
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's Information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at |http : //books . google . com/ 



i»o * ^> 



-> 



.HO,: 



í y / 



•^ 




Sf*B*rlnntililK 



L j ^ 0. 11. fii Mkrtj Ml H* Ji L •ih* 



"^a^f^cc^c^^ 



tS^^^<íeu>:, 



OBRAS 

DE 

H. FRiNCISliO ALMANDRE LOBO, 

BISPO DE VIZEU. 



IMPRESSAS A CUSTA DO SEMINÁRIO DA SUA DIOCEXS, 



TOMO I. 



TTPOGRAPHIA DB JOsé BAPTISTA MORANDO» 

&VA DO MOINHO SB TBIfTO H«* 69, 



..■ M 'w >. 



wmsaia^ 



.V- . t 4 » 



£>S9o 

. Ia 



PROLOGO. 



. V Al 9iQfim diiHae ákii o priíneico volumo 
4as obrasi 4e D« Fránciaco Alexandra Lobc^ B»** 
fio de Viwu. 

Pitra M cutUgifôM conocurrério, eomo se disM 
no re^pacúyo Prospecto, a Academia Real das 
Sciçaeías dú Lisboa^., permiUiado grãciosaoieato 
que se imprimissem as Memorias^ que o iUustrá 
defunto ihettnhá ofeiseqída como seu Sotio: o 
SemiUãrío de Viaeu a^ quem elle tíaba legado a 
principal pacte doe<iaeu0.e8ecipios; e queim isto 
escreve que da bondade: do ilhistre Prelado eanr 
les que elle tomaase» poisei dá Oadeira Episcopal^ 
recebera algiuns aútfaograpbos; e«a esles sedeve^ 
irão accifescentár oa!que deixQu e çrdo propriedade 
do. aeu. Secretario lâo prematuramente faiécidoi 

.Dv Fraockco Alexandre Lobo passou pelos 
Riáiorea empregea da Igreja e do Estado. Nenhu4 
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ma situação lhe faltou, á excepção das militare^^ 
em que a sua grande perspicácia nSo podesse 
aproveitar^se da pratica eproxima cbservacjão dos 
maiores negocies, para adquirir profundo conhe- 
cimento dos homens, e o trato ao mesmo tempo 
macio e grave, que se necessita para os governar 
é iAspírar-lhes confiança. 

De quem e do que foi já fizemos menção, 
posto que rezumida, na Memoria que acerca delle 
publicámos ; e sem nos termos por juiz idóneo 
para avaliar a singular reunião de suas qualida- 
des e prendas, podemos com tudo confiadamente 
repetir o que alli dissemo;», isto he, que nelle pos« 
euío a nossa terra hum dos homens, que mais a 
honrarão nos tempos modernos* . & 

.r *. CJoino CidadAo. ni»g«ieit> amou a pátria mais 
extreJSiozámeÉte rningueoi dezejou com mais »r«- 
dor a sua prosperidade; ninguém lhe prestou mais 
ilesínieressadamanlesfiFvÍQSis^fbatta^meAta, e que 
pi]|dé8ao ser âa^attá importância para a teiituri^ 
dai^Hortugal,^ se osíâotorn^ese inúteis -a.avessi- 
dade.dos 'tèinpos. ri ; ; i . :: 

i . uO Biapo: de Yizeu .poasAÍD hdm daquellM ge- 
Bioé s«{iei40tes aiiquem-aespipito de partido «âõ 
domiNsa: )que: obsppva >do sáto da itiopie, e em 
grande OS' *nègeúioi^ de Ji IMA na^ãoi} qme os «oii«- 
sidera ppt lodos os iádes^5<]ue ob^ previne ^ que os 
reiolve e^póde .dirigir sem outiSDeèm íaafs que <i 
n^orbism do povoy. que leni o;iioin.sei»o e<>a 
grande fortuna de*se enifegar á sua direcção. «^ 

y\ ' Goixia Bispo n^&huoi; Pn^do amou eom mais 
lesniira o^fieu rebanho^ nenhum empregou oiiíiUi« 



« 

lios i^)fi,as«l4iif(8Í!parj| \b» 9iifiiftlrftr(<bçiQrptato| 
i)^l^hmP4yi#^ pM^a dar m^, únmààôm ptwma ifit 
€^44alis4ij93á |>rÁdMMi;$0<FMMtiâin diear^Msaitft 

ra<j|b,? Qi^m £>i oiaiç afiavel no •Icato^ Mníg« 
filais leai e maiis ex(retnozo? Quem pjralieou fiMM 
gçinerCKsa e dplic$d3ftm<&títe q^ianlos actos de Jbeiie- 
fiçeneia ibe permitiírâo as^suas for/ças^que ihuh 
taa ve3f»B cançw até mais nâo poder? 

, A» i^uas «obras são a expressão de Iodas estas 
qiij^4a4^8« A rieligiSo solida^ . a politica perspi^* 
c^siy o fioo amor dft pairia, a vivacidade de espi** 
riíoy a UQad4de de coraiçâo^ a pum^ do liagoa*^' 
gepiy^.p pTQpriediade .de esiyb^ reUisem debde o 
prifftoipio aáé ao 6itt eniiBèus esoriptos. - ': t 

f > Eoitoi)- para- ihe bSo faltar dáéofaiffâm dos 
4)fle saitKprQpriQs deilraiii genso nasoido^ para^ aii 
í^irasy.foiístiigiaiajrmej^te {áv<xe<ààO' dás 'Muzas^ 
sendo ;p9eailafl]€iiitar >q\ie\as suas obtígações^iha 
nao dioixassem uaar>maia deste favor^e qive nos 
restem, neste género, tão poucas produGçdes^suasl 
« Pri var pois . a .Nação Por tiigaeM àe 4&o va^- 
lioao9 ^âtaeiptos ^chegar raí a ser cr uetéfláe r (Aibii^ 
páhoM sèrâsem duvida hum servi^ á paibria^ ^ue 
ello: taaMídstejava.^er feliz, t&ái tantos eleinoa<^ 
(oa^parâ^at felicidade e tão pouco irentuiiMsa.: 

1 > irJRúi QflKes::inotiv«si os directores do Seminário 
de.YásMi itos^ oncdrrogárão de dirigir á iatpres^ 
aSo> das preebzas piróduoçõss do emiránié' Por* 

tugoe2;\'> .r - ' . ■ . . ' ' ■ 

• Gbnsultaidas.e ouvtdaa Pessoas de murto dis- 
tín^tc^indrec^meiítai iittemvio e de grande expe*» 



sliiKflt^ pipiei néste^ priwneírb «^òfiitifb ^m, 

hístoríoM^ 99<a|ir«8enllM8e âM feitorei hunra eo- 

«tQ ia«ioftti»rdiNi.e8erípt06^ que ba seus emdfverJ^ 

«O6>g0oerii&- • • • ^ ^ ' .'^íí 

Qmíi 4«to w GOMeguirio doia dnk: ^ptímiArú 

de não ddr aos leitores o motivo de qtteixá d^ euf 

cher Q volume eotn obras já imprejBSad : o segúit* 

do o dè lhe faser Ter o ^ue^ tem' a esperar nos 

€u4ro8 volooiea, em que se háú imprimiiido mâi# 

fl}iatemaltcaaien te tan to os* Manuierí pt09 eomo^ oi 

Impresson^ que fe.posspGm ou se forem detíra^ 

)miiéo«. Doa qim ae possaem nir»}iiQlii.rtthK2ao:: 

doa oiitros ir-áeH>iia datida^naiiciar á medidaf^oo 

ftiremiiaiipaMòenrdo, >e ique a- iivps^aafioMrá coir* 

iintiaitdot^iéMBO kèí^de esperar^ e erat'imda^.vaici4 

smmme iidiíBaaftè^aa^braa^3fuei]nr<aaoefwii áéáà 

qam: aiiAxéàémistiimtmHtip a>tiiiproí»toy' ad quê 

ámeaa dor>SefDÍn*rio. e asíifueíoutraa petísnb to* 

»t0erca»;.^<ti *■•;•; ::• * . jn k. i^.-- , . ,r2.i 

1 \ k^íie^e. prtmerrOt vol ume . vfto: dás da i^ademia 

^m\A. M^ánÃifia: ájcerc&'*>de Luk de CMaãies,^. «íá 

défeaaideUá; «^iDaa do Seiiitnano tudo e maia^ 

á^eiMpq^ da Hktofia^ da Campaniiá de 1810^^9 

Ode. éwiajbfradeeimento á Ná<jgo^ Britffnic«MevA 

ÍJijgdiWéiliúgion^ as duas b*adiieidiifa'd6jHofacro, 

e os elogios : dà SitiiSo de Cardes: €aerrta Brandão 

a^ i A tha^ V * ^ Franci si») Xay ier . de. £>li veíra e 

MaUos^ eoin que contribuímos como maior gootoJí 

4>;i iOb.«8Qiiptoside*D; Franciaoo Aitíxandr^ Lo^ 

bo .podem 'dividir?se em parte coiajfsletaíieípafflja 



sA^idade- do tpie fel^a, iifeleilflo^^e^áiislrinKii wm«* 
fite mmto com o que «xitie. iDetue». lnoibeM varhi 
muita» Te^es inaiâ o que ficou por aoaAiav do quê 
o a^alMufe ieowAtou^ que.melhw tôra que nSú 
priodpiaswm. . ; . < 

Na ímpretôle encaparão aJguin érros^ doi 
^^es^ vio o& mais. do ta vein apontados eito ^ h uma 
«rrata^ ár^^pal^ ftedhnos am leitores, recorrXo ao^ 
to&>de cooiéqaf a leitura^ porque alguns sâo íii^ 
poflantesé :^ ; • ^ . / * 

•> .ifiiiifio^em obsequio doe assignantes^ e ,põr 
fios» |KtFé0Br qu|5i iwd.dafia gosto a lodos: os que 
quiseram* ipeasuip^ntas. oèraa, aprovettánsosna 
joàseacèi^a? sei 'tirau. do 9osk> Teneraado tàa Pret 
iédo. (qise^mitioff wm «mí> vida conaenlio iwr yetrm 
lado)â ^eeaaènieeeneia que conswvaiaèsv de hmif 
6eáiÚ[a(»touq]ie4ialiaiiies dbeer»adov i^om.a meiof 
attençaô e afiçclo durante mais de trinta e oineg 
annoé : as ife&sxões de • ouiras pessoas^ qtio o tir 
iihâo tratado. pbi^ lotigp tempo ^e-sohrèáiidío tf kèr 
bilil^dB/alajfosigae artista António Joaquim do 
SaotaiBarJbarxr ; e^m»s abalaoijáioos. á empresa jde 
fcrmar o:rett'a(o que vai com este volume; e por 
fiemoe ariBimmr^ que está de- tal i&rma parreeid^ 
^iie nirigtiem Jk»irerá, que oonhecesae D. Psan»- 
oiscQ -AleiíatiidrB Lobo, principalmente .no. ullioiie 
penedo da^vida^ que não diga, que he aqueitei 
Por boíico' do retrato se juntou o facimmile da 
Stta^assígnalQfa* ^ .., t ■.,:-.., ■ . t'\ ^- : 
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.. Eis ftado: qQ« a iMSflá «Nipeitóza.ateiíiaáev 
e^a Bsepaoria saudoza que doillustre defunio oot^ 
^ aervaremoB^ em qoaliio Oeos aoader vida, pôde 
fazM eoi deaèropenhoi do itôhroea.eacar^oi; qua 
»oBt £91 dadb pelos rDiteciores do Seminário d^ 
Viseu, qoiè tão dignamente correspondem aomut^ 
to que j»o seú restaurador, ou antes fundador, de^ 
ve aquella Caza em lodo o sentido respeitável. 

Oxalá que este nosso trabalho mereça a ap- 
IMTOTaçSo' dos entendidos e que a leitura do qa« 
escreveo hum des. mais abalizados coshecedorea 
da lingoa dos Barros, dos Camões, dos Souzas e. 
dos Vieiras sirva aos Portuguezes para lhes alii*- 
viar as mágoas de. que não:pódie deixar de ser vi- 
etima todo o bom entendimento, animo gener» 
ao, e bem conformado o^ração, ne&ta época em 
que tanto se alardôa de patriotismo, e tão pouco 
ae faz pela pátria, em outro tempo tão bem ama- 
da e tao bem servida;^ em que mais se afiecta 
faltar e escrever do que se falia ou escreve a liu* 
goagem daquellest homens famozos, que tamanho 
lustre derão ás proezas, e tanto dilatarão a glo* 
m iitteisaf ia. dos seus compatriotas. 
^' . Sifp : IMuito acharão que aproveitar as pes-* 
aòasderotasnos terncis pensamentos de piedade 
quie eneerrãovas obras mysticas de «D. Francisco 
«Alexandre Lohbt os écclesi as ticos eruditos eor« 
•thodôxos, na doutrina. aãa e esclarecida de qua 
ab^andâorcas suasp^slorafs, e áscrfptos iheologi^ 
cos e canonio€f9 :.os .políticos, poaderaado ás visr 
tas profundai, vastas e ulilissimas do graodie hor 
mem de estado, em todas as occasides que teve 



vil 

de se apresentar c&mo tal : os verdaâeíros fllozo- 
fos a òada passo; e sempre os amantes das bellas- 
letras e da pura iingoagem dos nossos clássicos 
a que elle accrescentou graças suas próprias, for- 
mando hum estylo especial, que se reconhece im- 
mediata, e muito' agradavelmente apenas delle 
se lêem poucos períodos, Emfim, neste egrégio 
Portuguez se realizou o que disse o Poeta 

Ju$tum et fenacem propositi virum 
Non dvium ardor prava juhentium^ 
Non vutíu$ instantis tyranni 
Mente quatit solida. • . • 
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Governo. Msn 
Respostas aos qtiezitos da CommiasSo espteíjftl.Do que dis 

respeito ao: Bispado de Vileu* Jís* 

MATÉRIAS REUGIOZA»^ 

Quem sSo os incrédulos? Ms^ 

ExhoFta^o contra a impiedade. — 1827^ Ms. 

Ponderações sobre o. Instituto. DiODastico> da Igreja Çatho-. 

iica, e pairtietii^meote de PortvgaK Ms^ 
Parecer acerca ifí opúsculo €!sírM de knm mnigo a outro 

sobre as Í9u(ti^mc^.— ^1824v Jfs.' 
ÇanUemçães sobre a ReUgílío em: 4|9r«l ^ especial, r*- 

1828. ^ir. ' ' ^ ./» 

t ■ 



Oiittfts dà ioereátfUdadt < Utóof; çffeitoâ ddbr, e remedic» 

para Ibe obstar ou a diminuir. M$p 
Tféí^io^èGim õ& PsallDios ]fii$enre'* e Ih profméUs. Jãs. 
Três paragrapbos sobre toÀtriiliODio* j|f^. 
Tniãuèçlo decanos d^agni^tiMr de BódSiiêti Hòtteadametitê 

a de ceMa iiltcttè&eiá mPfoMi^DÍes com ponderações^ 

próprias. Jfo. 
Motives è^^àfíN^í^ ào Staigrudo CorãfSo de Jès^fts. ifa. - 
MeditaçXo do anniversario do Baptismo. — 1827. Mê. 
Sobre as dtiai» c^zès iâiportènt^ M homeih segundo oea^ 

pinto da ReligiBo CbrístS. Jfs. 
MeditaçUò' tiès díás da iSemAáà S)iiita.«'-^f6âO. Jlfi; 
Saiveltainha etpÚtàda ao èomn^m dos fitridv 
Devoção a Nossa Senbora das Dores. Ms. 
FfoteiAò rorá«do sobre «s margeas do Moadègoi^^^ t5'ci# 

Maio de 1814. Jfc. 

ly tori^l^de 26 de Julbo de f 820 ao tomar poste do Bispada. 
À^vtarteiicía . t «Igiias Piarocbos por deixiireitt desobrigar 

^figwm fóra da própria Igreja Paroobiâl «to. Jífe. 
I)if|>Ofiçõas sobre os Ordenandos mandando o ensino da 

Dontrína Ghrisi&. 
Carta acompaubando as proividencias para reparo dos pa* 

riuBieiHoa etc. JMi» ^ 

PasUM^I sobre re^ito^doa freg^eies aos «eia» Pârocboai 

JÉfif p<íziç6eà |»ii^ Otdenandcfs éVá. Mk. * 

Ordem aos Parociío» para a re^aesèa «ttnÍMd da.tabetia d» 

jDrP^Tf^^^ com o rol doa eotifassâdo^^ Jfk « ^ 

Circulares sobre os há¥itos dos Saeerdeites^ifte. Jfe.«^ :>* 

l^fnrtaçiUv^i» jJA^i^çns |Múra ^jue nlo.tiutem4e»{i(^$Íti 

,i(ja.^4!,. - ^ -i ". - 



Sjnopse do o$ck> Ep^copa}. Mu ' 

Tratado sobre as virtudes. e òbrígaçBea da hum Pástàk*. Ms. 

Edital marcando a| aulas que devem! ter fTéqueatado oi 

pretendentes ás differeutes Ordens, r- 11 á^ Janeiro dè 

1821. Ms. 
E^ortaçSo Dontrínal aos Parochos e mais ecclesiastico». 

— 20 de Jaoeiro de 1821. « 

Pastoral aosParoebòs para que expliquem o Evangelho aoi 

freguezes. — 20 de Janeiro de l&2t. 
Pastoral d^acçio de graças pela conservação da Religiio Cav 

tholica no meio das alterações 'politicas em. 1821 btc* 

-^10 de Marco de 182^1. Mé. 
Pastond estabelecendo 'os preparatórios dos pregadores' do 

Bispado. — 27 de Junho de 1821. 
Xstatotôa das aulas do Seminário. «^ 26 d*Putobrò de 1821: 

bstruccHo preparatória j^ara os oonfirnaBdos.;->^8 d' Abrir 

de 1822. '' ' '' ' ' • .v- •-''—: ' 

Carta aos Arciprestca aéompaiibaadò oaacemplarçs dasfao^ 

milias mandadas pelo Governo. — Abril de 18Sâ. ^Ms.- 
Edital exhortando o €lerò e fieis a qoe se manténl^'^ 

paz publica e particular! ^-^4 de líaiò db 1823. Jft. 
PAstáral de 11 de Julko de 1823 sobre os eSeitos daRé^ 

ligiâo. - ; ' * ^ '' 

Pastoral por ocasião do restabeloeimentií das 'Institutt^Sés' 

politicas alteradas pela tentativa de 1S21 i -^ 9 d^Agósto 

de 1823. >. - 

Pastoral. prohibindo a leitura áoLino ^i^SaibaçõodèUàSi 

08 inlnocenfáê. —9 de Dezembro de 1823. Sfc. 
JPastoral aos JEedesbsticos do Bispado. *-^20 de Jutdiò de 

1824. /'" ^.u-.'./ 

PaatotaFVkelaraiido qm ntò divé conttmitfr a dfápébs^tiSo^ 
4a abstinência deoime etf • -^ 8 de Junho de 1^24. 4fs. 

» 2 



Cmlilar coliBrmandIo toddê^^sjiv^líisfièiárlb^ dkélifUMr?. 
— ,6 dOutulMradè 1«a44 Jift. '^ ^ ^ ^ - ih'f-\' 

Ms. ■ • ^' '■'-/;? -. •• 

FastortI iModmto arnoM^Iógftr^s do^^Bfspaáo My^ioé^ 

rios do Varatojo. ~ 9 de.MWó Aé 18»».^ > ''•- -- 
Pastoii»} mandaDdb vnitQdores aM Arcipr€ffttãdo£r.-^10l dil 

Setembro de 1826: - lí 

AJgiiiÉ tádéraos de cartas escripla» em mít^ daOffit$9 
.'Pafetoral.— 1825u ifo» ■•.; ^^^í í':i í-.-*' ^« 

Pastoral aosParochos ordâAaodo a^suppreissSb dosRéztrmos 
1 Bitaà<».-^8 de^?embi»^e 1825 e 1& de 3iMíei^^ 

•de 1826. Jft. .•: • : .. .'. " •••...: '.-.'t 

Carta ao C»bido pára exhoriar aosoo^e^ ieíEeeleBitetieo» 

da Sé. — Í7 de Março de 1826. M$. • ^ 

Paa!^litr|I j» anumeiar o lubUêo dp áaná Sar^ etc.^-^tâí 

librirdeme." ' ' ' . : : 

Pastara) por occaaiSo. dá aocego publico^ -*^ & d-Agesto de 
■• í82aH '.^ *■.. r . .... ....I , ...:.;.•.. í ... . 

EdiUl detemUnaadoVo^modo de ^iiabilí tacto úmt Pregado^ 
,*éi4>^Vf 4b imào ée i^U M$: i i ' ' 

OMeds «ea Atcipreateis pára iúrormafem aobi^to éstaèy d^ 
Fé etc. — 1 1 de Novembro de 1831 . — Jfc- 

Ciiçúlárv^abS' A)r«ipn»tè» pérà vigiarem a Fé e cèatulneii 
dos íieiiV e pkHidttlérmeivtè o proçedimeoto dos fiode^ 
siasticos. — 16 de Fevereiro de 1832. iHft. '• ' » 

Circular aôs Aréip^eateg èBcarre^Ddo-osid^itída^r^wiPai 
rocbos refcactârfositda ordem por haonisMirem- d^ Stttn* 
roario cbanlado-BaíptíatéítOí «te.>^âl de Fév 

>-> «83Sb 'Ma. »■ ' .iiH-.- 

Carta Pastoral tms^fibeeriotái ^cèammemàâtíèóé tMiMiÓí 
f^HilJivmha dia «SbuboeJ-^ fl3 de ifeveieír» de l«9^rlfó 



fissBo. — 11 de Março de 1832< M$. i f ^ ' rr. fu m^ 
(^ifímrm^lt^tiiiíá^ iCk)QfeiMl^.firft téKigiiiaal 

ddtes a ddiitrília e ri^ras c(mtidas.«íi <7êpt)4;^ DéiBit^ 

partkuUres fito. "í^iâ <teiMi|ioifelftilt^^^J^ ;.;. 
Pastoral datada de Faliiioutb.'^.3 d'Agpdstadel8dfa> 
Pastoral datada de Paris em 28 d'Outubro de 1835. 
Primeira Carta Pastoral-— Paris IS de Junho de 1836» 

e mais duas dito dito. 
Pastoral datada de Paris eiâ 12 de Julho de 1836. / 
Allocufão aos Fieis do Bispado de Vizeu» dirigida pelo Bis- 
po respectivo, cazo que aa regressar de Paris o Governo 
o fiio desimpedisse, 

OBRAS THEOIiOeiCJLJS E CAMÔMlCifLs. ^ 

Historia Litteraria da Theologia e sua divizIlQ. ilíj^ * 
Naturef&i e ebj^to da Theologia Mystica. M$^ . . J 

Historia breve da Theologia Mystica nos tel^mos d^ Esta^ 

tuta da Universidade de Coimbra» attDotada.****-St6idél 

Maio de 1813. Ms. 
Syatema Tbeologico. — * 1 6 de Junho de 181 &. Us^ . ^ 
Jqizo x;ritico sobre o compendio de Gilberto. Mi* 
Synopse da disciplina Ecclesiastica. M$. 
KitrftGto.de Ferrari acerca do Jubiièo. Jí#* 
Ponderações sobre o destino dos dizimes. 
Vigário Capitular, da Igreja Bracjirettse. : ^ ^\ 

Reflexões sobre o Decreto dirigido em 9 de Junbo de 1838 
' :4 Sacretaría dos N^oeios Ecdesiaslicoa^ « >! ». f,' 
f revê Bota sobre o estado da Igreja enii Portugal tím48âS. 



vnn 

fteflexSes sobre o9DeoBe|í)ftf^ jD»m^o dos Vigtirios G«^' 

pitulares de Viiéiu 
Sâmèdo exame acerca da legitimidade dos Vigairi<$ft 6á«- 

^italarea de Vími. ♦ » ; » *• i > » * . 

ExpoiiçSo dirigãia aos Bisjpof Fortugnéèós -em Italiâ para 

iser preiente acp Sairto Vâdre» qoai at oafres)K)ofáè&€Íaa 

que aiiWeedérte e se sctgoíiio até^ á Carta dé Si S*. ar 

4>MerVaçdes sobre ellá. ih^ 
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DISCURSO 

mm o IODO DE umni i iisTota 



Fim da Historia. 

Instrcir be o fim principal da Historia» Afat como 
o prazer he quem convida poderosamente â instruççto e 
ijuem a torna efficaz ; deleitar be outro fim quasi de igual 

^ * Meioê da Historia. 

O historiador iostrue . por fact^^ e reflexOes ; deleita 
por factos, reflexões e estylo. 

PUIMISIRO MElÓ DA INâTlltJCÇSO BISTOfilGA -^ Fac(09. -^ 

Huns factos, pnor s\ mesmos e considerados em $epar 
rado, são lições gravissitpas para a vida civil ou politica. 
A conspiração de Catilina inspira horror da depravação, (}ue 
induz a projectos abomináveis e temerários, e accende o 
•mor da pátria e o da gloria, que, em a salvar, grangeoa 
M. Tullio. 

Outros factos, sem serem de si iostructivos, tem jcona^ 
os primeiros tão íntima nnião, que sem elies ou se nHo po- 
dem entender, ou ficSo desagrada velmente incompletos os 
instroctifos. Aos primeiros chamarei importantes, aos se- 
gundos necessários. 

Quais deve referir o historiador que quer erUinátJ 

'^^ Necessários^ importantes. -^ ' * ' 

NSo fae preciso longo discursa pura pçrs^adk fpe de 
I. i 



todos os importantes e neces^ríos se deve eocarregar o hís* 
toriador; mas que 'tiève prescindir à4 todos os mais. Se des- 
preza alguma porçlio do que be necessário ou importante, 
^é rept^ensívelmèate léNtuoso ; ' W -ga^tá tdtnpo , e tra- 
balho com o que não está neste caso, só merece o conceí-^ 
to de injudiciosameute -pxaU&^K 

^^Veí^dadeiros. — 

Hum Romance ou huma ficção, que o seu autbor offe- 
tecè' Ibgó como tiál; pódê instt uír 6 leitor. -A^^itn xy instruem 
òs Poemas de Homero, é o Romabbe de Fenelon. Mas se 
'ò qné erf começo à ler ná^ crença de que be bistòria» de* 
pois percebo que só existip na fantasia de quem compocii 
ou o desprezo, ou pelo menos nao nie aproveita. A verda- 
*dé'mais stricta hepots cí Aindattietito oii hum dos funda- 
mentos essenciaes da instrucção bii^lorica. E^ta verdade hp 
de proceifer da m^is escrupulosa diligencia em investigar ; 
do mais desembaraçado espirito para não a perverter; do 
mais v^alente animo jíat^ nSò a wcultiír.' »' 

' Forèht ainda que o^liistorltidor possua e faça bom uso 

rfê' todos estes dotes, se èflé opportunaihente me nsm^eoá^ 

'Vence die qtie os possue e' emprega, eu fico justamente em 

*j)èrplexidade, que dèístroe od dirninue tnuilo a iu^trueçto. 

He preciso por tanto que elle se me mostre nad occasidés 

'Côdvèniènfés díHgéírtissimô, iitipáréíff, éílé animo robusto. 

A- vérfccídádfe, èm ^tMima, deve acompartbar a fetnlMe e 

'reluzir eta qiiasi todas áá pbgfiMíi da hi^tiJriá; ^ ^ -^ * ' • 

'Hesúlfâ que o bistoriiador que qUéU instruir ha de ol^ 
ferecer só factos necessários, importantes; verdad€Hik>si'e^'lyi 
de «o|g^j\e.r,plen^Ç5yfn^e,ps leitares deque a veracidade e 
todas as prendas/ gué i^^ra ella concorram, são virtudes' emi- 
nentes no seu caracter. 
-^ ^^ViiAoiíèy câoíkò%:Oirtraseout«9^ hkÍ9»aa o áierdeimea* 



jU) de Coriieiio Tácito. Q^er esle homem insigne dar a co^ 
johecer Tibério e o estado dos costumes e negócios do rei- 
nado deste mâoPriacipe : murcha poi^ a este fim com pas- 
so jrapido ; pondo A par^e todo aquillo que não serve : con- 
ta somente o verdadeiro : e a cada momjçpto íaz ver que 
leu os escritos, do tempo, qpe consultou as tradições autho- 
rizadas, que nem amoi*. nem ódio corrompeu o seu.juizo, 
:que ousa revelar os mais.- abomináveis segredos» ^em occ^lr 
ter as h(m acções .ou qualidades.. DOiOMineira que eu mp 
«dmiro de que pessoas, que lêem. etratSIo as obras deste 
gffftve Romano. se. atrevdo a reputal-o inclinado a maliciq- 
fias |[>reoe«up9Sc)es« Ao ver como elle. penetra e expjí^e ^s as- 
•Cucíls do Pfincipe, como pinta com força a sua dureza* ty- 
/fannia e vicios abjectos; .e como ao jmesqno tempo/recom- 
mené» a stfa liberalidade, e desipteresys^; .como hesita em 
lhe attribuir o mal que não tem por cerM>» e como o. de- 
fende do que lhe imputão por exageração de inimizade : ne- 
nhum sizudo pôde pôr em duvida a veracidade do primeí- 
Tp doa historiadores antigos e modernos. 

' Com qtêe ligação e orâem ? 

Dado ppré^ que o historiador ajunte com diligencia, 
t desinteresse, e anipiQ atrevido, os materiaes necessários, im- 
portantes' e sirictamente, verdadeiros; não tem feito ainda 
tildo Q que he, pre^ciso para instruir. A perfeita inslrucção 
depende qiais; da.ordem e ligaçãç dos factos indispensável 
.ppfa.elles ser^ entendidos e comprehendidos como con- 
.lifin ; ^-11.0^(1^01.6 ligação, demondão. no historiador juizo 
.para.di^pf cpifi ajcerto,. e agudejui para entender, o nexo. 

• Ordem chronológka, • - ;. »?! v ; 

Por muitas razões he a ordem chronològica a que dè- 
'^ fl^5|ÇPj.f^^?9pw^ Í^Sm^si sempre, a historia. O seguín.te 
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be razto que va depois do antecedente ; a causa primeiro 
que o seu effeito : e a isto se reduz sem duvida a ordem 
natural do tempo. Em casos muito raros pedirá o interesse, 
ou soffrerâ o bom senso que esta disposição tfto naturat e 
tão clara seja impunemente invertida. 

Mas n3o se pôde negar que adberir sem discrição á 
ordem cbronologica, traz comsigo inconvenientes muito se^ 
rtòs. A ligação, mui necessária, vem assim a ser em vartoa 
casos dífficoltosa e talvez impossível. Nasce buma mistum 
de coizús disparatadas» que tira a nobreza e gravidade da 
narração, offende o bom gosto do leitor, e interrompe a me-- 
recida attençâo de bam negocio de vulto. Este be o defei- 
to de Tácito, ou o do seu plano, nos Annaes. A eieiçBo de 
buma Vestal e factos semelbantes vem romper o interesso 
com que lemoÀ os encarecimentos da dor dos Romniios pe- 
la morte de Germânico* 

^ Mas combinadcu 

Combinar a ordem chronologíca com outra, que ata- 
lhe os seus inconvenientes be o mais acertado^ Quem, por 
exemplo, escrever a bistoria geral de bum dos povos moder- 
nos, obrará com bom conselbo se repartir as suas épocas 
em Religião, Politica e Civilisação, e seguir a ordem do 
tempo em cada bum dos objectos. A naturalidade e clare- 
za da ordem cbronologica subsiste; o disparatado, odezate, 
as interrupções importunas podem evitar-se facilmente. 

Combioando-se com outra a ordem cbronologi?:a, be evi- 
dente que se pôde fazer melbor a ligação, como dizia, lias 
be de advertir que se convém qiíe os factos sejãò bem liga- 
dos, be preciso com tudo fugir de buma ligação pouco natu- 
ral, que, como todo 0iu»to(nXM {affectaçao)^ faz pouco credito 
ao juizo do autbor, e grande damno á nobreza e seriedade 
da historia. Procur^-sé a ligação; mas nloseBoja onde oio 



exí^e. Otidtido a ii6e«d«dade obriga a estos íaterrupoDas, 
vale mais confessar jesU. necessidade iogeouamente» que pre- 
tender disfarçal-a á custa do bom senso e gosto. 

SEGUNIK) MEIO DE INSTUCCÇXO HISTÓRICA. RefUxÕCS. — ^ 

Outro meio com que a histpria chega ao seu (iro de 
instruir consiste nas reflexões, que ajunta o historiador. El« 
ie n9o conta como testemunha authomatica os successos, que 
conhece; relereis como homem entendido, que coroprehen- 
de e avalia hsm o que refere. Comp9e buma historia, não 
compila biima chronica. 

Muitos tem co^àecido este principio, mas pela iné- 
pcia com que o applifião tem declinado para extremos. A 
todo o momento vem a reflexKo justa ou injusta. Ndo be 
historia, be filosofia, que se ajuda de alguns fn^otos. E sa^ 
bir com buma filosofia mera, quem se propõe sabir com hu- 
ma historia; be oiFerecer o quadro de hum cipreste a.qoem 
pede hum quadro de naufrágio. Quid koc ? lhe pode justa* 
mente perguntar o encommeudista com Horácio. 

O bom biflítoríador deve ajuntar certamente reflexões : 
mas quando, que reflexões, e por que modo? 

Quando ? 

Quando o caso for de tal gravidade, e ,$iogijIaridade 
que nSo deva passar sem o historiador dar mostras de que 
lhe faz a devida impressão: quando huroa circunstancia pou- 
co saliente deve ser advertida aos leitores, que nao tem pe- 
lietraçUo ippats que vulgar : quando as pedir sobre tudo a luz 
verdadeira em que o faeto deve ser oolbcado. Nesta ulti* 
ma oceasilo as reflexões ido só sio de receber»* masslQ 
necessariat . O historiador nSo deve faltar cein cousa algu^ 
ma das que concorrem para expor clariunente o focto. Da 
côr lívida daa pérolas pescadas naGxâm^firetanha davio.i^U 



guns fKii^ ni^tfié a ne^K^cIfi d* pescaria; Tacho 1^h«l 
Gom rat9e que nSo poditt ser esta, e para exprimir esfe^deii 
seotimento iúdispensavel para dar do facto o Conceito Ver-^ 
dadeíro, se havia escolher ouiro meio, prefere o da refle-* 
xío =K Ego facilms crediderim naturam margarilis deesse^ 
quam nobís ehmriliam. s=^ ' ' 

. . .^ . . , Quaes? ., • .... . . /n • í 

Alétii de opportunas, as reíle^t^es hBo de éei* justas; 
doiitrinaes e por nenhum bodo VulgbréS, Hámâ reflèxlò 
falsa em vez de ensinar, desencaminha; á 'ociosa ou farrit 
o leitor si2udb, ou cferroift|}e o fhcaúfov frWialidadés des- 
gostfto, e, t) cju'e mais he/èestrdbm ò credita de bom senwH 
^ue hé tão iiecessdrid a^ tristoriadòr eònâio homettt e como 
testemunha. 'Sè á justeza, utiKdade e novtdadé ajuntarem 
ainda o Merecimento de profundas Ou^deerigeiíbosàs, subirá 
tnuito mais o preçò da- historia. Mas este passo hé iúgre* 
me e. abre-rse murto pertd delle hum díespenbadetro a qu^ 
muitos tem!' sido anojados. Afféstaçao hfé o mais nautean^ 
te fe odioso defeito* de tom carácter è de huma pròducçSo 
litteraria. Nenhum bom entendimento, offerecida aescolhat 
deixa de abraçar antes a hórrida negligencia de hum na- 
tural inculto. Accresce que na diligencia para achar refle-^ 
toes proflittilaS e engenhosas, se confunde dé ordinário o 
extravagante codu o profftindo, o oiropel com o oiro. 

As ^eOÀdes hdodeser offéreetdaspelb ttiodô* ina4s 
otmciíoí, qde soSiref ' an^eessaria <tee])iraç]lo d^: peosamentof. 
Gafae^scP atíAsi no *em> que jâ^ notei v de prodifiir anled buim 
fiiosi^aMstoarica !qtie hunia historie' íiiosòâcíi^. QuViid» M 
abro Huníia historia i. procuro prinçipiilm^DtefaetQS. SoSIpí 
e^étó estimo que 4><aulbor-os^kcomppnli6 d^suas reitoiOesi 



lllfus se ejUe afog(r eof m^f àe reU^çs^e^ )a|iii pe^iieito nu- 
mero de ractos, ,en]p«:me; em vez de me f^lisjrazer. ^ ^ . 

Nesta parle he Tácito hum acabado modello. Hum 
verbo, hura adverbio lhe serve para indulcar a refleiâo miais 
profunda, m$^is útil fi^inais brilhante. Parec^^ ser pr^occu- 
padp só da narj:açãQ, ipas, de camiuhot reflçç(e muito qçKii^ 
em huma Iíd)^, e cop^p, ^is^e, ^m.Uiima p^laxra, doqu&ff^n 
ria outro em largas paginas. Assim a sua historia, sem dei^ 
xar de o ser, tém todo o atil e admifavèl da filosofia Ethi- 
ca mais çiM^iosa e^ufoijqaie., São relâmpago» l^ssambrom, que 
nlo de^ttcâp)^|io^ o viandante. . í.t;i < 

Quer eiie d^crever^as oce^^ações e igii^rai»cia;,Qqii 
que s^ a(^a,m Galba quando a se^$H:2tQ do c^mpo.tiol^ jÀ 
elevado ao t|w*opp Ottâp e 4i' 7=" J^ni; intefim GqlÍMf^:$i, 
$acri& inUfUítíi, fyiig(^> • « in^^ii deo^. 173 N|tQ. ¥fjo ^qw 
mais qqe, l^ujoia, oarr«^çdq fluis vi^^ima ;. e quar^p m^tp n% 
valentia do fcUigabat huma allusãp ao estaco dfis, cousa;, j 
mas acrescentando alimi jam, noto huma reflexão tocante 
que pela coiiiparaçSo da segurança de Gàlba com a ruína jã 
Qh^gada.dp;^!! ttirono e víd^ tra^i á^Içaa huma mi^anco- 
Ua çoQ^pafisJva* fx bum desengano 4a caducidade dps m^W^ 
beQS,:e do preci^rio da sua. posse. Naturaii4lM}e ^çtk e^^^ 
cisão çaracterijsSo. as reílexdes deste Jiktpriftdpr in^igp^ § 
devem, oa^acterizar as de todos». jV^iQ se loótte ofio da. nar^ 
ração para reflectir poquetforçQ ^ lArgiieaa;.s^gifíp4pi4A 
cootrArio c<ms|iintemente em fiox sem trabalho. Q..ap|iai^«t<l 
se vioriDOtandor 4 advertindo as re(Uai^«SjVfír4adeirafi'> ;q^ el^ 
h ano 06Nee(^>^ todos, mas que o(rei;f^e..aas: j>rÍYÍ)e)gia^or» 
que 'Sa&eip^imditer stli'e.os.0eoQite»mfe«tos^ £ a lei,^ ad-r 
htm sempre Mfi^ibÂ^cirjcq «ha ,(k aer aeee^ciamçnfc? gM^tj 
d|ida,:fipnii 11 J^evidade dos tra$os da -fílé^oriat . > 
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Se a faifitofia ÍDstrae por factos e reflexOes; por hum 
6 outra tousa também deleita» e de mais a mais pelo estjlot.' 

PRIMEIRO MBIO DE DELEITE HISTÓRICO. FoClOS. 

Os faetos novos, siogulares. iâara?ilhosos ; as reOe^ 
xQes ingeahosas e (luas; o estylo decoroso, melódico, e 
enérgico ; eis^-aqiR as fontes do prazer histórico. 

NovoSt singulares^ maravilhosos. 

Os factos novos, singulares e maravilhosos nSo se en-* 
contrSo a cada passo, nem podem ser creados pela fanta-^ 
aia do historiador, que he historiador e não poeta. Mas 
para causarem prazer nto he preciso que toda a historia 
seja hum tecido delles ; antes essa contínUaçfto de novida- 
des ou maravilhas produziria o contrario effeito. Basta que 
de quando em quando venhfto avivar a attençlo do leitor e 
sustentar o seu interesse. 

Ou representados com aspecto e circunstancias novas. 

Sttccederá porém que hum pedaço da historia, ou por 
sua natureia, ou por muito tratada e referida, nSo offereça 
esles ÀcoQtíecimeBtos siogulares e admiráveis. A culpa nes-^ 
te caso deve ser attribuída á falta de juizo na escolha. N6s 
auppomos o author em plena liberdade de escolher, e se 
bSo tiseu delia com acerto^ mal lhe podemos dar escusa. 
Has ainda supposto que elle foi constrangido a' tratar hu- 
ma historia estéril ou maito rebatida ; se for homem pro- 
fundo e engenhoso, saberá dar aos successos conhecidos hum 
aspecto menos trivial, saberá notar circunstanciasi que aos 
seus antecessores eseapário, saberá contradíser com razão 
conceito antecipado sobre os factos e suas causas* ou con- 
sequências ; e esta contradicção arresqada terá toda a gra- 
ça da novidade e até do maravilhoso. Quantos historiado- 



— 9 — 

i«8« âtiáft ifi«í|^es, tyallitllo a historia da BiAropt noteni^ 
po de Carias V ! Ceai tado^ os Bicamoa lictot referidos e 
ponderados pelo illustre Bobertson» parecem novos ao seu 
leítor« 



SEGfJUDO HSio. — Rejkxôes"^ engenhosas f finast 

A reflexão engenhosa deleita, e a rèfleaL9ó fina inuU 
to mais. Podem ter a forma de réflex9o/ou a de retrato, 
ou de paralleto. Em qualquier caso a solides, justeza e úti^ 
lidade ha de ser á base da sna yaiia. O que he fctso e 
inútil nâo deleita. 

Naturaes. — Nao muitas. 

Porém ainda sendo justas e úteis hão de ofiender, se 
forem muitas e muito esquisitas : e ao vicio de muitas an- 
da sempre unido o de exquísitas. Exquisito he ó mesfâ^y , 
que affeetado e tão oppòsto ao deleite, como já díssémoi 
que o he á instrucçãò. Quanto ao numero ; huma pinfui^ 
não ha de offerecer tudo claros, porque o seu ^eito depen- 
de necessariamente da bem entendida combinação de^^clk- 
ros e de escuros. Ainda em hum filosofo como hè Séneca;' 
e filosofo Bthico, a multidão das sentenças fatiga e des- 
gosta. 

Aqui se dirft que não pôde servir de seguro modeno^ 
ã historia de Tacitb. Mas a razão, e não a paixão, me (h 
briga a ser dé parecer contrariou Sendo ém grande nume- 
ro as suas reflexões, não o são de sorte qoè' n' hiz e sÀm*^ 
brâs se não combinem com intelKgencia. Demais d^issò, 
com a brevidade remedeão oque no nbmero podia ser de- 
feituoso. £ em fim não me consta qúe hum leitor de bom 
senso se canse e desgoste com as ^fatén(ás de Tácito. E 
pêlo que toca ao ^quisito, ou eU me ènganoi oti èà i6^ 
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im as sutf obras se idk> «êbaié íniiM dmía de reSexQeg* 
^e dIo saltem opportimt eDattiirahneiita do texto* da nar^ 

TBBCEiBO MEIO. — Èstylo — OU cotidso OU esproiodo. 
A foDte principal é mais ihexhàurívél^dfif praz^ he o 
e8tj^lo.r A i^aleri^! ^^^^ ^^^ ^^. ^'oa «grddavel fefestida 
de .bellfi fórma» Ou. .seja conciso .e robusto ^em ^er escuro,; 
ou seja espraiado sem s^ froxo e prolixo, semprei deleita. 
Q geoio e habitosL do author podem reg^lar a qyúitjda^e 
por hum destes modos» sem perda do merecimento. 

Senipre puro^ correctOf melodioso^ accommodado^ varío^ 
nofn^e. 

. . :Mas em todo ocaso deve ser puro e correcto sem af- 
fief^tK^o:. melodioso sem degenerar na moleza do verso; 
t^o adaptado que nem huma linha desminta da quaiidade 
qu natureza das cousas e pensamejalos ; por isso mespo tSo 
Ya^jbo como o que exprime ; em 6m \io grave e ppbre que 
raros. vezes se permitta mesmo a engenhosa ç liberal iro- 
niat 9^ oSo duvida empregar a mais :^ria oração, 
. ;., Q estalo be, para gloria do autbor, da mais alta im- 
portância. Quantos erros e quantos defeitos se perdoâo em 
raiSo del^i se h^ digno de agradar a ouvidos delicados? 
EsqV^em as crednljdjides de Livío, as fabulas de Xejao^ 
foqtie»,. as minúcias de Luiz deSoiza. Ou para <milhor liaem-* 
le tQdps.çom p mesmo interesse. ,e maior delicia que, os. fa- 
ctos, maiis attestados» e mais inp.portantes, que referepi ,çm^ 
tio9 historiadores. A' prQporçãp do proveito deve ser a di- 
ligeiíçia parat o formi\r. Para isto serve mais (|ue tudo a 
li(CÍ9 .eoofiderada, o tr«to contínuo e attentp dos homens 
q^f Ql^rlo 9 mosm^carr^a ; mas que a corrérSo ç,^ni 
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ai^pr^váçlo dos borls^Áice^. Ape«il«iiio» e«teâ( bÒMrèdos iMk' 
mes, é df^tingiítíiROi ás suas varias virtudes. 



, .^ . , ; Moéklkis da HUíeria. ... ^ ^.^ 

A IKItisa dft Mslorisí nSb tefti sido ociòsè desde i)tte'Mr 
eiiHivifió letras M' Europa. 'A ItStà dos seus raspíradis^ (ft» 
Blb se niosli^áfrllo védigoos ihí faiSpirãç9(H He ¥Õkiii4Ml'fiii* 
Domearei ild os de rito^ mereeittcfolo' désdeos dias eii ^ 
floreceo a Grécia a}é ao presepte. 

GE«GO^f — Herodoía^^ Thucy^id^» Xenofonte^ Plutarcho. 

O níosso- berço das boaS' 'artes creou Heródoto dilige&«- 
te e com, tudo çre<}ulo; mas estimável por hum e^tylo co- 
pioso e elegante, que enlevou os seus compatriotas : Thucj- 
dides apertado, setítehtiosò e verdadeiro: Xenbfootè sua- 
vi^iiti^/ e^fitosofo :' Plutarcho tão' Bbsofo; mfiís nasèidcf êtn! 
tempos dfe gòisto menos puro. . ! •* .• 

noMAvm* -r^^àllusfia^ (7e4ar, Xútiò, TogUo. . ;, . 

Os Romano^ disputarão tamhem aos Gregos esta palma; 
e Quintiliano não duvida emparelhar Sallustio è Livio com 
Heródoto eTbuc^dides/N^os^u èoÀceito a graça da nttt^ação9 
a clareza, a doçUra de afficlosí, o ir^irb^ (decoro) de'T. btoio 
não tém menos valta 'que a itfirftbiitat veloeidade dèSâílu^-* 
tió. I>oá ^ofhmentaf iofd deCe^flifêéotJheeTdo o conceito dèf 
eícéro; jui^ tão eoriípetentexóitto póueo inclinaéo ao hor 
mém que julga.- ' Tacitô t^bbò eQ'))áó historiador pernoito* 

itàuan<^^. — Gtucçiardtf^^]i)[açbii^vell(f^ Sarpi, Bejfúiwf(liot\ 

Nem aíttiodlámaitalid ^íAOsitbU''fiêMiarMio^de^eM-^ 
rada da antiga. Guicci«Ydíkii'Wlra«tdl) itlflc^M^MytelNr 



hmn historiador nobre. MaeUaTelio he sospeiwt mas a sua 
sagaeidade e profiindesa o&o ae pôde pôr em diit ida. Tão 
profundo» tão sagas» não meuos, malicioso he Sarpi; com 
ludo a sua historia he verdadeira, e é vista das dilficulda- 
desda matéria, he admiravelmente escripta. Parece-me Ben- 
tívoglio hum pouco prejudicado; mas a sua boa razão rompe 
ás veies o véo do prejuiito; e quando este véo se rompe appa- 
rece eliè em grande formosura. Os faoto^ em grosso são bem 
esiQolhidoa e verdadeiros : o estjlo nem he muito apanhado, 
muito lato; marcha no meio com gravidade m^gestosa. 



HBSPANHOEs. — jfortorma, Soiza. 

As duas nações da Península Hespanhola oBo offere^ 
eem mais qúe doos modellos imperfeitos» Mariana e Soiía. 

FRANCEZES. — Thuonot VoHaire^ S. Real. 

Pouco mais offerece Françai tão abundante aliás em 
primores de outro género. Sô citarei Thuano havido por 
grave e imparcial : Voltaire, cuja nobreza não iguala a pe- 
netração e veracidade nos escríptos sérios : S. Real que es- 
creveu excellentemente bum pedaço de pouco vulto. 

INGLEZES. — Hume^ Roberlson, Gibbon. 

Outros tantos citarei de Inglaterra ; mas modellos in- 
comparavelmente mais acabados que os de França. Hume 
he reputado, por hum juiz eúteudido e severo, como ini- 
mitável. Robertson tem buma cópia e formosura de estylo, 
que encanta : e mostra rara diligencia em alcançar a ver- 
dade. BI aior diligencia mostra ainda Gibbon , e com tu- 
do talvez se deixe arrastar mais de preoccupaçOes. A sua fi- 
losofia he aguda e sãa ; mas por ventura sobeja. O sea es- 
tylo deliberadamente inchado; he tão alto que em certos 
casos se oonfupde com o bimiMitieo. 



— f 3 ~ 

Bestriogíndo agora aosque podem servir 4Íemaispro« 
feito a qaem com ellcs 4e8f ja formac-ae e aperfeiçoar-se ; 
distinguo Livío, Thuano, Sarpi, Bentivoglio, Voltaire, Ro* 
bertsoD, Gibbon: e oa dianteira de todos Tácito. 
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msToniA. 



Seus fins. 



Seus meios. 



Instruir. 



Deleitar. 



Por factos. 



Por reflexões. 



Por factos. 



Por reflexões. 



Por estylo. 



rNecessaríos. 
\ Importantes. 
< Verdadeiros. 
i Bem dispostos. 
V^Bem ligados. 
rOpportunas em lu- 
gar. 
J Justas. 
I Doutrinaes. 
I N?So vulgares. 
LPor modo çoncizo. 

r Novos. 

y Siugulares. 

j Maravilhosos ou co- 

^ mo ta es. 

Engenhosas. 

i Finas. 

Desaffectadas. 

lEm cópia modera- 
da. 

Coocizo ou espraia- 
do. 

Puro. 

Correcto. 

Melodioso. 

Accommodado» 

Vario. 

Nobre. 
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REFLEXÕES 

SOBRE 

O fmm m mmm a BimitfA de mmki 



Projetibúe ncrecfr a £ftV<frt/i mo{^lmuide fieipanha.^ . 

JLlra>ais dd^, cop^r^.dividjda « Hj^tqria. de Hçspa- 
nba em ires partes : antiga, 'desde o principio dos tempos 
históricos até á ruina do Império doOccidente em 476 da 
E.V., media desde 476 até lâttOi e modmia.^ desde 1300 
até 1788; determifiei-mçaeáer^ver com alguma largueza 
a. bidUttia 'n)o4enui.. ;..:,:: ^ 

' MaíeríU itttisire, 

He preciso confessar. q4Je o objecto he illustre e pode 
ser muito instructivo. Hum poVo numeroso, magnânimo e 
resoluto que intenta e presègvc^ as maiores cousas em to- 
4o^ 0&.£^iieca3;«;VjGi^ÍQS piioçipe^ estima veis^ que o dirigem 
^Ig 4rcu«3t{mçí(isjdeHcaj]asi <^u^, c)içgado ^zenitb^^ 
i^9 e-gloria». pilhe, pa.. Uivada ind^Jepqiáj f|ue segue a próspè- 
xiiit4^ ;^ que a^ím . codao . co/itaí ..^ríiiçip^s , ^timá veis, conta 
outro%<4§itpdo,iiuUos9 .e aígyns. lyçannos : eÍ8*ac|uí pqueòi- 
ferece, muito em summa, este período de 488 annos oíi quá- 
si cinco séculos na parte^iSo CSíJnVmente» que fica a Sudoes- 
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^ Projecto de anêepar á abra huma inirêdMícçào^ que ctm- 
prehenda a historia antiga e mediai 

Nem fora por certo, mateda menos para admirar e 
ÍDstruír a da historia antiga e media. Mas a moderna bo 
mais interessante» offerece ttiais e mais seguros meios de co- 
nhecimento» e a vida humana, sempre curta para tal em- 
preza, o he muito mais para quem principia tto tarde. 
Com tudo lançadas as outras duas em huma introducçSo, 
que occupe a sexta parte da obra inteira, preparão, como 
he devido, ao objecto principal, toroão a obra mais comple- 
ta» menos imperfeita, e satisfazem de tal ou qual modo a 
justa curiosidade do leitor. PropoDho*-me pois referir a jiis- 
toria moderna precedida de huma introducçto, que Com- 
prehenda os factos mais importantes da antiga e media. 



Meios jfue devo pâr fora o desempenho : primeiro no 
que toca aos factos. 

Escrever historia he referir em digno estylo factos a- 
companhado» a propósito de reflexões. Factos, reflexões e 
estylo : taes são portanto os pontos que sou aqui obrigado 
a considerar com grande ponderação. 

A Iigaç9o dos factos ndo pôde alcançar-se senio á vis-* 
ta delles.— Parece que o mesmo se devia dizer da sua di»- 
posiçSo: mas niohâ duvida que eu os conheço quanto base- 
ia para assim ter desde já a sua disposiçSo ; e .es4e expc^ 
diente he indispensável para se dirigir no seu exame. 

Dí^l-jfs. 

A ordem chronologica^ he a mais natunt) e fortâiitii 



prererifel. Mas o longo fio quen^ser mareado a |)ro|KMÍto ; 
e em razão disso convirá que eu assente as marcas seguin- 
tes. êf>r Na btstmía antiga a mãFehâ de Amíbal de Hespa- 
sha para Italk (217 a. C.V;), e a prtmelra inrasio dos Bár- 
baros doNarter na mèiiía a iarasio dos Árabes e o nascír 
mento de Aragão como Reino (t035) : m moderna a união 
de Aragão e Castella (1400), o principio de Carlos V* 
(1500)» e o da Casa >de Bourbon (1700). c=^ 

Ainda assentadas estas marcas, se em rada bum doi 
ÍBtervatios se accumular índistincta mente tudo oq«e ibe to- 
ra, bade resultar bum certo enleio e confusão. Assim; en^ 
tendo que devo ainda repartir os factos em factos perten*- 
centes à politica interna e externa, á religião, ao commer-i- 
cio e sctencias como boas artes. 



Politica inter- 
na. 

Politica exte- 
rior. 



Commercio e 
Scieneias. 



antiga. 

até 2 • a. E.V• 
até...daE. V. 
até 476 d.'' 



media. 

até712daE.V. 
até 103S d."" 
até 1300 d."" 



moderna. 



até 1474 

até 1616 
até 1700 
até 1788 



Conhecer a$ sm$ fonte$. 

No aparelhar os factos, o primeiro cuidado hà de ser 
conbecer as fontes. Quem os refere? Oade os refere? Qw 
direitos tem ou não tem á nossa crenga o relator ? Que au- 
iboridade os documentos e monumentos? Isto be, por ouv- 
iras piriatras, a história critico^litteraría dos bisloriadoreaiie 
mMUméntos Matoríi^s de Hespanbft. 

!• 2 



' ' ' '"' *• ÉxtrahíUos* ' [ 

hirr'ftponè«H(la,e dispondo «9 çxtmctoi Dd otimi Bmf na^ 
iâr0l; e apontaoáa os kigares d'iMlde.se exIraJuô com to- 
da a^aeçi^o, para Qdsiáèee^id^es neteâarias irefô(H:r^ a«Uea 
semembaraOO' ; ' J 

CrilicaUos e conceiíual-oSé' 

' ;A<*iad6 ofaKito, be prç^iso çriticalro. CrítKc^I-obf exf 
•amiDaf ^ seriamente tçd^s. aí/çircMuMarníí^s,: §m orde0 a per? 
<3!^6r sé he Qti .990 vardlid^iro ; se^ q M em Wdae» as partes.; 
com que add.i^des qm idetrimeotos^ a bò: que causas, tem s 
que consequências*— Depois des4« erjlH^» ba:4? aaseqt^^ 
se o conceito. Conceituar antes de criticar, seria formar 
ktízo antes de caèheeer as prop(MÍç6es, e no que se ha de 
fúiidar. E o coneeíto^ ha de ifi'dioar*se cooi sufficiente cla- 
reza ad culcem do apontamento. 

Segundo : no que toca ás reflexões. 

Conoô os factos hão de ser na historia acompanhados 
00 reflexões? Por qiia inodo se Uííbilitarô oauthor para of 
fàieH? 'Observando o mundo; lendo os morali^taâ çp& bkr 
toriaãores, que us9o risfkctir e reflectir bem.( habituandai-se 
a reflectir sobre os factos que examinou e conceituou, 

Terceiro : no que toca ao esíylo. 

í í.Maiòr empenho d^que qs reflfexõea, e tfim9inb<^ como 
i»Cfat toe* requer o astyjo. 

Ltçao. 

' < • fotylo fói^-se lendo e escrevendo: lopdo f^m mai^f 
attençdo e escrúpulo ô» ;b^<dttd^es e$eolbidos ; e, c^fílh»*? 



^t9^ 

^m!íèm^tn^\wdmea\e4 auem tnidiiecftD $obcr «i smifilos Ws^ 
toricos. 

Os bífloriadones que eii esedilO' &o6re todos os outros 
s9o Livio, Tácito, ThtíttQÒ/Sftr^^Bbulivoglio, Voltaire* Ro-' 
bertáon; é GibboA : mas bè d'a^vei^tir que quanto ao esty- 
lo só tenho por modellos excetlêntès Uvio, Tácito, Bebti- 
voglio e Robertson. ' 

Compós.içàQ. j 

- Originalmente devo èsfcrever eurtaf historias de fan- 
tazia, ou curtas relações de factos verdadeiros; preferindo 
neste ultimo caso factos da historia Hispânica. E quando 
for lendo, posso ir apontando em papel para isto prepara- 
do os successos, que me 4)arecão mais convenientes a este 
exercício. 

Tradiicção. 

As traducções detém ser feita» á>bre os quatro mo- 
dellos excellentes 'd# estylo. Nem conviré verter buma ou 
duas paginas; mas buiii tracto que, sétii ser muito exten- 
so, tenha certo cQuplémento. Sej^o porém os tractos va« 
rios, para se ir a penna habituando a to4as as differenças. 
E n'outro papel, que forme opend^erUe ádque fica dito, se- 
jSo lançados os fragmentos. escolhidos pai$a versão. Prefira- 
se o modo parafrastico ao servil;^ tratefse de exprimir o 
verdadeiro sentido em tudo o que for importante ; e demais 
d'Í8S0 o estylo quanto e qttah do traduzido. 
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OQmvtrK TAoá quem «s fropõe a SSÊBSVÍBK mSTOÉU. 



1- 

Quanto aòs factos.^ 



Conhecer hi«torÍGa C Historiai. 

ç ef^icAineiite as | 

sua» foblea. C Dcn^umentos. 
EiLtrahil-os. 
Critical-os. 
Coucei,tuaI-os. 
Apontal-os com as 

notas da crítica 

e conceito. 
Díspol*^. 
Ligal-os* 



2.^ 
Qi^apto ás i;e|le- 



Observar o Mundo. 
•Ler os Rferalíatas. 

.Os Historiadores fi- 
lósofos* 

< - 

Reflectir muito so- 
bre os faclVs ex* 
trahidos e con- 
ceituados. 



Tácito. 
;Sarpi. 
i Voltaire. 

Gibbon. 



Quanto ao estylo.^ 



^Livio. 
Ler modellos segu-1 Tácito, 
ros. j Bentivoglio. 

(^ Robertson. 
Compor original- r De facto ou de fan- 

mente. \ tazia. 

Traduzir. { Dos modellos ditos. 
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MEMORIA 

Acerca de luiz de camõbs. e das suas obras. 

JjB6iat/09 itens f^riíMin» anfios li as Obraa de Loit 
deCamdes, e partíciílamtente os suai Biinas» que agora mé 
recorda de preferif aesse tempo aos.IjiSMidai, Nka podi^ 
ainda entào. entender; este Poieina ; e o seu Upi graudílí»^ 
que e grave oSo eia próprio pan oie agradar eu idade:UK| 
verde; Tanto sque adquiri roais algumas luaes, It poif val*iai 
vezes com o maior prazer, e até com enlbúsíasmetos Lts« 
siadas; e quando se oflbrecea oceasilo, li a vida do Autor 
escrita por Diogo Sàrbosa na BiMktheca IxuUana. Com es-^ 
ta noticia* e oom as que vi nas ordinárias edígSes: lançadas» 
segundo o costume, antes das Poesias, me contentei até que 
chegou ás miobas mãos a. baile. e rica fidiçioi do Po^ma 
Epko^ que o Sfir. Morgado de Hatteus, cem tanta gene^ 
rosida^e èòmo subido e bonradò patríotisnio, rez imprimir 
em Paris po anno de 1817', Eáte Gavalbeiro, por. meio 
daquelia jma grapdbsa empreza, não s<) déo gloria em cev^ 

^* O áflír. Morgado dí» Matteus, <)U<* ^uatido ettudi^u tia UhU 
irerflidâdé'(leCoivhb)'a viveo noCoUej^ib de S.leVonyinOy fetpré* 
áèiité Wdilò CófI«g!o dè fiòm exemplai dó§ Lutiadc* ^ e este 
«sempUr 'lie ^oe o D. Abt>adê, eo Bíbliòthccario do OUle^o 
ino aooBÍaAQnicárão com primorosa urbanidade» 



to modo ao Poeta, e acolio pela honra do nosso Reino» 
mostrando á Eiiropa, coihra ò qtie ^Itrtlrivez cuidava, que 
sabemos admirar Camões, e tomar a peito erguer*lbe bum 
monumento tSo honrosa ,^ ^omo. be audita edição'; mas até 
levantou em muitos^ aiHlrfo'^ 'Poriugiiezes bum desejo mais 
ardente ainda de tratar^ açPoQsias» e CQobiecer.a vida des-* 
te bomem insigne. IÍTuTuí bum dos qúe^ participarão da- 
^9Í|^.,gfande ardpri e ao Içr o quQ O;^^. Morgado? {fe 
Mâtteus nos communicou acerca da vida de Camões, e do 
conceito em que tem as suas Obras, moveo-se muito a mi^ 
nba curiosidade a inquirir a historia .do Poeta mais a fun- 
do do que até aqui o fizera, e a examinar as suas compo<» 
npSbdilôamé grande aèten^io eadyettíA» arepiridi' (^e era 
DficesMf k) pfra' ÇnèM hum íuizo mais assaiHido emiís^seK 
gili»^. Ntts.fadrtA^m que' preaisiva loaitr ailivíb á» mais 
graT6a-i»pQiipiiç<le», « de «fi^i^çQe» maSsi severas, me dei 
pais a .este inijagaçipt « 'Bxcime ; : e o^ qtie se segue bep 
flwio.(f9Q nécoUNvi e que mi jeito a» impamale^ sisudo ea^ 
ttnler d» Aeadenina, ' i . . > > 

<;/X)sVdocumeniU)s de que se pôde coHigir a^bistorisí d« 
GamSesi .riki poukus e ^càdios^ Manoel Correff^ q<ie podia 
Ittiler^v In^ífliiiíiitir deUa o mai» cabiil e apurada co^ct^^ 

s.ii|» '' <i ivi. "i- . • I j . • - -• ■ . • • : •. ■■ 

Jne^nlp digno , do Ppeta^ ^,.do. animo brioso dos sjeiu Çom^pnçf 
asVEfttõu bem lupge ^e reprova/ táo generoso arbitrio^ ma^ po- 
iiftÀ''Wà^8i éiífviiia éhl'qbe ie posiaMevailtar mònii mento 'm' ais 
toti»oliPpá#« O:Ro0ta|' efMiÉ-aii^f flo qétf^Âii^lí-sfia^ Bâi§áí[^.- : "^ 
^ Não obstante o respeito que tenho ás opiniões do Snr. 
14or|adp.4f IVlutUi^^^j ^Ko.puje^í^r de adyer^ir-rfi^^leilogo, 
qiffV.^ Aúa gra^paU^c^ fi 4vprde,IiuuE de Oa«Dflfep.( pai«l^4a# 
1^; Çvtn4fi<ia| fi tf p }payfi'¥el ! l p a-UncHiou n^lifim*Qjii;9^Qi|tvo«air 
•<*>^«:?lípy<>**c^:P49W,il^ ^\^h W® W©s<^íq ^mifajíp 4fli^Wií» 



— la- 
mento» lAoo fet-K Peird de M«riz» que iifteototr fliiipprir 
a fâtld de M&noel Cormi,. otostni gresmira; ignoranèia ^4. 
A àiKgencia e^boa icvitiea de Sévecira', a igM diligeô^ 
cia e f^enelraçio de Fana è Soím '', .ofto ílluvtffto de tode» 
fiem soUiO' iiilefmiiiente :a» difficllld(^lea. ra^^ opmltid^ 
outras foiíUfS a qúe vecori^, porque todas ae posiéríofei 
DOtJotaB $M derívadua cks adteeedeirte^. Só re9tte deoiaii 
a9 Obras 'do i^ttetat camfiô m terdado viaatO|t nias neatt 
genéFõ iiieinies rii{(i, segundo me mostrou ígi expéfíeneia^idô 
que fora de-^^rar^ Pofcos sao os aoonteiej&i^ntos da-súà 
▼ida qoe tèca Luiz éi Gamdes ; :e e^ses ponéos» toea quaá 
todos por fHodo tioMrago, por terméstfto; pouco eMrosv 
COM nnyslerio tQoMiffíOtddo^ o ^eom lanlas^ coiftiadt^ões ap^ 
fkirentes, qu^r-até^ arrojo de Fatia e;>Soi«a se MoAtve'» 
Te a i#ferif decidídâníenle. em jiWflds^cMos^k- Assim iêí0S^ 



^ Em muitos lugares do seu Commento nos informa ello 
mesmo àó trato^e até áiâitádé 6sti'eita, quetéve iíòvíí Luiz da 
Cafáidés. V«}k-%e'0 P^éloj^d, é'í)om. ao €atít< ^.ésU ít^ Qánt» 
VI..«it^ 4^4 Cniit. VIL <í9t. Èt^ CaaU IX. ««t. «i* o> pAf^is^Ut^ 
menle.C&at. IJÇ. est. 119. .. 

* Nfariz mostra, na vida do Poeta, pouca noticia, e ainda 
menos crítica é intelligencia. Veja-se a BidiçSo do Com. Ak 
Manuel Cbr^S d^ l^íis; oU i^' ttíma$ de' CàmÕeif SegUtfda Pat^ 
tê^ iil^a» satfr 'Há Oiic^ da. BMa Crieibaack;. . > 

. ». ^^,to4^.ps^(|u«:te^;.a%^ooí pi<^l^Í4O«ti<0 d^ Chapt^^ Maf 
noel Severim de Faria, he notória a sua grande diligencia» 
Ajuntava coro diligencia bom juiío^ e a nossa litteratura deve 
jnuitía otir%v|;áQ'ao9.aeus.traMfaaé« ftelit mimt pi^ítt :l)fm d>.fjf 
gidos. .•...« 1 - ;. •• .. > , ..- .-. i/ , .,-> / , 

. 4 Maaaaè dr^Farias «.JiDttai.hfi0.f11i {nferi^i em diH^encia k 
Bi»iibcibSa«erim4i«<fiiitiendo^ .^0 Ib» lyá.^apsMor na $^^^14»^ 
décfeAij^tirriMrV Mai>aaA~cS ^^ua^^cpetarf difApMbÍ4d«s, que.dea^- 
;^alhi^% ewmals.'iifitf»r,a»'90«er;»y»'atcaíprá^ i^^ra «sc^íH .,7 

mente irresoluto em variot eocoatro» Eariiafí6am« Bi^^f:^^^^ 
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mo, >^%iiipr qae a» dem cootulttr muito ^eespAço ; e^ 
flio fíz, eoofroRtâfido cooi e!ias,no qóe oonviobav a narra- 
^ doa Bio^dbs^ e tende. sempreuiUante dos oibos a Jiia^ 
toria do nosso Reino. Goiii toda ii minha diligieeeM, nlo 
fesso pontei tísongeor-met nem me liaoogeo# de offeroeer 
«qui huma relaçSo completa,, dará -em todos os pontos, e 
desembamçada de .qittiiquer duvida. ^Oade guardâo sile»^ 
cio os 4ocumentoSt ob se ínvolvem em «Mvbra impeuelra* 
^1, que pôde referir a Historia» se aSo quer degenerarem 
. Aonuinee? Parece^me oomtndo» que nSo repito tão servi U 
mente o que tem escrito 09 outros» que quem oa téo gaste 
iie.todo em vio o.tempo e trabalbo de ler este disourso. 
Cuido que. pude coa^msuaÂe^, p eopnóiMniquei» nova luz a 
ymmsi sucetssos; que ^mottro melhor do. que o íiíerfto os 
Jliais fiiograrps de CamSes, a qualidade dos fuadaineotos» 
em que assenta a narração ; e que n*hum, ou n outro caso 
me afastei com bom motivo dos mais respeitáveis ent^e el- 
Jes, ( (f^e aliás, cootesso, me servirão de guias principaes ) 
Severim» e Faria >e Soi^a ', Como a Historia tira da ver* 
dade dos: Bconte($imeotos que refere, á sua maior valia, è 
Q leitor para se certificar desta verdade, nas relações que 
jnão são: compostas por testemunhas oculares, e pelo menos 
4»Qtemporaoeas, não tem out^ meio apto que não seja o 
conceito da fonte ou da raifto critica, das Aoticios, paraceor- 
lipfe da ipinha obrigação declarar duende as tiWt e* porque 



marinado da cMivíderaçSp d» cerUi passagens, mas he detido 
pela consideração de outras que lhes repugnão* 

^ Aiatioiíl Sevèrlm^ « -Faria e Soixa devem tér*ae por Bio* 
grafos o^ginae» de CantiSe». O qna o primeiro tifoo dO' Ooéi* 
de Mafii Correay foi pouoo^ eo í^oft tataioa áé Padro deMaria^ 
bSo foi muito mais. Farta «Soisa, ^râeipalniei^c na se^wlda 
Vida db .Poeta;^ acorescentárpttvticaUiridadâs dovidal i^éate á 
sua car lusa inv«stis«^o» .1.. . . 
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me mdiaQ á «Iaíhi^ porierèrieui», ou fior muito froxit^ 
nias á verdade^ iEpftra.etcunroenibttraigo e tn^errapçMi 
dêaagradai^s, if^e^^asmao^áigiiDs cas<i6 esta dèciarafi» 
s0Báo introduada ao iexta* tomei o partido de ji tattcar 
pela Btaior parta em optas no ftipdo da pagina; oadé tani*^ 
bem lanefsi.hiHi&pauaos faataa* qae aCritÍ€a>piedunda!e«l 
ãdmiUir,^ maa que :awtan mesmo 8CÍM> em certo medo oo^^ 
rioaosi par diMreiB cespeito a hum homem como foi Lak 
deCamdes. 

Das peasaas fue até agoni:'tem poblieado juiio sobrá 
as <%nis.do nosso Poeta» tumast sejaHna licil^ ditel-^(»m 
ô respeito, ifiie Ibaa he dcf ido,* me |i«reoem muito apafaeaf* 
nadas a &vor òu oaotra éile; e outras me parecem pouco 
eoinpel«ri»s fiar igooranota; iMioCfOQ meaor, da nossa ^ík* 
gua '• O Juia afaixoaado ov todo. desculpa, ou condemna 
ttadot^JÓ^ oulio {lindamenta que o de^ sua preocupaçio: 
o que B^o.ebnfaeee a iingua origitial de hum' poema ou de 
4juadqtter outra- obra similbante, que se atrere todavia a 
julgar, está no caso de quem- ousasse sentencear sem- ao^ 
teodoros autos do froqcsso* Nasceo èaqui queGamôesaté 
agora^ se^me nlu eogauot n^o foi e%actameníte. araliado* 
Inapocta ipecém. A honra da NaçSo e do Poeta que o seja t 
k da Jt^ação, para que. os Estfaogairos reconheço- qiie aio^* 
da nas^Mias coiasas sabe ser» moderada r e que assim mes* 
no moderada e imparcial, lhes offerece docomiéoto alta« 
metatè estimável do seu préstimo nos materiasr de littawr 
tura*;: á do Poeta, para ^e f sua gloria isente e des* 



*'HaeU#õ queaifâ reAíaSo dii Mspeito «dmi^oté âoí^M^ 
ticos ettmn^c^oi. Vollalt»^ eonfeMa 4e')>f por ÉMxIor iadUreeto^ 
ii€^'lt%av em qurâfaffia'dor€m9lifdat« ^' 

'^-Talvea^qao «iao''iij« de laeiM intètWM pata''a1hitria) 
qae a nOiai' mtMÈêt^^ tio ptoptliiii pot natotad Apondo ao 



aff(Mi4a4ií 4e toéf « n<)doa Di^;sonbri| de Ikonjat m iomé 
Wiiisfntra e clarit, e por<cciii8CK|ifeadft.iààÍ8)di|^' (Ibi f»o* 
lic« ÍDV£Jtt dw/attimos OHcèUeoto9;'eaía >epiulaç!lo heoob^ 
Mtt^ià qu^i 4I1IÍC0, da que: se pédç tooleiiCar bimiHeQgMlNI 
^tfdadékanieDte graiide« j Não be^pocéni ieifiitrídaéi< m^ 
ti^. parir ;cenluirar, a <le tnp metler &m^nf^, i(|»eiia 'foi^ 
ça :e haitilidade ét taUos outuoB .odeMeni: podida ^ètmtrf 
N&di iie an^f anciã .inaitor s>hdri^.^ 6iip|ier^<{M| salitm 
delies com víctoria ? Faz-me a verdade ^luita^fol^.|^am 
èeHêXàti que sinto :em. mim ne^e:caafk, atpieile sofeego e 
fKir «ebtuniiAtieza deántrooi, que ^ dit ãnfaroialídi^, « 
^fwiibe hum' dos raquiaítoa} para fcÉmai! Jutío aq^itàdo. Ad> 
miro a engenho de CamJdea, delèitio-^nuo sobm^miaAetra as 
suais Pocttiaa, .anM^o osmo^Btetuguev^iteiíâM dúlÍBc^oem 
waríaájientidos,*;. maaneln^ pwabso eènsd jM olhbs • a &U 
gufis. d<^iioa, i)u me iocNnp audesoulpalM) nò que.^go què 
Btotadoiiilei desculpa. Bem páde aò -mesmo tempo adpnU 
rariM a iraagínaçfto fica e vívís»ida >d6 Ortdift» e^cettSU'- 
rae-ae a poaca prodeneitt iCom qjqte « soboii sem governo^ ^t 
qtwsí aeaifterpio.- Itei]Gemof^ao5 4«toffrei)e» ou comménta^ 
dores viilgixrea^ioi mui entendido afdor^ comque:a<faiiir^-«té 
os defeitos do seu texto. Os louvores db »iogeD9Ídade, i^ 
concedq> todtfvia .«itepç3es« hoorão mais idajque os- gabos 
^tunatíUàO' por. exagerados^» oa o oego -imtbiisiasmo^^iou « 
jMiuea ioteUiigeficia dè.^ueflií os iá; . |àtreyaiáiei'|lor<oulfa 
parte «a esperar^ qtie guardarei, qo ji^zo: dás Ofaiár dilugip^ 
massjmaÍMr jexatçftp de fue i^ aTi^iadoras^quo me.prettt^ 



lim^d ^ai^^u^Mf «0nh«9a bten^ 4M^ a ^r 1091 pÍAirJ9 ^e* neste 

* Gentileiai nas arni^»,;.£(ieiJ|i«ti>P«^ta«ft4 ;0<mttipih^<».(9 
«jKAlM(HsPalwti#«iA;}>H(^4i^fifãQf er.dflandiM |Â(i^4i|^4}ístiac- 



»-«» V^ wmm 

f^(lÍ#oq,sf^be \'mf em»te\\Aê do ruim su^eesso dòs-roulD^i 
^.fQuea ra^So do ja4Uttiçia tem.^t>ilO(È9t por fugtr dw:p^ 
o^s qp0 da.pQrdíoãD álkea «pnsniito t f vitar, Adentam; 
D0/ç«^9o fim qi^^^m .ttf«itdiaaerte«:pào pt>r. miiMbdetlra^ 
mais a pat libado, fsi»^ porque • os\ qae/ forte diaale mó de4 
rio^ eq^Ot ftiflda mfMio quando ernftvio» Looge âtá pov 
UciV>jdli RIM a. teiqendade ealmagáôcia, que &;|triaieita 
fidia pôde appaceeer «o. ibeu iatMiô ;* < a AeiadBriyia -e o 
PuWkD,. se.a élie ichqg)ÍMr„ieate ^Dpusciilo» deoidirlo seri»! 
ubo lM>ni fundamento para suppor que consegui m ^e 'mé 

ijMmt. da» Nti9{fe9 ínaia pequenas BMtcrrtitanoeJiaA 
iMPp d^ fcidadioai ' qúe 4»» Século XV. iitecao assèatto m 
£uirQpfi^ /Na^4ii pi>rém^krgaineiife<dotadai de étm «spírital 
e nobre ousadia, emprehendeo, e executou por conselho e 
valor,, a acção mais ardua« f (|e maiofesi emai^ .estendida^ 
consequências, de qtt<( a{IJ8U»râ'4io9.dá notícia, iilatainea^ 
m^ íím^ pnaduaio» ^iMe e cioeo^ou finte e seis «ntios de-> 
ftm^ hma en^ho raro, hum- competidor nHo indígiio de 
Hoiúero, e Virgílio, capaz de resuscítar a j^rav^ Poesia He r 
roica ; e que com eifi^ito em hum Poema, .que durará ecn 
quanto duw* <o, Qpnbj^itfieiita da- língua- emque^eatá. €»€(»« 
to, «eleimNJK a gloria sublime d09 âeus Compaftiotnii. Este 
ratb' iBrtgedbo foi Luiz de Gamões, terceiro neto por varo-, 
riia de Vasco' Pires de Camp^s^ hum Fidalgo de Galíza„ 
quç, pi($3an p^a Portugal e^ai grandes meccés e honras d» 
MiSDReí^D* Peruando ^ Vanèb Pires eaiN>u neiteReint» 
com huma fifha de Gonçalo Tenreiro, CápitSo mór das ar- 

' Seguindo porém defiots o partido da Rainha D* -Lema» 
aanlfli « Maitri dB^w,,psiéa^ wr^maiâa^pafla ò^^ipui' recebei 
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Biftéas, e teve em primeiro idg9rí6oiiçal6''Vftf, por iqúem 
foi progeiii4}or àe boa parle das mais nobres familías f or^ 
teguesas' ; e em seguoda lugar SMú Yòt^ por qtiem foi 
progenitor de Luiz de Camões: deitando asgira, peio menos 
nntlo duvidoso, porqiial deales dois ramos lhe cOtíbe maia 
íàkjalre descendoDcie. De João Vaz de Camões iiaaceo An- 
fftoVai; e de Antão Vaz, e GuimarVaz da Gama nasceo 
o pai dePoetii, SimSo Voz de Gamões, que sérvio na guer- 
ra, de Africa» e na Marinba^ e teve por muttier Anna de 
âè e Mai^o, natural ou procedida de Santafrem ; e tam- 
bém perteiicente a famílias 'conheetdas e distinctas daquela 
h ViUs ooiateP. 

De Simão Vaz de Camões» e Anna de Sá e MuiMo 
nasceorpoís o Po^a na Cidade de Lisboa. Aiguem tem 
pretendido attribilir esta gloria anítes a Coimbra oa a Stfn^ 
iarem ^ : - mas ò mesmo Poeta parece deeiarar a ^a na» 

ra da liberalidade dé EiRei D. Fernando. Veja-se Duarte Nu- 
nes d« LeSo na Cliiròmca de^EMei D. Fèifnando. 

' A retpdto da descendtnda de Gonçalo 'V<at de CkmSeSy 
figo o leslenivnho de Manoel. SeiKeripn,, iCerta^nciiM aiiui to m» 
triiido nas nossas antiguidades, e nas nossas antiguidades ge^ 
nealogicas. O apellido Camdei ainda se conserva em huma das 
familías mais nobres do Reino; e qaeror/tcrer qae os que o con* 
8etYle,iiiais-o«slámao por dar mOstràa doseo parentesco com 6 
Poeta, do que.pQr Uies vir deil^Hiçalõ.Vai,.é d^ Vasco Pires* 

^ O que se refere de Simão Vas de Camd»! pai, do PoatAp 
liè muito pouco; e esse pouco muito cpnfuso* Daquellas. rela* 
ç5es porém, e do modo de vida qae as pessoas da sua qualidal 
da usárfto seguir entne -úi^ naqisél4o tempo, tiro qtk qa^ dfg^ 
acima' h^ muito provável.— .Quns^chàiafio 4 m^i ddPb^ Aami 
de Maoedo, outros At^na de Sé, « be de pvesufnijr qfie bans e out 
tros tem ratão. Se era natural, se oriunda de Santarém, não hm 
certo ; mas be certo qjie de bom destes modos procedia daquol- 

: M JAmioflJ ida Fam. • , Sm», Iw pfúnará \íàm ã^ F«Ma^ 
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tiHrtUdade 08 ESegiu JII. , em qw: de caetta modo «e. dif 
desterrado da Pátria, ao mesmo, l«m{^ ipie de coosVanta 
que a escre?eo aodaiido desterrada de Lisboa». AIU serom'^ 
pêra com o terno Ovidio, que :;» De sua pátria os olbov 
apiu'Umd9, s^ bia dizendo aos monies e rios as suas .quei'? 
XAs; e alli (ftiUfido em maviosos vers(^,com as aguas do 
Tejo, lhes diz que. espera aqpelie alegre dia ^^^Que eu vi 
onde vós tildes livre e ledo. <=» Nem sei na verdade que 
haja melhor fuodameoto para dizer que Camões era natu- 
ral de Sentarei^ ou 4^ Coimbra, do que conjectura assen- 
tada na notícia de elle residir algum tempo em Coimbra^ 
e ser aili morador e sepultádq seu bisavô ' ; e de ser An* 
oa de Sá e Macedo de honradas (amilias de Santarém : 
fundamento evidentemei4o tão frágil t que só pudera rece- 
ber alguma consistência da grande escuridade da historia 
do Poeta. O anno do seu nascimento não foi, como alguns 
disserão, o de 1517 no Reinado d'£ÍRei D. Manoel,; mas 
o de 1524 em principies do Reinado d'EIRei D. Jo2o 
IIP. E he muito. para notar, que o Chantre âeverim odir- 

êk conta destas «ipiUififeA, e deelara-ae por Santarém ; mat na se* 
ganda Vida muda de parecer, e dá o Poeta por natural da 
Lisboa. Domingos Fernandes na Dedicatória das Rimas á Uni- 
versidade de Coimbra ( annó de 160V) Hie dic u o vosso LtHK de 
fi Camões, póisnaseendo elle nessa vossa Cidade de Cbimbra^ 
n &c.^ Manoel Gorrea á est. 1. do 1. Cant» o dís nasddo e 
f9 criado ina Cidade de Lisboa* n ■ ■ 

* Pedro ck Mavit, na Vida de Poeta, falia ^a sepalt^^a de 
J(dío'Vas ét Camões em Cappella própria na olanstra da 'Sé dé 
Coimbra' = eom letreiro' arroganite, ao modo «atigO| das cnítart 
^pM lei em* Servido de EIRei D. A#onso V.= 

* Decide a^data dD< nàsoímento dó Poela o assento daC»- 
an da Incfêa pmliiddo pbr Favia e Soita na segondá^Vidgi; o 
qMd^assant^em >lSi0'lèe dá M Mnosn rNlb era- isapossível en» 
gatio na dedlara^oi a Ipie se conformoki o assento: mas nto-ap- 
pnMe notiv» qne o toive pn>?mvel« A; oDntfàdbçSe^anijiie ca*- 
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ga misct^o em 1817, i<or segoir, 'éòtm eflé wèsiiío aiáfèr* 
te, ' <; testenriunho délHflnoèl Corrêa,' e áethfB com tiido; 
que' tínbà éincoeâta' eeiníèó annõs de iddde qutftfdnr faNe^^O 
èm l^BT^^ seoflo certo que «ó podfa ter eth f ST^dncô^feM- 
ta ^ cineo annos, seríâiscésse noéé*t"82*': áe^orfé qtie 
Corrêa, e Severim; pòí modo que bSó séi èiíplícar *a res-s» 
peito do último, rem a «eguifatnbaseèlife tio ditersas' 
bpioides; fgnácio Garcez Ferreira, qtte tombo por guia Se- 
verim, qíier salvar esta incòhfefétícfa, atCriBuindo ao Pòrtíl 
sess^nta^é dois annos de idade no de seblMIeefmetito;' a 
para desprez^ar^as valentes* raiOés em contrário, acfcá lào* 
livo étifi correrem mais iaó nàtunil, *ná sua éupposiçSò, oè 
smfcessds da vida de Camões; mas paf^ecé-me qúé Garçeí 
se engana inteiramente nesta sua -estimaíivaf ^.' • 

Camões viveo emCoimte-a por espaço ccfnéideravel de 
tempo. Paliando das ribeiras d^ Metidegò, diz elle ha Cm^ 
çâo IV. ^ . - : 

"hp^ Corrêa, '« 6éveritn, éomo ^igo aba{fc<i|, a<$êv«sceiiita z fé^úõ 
assento. £Ue fez coro effeito força a Manoel de Faria para tnu. 
d^r » priffiticii opiniSo^, e .^ ije^iser» I§ii«ici<hGaf<;e« ^v/ç-me» 
«vos dooilidade. ,. . , . r ,, 

* Severim dfpgis de ter dilo no priíieipio do Discurso, qu« 
nasceo pieloa annoe de 1.617) segunda testihcía Maíioel Corrêa^ 
.diz na continiiáçSo : u pateoe que iiio pa&»oii doa 66. n, Corrêa & 
esl^ 9, dó CaAt, X. M a entender qu» o Poeta. «e ria em idade 
de 46 annoa, e á est. 119 dia que o Oint. X>. foi coinppf^o. çm 
^670 V maa aet em 1670 tf6bií 4a aAnm, e» t^àl» dovia tw 66. 

*** Mas quem reflectir (éialgtta^o Gar«ea) iços.^iftrei^ 
n iea accidenttfa da lua^vida. arte ao men^io^aDofaiino de -lô^O^ 
n encontrará a necessidade lios 7t éiit''qile'«ooiMlal0 iij4tffia|epi^ 
n ãos dois parecerêatt Nao a enoonliio.éi] ptn^iCiíft^^ p«iè que o 
êabir dé Coimbra aos ftO ou'6l arnibi^de idlidc iam 16é4 oli lli»4é| 
como auppomoa,. e ^natar oa^fr 0tt &»e^nt«ft'nocoa»a»oo-alMit- 
toiae no destetro, nao lie «afkranliOf ««(left ptévaiwl^ è.iHktuf««y|4 
« muito maái ettfaiiho pareêe q mirar mjswtín:í§iA* dni J i W í i» 
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. Ledo^e CMli|Ote .p^ra. mim ivívía; i 

i)e4i«i»idUr em.outrQ dia 
0'€69)«r)ar..iif« enganava* 

- JUiigp4eHi(K)i pascei! s , 

• *'«-•'■• ■ » ' .. 

♦*' • * • ' * . ' 

O tMtitad^: pa$aàf 4ie Li$baa para Coimbra, dÍo pairace 
aér outfo que o prosc^uir oos; es^tudas, a 4|uq §e principiou 
a dar n» ptUría. A c^picaa erudi(^ que ostenta na^ suas 
Obras» bem mostra que fez estudos muito formaes desde o 
priòclpio da, yi4a., e qua oa (èl em.a^guina eseol^ insigne, 
e multa provído' de xiieios de aprender. Daq^elles tempos, 
no tocante aos. niodc|a d6 esiudlir, nfto se ba de fazer juizo 
pelos presenteai ; A .mMttiplicaQftq dos livroa, as invenções de 
methodos, os (rabalbc^s rcom que os douios ten» uHimamen- 
te facilítado.<Qa4|qHÍrÍ4^soief|CÍa, faitavio, ún erão muito di- 
minutos, ainda no meudo do Século XVI. por toda a Êu- 
mp^^. E sè ajitova não be ndei^aminie ibipoaatvel ifué 
bumbamem dijrigida com alguma prudência litierar-ia graflt^ 
gee muita dotilrí^a sem sahif da, terra em que naace^, guiaa-' 
do-se s4méfite pelos* muitos . e bons livros, que a todos os 
eantoa do Mundo ,Wa, ou pode lèvai-, o Coimnen.io, ni^ 
era eirtao certaniente assim; e be fie presumir que f<9sa# 



em ida^e tao crescida como a de 33 annos*, que tantos áç\ía ter ^ 
o Poeta, èin 1550, se nascesse segundo pretcndeGarcex em tSl?. 
' ' ^ O Soneto CXI* pàreee eòMpostõ hindo de jorhadár pára 
€biiÀÍira>, ii '^faian áiviala desta* CSéadey po»e« «iittaiibí «Igiúfnk 
aQH^fMl^d|i^t44^4i0,p^f(ei^ ii>J4)U,(^Cam^»|kpQC^.Kç b^m ({)qf 
que dízeih usurpados por Diogo Bernardes* 

^ Do nosso Reinoy e especialmente da Cidade de Lisboa, 
dhk Fr^ lmin4^ $^<U ^Sirf^khhdfi^.4rç€hkf^^ Uv» l«i4M(p« 'S», que 
«<iaiBq«»eUa'tei»|i9 (4^ví# 9j9r j^t.h^%^í^A6^^.) tUkSA-m^ 
» trás iwu,pfli|4iiií.j^liasaa^ . f • 
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esta a prÍDcipal razlot que lerou Pritièífws generosos e en- 
tendidos a fandareos por ac|ii6lla época, 'OU a reformareni 
tamanho numero de lkinersíd«des» Só oMles depósitos pu-- 
blicos podiió os conselhos 4os dbutos* <Mi litros de vários 
particulares, e a nobre emulaçdo eatre 0s munòebos gerar, 
ou alimentar, o ardor de hum vivo engenho e enriquecei -o 
e adomal^o de bons prínéipios de sd«uei«, ede seguro dis^ 
cemimento nas boas Artes. Quando o Ptoeta, de maJA dis-» 
so, diz de EIRei D. Dinic 6» eslaocia XCVH. d0 Cant lil; 

E de Helicooo as MÉzas tet pass«r-se, 
A pvzar do Mondego a fertil lierva. 
Cuanto pôde de Atheoas dezejafiHse, 
Tudo o soberbo Apollo aqui rnz^rva^: 
Aqui as capellas dé tecidas de ouro. 
Do Bacharo, e do sempre verde louro. 

bem parece failar com a paixão e fogo de bum alumuo; 
que se recorda saudosamente agradecido, da escola em que 
tómoo lições e formou seu espirito na mocidade '. 

Se porém Luiz de Camões estudou em Coimbra, co^ 
uno acho muito provável, e por causa de estudos tmáiú 
uaqueHu Ciéade ; o espaço de tempo da sua residência de- 
ve assinar-se entre 1839 e 1S44 ou 1545. A grande vi«^ 
veza de que muito oeda déo provas, persuade que os que 
ô tinblo a seu cargo, o mandarião logo estudar na Upívèr- 
sidade. Â Universidade foi transferida . para Coimbra em 
1637, quando o Poeta contava de idade somente 13 aiw 
nos; o primeiro anoo idos Estudos Académicos procedeu 

' €• émUê afgtemèiitoi ulb resulta iut«irft éériesUf a ikitlL 
ea mais dMeultosa em se dar per satísrefla; «iu p6de ao aM« 
nos negar, ^ue resulta muito alto giéo de ptoh«bíli4adaft 
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áésde Outdbre de 18^ ^ra 16Sd^ ; e be muito de supJ 
por que se esperaria par huma parte que este novo esta* 
bekeimento amasse alguma consistência, e por outra que 
se adiantasse huro pouco mais a idade do Poeta : e destas 
arrazoadas considerações posso inferir, sem estranheza, que 
cliegou 9t Coimbra por fins de 1839 ou por 1540, aos IS 
ou pouco mais da* sua idade, e no segundo ou terceiro das 
LifGes^^A^ademicasdepoís da nova trasladação. E dado que 
dIo baja erro, como parece, acerca do tempo da sua en- 
trada em Coimbra, a diiaçdo ordinária do currículo de es- 
tuas, o Ibngo tempo que elle diz na Canção IV. que alli 
passou^ faiem crer que a residência duraria cinco ou seis 
annos, e que por tanto findou por 1844 ou 154S, aos 20 
ou SI daf^idade de Luiz deCamOes. ConformavSo pòís en- 
tre si a fedàde do Poeta, e a da Universidade transferida; 
acbav3o*se bum e a outra no mais âito fervor da vida, e 
no mais crescido ardor de empenhos e esperanças ; e assim 
sea^ébmmedavtio perfeitamente a capacidade dos Mestres, o 
vigor itk disciplina, e as disposições sobre-excetientes do 
alnmno. E quando o grande aproveitamento do Poeta nos 
nto constasse das suas composições, por modo que toma to- 
da a outra prova sobeja, bem se pudera tirar desta única 
ponderaçSo. Certissima coiza he, e igualmente notória, que 
Cambra possuia já desde aquelle tempo, mui reputados, e 
justamente reputados. Professores das sciencias è letras 
humanas ^. E se Camões déo fundamento á Universidade 

* No Catalo^ dos Reitores da Universiáarf^, que vem na 
frente- dos Estatutos impressos por ordem de Blanoel de Salda* 
nfaa em 1654, le dis o seguinte acerca de D. Agostinho Ribeiro: 
M em seu tempo se começou a ler nas escolas nesta nova trans- ' 
9> nifgm$So'a Ooimbra em o primeiro de Outubro d^ 1538. n 

^Bebeihloi eomtttdo^ que alguns dos Estrangeiros doi»tee*em 
Anes e iktpm^ n&oeomeçárão aí kr em Coimbra seiiSòeii»l4f»»'' 
I. 3 



— ?♦. ~ 

p^ra ^ iei^ymeí^f^T de k^ criado ,bú^ dps/^aíores Poéfos^ 
que florecêrUo depois da r^e^tauraçio da Littaratufa ; tam*^ 
bem elle teve afortuna de ser educado. em biima corpcira-i 
çao litterar^a, qu)s em hum secdo Spliz para ^ê scieiíciag^ 
e a nenhum .outro inferior nq que toea is boas Artes». po«. 
dia competir sem receio^ com (juaiquer das maí» acrediMí* 
das Acadíemias cootempor^fieias. Do tal «orle» qjue: assim €«^, 
mo he certo que a Universidade», no Qa^ .€|e'€{l9|des> oSq 
receber, delia educaçllo,vCareceria de huoi dos ftuMoriesibríaH'^ 
zoes, de que ainda agora se. pó4e .gloriar; assim hede^pref* 
sumir que os LusiaçlaSt ,pelo niesmocasq^ ^:Qãa serílgit 
compostos, QU serião hum Poema, de muitjo m^nos m^reei^ 
mento. . . .■ : .r ' u 

Acabados em Coimbra os e^udos^ voltou Lfik deCtLf, 
mões para Lisboa; e, alU .e.n outro iu^pr^ oirlfga^eí;,^ da* 
margem do Tejpic gastou ciqcjO ou seis ^ooos o^fi l^SO» 
Hum maocebo ^e aasjçim^otó e grandesiprend^^; com.nque 
indubitavelmeptQ di^ão a elèvaj^p de pensamentos e oo^ 
breza dc^ resoluções, devia tratar e^.frequentar muit|^ fies^*. 
soas de qualidade: maiprmente: em. bum tempo em -q^e; 
com9. diz Sá e Miranda» entrarão «s letras a ter paz» e vi^i 
ver de .acordo com os Uagiiptes. O rumor allegado peIo9, 
Biógrafos o dizia namorado de huma^Senbora que servia 
nç PaçoS e ajudão este. rumor os seus altos espiritpâ.:eaBl' 
similhaote matéria, que.elle no$, dá a entepder^ .cooSest^; 



Vejã-te na frente dos citados Estatutos aFanda^o da Universi* 
dade, e na Jiiblioih^ I^usit, o artigo de A>idré de-Gpuvea* *. . 
'tf Vendo-s^ neste desamparo •> dix Alaris» (.oa csomo aU . 
guns disem^ bon^iziado ou. destetr^dp poi; huns .amoneq no Pa-., 
ço da Ra^n)ia ) «< se embarcou p^ra ;a índia ^ m e Savcrím dia : 
M.CoaJtlnyou a;M Lisboa algum teinipot atáq.iM9.hun» anaores^ que 
» «3§imd« diiem Wmpu UQ.faço» o fisesao desterrar da CòtU^n^ 
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sando-se rio Soneto V. d^rergonbftdo^ de $er prezo por al^ 
gurn tenipb em tnats rasteiros laços t 

• ; • • . '. .. ' -.i • ' • • .V ■ 

Em prizões batas fui bam tempo atado» 
Vergoiihozo dastigo de meus erros. 

Os amores porém no Paf o,, inculcão^ algum modo eotra-^ 
da na Cdrte, e traio eom as pescas que a compunh&o: e 
ba cpm «Seito entre as suas Poesias que tocão; équeila ida^ 
de, varias eomposiçdes dirigidas a taes pessoas de huin e 
do oirtro sexo^ O favor q«è Ifae àèo xm índia D. Gons^ 
tantino de Bragè&fa, nio foi grangeado na Asia« onde dle 
YÍyeo mnito pouco tempo com D. Constantino ; procedeo 
pois de trato anterior no Reino, que se deve referir a es^ 
tes annos. £ como consta também,, que teve entrada e foi 
acceito ao Duque de Bragança ^9 não he temeridade con- 
jecturar que conbeceria e trataria o Duque no mesmo tem- 
po, em que tratou Di. Constantino aeutrmio. Parece igual- 
mente antiga a communicaçSo du Poeta com D. Manoel de 
Portugal, fiibo do Conde ^0 Vimioso ; aqueile mesnio que 
foi assumpto da Ode VII. , que prineipi«=s&A quem dardo 
do Pindo as moradoras. =» Dâ a ver o tbeor desta Ode que 
foi composta no Reino ; e se foi cotnposta no Reino, he 
quasi necessiano referir a sua compósito ào tempo em què 



* Dona FranciscA de Aragão^ Dona Guima^ dé Blasfíí, D. 
Manoel de Portugal, o Duque de Bragança, e D. António ide 
Noronha. 

^ D. Tbeodo9Ío primeiro do nome e quinio:Du^ue de Bra* 
gança , qoe aprendeo a« humanidades coro JiuAf Mestre «neHaB 
tao eminente, como foi Diogo Sigeo natural de Toledo, pai dai 
duas mulheres celebre» Luisa, e Angela Stgea. Este Duque foi 
amigo das letras, e tao amante dos liivros, que eoUigio liirrafia^ 
• a deixou viocuiàâa «m seus Aueséssoret* 

3 ^ 
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atidou por Lisboa abtes de se embarcar para a todía* Dè^ 
pois de voltar da lodia^ chama èlie á sua Musa, na est. uU 
tima do Canto X. dos Lusíadas, já estimada e leda \ quan« 
do na est. sexta da dita Ode a diz aiheqtU de basca estima: 
termos claramente contra ppstbs» quelevão áopioido de que 
a Ode VlLMbi obra da sua mocidade, depois de conclui- 
dos os estudos de Coimbra, e antes d» resolução decidida 
de sahir do Reino* £m ]>• Manoel acbou tmneo robusto e 
benigno pata se encostar a hera fiorecente do seu feriegrino 
engenhoi já envejado da forCuna e oprimido da vil necessi- 
dade, segundo o que elle declara na Ode. E a D. Manoel 
cabe menos gloria pelo bom gosto e trabalho/ com que af* 
feiçoou e melhorou a versificarão Purtugueza ', do que pe^ 
lo favor com que alentou d nosso Poeta, & defendeo o 
CantOi em t[ue elle resuscitava já então 

•r Ás honras sepultadas 

Dos bellicozos nossos Lutitanos. 

Mas entre as pessoas de grande nobreza, com quem Luiz 
de Camões teve eutSo trato e aoizade, distiiigue-^se mui 
particularmente D. António de Noronha, filho do segunda 
Conde de Linhares I>. Francisco de NorcHiha» é da Con^ 
dessa D. Violante de Andrade^. Este Fidalgo, que Ga* 



' D. Matioel de Portugal, filho de D. Praucísco de Porta* 
gal primeiro Conde do Vimioso, foi hum Fidalgo douto, que 
iiitroduiio neste Reino os versos endecasilabos, e poetou com ai* 
gum credito. Teve por suas qualidades grandes estimações dos 
Beis D. JoSo III. , e D« Sebastião^ e acompanhou este ultimo a 
Africa, onde ficou cativo. Falleceo em 1605 em idade muito a* 
vançada, pouco agradável aos Filippes pela constante aversão que 
mostrou ao jugo CafteUiaiiò. 

^ O segundo Conda deldiihares era filho dó ptimeito^ e 
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mões imtnartalizóu nos seus versos, morreo de 17 annos, 
servindo em Ceuta âs ordens de seu tio D. Pedro de Me^ 
nezesS qae também acabou eom elle» por traição dos 
Mouros de Tetuão, e por imprudência do mal considerado 
D. Pedro. O amor e a honra levarão o sobrinho áquelle 
fim tão intempestivo e lastimoso. Seu pai quiz distrahil-o 
de certa inclinirção amorosa que lhe sentio em Lisboa, e 
mandou-o militar em Ceuta* Seu tio empenbou-se com me^ 
DOS prudência em biima cilada de Mouros ; o brio de D. 
António ç outros Cavalheiros, pão' lhes permittio que voN 
tassem costas ao numero grandemente superior, e perderão 
quasi todos a vida no desigual combate de 18 deAbril de 
1563^ D, Afitonio foi sepultado oa Sé de Ceuta, d on- 
de em 1622 trasladou as cinzas para &. Bento da Xabre- 
gas sua irmã D. Joanna de Noronha, mandando-lhe abrir 
letreiro, bem próprio a movep no leitor grande tastíma e 
respeito équella illuirtre família '« À|iiQtava a<|ueUe m(Mi? 

este filho segundo do primeiro MaTqaes de Villa Real. A Can« 
detãA D« Violante ^'era Alba doFiérnSo Aivare» de Andrade, è 
tta do ChronÍ8ta.Franois€o d^ Andfadcsf de Dioga de Paiva â<^ 
Andrade, e de Fr* Thooié de Jeiíuit . < 

' D* Pedro de Meneies, tai^bem filho, do primeira Conde do 
Linbaret, ficou governando Ceuta quando partio 'pára a Índia 
por Vice- Rei seu priíiio D. Affbnao de Noronha ^ quarto filho do 
segundo Marques de Villa Real, 

' O Autbor da /ftiioWa Genealógica da Casa Reai^ fallan- 
do de D* Pedro de' Menetes, conta este successo p0v modo que 
nSo dé motivo para se taxar D, Ped«o de impvudem^ia; porem 
dou preferencia á> relação' de Farta « 6oisa, mais circumtaneia* 
da, e de escritor mais próiimo « muito diligente* Nelle 'se p^da 
ver por esta occasí£o a resposta tao chea de ra«2o o brio, eom 
que o AdaHd tortMm a D. Pedro de Meneses, quando este, já fá» 
ra de tempo^ Ibe pedio conselho* Veja^sè Faria eSoisa Com. ao 
8oQ. XIL Gani. I. ' 

^F6dê ver-sa este letreiro no tom.Y» pag. 259 da BUtot 
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oebo gentileca, v&W, e^oatras boas prendas. O nosso Poe^ 
ta lhe cbama^ na-Ecbga I. s=s O nnais gentil^ pastor que q 
Tejo via,=^e se propOe a dar na pessoa do sm amigo 

• • • . . testemunho em toda a parte 

Do mais gentil esprito 

Que tirarão do Mundo amor e Marte. 

Na Écloga II. lhe attribue »= Brandcirav mansidão, enge^ 
nho e arte;=$e na VII. lhe dis; 

Vos Senhor Dom Ahtonío em quem acharão 
O claro Apollo e Marte bum ser p^feito . 
E suas altas mefiles assinarão» 

' . . ..» :■• ' ••*.»;.. 

D'cíiid& lie iraBão colli^irv^ que á gentil disposição do cor** 
p», ^^^0 valor da' sm familiã, unia dotes de ^pirito, in* 
clinação ás letras» e alguma cultura ; em que presumo que 
assentaria prinoipalmeate a sua amizade cçm o Poeta. jEs*' 
ie.lhe dedicou era suau^ida. as Éclogas. «V. e VH. ,. e lhe 
ãirigio desde Africa a Elegíii II. ; e depois de sua morte 
o celebrou com igual ardor e mostras de muita magoa, nos 
jSooetos XU. e.XXlX.das Cepturias primeira e terceira, 
e sobre tudo Oia Eclog» L« onde ateu. asspciou, ouasso^ 



ria Cfene^tl^ka m e nSo/déo (diz o letreiro.) éepaltiira aos mais 
$9 irmãos seus, porque doift d*eUés morrerão em Afrieft «otn El** 
n iRei D* Sebastião, e outros dois toas partas, da likdiB, e doisisão 
«« .yeligJoio& de «Sai) lo Agostinho.» . Dona- Joanna ile Noroolm 
mor reo soUeicA ^ D. Fardando de Noronha ^ qae ficou senhor da 
•asa, e foi. terceiro Conde deLiahareis, acempanhoii .tainbemEU 
Rei D» Sebastião, e foi-eativo ^ é ainda que vébQat.ao .Reino, 
lalleceo sem successao; com o que se ejitinguio ésté. lioiírido ia* 
ma cb casa d» yil|a JRéal. ; ^. v . •* 
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eiou comelle aPrtticipe D. Joilo, também faHecido depou- 
to. O Priooipe, e D. António íotUo ambos arrancados em 
fhr qua»í ao mesmo tenípò, e com pouea dWerença da mbs- 
ma ^ade. No aono de 1&52 foi D. António escôKido pa-» 
ra justar com o Príncipe ; argumento da paridade ou qua- 
ú paridade' dos ârnnos, ^ do muito caso que na Corte se fa- 
lia de tal Cavalheiro*, 

Na verdura dos' 20 ou âl' anhos, éra de esperar qué 
a chaimna '^ amcir se ateasse énihum coração brando, co- 
mo era certamèntç o de Gamões,- e ^q«e ajudada de sua 
imaginação tSo çícliva. ^e levantasse muito. Sé tomarmos 
em rigor as soas deerfarátôes amorosas, as queixas e ma- 
goas namoradas» déqueeistão cheas ptiticipálmente as suas 
Rimas, podem^ dizer que* hombreou coni qualquer do^ 
mais finos e perdidos amantes, de que se acha memoria 
DOS aonaes da CavallèriaT Mal alM de que rarissimamen- 
te se pôde medir pòrhuroa paixio poética a verdadeira; 
além de que era, particularmente naquellé téín^õ, a moda 
dos Poetas encarecerem as snás piaiiBcs amorosas, talvez 
eríatão de sua fantasia, rtuitò acima diós termos àtê da pos- 
sibilidade; além de que Camões' seguio nisto evidentemen^ 
te os pciS8os.de jPetrarcfi,: cujo anaor, como elle o repre- 
senta, não he boje eri4o« e mesmo em absoluto foi jâ pos- 
to em grande duvid»;; além digo de tudo isto, * três nooti- 
tos se me oíTerecém para rebater muito os seus amorosos 
encarecínjentos*, Buipí amor fino e subido, permitta-se-me 
o emjfMregar aqMÍ,aí ItQg^ctgem do^ iniciados «m taes mys^ 
terioSy qual se pifita' o- eaVallerescé» e Cam^ nos inculca, 
e seu, deve^tè^^lsíendálmentle platónico; de maneira, que 



< O l^rltídii^ B.#</2íàr tiai^yo' a' 8 de Juhfio de 1637, e mor- 
Teo a' 2 de ^Fanelni^ ítf64 èokh:poucò mais de 1*6 $ntoos de ida- 
de ^ e Dt António da Noronha morrão em 1563 çim 17, 
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eu concordaria de bòm grado coiíi Faria e Soiza» sé eite 
DOS explicasse Platonicamente só aqueHas passagens em que 
o Poeta exprime o amor exaltado; se nfto be a mais pro* 
prio termo requintado ' ; porém i como se pôde reputar 
o verdadeiro amor de Camões esse fino, subido, e Platoni^ 
CO por essência, quando algumas pinturas bein pouco de- 
licadas» em que o pintor parece trabaUiai* muito segundo 
a sua natural' inclinação, esMo fortemente arguindo, que 
dos seus extravios desta qualidade moú /bi, coroo elle diz 
de outrem^, a culpa da Mai que a do menino? e quaii*^ 
do vemos que arrastado desta sua propensSo, careceo da 
força necessária para imitar o bom senso de Virgílio, que 
tanto se propõe seguir, e não teve em sua mão ser nos Lu* 
siadas tão casto pintor como o Poeta .Romano? 'Hum amor, 
em segundo lugar, na realidade tão impetuoso e violento, 
como o que indica a maior parte dos versos nan^urados de 
Camões, não ^se declara por conceitos tão agudos, com re« 
quebros tão. ponderados, e por tão affeetado estilo, oomo 
elle faz tantas vezes, ou para melhor dizer, eomo faz em toa- 
dos esse» Jugares, em que mais se pretende engrandecei ^» 



^CamSes nas est. 89, 90, 91 doCant.IX., ou porque fos- 
se esse sempre <^ seu pensamento, ou porque quis emendar, o 
que julgo niai» provável, o desacerto que reconhebeo, traita de^ 
persuadir aos leitores, que as delícias amorosas dalUta de Venut 
•2o allegorias da bonra e fama sublimaáa* Seguindo a mesma 
idéa, quer Faria e Soiza, para desculpar o Poeta, explicar alle- 
goricamente todos os encarecimentos de amor, que encontra nas 
suas varias composições» A tençSo be honesta; mas nio basta 
honestidade e zelo para sustentar buma causa deseiperada. 
* Cant. IX, est, 36 : ^ 

Mas eu creio que doeste amor indioo 
He mais culpa a da A(ai que ^ do. :ilieiiino. 
^^ Sirva de exemplo logo a primeii» Ga^slp) a li>go oa pi»<^ 
meira estancia ; 
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Ultimameote, o «rraacaF^se da margem do Tejo, e pro- 
curar as afastadas regides da índia, mal pôde còooiliar-se 
com tio ardente amor, se a sua Dama ainda vÍTÍa; e se 
^a já oSo vivia, como quer Faria e Soiza, i que credito 
devemos dar ás finezas e extremos ditos á primeira, se o 
temos dizer depois finezas e extremos iguaes a outras 7 
Hum bom Cavalleiro nem sequer soffiria o pensamepto de 
cortejar com a mesma finura a mais de huma Dulcinéa; 
e he pouco menos que hum aforismo da Filosofia e da èx^ 
periencia, que as paixões, de impelo desmarcado nunca, ou 
quasi nunca se repetem. 

Nio se pMe com tudo n^ar, nem eu nego, qoe Ca^' 
mões foi hum moço namorado, e que déo a hum psrticu^ 
lar objecto muita preferencia. Hum man<%bo pôde ser h^ 
mantj», sem que o seja em tal gráo que se arroje do Pro* 
iaont<Hcio.4eLeucate, ou se arrisque em procellosa ndite a 
etUQpr a nado o HeIlesp(mto» ^ Mas qual for o objecto que 
elleuprefexió? flfariz, e Severim falllo pouco,, d cbiti pou-' 
ca.certe^:dos am(H*es.de Camões. Maii ao lai^orC^laFa^i 
rm « Soiza, mas a c^teza totík que bMtk aio ha maioç. A^ 
Dama preferida, pareee ser aquella q^eCamões em alguns^ 
liares e determinadamente no Soneto LXX. chaiosa Nii^ 
tercia; nome que bem pôde ser, e he de suppor que seja 
o anagrama de Catharina. Daqui concluia, como o dito Fa«) 
ria e Soiza refere, o Licenciado JoSo Pinto Ribeiro que 
fora D. Catharina de Almada * prima do Poeta. Porém 
Tan^ e So{^, deixando o parecer de Jofto Pinto Ribeiro' 

/ • . • • ali me inflamo 
Nas lagrimai qoe cboro \ 
£ da mt qQci vós ámo 

£m ver qoe soube amar- vós me' namore^ &c« 
* Vf}a«te Faria e Soita na Vida do Poeta, que se imprimío 
no f^ineipio do Commentana dos Lusíadas $• X^ João Pinto 
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GODcIue que foi certa Dama do Paço, chamada T>. Catha« 
rina deAttaide, 61ha de D. António deLima, e deD.Ma^ 
ria Bocanegra^ também Dama da Rainha; a qualD^Ca- 
tharioa de Attaide morreo muito moça, havendo sido, na 
presurapçSo mera de Faria, a pessoa com que o Poeta já 
desde Coimbra principiara a ter amores ^.' -Mas aitida quê 
eéta òpttiiSo tenha, o que i^o recuse de todo, alguma pro- 
Imbilidade, he claro que n9o te^ maid do que pròbabíli-» 
éade; pois que o mesmo Author lhe reconhece e confes^ 
sa vários e grandes embaraços, e que os seuB argumen-» 
tos não passão de conjecturas fundadas n^ anagraitia ^e Cáy 
IhÀtifBUkf na noticia de que per aquelle tempo, era Dama do 
Paço u flar bem viçosa dos annos, buma D.Cafthartna dé 
Aitaide, en'alguas ditos dó Poeta» sempre vagos, ededif- 
ficuttosa ipteliigencia^ He por tanto forçoso inferir rdesfafá 
ificelftecas^ ou affirumtivas pouco abonadas, por huma par^ 
te» que 89ffi*e grande duvida a suppostçfio de qu6 ò Wlídò 
de filRer D. João UL , D; António de Attaide^ ttego^ 
ciásbe^^rí similhante «Jausa o desterro do Poeta ; e póroú-* 
t/a parte» que bio foi sem íkmt raiflo qiiè os fii<^aTos éé 
Camões (no que se 4eve expeptuareom .tudo Faria e^í^ 
za) pasairSo com alguma indi^teiiça por este successcf^^iâNr 

Rilyeífo cónit>0K ham Comméntarib ás Rimas, em qué ^aria e 
Soisa falia Ha segunda Vida de Camõai. *§• 43 ^ poréib dÀ a eitf- 
tvnder que o nao yio» " f .i / * /. 

* Veja-sc Faria « Soiía uoCommentario ao Son. LX^^t da. 
Cent. I. » onde se refere, pelo que respeita á família de D. Ca« 
tharina de Attaide, ao livro das linhagens de Portugal por D« 
António de Lima; e vc^a*se também o Commentario ao Son. 
LXXVII. da mesma Centnida» '. 

2 Primeiro Conde da Gastanheita pk» Garta d'ElRei D. 
João III. 4^ 1:3 de Maio de 1532 , Vedor da Fatenda do mes- 
mo Rei, e do seu Conielho; moito recoromendado pelo seu ta* 
hoioy priidemsia^ e déiiaMeaM* Faileoeo em Oatubroda. I6ã^\ 
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sua vida, deqij^ liverSo muito fraeo e confuso conhecimen-^ 
lo: qaanto maí» que o historiador, antes mera testemu* 
aba, e a cooceder-lhe mufto, juiz imparcial» do que obser* 
vador apaixooado« deve por «eu officio referir com frieza^ 
fi ajuizar em todo o caso cem isenção. 

Fosse porém quem fosse a piieferida Natércia de Ga^ 
mões, parece certo que se passou negocio amoroso entre 
€lle e huma Senhora de consideraçSo, pelo qual foi dester* 
rado da Corte.- Se esta Senhora era huma Dama do Vnçoi 
como pôde cdher^e do rumor allegado pelos Biógrafos^ 
provado fica que era pessoa de distineção ; e ainda atM 
ser^ Dama* do Paço,i; a * desterro do Poeta como que autho-^ 
risa a sú]^por poder notável nos seus paretites, e este pó*- 
dér não seúà de todo despresivel argumento de boa repré-^ 
setíÉaçlò da liamSia. O desterro coRSta^ quasi c^om^eviden^ 
eia, da cílsda Elegia IIL Comparandonse Camões eomOvtt 
dso, e senda esté desteriiadq por ordem do Principe, dá if 
enteodelr que também loi desterrado por oídem dbPrínci^ 
pe^ e que a sua ati^nçia não foi semente bum ar^bitrio^á 
í|ae/0 levasse a discriçfio; áléhl do fundamento da compar" 
ra^ão íconi Ovídio, bem mostra ailiàs -o Poeta qué nlk> erá 
^» seu /poder bír ao lugar- para onde as aguas do vTejo éa* 
minhavâo, e ique. por tanto era alíi como cativo pot força 
superior; a qual^parecéi que nSo podia ser oottó senSè á 
detarminaç0o doGoverno. O lugar foi indubitavelmente ãl-^ 
gum- das ribeiiras do Tejo acin^a de Lisboa.' Inclina-se Fa- 
ria e Soiza a Santarém; mas be certo que nem a Elegia 
III. 9 nem a bislc^a o assinio {)fedlsamente. NiO' repugna, 
he verdade, o theor da Elegia a Santarém; mas tajnbem 
poderia applicar-sè' sem repugnância a oiitros lugares do 
Biba-Tejo../Seno^.eoo$ta. por modo. ^agQ o lugar» tpnbem 
o tempo nos n3o consta eom maior detcrminaçôo* Pelo a- 
listamento de Camõefil jpira â Índia eítu 1850, parece que 
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a valente resolução de passar a tão reoiotas portes* seria 
effeito cie vários desgostos, e principalmeiíte do desterro e 
suas circunstancias ; donde se pôde tirar por illação que o 
desterro foi no espaço de tempo que cori^o entre iS45 e 
1550, e mais visinho deste ultimo que do primeiro. Mas 
escusado hé advertir que destas ponderações não resulta 
çaais do que boa conjectura. 

I^ão veio ainda a effeito em f 550 a resolução de par* 
tir para a índia ; porque primeiro foi militar ^asi dois an<» 
nos contra os Mouros, que a m^ssa politica e briode eou-* 
tiouo guerreava» e enfreava desde as muralhas de Ceuta. 
A assistência do Poeta em Ceuta, e por tanto o sen ser-^ 
viço militar naquella Praça, não sofifre duvida* pois he tão 
claramente inculcada na Elegia II'. Não foi depois de 
1553 em que de certo embiarcou para- a índia ; e também 
piarece que não foi antes de 1550, porque todos os anãos 
anteriores Ibrão com grande probabilidade,^ occopados na 
residência em Lisboa, no romance amoroso, e np desterro* 
Obrigado, como be de crer, dos perigos e desistes pof 
que passara ultimamente, resotveo mudai* de terra safaindo 
do Reino; e sendo a sua primeira tenção o sahtr para a In:« 
dia em 1550 com o Y ice-Rei D^ Afifonso de Noronha, mo*» 
t^vos agora desconhecidos o levarão a pas^r>>se antes a 
^frica. Passou pois a Africa em 1550, e: naquella memo-^ 
rayel escola ^ nossa mocidade guerreira teVe os prinueiros 
exercícios da vida militar. Camões era valoDOso: da tem- 



^.j^ubo^iné aojnonteque Hetcttles Thebano 
: Do altissímo ÇaJp^ diyidio, 
Dando caminho ao mar Mediterrâneo. 



M^»'nein ctfm isto, em fira, qoe esloã dixendo, 
Jfem~côi|i>a8 «tuias tao ooittinvadas , 
Xíp, .^moroaas lembranffis* me ^efendo. 
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pera da seu génio, e dos snçcessos da sua historia se dei^ 
xa ver. O valor era quaUdade quasí iiAereute a todos os 
moços Portuguezes, e particotaririente: aos nobnís. do seu 
tempo; e elle se ykctà de o possuir* e mostrar oasocca* 
siões, com huma> franqueza tio segura e singela» que por 
si só nos obrigaria a dar-lhe credito ^ Honradas feridasi 
de mais a mais, attestário no seu rosto, que naquelle tem^ 
po soube encarar os perigos da guerra» e provou, como el-^ 
le diz na Canção XL , os acerbos frutos de Marte. Perdeo 
o olho direito em hum combate contra os Mouros ^ ; mas 
grangeou hum documento manifesto e irrefragavel de sua 
virtude, com o qual, e com os I^isiadas na mão, bem po- 
dia depois apresentar-se ao Principe, e dizer-Ihe confiada- 
mente: . 

Para servir-vos, braço ás armas feito : 
Para cantar^vos, mente ás Muzas dada. 

Cant. X est, CLV. 

Elle unio na verdade animo militar, e grande engenho Poé- 
tico ; união bem poucas vezes vista, e argumento de gran* . 

^ cr Então ajuntou^se a isto acharem- me sempre na pelle a 
rt virtude. <de AéhiUes ^ qae fiSo podia ser cortado seoSo pelas 
9» uàaA dos péi; at qiiaet de- m^as nÍo visrem nunca me fei 
ft ver as de muitos. »>Coiii. Qiri. /• FoibcRneni de espirito (dis 
n Corrêa áest. CLV« do. Canto X. ) eque em todas asoccaiíõe* 
99 de fçuerra em que se achou., dêo de si muito boa conta* 

^ â.uerem alguns qae este combate fosse no mar , roas nao 
àcbei disso prova. Também. querem que fosse ao*; lado de seu 
pai I e que para o acompanhar s^ passasse a Ceuta ,* po|em a 
bistorip de SimSo Vaz de Caçoes he, como se disse, muito coik* 
fusa. Faria e Soiza pretende que o Poeta passasse a Ceuta pof 
acompanhar D. AntonÍQ de Noronha^ e comtudoia D. António 
de Noronha he dirigida a Elegia^ U. de Africa para o Reino. In- 
clino-me a cuidair,que-pitssqu. a Çfeuti^ -espera gda,i em razão da 
amizade çom D» António, favor d» setx |ii(^I>* P«djK> de Menezes. 
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dè caphciilaide de alnih, ' em qiie Càhièo áo me^mo tempos 
ò tonitiRor^e agitastes Morpiaés, e>o repcmso qne pedem a» 
fiieditáçd^s da Poesiai Por àms-qae blasone, Horaeio» não 
pôde oceyiltar que aqui o femecéo nueiios a natureza'; er 
i^afas vezeâ tem sido collocados no templo das' Musas I>t£S- 
tos vestidos ^e armas, é coroados de loiros de Apollo» cò^ 
itfo nelle se vé agora, e verá em iiKiidioiígado. futuro, o 
do nosso Luiz de Camòes^r 

Por 1552, segundo enteudoí voltou de Africa ao Rei- 
00 e a Lisboa, onde a fortuna se lhe nâo mostrou ainda 
mais propicia. Os^ seus serviços è. talentos não forlo pre- 
miados, e pôde ser que nem fossem advertidos, como sue* 
cede em tantos casos. Osemufos contkniárão.a mortificado, 
ou a metel-o em novos riscos. O amor ou se enterrou com 
» sua querida Natércia, ou cessoii de. oleoganar eom pro-^ 
messas lisongeiras. Ok meios de viver não. avultarão mais, 
ou avultarão aíndá menos ^. Tudo em 6m confirmando, our 
acercsoeiítando, o desgosto. com que dantes vivera úoRei- 
no^ o determinou a deixal-o segunda vez. Bealisou então 
o que já intentara em 1550; e em Março de 1553 em- 



* Coni 08 gabo» da Od« XX. do Lrvtô IL eómparfefi*-«e 
aquéllcs versos dá Ode VIT. do miesmo Livro aPom^io ¥jiro«^ 
TecUkn PhiHpòs i& èeletem/t^/irm 
Senti , r dieta non bme parmula s ' ' ■ 



Sed mè ^per hosteê Mereurius eé\et 
Ttetíio pm^enfení mshàMtWtftéi 
^ As mortificações dos eiliíolòs e os riscos consigo da Clatt« 
I; : as esperar.ças de lAeífaor foirtuna constao da eMi iX.* da 
Canç. XI. 

Agora peregrino, vago ^errante I 



Sd por segnif coití passos diligentei 

*A ti 9 fortiifiá hi^ata ^ qae coniumaá f fte» 
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^rcou pai^- a laâia oa náo S: Sknto, êm que^ biar FernSo 
A Ivaises Cabral* Capitão mor de hiuiuit armada de quatrd 
Vas^s^'* Ao desferir das yék» para. sahir .do porto de Liá^ 
boa,e o Poeta exhalpu o seu des^to^ e prometieo á Pan. 
tría, como S^piSOft que o d9o tornaria a ver^^ Porém^ es-- 
ta pronifçasav que â primeira ^ista parece indicio de desa'^ 
mor,,fido>era seoSopro^d do amor mais entráQbaTeJiejnaii 
6do. Os aifia&les» por is6o mesmo que o sfia muito, sHà 
mais mimosos eiacei^ de irritar, e áiais promptos a rom- 
per qm ^mf ^ços, qpe.ttuoea ichegSo a pôr por obr^. O mes-l 
mo ve^o.que iis^Uifi as^ véksV l^^ou logo osiiferos a a« 
meaços do. Poeldj e eilecontiimou a dar cada tez maiorea 
l^ovjBis de patriotismo, que respira em cada est^ocia dos. 
Lusií^das^ que o.trou^^e liovamente â Pátria, e que im) v^l-ar 
cabida em reinas i^^s campos d6 Alcácer, ág mãos^de pro^ 
funda magGfa» Ibe. tírou: fiqalmetite a vida : e bem certo eâ*^ 
t0u ,que poucas boms depois de sabir da foz do^T:^)' al&n* 
gando os olho$ ^9 ptUrios monie^ e.m fresca, ^etr a de Cin- 
tra^ poderia dizer coqi os JOfiai^ f^mpanbeiTbs çi^.viagemà: 
6 com igual verdade í 

Ficava-nos também na amada terra 
O coração, que as magoas^ lá deixávSo^ 

Cání. v: èk.in/ ' 

Â armftâa seguio sua d«fr<^'; mas i^bréveio térojpo, que 

< SaLe-se com certeza, pela Elegia I.^ quoo Poeta foi á. ex* 
pediçao contra o Chembe por fins do. anno de ]56d>; ecouBtt. 
D^te ^ODo «6 a náo S« Bento çbegou á índia , (Coito 9«p^ VI. 
Liv. X« 14,) Ke ç]a,ro ^^e foi. nell^, embarcaf^o coin.Ffiri^ão! Al^: 
vares^ Cabral*: . ;..' .• .'l • * . 0> .- - -• 

^u ^s . derradeiras |^la\^ra$,q}]e. xim\io. disse ^ JPorão.afcpe.. 

»» Cart. !• , ..,'., ^ » 
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pto todfts as nSos em gtande perigo» e retaidcm três dei' 
las por tal modo, que no mesmo aono só a oáo S. Beot^ 
chegou á índia *. Porém a Tentura com, que naquella oc- 
casião seaventajou áa outrasr teve em desconto no annode-^ 
gointe maior desgraça ; porque voltando ao Reino se" per-^ 
deo na Costa da Cafraria, antes de chegar 6 aguada de S. 
Brás, acabando em miserável naufrágio o mesmo Pemã<y 
Alvares CahraU que á hida e volta a çommartdaTa*;' • 

O Kei de Chembé ou da pimenta na Costa do Mala-- 
bàr para a banda do Cabo Comorim, inquietava na posse 
de seus territórios os dé Cochitn e Porca ^us visinhos e 
nossos alliados e amigos. Ao credito do nosso nome, e á 
segurança ée nossas conquistas e commercios importava 
muito que fosse castigado este Bei inquieto, e desafronta-* 
dos os que molestava. Movido pois desta consideração, re- 
solvera liir contra elle o Vice-kei D. Affonso de Noronha 
eom algema forçai que se achava prompta e quasi para par* 
tiri quando a náo S. Bento chegou a Goa por principios 
de Sc^mbro delS53' A chiada da náo S. Bento, e ou- 



^ c< e a outfa era a aáo S. Bento, erm qne vinha Fer* 
n tiao d^Alvares Cabral , que o Março atras passado linha par* 
n tido do Reino por Capitão tnór de quatro náos y e d^ellas s^ 
n está chegou a Goa» » (Coit. Dec» VI. Liv. X. Cap. 14.) 

^ u Salva ndo-ae a gente- d^ella em algumtfs jangada»y^ue' 
f> forSo ter a terra : mas a em que hia Fernão d^Âlvares Ca- 
*» bral e D. Aharo de Noronha ( filho do Vice-Rei D. Gar- 
>9 <*ia de Noronha) sq vrron e elle e toda a gente da sua obriga. 
n ç8o le atfbgárSo. n (Ibid. Cap. 17.) 

*♦ Entrando o verão (de 1553) sendo poacos dfáí de Se- 
»9 tembro ^ ch^gárSo â barra d« Goa doas náos do Keino , htf« 
M ma de que era Capitão D. Jorge de Mener^s o Bárpchj^ y da 
t9 coMpanhia de FernSo Soares de Albergaria , que ficou ò anno 
n passado invernándo etti Meçambif^iie : a a outra erá a náo S. 
9> Bento y &€• fy (Ibid. Cap. 14.) 
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tfôs* motivos demorérão a jorniida, que veio p(5r fim a tér 
efFeíto emíJÍDvembrof seguinte: IMo o Vice-Roi à véh com 
huna boa arinada, cm qiie bta grande humero de Capitães 
e Fidatgos, c cérú eties Luia de Camões, a quem ô desejo 
de fazer serviço, egrangear gloria, nío consentio que des- 
cdDçasse por muito tempo das -fadigas de t9ò toriga è pè^ 
nosa viagem. A empreza nSo lera de grande diRicu!dade, 
comparando a resolação e poder dos Portugueses com oí 
pequenos meios^ e mais pequeno animo dos iôimigos. NSof 
era porém fcfto fa<cil, que os Portuguezes se nlío vissem o*' 
brigados a (empregar esforço e cautellas, êqôe nSo custas-»^ 
se algum sangne dos nossos guerreiros *. D. Affonso de No- 
ronha desembarcou em Cherabé, e destruindo e assolando? 
aa libas' alagadiças, punio o Bei com grande damno da sná 
faSEenda» e g^nte; ^ vingou e compettsou os aHiados. NSó 
concluio comtudo a guerra; mas como alcançara o princi- 
pal, e instava o despacho das nôós, que naquelle áuno de- 
vi8o navegar para o'Reino, vdltoa a Cocbim, e deCochim 
a Goa,' deixando nas paragens dé Cheihbé Gomes da Silva 
com doíe ou quinze navios ligeiros, para continuar na ex=- 
pediçfió. Camões veio j«ira Goa còm o Vice-Rel *,' e en- 
tio compôz á primeira Elegia, onde refere a sua viagem 
para a índia, e esta sua priíheira prova na milicia Asiáti- 
ca, NOo fafla de si em parlicufor no que respeita â jorna* 
da e combatei doChembé ; mas nSo pôde bater duvida em 

* Veja-se Coit/Decad. VI. Liv. X. cap. 15, — Camões diz 
na Eiegí h: 

N^ella nos detivemos sós daus dias 9 
Q,ue forao para alguns os derradeiros , 
Pois passarSo da Esf^ge as ondas frias. 

. ^ Daqiiellas palavras da £leg* !• »> NVlla no9 detivemos 
wjífc ^ps dias w se deve inrerir.q,UQ o Poeta nio ficou com Go- 
da Silva y e que voltou com D. AÍTgiiso de Noronha.. 
I. 4 
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qU? elle mostraria em tai oceasíSo o valor de que ae pre^ 
sam, e poria grande empenho ein igualar o» aoimosea Fi^ 
galgos que hia acompanhando, 6 fazer vet a todos que poi^ 
sua parte ;&9q esmoreceria afama de nossas genttleiâsg; da» 
quaes/.elle andava tSo cheo e namorado, como quasi a.car 
da pagina eertílic^o as suas Poesias* 

Recolhido a Goa o Poeta por priucipios *, muito pro-» 
^ã^v^lmenté, do anno de 1S54, não ccmsta que dalli se a-^ 
fastasse em todo elle. A ^3 dor Setembro chegou k indiA 
o Vice-Rei D«: Pedro Mascareubaa, e acabou com a suache^ 
gada o governo de D^ Âífonso de Noronha. Hufna das pri-^ 
meif as, providencias que dâo D. Pedro Mascarenhas, foi » 
de preparar huipa arluada de três navios de alto bordo«. e 
cinco fustas, para hir em busca do Cossario Safar, deqMem 
o nosso Commercio recebera grandes damnos, e os recovai 
ainda maiores* Desta armada déo a. Capitania mór a Ma-^ 
noel de Vasconcellos, hum Fidalgo maduro em annos, e de 
bom entendimento» que fez na índia muito e mui distincta 
serviço, e que o Vice-Rei D. Affonso de Noronha já man- 
dara ao Mâr Roxo com seu filho D. Ferioando de Meneses* 
para lhe dar, em tudo aviso e cofiselho* Luiz de Ganges 
embarcou com Manoel de Vasconcellos, e sahírão de Gon 
em Fevereiro.de 1555. Seguio a armada sua viagem até 
que houve vista da Costa da Arábia, e se foi laeçar^ co-^ 
ijao levava em regimento, diante do mOnte Félix ao norte 
do Cabo de Guardafu, esperando as náos que devião vir do 
Achem, E como ,§e detivesse alH até se gastar a monção, 
se foi invernar em Mascate, na entrada do Golfo Pérsico^ 

* D. Affonso de Noronha, do Chembé veio para Cochim,, 
« de Cocbim para Goa; d^onde ou haviao já partido, ou parti- 
iSo logo as-ttáos para' o Reino ^ ae qoaei partirão ^ segutido Coi- 
to, Até 16 de' Janeiro de 16 j^ 4. Ve}â-ae Goit. Dee. VI. iâiv;* 
X. Çap» H, e 18» 
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para trazer ãs náos d6 Oitnaz, e lhes- dar guarda caminho 
de Goa, pelo que se temia das astúcias e atrevimento de* 
Safar. Em< toda esta jornada nSo houvê encontro de inimi- 
gos, e não houve portanto occasião de peleja. Os soldados 
escolhidos para a expediçSo não devido ler dos inferiores, 
nem devido hir pouco preparados de resolução e brio para ' 
guerrearem hum inimigo tão valente e ardiloso como Sa- 
far * ; mas Safar astuto e previsto soube esquivar«se ao con- 
flicta» eos navegantes Portugueses não tiverão mais incom-^ 
modos, que os de hum cruzeiro tedioso em clima de ruins 
ares, junto de pi^aias ermas e despidas, sem se lhes offere* 
cer lanço, opporturio de fazer proveitos, e sobre tudo de ad*> 
quirir credito e fama de proezas militares. A estes rooom* 
modos ajuntou Camões os de seus pensamentos namorados 
e saudosos, de que dá conija nos versos bellisstmos das es* 
tancias III. , IV. , e V. da Canção X. ; composta talvez em 
M^iscate, onde forãò invernar, oã eiti Goa concluída a via* 
gem, e dentro do mesmo anno^ de 1555, em que o Poe- 
ta estava, como se vé da Canção, em todo o vigor do seu 
engenho, e no de sua paixão, conforme elle éUz, e esperan- 
ças amorosas. * 

O Vice-Rei D. Pedro Mascarenhas, quebrantado de 



^ Safar ou Çafar, grande Cosftario, esforçado, e de bom 
conselho, foi o que no anno de 1660 tomou o navio de Lu» Fi- 
gueira^ qoe foi morto no combate do Mar Roxo*, e agora em 
1A54 despaehado pelo Tnrco , e sahindo do Estreito , íitera al- 
l^uiis roubos e insultos; cujas noves determinarão o Vice^Rei D.- 
Pedro Mascarenhas a mandar a.arj»ada, que foi governando M&* 
noel de Va»e9noelios« Veja-se Coit» I>ecad. VI. Liv. IX. cap. 
3; e Decad. VII. Liv. L íCap. 6», 7. , c 8. 

^ Pela VI veia .das cures da descri pçfio, se conhece que o 
Poeta tinha alildft miiitp frescas as impressões que recebera em 
quanto crusava diante do monte Félix : o que fa« sqpper curto 
eépaço de tempo ^alrç o cruzeiro: e a cpmposisao. 

4 * 
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idade e trabalhos' , fislleceo a. 16 de Junho de 18B8, ê 
abrindo-se as vias achoanse nomeado Francisco Barreto, que- 
lhe succedeo €oin D titulo de: Grovemador. Havia perto de 
quatro mezes que Francisco Barreto governavai qt^ndo «i 
armada de Manoel de Vasconceltos voltou a Goa^ e nella 
Luiz de Gamdes, no mm deOuttibro ^áquelle anno. Frati- 
cisco Barreto^, homem de grande qualidade, liberal, bom 
soldado, bem Governador no tocante ao^ oegoeíos degtier- 
i^, e muito benemérito na índia e Africa do Rei e daPa-^ 
tria, era huní pouco vão, e promplo a se resoiírer por me^ 
xericos^. Posto em lerra depois da jornada aò Mar Roxõ' 
o. nosso Poeta, ou de ihdignsfdo dos vicios e solturasique 
observava entre os Porlo^ezes da Asiii, ou por desenfado»' 
coln:(H>s a Satifa; que trai portilttlo : Disparates ãa Inãia^ 
em que se nio pôde aegar -que censura var|os com acrimo- 

* Vejá-»e.Dff>go do C^it» Deend.. VII. Liv/1. C«^* 12, 

onde aponta n^D^coríosas partieularidad^ft -da .historia ^ caraç^ter. 
de D. Pedro Mascarenhas. Este Fida1g;o fôra por Embaixador a. 
Koma , e de lá trouxe os Padres da Companhia para o Heino.' 

2 Filho de Rijj Barreto, Alcaide mor de Faro a quem' 
Diogo do Coito chama o grande Ruy Barreto , e dè l>i BrtonoiM 
de Vilhena, Êlha d« JVIanoel.dê ]\|el!o9;A)^aidem4r. de Oliven^ 
ça. Casou duas vezes, a primeira com D. Francisca de Castro, 
filha de D. Luiz de Menozes , da casa de Tarouca; a segunda 
com D. Brites de Attaide, irmã do Conde d^At0lfgnia• Sérvio 
muito na índia , que governou tanto á satfsfaçSio dos súbditos,' 
como SP pode ver na Dec. VII. àm Coito,' e* particularfníwite no; 
liv. VIII. Cap; 13. Tornando «o^ Reino, foi Capil&o mdr da^ 
Galés, com que bd achou èm («n\or d^ElRei d« Ca«tellá na to* 
xnada do Pinhão de Vellef. Ultinsa mente foi por Governador d 
Conquistador, do Mònõmotapa, onde fali eeeo. VíejaHie Coito Dec*- 
VII. Liv. V. Cap. 8.,. elliét. Sebiist. Lív; ÍU 

^ Esta representação do -caracter de Frbn«i«co Barreto he 
formada â«lmente dos vários traços -qtie vem esfÉMlado^ jl^elahis^J 
toria de piogo do 0oito-, e na Relato da'-«ua viagem ao Mo*- 
uomotapa, ^ueseléiitt Hí^. Seba&t. liiv» li» ' 
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fiia, e dèo bastante azo aos que d^quizesseni eiilpar d^ dè- 
tractdr poaco comedido do Govoroo S Não podido deixar, 
os que elie reprehendia tão asperamente, de doer*i$e tanto 
«aaisi quanto mais era deites merecida a reprehensHo. E he 
bem de suppor que desejando vtmio vingar-sé do Poeta, 
que oscastigára cçm severidade, abusarão do génio Tacil do 
Governador^ e o deternmiârãO) mostrando-Ihe também of- 
fendida a sua reputação, a proceder contra Luiz deCamues 
com mais rigor, do que aquelle com que hum Cavalheiro 
primoroso devia tratar as facécias de bum mancebo nobre^ 
tão conhecido por seu engenho, e outras prendas. Não se 
bouve comtudo Francisco Barreto 'neste caso, segundo me 
parece, com a crueza denodada, e impolitiea, que alguns 
imaginão, a respeito de Luiz de Gamões. Mandou^o, não há 
duvida fiara â Chiua^ onde esteia parte do tempo do seu 
Governo, e ainda huma parte -do tempo do Governo de I>. 
Constantino de Bragança ^. Mas o degredo foi palliado com 
o encargo que lhe dôo de hir exercitar em Macau o officio 
de Provedor roór dçs Defunios ; em:qMe o Poeta ppdia.Skchar^ 
«como achou,^ meies de^ae mtiborar em teres, «de emen* 
dar assim htim poucío òs ctfprixos dá fortuna, e os ruins éf- 
feitos dá siiá máià .desculpável (juç discreta liberalidade*^ 

* VejaO-se ás est. IX. fe^JíVI. da è\\k Satfrá. Os golptíí 

-parecem agora menos peitetráiités ; inas hédé crer que entSía ft 

•paTeoessem inais. »0 maior ^í^l^ atra dlè Cani<5eá, ^Manoel ffé* Fa'- 

riaeSoisa^ não se-ati^evé' a'dal-o,aqai por-itinocente. Vejii-Sé 

-a aaganda Vida t!o Pòètá^nl f á. - • 

^ OawOeá paff io eni %S9^i ^ vbltõu á Góa por priíibiptós -da 
1661. Fraílciseo Barfetd feév^rnòtt^ até a de ^tembrd de 155«', 
e D. Gonstailtlnb desde fentsb-até 7 de Setembro de 1561. 

*« Mfttf comovera- grande gSistador, (diz Pedro de Maris) 
» teolto Hberai,. é mágni6cÒ , haiò Iheduravlo o* bens tem po*- 
»» raes, mah do^jae em quantío òUe nSò víà occasiSo de òs deeípeiU 
n der a sau belprazer* n 
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No triste naufrágio da fo^ doMecon the comerão depois as 
ondas toda a substaacía do cabedal adquirido em Macau ; 
mas oeste desastre alio teve parte Francisco Barreto, e se 
as aguas acbórão então cabedal de Luiz de Gamões para en* 
gulir, be preciso confessarmos que foi devido áquella ira não 
muito sanhuda de Francisco BarretOr a qual se mitigou, ou 
se dissimulou, para lhe conferir o officio de Provedor^. 

Não be o meu animo alliviar oesle ponto a culpa de 
Francisco Barreto, ou agravar a do Poeta. Ambos elles tem 
^rafnde direito^ ainda que não igual, á estimação e agrade* 
cimento dos seus compatriotas. Mais be na verdade illus- 
■trar a Pátria em cantou immortaes, acredital^a com argo^ 
^mentos incontrastaveis de peregrino engenho, accender em 
todos os peitos o seu amor ardente por versos admiráveis; 
jQoas não be pouco serviUa toda a vida com fadiga e risco 
manejando èH armas, administrar com diligencia e energia 



^ Cohcordflo o« Biógrafos em afQrmar que Camões foi des- 
pachado em Provedor mót dos Defuntos de Macau, mas não 
cpiiQOfdi<»,'t>u, não dkem de qoem houve este ofâcio* Só Pedro 
de Ma ris afârma que o Více-Rei o prove<> « para ver- se o podia 
n levantar da pobreza em que sempre andava envolto. »* Ser pro- 
vid» pelo Vice-Rei parece hum erro de Mariz , porque D. Pe- 
dro Mascarenhas nao teve tempo ; D. Constantino de Bragança 
4}2-se que foi antes cai^sa de p^ elle voltar de Macau pafa Goa > 
Frapcisco Barreto nSo teve titulo de ViceoRei, ea estada doPoe* 
tu /Bm Macau mal se p^de demorar para lá doanno de.l66l. Nes- 
ta perpleiíidad.e^ occorreo-me que bem podia Mariz errar acerca 
dos verdadeiros motivos, e do tjtiplo de quem o proveo^ sem ea< 
lar.todavia .nq ponto de,fter prondç. por.quem governava a Iq- 
dia, e que a pessoa que governava a índia nSo podia ser.senSo 
Francisco Barreto. Conjecturei ppls,. e conJect«ro agora,, qm 
^krretoy- para c^rar o seu rigor, maodoa Camões pata a Ohina 
com aquelle pretexto: recursa muitas vesesempi^ado peloa Po- 
líticos, quaiidp querem desafogar ^Hiaa iraf^sem deicredito.4a .sua 
moderação. 



— 65 — 

« Republica, e accrescentar aos olims dog estratibos a Ma 
repntsçio de biefirm e de vaIor«. Pôrénn om^ que n^n^^é 
Poeta, nem oSolducb tíveissem a Qosfto respeito tdo subido 
merecimeuto, d9o pode^to6^ Goi^rmaDdOHnos com a jusiiça 
que manda cerrar os olhps a tudo o quç nSk> sfto rasões é 
allegados da causa que. ae «enteocea, e distribuir o louvor 
e vitupério ■ com mâo iguala absolver ioteíramente Cambies; 
ou condemnar somente Barreto. Foi, como diziamos, Fran^ 
jci^co Barreto muito rigoroso. O extram do Poeta devia ser 
tratado com menos dureza : huma reprehensão grave pu^ 
dera castigar a offensatC corrigir ooítlçosor, tio cheoaliál 
de pundonor ede razão. Degradando^opara aCbina, e of- 
ferecaado^ á bra^za e inconstância dos aeus mares, es- 
po^ Francisco Barreto a sua Pátria a perder buma part^ 
milito avantajada e essencial , da nossa gloria ; « confesso 
que todo o bom Portuguez, ao. lembrar-se do naufrágio tí^ 
embocadura doMecon, deve estremecer com a idêa de que 
podiamoà ter por este meio a desventura do não lograrmos 
a liçSo deliciosa, e os créditos quê ganhámos coda os Lu- 
síadas. Barreto, deniais amai^, não.aadçu com muitp brio 
em proceder com tamanha: força tno. agravo i^oprio : e bo 
este por ventura o unícò caso; em^ que o Juii, dado que o 
obriguem a seUo uís círcunstanciasi até fica airoso por de- 
clinar hum pouco da rigida Justiça^ como seja contra si, 
Mas nHo, se pôde também isentar o Poetai de t^da 4 culpa« 
Taxar mais ou. menos os que govemdo, be. sempre temcri'* 
dade de que podem nascar perigosas consequências: àbU* 
sar em detrimento alheio dos dotes de engenho, nào hç 
.mostrar-se jnúito Cavalfeeirp: e toda a Sjitira pessoftl pq 
'determinada ha de ter por origem ou iodole laenos louva* 
veí, ou reprehètísivel indiisbriçfto. Â^ssim que ambos eHei 
precisão aqui da nossa indulgência ; e a ambos à devemos, 
não só pelo quê forSo/ màsaté por não ^acçit^sçentarmog 
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(dm certo iQodç a pouca veotura 4e ^is Porliiguetes alta^ 
meate iHeoemerílos* A de. Fraadsco Barreto foi por ulU^ 
mo ainda mais baixa que a de Luiz deCiamões^ Se oPoe* 
ta acabou em extremos de pobreza, acabou comtudo no 
seio da Pátria, e quasi eotre os applausos e admif açôes dos 
naturaes e dos estranhos ; e o Governador da índia» quan- 
do cumpria com as ordens do seu Bei em serviço de Por- 
tugal, foi morrer sem gloria nos medonhos seriòes da Afri- 
ea, oas inbospitas e pestiienciaes ribeiras do rioCuama; e 
em tamanho aperto, que alé teve oscasso lugar para ser se- 
pullado em huma pobre e solitária ermida daa visinbanças ^. 
Em pena pois, maia- pesada, certam^sle do que reque^ 
ria hunia imprudência juvenil, mandou Francisco Barreto 
para Uãnm aLuii de Caitfdes^ com bum dos Capitães que 
oo aono de tiiSG despachou pára o Sul ^. EJoi este o man- 
do injusto» u cuja execuçSo aljude ^na est. CXXVIII. do 
'■ , .. ... . .,■ . ■ j ■ • ' »i ••• 

^ Fr., Manoel dos Santos^ ni| Historia Seba^t.; Uvro, II. 
Cap. 3. trax copiada huma Relação que tirou do A rchivo de Al- 
cobaça, è que diz assim: » Junito dá meia noite (Francisco JBar<- 
»» reto) deu' a alma a Deos em hunia casa de palha, sem sé a- 
» cbar. em ^«n escritório , nem em "seu. poder hum crutedo; ^ra 
p suas ekequii^s**. ao outro dia pela manbS o'ent^rr«nio9 na 
n ermida de S. Marçal; aonde por o corpo di^ ^gf^i^ estar, cheo 
»» de cutpus mortos e frescos^ não havia lugar para elle ^ e foi 
h necessário ao longo do Altar fazer a cova atravessada'^ que 
9» até isto lhe faltou na morte, homem tlío prosparo e qué'còai 
99 tantos gastos viveu na índia, n Não foi por certo mai^' pobée 
e lastimoso o transido e sepulchro de Luiz de Camões ! 

^ Camões devia partir de Macau caminho de Goa ou n)MÍ* 
to em princípios de 1561 ^ ou por fins de 1560* Para grangear 
ehi Macau certo cabedal , como todbs affirmão , era preciso ter- 
sé 'aHi demorado' três annos oa qiia^i ; devia pois tèr chegai 
pof 16â7 9 e t<# safa,ido- de Goa. por 1566 • Severtnr refere ,f9«i 
effeito a este anno a sabida para o Sul. com bum dos Capitães 
d«spacIiu(ios por Francisco Barreto, de ^ue Coito faz menjSo na 
Dec. VH.'LIt. IV. Cap; 3. • * '^ 
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Catít. X; dos Lusíadas. Nab he iíocrive! que nesta jornada, 
passando o estreito da Sundffi fo$se à^ IVlolucas, e tocasse 
^n Teroalé : tem ao cottftrarío ptobabilidadis, tpie razões de 
politica olude commercio levas^efti aiti o .Capitftó que o 
eonduzio, 'Ou que de navio em qae sahío de Gòa, fosse pas^ 
0ar^«e naquetlallha para outro, que motivos de mercancia 

. irouxessem taaibem a Ternale desde Macau, ou desde ás 
ptrageos ée Macau. Mas etíte he ainda hum dos pontos da 
Instoria de Luiz de Gamões/ ém que a commum opinião mt 

. Dio parece fundada em decisivo argumento. A estw GXXXIL 
doCant». X. , em que Mia de Teroate, não dáí sinal, e mui- 

. to menos seguro, de ter estado .oaqueiia Ilhare^a Gançlo 
Vi., a que se encosta princip^nmente a dita optnillo, não 
be a meu ver bastantemente clara^ Se na Canção VL falia 
de huma Ilha que o fogo etmw aqfi^Bnta com dezúsáda fèr^ 
f», e de qtie a Gtnie Lwskana tem o fenhorio por armas 
sangiunazas; circunstancias que dizem em parte eom ás que 
nota deTernate na dita est. GXXXH. doCant. X. ^ : tam- 
Jbem diii, q.oe.Qes!sa }lba qui2 sua ventura que passasse hu- 
ma grande parte da vida, e dé a entender que sua retita* 
fã òqui£ á^sim, para qué alfi fòífsè acatar nas mãos do fe- 
ro Marte* ; o q^éjpa.rece repugnar com onde, se- 

..... i . ,; .•.^.. . ilí • ^. ■ • r ... . o : ... ; 

- * Vé Tidore e 'ffertilftef, co^ó fervente * ' 
Cumei qu« lança as flamas ondeadas: 
As arvores verás do oravo ardente , 
Com sangue Português iiida compradas'. 

CiiHt.' X.' €$i. €xtxn. 
* Aqui minha ventura , • • ... 

Quiz que hua grande parte t::i::': I * 

Da vida que eu não tinha, se pasftnèie^ ' ' ' "*' [ 
Para que a sepultura :<.'!. ,i 

Nas mãos do fero Marte *^'' ' " ' »* 

De »angue e de lembranças' matii^ate.' 
^ : '"' " » Cbnf. VI. e»t. II. 
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guodo a razfto dos tempos, sé Ibe n9o pôde suppar mais do 
que buma curta resideucia de passagem, e se uão p6de por 
tanto crer que fosse empenhar-se nos jogos ou CQii&Í€tos.do 
Deos da guerra ^. Se me be licito arriscar, aqui buim coBr 
jectura, queqffereço na verdade sácomo conjectura*^ ee di* 
rei que me inclino antes a cuidar que «; Ilha da Cançto 
YI. be a Uha de Goa. Jaz a Ilha de Goa. na Zona Tórri*- 
ida, a pouco mais de quinze gráQS da Equinocial ^ri a.ban^ 
4a do Norte ; be cercada de bum rio de maritimas ftguas; 
foi ganhada por armas sanguiposas d«i Gepte PortugqeKft; 
jdesde ella £01 o Poeta varias vezos exercitar a gueri» ; nelr 
ia residip em fim muito perto de dez annos, descontando 
semente as expedições ao. Cbembé, ao Mar Roxo, e ouUras 
de igual ou ainda mais curta duraçSo^: por maneira. que 
nio será temerário, ou eu me engano muito, quem affir- 
mar que todos os todicios da CaoçSo diasem com a residên- 
cia de Goa, e completamente só com a de Goa '• 

" '^Se foi mandado para a China pdir Francisco Barreto ^ co* 
mo piu'ece. ecomo quaii ^todos., pi^ todo8| os^Biografoa dizeni, 
nSk) se p<5de BU{ipor que tocasse jaas Jíf olucas. senão de (laasi^eio. 
^ Segundo a conta roais provável , Camões chegou a Goa, 
hindo do Reino/ em lôòS', sahio para o l^tíl em 1556 , vol- 
tou a Goa em 1560 ou 1561, e alli persistio até 1667, em 
que acompanhou Pedro Barreto para ^lalav - 
3 Com força desusada 
Aquenta o fogo eterno, 
Huma Ilha J^a» partes do Oriente 
De e&tranbpt habiti^da 



A Lusitana gente 

Por armas saoguinozaa ^ •: . . 

Tem delia o senhorio. 

Cercada está de hum rio 

De marítimas aguas saudfnat^ 

, . Canq. VL etU IIL 
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Como quer que seja da residência ou passagem pelas 
Molucas, e determinadamente por Temaie, a demora do 
Poeta em Macau uâo pôde pôr-se em duvida sem codtra- 
riar, e com pouco ou nenhum fundamento, a iradiç^ quê 
dura ainda hoje^, a relação dos Biógrafos desde Pedro de 
M ariz, e o argumento que dHo de* si algumas conveâieftcf as 
da historia^. Ainda ao Levante do Golfo deTonkin ellfta 
de Hainan, quasi na boca dehuma entrada que o mar faz 
pelas terras da China na Província de Cantão, e èm cttjo 
ápice mais setentrional be a Cidade que assim se nomea» 
está hum pequeno espado de território que os Portuguezes 
occupárão por consentimento dos Chinas, dè cujo Ifenpéfiò 
era dependente. Pouco antes do tempo de que * vamos tra^- 
tando, tínhão os Portuguezes^ com os olhos Gtos nós grtktt' 
des proveitos do commercio da China, e das outras Pro¥Ín- 
cias visinhas ^o Oriente, principiado a fundar alli'; e a se^- 
de e engodo ^ lucro tinhfio chamado moradores da mes- 
ma Nação, e vários Asiáticos; os; quaes todos computihlio 
hiima Cidade, que j4 não era ée' despr^ivel Irá to; A esta 
Cidade de Macau he que foi sefv^ir no officio dè Provedor 
mór dos Defuntos o nosso Poeta. Não dizia môito o officio» 
com a nobreza de Luiz dk Camões, e aitida meooá cotíl as 

Os outros dois indícios èstSb'^nos versos da est. II. atlega- 
dos na nota * da pag. 57. 

' Ninguém i^iora o que- sa^refer^, da gr't|tai4e Macau , a 
que se dá o nome da Poeta *, e onde se di£ que el^e se retirava 
para compor as suas {'oesias. 

^ jOnde poderia Camôoi mais naturalmente ajuntar o ca- 
bedal perdido no naufrágio , do que no exercício do careço de 
Provedor em 'Macãri] f ; âe elle n?o esteve'' em M^cttiívèotno lem- 
brou attribiiir a sua-prkao^ em tèmpo'do Cbilée do Redondos, 
às accasaç6es do modo pori^uè ^1H Ke- houve< naquèllè officio? O 
naufrágio emfini na .féa dó JMtícon , ilé que nlô pííle haver' do» 
Vida^ dá bem a entender qo^ Vialia dià pátU9 da Cblfta» 
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tuas inclinações ;Marciaes e exaltado amor da gloria. Era 
4)9ni(udo mçio, como j& inculcàmoíri para se desembaraçar 
4afeiiuria cotn.que luctava; e os Biógrafos dão por cer- 
to» ^oe oeUe ã\jiifttou cabedal de. alguma iinportaficia, de 
4|ve.o loroou pouco depois a privar á contraria fortuna. Nto 
foi dia porém tio poderosa, que o chegasse a privar de 
(PjUjtTM Ibcspuro também aparelha(k), ou accresceátado, em 
Maçpu:*,, ei^aiâ rico e valioso incomparavelmente para hura 
çomçf^ si^blime« que todos os metaes de preço e jóias inejc- 
timaveis» de que abunddo as minas e mercados da Ásia. As 
M,u§as da Grécia e Itália, que namoradas de Sjeu etfgeoho 
Ifavíâo aQMdido a,in$píral-o nas margens do Mondego eTe«- 
Pti^oTSi o. seguirão aos mais remotos ctimais; e pela priv. 
.i^ira; vez, e páde ser ^ue pela ultima, fiEerSo retumbar 
as^mbrosa Poesia nos ecos do oáais antigo e celebrado Im- 
4»erío do. iiUkno Oriente, empenhada . etii eternizar, como 
eteriíúapUf.a hopr|i| de buai pequeno Aeitío^do ultimo Occl^ 
«.dffrite* iTamwiho be^o poder de juMfia soberana índole Poe- 
ti<)a ( I £ tantp, merecia hAm. V.Q¥ók qiie' oom tal magoaDÍ- 
midade<se abalançou jsefii;9iodello.4e5de' a jazkia do Sol aos 
«berços da Aurora! Magnanimidade insinuada coro alta e- 
-nerigia n^quelles versos da est. h* do Caut. L , onde a Jxh 
diciosa simplicidade das palavros diz tão bem com a gran^ 
deza ou magnificência do .pen^ameotp f, 

' Os Portuguezes'somo8.do Occidente, 
Himos buscando as terras do Oriente. 



' A opÍAÍâo'do$ãr« Morgado dd. MattfiM futidaf^e aqui, «a* 
gMndo jillg^f a& tmdi^Sp) que he jna. vei^d^icle iiniiita' verosímil. 
•Q Poeta prinoipiára a, cam.por os LusMa» da* muito auies', pa- 
^ém devia aitiaut^l-ossop 21966^0 de Macau i^ a; eomaigo -inrtBaiia 
quaudp «aufragou.aa.CfM^tji^jd^ Camboja'» . : ,.> ,k 
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Cbnchiyôs tfes^ -ailiioâ do oíffieío <}€! Prdve<}dr niér do» 
Defuotos em MacfiU^ 4éo-fté pre$sa o Poetaem dei^car á- 
terra para que fiòra d^VadiacM, e vòUàr á liberdade ê es-^ 
peran^as de Goa. Governava ' D. Goásítaótmo de Btagança 
com o titulo de Více-R«í' desde 3 de Setembto de 1858 t' 
e á' vista do fítvor antigo que desde Li^oa dera a* Líiiz dé 
Caiiiôes, tinha etíe fundamenta pata efe^ráí* do Více-Rè4 
ajuda e mercê, n5o só protecção e amparo. Ne^acoirfiaiH 
ça se embarcou em Macdu com o que possuía, e áindai, sé 
dermos credito a Pedro de Maris ^; com aigom cabedal dé 
companheiros de negociação. Iler de presumir que" de todâ^ 
as suas viagens, esta foi a qucf «mprehendeo, e principiod 
com maior contentamento e alvorcsço. Voltava do degredo,' 
sempre áspero e aborrecido; vqltava para osspus amigos e 
camaradas de armas; voltava esperançado no favor do Go- 
verno Portuguez do Oriaite ; e voltava* segundo «e suppde$ 
com o mais crescido cabedal de que se vio senhor no de-^ 
curso de toda ávida. Mas a estrella inimiga '^oinou por. em- 
preza frustrar as mais bem concertadas esperanças de Luiz 
de Gamões, e tornar em pçzares as suas mais vivas alegrias; 
e não qliií que elle fosse, no tocante a -teres e proveitos, 
mais venturoso do que em amores. Navegava no Mar das 
índias, quando passada a Costa da Cochinchina e inclinorir 
d(^ para o golfo de Sião, padeceo, tristç naúfr.agio, de, quç 
escapou a nado na foz do Rio Mecon^v EsCe longo Rio, .que 



' (<Ma9 nem a endbente de h«Ãi'qa& lá gvafrgeou (dÍE Pedro 
99 deMariz) o pôde^ivmr, que ein*ter^a tifio gá4taêèe o s^u libe- 
»9 ralmente. £ no mar não' pendeste -'«^ das parles em btibi nau- 
99 fraglo que padeeeo terrível « »' 

^ Deste naufkigio ningoei» dvvfdtty e^o Pgmék falliidèlle na 
cftaMÍa GXIXIII. do €aiit.' X./MksJgnado QtfreetFerfelra be 
singiila^mente dê opitiião que súoe«ãeo na htda^ pára^ia Gbiaaf « 
Bio de' volta I coúi<^ aUroifio todot^ m mau. Oi teiis lovãMiientol 
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luisce 905 ccDfíns áa China ainda para l& do Trópico deCan^- 
ccf, e atravessa de. Norte a Sul o Reino de Camboja^ sa- 
he,, por de¥ gnãos ^e Utítudá (fo Norta, tnuíto caudal de 
§guas ao.O€|i9aDO, Aqui, oode vem ,i»Í8turar«se )com ^^Oc^a- 
DCh foi que fiaquolia occasíSb, coroo apiedaqdo~se da des-« 
ventura, do Poeta», o recebeo manso e amoroâo, e no chão 
firipe de suas praias lhe segurou a* vid^, e a posse dosLu* 
siadas, que alie não prezava meno$ do que a vida; se nãa 
he que qs preeava mais. Na citada eMancia CXXVHL do 
Cant. X. confessa Camões, e como que agradece* esta cor- 
tezia do, Bio Meeon ' : e não lhe deve toda a Naç&o Por- 
tugueza meQ03 agradecimento.; Se q|o. salvasse CãBsar esses 
Con^mentarioSf que' hum Juiz, tfio entendido como pouco 
affeiçoado, qualifica de despidos e todavia formosos ^t pe- 

coiptudo parecem-me itiúito frácoe. Devia perder-se, áh elle^ o 
e§cravo que trazia de Java, sé o naufrágio fosse na volta ;< e em 
segundQ lugar o mesmo Poeta diz na citada est. «< quando foi o 
« injusto mando executado. « Porém ^quem lhe diz que o escra- 
vo foi trazido de Java, e nao tomado depois em Goa? ou que o 
escravo nao se salvou também do naufrágio? O m quando m da ci- 
tada estancia nân nos obriga a entender que fosse cabida» ou na 
volta, mas sim em huma delias, por occasião do successo do de- 
gredo. Na mesma prosa não apertão com tal rigor as leis da in- 
terpretação ; i que fará no estilo mais irregular e mais livre da 
Poesia? Nao escapou esta objecção a Faria eSoiza, (segcíndaVi* 
da ^, 20) porem justamente a desprescNU : bem que o fundainefi- 
tO| com que a desprezou, me não pareça melhor. 
' Este receberá plácido e brando. 

No seu regaço os Canioa, que moUiadoSi 

Vem do naufrágio triste, e miseiAndo, 

Dos prooelloiosbaiios escapados. 

€0nl. X. eú.CXXVm. 

^ Nuãi enim tunUnvecU^ Sf vttmsH.» . t^d dum tf^idt^ alio» 

hahere paraioi nnd^ fum«rewí, ^la vellerít u^ihere histiDriom ^ mm 

tottoi quidem AcrniWs a scrib^ndo deie^mU* ÇCicer^m Bnd^ n» 

76 £d. Erneit.) Nâo: tenho aotiiciA de gaJ^Utt^ario.qaey pau* 
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queno detrimento sentiria o ctreâifo das Musas I^atlnas. Se 
p<H*6in o Oceano <las índias sepultasse em seus abismos os 
Lusíadas, i quem' pode duvidar de que com elles setia se* 
pultada a parte principal do credito das Portuguesas? 

Vários escritores, entre os que tem referido a histo-^ 
ria de Luiz de Camões, s9o de parecer que depois deste 
sueeesso, e nas margens do Rio Mecon, he que elle com-* 
poz as Redondilhas, em que de certo modo parafrasea os 
versos melancólicos e saudosos do Psalmo 136; e qúe o 
desterro de que faz mençSo na est» XL\. das Redondilhasr 
he o desterro para a China '. At)piie8ndo porém muito re-^ 
|iaro aos fundamentos deste parecer, e lendo com outro tan^* 
to as Redondilhas* não acho que elle assetite em mais do 
que fracas congruências ; e entendo que o desterro he muí« 
to outro que o de Macau. Por buma parte, como o Poeta 
refere a si o que passou com os Hebreos sobre os rios de 
Babylonia« tirão daqui que ao tempo de compor a paráfra- 
se se achava também nas margens de algum rio notável, 
e em circunstancias, quaes erâo aquellas dos Hebreos, mui^ 
to apertadas ; e visto não lhes occorrer outro rio com cir* 
cunstancias de tamanho apuro no Poeta, senão o Mecon de- 
pois do naufrágio lastimosos t^ as suas ribeiras pelo lu- 
gar em que as Redondilhas forSo compostas. Por outra par- 
te, como o Poeta falia em desterro presente, e na idade 

dfiradaft todas aè circunstancias, hònte mais o grande homem i 
^ue foi dado, e o juico e inteiresa de)q|]em o déo. | 

^ Sever im adverte que sçgue aqui o dito de outrem ^ pf^rém 
Faria e Soisa (na segvnda Vida §• 21 ) affírma resolutamente^ 
é os seguintes tem , na maior parte e com pouca consideração, 
abraçado o parecei ide Faria e Soíxa, especioso até certo potito; 
m jnuito; Iria is para ^uem se qiier furtar ao t^alialho de^disântir 
criticamente os successos, e opiniões» Por esta occasiuo .se pddç 
conhecer bem a dííTerença dos génios^ ecautella critica entre Fa- 
xia é Sóita) e o Cha^ntre Severim. 
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madura <le Gamdes, a que a bellezá de esUlot e sisoéezfi 
de peosameotps qo$ mandão attríbuFt- a obfa, nâo houve 
QUtro desterra, entendida no seu rigor a palavra, se não cr 
da China ; concluem prompiamcintie que. deHe falia, e :dei- 
le voltava ao tempo da composiçif). ,Mas a taes fundamen- 
tos heque eu chamo fraeas congruencns; ném^eUefc niere-- 
cem, se me não engano, mais grave qiialific^çio. DethecMT 
da obra intejra se colhe claramente, que o'Poéta'nSlo »1« 
lude a huQi ou outro lance apurado da sua vida, mas ao 
largo espaça deila que passou* nas .partes Orientaes,* Binito 
mais çançadg ppr cêr4o tfabálhoso, que o que lhe eorreo 
antes de emb^rcpr para a Indra em 1553. Quanda diz(pi€| 
86 achou ^(Aolos rios que mo púr> Babylanioí^ falia figurada 
e não litteralmente, não s6 no que diz respeito a Babyio^ 
nia« mas tanvbem no que diz respeito aos rios ; e bém se 
vê que o fim para que aponta esta circunstancia, foi s^ o 
de mostrar que parafraseava aquelle Psalmo, e que tinha 
igu^l n^otivo com os Hebreos para suspender a lira, e pa- 
ra não anttíar as' mesmas canções suaves que usava cantar 
oaíP^M^ia* I^arece daquelles versos da citada estancia XIX. 

». , = A pena deste desterro 

iSssa nunca seja ouvida ' 
£m castigo do meu erro : 

que tinha p desterro. das Redondilbas por efieíto de erro 
próprio, circunstancia, que- bastaria por si só a destruirá' 
epiúifio que he pelo desterro de Macau, porque 9 ultim(| 
tinha por eíFeito do injusto, ca prixo dp. Governador da ji^y 
dia.^^segundo dcjclaranaquelie verso» f( Quando for o iq^usi? 
to mando executado* » ^Como he possível, fdra dé tridol^ 
to, que nSo haja nas Redondilhas híiin verso, ou humà' fra- 
se» que se refira com determinação ao trísfe Daufrjagia, de 



— es- 
quie acaba?a de escapar, e de qiie era quasi forçoso que fi^ 
lesse lembrança, do caso que se suppõe ? Dou-mc por tan- 
to a crer, que compoz sim na Ásia aquellas Redondilbas 
muito estimáveis, bem que nâo pouco inferiores na bellezá 
e patheticó ao Psalmo que intentou parafrasear ^, mas quâ 
não ha sufiBcieote razão para que se affirme que as compôs 
na embocadura do Mecon ; antes a temos de suppor que 6 
desterro em que falia. he a jornada para a índia, que elie 
olhava como desterro, a que o levarão na^ maior parte os 
seus erros amorosos» 

Da embocadura do brando e pladdo Mecon partto o 
Poeta para Goa, onde se achava já noanno de 1B61 '• En« 
controu no animo bizarro e realengo do Vice-Rei D. Cons- 
tantino o favor e agasalho que se promettia ; e o agrade* 
cimento o determinou a dirigír-Ihe iis conhecidas estancias, 
que principifio com homa clara imitação da Epístola, que 
a Augusto encaminhou Horácio. Nesta composição dá a 
Poeta a ver o seu triste e escuro estado, e ao mesmo tem-* 
po a nobreza de seus pensamentos. Tudo podia na índia, 



' Basta dizer que as Redondilfaas tem quatro vezes tantas es« 
tancias, quantos são os versos do Psaltno. Os aíTectos vehemen* 
tei sSo de dnraçaO curta^ e o escritor sisudo sempre te conforma 
Da soa declaração a este dietame danaturesa* AdeelaraçSo aliát 
ae torna desproporcionada e fraca, como succede nas Redondi- 
lhas. Evaporasse apaixiHo, ainda que Camões conserve a substan- 
cia^ e reproduza as imagens. Applicando, de mais a mais, alfe- 
gdricamente o que lie próprio no tej^to, vem a pérder-se qúasL 
toda a ternura e naturalidade do Psalmo. Assim mesmo^ as Re- 
déncHIhâs tèm ainda muita valia. 

^ As estancias a D. Constantino forSo evidentemente com*- 
postas em Goa, quando ainda durava o seu Governo, que acabou 
em Setembro de. 1661, e depois dá empresa de Jiifanaputâo^ to- 
cada nas esl. XV. a XVII., e suc^ndida nos ultimbs mezes de 
1560^. Veja-te Cgit. Dec. VIL Livw' Ua Gap* 1. a 4. 

I. 6 
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e muito podelriâ ooReífio D. Constantino ; não pnderào lo- 
davia interessadas esperanças arrancar adulações serviz e 
torpemente encarecidas a Camoea. Tinba-se por aggravado, 
e tjraúnicamente persegujdo por Francisco Barreto; mas 
ainda que ' nos ouvidos de hum successor quasi nunca lie 
marsoanle o vitupério daquclles aquém soccede» aincki qué 
toca a notória e censurada largueza do governo de Barre-^ 
tOy teve a generosidade delicada de não metter nas estan^ 
^ias o nome do seu contrario '. A nossa prosperidade ti-» 
nha afrouxado no Oriente, como costuma» aquella virtude 
austera com ({uc òs maiores a grôngeârao. Degenerara o 
zelo '^da Religião para tibieza oú frieza acerca das suas re^ 
gras e mysterios^ o amor du gloria para sede baixa Ae lu- 
cro, o valor para moleza deliciosa. O Vice-Reí D.- Con^ 
tantíno, como pio e entendido, quiz atalhar acorropçâo^ e 
erguer barreiras contra o maU Estranhou, conteve, refor- 
mou. Mas perdem paciência paixões humanas com qualquer 
impedimento « eontradicçâe^^ quanto mais com o ferro e 
çiBttíterio de cirurgia resoluta. Murmurou o vicio, e levan-- 
tou em fim brado, que nâo deixou de desconsolar o Vice- 
Bei. Por mais que soiba a virtude que costuma ser mal 
galardoada no Mundo, e nem por isso deixe de proseguir 
ém seus intentos; magoa-sè comludo e lasiima-se do de-; 
satino que n pretende infamar e atropelar, contra o geral 
interesse e conveniência. Acode Camões nas estancias a con^ 
solar a virtude, se tanto fosse necessário, com razões e ex- 
^plòs ; e apenas lembra ao Vice-Rei, movido do amor 

* Faz com ratão esta advertência o Sur« Morgado de Mat* 
t€ms. NBohe aioáiêadè:'coin efi^i to Barreto, posto que ali adem 
ao seu. governo 'aquállâs palavras da est.. X. ' ; 

:•.. • «r.^do povo ibdòmitb queestuva 
...i 'Cdstumado á liqcgueza elá. soltura 
Z)o >fezêãá''gó4ÍTUo 4uê ÂeabaVá. 
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imperioso. da.i.yerdacle, o honrado sacrifido que Fez ao $en 
Príncipe, em commeUer a vida a htiin fraco lenho em tio 
larga e perigosa navegação, e lhe recorda a gloria ionega-^ 
vel da suaFarpiliiit e partícularmrente a do grande D. Nu- 
no Alvares; o beroe valido do nosso Poeta *, <jue o deve 
ser de todo .o Portuguez, e de todo o homem em cujo pei** 
to se conserva a menos viva fatsca de patriotismo. 

Pouco durou a Lniz de Camões em Goa o Tavor de 
D. Conatantino de Bragança. A 7 de Setembro del36t o 
foi render o Conde do Jledondo D. Fk-ancisco Coitinbo; 6 
posto que o Conde não fosse desafeiçoado ap Poeta, e es-^ 
timasse o seu engenho e. Poesias ^ a inimizade sempre en^ 
tendeo que. poderia livremente persegoiUo no tempo do seu 
governo, e vingar-se de pretendidos aggravos, ou talvez da 
conhecida vantagem que a todos levava nas prendas do co* 
raçèo^ e do entendimento; Tinha Gamões grandes e verda-^ 
deiros amigos na índia. Vários Fidalgos de murta nphvei^ 

* He impossive) ler as Obras dfe Camões, e sobre tink) ^s 
Lasiadas^ sem advertir no fervot de enthtiaiasmo com qtie rafe» 
re^ ou representa, os disciirsgs e acçoe^ do Coiid<^si9.vel. De to- 
dos os valerosos Portugueses, que celebra com> tanto ardor, ne« 
nhum lhe accehdê tanto e' tao verdadeiramente o estro. \ Elle 
tinha bem mzáío na verdade! Gtuanto mais que a perfeita simi- 
IhftDça nos petiSanienfo|i nd^res de patriotismo e lealdade, o dé« 
vi|^ inclinar 'çom muitPj ímpeto j a^^gran^e hpmem, 4e quem díe 
com tamanha çmp^se : 

Mas nunca foi que este erro se sentisse 

No forte Dom Nun^Alvares : 

Cant. IV. est. Xjr. 
r- * Pudera ioferir-se da confiança com qwe o Poeta lhe diri- 
gio a Ode VIII., pedindo-lhe o amparo do Livro do Garci» 
d^Horta , e o Memorial contra os embargos de Migjucl Fios^se- 
cos; mas tirasse mais claramente dos versos que comí?ção n Con- 
de cujo illustre peito « e corá que lhe envia as voltas d« hum 
Mote que, para as faser, lha niandára o Vice«iRei« 
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o tratavSò com familiOTidade, e Hie (bi^o constante». Da 
femiUaridade he boa pi-ova o gracioso b&nqucfte para que 
forSo convidados Vasco de Attaíde,D« Francisco dè Almei- 
da, Heitor da Silveira por alcuiiha o Drago, Francisco de 
MeRo, e João Lopes Leitão : e particutar' eonstancíâ lhe 
mosirãrão Heitor daSilveiro e ontros na bizafria com que 
depois lhe acodírão aos desamparos e pobrezas deMoçam-^ 
biqae; mas tinha também vários e muito acthos inimigos. 
A sua superioridade ibè devia criar emulos, que faciimen* 
te se tornão em contrários; o seu horror dos vicíos baixos 
e grosseiros, que nos hí%o deshonrando na Asi», 9 devia 
levar a termos ásperos de estranheza; a sua propensão a 
motejar com graça e aerimosia, era forçoso que indispu-' 
zesse ttnios aquelles em quem as. facécias podião cahir ao 
justo ; a Segura consciência em iim de taleiitos' e inclinií'- 
çõès honradas devia trazer comsigo aquelle ar firme e ere-- 
eto, que obriga de ordinário ao* respeito, mas que por st 
só nunca pôde attrahir o amor. Deviao ainda viver, além 
disso, e ser presentes em* Goa algumas das pessoas qoe se 
derao por offendidãs do paliei intitulado Disparates da Ifê^ 
dià, em ^qué já falíamos ; e áe o respeito a D'. Constantmo 
ás tinha reduzido á inacção e silencio, o fogo lavrava oc- 
culto para erguer cbapima com maior violência. Ergoeo 
com effeito chamma violenta em tempo do Conde do Ren- 
dendo, e a experiência mostrou que a aflfeiçío doVice-Rei 
ao Poeta não era tão forte, que suspendesse ou tornasse 
vão o empenho dos seus inimigos: Foi mettido em prisão 
Luiz de GamC^, e ta^Ivez compoz em huma cadêa publica 
de Goa parte dos versos immortaes' que agòrá adfaiiramos» 
sem que I>; Francisco Coitinho se díeterminasse a serynr.dé 
escudo contra este novo infortúnio de hum homem extraor- 
dinário; tão celebre nos tempos seguintes ( poder notável 
das qualidades e prendas de bum grande engenho) que o 
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Conde be hoje meno» conhecido por ser Více-Rei da ín- 
dia*, do que por andir enlaçada com a de Luiz de Ca- 
mões a historia do seu goyenio. 

O pretexto de que a vingança, ou a inveja, se apro-»" 
veitou para metter em ferros, nesta oceasito a Luiz deCa-* 
roOes, b9o nos consta com inteira certeza. Faria e Soiza ' 
diz que foi prezo segundo huns em raz&o de certas traves- 
suras, e segtindo outros por èalumnias dos inimigos èeerca 
do officio de Provedor em Macau. Não são muito criveis 
travessuras que provocassefi^, ou pretextassem, tão áspero 
eastrgo, em hum homem que já excedia, e pelo menop to*^ 
cava, o meio da carreira ordinarra da vida, cortado . de tra- 
balhos e desastres, tão perseguido e affrpntado da fortuna^ 
*e com juizo tão maduro como provão exuberantemente os 
Lusíadas, xompostus já então em grande parte. Por isso o 
bom senso do Chantre Severim nem sequer faz menção,^ 
neste passo, de travessuras do Poeta; e só arrisca por con- 
jectura, que a prízâo teve por motivo culpa, ou culpas, de 
que o accusárão na administração do officio da China. Sem 
receber absolutamente esta conjectura do Chantre Severim, 
eo a tenho por mais f fovavel, e não duvido de que a ma- 
lícia dos inimigos fosse capaz de resuscitar, ou antes de 
imagmar, defeitos e erros de seu officio, e de satisfazer as- 
sim, com mascara de zelo pela causa publica, aos capri- 
xos particulares. O que he certo be que o Poeta ainda sa-- 

* E muito avixado e discreta corietão^ e pòr qtialidáde de 
sangue hum dos grandes Fidalgos de Portugal: filho de D. João 
Coitinho primeiro Conde do Redondo, e neto, por sua mãi, de 
B. Fernão Mrfttlns Mascarenhas, senhor de Lavr^j e Capitão 
dos Ginetes, ^u filho D. Lulaí Coitinho casou com uma filha 
do gmndé D. Atóxo d* Mène»9. Veja-«e Coit. Dec, Vil. Liv- 
X. Cap. 17, 

«Na segtiDda Vida §. 22. N« primeira Vida^tém §. XII* 
tâ faila ée aceasaçôes 6oeroa do offiçki de F^ledotr 
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bio veoiíedor deáte coafliclò, e que em breve vi^io a obter 
ordem de sollufa. Mas hum bomeof» de cujo valor eser*^ 
viços fazem lembrança mui frequentes vezes as oiiissas his- 
torias da índia ', chamado Miguel Rodrigues Gottiâho por 
alcunha Fios-secos» com ser pessoa de nobreaa e teres, re* 
solvèo-se, faltando quanto parece aos primores da nobreza, 
a embargaUo por dívidas de dibhèiro na' prizSo. Era ver- 
ftc soçobrar de novo á vi^ta do pqrto I Conservou porém q 
Poeta socego de aoiiiio, e até' boa fei^do e bom faumoo oo^ 
Dio se vé do MenM)rial ^, com que recorreo naquelie segun^f 
do aperto, ao Vtce-^Rei. O Vice* Rei dispunha^se a hir as^ 
sentar pjúes. com o Çan^orím» e era ebegâdo o prazo da 
Yiagen^y pani a qual ha.qiiem ^iga que estava assinado o 

* Em T»rios lugares das Décadas de Coito venv nomeado Mi« 
l^uel .Coiúnbp Fiobo^ecos, eoino hum Gfficial de ^tietra DiariU*' 
iiia de bastante importapcia e préstimo. Occorr^^noe agora o« 
Çap. 1. e 3. Liv. III. da Dec. VIL, onde refere como Mi-r 
guel Rodrigues, nomeado pelo Governador Francisco Barreto 
Capitão mor de dez navios, discorreo com éltes, fasendo muito 
dam no ao inimigo, pela Costa do Idalcao debde Goa até Dabul i 
e o Cap. SH. do Liv. X. da. Dâc. VII», em que elle vem no-» 
meado entre mu.itqs Senhores e Capitães, que nesta mesma oc*- 
casiào do juramento das pazes com o Çamorim, forão acompa- 
nhar o Conde Vice-Rei« O Chantre Severím seguindo também, 
segundo t»é parece a aiithoridade d« Coito, a trata àé homem 
BQbr» e senhor de cabedal. 

^ Glue diabo ha tab danado , 
€lue não tema a cutilada. 

Dos fios secos da espada • 

Do fero Migufol armado? ÔLe» - í \ •■ :• * 

Este faoeto Memorial perp^tuou e vulgarjioa bum peqvena 
«^ro de MigM^l KodrígtMtf Coitínhov e a noticia d^s seu» traba- 
lhos e serviços «lilttares J4|f^ no «epulero de bueoa hUtovi^a pouc^ 
conhecida ao presente , e ainda menos lida ! 

^ O Condeno RedioAdo foi assinar as pazes com o Çamorim 
por fins doatiQo^de 16ei. VejAriâCaitoDeGW VUUIiv. X. Cafr* ^^^ 
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Poeta, e r9o sei se de algum modo partce qae o iiíet/letf 
-o tbeor do Meimrial»' Mas ainda que seja certo, ou muitii 
de suppor, á vista da rnzão do embargo e joriálidade do 
Memorial, que teve bom eprompto desfmcho, e pareça quf» 
or JPoetã devia .neste caso, se p<7rà isso estava assinado, a^ 
eempanbar D; Francisco Coitii^o, n^ se me offerece pa^ 
ra .resoluta affivmaçSio sufficiente fuQdaqiento. 

He geral opinião que os annos que viveo em Goa des^ 
embaraçado das accusações de inimigos, e dos embargos de 
Migoel Rodngues Coitinfao, empregou em servir násexpe^ 
diçdes ma^itjmas, quando era (empo de vestir e meneara» 
^mas^ e ei|i tratar as Musas ê cultivar sciencia, nos me-t 
«es em qae be mais dtfficultosoe perigoso cursar aquelle» 
mares. E he forçado ter esta opinião por i^erdadeira, vist» 
4}ue nem o interesse, nem o brio do Poeta lhe soffreriloi 
que descançasse cobardemente nas occasiôes, de trabalho e? 
risco, nem o seu amor da Poeísía e bçibitos de meditaçãot 
e estudo odeixariâo ocioso nos intervallos da vida militar») 
Boa parte dos Lusiadâs foi provavelmente trabalhada em 
Ooo ; e de boa parte das Rimas se pôde talvez affirmar a* 
mesmo : e como a sua residência em Goa não foi muito 
dilatada nos annos que corrôrão entre 1553 e i£6t ^ w 
composição e emenda das mais das Poesias feita na índia/ 
deve attribiiir-se aos que correrão desde aquellé ultimo. t)o> 
séa serviço activo, nas armadas e expedições não temos tãa. 



* Camões entrou pela primeira ve« em Goa em S.etf ipbro de 
1563, logo em No/embro foi á expedição do Chembe, d^oiida 
voltx>u por princípios de 1564. Em Fevereiro dè 1556 foi para o 
Bf^ir Roxo, é vollou em Otitobro* Em^ 165a «ahlo para a China 
desterrado, e nao tornou a Goa senão por fins de 15S0 ou prin- 
cipiot do seguinte: por maneira que desde Setembro de 1563 
até Oèiembro de 1600 poderia, por bom ornamento, residir em 
Ciaft ppneo àiais de arnio a uefa« • • 
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elairoís.e concludentes argumentos. Diogo do Coito confes^ 
de si que foi camarada e malalote de Luiz de Casiões^^ 
e só o podia ser oas viagens e facções da mílicia maritíma 
que seguido ambos. Mas lendo com bastante reflexio as 
Décadas deCoito, na parte que se refere ao^ Více^Reis D, 
Francisco Goitínho» e D. Antão de Noronha, notei com ai* 
guma admiração, que entre os guerreiros cjue a cada pa* 
gina e com muito cuidado usa nomear, nunca se adha no-» 
meado o nosso Poeta« Diogo do Coito era seu amigo. Não 
me lembro^ quando tratei as Obras certamente estimáveis 
deste historiador soldado, de alcançar a mais pequena pror 
pensão de animo do seuAuthor, para negar a qualquer dos 
seus camaradas ou a nqjticia, ou o louvor, que suas acçõea 
merecerão. ^ Gomo he por tanto possível, que hum soldado 
Ião prompto e valente como Camões, não tivesse direito a 
ser nomeado por Diogo do Coito ? e que hum historiador 
tão inteiro e fiel como he Diogo do Coito, se esquecesse 
de tão notável Cavalheiro e amigo, ou quizesse faltar com 
a juí^iça ás. suas honradas fadigas ? Não pretendo tirar des- 
te silencio illações contrarias á inteireza e fidelidade do 
historiador, que tenho em grande conta ; nem illações coa- 
trarias ao valor e serviços do Poeta, que não admittem du- 
vida: pretendo só indicar de caminho, hVim daquellès mys- 
terfos, que deixão perplexa tantas vezes a critica mais a-^ 
guda, e em cuja explicação me parece supérfluo consumir 
tempo e diligencia. 

Militando e poetando, continuou pois na índia o nos- 
sb Poeta; até que perdida a esperança de melhorar fórta- 
na, se entrou a lembrar da vinda para a Pátria, 4e que 
se recordava vivamente saudoso, eoiide intentava dar á lux 



, . ^ « Ajqiielle Principe dos Poeta» de aeu teiu^y meu mats- 
» lote e «migo Luii de Camões,» Dec. VIU. Liv* h .CI«|P« 2a«. 
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ipela impressão o seu Poema dos Lusíadas* Nestes pensa-»» 
meotos o achou occupado Pedro Barreto Koliro, parente do 
Governador Francisco Barreto* quando por morte cte Fer- 
não Martins Freire» Capitdo de Moçambique, teve de en** 
trar na posse daqnella Capitania em que estava prorido ': 
e coiao aimsLva muito, segundo parece, a companhia de Ca* 
mões, rc^ou, instou, e fez-lbe força com razões, e promeS'^ 
sas, até que por fím o moveo a vir com elie para Sofala^ 
na idéa, como tenho por muito provável, de se embâroir 
dalli com mais facilidade para o Reino. O Conde do Re* 
doudo fa)leceo a 19 de Fevereiro de 1664^ e D. Antílò 
de Noronha, que d antes se tinha embarcado para Portu-^ 
gal, foi mandado a Goa, e chegou para lhe succeder na 
monção ordinária do mesmo anno. No fim do terceiro an-* 
DO do governo de D. Antão, ou o que he o mesmo, por fina 
de Í5ti7, he que Camões fez viagem para Sofaia. com Pe- 
dro< Barreto^. Chegados ambos a Sofaia, não consta o que 
passou entre eUe$ de desavença. Talvez ^e a inconstância 
de Pedro Barreto o levasse a desamparar o mesmo homem, 
a quem com tanto empenho havia persuadido que .o acom* 
panhasse. Talveã: que ao ver-^se instalado na Capitania Pe^ 
dro Barreto, como as almas fracas se mudão tanto com oa 
mandos e governos, entrasse a requerer do Poeta termos 
baixos de humilíação, a que não podia sugeitar-se hum ani- 
mo tão levantado;, ou a tratal-o com taes altiveseas e so<- 

^ Veja-te Dec. VIII. Ltv. I. Cap. 18, onde refere coroo 
Pedro Barreto Rolíin, |Mira hir tomar posse daquella Capitania^ 
deslstiodo governo ida af Atada do Malavar. 

^Cbit. ibid. Tendo contado no Cap. 17 como D. AntSodé 
Noronha desfMcheu para Malaca D.Leoiilz Pereira | e ootros pa^ 
ra Ceilão e Maluco em Setembro de 1667, continua no Cnp. 18 : 
»9. Depois do VUorei despachar estas eoixas^ entendeu nm ariiia* 
n da ^nebavl» de ittandar aè Malavar n e ségoe logo a dasi^tea^ 
«ia de Pedro Barreto* • • , - 
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bruQCfriaSi ^ue afio as pudesse tolçrar o grande brio de. 
I^uiz :de Camões. O certo he que houve eatre ambos gran*^ 
d0 quebra; a qual: qSo pôde imputar-se com yerosimilhaD* 
ça^ao Poeto, já muito eásioado xlè larga é varia experien-^ 
çia. SeparoiiHse este derPedro Barreto; e;M)bre si (icoa em 
flloç^bique < rediuido a tamanha miséria, que Diogfo da 
G>it0i coma elle c:oata .por modo tío^ expr^sivo» o veio al-^ 
lilfiçiítiv comendQ de amigos, j E nisto : vierSo; aparar as vi^^ 
Vas.e repetidas ÍQ$taDcias, as bizarras promessas de Pedro 
Barreto, que tidia. com tudo, e mostrou depois, mui reso-^ 
luto e denodado pundonor' ! ] Tâo incpnsequentei tão es- 
tranho, ou tão avesso de si mesmo he o homem nos sqc-» 
tessos differ^tès da vida, quando desprezado o norte* de 
bom discurso, se entrega sem tento á discrição, é melhor 
dissera ludibrb, dos seus affectos e humores ! * 

D»Ânt&o de Noronha teve por successpr a lÔdcSe-^ 
tembro de 1668 o celebre D. Luiz de Attaide, é em Fe-* 
vêreiro seguinte einbarcou-se (em dia de N. Senhora âblí 
Candeas) para o Reino. Na sua companhia viei^o âigun» 
Fidalgos, e p nosso historiador Diogo do^Goito. Ainda pa-^ 
Fa lá de Moçambique morreo de doença D. A«tao, e^oá^ 
Biab, fora da nâò Santa Catharim que pdde d<^brar o^Ca* 
bo, e passou, ao Keino, aportárSo á esta liha^. e ahi acbâ- 
fSo Luiz de Camões no deplorável estado que dissemos. Pa-* 
receo abrandar neste passo a má vefifturaAd Poeta. Che* 
gárão amigos verdadeiros, e de animo nobre, para o arran- 

' Nao obstante serFrau^iiMsoíBarralo seu pefente^ Pedro Bar- 
re to, quândq «Hibe qoo elle- por oôeasião dajotnaãá ao Moiiomo- 
t4pa levava jurisdição em toda aGo«t& que vaidd €Vbô dakCor* 
renie»^ ao de Quardafu., . oade entra Va a siia CafúfaátA^ hdirve-se. 
tanto poc affrontado^ que lie arrojou h largar! o.goi^erno,' « éái* 
b^rqar para o JHeiíio^ po^to ç^^ JÉ^f^huMe ainda k^m fc»no. Ye«r 
Ja-seCoit. Dec. VIII. Liv. L Cap. 2a« : . > . I 
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€arem do poder de btim folso ou ruim amigo. Trouxtrio* 
Ibc meios de remediar a oeces^dade preseolé ; trouxeriòr 
lhe o&o em que embarcasse para o Reioo» e meios de pro« 
ver aos preparos e-despezas da viagem Merecia este lao- 
^ tãp hoarade» que los aofnes de. todos elles fossem ouvi- 
dos com veneraiido da poísteridade^ Mas a historia nomeá 
Sómeote Heitor da Silveira» António Cabral, Luii da Vei* 
ga» Duarte de Abreu, Al^tODÍo Ferroo i> e esconde osjpaia 
DO vaga sentido da palavra outroSé Diogo doGo^tOi que em 
parte nos dâ noticia de^te SMCcesso» .também devQ ser np^ 
meado; e singelan^çjiite declara que çoq^orreo com 08,iDdÍ9 
amigos para Ibe ajuntarem a roupa ^ houve, miner {i%r 
ra se eipbarcar para o Reino K N^ sua;rQ|ação mostra gfià$sr 
de lastima da fortuna preseçte e^giiintp deCamÕes, ooni 
muito affecto e respeito é pessoa e emioentes qualidades 
deste boinem raro; e offerece-aosi talvez sem determinada 
tenção de o Uzjer^ a maior prova da firme tempera de seu 
espirito. Os mãos tratamentos e4ureza qúasi aleivosa, que 
com elle usou Pedro. Rarrçl6 ', os apertos p(^pr <|ue passou 

' Vcja^se n«eitd. VUL Iiv« I. C«p. 23, que cbiitçm koà% 
ã relação d« Coito. 110 tucano' aesta. suavrribad» a Moçamb^MOi 

^ Os Biógrafos, (fesde Pedro de Ma ris até ao Sãr. Morgado 
de Matteuft, cutUào que Pedro Barreto quis impedir a vinda dé 
Câmdés para o Reino, requerendo ãAU que Ihepagasse aOO^crit-* 
lados d«6pM)dldo9 im viagem de Go» pura Maça»iliq«e v • qti# 
o» getierosos. i^assage^ros^se fintárHop^ra os paçaren^;. tenbo,p04 
reni este facto por muito iacerto, por nao diser cousa mais forte 
ainda» Julgo, em primeiro lugar, que a fonte, d^onde os mait 
tirarão a noticia, foi a relação de Maris; fonte que merece gran* 
de deaconfiaAça, ; e.n^ftf^iâ^ ^^ p04|ef» tjnoe nenhuma criiiça da 
M«ris« £m segundo lagar, Coitp "refere (ibid.) que Pedro Bar«. 
Kta se embarco u tam^b^m neslti^ oecaAião pura o Reino ; o qu^ 
em^ eerto niodo ae eonoiUa mat.oòa»: o «ucoasso. Fas grande for«» 
ça, em tericçiiv e «dUmo: liigai, * sjllencio, ncata parte; de Dio^ 
(O do Coito ^ teitemunlia pt<éi•ack^ o«ôa àui^údndfiri ^lámdiíi; 
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em huma Gosta pouco menos que barbara da Ethiopia O- 
rientai, ea fraca esperança de sahir deste género de cati«- 
yeíro oo para os braços da Pátria, ou para os dos seus a^ 
migos da Índia, não bastárSo a descompor a quietação e 
segurança de animo de Camões ; e Coito refere que no meio 
de tudo isto « acabou de aperfeiçoar as suas Lnsiadas pa-^ 
r> ra as imprimir, e foi escrevendo muito em hum li?ro que 
» hm fazendo, livro de muita erudição, doutrina, e íHoso^ 
» íia. » Por bem pouco deixou Francisco Barreto nesta oc-^ 
casído de se hir encontrar em Moçambique com Luiz dé 
Gaibdes, e de se lhe mostrar ( frequente e comtudo estira* 
nha variedade das coízas humanas ) decabido daquelle es-^ 
piendor ^ prospera fortuna, de que abusara quando o des- 
terrou para Macau. O antigo Governador da índia tambeni 
obrigado, segundo dizem, da pobreza, aeceitou, e talvez so- 
licitou, o commando de huma expedição ao Monomotapa; 
ficando com isto muito pouco airoso na opinilo dos homens, 
que tivérão^pôr mosti^a de animo cative e rasteiro, o aba- 
ler-se. a bumicargo tão inferior ao quê havia exercitado 
em Goa. E quando a armada, que capitaneava Francisco 
Barreto, hia demandando as praiaís de Africa que ficão a 
Levante do Cabo da Boa Esperança, o rigor dos tempos c 
verdura dos mares a espalharão de tal sorte, que elle foi 
de arribada á Costa do Brazil, em quanto os de sua con- 
serva foFão tomar o porta de Moçambique, onde estava sur- 
ta a nfto em que se devia embarcar GamQes, e em que de 



áo, flSò f6àej sem aggravo manlfetto « Coito, p/^r-ie em balan- 
ça com a de Mar». A franqueia de Coito he conhecida : nem hé 
fácil apontar huma eausa que aqui o obrigasse á occultar a ver- 
dade. Embora pois, sirva esta baixeia attribtiida a Pedro Bar. 
rètO| de lòndamènto a bum lM>m dito de Falia e Soisa : não fica 
ppv isso o fa«t^4Biai^ díf ^ c^ cradilo»] ^ c 
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fecto 6e embareotí, no mèz de Novembro, para o Reino ^; 
Navegou desde Moçambique, seol graves perigos^ a 
não Fé ou Saota Fé ^, trazendo em si os Lusíadas e o sea 
autl^r admirável; e bem pijde affirmar-se que nooca sur- 
còu as aguas de Poriíigal hum vaso com caitr^çSo mak 
rica de fama e gloria para a gente Lusitoha. Com serpo* 
rém favorável a viagem, e trazer Luiz de Camões para o 
regaço e seio da Pátria» dois suecessós acontecerão, que 
déviao penetrar e trespassar de profunda ddr ò coração do 
Poeta, e forãd como corpedores ou tristes annuncios do des- 
ampao^o' e desgostos que o espera vdo. Aquelle seu grande é 
intimo amigo, com quem. tivera tâo. longo, e doce trato na 
índia', e a quem acabava de dever a vida e aPatríat 
Heitor da Silveira fallecéo no mar, mas já á vista, ou qua- 
si & vista, dos picos e penedos da Serra de Cintra^ ;:e as 
portai do Tejo veio a<$har forte e duramente cerradas» até 
eontra seus naturaes, em razão da peste temerosa, com que 
96 abrasava o tleino, e que be de presumir que ainda du- 
rava, posto que com menos fúria. Por cabo do anno de 
1668 aleouHié no Reino bum incêndio borrivel de peste. 



* Dâ relaçSo dè Coito se tira naturalmente que Camões' sa^ 
hiode Moçambique para o Reiíio na mesma armada^ e na rare«« 
ma ooeasiSo que o historiador* 

^Chania4be Maris a náo Fé^ é outvos lhe chamSo Santa 
Fe« Nlo aponta Coito este Qoaie, segundo á minlia iambrança^^^ 
mastarobeas me parece. qtie eUe nISo' aponta onoine de todaa. ' 

^ Heítèr da Silveira, qtie Coitanomea cqm- a aílèunfaa yéq 
Dfsgo^ era filho de Bernardim da Silveira,' senlioT de SobreiTa- 
Pornio§a« Foi para a índia em tõêu BervÍ0Íái«|iiQÍto^ ' a reeu*' 
Ihia^ paéa lÀ%\h9 oem D. AntSo d^ Novonliai. Casou ^msvO*' 
Jeron^RM de'' Menezes, mas não lévé flHios. Foi bomein ^Uè é 
Fwta ^ e coBSO tal hi delle men^ a J3tò^iAècw *Lud$^aé' -. 

^ « £ o dia que irimos a roca de Cintra, falleeeo Heitor da StU 
n Vf ira por ^vir já muito nál. » Coit. Dto; ViJI. làir. ly Cap^fto; 
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que portodo o de i 56Ô pros^fruio com furioso estrago^ de 
maneira que hum historiador gravissirno e contemporâneo 
diz, que no mez^ de Agosto deste ultimo houve dia dè^seÍ5* 
€eoto& mortos na Cidade de Lisboa; «que o numero de 
todos, naqoeUa occasiâo, foi computado em setenta miP. 
E como Lisboa baxia tarUo tempo que gokava de ares êcdur 
tiferos^ que quasi se tinha apagado a tnemorta dae antigas 
eoniagiôes, a estranheza augmenlou o terror dos homens, e 
nasceo daqui, que sem ella talvez ser a maior ifuei offligio 
Portugal desde que Âflboso I. o erigira em Reino/ a dis-^ 
tingoirão comtudo das mais pelo apellido ou titulo de^n«^ 
de. Aquietou por fins de Í&69; mas ou Mo era ainda, co* 
'mo tenlio por mais provável, acabada de todb em Lisboa^ 
ou o receio ainda obrigava a guardar as mesmas cautellas; 
e a entrada na foz do Tejo era tolhida com glande rigor. 
Diogo Áo Coito, na náo Santa Clara, de que efa C^itâo 
Gaspar Pereira, veio diante surgir em Cascaes no mez de 
Alnril de 1570^, e por terra foi a Alineirim, onde anda«* 

' Ettas notioiaa dá F. Ijuii d< BcNca na Cbfon* á^ S* Do^ 
iningos Part. III. Liv. VI. Cap. 9. 

^ Outra vez ine vejo obrigado a seguir opinião divena dâ 
de todos os Biografou eem excepção* que poe a chegada^ de Ca- 
môea ao Reioo em 1^Q9. Q seu fundamento* cuido qoe l^e ehtri^t 
o Poeta em Lisboa em tempo de cautellas contra « pestè^ e^ser o 
anno da peate. o de t&69* Mas. poata qtie a forçn da piisle foase 
eiD 1660, havia ainda xesto^i (Soiía^ Vida do A,tc.Liv.lII.€!ap^ 
27 e 28) e portanto BMessidade de^eaut^lias, em 1670. Coito dit 
q«e em Abril u por oa Fisicds assentarem, estaria a Gidade fórar 
»9 do mal grande que teve, mandoa-^Rei que entralsem^aa^ána 
M dentro»» oqiie nSo p<NÍia ler cm 1550» pois que ídõ' AbEildes** 
te crescia ainda a fúria da peate. Poc^ãn sobre tndd D. Luis de' 
Atlaide chegou á índia em Setembro de lõaa, D. Aitt&Q de-No* 
ronha partio em Fevereiro seguinte de 1669, Coita chegou ^Mtt 
Abril a Cascaes depois do ter arribado a Mefamhiqiie e ter abi 
denom; he daro que naojpodia ser jq Abril de L&64i^, • qiMrjpor 
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Va a Corte refugiada, e trouxe licença pnra eatrar com à 
siía náo no porlo de Lisboa, e eottorem as outras quando 
cbègassem; que são chegarão senfto êm fim deMaio tmjà 
^h Junho. E de$te modo \oItou Camões á. terra* em >que 
bl^Via nascido, dezésete aonos» doísiitezes e tantos idias^de^ 
pois que a déixira embarcando na níio S. Bento com oCa^ 
pitão mór da armada Fernào Alvares Cabral. < . > 

Mmí trocada devia achar, e achou, Camões a Cidadto 
de Lisboa. Falieceo ElBei D. João lU. em 15$7^ e ãca«4 
bou com ellc a paz e quietaçBo interior, e aqnell» onidat 
de e segurança de governo, eio que estriba toda. abob veo^ 
tora dos Estados* Seguio-se hutna Regência trabalhosa e 
muito agitada de varias e oppostas prelençõíea. A pequenay 
mas importante. Corte do Rei menor, as ptropensdes é ea^ 
nicter de seu tio, atalha vão ou retórdavlia os ^ desenhos e 
disposições da Rainha D. Catharina; e esta* ilbistré Priit« 
aeza vio-se mellida em taes onda» de oonlradieçGes e de8« 
gostos, que por lim largou das mSos, com dor de: todos 09 
botts.^, á authoridade e podei" que lhe oòmmeitéra ElRei 
D. J080/ em quanto durasse a idade men«r . de «eu netOi 
Começou, a reinar em 1568',; por si ou por 6èas privados^ 
hum Príncipe de quatorze annos; Principe magnânimo na 
verdade*, e ornado de muitas prendas e virtudes, mas di- 

ínoto vião ifoj s«nao ò d« 1570» Assim, ou a entrada- do Poeta? 
em Lisboa se ha de referir a este ultimo, ou âelnSo ha «Le^fanr 
«aso dairelàçSo de<?oilo, o qoe seria muito reparavel absurdo^ 
- A fie muitos «àbida a repugnância e deartora^ com que a% Coi^ 
tea da t&62 99 resol^raô a aceeitar adesistencia daRainhB»X30m 
•a mostras. que d^^.no tocante ao cereo de MaaagSo^ de aetivi^ 
dada o prudência, nflo havia certamente motivo de esfriar l^.fifT» 
&tfãQ, que n?outi^ encontro lhe titihSo Já mostmdo o Povo q.^c 
pfetfte jhais si des Girandds do Reino* ...•) 

^<NiÍo 'se podem negar a este Principe pouco afortonado dw. 
tinctai qualidades O prendas da naturaia. Dcludo oquecHiç^lkipv^ 



— 80 ~ 

lígidas todas ou encaminhadas de tal arte, qiie delias iias^ 
ceo por ultimo a sua perdição» e a nossa romã. E como 
$6 para bumíliação e casligo do triste Portugal nfio bas-» 
tasse tio grave tormenta de males políticos» permi4tto a 
Divina Provideticia, que nos açc^itasse ainda o flagello hor-* 
rendo da peste; que tirou a nàst a tamanho numero de cw 
dadãos, que pdz em fuga e miserável desterro tantos ou-* 
IFOS, e que encheo de assombro e de pavor a todos. Eis* 
aqui a condição de Lisboa e do Reino, quando a eHe tor-» 
nou t9o cortado de desconsolações e trabalhos, Ião afflieto 
de pobreza, tâo perdido de vigor e saúde, aos 46 annos 00 
idade, o nosso Poeta. Áquelle brilho e graças, que afor-^ 
sooseavâQ á Corte prospera de EIRei. D. João III. , as ur^ 
banidades e amenos estudos, que distinguido a Pessoa e Ca- 
sa dolfifalite D«Luíz^, os SaráosR^es, as representações 
dramática, que n outros iempds animavào e alegravão o 
Paço, sem detrimento por venturv da Béligiio e costumef 
(que bém se podem ajuntar Religião e costumes eom ho« 
iieata e temperada alejgria) havião desapparecido da mora^ 
da dos Reis { e assim mesmo havia desapparecido lodo d 
contentamento dos ânimos, Tida e õrato dos Cidadãos; £«se 



se colhe que era animoso, em prendedor, e emprendcáor de gran- 
des coizas; e he evidente qne o seu mal e o do Reino procedeo 
da docUiâade com que acceitoii ruins conselhos^ e àk-cúnsáan/dd 
com qij« os segnio. 

' Disserão todos os conlemporaneos e referem líniformemen* 
te os historiadores os maiores encarecimentos do amável cwrácter, 
galfaardiía, e polida doutrine do infante D. Lu», e^dà étceUen-^' 
te discfpHna com qtiie « soa Casa era governad*, e 'em que^ s» 
criárSo muitos homens, qiie em suas profíssdes e empregos' sulil*' 
ifio distinctos* PHncipe^ dis delle hum grande juis nesta matéria' 
(Soií. Vida do Are. Liv. I. Cap. 6 .) de ^%ie 9€ M(y jfMe fiAi 
lur^ por tuàs^randeê parte$^ sem prolo^ dê niuito /o«cvOr« Ve« 
3à*fe lambem, ibid. Liv. V. Cáp. UB, ' ' ■ 
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Camões esperava acbàr na Pátria» como he de crer, o dea- 
cançD e commodos que ibe faltarão na larga pere,,ríaação 
do Oriente, devia alcançar em breve que esta esperança era» 
como todas a^ suas^ muito enganosa, eque a Pátria edes* 
tenro poobo se differençâo, para quem nâo be acompanha* 
do e favorecido da ventura. Como porém o Poeta se des* 
velava sobre tudo pela honra que lhe havia de render a 
publicaçlHo do seu Poema pelo meio da estampa ( que tudd 
be pouco para as grandes almas em comparação da honra 
e nobre gloria ), naturalmente o alentou este pensamento 
lisongeiro, quando vio 4esfeitas e esvaidas todas as outras 
agradáveis imogioaçdes» 

Se nSo falha a nossa conjectura sobre o tempo em 
^e foi composta a Ode a D. Manoel de Portugal, o ou«* 
sado e grande espirito de Camões traçou e principiou a 
compor o Poema dos Lusiadas, antes de se embarcar para 
a^lhdia^ e de tocar os 28 ou 29 annos de stui idade* Serw 
tia-se inclinado ao género grave da Poesia. FaziSo-lbe fcnr- 
ca, além da muita fecundidade do seu engenho, a justa ad*c 
miração dos nossos descobrimentos, e o amor mais arden** 
le da Patriãf e da própria gloria. Rompeo em buma reso- 
lução, cujo denodo e ao mesmo tempo sabedoria, honra tan^^ 
lo mais a alteza de seus pensamentos, e o seu exceltente 
juizo, quanto menos lhe oQerecia exemplar a polida Itália» 
que era, desde Petrarca e desde o Dante, a mestra e guia 
de todos os bons engenhos da Europa '. Os Poetas Itália- 

* As Poesias Provençaes nSo erSo senSo embriões informes, 
que em Itália tomár9o feição e figura, e se tornarão exemplarei 
para as outras Províncias do Setentrião e Poente da Europa. Se 
«stms Provindas forão n^outro tempo procurar na Italta as letras 
alti trasidas de Athenas; na segunda aurora das Artes e Scien- 
eias, as fbrão também procurar em ItaRa, onde em parte as con- 
forniou o excellente engenho dos naturaes, em parte assentarão 
por jeffeito da persegoisSo em Constantinopla. 
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OQS, que d'aales embocárão a trombeta heroina ^ celebrar^d 
Modomonfe e o vão RugmOi ou cís façanhas mmtirosajs de 
Qrlando, E o leitor entendido pasma com magoa, de ver 
que o estro divino de Luiz Ariosto se empregou em fobri* 
ea, prjimorosa sim e admirável, más dca de verdade» e sem-^ 
pre imperfeita por não ajuntar a utilidade do homem com 
os agradas e doçuras da bella Poesia ^ Verdade be ^ue 
lhes não feria os olhos na própria historia humaacçHo ver* 
dadeira e.com tudo estupenda, como a que celebrou Ca* 
tmdesi; mas a causa principal foi a indole do seciilo, e a 
influencia dos usos e gostos. coutempoFaneos, porque quan* 
do diminuio esta influencia, logo achou o Tasso buma a^ 
çio nobre e grande, a qual, posto que tivesse interesse me* 
DOS restriçto, nem por isso deixava de dizer muito respeip 
to a Ualia. Não $e inclinou Camões ao jugo daqueila in- 
fluencia.; antes postos os olbos só em Homero, e Vítgttiot 
e deixados aqui os exemplares da Itaiia, que aliás eídmilra* 
va e seguia muito, accommetteo a composição dos Lusia^ 
das ; é este Poem,a, traçado, cònio dizíamos» e principiada 
antes de IS 53, proseguido em >Goa, e Macau entre 1553 
e 1567, limado já em Moçambique desde 1569, receba 
egora, em 1570 e 1571, a ultima perfeição. No fim dò 
Poema, e nu Invocação d'£IReí, o Poeta fez então algu- 
mas mudanças, que bem se conhecem^» e de que attesta 



* Com bastante raxao e propriedade tratava o Cardeal de 
£&te as invenções do Orlando Furioso de co^lionm^. . 

^ Maiornfiente nas doze estancias íi naes do ultimo Canto ^ oa«. 
de allude sem duvida á influencia de máos conselheiros, e pouco ca« 
fo que se fa2Ía dos bons, á preponderância^ que tlubão^ coBtra. o 
que era razão, no politico os Ecclesiasticos, e aos projectos ,4^ 
£lRei contra q JVlonte Ml^tute e os campos] de An^pelusa. Tu* 
4o isto elle devia conheçar pela prppda observarão e &i)^ q^ç 
vagava no Reino. ,. .: 
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fio seu CommcDlo, particàlflFrnmite no que toca ás tiltimas 
«stancias ão Caut^ X. v Mauoel Còrrea. O pessoal couber» 
cimento das ioclinações e desenho deEIRei, e do que pas^ 
seva pà Corte e Beino, lhe devia suscitar algumas idéas 
novas, eo devia levar á emenda de vários lugares, que ti* 
tifaa trabalhado com diversa, epóde ser que contraria, opí* 
itóo. 

A estancia CL. do Canto ultimo parece ser huma dsK 
quellas que o Poeta dccreseentou, depois de reconhecer por 
• si mesmo a grande valia e privança de alguns Ecclesiasti- 
eos que andaváo na Coftfe, e que por sua destreza, usando 
inal da graça do Príncipe, a dirigiSo. E como os Jesuitas, 
entre todos os qqe Vivião com EIRei, erSo havidos pelos 
de maior representação e authoridade, éforlio d^sde o seu 
nascimento neste fieino, e não sem algum motivo ', pouf- 
co acceitos a boa parte dos nossos Pottuguezes, tíáo tem 
faltado quem affirme quê deites fella em especial a ãitia 
estancia. Nio direi que deixou de õ entender assim o eiu^ 
-me» em demasia presentido e suspeitoso» iaSôeiedad9..MM 
•além de o negar indirectamente Miafioel Cortea^, qúé vi* 



• Nao duvido de que as òpposigões e invectivas que a Socie- 
dade Je&uitica sofiTreo desde o principio, nascessem da inveja que 
causou aos emúlõs o seu rápido progresso eoi authoridade e ca«- 
bedaes ^ mas este progresso rapV^ be Qerto que não ditiii muito 
com a humildade Christã, e abnegação própria, que ella profes- 
sava, e em certo modo ostentava* 

^ Manoel Corrêa á est. XX.Vni» doCant. IX* defende Ca- 
4*1088 daim|>ula<^ao de ser pouco affeiçoado ao» rWt^tosos, e á est* 
CXIX. do Canto X, , com mais largueia e força, se empenha 
em mostrar jque Camões nao mor^ti e talírtaou, sobre outro a»« 
Msmpto, os Podrei da Companhia, Em buma e outra cOusa me 
parece que Corrêa indireotaménte refuta a presente affirmaçaet» 
He verdade, cem tudo, que bèm podia Camões respeitar a Cbin* 
panhia, e notar oi Jesuítas <|ue eniao viyÍMceiíi EIAei» 

6 * 
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veo em amizade intima com o Poeta ; Ato pôde õceuttat<- 
se que tal opini9o d9o tem por si mais do que boas appa<- 
rencias. O certo he que o Poema estava completo em 1571, 
e que a Cotte maudou lavrar a 4 de Setembro daquelle 
aoDO o privilegio da sua impressão. Neste j^vilegio assim- 
ilado por hum Official do apellido de Seixast achei huma 
clausula, de que não posso atinar bem com a explicação. 
Toma çautellas a dita clausula acerca de novos Cantos que 
o Poeta accrescentasse aos Lusiadas de futuro : e como es- 
te género de mercês e privilégios quasi sempre se conce- 
dem DOS mesmos termos em que a súpplica he offerecida« 
he muito de presumir, que a sápplica íizésse mençtò da- 
quelle accrescentàmento. ^Quem pode porém eompreheo* 
der, como em hum Poema regular e cottipleto ' esperava 
Luiz de Camões fazer accrescentàmento de outros Captos» 
sem desprezo das proporções, e rutna de toda a regulari- 
dade e graça da sua architectura ? O Poema foi em fim 
impresso em 1S72 pela primeira vez; e segunda vez o foi 
no mesmo aittio, porque arrebatadamente consumío a cu- 
riosidade os exemplares da primeira ediçSo. Esta circuns- 
tancia muito notável, de que já nSo podemos ter duvida» 
bem raras vezes terá tido lugar em composições de géne- 
ro similhante, e he valentissimo argumento ' do applaus(i 
e paixSo ardente, com que foi recebido entre nós» lido e 
admirado de todos os Portuguezes, em hum tempo em que 



' NSo he de suppor que fbiee muito apoquentado o numero 
dot exemplares da primeira edição^ e ainda que o fosse, o fak 
ler^se logo ses:unda provava a impaciência dos curiosos* Do no» 
mero e qualidade dos erros da primeira ediçio emendados na se»> 
gtfnda, se tira que esta nSo foi feita sd para emendar os vieios 
da primeira. V^a^se o Relatório da Coromissilo da Academia 
Real das Sciencias de Lisboa, impresso- no Tom* V* Part. II* 
das Memorias da mesauí Academia» 



— 8« — 

entrava a declinar de algum moda o bom gosto que sap« 
pQe a estimação de taes Poesias, e em que oa ânimos aíi« 
dav9o faltos do desafogo que hfiò de mister para se entre* 
garem e saborearem áfidamente as delicias das Boas A:- 
tes. Nem se pôde dizer depois disto que os seus naturaes 
flzérSo pequena bonra ao engenho do nosso Poeta , pois es- 
ta he sem contradicçSo a maior é menos equivoca que pô- 
de fazer hum Povo, e que hum grande Poeta pôde ambi- 
cionar. E he forçoso que confessemos que afortuna deCa- 
mSes foi nesta parte muifo aventajada á de outro insigne 
Épico, cujo Poema, certahiente de alto preço, occupou lon- 
gos annos, despresado e quasi ignorado, os armazéns do seu 
livreiro ; em quanto o illustre Âddisson, como alguém dis 
com forte energia, n9o provou aos seus compatriotas, que 
possuiâo também huma nobilissima Epopéa '. 

A diversa fortuna porém, que neste ponto èxperimen-» 
tárâo os Poemas de Luiz de Gamões, e do celebre Joio 
Milton, procedeo das diversas circunstancias das duasEpo- 
pèas. Não tem o Paraizo perdido a clareza, o numero, a 
belleza da rima, que distinguem tão particuhirmente osLu« 
siádas. O conhecimento de grande parte dos traços subli* 
mes que nelle se admiWIo, requer bum tacto fino e delica- 
do, de que carecem as pessoas vulgares. E sobre tudo, fal- 
ta ao Poema de MiUoo aquelle manifesto e vivo interesse 
nacional, de que os Lusíadas abunddo, e que os toma, co- 
mo o Sfir. Morgado de Matteus pondera com tanto acer- 
to, o Poema da NaçSo Portugueza. Nisto levão os Lusíadas 

* Voltaire ne ENunto »êhre a ?Wita EfHúm^ depois de refe- 
rir as difficuldades do livreiro, eo pouco caso dopublieo, aceres* 
çenta: u Âddisson eserereo foraialniente para provar qoe este 
» Poema emparelfaava os deVtrgilio, e Homero. EntrárSo os In- 
99 gktes a abraçar a toa opinião^ e ficoa assentado o credito de 

» -MÍlt0O# 99 
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grande dianteira, á lUiadade Homero* e & Eneida, nSo s$ 
ao Paraizo, perdido. Muito tocava aos Gregos o assumpto 
da miada : mas como a Grécia, sendo tdo estreito territo^ 
rio» era retalhada em varias sociedades politicas divididas» 
e ás vezes contrarias, nas formas, Leis, e propósitos, o in- 
teresse vinha a perder muito da sua força entre tantos e 
tão diversos repartido; e em segundo lugar, a cólera de 
Achilles eas suasr consequências não podião lisongear mui- 
to prorundamente hum povo, a quem sobrava intelligencia 
para bem avaliar virtude e alta. nobreza de acções^; Tinha 
grande ar e mistura de Fabula, a. fundagão de hum Reino 
9m Itália por Enéas ; os leitores contemporâneos de Virgin 
lia» descendido igualmente dos Trojapos e Latinos, qiie tri-» 
iijAÍâp na Eneida, e dos Rutulos e seus alliados, que ficãq 
vencidos e desairosos; o amor da Patna, o ardente zelo 
por ella e por sua honra, tinhSo descido muito com as per- 
versas paixOes e perturbações civis, . com os attentados de , 
JmHo Cassar, e com as formas novas ou artificiosas mudaa- 
' ças de Augqsto ^. Pe]o contrario, a acção que celebrão os 
Lusíadas, toca a todos os Portuguezçs, e só aos Portugue* 
zes ; não podia ser maior, nem n^ais verdadeira, nem mais 
viva e fresca na memoria dos presentes; e o amor da Pa- 

^ O empehho impolitico e rninoèa eiti Mr ^rcxftirar a «spo«a 
IcvianA deMeneláo; as rixas de dois grandai Generaes por ainor 
de huma cativa ; o desprimor cem quç foi tratado o cadáver de 
hum rival de provada virtude; a barbara falta de respeito ás cas 
e lagrimas de Friamo; o valor prodigioso de hum heroe invul- 
nerável ,* huma cidade ganhada por dm de hum cerco de dez ân- 
uos, são proeiâs bem pouco para desYaoèoer qualquer Povo^ ain- 
da muito roetios agudo do que os Gi«gos« 

^ O grande objecto do amor dos Bomaoc» virtoo^ot foi Ro<« 
mn, nas Rom» em qnanto Republica ; porém n.a tempo, em que 
Virgílio iK^nftpvnha a Jg^i^eida :: Quoiut guUquiÇ rgligwi$ (segundo 
ajusta observação de hum historiador) qui rempuldicank vidm^íl^ 
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tm «zela de súa fama gloriosa, ainda dado qiie tive&s^ 
descabido, trami pouco com n comipçio nascidi da aateoe^ 
dente prosperidade» era sempre subido e ardente, e até de- 
via recobrar com as adversidades àctuaes a perdida força; 
visto qiie os ânimos primorosos afinlo em patriotismo, quan- 
do são maiores os inales da Pátria, como com o estrago de 
Canas dobrou o zelo de Roma, e o de Portugal chegou; 
com a catástrofe de Alcácer, ao alto ponto que testemu- 
riiBo tão conforme e honradamente as sentidas queixas, e- 
os lamentos geniosos, que encontramos a cada pagina em 
qúasi todos os escritos daqueUé tempo, e dos sessenta e 
dois annos que se seguírSa^. ' 

Ao honroso^ conceito e applauso nniversal, de que a' 
edtçio repetida no mesmo anno parece tão valente prova, 
devemos ajuntar as acciamaçòes vulgares, e as estimações 
milito espéeiaés com que grandes pessoas mostrarão ade- 
quado respeito ao raro engenho do Poeta, e o mais alto 
apreço dosLusiadas. Manoel de Faria eSoiza refere, e não 
ha motivo para duvidar aqui do seu testemunho, quequan-' 
do Gamões appareeia nas ruas de Lisboa, paravão, as pes- 
soas que hião passando, a veNo e considerado com todas 
as mostras de admiração, e não cootinuavão sem que pri- 
meiro tivesse, desapparecido o Poe(a', Fidalgos dos mais. 
qualificados» e de notório entendimânto e cultura, 6 trata- 

*^B6 pod«rá duvidar da yerdad« desta afirmativa qnem nao ' 
tiver uso algum de laés escritos. Devia ter visfa muito curta o " 
Governo de Madrid, »e nao alcançava que hum Povo que mos- 
trava tamanhos estremos de sentimento pela faita de Rei natu- 
ral, havia de recobrar, mais ceda ou mais tarde, a sua iudepen- 
dencia. 

' VejSo-se os Cômmentarios ao ^neto LXXIII» da Cent. 
K Bra, qoasi á letràr, o que de si contava Horácio na Ode 3. do 
Iffvro IV. : Mmiiror digiÍ9 praiéreunHum — Romanas fidiem 
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fSo cMn ftmiUarídade cortez, {Procedida ^ recouhecerem, 
e presaFem justomeaie a sua muita valia. Dacfuella mes-? 
ma desavença énire o Poeta» e Ruy Dias da Camera, se 
pudera colHgir ^ : mas basta por muitos o exemplo de D. 
Gonçalq Coitinbo, da casa de Marialva» e CapitSo de Ha** 
ingâo; de cuja litteratura nos resta bom meniimento» que 
merece por vários tilulos a nossa curiosidade '• Com este 
Fidalgo tratava e vivia muito Camões, com elle hia passar 
tempos oa sua quinta de Vaqueiros^, edelle recebeo favor 
e honra» çm razia da conta em que o tinha (segundo o 
que D. Gonçalo de^clarou depois em notável occasiSo) de 
Príncipe dos Poetas contemporâneos. Temos argumentos de 
que tinh^ muita entrada na (»sa do Vimioso; e de que 
possiiia a estimaçio de toda aquella fomilia» a do insigne 
Vice-Rei da índia D.Luiz de Attaíde, e a do CapitSo as- 
soaibroso de Malaca D. Leoniz Pereira^. Nem nos faíta 



^ Argufa-o Ruy Dias daCamera da dilação em compor oerr 
tos versd» qwe lhe promettéra : o Poeta dew!u!pava-$e com a in- 
qj^ieteçSo e desgosto em que a trasia a sua indigência, u NSo Xe». 
n i}ko ( dida por ftm ) Uumi^ moed« de trea réist, qi^e i^e pede a 
» meu Jáo para çomiprar c«rvaQ* n 

^ u Dtacursp âa^ jornada de D. Gonçalo Coitinho á VíIIa de 
rí MiiÀ^no e seu Governo nelia. Lisboa 1629, 4.®» 

^Bó na Bfbliotbeea Lusitana ( Vej. D. Gonçalo Coiltnho) 
achei esta noticia, e sd a respeito delia segui o mero testemunha 
ãfi Barbosa, f^te homem, aliás estimável, trabalhava com mui- 
ta precipiíaçSoi, e par isso o^eamo com pouca ^urança* 

4 D. TjjBonis Pereira, 41ba illegitimo de p. Manoel Peveifa, 
tçrçeiro Conde d« Fvira, foj ÇapitSo de Malaca, que defeodeo 
de hn^i finnosq ceroa qne lhe pâa ot Achem. em 1SS8. N&o se p^ 
de ler sem pasmo o que deste cerco refere Coito na Dec. .VIII* 
liiy. I. Cap, 2\ ? 2Z. D« l4eonis Pereira. obro» milagres de va- 
lor, de astucif , e de generosidade em todo o lempoí do eeMO, e 
^poís delie. S» em hiimi Roínance quisesse alguém representar 
bum lieroe acabado, bastaria que tirasse o retrato deste insigne 
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de todo motivo (Uira presumir, que ji era sua viila Riefa» 
zia o conhecido Escrivão da Pividade, Marlim Grooçalises 
da Camera, a iQesma konra de que déo sioaes depois da 
morte do Poeta '. Se pois o triunfo deTorquato Tasso te« 
ria mais de apparatoso e de estudado, nâo fdra por carta 
içais honroso, nem roais, próprio para satisfazer e lisongear 
hum animo nobre, do que estas mostras espootaMas e sin« 
gelias, a que obrigou huma Naçlo inteira o extraordinário 
merecimento de Camões, e do seu Poema : e julgo que os 
amadores mais ardentes e entendidos de exeeilente gloria, 
se lhes fosse dada escolha, acceitariUo antes os louvores tio 
puros e enérgicos» que Portugal déo por tal modo ao seu 
compatriota» do que as augustas e bem cuidadas ceremo-* 
qias de huma coroação de loiros no Capitólio* Tem tido» 
M eoToiíção, Torquato Tasso alguns companheiros bem pou- 
co dignos do Tasso e da coroa Poética ; hum triunfo simi*' 
Ihante ao de Camões, nunca foi concedido. senSo aos seus 
rguaes ; quero diíer aos subidos e maravilhosos engenhos» 
que a natureza cria muito raras vezes, e que honrio a ida* 
de, e o Povo em que nascerão. Só costumão notar, que no 
applauso de Camõ^ o2o lomérão parle os Poetas Portugue-» 
fes do mesiuQ tempo; e não battavida que apenas nos che- 
gou hum Soneto em seu louvor, que com ser digno do as^ 
sumpto, oq poupo menos, parece arrancado ao Cantor siia- 
vissimo do tiima : o silencio porém dos rivaes, que ou de*- 
via nascer 4e inyeja^ ou talve? proceder de assombro, bem 



Cavalheiro. Amou» e cdUívou» dem ah disso, as letras. Dêstasna 
iocHnaçSo» e das prendas militares falia Camões nos versos com 
qoe lhe foi oílerecida a historia de Pedro de Magalhães Ganda* 
VQ, por modo bem engenhoso. VeJ8e-se as notas de Faria e Soi- 
la á Elejç. IV. » e ao Son. XXVIII. da Hl. Centur. 

4 Veja*se nesto Opobculo a nota (6) pag» fMj ^. to^io a$« do 
texto que a ella se remetle« ^ 
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^ póâe f^r ainda por mais eioqaefite; àd qué os vivas é 
«oeianiaçdes de todos os ootros. 

Mas andava Canides, depois da piiUicaçâo dos Lusía- 
das pela iroprensdt tão falto de meio^ de viver com fartu- 
ra e cemrmodo, eomo saciado de gloria. Hum Jáo, chama- 
do Antodio* i|ue tinba por escravo, re<}ueria delle a menos 
avuUada qvatiiia para remédio das mais urgentes necessi- 
dades da vida^ e nem com isso podia acudir o Poeta; con- 
forme a résposla que elle déo a Ruy Dias da Camera. Ò 
generoso Jéa, cajá fama nio deve chegar menos esplendi-^ 
da aa& séculos vindouros que a de CamOés, porque os di« 
reitoa de alU Virtude úho s3o nesta parte inferiores aos de 
raro engenho, pedia esmolas de noite para ajudar á subsis- 
teneía deseusenber; E este gratide homem, conta Manoel 
de Faria e Soisa S via-se necessitado a acceitar as dâdt* 
vas defaumá mulata; que andava vendei^do pelas ruas de 
Lisfeoa. Manoelí Corrêa, Pedro de Maríz, e ManoelSéve- 
rim sio tambeni unanimes em aifirmar a e^reiteza e mi- 
séria» em que rivia então, e em que acaboa; e sobejaya 
para i> termos por tíerto, 6 testenraiiho que déo no seu E- 
ptlaphio, iquem o conheceo e tratou tanto como D. Gonça- 
lo Coiiinho. I Sorte bem digna de ser amai^amehte' lamen- 
tada ! ou antes, bem indigna de hum dos primeiros, ou do 
primeiro engenho de toda a Hespanha !' Porém sorte, em 
que tem tido, e terá, por parceiros muitos homens iilus- 
trissimos; e determinadamente outros três afamados Poe- 
tas Épicos, Homero, Tasso, e João Milton ; aos quaes a 
for|uoa tratou tão loal^ ou pouco meihor do que tratou Ca- 



' 4 uUiia mulata doeste trato (Hamava-se Barbara ) sabiendo 
99 8U9 misérias le dabá mucbas irezes iin pia to de )o que iv«^ ven* 
n diéndoiy' a-veaes aljçnn dínero de lo vendido^ y aeítuvalú e/«» 
Com. á Caiiç. X« est. X* 
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mOes. Nfto fonoeiia, segirodo parece, CámMba pòbteza e 
lãp trislí? desamparo do Poeta cosn as aémiraçdes e eHi-^ 
mações, do cpie. lemoa fallafjo. . Porém advirca^se, i|ue as pes- 
soas de meaoa vtiUo e suaiasíCia« odo podilo fazer mais êò 
qife admirar; e que o coração altivo de Camdes dem<re'>> 
CQsaNse á dependente clientela nas casas dos Grandes o doa 
poderoso». Pôde bum destes Graades ter bastante largueza 
dç jBnimo^ para repartir liberalmente com o claro engenho; 
qife vè desprezado da ventura ; mas he cousa muito rara a 
delicadeza de cotUerir beneficio, de maneira que u&o sqba 
c^r ao rosto de quem o recebe; maiarmeote éo homem 
confiado nç> seu merecímentOt que mal soOre ter do primor 
alheio, o q^e julga, não sem motivo, recompensa devidil á 
valia própria. Mariz rerere é ingratidão do Poeta o pouco 
favor dos Grandes neste género ' : maa a ingratidão he cri* 
me ][>ai¥0,;qu^ senão dere imputar ao homem bem nasci-^ 
do sem prova. evidente; e Faria e Soiza tem racdo para 
castigar coii9 severidade esta insinuação pouco advertida^ e 
ainda, menos provada, de Marb^.. Canndes carecia de- pa^ 
trimonio; tiaba mui nobres e9pífilos.e peàiamentos para 
se occupar grandemente nos cuidados de mercancia e gran- 
geo; despendia, segundo consta e fdra de presumir ainda 
que tíio constasse, com njuita prodigalidade ó pouco que 
graogeava ; ÍDdignpva-$,e ^e servir 4 generosidade siiperci- 
liosa dosGr^nde?; e de viver i sombra «varia e. inquieta do 
seu eapriebo: ^ que outras causas he preciso imaginar, ou 
sonhar, á sua pobreza ? 

^ uTngratIdSo* Doei)$a de que fpiadisam elle íoi tocado: e 
fi a^im fícSo com ^enos<:^Ipa ç» nos90§ Priaclpes» n Marís*Í(ig. cít. 

^ tf atuem piider« diter tal s^nSo Jbum falJador ig noratite, 
*• qual era Pedro de MarU 1! Be o Poeta nSo reoebeu^baneficios^ 
m Qomo havia de ser ingrato? ». Faria eSotsa na Vida do Poala 
antes das Rimaf.§.. 30* • 
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Séria paira desejar, e talvez para esperar, que a Na* 
$to iBteira, ou o Governo que a representava, acudisse com 
remédio ao siogular engenho, • que devia ser o moior bri- 
lho da sua coroa e boura ittteraria; e que orasse com el- 
le liberalidade mais geoerosa, do que a que^ioculca hutna 
Aeoça aaouai de quiaze mil réis', eoiti obrigação de resi- 
dir na Corte, e de tirar novo provimento em cada três ân- 
uos; e assim mesmo, tâo mal paga que o Poeta dizia « que 
>> havia de pedir a El Rei que trocasse os quinze mil réis 
I» por outros tantos açoites, nos ministros por quem corria 
(<.o pagamento^. » Porém a verdade he, que a largueza 
Beal para com Luiz de Camões não passou daqui, e que a 
este pouco, ou a este nada, se reduzio da parte do Gover* 
1)0 todo o galanfilo dos seus serviços militares e poéticos. 
Ha quem suspeite 4|ue tamanho acanhamento de hum Prin* 
cipe, aliás brioso, para com vassailo tão benemérito, se de* 
ve attribuir ássugeslde» sinistras dos seus contrários^. Não 
o posso ter, nem o tenho, por impossivel : mas por isso 
mesmo que he eoiza ordinária recorrer em taes casos a si- 
milhaotes motivos, me sinto pouco iâclinado ater em gran* 



' Marizi que escrevendo no principio do Seoulo XVII. po- 
dia ter bastante conhecimento do pouco ou níuito vulto desta ten* 
çâ, a julga de pequeno valor. Faria e Sòisa o reprehende fam* 
bem acfei, tratacttdo-ii de mais Bctehai^cl que lÂeeneiado : nSo sei 
porém eom^e raiSo) «e o mesmo Fará e Soiía confessa que a 
mercê não foi grande, antes da «ua pouquidade descolpa EURei, 
allegando os seus poucos annos, e culpa os que o dirigião. Veja* 
se lug'. cit. §. 30. 

^ Veja-se Faria e Soim lo^; cit. §« 9^. 

s Por esta suspeita ou opiniSo, que be a de Manoel de Fa« 
fia e Soixa, se declara o SiSr* Morgado de Malteus ; com a d&f- 
ferença de que este Cavalheiro nomea os dois Cameras (Luís Gon* 
^vet, e Màrtim Gonçalves) e Faria eSoiía falia geraloMnle do* 
•qae rodeavio ElAeiy que eran enemigo» dei EoeUk* 
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de conta esta suspeita. | Sfto tantos os exemplos de bons 
eogeabos admirados, e todavia pouco soccorrídos dos seus 
contemporâneos 1 Se por buroa parte se pôde admittir esto 
crime, como desafogo próprio da cólera Jesuítica; não úit 
por outra parte com a sua indisputável e notória pruden-^ 
cia, o coarctar os brios da Corte a favor de hum homem 
geralmente admirado, com pouco credito do Governo, è 
4;om o perigo de serem aqui tidos como seus cúmplices, e 
inatígadores* Se os Cameras erio t2o ardentes inimigos de 
bum Poeía pobre e enfermo^ que ^gário a encurtar a sea 
respeito o favor Real ; i porque não atalharão essa mesma 
lença, que lhe concedeo ElRei ? Huma pequena dadiva bon- 
java sempre o Poeta, e arguia o Governo de injusto, e d0^ 
menos primoroso. ^Não seria focil a Ministros, e aPriva^ 
dos suprimir antes, ou tornar vão o reqnerimento de Ca- 
mões? As graodes recompeosas dadas aos méritos líttera* 
rios, suppoem regnlarmente tempos^ bonançosos, e Gover* 
nos a isso muito propensos, ou por própria estimação, ou 
por deliberada razão de Estado. He de presumir de Augus* 
to e de Luiz XIV. que por deliberada raião de Estado ac-^ 
coitarão, e pagarão grandiosamente as dedicatórias e lison- 
geiras. producções de Virgílio e Horácio, de Boileau e de 
Corneille: pela razão de Estado e estimação própria foi 
Leão X. o Protector magnifico dos bons engenhos do seu 
tempo ; e pelas suas pisadas marchou, até certo ponto, em 
menos afastada idade Friderico. Mas ainda que me não cons- 
ta, que ElRei D. Sebastião desprezasse de todo às letras, 
e os que eotre os seus vassallos as cultivarão ', parece-me 
que posso afiirmar sem injuria da verdade, que não fazia 



^ Sem* deiprenr inteiramente ai letras, pôde liiim Fcincipe 
'Mtar*lhes com grande protecção e favor* Neste easo me pateoé 
qoe estava £lRat D. Sebastião. A I}iit. Sebast, (Liv. L C*|b 
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diHU^o gnittde caso, (|ue se iòui^a em Leio, e por ventu^ 
ra emFriderico'. Agitado de hum génio sobejamente be* 
Iko^f deavelado somente com projectos da dtlataçUo da Véi 
e Império, embabido com esperanças, temerárias de con- 
quife^las; jiestes cuidados se uccupava 9 absorvia todo o seil 
al^yo espirito : e assim tíomo ndo recebeo da natureza o 
tieroismo governado de prudenoia, que reeebeo Alexandre, 
assim Ibe negarão as drcunstanetas hum Mestre que oea^ 
cmniqhasse como fbi o beíoe de Macedónia encaminbadd 
ipor Aristóteles. Neohmti Mopareba da Europa, pondo age* 
ftt de parta o raro instincto mititar,:comH)ae'o descenden*^ 
te deGusIavo se houve tâo. habilmente em algumiis »tre^ 
fireias de guerra, admitte como este nosso Prioeipe tMé 
ajustaida comparaçSó «om # iamoso Rei de Suécia Carlos 
3^11. ; do qual assim como* disse a «discreta cortesaoia qoe 
aAo soube sacrificar a Vénus, e a Baccho^, pudera tam* 
bem dizer a nua e secarerdade ^e dSo soube sacrificar 
a Minerva, e Apodo»? 

E se o caracter e pensamentos d*EIRei nHo ajiÁlayio 
muito o seu primor para com os vassailos' dados ásMusas^ 



lY.^ falia do seu aproveitamento na lição dos Aulhores Latinoi, 
e do seu estudo das Matberoatícas : porém inclinações muito vio* 
lentas o arrastavio para outro lado. 

^ A eleganeia^ «e a amenidade do genia de- Leio X* , o dé- 
\iao inclinar muito ás Boas Artes e Sciendas,. cujo.gosto ih« fô» 
ra aliás inspirado na casa paternal : em bum Rei tSo politico, 
ou tão sagas, como Friderico, podem 9 sem injuria e sem temeri- 
dade, sup^or-tò outros motivos. 

s Â celebre Condessa de Conigsmarck, mSi do fiimoso M«« 
xechal de França, conhecido com o titulo de Marechal de Saxe, 
eompoi, quando Carlos XII. conquistava Polónia, huns versoS}^ 
em que cada homa das Divicdadei Gentilieas dava o respectivo 
loavor a» guerreiro Sueeov e só Venusy e fiacyho' gaardáriío úr^ 
Ifndo»'- . ' ' • ' 
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nin^a o ajudava menos a condição muito «flerftadadM imt^ 
fo^ Pôde -ser que se nlb aehenH/aa àislomá' d» oosso.Rei-^ 
po. sete ott oito annos mais desgraçados (etoioífido ossesi- 
s^nta em que estivemos privados ãfn liberdade» e os qut 
principíerdojio memora veit Novembro de 1807) do que os 
qne correrão de 1 572, época da impnessãp. dos Lusíadaff» 
até 1579, época do fallecimento dò ^eu Aftboc^ PassD»*sè 
o aono de 1572 entre receios' de que os navios de guer^ 
ra, .que se armavão.nos partos de França^ ^eriâo destina-^ 
dos a alguina. empre2a contra as nossas Jlbase. Terras 4d 
Brazi).: e.quttndo por Setembro vbrão estes.réoeios a des-i- 
vai^ecer-sç, huma tempestade temerosa, fez perder» a 13 
do mesmo mez» no rio de Lisboa a poderosa^ e. luzida ai^ 
,mada, que par^ ajudar a Hga contra os Turcos sé tinha 
preparado, a instancias du Papa, com extraor^áavio eni^ 
penho e despeza '• J£m Setembro seguinte de; lã7>d'fatle»> 
ceo a Bainha Mãi, de quem se >eiq>erava que- dè mãos dar- 
des oom a Rainba O. Catfaariíia, «podesse temperar « de* 
ter as tenções, e «desenhoa Ião denodados como ruinosos áú 
seu filho. Huoma e^eriJlidade memorável pdz e« grave a«^ 
perto.e consternação. as Protincías ^o.Bèino; particularmen«' 
te as do Minho e Iras dtòJMíontes, .ekti 1874^. Nesse mesi- 
Hio anno embarcou Sitiei pela prinieirct véz pars Afrída;» 
com sobresalto de todas as pessoas mais entendidas, que 
\ião nesta infausta resolução graíndes perigos fiara a- vida 
do Rei e felicidade do seu Povo, e muito estranha obsti^ 
nação contra os sisudos conselhos da sabedoria, e do amor. 
ClRei aportou de volta em bagres no primejiro deNôvem-r 
bro de, 1 574 ;, Joias reconheceor?se logo que . uqs projectos 

. ^Esta noiida e as^guintes ^oreitrahjdas pritieipalnieM# 

da Hist. SeUstioa Liv« II. €âp. 16, 18, 21, 34,26, í?9f e at.* 

^ Além: dc^ Fr, MftpMl.d<»8«9««0 90 liiga^ «íítséó, dpwa^^ 

lí^a*ie Fr. Lqú de Soisa. Vida do Arcebistio Xii^iiV. Cap^ 14<# 



e epiaiSes oão tram mudança. E como no aono de ISTd 
o sollicitasse Muley Haoiefc pura Ifae valer contra a usur*. 
fa^So de seu tio, abraçou com o usv»! ardor a prdpostii« 
ecomeçou, julgando que a boa fortuna Ibe abria porta pa- 
ra as sonhadas venturas, a entender desvelada e incança- 
velniente nos aprestos* O Erário, se nâo estava de todo ex- 
hai»to, estava pelo menos muito enfraquecido ; a9 guerras» 
as emigrações, as pestes tinbão o nuinero do Povo muito 
diminuto : determinou-se em pedir soceorros a EIRei de 
Hespanba, e para isso com grande imprudência/ e igual 
desar da Soberania, se partio em Dezembro para Guada-» 
lupe« NSo tinha bem sabido de Lisboa para Guadalupe» 
quando suecedeo o miserável incêndio das Terceoas tom 
tamanha ruina e estrago de gente e de cabedal. Tornou 
deGuadflli^e, já em 1S77, eludido, endo sei se diga' es- 
carnecido, pela sagaz politica do Mobarcha visinho; qoe 
4ak'ez incitou» com fraca e astuta opposição» o arrojo de 
hum mancebo voluntário em demazia. Continuou o apare* 
lho para a expedição Africana entre graves, e antes gra« 
vissimos, tneommodos, eentte os sustos, desapprovaçSes, e 
repugnancias de todos os vassallos bem intencionados. Emi 
Fevereiro de 1£78 falteceo no Palácio de Xabregas aRat-» 
nha D. Catharina» cujas ultimas vozes forão de encarecida 

' Filippe II* era baia homem de moita agadeta e reflexão* 
para n&o advertir desde logo oa pouca prudência de seu sqbti* 
nbo. Já muito antes tinha elle dado mostras do conceito que for« 
mava, quando Ibe negou sua filha em casamento» com o pretex- 
to da pouca idade da Infante. Gtue EIRei D. Sebastião voltdo 
de Guadalupe eludido e a seo modo escarnecido» pdde affiráiar- 
se sem hesitação: que foi incitado pela opposiçao fraca e astuta , 
qoe nas paixões impetuosas e ânimos arredados costuma tèr este 
effeito, pôde admitttr maior, duvida. Mas^á vista da aml»$ioai) 
génio caviloso de Filippe^ aiagiiem diri^iie a suspeita he dje to- 
do falta de fundamento. 



m^Hi)Denda$ao a seu neto, para que nfosahbse outra rei 
do Reiao * ;.e com esta gvande Príneeza foi juptamente se* 
pultada toda. a nossa esperança. EiBéi. embarcou em Junho 
do mesmo aMo; a batalhii de Aloaoer foi dada e pardidá 
em 4 de Agosto; e desde então ndo houTO em Portugal 
aenSo dér^ lagrimas^ clamores, oonfusio, de que as histo^ 
rias dão universal e lastimoso testemunho, j Que tempos 
para se cuidar na recompensa de hum Poeta, e ainda pa^ 
ra se fezer lendhrança da sua pessoa ! 

A poBreia agravou as enfermidades de Camões; è tu^ 
do junto adiantou o desgosto do Mundo, e desconfiança dos 
bemeos, que ainda sem isso he tão natural na ultima ida^ 
4e^ principalmente guando ella he, ou se reputa, mal re« 
compensada. Dominado de melancolia profunda, entrou a 
escerrãr^se, quasi de todo, na triste casa de sua morada^ 
d'onda apenas sahia algumas vezes para o Convento deSio 
Domingos, a ouvir as lições de Tbeoiogia Moral, e a pra-* 
ticar com alguns Religiosos de leiras e espirito, que nelle 
vivilío. Florécia. muito entre os Dominieos daquelle tempo 
a Religião e doutrina. ElRei D. João lli. t ^o^ mesmo pas-* 
so que alimentftva no Reino o ardor dos aninfiôs inclinados 
ós letras, tratou com ÍDcánçavel empenho do adiantamento 
da Religião, e da Reforma, como meio que tinha por ade- 
quado,, de todas ou quasi todas as Famili«â de RegolareSi 
liedi^i^o notavelmente na de S. Domingos as suas diligen- 
cias: e se taútos varões de estremada piedade nomeados 
em suas Chronicas, sâo boa prova no tocante ã Religião, é 
virtude monástica; os nomes de Fr. Luiz de Granada, dQ 



. ^ As ultima» vozes, e já int^rofdentes^áa Rainb») sâgundó 

Bavbofay lorao eêtas: m. Oh! nâo^passe Soa .Alteia «m nenhuiii 

>».iiiodo.Ta Berbéria : oh! nSio passe quê não oenvem* n Veja-se 

Deducç. Cbron. • Anal^rt. Part« L D»v. 6» 4* 91« * « 
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Asamkkfar íb Foretro, de Fn Tbomax da Costa ^, ni» dei- 
xSo duvida pelo que diz respeito & Ktteratura, Com estes# 
ou eom seus compaobeíros e dUcipuios ^, devia tratar en« 
tio o Poeta, e ao memo teknpo que se díspwha e al^i^ 
tava» como quem bUo tinha esperança» devida maíio dil»^ 
tadap com «s remédios e confortos da Beligiio, desfrttlã?«^ 
na conversação de pessoas entendidas e cultas^ m unieas de^ 
lieias que a sua condiçio lhe permittia. [SeriSo muito pa* 
ra ouvir» na verdade, as prf ticas entre hum homem dota* 
do da mais bellà e copiosa imaginação e grande facúndia^ 
altamente erudito nas letras humanas, doutrinado por lon^ 
gas viagens a regidea mui farias e remotas, e amigos que 
o sâberião •inoitar, que. o pdiSo entender» e em cnja pro^ 
bidade tinha a sua frÀnquésa razão de confiar .eom peorfei-» 
tá segurança ! Tal era com effeito a sua confiança na cna<- 
dura e luzes de fãn bons Amigos, que eDe Mies fez, cmno 



' A respeito de Fr« Thomaz da Costa 9 filho pelo habito do 
Convento da .8erra òs Almeirim, merece ser lido o qae Fr. Luix 
de 8oiia refere na Ghroniea jde 6^ Domiagot P«rt« II* Liv* VI« 
Cap. 18. Ccim Oate varÕQfamoÊO em leirQ* e j»iijjpí^ ki^ccedeo ar 
mesmo que succedeo com Bossaet áo pronunciar^ nft Orarão Ftt« 
nehre de Madame , aquellas palavras : Madamt »e meurt! Mada* 
me t$i morte I 8ubfio ao pui pito pouco depois da morte de ElKei 
D. JoSo III» \ VÍO9 estendendo os oPhos pe^<y auditório, qne lhe 
faltava o maior e melbor ouYJnle, e dine: ^ Onde e$iáMB^^ 
JD. João t £ tal fói ò tom d& vot, tal o me^ieio de rosto e i>lboi^ 
que arrebentarão em lagrimas, gemidos, e soluços, quantos ba- 
via ha Igreja \ e foi o pranto ÍÉo formado, que naò bouve lugar 
fiara dizer raai». 

^ Camões nao podia, por este tempo, tratar com Asambuja 
fallecido cm 1662, nem com Fr. Tbomai da Costa fallecido em 
n de Julbo de 1670; mas podia tratar, e devia, com Foteiro^ 
que falleceo em 1680,. e com Granada, que falleceo em idad« 
muito provecta em 1688» V^*ie Fr. Fedro Monteiro noClaas* 
traDominicaiui LaPSO Terceiro» 
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refere Manoel Corrêa no Commeiíto á estancia LXXL do 
Casto IX, » o mai^ oustoso sacri6cio que pôde fasser hum 
Poeta, e que podia faier ftartícuiarmeote Iaúz de Camões. 
A dita estaneia doCaotoIX. tem, oò seu geoero, rara for- 
mosura. Piaura, verdade, macio nos pensamentos; ?iveza 
6 elegaocifi^ nas imagens ; propriedade, brandura, melodia 
nas palavras; tudo concorre para a tomar muito notável 
entre tantos lugares bellissímos do Poema. He preciso po* 
rém que confessemos, que em a coHocar nos Lusíadas, se- 
guia o Poeta antes as suas inclinações que o seu juizo. Hum 
Poema tão grave, e mais propriamente tSo beroicoí recu- 
sa descripções voluptuosas» e maiormente tSo nuas como 
esta; menos própria a encaminhar bem a imaginativa de 
hum mancebo generoso, do que a renovar os embotados 
desejos de hum Sybarita. Como homens de bom senso e 
gosto ootárUo os Dominicos tamanha falta de harmonia; e 
como zelosos da compostura e modéstia próprias da nossa 
Religião» já que nSo era potóivel supprimir de todo a es- 
tancia, ou mudal^a substancialmente sem desfazer huroa 
parte consideraveà do Poema ^, tratarão de o persuadir a 
que ao meãos, pela mudança de algumas palavras, amor- 
tecesse as cores, quanto mais vivas e brilhantes, tanto mè- 
D0S honestas; e hum Poeta, e Poetai o que he ainda mais» 
que I^a tâo namorado como Luiz de Camões, teve a con- 
descendência de desfigurar a sua obra, para se conformar 
com o parecer severo de quem castigava, em certo modo« 
a irregularidade muilo viçosa de sua fantazia ^« 

* Parece que este^devia ter o discurso, que no caso presen. 
te fiaerio oi Dominicot, e que de outro não podia proceder o 
modo por que se hoúverSo na emenda. Mas considerando assen- 
tedamente, acho que a estancia se podia alterar por diversa íór^ 
sua, • ainda supprimir. 

^ O castigo foi juste; ot Dòmbiicos tiverSo rat2o de repro« 

7 » 
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. âccreseèrtoá pobreza emoleslíaSr para atormentar c^ 
triste Luiz de Candes, as áesgmças da Pátria. Muitos na- 
tural heao boittein» como sabem iodo» por exp^iencia, o 
amor da gente e da terra em que nosceo; e o peito que 
se u9o commoye aoourir o nome aitave de-P»tria, dévéser 
insensível por corrupção. Ma» quando a Pátria be tal, que 
delia» por seu poder ou por sua gloriir> tir^) boorá e pre- 
ço os seus alumoes, forçafdo be que dobre hiima e hotaitas 
vezes a iot^sidade dó affecto patriótico* Tal era para os 
^us cidadaios a antiga Roma» ena quanto* a degeneração de 
costumes e cobardia de ânimos pão tomou desprezível bom 
titulo» que até cbegâião a ambíeiooar os Reis, £ tal era 
Portugal para os seua; naluraes desde i&ineiti Reinado, pelo 
menos» d'£lRei D. Jodo-IM'. Muito tiobamoa de que bla- 
sonar» naquella época, da honra dai? armas, da giòria das 
conquistas, da cultura e proveitos de engenbo', da grossura 
de tratos e de eommeicio. A nioguem cedíamos em alguns 
destes pontoa; excédtaflaos todos' na audácia sisuda, que se 
pode dizer assim, das navegáçoeé e descobrimentos. Todo 
o e&carecimento dos louvores. :da sua Pélria be suspeito» 
bem 'o eonbeço ; toda a jactância» e ainda a nacional» lera 
muito de reparavel» também o não ignoro; não posso to- 
davia conter-Ae que não diga, que em matéria de descei 
brimentos e navegações, não tivemos exemplar, nem pode- 

var a estancia^ como indigna d«. bum ¥oektt fçrave, emoilo nah 
de hum Poeta Chrislao*, com tudo as duas seguintes nSo o são 
menos, e toda esta parte do Episodio merece a mesma nota ; • 
assim o bom senso e coherencia pediâo que ou toda esta parte 
do Episodio se «nlterasse, ou se iiao tocasse na estancia LXXI» 

' O exaltado apreçq da. LVtria ha efeito necessário da stra 

gloria e poder, que então tinbão chagado- para Portugal ao maior 

.auge: os nossos antigos Historiadores o atlestão a cada passo: 

nem se pôde dar outra explicação dascoú^^s extraordÍhaHaS| qúa 

08 PortHguezei obrarão nas partcf Qrienlaea*' . 
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mos tar imttadoreft* | A! proporçio cte temanlmf glôH«t êrâ 
foh .a «mor d> P*tií« >èQhi9 tos PorCugoeies; Porém este 
aff6çt<»> já.n^c^mnitiiii muito exaltada,; sobres*hta extraor* 
dioaríaineBte no,MSdoVo6ta» jQuem o ipóde duvidar, não 
4irei ji Mi(a]|ríodo,quiiliqueri^ufBe das suas Poesias, mas 
em 4»lhaada» sequer para o tiíldo do «qh Poema ? [Que ar- 
Jor, que eoAM^tasmOf quando se trato daa proezas Lusitar 
nas! jQue tom pcofundameote sentido e mavioso, quando, 
se URata dós ^eus desastreâl Quando o Poeta companha a- 
quellas estanciast que correm 4e«de a XIV. até á XXI. do 
Canto IV.; ^quend deixará éei^rev que ibe fervia no peito 
hum patriotismo^ pelo meãos igual ao do maravilhoso Con^- 
destavel?: Pem pôde affirmar-se, sem reeeio de contradic- 
çBò 8^ especiosa» que jimais. bouve hum amador da Pá- 
tria que, em. o ser, vencesse Luiz de Camões ; e que os 
dois affect^,..que mais iacitárUo e sustíiverfto o seu eni^e- 
nbp poético» forio o desejo de levantar e- dilatat a gloria 
Portugueza, e o de assentar em nobre e penfairavel funda* 
mento a propicia. ; Quiri devia ser pois, a magoa, a.Iasti-* 
B»a« a coostemaçlo deste ardente patriota, ao ver Portugal 
prostrado nos areaes de Alcacerq^iivir, e prostrado, nio tan- 
to ás mUps do valor contrario, como do seu. próprio desa* 
tino e temeridade ? A^ ver a riqueza eaperdiçdda seoi pro- 
veito, a força aniquilada com opróbrio, a Nobreza quasi 
extincta, a linha de success&Q R^al cortada, a.tndependen* 
da politica moribunda, a honra « gloria de mais de qua- 
tro séculos amortecida? 

NãQ pôde supportar , a valentia deste uUimo impulso 
o ruinoso estado da saúde do nosso Poeta ; e com 55 an- 
noa de idade falleeeo em Lisboa no de 167&, e se me não 
engana a minha estimativa, por flns delle '• Tem dito ál- 

« Conta Fana eSoiía Cna^çgim<U Vida da Poeta §. 36.) que 



— lOB — 

guDs, que aeaboa seM diis em bum poèm leito doflospi^ 
tal. Que acabou em pobre leito, bem se pudera mferír d^ 
que coosta da «m pebrei»! e dSoím pôde p5r em duvida^ 
porque elle mesmo o deixa enteúder em huma das suas 
Cartas* Pouco faz, depois disso, ao caso que o pobre leito 
íbsse o do Hospital, ou o^ erdínario grabi^ em que «sa?a 
jazer o Poeta. Como porém esta circutistaoeia parece ac^ 
creseeotar o conceito dos seiís desamparos^; quem os pre« 
tende de algum modo encarecer, não se.deterraiaoo adei- 
xal-a de parte; e até se tomou em provérbio pela notória 
allusdo de bum dos engenbo9, que mais nos bonrárto no 
aeculo passado ^. Eu nio me proponho encarecimentos; pro- 
ponho-me somente contar o que tenho por verdade t e es* 
ta me obriga a dizer, que o fallecimeoto do Poeta noHos- 
pit(^l poblico de Lisboa, se não be de todo falso, be pelo 
inenos muito duvidoso. O Sikr. Morgado deMatheus dá no« 
iicia de buma advtertencia manuscrita, que achou nó ex^ 
•empiar dos L,usi|kdas pêrt^ncedie a Lord Hc^nd, cujo an^- 
tíkOT attesta de vista que Luí^ de Camões morréo no Hos^ 
í>ital. Não apparece com efleito razSo grave do stispeitar, 
que esta testemuoba ou se enganasse, ou quizesse dar aos 
vindouros huma errada informação em matéria símíthante; 
e fallaodo absdutamenie, esta coúsideraçSo deveria impe- 

Filippe II* déftejoa "vèf Oiinidesi quando ekitroa em Lisboa em 
|5ao, e se mottnou aagoadoyiqqandò l^e dinerSo que havia fiã» 
lecido poucos inezes antei. Se isto assim foi, o Poeta mbrrep por 
fins de 1Ã79, pois que Filippe II* entrou cm Portugal em De- 
xembro de 1680, e celebrou as Cortes de Tbomar em Abril de 
1681. . 

^ Garção, que fêi hum dos ]^oebft modernos que mais apvo«t 
veitárSo com a li^o de Hpracfo, e melhor oaeguirio no. género 
)y rico, diz na 1 .* Saty ra : 

NSo sabes que das Musas Portugoefas 
Fòi àempre hum Hospital o Capitólio f ' 
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éh a negativa de bum critico arraaMidJo e cauteloso. ; Mm 
como pede hama adverteacia mamncríla e de .pessoa pou^ 
€o, ott nada, conbeoida, fazer Trente ao que inculca, não di«> 
go jà e ínaiidai^se pedir a mortaifaa & Cmb do Vimioso» 
e ser CamSes aepultiido u Igr^ de Sant'Aiiiia S porém o 
silencio de seu amigo e Eimiliar amigo, Manoel Corrêa; 
ou para melhor diíer, a confissio que fai Manoel Corrêa 
de nsè morrer no Hospital o nosso Poeta 7 Manoel Correà 
comroeotando a estancia XXIIL doCant^ X., em que ai- 
lude Camdes á peuea ventura do Carnoso Duarte PacheoOt 
dix assim ; « o qual dífeem que veio a dar em tanta pobre<- 
i> xa depois da sua pnzio, que adoecendo, (bi necessário le<- 
»> val*e a^ hospital onde morreu miseravelmente, o que 
» tem suceedido a òutcos muitos exceilentes varões de que 
» os lidos nas historias sabem. » ^ E seria possível, pode- 
mos per^Mtar ao ler esta ponderação, que Tallecendo nò 
Hospital Lnui de Camdes, o ignorasse Manoel Corrêa» que 
vivera intimamente com elle na mesma cidade de Lisboa 7 
ou quê sabendoH)^ o não comparasse com Duarte Pacheco 
oesta circunstancia, principalmente dada buma oc4;asião tão 
epportuna e quasi forçosa, e comparando còm Pacheco ou* 
Iras varães excellentea apontados nae historias ? Não me pa* 
rece na verdade poasivel : e não acho por tanto fora de ra- 
ção affirmar^ que o silencio de Manoel Corrêa vale benij 
neste cnso, buma exJNressa confissão em' contrario. 

Na Igreja do Conyento de SanfAnna, que então ser<^ 
▼ia de Parocfaia, foi dado á terra o corpo do Poeta, em ae* 
pullura raza, sem letreiro, sem campa, e sem sinal algum 

' Estas são as razoes, com que Faria e Solsa («egunda Vida 9 
f . 37.) se determina a recusar a noticia de Camões morrer no 
Hospital^ mas nSo me parecem decisivas, maiormente quando 
não sabemos bem, qual era naquelle tempo o aso e economia dos 
Hospitaes entre nds« 
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qué a dtstíiiguisse. Outros cuidados» e tnuito graTes, àe»^ 
veiavdo entSIo os seus concidadãos, e nSo be de. admirar que 
Daquelle caso o seu sileocio e frieza disse^e pouco com o 
antigo enUiusiasmo e admirações. OiBesmo.D^GoiiQaloCoi* 
4ifih0, que d^antes o iioba em tamanha coala« ese lhe mos-r 
tra^a tâo affeiçoado» e que mostrou depois que nem mudar 
ra o conceito» nem trocara os pensamentos» se houve, ao 
fallecer o Poeta, com tanta frie2à como os m^is. Porém 
passados dezeseis annos» quando os males da Pátria, tíSo 
porque fossem minguando» mas porque o habito de soffri^ 
mento os tornava mais toleráveis, forSo causando menos es- 
tranhezá» déo a vér a Portugal e ao Mundo a perseveran* 
ça da sua eslimação» e a firmeaa da sua amizade* Fezpro^ 
curar com diligencia o lugar em que jazia o Poeta ; e co- 
mo se achasse» depois de vencidas alemãs difiKculdddés por 
nâo haver indicio que o fizesse logo advertir» mandou. tras« 
ladar a» cinzas» afôentar sobre eitas huiiia pedra» e na per 
dra lavrar aquelle conhecido EpitapbioS que costumão Ira-* 
2er apontado os Biógrafos de Gamões. Quando nik> tivesse* 
mos do bom gosto do Século XVL no nosso Reino» e da 
cultura esiso de D. Gonçalo Coitiiibo oíitro argumenta que 
este Epitaphio» dar-nos-hia elle ajnda bastante razio para 
fo^marmo^ conceito hoiiroso. O máo gosto e Falta de dis- 
crição dos tempos e dos homens ioculca-se particulármen* 
te nas inscripçOes dos monumentos; de sorte que as tumir 
das e proKxas podem áttribnir-^se» quasi sem receio de en« 
cano» a idade estragada, ou authores pouco sensatos. A qu<e 

^ Aqui jai Luiz de Camões 
' . Príncipe 

Dos Poetas de seo tempo : 
Viveu pobre e micisrav^raeiíte : 

E asfti morreu. . ^ 

Annode M.D.LXXIX. ' • i'^ 



tià pedra àeLdit de Camões mandou abrir D! Gonçalo lei- 
tinho, está bem longe de prolixa e arrogante, fie ao con* 
trario, muito para notar, e para louvar, na^^iraptieid^de 
com que encárefce sem ambição, e na brevidade com» que 
encerra eom qíarcza, em t8o poucas linhas, a hiítoria è ai*- 
to elogio do Poeta *. A bi^oria do Poeta resume-sé; pôr 
«ua desventura, em miséria de toda a vida, e miséria e 
desamparos úa morte. O principado dos Poetas de seu têtki- 
po,'b€ alto elogio, sém ser todavia exagerado. Luiz AriOs^ 
to acabava de viver, quando Camões liHo tinha mais Aei% 
ou 12 annos; oTasso foi em certo modo discípulo deLuii 
de Cam<le$, e distipulo que se receava, com razSo ou sem 
ella*, de ficar inferior áa Mestre; oTríssino rigorosameo* 
te não era contemporâneo dè Camões, porque Ta lleceoquan* 
do este embarcava para Ceuta e priricipiava, quando mui^ 
to, a compor os Lusíadas; nem ainda que o fosse, desmen- 
tiria D. Gonçalo Coitinho : por maneira que .ou se tenha 
respeito somente aos Poetas de Uespanha, ou se tenha res- 
peito aos da Europa, o titulo de Príncipe de todos elles poi 
dia applicar-se a Camões, ê manlcr-se, com pouco susto de 
perder a causa, perante juizes de idoneidade e inteireza. 

* Manoel de Faria eSoiza (na primeira Vida do Poeta §. 30) 
fai da inscripçSo, que mandou pôr D. Gonçalo Coitinho, juizò 
moito differente* Mas, confi a consideração que se deve a bum 
homem tao douto e tão laborioso, sou ohirigado a dizer, que ern 
ratôo' do go$t o. corrupto que o dominava e a todo o seu scculof 
era incapaz de »er bom juiz em similhante matéria. 

^Voltaire (Ensaio sobre a Poesia Épica) no artigo em que 
trata do Tasso, escreveo logo ao principio: >> Elle dizia que Ca^ 
s» mdes era em toda a Europa o unioo rival que Iheiíkesse medoí 
»9 Este medo, a ser sincero, era muito mal fundado: oTassoveur 
** cia tanto Camões^ como Camões vencia os seus compatriotas, n 
£ eu cito este testemunho para que os receio» que attribuo ao 
Tasio, não se suppônliâo intiginadoft peU vaidade Portuguesa. 
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S(di6tiiDCÍou tíiáó isto em poticos rasgos 4^ ciosel tiquolle 
ioscripçao ; e intentou de caminho, escoodenda na conci^ 
e natiuralidade o intento, mover, como moTeo e ainda mo- 
ve, no eoração dos leitore», peia opposiç8o da grandeza do 
Poeta com a sua joondição escura e triste, profundos affe- 
Ctos de admiração e de piedade. 

Não he para esquecer, pois que (aUiraos em Epíta* 
phio ^0 nosso Poeta, o que, pedindo primeiro licença a D^ 
Gonçalo Coitiobo, lhe mandou accreseentar Martim Gonçal- 
ves da Camera; aquelle Escrivão da Puridade d'£lRei D. 
Sebastião, que juntamente com seu irmão o Padre Luis 
Gonçalves da Camera privou tanto com o Monaréba, eque 
da graça do Monarcba, como a «ura branda das Cortes he 
tão Tacil em mudar direcção e se tornar borrasca, cahio 
depois, perdendo com ella também o emprego. Este Epita* 
pbio, que eompoz o Padre Matbeus Cardoso da Companhia 
de Jesus, h; bem Latino, aliás, e recommeodavel por al*- 
guns rasgos tão verdadeiros, como honrosos a Luiz de Ca- 
mões, e dá certamente a ver o bom engenho e arte de 
Cardoso ; acaba com tudo por huma descompassada byper- 
bole, e por hum brinco de palavras, que parecem já de ou- 
tro século', e faz sobresabír notavelmente a simplicidade 
tanto de apreciar no de D. Gonçalo.; mas ainda, por putra 
razão mais grave, merece muito reparo. O Fidalgo, que qúíz 
dar, od quiz mostrar que dava, honra ao Poeta com este 
Epitaphio, foi justamente hum daquellès Cameras, que aN 
gumas pessoas accusão de dureza ou desprezo para com Luiz 
de Camões, em quanto viveo: e assim, ou destruiu com o 
Epitaphio plenamente a accusação, ou deixou aos vindou- 
ros hum problema embaraçado, que eu me não atrevo a 



* FÍBrierefatf ctquare nefau csquaMÍÊ> ufíi 
Est dbif par nema^ nemo sccundw crii. 
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resolver. Maior denbâo do que he o meu, talvez o soltaria 
ou cortará, depressa, dizendo que Martim Gonçalves da Ca**' 
mera quíz por íhn arrependido acodir com a justiça, com 
que faltara em^ outro tempo ; ou- que receoso de futura m* 
famía^ qiiiz auteparar-se com hum estratagema, e lançar 
artificiosamente poeira nos blbos dia ^teridade ^. Não po^ 
eha duvida em conceder que huraa e outra coiza era posi^ 
^vel: m^s devo sempreadv^rtir, que poucas vezes montra 
a experiência nos homens de Estado huma contrição, que 
os )e?e^ a restituir o com que faltârio no nieneo de seus 
empregos; que tão astuta prevenção cool^a censuras gran^ 
demente reniotas, mais parece fantasia maliciosa de quem 
excogita meios de se desapressar de huma difficuldade, do 
que expediente muito de esperar da sagacidade humana t 
e que se a nossa náturei», eo^ fim, he muito disposta a 
obrar mal, também o he a suppor dos outros, sem grande 
fundamento» ruins obras, e a imaginar-lhes falsos motivos; 
Põr todas estas considerações não entro na preteoção de 
soltar a im[dicanci;a ; etne limrto.a^dízer, que bum dosCa-^ 
meras accusados de má vontade ou despreso a Luiz de Ca-» 
roões, o obsequiou com hum pomposo Epitaphio : o qual 
taoto mais deve ? honrar o Poeta, quanto menos inclinado 
lhe fosse èiti sua vida o animo de que procedeo. 

E com isto tenha termo aqui a noticia tocante á pes« 
8oa de Luiz de Ca.iQões ; visto que não ajudão a mai$ os 

^ Manoel de Faria e Soúa (primeira Vida do.Foeta §• 30.) 
refere este coinportameato.de Martim Gonçalves da Camera, ou 
ao pouco que alcançou doqjie Camões! tm alguo» luares do Poe- 
ma die «mdesabono dos de seu appellido, ou a virtude Hercúlea f 
que sacrificou o próprio resentiai«nto para nao faltar coin ajus^ 
tiça ao Poeta, O que eu tenho por 4nais ftimples e por mai& pro* 
vavely he qae ^ncm Camões imreclivoa determinadamente contra 
o8 Cameras, nem estes se leputárâo em tempo -algum offendidos 
por «lia* . , . * , 
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docameotos, de que podemos oesta matéria, deriftr . tnstrnev 
ção, e qué queremos referir bistoria, e ofto fingir ou coí^ 
cerlar fabuUu sonhadas: e passemos a examinar as smf 
Obras^ com empecthado zela de eompotriolas, e ao mes^ 
mo tempo (se cabem, como cuid<^ que cabem» ^'bum so- 
geito aoniesmo tempo disposições de animo» aoparecer ti» 
encontradas) a avalial-a» ctím oéesembara^ de preoccth- 
pações e affectos» ou com a fr^anca isenção» com que o po- 
deria faser hum estranho'» 

Fdra total cegueira na leitor das Odoras de Imi de 
Camões, não reconhecer os vários e grandes dotes, com que 
o enríqueeeo a natureaa, e a nuiita arte e dtligeneta, eom 
que elle os affeiçooii e aproveitou. Teve sem duvida no es- 
teadimento capacidade para comprebeoder muito diversm 
e largos objectos, promptidâo^ e todavia, segurança, para os 
avaliar com acerto, actividade vigorosa paf* forndar. e pro« 
dua^ir novas creações. A valeatia e audaaia do seu animo 
n%o foi, em vários encontros, inferiorágraudeelevuçftodoK 
pensamentos ; o coraçdo procurava com raro ardor, e abKa<- 
cava com extasi, o que era recto» nobre, e até sublime ^ ; 

' '.Desta u 11180 de zelo de eotnpatrtoU: e' isenta justiça., nos 
dá o nosso meamo Poeta hum exei^plo assinalado a re&peito de 
Afibnso de Albuquerque^ e não sei se com menos raxão. fim seis 
estancias XXXIX. a XLIV. flo Canto X. tem a Ninfa apregoa- 
do altos elogios daquelle grande Capitão, quando prosegue o Poe« 
ta disendo na est. XLV. : 

Mais estancas cantara esta Sirena^ ■ ' 

Em louvor do illustrissímo Albuquerque, 
Mas lembrou-lhe h(ia Ira que o condena, &e« 
* Arguem por certo grande nobresa de inclinações e pensa- 
mentos âquelles versos evidentemebte sabidos do coraçlto e alma 
do Poeta. 
^ ' Contra buma dama, 6 psitos carniceiros'^ 

Feras VOS' amostraef 9 e CB:valleir06 ? . 

CarU. IH. €tU CXXX. 
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Imnavii-se de pressa de profendos e hoii]>&dos «ffectos, e 
oom elles teodia raj^dameute it tornar os cooceilos mais 
fortes ou miiis amáveis. A soa imagíoaçâo era iguatm^^te 
Ftea de vivas eores par§ illumioar e aaimar, ou o quadro 
lenirei dekuma batalha edehuma tempestade, ou oqua-- 
dra delicioso dos prazeres campestres e dos laços de hyme- 
éeo: emiodos.i^HPOpriíMla com justeza, copiosa sem pro*^ 
fiísio, brtUiaiite ;sem desIiiâibtBr pela forçai sobeja do es- 
plendor'. O entefidido -em fim, e delicado seatimento de 
fiusieros e de cadeoeias» he mais que provado por tantos 
nbrfSos. imitativos, e a 'correuteza sowHTosa de guasi todos» 
e pélas iuQumeravets rimas, achadas ao paretelr com foct- 
Hdade, o oxapregadas qu«si sempre^om discrição. £ti oob* 
Cssso que 00 que fica difo,, «lais parece que tenho feito a 
piotum -idealizo maiot vdtdo deApolIo, e do mais mimo- 
so aiumâo dttd Uusas, do que. o parecido retrato d« hum 
Poeta verdadeiro. ^Mas <quem pôde, digo outra vez, ler 
com r^ro os- escritos que possuimos de Luiz de Camões, 
e negar qve este he o retrato propriissimo do Author ? Nhè 
digo. ]ii que deapreaaria.temerarianieDte os appiausos e ad- 
mirações tfto uuiversaes, e tão pouco estudadas dos Portu- 
guezes oontempouaaeos ; que se afastaria com impodeDicia, 
do conceito de etncoenta lustros ; que mostraria tão odiosa 
como descomedida repugnância ao voto, até de todos os es- 

O ^iithttdaaino 9 qute o transportava no tocante ás coâftas é 
acções lublímes^ he, bem para observar nas exclame^des sobre « 
lealdade de {àgaS: IVIonis (Cant. IH. est. XLL), nas poaderaçoes 
«obre osacrificio do Ii>fante O. Fernando (Ca«t. IV. est. LIII.) 
« «ta tudo o -que ifo mesmo Cáoto se re&re ao patriotismo e va- 
lor do Condestavei. 

. * NSo me recordo de achar em todas as Obras de Camões 
bum argumenta áe fsatasia brilhante com excesso òu profusa^ 
Nas £cloga8 p^d^ $ér que fauma vez ououtra pareça roénos apro*- 
priada. 
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tranbos que o podem dar nesta mttería : digo sim qae ie 
recusaria, com dkcredito áotoraçfto e^eiiteadmieDto, à 
maior força da evídeocia» 

Correspondeo perfeitamente, qomo dizíamos, á sua (e* 
Hcissima índole poética, o empenho .e ^tndo que empre-- 
gou para a dirigir e coòformar com discreto artificio, ê 
para pôr à sua dísposiçto a mais avultadfi ovaria copia de 
doutrina, e o mais afauodaiite tbei^rode Ibraiosae ener**^ 
gica linguagem» Hé bem de crer qtie Camões leria com 
grande aitenção as regras dos antigos Mestres^ que já na^ 
jqublle' temjK) erSo muito conhecidos e coosuliadoSf até àé 
4'tilgo dos litteralos '. Mas se istondorpassa de sopposiçlo» 
bem que tâó natural e;aiiiABi forçosa, que sem escrúpulo 
se pudera inculcar eom^ &£lo;. facto be que nlo admitte 
disputa, enem sequer amais U^& duvida, ^è élle se dèo 
com a maior assiduidade e advertência ao estudo das Obras 
immortaes dos Poetas antigos, e ao trato íntióio das me« 
Ibores eoBÀposiçdes. em verso, de que eniãosepresairtoita-' 
lia e Hespanha. Não affirmafeí que lêoifomero na sua lín- 
gua nativa ; sem eiM^ubtircom tudo, que me n36 teria por 
muito temerário €to o affirmar^. Mas be certb que, de 
qualquer modo, teve grande conhecimeolo dos escritos da-^ 
quelle pai vendando da Poesia, e particiilannenfe daPoe* 

' £9te facto he incontestável pelo que respeita aos annosen* 
Ire 1588 e 1Ô50, em que se deve suppor a maior força dos éstu* 
dos preparatórios de Camões. Até os três livros da Arte Poética 
de Jeronyino Vida corríao estanvpados desde 1684* Veja-se o 
Onòmast* Litter^ir. de Saxio no dito anno* 

^ Camoès teve nnuito conhecimento de Homero ; a 'noticia 
do Grego tinha vindo a Portugal, pelo menos com Ayres Bar« 
bosa de quem oaprendeo André de Rezende; Ayres Barbosa fal« 
leceo em 1^30. A ponderação destas cireanétancias, tira á sus* 
peita de Camões ler Homero no original^ toda a râsSo de teitfe* 
ridade. 
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m Epicâ. Na Etogiat que escreveo desterrado no Riba^ 
Tejo, o9o occiílta que tentou coiopetir com Ovídio no tom 
magoado e batimoso de mBs queixas. A composição das es* 
tancías a D. Constantino de Bragança, mostra evidentemeiH 
te que trazia muito na memoria o que usava dizer a Au-» 
gusto b engenhoso e entendido Horácio. Nâo bè que faliaf 
em Virgílio; que stm duvida foi o seu modelio principal 
oos Lusiadas, e ainda nas Éclogas; e que imita nas roaio^ 
res é maiores cousas Ido frequentes veses, que bem se lhe 
pôde suppor sempre á cabeceira, como elie diz que àe «a« 
be semj^t Botnero á 4e Alexandre* A erudiçSo copiosíssima 
àe Faria e Soiza» noa Commentarios ás Rimas do nosso 
Foèta, pôde convencer o incrédulo mais repugna&te, da li^ 
$ão vasta e profonáa, que Camêes tinha , dos Italianos t 
Heapanboes ée melhor nonae naquelle tempo ^ A maccfafi, 
os pensamentos e rasgos de Petrarca, Bembo, Sannazzan>^ 
Bernardo Tassp, e tantos outros, slo a cada momento imi«* 
tadosi, parafraseados, refuxMluzidos ; earguem, sem replica^ 
a conversação dbirna e nocturna, que o P^eta tinha com 
os seus anthcures. Em tal familiaridadet fae que o feliz es- 
tro natural se accende e inflamma, e o agudo e firme juU 
$o« que nomeamos agora bom gosto, observa e toma erh 

^ Ainda qné Fairit eSoim nem sempre diga que Camões co- 
piou ou imitou os Italianoft eHespanhoes» cujos lugares ifae coti'- 
froula^ e ainda que n^alguns tíaaos o possa ter ii^ustaniente por 
copiador ou imitador ji ppis.que he muito natural e ordioario o 
encontro de engenhos parelhos maiormente tratando os mesmos ' 
ou similbantes assumptos \ sempre faz ver claramente que Ca- 
Mdes tlnfaá grande tfa,lo<^Dffl as Poesia» daqueíies Italianos^ e com 
as de JoSo Boscan, e Garcil|asso de la Vega, que forão propria- 
mente os ereadbres da Poesia Hespainhola no Reinado de Carlos 
V.^ eq«e fallecerSa ambos pouco antes do meado do Século XVI. 
u Faiéi«>me meroe, que lhes falíeis alguns amores de Petraroa» 
» e de Boscão n àh o Poeta na sua primeira Carta* 
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doctunentos as sagazes observações : oàrnó os mancebqs Ba» 
manos se pegavào do ainor da virtude,, e se formavlia na 
prudência militar e polilica, tratando e ouvindo de contt-» 
suo» os Capitães illustres, e sábios Senadores, de que ei^o 
euatobernâes inseparáveis.. Virgilio,.e Horácio certamente 
não aprenderão tanto com Aristóteles, como o primeiro es- 
tudando a miada e a Od} ssea, e o segundo observando Pia- 
daro, Sapho, Stesicoro, e Alcaso* . 

Ninguém se atreverá^ cuido eu, a negar cpie a EpcH 
péa he, entre todas as espécies de Poesia, a que requer 
maior, mais diversa, e profunda doutrina naquelle que a em^ 
prebende; e também me parece que oSobamerá crítico. tSà 
pouco considerado, que ouse disputar, a Camões à pos^edesr 
le cabedal indispensável ao Poeta hevoicô. Se nto mostra 
.^asto e exacto conhecimento da Filosofia naturaj, a culpa 
niio foi do Poeta, mas das poucas e eacassi»s luaes do seu 
tempo; e nem por isso deixa de dar a ver,, que. não^er» de 
lodo hospede nesta pwte da erudiçl^o, humana. íHui». t^ud 
ibondancia, que rectidãq, que ioleiresa aos prioGipioa ^« 
Mor^n. ;Quç politica tão.avisâda ,a Lfto.opporluoa! Não 
concederei, facilmente, que aqui- O; v^cem os dois fomosos 
Épicos, da Grécia e de Roma. Ao ,ooi&trar.io<, elle; o^ yence 
na larga noticia da Geografia, da Chronologia, e da His^ 
loria'; quasi igualando-os na da antiga Tbçologia» e na 
da Fabula. 

A língua Portugueza, quando Camões entrou a poe^* 
lar, não era ainda bem formada ; poucas e pouco impor- 
tantes tentativas se tinbão feito compila na Poesia, e par- 
ticularmente na Poesia mais sublime, qual he a lyricja e a 

' A Geografia, Chronologia, e Historia de Honieri» e Vir- 
gílio aio muito restrictas aos seus tempos e rtfgiõet : as do nosso 
Po^ta n|o tem outros limites que os de todo . o tempo histórico^ 
e 08 do globo* 
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beroi^ : naò sé^nesentem còm tiida as suas Obras, ou de 
pobreza, ou de imperfeição do nos.^ idioma. Nunca lhefal<- 
ta o termo e a frase p^ara declarar» com propriedade e gra- 
ç9,cDtn a idéa, oú o affecto: «.quem n8o conhecer por ou^ 
tTO modo qual era eotSa o verdadeiro estado da lingua^ mal 
o |ióde suspeitar pelas Obras de Luiz de Camões; onde a 
observa tdo abundante, e tfto completa em todo o sentido, 
como o foi nos seus melhores. dias. Formou-a porém oPoe* 
ta com pasmòsa diligencia, e com acerto e dbcriçío aincb 
mais pasmosfi. Tao bem a soube procurar nas verdadeiras 
fontes, derivou^-a com tão esquisita prudência, procedeonis- 
.10 tSo arrittiado aos principies de analogia sisuda, que são 
.passados dois séculos e meio, sem que as tintas tenhdo per- 
dido o mais pequeno gráo da sua frescura, e lhe possa de 
presente notar o leitor irregularidade ou arehaísmo, que 
nlo seja bem escusado pelo impelo do estro e sabia licen- 
ça da Poesia. Parecem logo de séculos diversos os escritos 
de Barros, e de Vieira': CamSes, e Dtnnz parecem^ com 
teve differeaça» contemporâneos. He nesta parte o mereci- 
•mento do^ nosso Poeta muito superior ao de Virgiiio, e ao 
de Toirquato/Tassi^. O Poeta Latkio pâz somente a coroa 
DCt edificie da lioguagem Poética, que tinbSo levantado ou- 
tros, e entre elles o celebre Lucrécio; os trabalhos de Arios- 
to aio dekárão que fazer ao Tasso; Camões fez tudo ou 
quasi tudo^; e com t9e perfeita atino, que não tem achado 
que mudar e corrigir a entendida experiência das idades 
seguintes. A nossa lingua poética póde-se dizer, sem hy- 
perbole* . creada e quasi irrevogavelmente decretada pela 

' JoSo de Barros fa1)ec€0 em 1570, o Padre AiHonio Viei- 
ninasoea em 1608^ Lui« de Camões falleceo em I579J António 
Dinii^da Crus nasceo em tt32. Hè logo o espaço, que mediou 
éiilre 69 t>rimNN>s, dft 38 ânuos ^ e o que mediou çntre 09 se* 
gundosy de 150 «anos é mais. 

l 8 
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^iBibedoría e soberana adttlòrfdfide dèstè Prittcitiè ( qtiè o hé 
ninda agora) dos Poetas ée toda a Hès^tiha ^ 

^ Mas qual he o Príncipe tSo perfeito, que nSo dei^ 
« qtiem o julga com maduro elame^^^alguina* ocea^lo de 
ífazer uso, de benigna indulgência? ^ Quai èe q^ Maveo Ali- 
reUo^ q^e nâp precise que lhe deseuipíem tio ^escMtollar- 
.bà de Filosofo, e tamanha Tcaqueza « por iiiim filhe potieo 
digno, ou indigno totalmente^ da sua temura"^? £Sttà^iiO' Mes- 
mo ca^^ o nosso Príncipe da Poesia ÍIá(paiihoIa« Também 
precisa qvie useme$ com dte benigna indulg^efum, "pú ^«fe 
o nh> sentepciemp^ ccon todo. o rigor esK^eridadè d^juiá- 
íiíça. Vqrdade bem^o rèbaiidá, quje até osHomerOsdor- 
4iiitSo de qnaitdo em quando ;^ que- a neniKim dos^mortáds 
éabe, em qirolquer género ^e sqa', absoluta •pèrfei<^o': 
mas, a verdade, á foirça de ser trívial, nio se torna ítneiids 
verdade. Aquelleefi^enjlia, que na^ orençfi^ de AdbmaslOr 
ostenta tanto poder^ como ique uãò JM^abou de cKmfaieeár to^ 
das as suas forcas. Procedo. ;TiiaisaN^iihadó e receoso^ éo 
que era de ^er,ar^d€^s.de tamanbo .arguaieBlo de 'vigor 
iusigp^; e-iiSo Iba em todo. o Poema âos^Losnanfais '«utra -ío- 
ve^o notável»' qtie ot jâigknie do Gabo T(»^rai}Btorío/ e'U 
Ilha deleitosa afacéihada jsio:meiò do Oceano. Qttem tè« »#- 
turabncfúte peiçgpnt^, ^ Vistoidbfuéiifes; dots^Episodtos^ g-qtíb 
r^zâo obrig^rjia £i. 9er tio historia«b)t> qnein poÀuia tama- 
nba virtude d^ eMfo ^para ser<Po^tTa?'Oseii jaÍ40,>befflque 
Sjsguro. no a^valíar efjQ muitos casQs, com. aoertov pndecço 
'. '■.'• •.., ..■■.•• •' . / ' ^■.^^' ' ' '< 

'A Nu^io itopantíôla he áõu^ «iitâtididá, é muito ptl* 
morosa para se querer arrogar a gloria que lhe vâo pertence ;'e 
ccrtiimente i>o8 (ja de co(.Keder a pri macia nos L(i&iada|i^ como 
'nus lha devemos conceder no D. .Q-uixote. Mas se entre, os s^h» 
cidadãos houvesse algum tao tcfn^z. .d» honra poetic^y ; qvie.taqti^ 
nos qiiizesse disputar o passo, atalbal-o-biamos^ 6em duvida^ siS 
com lhe pêidirmòs a exhibi^ao do titulot . ^ 
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«'outros grMée ei^goM. Hé ttilnrifeSlo eisle trtigtlnò, ta "^*- 
nveridâde €om que se átreveo a quasi todas as castas dè 
VoeM^; e mesmo áquetlas, a 'cfié mais se recusava o seú 
^ftlento Aaturahnente grèVe e elevado ' : e íAo o he tne- 
nos, nas variai ii)opk*o{yriedades» no esqueci Alento das con- 
veniências, ou nos desvio^s do decoro, de que daremos con- 
ta, quando descermos a patticulari^r o que agora substan- 
ciámos a vulto. ÂdmiravelThénfèí iinitou em grahde partb 
<yB setos modellost contehdeodo menos pela igualdade, què 
pela victoria ; mas algumas vezes imibu o que nfio mete- 
eia a fi«a imitaçSò'; e outras geguío com passos timidofs 
de' bisonho, quem podia emparelhar na marcha com a re- 
ioitef^o e desembaraço de comt]íetidt)r. Kâo fai^o Jâ caso de 

' A gravidade e elevação do talento de Camões não preçUa 
úm pmyfíà^ porquft he ^vfôlèUte a i)«efn M as soas Obi-a^* Tendo 
Vii)gilio tambeiii tío eageiífio.gcaviâttdei nSo a tinba tm tio t»»- 
bido gráo: e daqui procedeo jiccomniodar-stt bem 4f»i|igeie<a Bu- 
cólica, e á brandura da £l<*^ia, de que dêo mostras em certos 
Tugafes dasSòVogas. Peta razão opposta Kicou Camões muito atrás 
«a l^éiii PjiêtòéÚ^ e até^o t>&l) ^ib|iàfelliòu na brai^uVá Êl%gia. 
«•• Mili)^ (pk^99 «oenltaT^mTOm, que •ainda que !pés«a tK^tar ^ih 
OkifiõeBo desconbecâinenta do bcu propf^ Sómío, « ^ien^éiáná^ 
com que se abalançou a compor contra o que elle admit(i«^ n9Ui 
thè faltao, neikta culpa, muilos e muitos illustres companheiros \ 
antes poucos tài^ntos eminentes estapSo á tentação dé se syppo- 

.^T«i/qi o gosto Italiano, que imi^u nas Canf Òes ^ beAi 
qne neste niesino ponto nos deixou argumento de bom juiio, co- 
roo veremos quando falia r mos nos Lusíadas. O acanhamento se i^- 
\fl éln ítnitaf n'*)a]guii« ca^os, pí5de observar-se enfi certas compa- 
raçdaf i|ae tdmáa dos antigos palavra por palavra, t)u pouco Yiie- 
nba, 4qiàa«ido tidveio soffm mal a delicadeza àk tíoguà, e a dars 
ideaa modernas. Seja exemplo a comparação das formigas na est. 
XXIII. do Cant. II. imitada do IV. da Eneida. A iinda Bio- 
tte^ ei» tfoa* Ninfa? nat>erto objectos comparáveis comtui-mígas. 
Virgílio mais advertido fa» a t'omparaçS'o tCTh 'ô \úlgo dé Cai> 

8 * 



pequenas incoherencias, de ceftas.proiiiidades» de elguná 
versos prosaicos, ou duros e mal affeígoados, de huma imi 
outra rima, que acode coQi violência, e que he chamada 
pela mera razão de ser consoante. Estes defeitos, sio a«- 
quelles escuros pouco attendiveb, de .que ha de prescindir, 
como diz Horácio, o avaliador de hum Poeta,, e que na 
verdade desapparecem entre muitos Jugares luminosos. «E 
,deve-se algum desconto ao grande numero e extensão das 
Obras, e à vida muito inquieta e nâo poi|Cd mofina, de Ca- 
mões; principalmente na idade em que elle pudera aper** 
feiçoar com madureza, o que havia composto nos annos de 
mais ardor e menos poodeiraçâo. Entremos prém a consír 
derar com maior particularidade as suas diversas. Poesiia^ 
principiando pelas Kimas, e seguindo a ordem das Edi- 
ções* 

Três centúrias de Sonetos, com pouca díirçrença, nos 
^fferecem as ultimas edições em frente das Rimas. Âtt^n- 
dende aos interessas da libgua poética Portugueza, ão res- 
inei tò devido a todas as producções de tamanho engenho, e 
ao muitq que importa par^. npssa instrucgdo e eautella, # 
^conhecer o forte e o. fraco dos igrandes homens^ andou betn 
M zelosa curiosidade em oá cdligir e pnbliçartodos; mas 
pudérá deixar boa parte dèiles sepultada no êsqueçimeutó 
de què os tirou, sem diminuição da:.gjQria; do i^oí^ta^ Esta 
espécie de Poesia, tão livre na escolha du assumpto, tio 
vária e até caprixosa na forma, hecamtudo tão irrevoga- 
velmente regulada pelas lei^ maífe severas, que quasi que 
hia dizendo que cúslá tanto a levar aperfeiçoa, eheseqx-' 
pre menos gloripsa do que os largos Poemas. E justafiíea-^ 
te di^e Boileau, que o Soneto foi invenção, com que A pol-^ 

ihago-, c ainda assim mesmO| nSo parece á iakagiaa^ao mpde|riia 
•iu&li&aosa muito Bubce, ,^ ', 



lo qi/íz provar, ou apurar, a paciência dos Poetas*. Ò «r- 
^umetilO' ha de serial; que por si só esperte, e possa pren- 
der vfviàttiente a atteitçãò do leitor; Os pensamentos baode 
dizer com' ellè e entre si, é ájúdar-áe reciprocamente de 
tal modo, que bum só se ndo possa reputar, ti9o digo já 
òeiose>; mus nem. ainda de pouco serviço. Todo o supérfluo 
hé rigor^amentè ekcluidô, eslranl^adlo todo o defeito; sem 
Hie ser jamais lícito apertar oiidrlalar os limites, que lhe 
sid {Mi^íptds. A disposição deve contentar a critica me- 
nos' tndídada a dar desciilpast sem' prejudicar, pouco 0(1 
Bsiritó, á fláíuratidade da inarchd ; e preparar em todo 6 
progresso^ ooià arte insensivet, hum final que passe, e pp- 
lo 'flieoòs enchar, a expectação, e mereça c'onservar-se em 
leílillrança. A expressUo ha de guardar perfeitamente to- 
das as eonvenieocras: Hum rersó menos limadb, hmna pa- 
lavra imprópria ou por outro principio ma) escolhida^ hu-^ 
ma rima trazida coni força, pervertem a sua belfeza ; c(í- 
mo o mais brando foiego mancha o lustre do èsjpelbo, oii 
o mais leve movimento das aréas turva as aguas cristalinas 
de bum arroio. A sua mesma brevidade fazappareaer I0-» 
go qualquer vicio^ dá maior lugar ao reparo, e diminue os 
motivos de indulgência. Com tudo, essa' brevidade arrisca- 
da, tem sempre tentado os bons e mãos engenhos, de tal 
sortes que as Qbras de Petrarca,: e de CamQes estão bem 
longe de «eteni as únicas, em que sé coiitSo pm* centúrias 
os ^Sonetos ^. WtiS estéril úbtiiiãiatk^ na verdade! em qué 
reina 9 mediania que Horácio tem^ çóm razão, por iutole- 

' Od dif| k eè ^opoSy qii^an jonr cõ Dièu^izàfr* 
• Voulani pouBser à bout^tóiii^ íesrlmeuTÇ frauçoi»^ 
IrfVenfa du SoBtíet jes ri^oarettséS lotx ; 

AH. Poei. ÇtM. IL KV. «S, 84. ' 

^ Já este nosso secolo vib estampado tium grosso vòln mê to* 

de de SonetoS| compostos por insigne Poeta Português \ que é^ 
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ravel^ naB artes dçliqití^as; evD que ajt^ o meno» imperfeito 
he rara; e ^m qu^ aperf^rte ideal talvez nSlo fai aioida re* 
dV9Íâo á pratica ; , pe^n o $qri, em raido do obs^taeiíto por 
Seroso, que oppõe ao raesmo tempo adifii^ul^ade da.Qbra* 
^a pequena gloriat qu/e se pôde proçieUer quegi d emprer 
beDde^ FãtUaria porém muito A juatiça, quem>:quM»e9i5 
OOnTundir é$]ta parte das Obras do nofsoPo^tft^ coQirtaãcoir 
l^cções de&pmadas doa SooQtos vulgares» ^m qtte p^ cbo?* 
guem a trinta os que eatret todos ae 6vr?iob%o:da perGai- 
Qho^; e que ainda nessest aphe em que topar o refiaiode 
bum }uU escrupuloso ; be eert^ que oe^hiimi d^ ma^ Me** 
reee inteiro desprezo; mas afnt^s em,qiia$i todos^acyia no 
peosamente, seja im affe^toa» seja ea expt^saft^ e lutime»: 
lodia, se encontra com motivo de louvor, , e appare^ o grun?* 
de talento d<| Cam5es« £ o maneebo bemqui^to das^Slnsi^, 
com tanto que búnd Mestre judicioso o queira advertir e 
governar na escolha» pôde tirar grande pr$^veito:de.o9 ler 
eom frequência» e meditar mm attencfto, . 

pareceria ben[i poucO| sê delle nSo tives<$emo» tnftiidd qii)» o«<So^ 
netos. 

* A gloria^ n^ verdade, iviinca pode ter grendí^; e a olira 
be «em disputa de muita difficuldade* JBntre os milhares de So- 
netos que tenho lido não me recordo de ver hum sd, que me pa- 
recesse de todo itonto de falta. O me^mò Soneto fáYno^^ de Pl- 
Ucaia, que pjrinoipla : Itália l Ií»U<k}.q iwcmftiP la ^scvte i ífffé* 
»6ce no ultimo verto do primeiro quarteto b»w P^ni^^^Wf^a^^H^^*^ 
veio menos para servir, do quç para epcher. 

^ Gtuinze do género erótico, que vem a ser 14, Í4, 30, 34, 
36, 40, 41, 63, 70, 78, 81, 84, 147, 185, 186; e doíe de ou- 
tro género, que vem a ser 6^ 69| 8a, . 04^ 100, IQa^ 173, 228, 
237, 238^ 2394 264^ Porem Bote<^ que tenlio . algutnii duvida 
sobre a authenticidadadqs Sonetos S^r^ '^lA, Q 9B^* O JBpita- 
pbip do Sold^clo âfi Ala^iquer, que 0arra a primeira centúria f 
tiHV iras versos qií qqatrQ# q^a^iásiail povo terSATO violenta com- 
woçío de «mdad^í ^ •, *,' . ;- v. , ♦ 



. . Quira caíHa âe.Foesifi q^ a posis^ PoetA ivfjàm 44 
i^fi^ola i^a^iaua,: ferfto. 0S, GaB^õ§^ ; 4«(» quA^ ff^ilimos de- 

<^,HUera,(Qr«* oifilj^oraado-iie a.s^$U^QJ,a«, o fLUfraudo^e 
a, |^Hm^t<dp, |V^ni9. jCoiHf^ aq^elll^» ide^jppei.fi^fi^ervou a ao« 
fla^i StfP|iôe-s# feita paiça sart^arrt^Mlp; e DÍ$to tefn a razSp 
ea$iSQç^lLd^^l£ri€Q.. A^oiUte, eip ^oç^to^Jynco^ q^ requec 
ra)h^. qif^i^ F^i^R^i^Mt í^juellq Cçívcjr dlp: estro, que 
prMS^de do aiS^lg Í9i(iietucM> aíi. s^va^is» ^ qu^ ft Captor se 
r^íM^ s^iB^ô,Mípflii»do/; e qwe c^vsíf ou (tere causar* cpr 
pi#« g^<md^za OM ]»raiwlura, oovidadç e ínçoUtp .^eidést^ 
eiM#WÍ9 viv«zi( dfi^ i^agfínfif^ <Hi»ftdÍ4 enwgica d^: palavras. 
ÍBVgykrí^sdp ^adayeil de marcha. I^vi^ ti^do. O; referido 
àÍ9i^fiWí^§ Qdf^ dsi alltig^idadle ; porén^ os ^t^H^aipoç dist, 
tMlgiiliiâkl^a C^jD^çdo da Qde mudaodo-iiiQ q to^i. e restrint 
gMo*^f pieb maior parte, 90S suspireis e gemidos do flitnor 
pOHpq fyitisfi^itQ. 4rd.M£| empr^s^ h^, q. pçir is^ bem r^ra^ 
\£^i^ ap^rMlda, qtqmar^^e jiyerfeitain^i^te dest^ embrií^uez 
lyricat fiçaçdp s^lQpre qpin acordp p]ir(( a goveraar çom 
discrição ; de tal sorte* que se dêem ais mãos çrdçm com 
irregularidade, itederaçâo com licença, deliria cçm sabe- 
doria. Este árduo da empreza; com aq^çile aowihad^ p mes-t 
quinbo do campo, em que aperlárSo ou prendèrSo oses-^* 
fprços e \6iQ^ 4.9 Çíl^Ç*.?» teve, iia Itaíiji mais antiga * qiíe 
ii nosso Poeta, muito ruins effeito4^ Qccmi^da a Poesia qiia- 
si sempre com o mesmo assumpto, 't«i*e id«r. re|>r0dfU2Jrr mil 
e mil vezçs os mesmos pensamentos e iiUageos ; e para fin- 
gir do cansaço ç tédio d^ repetíç^es^ foi levada a valer-se 

* Na Itália menos ant,iga doigjnou ainda o estilo refinado, f 
como proySo a roesm|i.G,çf,M;|a)em,|Ti? doTasso, o Adónis de Ma- 
rini, &.C. Mas foi menos: e o Guido, Chiabrera, Filicaia cpm- 
pozerSo obras Laricas die grande prçjo^ nSo oljstante algum re- 
•«bio df £0|to iii»p9iro, ^ 
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do estilo Íiypèrf)o!ifeo, f efioado, e extravàgatile. A ímuffi- 
ciência ãé taientoSt poreuítra parte, presumio que era pos^ 
sível, e achoa cerfamente ^oe em inai» faetl, supprír coói 
aqueltes vícios a verdadeira grandeza, a ncnr idade, a sabia 
ousadia; e coíibe-ftie a íná ventara de se ver eônfiraiada 
na sua présumpçAo pelos applausos dogoslò puWico depra-' 
vado. Táé» forto os liiòdellos, que Gamdes ség;uio neste ca- 
so, com gèahde e muito reparaver altócinaoto dp seu jui^ 
20* : e riâó se pôde negar que copiou com sobeja fidelida- 
de os defeitos dos seus oríginaes. Daqui proêeãetn agiide^ 
zas tâp subtis, aíFectos impoásiveís, pensamentos Vfios, pa- 
radoxos, brincos piíerís entre as lástiàias da dor encareci- 
da, frieza, escuridade*. A primeira e segunda; a terceira 
ria uitimá parte; a sexta qbasi toda ; «i Sètifiia, nona, tin- 
décima, decima-quartía, e decima qiiihta ; sMinerecéddras 
de se apontarem A mocidade, como producções corruptas, 
de que Ibe convém fugir èbm muito cuidleido. Quatido po^ 
rèm Camões ou por dominado de Verdadeira paixSo, como 
nas Canções quarta, e decima ; oú por afastar este género 

^ Ali (f<Ân'<Ki-^Cam56seei4a mente ;toitia«dò poroinrb o qóe 
não «ra m«Í9 qu« falso iuioo te ^ Com tudo, estou capacitado de 
qiie as cQinpofl$de9| em que n^ai.^ se deíxò^ levar deste engano, 
mio as da sua primeira mocidade, e determinadamente as Can- 
ções. Não conhecia outros exemplares, a ôpiníiâo geral iàdinava 
pj^ra aquelles, a idade fa^oreceo o erro ^ 
> Casaalménte me lembrão : 

Porém se be grande a dor 

Com a grandeza do mal a restitue : . 

£ as arma» com que mata sSo de sorte 

Gtue ainda Ihe.ílcaes devendo a morte. {Canf. L^^ 

Estuu posto sem medo 

A tudo que o fatal destino ordene:' 

Pode ser que cansado, ' * 

Ou seja tarde, ou cedo, 

Com pena de penarme me despebé; (Oàn^, tX-*) 
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de^lHiesia do rebatido assumpto, <romo no prioèipio da de«^ 
cima-tcrteira, e em toda a decima-sexta *, deixou de por- 
os othos DOd éxeinplares viciosos; e quiz aofes ser elle mes- 
mo do <||ae outrem ; he de ver coroo surge logo o ráW> en- 
genho e exceiléiité Poeta, e como exprime o affecto puro 
com verdade beftí ornada, e descreve com formosa proprie- 
dade é brilho de cdrés os objectos vários, ou suaves e gra- 
ciosos, ou desabridos etertriveis, da natureza. Bella he'cóm 
efleito a pintara dò inlblíz Cabo Aromata ; do mar que se 
agita apréssurodo por eutnir pela garganta do. Erithraeo; 
dos aies feriados e' feios daquella triste região, na' Canção 
decima. Tem gra(a admirável as cómjiaraçoes, e particu^^' 
larmente nas estancias segunda, quarta, e sétima, da duo- 
deeiina. Os desvarios éirresolúçôeà do amor são represen- 
tados còm etacçãò, que máraiilha e deleita, na estancia 
quinta da Cao^o do mesmo numero *. O leitor está vendo, 
na decíma-terceira, o inânêe hdo com o peso do pomar, e 
o Zêzere eMrãnkando o desdém; èom que elle olha para o 
crittal pUro d» soa corretite. ; Que amenidade, que sauda- 
de, qúé iiflfectuoso 'na ribeira è j^adòís da decima-ísexta l 
{Quem se nãò commove com a pouca* ventura da c(Híadà 

Que enganada 

De bulis esparzidos grãos de loiro trigo 

Nas mãos vai a cabir do seu imigD ! 

* 6tuer(>,5fer qoi^ a ÇansSo XVl. ,h% ^^ Camões v«fdade|. 
rameiíte. Nem sei qae baja razão forte em contrario. Ser a uni* 
ca de taT metro, nSo be raiao. 

* O falicr, e e$qiieeer-me do <pie digo : 

Hum. :peleijar «Bimigpi *) -^^ • ;• i . 

£ logo desculpar^me : 
Hum recear oufando: 
'*" Andar meu bem buteandó^ . * 

B d« é ppder achar acovardar*iR^t ^^* 



Queip nSo sente retímr a,8€iQ trask a,fín:dk ligeira) } Qfeoi 
iia<Íowe ^% jufunda^ <mdc^ cry>Mf^O( jjw?r npnaffj^^tppcam. 
rmda bf%ni^!/X\èií\ des^.qu^çQs tapta d« ^lUevar^ etaifi 
dçAtçst^e,; J^t^rm a esmerem, da oZma;a í«^ít}W^ir-T4:<fcw^ 

tco^s^ ^pgps^piento^ e eípriçísôeç feHcissinlf^,,€a^m^8«J: 
W IWBff Wo oatva.es, , que 9; \ei\of Çm fi^#HA4M.0i ^ 

:£;9^ q$ sou^Italiaqos^ at^H^ qièasf u^ifE^ai^e se-;. 
fffiq, i^p.Ijriçç, dpsatínAr^D pi^fieis ifa Qdç, {(orqi^ 4ÍQ4a 
qHç Ib^ 1^0 4^$o, 1^^ (r#c^i^.S9ral|Ç^a4íij^iia!^ à^.m^z 
g^d^, % furor a^y.^ i(^ w}^\g(^; ^(^.^x^^f^ 9lq;^h^ 
triwàrSo fâfí f!st^rafl^^am^Dtieq^aD|^ p%r^e q^e Ça^jDe$« ja^- 
i^s a|r£|s(^do 4e perviçrsps e^^n^lo^ e gt^ís ^|^r de 91». 
dgyi^ ^{|tis£azgr içelhor ao qij^B jL^(th4m}9^ ra^ãp d^ e^R^^f^if 
d^s ^^s talentos e acert^dQ gQSto M^uj^al. Mas |^q (^(ça qve^ 
çoq[(çM5^flPi<íí, qye nljo foi as§iift, Api^ .cuido-,que s^ pi^H Oíks^ 

aç ii«íçlp, ^w mw^i áf;mfi/^'mfiJ^kíi»^ qpe i» d^s4ai- 

rUo^m^ Çafi^s^ .l^«i^flj íei» iç^«o§ trí|(^ priwo^s, ^ 
tfiqg^^ nwgifttç%es,, ^a qHaydf4i; d^ifel^^i qBç êip2tlÍ«kIR9», 
de offerecer. não tanto aô voto, como á admiraçâ^ dos lei- 
tores. Neste género .he a niediania iasulsa mqis (je regei- 
tar do que em, aiialquer Outro, ^Quern pôde, com effeilo, 
soffrer frieza, vulgaridade, rasteiro,' d'ondê espera o ardor 
de vivo enthiisiasmo, ^ novidade, a elevação do estro Di- 
Tino? Ciflco porém das àote Qdès do noisd Poeta 'èáo,..no^ 
roeu conceito, ainda inferiores á •mediania f; e qua,trò, a- 
penas n'alguma convp^rasliQ* l^b^di ou, ^!pMtra ta^Ot em 
huma ou duas estrofes, e%;cedem aqu^Uts pr^meirafl^ Só me 



' As ultimas em valia parefOfn?tV|]i^ a.I*^ ^.,.^I,^ |V«, e 
VIIL i pouGo mell)99s.^(^.ft V,, VJ., Vy^,ç, :f Ç, ,i 
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agrado» eom pouc»s &xc@pfdeii, '9 4eoíina'^ ; ^evickiileriMiit» 
Qlislúcbr de ^ix^ -i^^i^ do Peetov e que a (ai> sentir len 
cftiDintmfap a qQem lô, pòr hum modo tia misviidb^ ae^i^ 
agr^dvel. Sfi ea loarcliQ iiip ifosse dom lAte deUiáziíií re-i^ 
gtllari sefesae tte a]padia«b^ oeme podke liaviésef, eià 
ponsam^tia e 'CÈspressão, dIio teria eu imiita émfUak em i 
W^feUtav ooai'aigHiiitfs.boa8.do íaiigne iHoraâi». ^ Qusoil^ 
Camõ^ <]^»t traduzir eaiOde' 1K.> :â imitpr.alé c^rte poon 
lo na HHi.f o^ekrisiime tyrico HomaBiU' A coiitei|da eiA 
dUimltosa I Bamá' e!eeirteiidé»» á vista de» eabcídal d6 éogen 
ob^ ç juizo qile poseuia^iiiQ^ieptíe melar de temerária. 
Foi aa Yionttd^ ^eoeidõ : • otas «m radio ^a vitíferia de A-^ 
ehittes^ hHq fie9 o esforfb de Heitor roeneq eoDceUiiaite» 
CoiHQ a Ode IX. ha, qua^^ segundo diztames^. fauma veieis 
da VIK d^* IV. Uvrer é da atigíme- tt^eçoi daiV» do livro^ L 
d? HoraeiOt o penaan^ntOL.be o mesmo, é aSo os mesnae 
qmfi todoa <)$' que o acobpanUo om para ^sai^iço» tm pai% 
ctrnamèiito. Copiau grande partidas* imagens e pipiliiraa^i 
tr$dtt|to aigqmaa paUvras^ &eguio na attdiidxffi^ òorígi^ 



* He a qn# d icem rpm posta quando sevio namorado de hq^ 
ma e&crava sua. Os siiccessòs de Aclnlles e de Aristóteles fcSo 
mnlto òpportanos, ehém tratados è adornados* Sinto* parfictilar 
{raça e lòr^a «a Mt* VI. 

Ja toma a branda ]yra 

Na mSo qtie a dura Pelías meneara ; 

Ali eanfa^ e siutfp^ra^ '- 

Nao eomp Hié.^off»tn&ra 

O velbo^ ma« o' maço qne o cegárk. M ■ ' 

^ -'^ Fo^cM? ué neiPe» Mê9 -h. reverdecem -^ ^s • nvwéê^íom' 
fanas rm Zepli.y i«; bMNidft «ipka «^ Já a» linda ' Gjthêreii «^ v«m » 
do coro das Ninfas rodeada-^ as offici nas — Dos Cj^crlo]^^ Voka«« 
no e$tá qiíeimando— ^ Atbrra c*o K^eíro pé toeando. ^— 

*-J-4êíspf<fti-^-^'W o èpirhetò, com que quá^iftcá aprimi*íf* 
das Graças, por correspondência ao Yitidè de Herkeid í pafaivra 
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ml. A Ode XIL he knitAçao. O pensamento essencial dif- 
fttfe; mas os qoe opreparfto sio os mesmos/ jms^ que com 
expressfttfi diversa. O ibeor também nlo desdie ainda da-^ 
quelka VIii*do Poete Latino ; porquê acolá saeèede'&poii^ 
deraçlo da mudança e variedade das l^taçSes o desekiganlDi 
de mortiecevta e irrevo^vel ; eaquisuccede á mésmn pón" 
dera^do 4« mudança dasEstaçOes, e de tudo, o contraste d» 
firmeza da sua querida «m o tratat com es^ufvMçiis, e o 
àê próprio' constância inmmdavél em^ibe corresponder oom 
amofj Ndò òfferecem os trasladéa aquella vida e moTtmên- 
toy aquellif admirarei concisio» que maravilbio no modello. 
OÀiitiem- «l^ns' pensamenlosi de cuja eminência tira o ori- 
gfiial' grande preço ' v e déixio dvf parte certas imagetis e 
espressèes fMrimorosos^ que<nSos«i como eseapâfiÀ ' aCá- 
láões/ São rambs-trsnspiàtttadod» confesso, que seni murcha-^ 
nem de todo, padecerão muito.no nimoe frescura, qiiêti- 
AhBq M planta nativa ; e Cazem ien^rar o licor generoso, 
que na passagem para outro vaso^ sem perder totalmente 
o espirito, evaporou eoni tudo À sua porçdo mais delicada. 
Porém não obstante essa diíTerença muito notável, quer a 
versão, quer a imitação tem ainda bastante roerecim^ento. 
Õ interprete, e o imitador está bem longç de ser arrasta- 
do e servil; traslada n'alguns casos com feliz propriedade; 
e o que de si accrescenta, não he indigno do que tomou 



escolhida com grande discrição; qqeipor esse motivo empregou 
lambem o Snr. António Ribeiro dos.S»ntos quando traduzio a O* 
de VII. do Livro IV. , ptovavelmeate seguindo Camões. 

^ Daoma^t^men «elbres reparani ooelastia Umise-^Nos ubi 
deeídimus, Àc.-'— Non^ Torqiiatei geaus/ fum! te laeqndiay nòn 
te-^ReslitilaL . : - '. f 

s — aiboribuft ohmb '-<-> el dacresceotía. rifiaa v- FlumÂna/w*»* 
iereunt-^ vef pr^Urk «stas -r fruge^ effuderU -^ l^umâ reaurret 
ifurê^^abtfímper^ ch^or- .Vincula Pmthooft > ) '• 
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do exepqdar. Quem fuer buma pi|usada e séria qoo$idera^ 
$9o, achará» segnodo mé parece, que se Camões afto fossa 
tão diMrahHla dobom camníbo pelos ruína exemplos de Ua- 
lia» e puaesse eva. seguir, o Poeta. Romaoo.ò mesuio empe- 
iibp e applieaçSo».q|ie.esta p6z» eofnocMfessa» em seguir 
09 melhores Gregos^ poderia talvez disputar^^lbe a pabna, 
00 meçmo género em que Uecttcio mais se fNivonea ^ 

Huma Ninfa de ar iolegaote e figura airosa ; vestida 
em largas e. estendidas roupaé deeár menos alegre; toma- 
dos os cabellos cpm gdaalda de violas aqui e alii matisa- 
das de alva^ boninas; o ^aspecto representando saudoso, mas 
composto sentimento ; baabaidysa jas fáceis em lagrimas» que 
«u podeim aaacer do.am,Qr imí oonespoodidoí» :ou das de- 
jnoras sempte dilatadas, de buma auleAeisai.: mas AUaca^ de 
dese^p^içio.;. be» ou.pydéra ser, o s](mbdo da Elegia. De- 
leita e enlea com a declara^ lo Apaia»anada» . qu^ uos oom^ 
mQve: sem oosperturbarÀ f^cluioda^todo oi extremo. de ddr, 
lodo o affeclo impetuosa) o seu lom ha trisiie, e sentido, 
mus nio desespoRa^^ e tiagioo^ E ainda, quando trocado o 
^ai^gumenta (que JLem^pos bunia noiavei singuiuridade eoq- 
^^triado.vari^.veízes. aprweí^a^iiistiluiçtoi) nos dè coura 
do seu prai;er, semprie.>be pm^er, suave» exprimido em e«f- 
lilo moderado. He pois? fiel ao. gfio de mienaidadet nois 
mesmpft easoSf em. que. se aparta do primÂtívo.e maia iwh 
jUiral .assumpto: alongada evn igUaL dbtancia, de dâr aman- 
ha eiosoQriyeUie de: .prazer exullaote e tumultuoso. Nem 
hosl .pudera agradat/e enlevar de outra l maneira; porque :nái 

.- -f..O»:^t<ilradkiii>aure8e' ■■ * •. ■; ; -i.. í 

Dulcem quK strepitum, Pieri, temperas! 
Tutum munem hoé liti esè^ • • /• y . ' 
CtiMid montlror.djf íto prnteremitlahi 
Boittan» adioenlyr«« 
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qtiei^etnos, « pretÍ9Éfii<Mi, fiei- iNdVídtM c9ift bfatfdiír&i^ porém 
i^offi-eiiM)^ poiíttts tezes ser ednâdo»^ ou muito rudemeate 
«lágoados. Nx) sèu proposHo de iiod inotier branèiiiieiite, e 
na quirifáade do siigéiM, de <|«e ella dadara o» afifectos» 
tem principio todos os; dictaMies por^qpe «e gevetMa a H»ua 
compostçãiov Se fHreténde, iié i«fdada, mo?er4)es exprimiii^ 
do paixfto/be tiecessario q«e 'esta* caiú ser braada» afio 
^ja tantoi^e careça de todo o^eãH^iiMiio;' pdrqaehutn mo- 
vimeuto depende de proporcioiíado Hfripuko r be naceslsam 
^ve a declare com a maioií' oaiiiralidiidie ; porqwé a paisle 
pafa nos nevet ^ha de paíroceNiios vardadein,- atito he pM^ 
siyel supfdr verdade no aetftímebto oa praaer incuteãAlo ebfià 
-alfeetáçllo : hè neoessam eí» fiaiv que seja» bre^e ; porqM 
^ nosso >cerai|aío nia Im cafiiiB de coniniòcdes' Miíto dilata- 
is: efor esse motivo, se^casiiaimatite sealái^itMMnpoti^ 
xo mais^ ha > por se «raifieiibar e«ii dígi^essOes a iquenMÉílã 
a (xmviddK^ af»«ifciÉMtafii(^sj ^iesa que com tudo Ifae nftb 
pèrintttet ailidtf sei* ffveliwf « respeito «M^^e 4evido aè 
•priacipa). Como* nélla noss fatia oPoelà, o» qualquer oartPà 
pessoa que ae sappôe avisada é aui|ta, úWtú aÂnH^rMòi, 
mos até aceramos- ^ reqaeMuqs; oa ^tiagíWÉgeMíi imfèúK, 
propriedadevei elegância ptfos- peniaUt^nlos ytt^oiAidé, ntM- 
brezat floufa q«e não itegetfere enifiaerí)k)steâ«a(4io4e^'- 
fcnho» e sobre JUido deitcddasa graciosa quer aas rdéái^rquei* 
iias aflfectos exprimidsa. Indiefio bem, táíntos e taes requi^^ 
«íios, a difficuldade dé cbegar é auuimá alteza' nesle geae^ 
ro: e eom effeitonu mesma aetigvidada' «parada da.Gre^ 
cia, não podia apontar Quintiliano mais que as Elegias de 

Callimacbo, e de Pbilsetas ^ ; e noa t?es^ ou 'quatiro Elegia- 

/i , . . ■ . 

' tf Tunc & elegiam ' vaJoatxit ih nMHMfs:BUini^e)Cyju8 prin- 
fi ceps habetur ÇàiHfnaobiiiw 8«ctiédAv èoaléislone {tlurimorum 
» Pbilaptas occupavit. »» (6tuintlL Ifastièw <Liv* X* >Ckp. I.) 
\f J)i|^tM\oa jfaactoy porque de Cofttt Galio; q amigo de 



«os Romaims do te«»]À de Ai^9toi ^ nesm juâiei(Ào etí- 
lico, e os seá& fhreetros das iáàiés modl^Dás» tefti 're{Ni¥a^ 
do Ba dar^za deQallo» na virosa sobc^idfto d6 Ovídio ^ m 
«^uFa e frieza das ftlytholõgias de IVo{)ereiov ^ no lirUlft 
«ng^hDso^ que por paínto ikite^ta venfdér, «s vtzés, TibiiN 
ío. ' Mas sé^ hiaqaeiles MtiUtres «gregíos, eíú qfeem concorirô- 
tSío largatáenlè^ a natQileza è átte discreta, éíthoú faltai qub 
tàfSiigar a Wéortupla ^vétídade de juizes itísign^s; n3b se- 
rá grande desdoiro para Camões, que nós ou^erhos tâiiibeih 
n(áát és defeitos áés stiais Ekgia^s. Deixando de parte as 
ifoèf em' certos edições, iproeedemdfesdc a déciàra leitei- 
ra*, iaô devo occèltar^uè nas do2ée,qàe^Máúòel de Patifa 
^è So»a edtninetíloB, e sé publtcâfrao asam còmúk^AàiÁs 
j^h inípreàsa, tem a crítica bastante ttidtíio pára éstrà- 
íffaár e re^iíehcinâef. Eiô qtiasi todas ellárs faKá liík^evidátte 
-esòbrêsat^ affêcftaçãot é se ^átí^tém pela [íutèza, prò- 
prfedi^ eaitida, posto qtietnenos, jpelá eiegànciaiilas teN 
^osi nuâcò^, 6u ^uttsi Batica,< tofíFétecèm hàm tf áço Várda- 
-^MfaiiibMé d^cèktb, t etn muitas orccasiôes oífeodein pdr 
'titútéà è pofelds<^tíè, òofníô dh íènfgf açadaTménte hktú HIús- 
fre ' Esci4torí^0ttilgííèr, còStoknló déspohtctr 'de 'â^bs. ' Tò- 
'davia as re^s da brèòídúra '-è liò íaèinlb tiempò^^hef^ià iífa 
^fxSo «3ep4t»idâ; ém ntfidiUinlí se ^dMb viotódás; 'èta^á- 
HeátdMcâròcé 'a e^sfjMíssaiii im&é Vivatid^de, 'éu'kd kobré- 

Virgnio eãD8um{>to àà %lõga'X., iiaó òWgáYaò á ]p6Úerídade 
^Dãa '«*«ca%éòs ftíágtiiíefitds. i . • - 

. ^u ElégJâ «GfttW)* qâóqiiè fifòVófeatótil . . .'OVíaius ufíoque 
-j» (Tjbullo & PífeiJerfib-) IrfscfiVitír: Wcut d^Wòr Gálru<ív'0'Uintit- 
1bid%.^ . • •.'- • . ■ ■...ir:-.'' ' * 

^ Se sao de Canapés, as que y3o da deçioia terceira íucTi]- 
•i vãmente por diante, hé liiuitò duvidb^V 'k nò^ckso de duvida, 
acho niaisaceH«do'^yi^Jiti'égat«>^è sdmbíJtk âk^^obí^as, ou comcer* 
Iei4k9u çom muita pTdbabilk}ftd^'ktft'hcrbtii^s. ^ 



za. À primeira, se qi|iiQern»oft. dMmuiiur a, sua muita et^ 
tensâis a segupda qu^ foti composta eaiGetitftf e dirigida 
a D. Aotooio de Noronbat a.d^oiípa que foi ccnapeaia á 
.ibiorte 4e D. Miguel de Moiíez^» e nmis que todas .a tejp» 
ceíra que foi obra do d^ffíerrp <ein SjiDl»rein«. pu nas ^MS 
visiobauças^ apresenlão a%ua^ quadros bem formosos ; res^ 
pirão agradável melancolia; .^confirmào dequBpdo em quni^ 
do o que diz o Poeta uaqueUe verso da i^^uada : A.imt-* 
dqde escreve^, e eu, traslado *. 

Não be possível d^r juíjzo sobre as Eclogais ^e CamSes, 
.sent tocar prináeiro a queatão. que (icçirqa do seu numm> 
tem feito mover acrítica zelosa, ou o ca[qricbo,. 4^ JUanod 
de Faria e Soiza. Este erudito , attribue ao oo^so Poeta» 
além das oito em que conçopdlk) todo^^ outjcai» «satOt fmãe 
entrâo cinco que andão impressas bo lAmà de. Diogo Ber- 
nardes, como obfas. deste ultimo. Se Diogp Be^mardes te- 
\e o pouco prinvor de se anrogaros bens que pertenciiíQ a 
c>utrem, .ra^do be que Ibe sejãp tirados, e restituidos ao seH 
legitimo Author. Mas pivr isso mesmo qae ocrim€i beimiir 
to gra^e, pede a justiça que digfi com, lOi^m^ gr^vidadeio 
pezo e clareia jdas provas ; .para se nlo^^coner ^. risco èe 
refe]:ir a bum, com erro torpe, o .qyede bom 4Ír;eito. toea 
jio outro que o possu^. ^£ qi^^pç^^^sSo, a& pro^^a» pUegodas 
por Faria, e Soiza, pest^ caus9, importai^le ^dç^ dar ou timr 



' Qs primeiros dois. tercetes da Elegia, lU», que represen* 
tSo Ovídio no desterro, tem vivexa, naturaUdadê, affectos. Es- 
tão no mesmo caso todpi^ P^ .<pi? 4c€UrSo .seus melancólicos pen* 
samentçs, quandojsubido ^o monte, v^inl^tl» estende os olhos pa*» 
ra o Tejo : e principalmente aquelle em que diz ás aguas ííeai^ 
Bio: 

o fugitivas pndas^ esperai f > 

, ^ Gçue pois me não levais em conpanbía» 

Ao menos .estas lagrimas levai. . «., í 
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a $eu àoiK) o que ha verdade lhe pertence? Q Padre Tho*^ 
maz de Aquino, na «dição que das Obras do nosso Poeta 
fez em Lisboa em 1779 e 1780, nos offereee, . como ex- 
trãhidps de hum Mabusorilo que se conserva na Livraria 
da Graça da dito Cidade, os argumentos de Faria e Soiza; 
e pelas soas naesnMs palavras, segundo o que elle muito da 
siso attestai e eu nlo: tenho duvida ie acreditar. Huma e 
oiitra ve2« e com bastante atten^o, como convinha, li esp- 
ies argumentos, e considerei a força vérdaéoini de cada 
hum e de todos juntos* O mais forçoso ddtes seria, sem 
duvida, o da identidade de estilo entre as Éclogas de que 
se comlroverte,. e as oito de Camões. Este argumento bera 
sei que ttio he ainda de força absoluta irresistível ; porque 
a%uns Escritores imitão muito felizmente o estilo alheio, 
como certos pintores arremedSo com grande* similbança as 
obras dos:il)ust#es Mestres. He com tudo o mais valente 
eotre os pr0|)QSios por Faria e Soiza neste caso : t se 9í 
idenlid/ide fudiesse affirmar-se com arrazeedo fundamento, 
ficaria até certo ponto vacilante o direito de Bernardes. Mas 
ou êu me eogauot nutito» ou o estilo das Éclogas, de que 
se BAOve questio» he todo parecido com o de Bernardes, e 
bastas temente diverso da .usual maneira de Camões '. N^a 
substancia tem huma ternura profunda e doce; huma pro* 
priedade pastoril ou piscatória,, oerta singeleia accommoda-^ 
da ao género, que diz muito, e tudo, com as outras pvo- 
duc^des de Bemaides, bque^de balde se hirà^procurar pas 
Eelogfts que s(o indiibitavelmente de Camãesi- e no versa 

'A minha opiniSo ne^ta matéria, he ao justo contradícto- 
ri» da de Faríjfi «S^z«, £ite dix qu^ « para quien oonoije de es- 
n tilcM, «S'COftA clara que son de Ltai» de Camões : y eita raiçon 
n boIa haaUva) quando no uviease ma» ^ »> eu digo aoima o op- 
pp»to.^tç4raiDeDt€.; O leitor, que tiver e$M curiosidade^ fa^a 
por fti a comparação^ e determine-ie, 

I. 9 
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tem, f)éla maior parte» hum cortai de bemtstíobíe ', bu^ 
mu çaé^ocia $ÍDguianneiiteiiumer«isa>eèraiida,qiie Camões 
pelo comnium ofto* emprega na sua fel-sifioaçio, e ^ne be 
promioenie dbtioctiyo da de Bernardes; d^ondé- lhe prôce- 
deo em todo o tempoi a geral coneetlo^ e até oapeiKdd de 
étmvè. Nio digo que Camões nto he nee seus versos bem 
nuroen^o. e cadeaeiailo ; quero sómfeute dizer que 6 he ao 
seu modi», e uão ao. de Bernardes; é que o oumero e ca^ 
deucia^^as .ooiooEclogas prooedeíií mis de- acordo com os 
do ultimo* do^que -com os de Camões^ .Nio aebaudo pM 
neste argumento a pretendia» efficacia, e tendo cada bum 
dos outros aiuda menos; nem oada bum por si, nenà agre* 
gados^ me parecem eajpazes de mov^ bom bom entendi* 
mento a favor> da opinião^ de Faria e Soiza : e daqui eoia^ 
oluo què a justiça oftOípóde, emvktttde dos aeasattegados,' 
desapossar o iranwmorial possuidor. Tamb^n me custa a 
comprebender como cineo Éclogas d^ bum Paqta tSo èo^ 
libecido» e composições neste género de tanta yálm^ d0ÚA 
modo se perdessem de rista, que pudesse a ^Ivò oociípai- 
«s Diogo Bernardes : maionxiente indicando tanto a símt-^ 
Ibança de estilo, como suppõe Faria e Soizá, o seu vevda^ 
deiro Author ; e em bum tempo, em qoe pessoa Ito curio- 
sa como entendidft, se empenhava c6m diiigeocía >em coíli* 
gir as Poesias dé Camões; porque^ a ediçfiodif pHmeiíii 
ptitfte das Himas por Fernando Rodrigues Lobo Surmpita 
appareoeo em 1695, e ajpípareeeo logo no segiiióte a prf-» 
meira. edição dó Lima de Bernardes. Maíss de raMo me pa- 
rece, por todos estes motivos, ter a opinião de Faria e Soi- 

.• • , ••• ^ -,i:. • / « 

^A sexta syllaba do v^nso Povloguci dé onse, fetn pròihi- 
fiencia, e oom ella orepaHé nioito agi^davelménte; E»ta Hpíir- 
tição, a que ehntno cortado de hemitikMoj nSo falta einCaiviSés; 
(DiaB be ordinária mente muito zuaia sensível -nos verios de âer* 
nardes. , , • s 
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xa por effeito mero dos seus prejuízos, que tir&rão de hum 
Manuscrito de dmidoso .credito» úhó as illâções roais aatu** 
raes, pok-éiti as quélhe erSo mais agradareis. Faria eSou 
ta «ão foi affe*çõ»áo' a Baraardes; tratado em muitos Iu4 
gares, ou etn toda a parte» eom injustiça manifesta i no seu 
conceito, ihuitas vezes declarado» n&o passa de hum versé-^ 
jador ou Poetastro, que nos. voos mais remontados nSo so* 
be além: do grio de inediano ^ Qs bomêo3 de mais segu* 
ro eateodimetito iit^ forão nisto do seu parecer» antes ti* 
verSo sempre ,o censor por Poetastro» e o censurado por 
bom Poeta ; porém este juizo dos avisados não era próprio 
pata dhninuir as desafeiçC^ de Faria e Soiza» e mais pro^ 
prio em ao: contrario para as aij^mentar ; e eu convirei Ta^ 
cílmente em^ que. ajudou a crítica de Faria, e Soiza a de^* 
cabrtr^ no seu Manosorito boas provas da ustírpaçSiõ de Ber* 
oardes» e nas Eologns o estilo memimmo de Gamões. 

ÂCtribuindo assitti a Cannes somente as oito Eclogag 
era que não ha disputa» nSo cabe . ao seu talento bucólico 
grande louvor. Nas pessoas» oàs acçOes» e nosaffectos dos 
seus pastores, e ainda na descripção das, suas sceiuis cam* 
postres» falta geraJmente aquelle Aiac^« aquella simplicida^ 
de amável e aingeleza graciosa» em que consiste o princi- 
pal deleite desta espécie de Poesia. RecMsa o leitor a na-^ 
tureza bruta e selvática, mas também recusa o que he mais 
do que Mtureza aptamente aperfeiçoada. Ni^tureza bruta 



' t< Avia entonces en el Reyao algunos llamados Poetas» y 
») entre ello» eontavan a Diogo Beroaipdes».^^ue propiamente era 
n un versificador poço limado» auD que suave en lo que escrivía 
» de estilo humilde» totalmente ageno de la grandeza heroyca.... 
" el Cardenal D. £nrique Tio dei Rey, que como era inclinado 
99 a iogenios triviales, nunca favoreci<^ a Luís de Càmdes, avien- 
n do favorecido mucho a Francis(|o de Sá j Miranda» mui seme- 
■n jante ^ ai, JBierniirfi^es» n Faria .e.Soi»ij,, segunda Vida §. 27. 



Dfio he regular assumpto da Poesia ; a natureza que, pem 
o diaer assim, deixa de ser rural, fi9o bé para a Poeskl 
Bucólica. As personagens perém das Éclogas de Camões, 
eòs seus cuidados e praticas sSo em dcansia úcbâfiòs. N^k» 
dizem tantas agudezas e discrições^ he verdade, como aa 
de outvos^ Poetas Bucólicos, ainda de peior gosto ^.;,nlasoe^ 
cup9o-$e ê! fallão mais como homens de tidadoi lo que^^ecK 
mo pastores. Ponha quaícfuer os^ olhos m furiítieib fTdoga; 
leia somente a primeira estancia emf (|iíe falta iJrabraiio, e 
a primeira em que lhe responde Froodelío; e achará fego 
que aili se não cofttém outra cousa quequadre.com o stip* 
posto, mais que o nome de ambos elteis^DoisEilôsoilbs dis- 
cursando sobre a ÍDConslancia das cousas do mundo, bSo 
empregando maÍ9 solemnes pensamentos, nem usaHão de 
toro mais ponderado e graive. Sim tem « dita Edoga por 
assumpto a morte de D. António de Woronfta, «a doPriot 
€ipe D. Jo9o; e requeria por isso^Vurna èartft tristeza ou 
iseriedade; mas de Umbraâo eProndelio no monte e qa es* 
piissura, e n$o de -dois sábios no Lycjra A Écloga V. de 
Virgílio tem assumpto similhante; e cem tudo os interto* 
cutfH-es, assim na entrada como* no corpd da obra, ainda 
tratando de objectos t9o relevantes, eomo be a apotheóse 
deDaphtíis, só discorrem e (allio, segundo o quê so deve 

* Dígotanfa» agudeza» e^iscriçoes^ porquê lhe não Mlio d« 
todo : por exemplo 

Como quem para penas 96 vivia. 

Sorrindo, !he tornava: 

Se não vivesse triste morreria. {BúL L) 



Saiba ú mlindo meu Jarto, ' 

Porquê se desengane em' meu engano. 



Pois somente nasci . ^ * -.'••. ob 

Tara viver na morte, e ella èin mi* (ÉcL //.y^' 
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espárar >áe Mopso/e dè lleaaidb&i- En hão ifa^o das Beio^ 
gjas^de Virgílio: o' gtande eoaceitov ^ae se lat vulgarmen* 
te;, è até rdbatb nâuit» do ppe^oenk que m tem algumas 
pessoas doutas» Cbaviodo certos -doutos; em qu^e, na ordem 
dax.pedoiçior i Eneida h& devido o segtméo tagar, o â$ 
^Eclogafri a terceiro^ fèiep «de algum modo justiça ; pias d9o 
a.>yert{»9kr estai miosiBaiCoraparaçÂo, que as tem em maior 
eo&ta .do-que eMa» pitrecem. O trabalho isfatigiivel' dos oU 
tíims Fi2iQtlo9@6 lem iposteadtt>ao ^ muado iittê»ffto,> que Vii^ 
gilio, flamtto esp^almente* oás Et^as^ aãó èft huái passe 
«em bir arrioiado aos Gregos, e qua taUe^ em aenhuiri caf 
m m fiíkt dfeer^^ nestes seus primeiro»: Poemas, origino L 
Camitlha j^mpre ti^emtilo e iadrtoí. atras daqiK^lte exem* 
piares, e ndo se atreve a mover-se, que não seja pondo a 
pê nos yaati^as, maíocmi»f(e deTheoerito. Sei que isto se 
etpiiea consL^as .pau<H)s.atiM6: do I^eta^ se |bc póès 

referir a louvor tamanha desconfiança de si ao abrir da sua 
carreira. Se est«t considei^ação poréjrn, be desculpa para o 
Poe^a, i^o.accresceota a vaíia.dassuais Éclogas» que $e de« 
vem reputar eiB todo ocasos poaeo mais que- servis imitai 
ções ou traducçdes. Todavia, como Virgílio, além de ter 
nesta matéria gosto mais seguro, tinha no engenho mais 
facilidadç^para,d^ç^r ao sipgelo ç simji^es. daq^e C^tmões ;. 
as. suas Éclogas- assim, a^smo veacem' matto as do rqsso^ 
Poeta: «he cousa digna' dealganrephro, (como invade' 
quanto pôde em taes matérias a. força da propensão) . que 
ao mesmo tempo não excedem, antes era alguns lugares sãor 
ppr iventiMiÃ ^nçedidiís pelasde Diog9 Beroaf des. *; humPoeT^ 



* At £dogtt8 de BértlaYde»^ binâa- que têm ittuitd do toHt 
propriameáte pàbtotily WSo deixSb deter defeitos, • saaiÀiapu"» 
nido da gosto e^eitten^ó^- faféílm^s^s de' Vii^lld. Mas parece* 
me que tem lugares^ em que o Portaguée voáteé o Paèta Latlnoi ' 
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ta qúé« ao todo« tem de Laii de Gamões a maana diflpe* 
rença, qiie hum homem dè estatura ordinária pôde ter de 
hum dos agigantados habitadores do Estreito deMágaIhães« 
M^ão s9o meUiores que a de Umbrano, e Frondelio, por eu* 
ja occasiUo nosdesviámosipara Viirgilio» as 9ete< Éclogas que 
3vem depois delia; e de todas se pôde diíer qãe entre si, 
salvas algumas diversidades quasi insansiTeis» emparelhao 
im pouca proporção das cousas e estíh^ eoin as scenas das 
acçlies, e com as pessoas que as represenillo. Nio rnsiio 
talvez Poesias inteiramente dignas de esqueciro€»t<», nem 
perderá o tempo de as ler o mancebo, que tomar essa em* 
preza; porém não se pôde. negar que ficfto em distabeia bem 
larga do' que se entende» h dere ebtender, por boa Poesia 
pastoril^. 

Mas tempo sobejo temos gastado oom as Rimas de Ga* 
mões» que o seu meano Aothor tinha em muito pouco '• 



Tal he na Écloga de Bernardes u Cantava Alcido hum dia ao 
som da» aguas n a imitaçSo dot* versos 40 a 44 da II. de Virgí- 
lio : iniiiafio mais entçeiibosa^ maU cheia do aJfbctosy mais de* 
Uqada do que o priginal'; assipH ella fpsse hum poilçP' mais con«> 
cisa. 
ft ' iFóra, dos Sonetos, Canções e Odes, Elegias c Éclogas, a 

collecçao dasiRlhias híe composta de algumas estancias e sekti. 
nas, de algumas Redoiidilba8'eBtparsaÉ, que podemos defitar de 
parte* Das Comedias, teiiho^"e>|eralinai|te tefii todos, a iq^bma 
opinião. . . . .o. . 

/ ^ Bem me parece que Camões era muito modesto èm fazer 
dias suas Poesias, fora dos Lusíadas, tao pouco caso ; mas he cer* 
to qàb'ò fiísia.-Potidò tanto etilpenho etb faeer inípriíiiif o Voe^ 
ma Épico, nenhum pôz, antes e depois disso, em que as Rimas, 
no todo ou om parte, fossem impressas. Antes da edição de Sur. 
rppita em. 460^ .s<S. me consta, que se pulltUcassem estampadas a 
Oiq Vm..eft Elegia IV. nos li:vros da Ga/QÍa 4'Hof ta ePedro 
àa M^galM^s, Mi^do^lhes daDcdififttoruaaoCoiidado Redou» 
dpf.^A D^ l^apnii Pefeiru» .. U > • .... 
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Vipltenios a «ttençSa fiiiahiíeiite aos Ltfâia<hiSr q^e Terão ò 
uujco Po6ai« (^ eUe.piiblíc«meíite reconheceo como obra 
SMée áe.qoe esperou (e dUo foi baldada esperança) o pr^« 
mio aUo ê qmsi eUmo de gtori«so Eiofiie e sublime fama 
Da« fuliiras ídlKles. Gantrabirei quanto puder este discurso 
j4,,ixi|iUo largo ; in^^rei grande dilíg^cia em expor com- 
pl^çmdeiite, »esaa onesnia bre^úlader a* tdéa q«ie formo des^ 
ta lamosa cooipodi^llo. Huma.a^ção grande e digna, como 
1^1, da alto «pi^eço, e aoère! euMilafão de hum ,peito heroir 
4^,1: e de dwraçdo «fita muíio curta., -nem ôom excesso éí^ 
lalada; dUpcKsta ooilí]Mb6df>ria, adomaAa/pgrEpísodfos, quf 
Ibe accreBf;9rilç»i« impòrtaieta e o prazer; ainda engran- 
decida, ^ be pos^^el, pela ma^stade que proeede da mi$'^ 
tara de hum maravilhoso discreto; referida em verão e por 
eatilo igiftiImiKite vaecofnmoditão. ao^uadro inteiro e suas 
pi^^es;. ^^ia, .-oo-eonimum sentir, perfeitíssima Epopéai 
Xaliiez.a.lWÍ^9jWi9nos doqil ás. regras de largo> tempo asr 
&çala4#$» pO^gafazei!^ eíaçai justos reparos a e&te oommum 
^av»^ÍJi^e«to.*}: ;ltías. deixarei ^por ora deiatteúder a estes re-r 
(^i;r9$^;<a,tratfiriei js6 dedi^Qj^w-como me parece, que os.Lu-* 
&iai^« Dp^mt^nt^idl da ^c^^ na disposição das. partes, nos 
^p^^ios e ifi^fiviiUioso^ ei uitimamente >vá% qualidades do 
^st^o» CQj^vem ou desconerem daquelle archet^po tão re-*- 
mai|t<ldQ« .Eu :U \k quei sai acção dcsLiísiadas nâo tan^a e«* 
I^^l(^Q0iaJ;pi|la4^que osl^ortoguefes IhesifppooiQS. JMas co4 
«dQjoEstraogQÍio, :que arrisca; esla opinião, o^a declara em 

^ Estes nossos tempos mostrao grande impaciência por se 
dMefttivarem». oti ««llar^jii, da sogeiçi» em que os deiftbii k au- 
toridade dos jyiaiores^ e detta he efleito a liberdade de pensar 
iiilno<|mda:alé. naç Jioas-Artes. Afãs se nem tudo elqae assenta» 
lio os^ antigos foi acertado^ requee tpdavia o^bom sensfi e. bonés* 
tQeoflMdimefatfliqae.se. não Inpegnem com leviandade os dieta* 
mev qae ttem de alçUm modo eonságrado o tempo* . 
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que 8€ funda» de mim confesso que o ute chego a alcaiK 
çar bem. i Fallará por ventara ao dascobrimento da Indi^ 
no Reinado d'£IRei D» Manoel, a grandeza de importân- 
cia, de difficuldades» de consequèneiíis ? i Não será gran- 
de, nobre, admirável e digiia da emulação dos ânimos ge« 
nerosos, bnma acção que emprehendida, pareceo aos estra- 
nhos prodigio de temeridade * ; posta em effeito, os encheo 
de assombtt) e os acceodeo em competências de primor e 
gloria? Se -pw acaae a reparo top» aa profiosíto metoaniit 
que lhe (tóo fwr causa, he necessário «dvíeitir, que este pro- 
pósito foi subordipa^ aos de espalhar hixes dà verdadeira 
Religião, e de conhecer e traaer á commmicaçlio recipro- 
ca as éififerentes partes do globo. eas varias famílias do gé- 
nero humano. Os nossos navegantes levavio por ínstrueçâo 
enlaçar cori^pondenoias politicas, propor átiianças, offere- 
cer tratos, mas era forço«> que a levassem, nem ella re- 
pugnava cem outros fms principaes e mais suUdos» E se 
no nosso descobrimento da índia n&o ba a einineoeta épi- 
ca, diga este critico em qual das acções das outras cinco 
ou seis afamadas Epopéas a descobre. ^Será na tomada de 
Troía ou de Paris? na voHa de hum Rei ausente para a 
sua casa e femilia? na peregrinação de hum Príncipe obri- 
gado a fugir da pátria, e a procurar bum retiro seguro ? 
na expuUão dos nossos primeiros pais doPatai^'? l)ir*me- 
ha qué a.acfaa na acçío qne:<âcolheo o fassó: e eu con- 
venho que a tem sobre as ou4ras cinco ; tAas-n&o sobre a 
dos Lusiadas. A hypolbetica importância das consequências 

* M Navcgatjao tão temoma» tMo t^tím ée-pen^^ de^ibottt. 
ft trosy de mortes, q^iie dd dèaatíkadá e huea 'lhe fôi pÃsto o n^»- 
H rtiepelôs Eetraiigeiro», pf»ff<|de.ou ik3« ««b^âo paUvrâ«, q»a 
n ij^ualassem o loaiTor <jfiie ella merecia, ou rvSo «eiatravêrfia a' 
M^èii^briraiwveja quA lhes laiia Abi» iH.Pr,: l^un^darSêíta (re^ 
iferindo-ae a Paub Jovio) Vida do Ar^i Lit. IV. Cap*. 3*h * 
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podia ser igoal; mag-aprofioMto^^Bie €ra mais siiUime, as 
4ifficuldade8 da empeia sdos Qruzado» nlK> «rio tamaahas; 
NSa eede em sublimidade o fim dé propagar as laaes da 
ReligiSo, ao áe liberar o território eoi tf^e ella oasceo : 
ese fios seciiodarisa, «[tte ajuntou a fraqueja humma« iirãe 
a valia ao .ptíiieipal oa descobrimento 4aa regides Orien^ 
taes, tiral-a^hio meãos os secundários; que se^mlrio, oot 
mo he eonstantè \ ao de recobrar Jefiisatem ? Astiifllcul-» 
dades das duas em prezai bio de medÍT-se péla optuâo do| 
ceotemporapeos ; e per certo^que m •eoiilempora«eos :dè Oo^ 
fredo nlo.tinfaSo a ceaqutstâf.ddd-íttgares Santos por teme^ 
raria e impossív^^ eemo tvàb9o d éeseobrimento da Indín 
os deVasco da Garna^ E na verdade» era éoâsa nuttcía vis- 
ta atravessar com exércitos vtfstas regiltes? Assuslarva-se a 
imagnmfSo com a idéa de eommelterero os soldados daf 
Cruz, em che^tufa) â Palestina', bom inimigo valente, e de 
tomarem bama Cidade ou huma Província ? Mas eteustavK 
a imaginação, enteava entandímentos/ «i^ntorecia coraçõesi 
saho os dos Ponuguesses^ a* idéa de commetter hum Ocea- 
no tmmenso e nunca d antes àavegadOt entre perigos tanto 
maiores, quanto menos distinctamente conbeeidoa, por bum 
caosiobo. tão longo e tio mai segim, com bum êxito tâo 
incerto 1 ... 

fm t$o JQfi^ «eamiiiihoi, e duvid^zo, . 
Por perdidos as gentes nos julgavão ; 

Coft. IV. (ist, LXXXIX. 

* Ninguém igtfora què tor^é» e búxaft' teaçáes^ tiaò'«^ fiwai 
líèac^ «e tent ultinfamenèe attrtbiiiéi» a^ todo ou tisrte tk>s qu€ 
MguMo as bandeiras Chri»ta«i tw tc«fio' da» .Crifiadus^ para á 
Palestiila. He verdade potém què ft^tn a^critioft, nem a calam^ 
DÍ«^«Bi'tom atrevide com o respeitável «avàcler dtí Giefredo de 
Bouillon. • ..> í; ' 
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. He por taftto Bocesstcia qu descertlo 'cooeeite dcí E^ 
pica» Iodas as acções dos outras' Plenas» ter por imposai-* 
Yol buma acçlo verdadeiramente Épica, embrulhar em fim 
-e coDfuodir oesja matéria ^tiMlds as-tnoçoes;, oy ter a dos Lu- 
síadas por Epiea qom emineacia. Ciamdes õoobeeeo a sua 
valia; e nisto odo mostrou. eertameole agudeza^ que nos 
possa. maraivUhar:.. porque bem se oiferecilo aos^oUios me* 
DOs.perspi/Daases as aUafe qualidades* .que a toroaTilo própria 
para a Pqesia faftroica; e até aiMdfirada exiensfto, que nem 
esfria por Muito kugft, Aempor muito. curta se represesta 
ÍDSÍgiii6caDte« ou ao menos pouco momentosa '. Mostrou 
poiétn &Ie¥»ç3o: de. animo miuito acima do vulgar em se re* 
solver « coosagral-a em bumPoenfa» «.se atrever a entrar 
em contenda com os primeiros Poetas da meUior antigut* 
dftde.; e mostrou força e^raordlnaria de enteodimeoio em 
fazer pouco caso, oeste lance» daquelles seus validos exern*- 
piares do P^fn^sso moderao* voando a buma superior ^ve^ 
giâo« a que elleSi pelo commum» nem ousavSo encaminbar 
a VÍ&1&» jenio como a esfera. vedada, e impossível de ai^ 
cançar. fíat^à quatoete. sectdos que se nlo ouviio. os sooa 
da tuba amara e b^ioèm deCaliope; baviãossidpmai sue»* 
cedidas algnmas tentativas teiéeffarias para reiíovar, emfire- 
gando as lioguas modernas, a senda que no sagrad<> moote 
abrira Homero, e que se acbava impedida, ou antes cega 
e quasi ign<^adá^ :' com áido determtnou^sB €amdes em 
.*.... '■ •. . i • i • 

* Os descobridores dá índia sahirão do Tejo a 8 d« Julho 
de 1497, chegarão a Calecut a 18 de Maio de 1498^ a acção 
duroa fois^ ou ésvim dufár^' dGS.4mviea ou .ons»». 

• ^ Ou contemos âa*l«acan0>i oat dePapioio Staçip, e^rrMo 
desde a uIíIbm; Bpopéa 4U9S antigos «te á empresa de Caiaões» 
mais de 1460 aiuios.t A., vi tentativa de Jaão George. Tristinu 
piodatio a lUãUa lAb^raié, que se publicou, segundo iofiro do 
que dis Saxio no Onomast., em 1630. 



a iprocurar/j^dinper e tegér^ coiii. biim brio tiro^o e hon*» 
r«do/ que diz, até: certo, ponto, com o geatil arrojo e as*» 
sonibroso descuido de perigos, ^e osteotárlo os seus he-» 
roes em se entregarem, na immensidade do incógnito Ocea- 
no, i incerUzft daa ondas e. horrenda fúria das tempesta* 
des. Neste passo' deixa onbsso Voelm atrás de si, na bi- 
zarria de atrevimentos e madureza de discurso, todos os 
Épicos qte o:iáeguirão, e vai booibrear com Virgílio eHo^ 
mero; mais chegado tolvezi a este iiliimo do i|ue ao pri- 
meiro V* focéfB <eita acfdo dos Lusiedas tilo primorosa, a^^ 
valiada com tanto acerto, emprebendida, como assumpto 
Épico, tom tanta .gentileza; he tmgwi .que fosse, pára me 
servir de honn termo pouco ousado mas necessário, ames- 
quinbada e quasi desBgurada peia inadvertência do mesmo 
homem'^ que aiifto podia eonaiderar aem-^extasis e admira* 
ções., eque iantb empenho pôz em a- representar como so- 
bre bumaiía. ;Que;i»portéra'aosqtt& touvessem de ler os 
Lnsiftdas ffàt tiasB a fazend& a terral * e que com ella fi- 
cassem Aléaro e Dioga ? iDe que serve ins(rutr«-nos de que 
a tiverõo 'kngámmte na cidade $emf íonder-^se os àoh feiío- 
res? Para que: era. insistir, na ipim«ii/a mdentê e secea flw 
de jBomía fp^, trouxe o' Goma, e 
- • A noz, è o negro cravo, que faz ciara 
A ' tiova liba M^ldlcò, c'6 a catièlla 
Gèin qtrò CeiUo be rita*,'íllustré e bella? 



* O Tasio dena oohhecer o projecto e trsçadé Cam5es, e 
incita r-tfe com o seu exemplo, qaando empréheaáeo a £^«M€iitfnftT 
me. Milton teçHtoCikmdcs e ò Tom^í- O nnòênxé Virgiiio tiiiha 
diante do» oHioi Homero, e foi movidcf pelo impalte qae geral*. 
mente levava o» Bomanes do tea tempo a.fm^itareài toda» asetn;. 
presas litteraviae' dos Gfégos* Só flomero e CatoM ni^ tfiihao 
a quein seguir, porqne hom nio teve exemplo, deli^ iiahal e&«t 
emploi oono-àetnSaosttuesse* ' 
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^£8tes objectos tko miúdos e tilo pouco ;iubídos d8o de« 
viio,: e podião, deíxar^se emesquedmeQto? ^NSo ajosiio 
nuiitot mai com os feiio$ da femoxa getUe « as (kçanhas 

Que excedem! fthodamonte, e o va# ^Rogeiro; 
£ Ovlaàdo, ioda «que fora verdadeiro? 

Guala a compí^efaeQder.oóaiotlo bom entenéimeBlf nfto fea 
€st« reparo, e como hum animOfUb^des^gado d« ganaii^ 
cias se abatep a;aiosfrar que fazia lamaât» apreço cteitier* 
cancias. 

Â dois ter^io^, ou poueo adiai^e, da viagem' *,.«ntre 
a Costa da Ethiopia e a Uha de S. Loureaço,. começa o 
Poeta « referir a acção*; qwieva até què-os oavegaintes, 
tendo castigado as falsas moslras de Mpçámbíque^ e evita-* 
do os enganos e.ci^as di^Mombaça, aportto «m Meliode. 
O GanM refile a pjipjte da acçlOt qiieipsoejede desde ò sen 
priocipio até ao. ponto eip quê a etítrAra.a relatar o Poe^ 
ta. Outra vez. continua; o Poeta a reLaçSo desde Melinde até 
que a armada chega a Calecut, e desde a obrada a Cale- 
cut até que enli^o. de 0QV;0 os Portuguèzes na foz do Tejo» 
e dâo fundo no porto de Lisboa* A relação, pi^ "este mo« 
do, ndo começa com o principio . da acçdq, mfis sim pctio 
meio, ou ainda ipais^ :. ppr.éip Oique foi omittido, supre 
depois a es^posiçio do mçsmo Jieroe principal;; fue comel^ 



' A' mais' de daister^ ou ae omnidere: o éipaço doltigar, 
ott o do tempo* Os Portii|»uetet, -5^11^ j^artáriaidei mosei etaoto 
de Lisboa a Oafeeut^ deicoferirSo <Moçambiq't«e aete meses e vin* 
te dias depoie. ^de largarem 1 dar. Lisboa \ .(pocqoe. Uu^árao a B de 
Julho, e deiceàivíràío Moçambique a ^8 de .Fevereiro seguinte* • 

^ Altcndendo áo tempot cerbuneiilCL Aiait do meio : mas se- 
cando aJmptetancia doa. acoiiteQÍlkieQtos;b:m^to p6de reputar^se, 
pouco mais ou menos^ o ponto em qneniomefa aveferii o Poeta* 
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1» divide dm doas partes n nanráiçao i^ite o Poêla ^ deterá 
miwHi em tomar a seu ^dairgd. £6(a orde^m i|«e Homero tse- 
guio taodistínctamente na Odysséa» é.VirgfUo, á soa imi- 
tação, guarddu na Eoeida, be « mais poética, Iras' cornai- 
go mlis Vkriedadè, dá mata oceasiSo ao Poeta para porem 
toda ahit òineroe príooípal, 6i> seu ^airaeter epensamea^ 
tos : e €omp tal a f ecommeadou, ou^ iosíniieu na sua sin^ 
gulâr èn^ídade^ d-gratíde Mesti^^a Vócfsia entre és Ro^- 
nmnos^i A otàmí' da natureza que prefere, e deveprefe^ 
rir,'> a Historia;' éon«ilia-se mat com aquéile ardor e 9^e*- 
bètameBtiy, qi^ sesuppOe no^ Pòéta ; € nSo^ttirusa o delei^- 
te, qué se< «spera ^ da sua éomposi^ilé diseretaménte artifi- 
ciosa. A; narração alternada entre o Poèla e o Heroe, am^ 
lx)s con^mes ainda f^vae diversos, produz necessariamente 
a variedade sepi dissonância, i|ue se 'reputa himi dos prin- 
€ipk>s da formosura, e he humn das eausas ftmdamentaes 
do prái:^' hamAno. O Beroe em fim, referindo p^ ai mes- 
«m, toma aquelb parie da narração aHMto*vero»taiifl,e por 
tanto muito erivel; epóde dar^m a*?et as dignes pren- 
das de aev sngeito, e a qualidade e grandeza dos seus pro^ 
positos. Nestas observações se fttndou certamente a pratica 
dos dois primeiros Épicos, ^ o preceito, òu insinuação, da 
P<^tica de Horácio : e he preciso 4(kivar à pénetra$llo eom 
^■er' Gamões akaafou aqneiles motivos, e a prudência com 
que se confotmoui' nesta parte, ao seu exempfe« <Mas nau 
foi com iguoK prudência que desprezou o seu etemplo em 
huma pariioalacid^da muito repanmveK Ainda de^s dè dtMf- 
xar a acçito concluída, proseguio Camões na sua relação ; 
e confesso que nao posso atinar com a razio deste eiiira* 
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m Para ^ia^ermo^ i^ue jolio «dv^rtiis que nlém do termo 
nio pôde bav«f cousa :alga|n9;fj(^$ fde fazermoi ao senéo* 
tMi«io»tD buma injuria que oliio nto parece mereeep, ain* 
iia ob^ta o jd^ípío qiie o Po0t^ ii de advertir bem nesta 
«erd^de» tocando tfto ligeira e brei^iiientl^í a volta dos na- 
.vegat)!^ deGaleottt paf a Lisboa, em $eis estancias dão com- 
pleta^ do Canto tX« ,i^ diia$ tambom 9^19 icompletiiS'>do ul- 
timo. Canto* Vsjã iimv^mf ao eonlrario, que.edi'ertib e 
fonderou quanto era . ba^tai^te, ;í conto podoi^emos explicar, 
porquQ seodo aiacc^ ao>J9«M^ Itermínada, na estaiiitia door 
decitpa dor Canto IX. , cpotin^ com tudo Canídea a refe^ 
rir» e occnpo ainda oiteaU e tres.estaíncifts deste Canto, e 
as cento e cinçoenta .e seis do Canto ultimo?. Na morte de 
Turno completou-se a;VÍctoria deEneas, e. com esta yieto- 
ria assentou. elle « Rejno em Itália» que por decreto dog. 
Fados e á instigaç&o dos^Deoses.se propunha: a acçSo da 
Eneida ho p^is! acabada com o uMnu) elenl» do General 
duâ RutuWs; « por isso^ o m^ais judicioso. dos. Poetsds, era 
o espirito de Tomo se desprendendo dos membros, e se 
passando indignado para o paiz das sombras, não aceres^ 
centa hum verço» nem ajuota sequer huma palavra '. Ca- 
mões, que o tinha sempre diante dos- dhos^ que o havia 
estudado profundamente, que o segue em tantos encontros 
passo a passo, ; como se desviou aqui» onéeoCisne doHiiif* 
cio se moslra* mais: ponderado e mnis discreto? • 

Os^Epifiodios,->que eu tenho por toes, ou ao menos 
foc importantes, 00 Poema {losLusiadas, élojodonQilío dos 



*■ Hoc dicens, ferrum adverso sub peetOTe condit 
Fervidus: ast illi solvuntur frigore membra, 
Vita que cum gemitu fuglt.iMigaata $ub ainbras* ' 
São os últimos irftrftQSt^pe ppdem respeitar, é nanMltiva da 
E|M|i4a, e ião os uHinifS do .Poema- 



Biéoses DO Caulo 1. , o prodígio ecfm que de eviUIo «s^tr^fj* 
máé 4e M oflibaça no II. , o Gigante- Admna^rno V. , « 
Iráipèstade movida' pelis^ãigèiciftâ em' que rompe^ o^ ddid 
de ikibehp, e« bistòria dos doze de laglaterra no VL, a 
expii4:^lo das bandeiras ao Cattiai no Vlli. » e por fim a 
Ittia de V^jnús e os ya%ieiiiios da Sirena nos Cantos IX« e 
X. O èonbci 4'ÊlRei D. Manoel no €ai^o' IV. he evidén- 
leraeòte kitma pirite da aoção^, posto que parte maravtfho'* 
f»i a pequena e engraçada historia de VelIoM na Costa de 
Aitíca, nSo Sf; pôde apeilidar de Epi^io. Innegairel cousa 
he ^úe a a<mpk) deferia fêofeber^ suppoode «gora bem apnn 
pria4e o ÍB^ravi^boso» fimiUi importiHacia doi^defbated^ a rés^ 
peilo*del|a e dos seus agentes* e^treDeoses da primeira or^ 
dem 4pie a contrariSo ou fatoreeem eom grâbde empenho, 
em disputa a que pde termo o R«i supremo de todo.s in*^ 
elinandose aos que sSo em defeza e ajuda dos Portugue* 
zes '; e que lãto receberia ménois éas diiígéneiasv ~apezar 
disso, continuadas de^ecbo, ido'pro4igio que saifa^ os nos- 
SOS Argonautas de Mombaça» e dos gabos arrancados qua- 
si fot força ' ao Gigaâte ou Semi*Deos do Cabo das Tor* 
mentas. A sublime representação de Jtipiter, a pintura tuo 
appopri^tda e tilo soberba de Marte, a descrípç9o tio viva 
e form>«a das. lid$^s e fadigii^s das Ninfas em .M()ml)ftca, a 
fea grandeza ;de gesto, e os espantos e ameaços de Ada:^ 
tniastor^ á ínélaçdo dos Paços magnificosr de Neptuno, as gra^ 
ças de^^inphitrite, e da esposa e Hlho de Atham^nte, e as 
das outras Ninías^qi^e .amapsão com requebros e. pala^rw 

• NSo «e ehtèmía «Jue com isfò contrario o qtie ífgb ârHan- 
te, sobrecu pouòá iitipoHaiida, que á ac^S<> dós Lusradaiik^eiuhá 
do maravilhoso que^esoòlbeo o Poeta. Aqui sd tfatòidfe j^stif5tu'r 
a prudência com que se val^ de matairilhosb para 'realçar a ac- 
ção \ adiante censuro- a* imprudência eom -què escòlíkeo hum ma- 
ravilhosa ^ue*-á' ala reals£^ no conceito do leitor» 



fórjB. 4i$^» . «o leU^r bam ptaz^r, lâls^rado d9i ttarávilba« 
^ite Bfie^ Sea-someiío» «a ^e pod^0^ fatiar ns doseripodes 
e cepriesenta^^ perfeitas dos nifcis, gQbetMiiK9»<,epg6riio$ da 
Poesia^ Mas e.tt qiiiíera; que n)<> ibs^ Y^u», n Pivindade 
cniiAenleiíieitle proleclom dos.efi»preRMvo$^ a esferçadQS PoN 
jtiigu^es* ; .qoe as tramai die Mo0ib4ç9 filMuamaates elu- 
diíhts pek €|iutelQ$a prodepcjM» do. HerqeiiNrÍQcipii), do ^ue 
desfeitai i^rbim miiagl^e; qu/e Bafiobo» para tomar, ooui 
(teiis efiypenbos a.accSò mdi$ impoilUiiiej nl^o parecesse bpm 
D€Ofi i^o poaeo.senbor de si» Quiseca mais, qae ás Ninfas 
de Mofubaça se imãgiDasse còmparacioinais oabre que a 
isis proicidas fomiigas; que ã fwme&alHoM se apr^wtaa*- 
se a Júpiter «oenos despida; e que se mararilhasa&ya me* 
juos as Divindades das iBguaa 

De ver ^^ ipomeiteDdp tal camlobo 
Eatre do Reino da agua o Rei do víobo ^. 

.0 Epispdio dos doiie de Inglaterra» com ser» se o .eooside* 



* Poderão ()i«er*nie, que também Virgílio fai Venui a Deo- 
•a proiti^tora dos Romanos, riio menos emprensivoâ e esforçado» 
jquc os PortttgiMsef» Mas a diferença he. clara, porque Virgílio 
nao podia faier Eoeas senão filho de Vénus ^ e era pbr.|gado a 
encomrocndar á protecção da mãi do seu heroe o povo, que pro- 
cedia delle, Camões, a querer servir-se da Mytbologia, tinha tO' 
do o vasto campo da Fabula á sua disposição* 

s Não se podem imaginar, com efieito, Divindades mais ri* 
dicolas que estas dai aguas» admiradas de verem entrar ntllas a 
do vinho! Não se espera tão fútil êxito em huma estancia que 
principia represeyitando Lyeo acqeso em ira : 
. , Poiíça tardança Ciz- L^eo irado 

. Na visfa destas imímis 

.( CaM. VL €•*. XIV. ) 



tamid «fAiMifai-itk^^ttb jnteréssante ^ edmpoijfad com lama-- 
Mit . perfkM^^^ herlj^m lémamefitoi^m^ço, que nem nasce, 
fiem se «nisbiiirteoai a «aefio» e<)ua só be-cooteoieivte pa^ 
ra eníéheit rnsHpènAps de2oèiot qm ^ hom g&sto nfio pôde 
admitUr na Bpep^. Tâltèzi se po»SO motilF^r <»itlros taes 
em Hemeró je VirgiliiL»; jnas ^Q Dão me resolvo, ainda aen* 
do desles Anibore», ai i^iErebelnos r porque a jtislicii qnemé 
dn9ge>€m eep9iirwi£àiBâi|i,'4do: me oiiriga a usar oom Ho^ 
mero^e Vb^io de.inteiiès aev^idade. A Uba de ¥eDUfi>idet^ 
xada agorii a poadiepagié) 4e aocrescer ao; Poema depoia^da 
aòç&o <5Qiie>t8da,.liia misíto^db reprovur.niiidga de hama Baa 
sàasifatteâi e tiio sei je^mattt.atôda «aiaiioFes.j Fallámoi 
éasircores» qmáão (ocáâioa é emenda qiiè.õSLDomínicDa de 
lifbdâ, M»m>mei8 kdla éoque^^QoAerébcMi, tlfMffmioiâittCa^. 
flidesAaíliser na jeÉtaaciisi .LXJ^I^ do Ointo' iX. Tôe^máa 
^b>« com efifeilo^ £omo indecente» t ou entes como tnieco^ 
Foaas â bumFeema de tal n^itoreãiw A ídéii'de recompea-» 
stf e sf^.dn Keiígiio ei dt^Batni^ O aaloe esttlébaão, a 
maÍ6 atreita e ;in»ijíidd, pméwsk yiitoiísat ndetermíoactoi 
Goipiídetieíns da mexa' e d^Aflaor» nlapèUsk sér.menoádís^ 
€relaé'i)èm<maoiâ,^diflbsa«da wali^ e preços dneitjusiadQs/ A 
déacnl{{a de Ganodes com suas allegorias .'tíanfirma o* reparo) 
sem ceni Uido jUi^iOcar oPoelaJ.:N&ò>qma eU&defculpâr^ 
se^coní-tanln evidaãov.aenilot'>poffqnè* feeonheceb b^gifandè 
fimdameiBto' guehavin dadoi áveensqra^Mseloiip^ 'é justifica^ 
potipié ifae po^eàioíl (Hlq^lar moda ^ifOMl foi ia^:ffiyíâo'dê 
occuUar honra e fama sublimada com o véo de symbolos 
tâo pouco propriosré law èiúglíittiáo^?' ' ' 

* Que .9^ NvriVpbias do 'Oceano ÍSb formosas, ' 
T4tÍfcy$/è a liba angélica pintax)^^ ■ . « 

Outra coi|a liâò he, que as debitosa^ '. ' /,, 
H^Df^asty qiífi a vida fazem sublimada. &xf. \ 

-.'•''Tom r^*\' ■ V ant. i^l Éu:íxxxix. 

I. 10 



— 140 — 

Na outra pavte porém dwte mén^ottfipíftQdiOf^a Ub«^ 
bavHsnofl^eeDfefsar, qoejdisfiionikBéoialgtímjr/rfiiiHleiíto 
artíficbir, o leitor.' lopa a. cada fiaaao com^^nmeteta» idem e 
pèDsamentas áe quaí se pudera Jioorar qtalqitfir: (toa Poetas 
mais coiíceitwadoa. @ amçr da Patiia^.que^Toniiia 6 €0*. 
raQlouéeste» Dossor' )«?ou*o a querer oaiébrar loéos ssiPoc- 
tt^oesKesy ;des4e L«ffio oi^ Ytrtátcl atéi «o auUinierC«ito».'.Tií4 
nhà difficoMade» ai ampraza^ no ^^séilb. cespaiUif aoi j^tia 
mérfto' aofes-^e dèp^'s.dB' viagem ^ j6aiéni>il6i[KÍáé enoao^ 
troai iips:£^9Íosv p^lma(i0 uoiaé) dAopãiidqs virij^nras com 
a Fil06ofia 'de Yytbagoris; ;aY ibmbviw dés.fÉnsMosi :é oa 
espiritost qW-ièeií^ ídiiiniarj«:saii totnpB: es mdoaros.^^ 
8|a9(iiéfli^a'k'6i>igii.i)> làem-ê blosoflàdefCaflii^ç ibejpaff*^ 
rniittiâo eondútk éoíTarlinor-e^d^^^ .Hdtiei 

ato se acobardou, adagia - (feia ifaitaidlBfucBeiraelirBOite* 
tes fte sorrio de «itteuie^ pora^inostraz o$'^eiiii podares na 
créação dtsta lUuti eno Javioi^fiogido dtis faawikkrBSi.i A epea4 
ção da.liha^ ooíno bíajBioi^ ãizoodo, aiiida quénièvoce ie« 
p«*os» lambem ^effiBriaéa ^raaidts tbèifems:: e apeiar. de eer-^ 
toa>ífidicíos'íd£ láliiga«'.oa icaiifadó etforço^ <éa sàa*>ooiiipo-^ 
dçlÍo».'aaaanlbra^e'fei!i[ea por «míitoa iadi»r-'6>frioci|MiliMtfi-» 
te fonhuma certa iièvidade «i.modo oiigôial,' de q)ie Bèo 
sor ie ; padecemos -achái^ párelba ' emí Yirgilioi. O lavor :da§ 
tèodeiraa das oáos podctiav^jaoi aootcaéiov «ceoÉvoNHie 'por 
Qccasião das* j^tHraa que acbou^ikieaai aoi toinpto^^da réotit* 
i^ Gatíbagí}f.i Cop/.tudoiaeio^fRqi^lPoolugu^zjM iaciloa 

Corpora debentor, Lethoet ad fluminis undain 
Securos latices â; loi^ga obUvjaipotapt. .. ,. . 

^'' '- '' 'Miieií. ÍAVy Pi. TIS a T15. 

' videt Ilíacas ex ordiaa pu|na«| ' * 

Bellaqne jam íamâ totum vulgata per or1)em \ "' , 
y \ ^}^\^V^ Pmhiuniquei, ài SKvum ain^biis ÀchiUem, 
.7 \7 A » i .' / . ^newí. I,iv. J. 400 it 4«2. 

ur ,í 
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com ^te peBsamsiitO' do Bomanfo» ta«bem o edtendeo e 
aperreiçoíQu formi^fido buiB,4)uadro.dQ rari^; eiccelleiíeia» ou 
himia eiififl^ft^ dgqiiaá)lroSi qpe qdo 6^#^ piitrtat oota^ seaSo 
a: de «er. nintft va^7 ç sç iiasçeo daquella idéa de Vír^r 
Iky» he massa extraordinária, de. fortoosa luz ^procedida d4 
{Msqpe^ if^ifi^fVVpQçep assípn Cainl)^ pestes doisfipUodits; 
i:Qin i^^to prí^ion jJifficuldafiles, qu^ a outi^n ei^gíenhoimer 
l^s atrjeyid^, eo^epos po^erDSQ.^erí9oÍDsu|)$tftyei&;^etriuní- 
^, w/cfíiu; gWi^id, cte^fofteSi obsíacplof «qiielle áeu: ieleato 

Wf^oW^t^^^ííiw i^j ^i^tt?a«)Ç iaqaidiaâ ^ de Mos m hoa«- 
riM^s..|ppi^g)^ze§. jftSMa Ae.fVwí^íM «o «wor, dizia hum 
P^^ ;. '« rW^dí^i; A mt^ 4fi^ iTmSfH d^^Gamões : Nada 
^e ipvewiífBlj» ftiftpr da,:Pçitrw,|^ , - : j! 

, VcpitTpy^posilo.] }^*quç K^çimoK hp aawr da honra 
);uMti|i|a qu^ Jm^ifieai 9 CaQfCl^ Of Episódios iA Hba^^e das 
^fAdeifas» c^^tígar^ com a no^a, òf ^ioitria franqulszaw hilm 
4a^ js^s.iiptayw eii)jrayi06 uasçi^offia qi^nia isaua. Como; 
pari) i^lelNrariBs cousas d^Patriay;^ codtéfitasie :*i64 
d%:£iii¥iõ^a da lihà» í^ |)a^iras, jo da avaiHuradosflona 
d9 ; lagU^rra, . r^r^^ a diverso m^io pwm t^enturoso» i 
c<^99m,o^(^ no t^(HHiritj& ao começo da atrçfio outra eifo ^^^ 
ao que eommeltéra no tocante ao seu fim, e que nós dei-* 
xamos já censurado. Se depois de eoncluida. a ac(|a nlo ha 
cousa alguma, pouco derie.haier támbem antâs^^daMa. A 
ruína de Tróia ii9o deve proceder aié que 1ihf9i$ês''!lè^ reco-- 
Ibe outra vez em Itbaca; nem deve principiar 'èb% o ovo 
de Leda *. Huma *ç jqutfa ço^isa J^ y^dftdj^^ pgljí fflfsii|o mo- 

t,. ■ ..:^ .^ .; -^ . ; . -..:. y J.- 1 »■• ■■■ '. oí ' •' '-' .>A 

. * l)3í^^l^ditHl» DÍQmeiii« eb. iutertlA MUtagcl,. i. ^ r 
Nec gemino belium TN|j>finun| QrdiAur'ííb?U3iRi: » j • c. '< 
Semper «d ^entun: f<9ltiiiát,* ■••. •; «j 

. ,f '».• .:.i,»,lt , í«»n« »i4rfe.?P, M6 a 149. 
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tiver. Mafi CamdesnSíb aáttertio neste hiòtivo; e assim co- 
mo porlium notável descuido eontinuounf a òçfio depois de 
aeabada, assim' a eotaieçou mUíto antes, dôf seò priticipío. 
Ht^o^qne btísèrvamos narélaçâò de Va^</dáGaíná ao seií 
hospede ò Itei de Melinde^t onde Luso, e pefo nfifenos Af^ 
fonso o sogro do Conde Dí Itenrique» vam a ^rvtr de pri- 
mároWofO á6'qbe f^lrta. Ô -erro foi fèKf eih éWtó tao- 
do, {líDiKjae result^d delie &^6>ssOírmOs agora toâ^íagrádà etn 
versos Divinorf^ a ;ponc' Inaíor da' nossa* HisttWili;'^^mas'fci 
Iwim erroi e>nti>» j^uewà, 'líébr descãlfmvèí^bc^ dtísétftÒ*iíai 
Epopéfl. GwAéto qiie procede daí itt* proposiçld, tSo^tàp 
e ambígua Vqiie por ettá é péífe pouco espl^è^i^c^édêof 
ao Gama onòssê ?mú; fié^tnos ^Ai <eêttia dUVi<ife/ 'sé' oa 
Lusíadas tem por assumplb'^^o''de^(ybr}]íi!eftlfo'dá Itídíé; ^è 
a faisrt;oiia>ifileira' èo^ Reitio. Waá hum eiró' par ifiascer de 
oiitro» eiíB higar di^iser dèsbulpiívél> {f^ètífiffeer aidda máM 
odídso; Nçfffi 'heèsle 's*> d reparo <que se déve^fazeí*lbfeíè 
a oafl-a^ do Hcréfe' 'dír^nòsstt descobrimento ao Rèí 'dê 
Mdiíttte; VòUdíre''n\)tèPimi)rbpriédades;'^ue«I|àni àõs fiofe- 
sos ^P&rtugâeKé^,' coin "maia attor âií compatHoftar do t|ite 
hoa razQo, pr&tendi3 ex(5asar; ^'t^ara que s^í-ve' fosjer apolo-í^ 
^a de'<!rrosí;^u6-tta« pódè^tâ^fi^r âéscul(»hdtís'rAtriscamóB' 

•'•• -^Aí aífhaè'd'ò5 Baríies àssiiialkdofSfj' " " '' ^' • '^•''^^■•^' 

)r.. . ^fS^f^^a aindf 41eii} da ,T;i^jjròb^^^^ ,,^., , ., ,,,j„,, ^,i| 

Acho muita graça ao Padre Tbomás de Aquino, quando no 
Discurso Preliminar intenta desafrontar Caindet da nota quelha 
iíii Voltaire,^pnr-i&òéaiKtar 4Ó bum ^e^roei-l S^ii^a diièMos (res- 
99 ponde o H«ire/Thote6ft) quecvflldu 



i* 



. a peito JUiMifp Liisitatib' b»* -.ojniví- 
> A qfteflt Nejituiío e Marte obedecerão. »* 



4a eàu9^. H Ya^^ :da. Gamt {kfi^ q reparord^ Yaltaic«.)r 4ít 
j> íio Rei d« Míiliaife; ^ > • . / ^ 

_ . Cf^ tM» %pejtoiito EMaiff 6 ofaotmdo 

)»: coBiQi iM. bum i AfrÂçniKP bárbaro; da Cbsjta do Zangiifabar 
» SQiibe88#.,d9fi, Eri>fi}a9 $le tloiiíero, e 4e iVií^liffr;,» B,esi^ 
ynpQiieoi a Voltaica que oale Aifiioaoo, «{lAe se presjuiti^, bár- 
baro,; fae na nulidade bum Árabe, a f()ocjai se. pôde attrir 
haitt aem joeoQgnieocia* «oiibeciínetílo dabât^Nriaielitte^ 
ratara^ (]ineg«a»e Romanaa. |Ia9.pfeÍEXieiNmienie« p$o he. e^- 
aa a idéa que^de jbum Rei Africaao ilo ía^gMhBLt te^i jgm 
g^al o&i|aiAar«9 das Liis^adaat e o Poeto ba de c^níforinajc^ 
ae á ^qíSd doa seus iaitorea; epor iaso pnefera» em ím»^ 
toa eaao»4< o meço vefc^Qiil>aQVerdadeif^.()ita cara^j^ «d^ yar 
rosiwlbikfça* Em segundo Jilgar» e ae tal, era o..ReÂ d^ 
Maliiidflíf i para .que se oecupoa v Gama ein o «ivitfujrt.ua- 
da. meaoa que emi quinze eataojcias, ua posiçla.(i^^^^a&«ji( 
dailéjpmha^ da Eiiropa, e ilo Globo :7 Para hitittifiBei ^a-^ 
bido ejcuMo.teaiUi jiistrufi^p.efa|iqjuríosa,.p^:S<ld<^i)()ç§^7 
sario; parabiiiDbarbaroAfriç^ii^ fdra4mda>aia maípr par!? 
toiauporQun^t^.R^ito qmep^r/Msp YeutMHi s^.dema^iioif 
Gafl^ pam eatfirii^ de.^pQdlittite^a^eiitfdíçiia;^ 9M'qwí 
nio tÍ!if^aiiM»s do towti;a ;!Soi|te\ a maia perfeita dei^ipsaff 
Geográfica ean.i^iôrso* de que eu teahoDiiotim; mM:iadmí^ 
rai^o a dasetip^o, oio dii^idemoi confessar qaia^lfai. bumi 
desioai¥Í<> danaoso Poèla. . i ? i > ( { o e 

Muito debatida tem sida» a- qoestSo sobre o meraoi- 
mento do mamvilboso*: qUe CanBesI empregou no seu >Pi>er. 
ma. A parte menos^ptevènida' dos ori ticos, sempre airépror^ 
you^ e eu nlo peaso idcliaar^nmfe a oútroe pareefar«;i£ooced0^ 
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àUkskki» dos Atiligo$,^ò^ ifff^ cl%¥ila éi^rwh*r itiutid. Coih 
cedo^qae oéChristdos estavão de acordi^-iemièjanlar oosno* 
mes de Júpiter e de Marte asidéas de mentira, ou de na* 
da. Mas nem aquélte eostutHióicotflMibid^ M Hçfté dos an- 
tigos Clássicos; tír» a impr^ríed^^e 'áis Dèttee&^ éentilicos 
em hum Poema delineado e composto por Áuthor Cbristão» 
para sêr 1id<^ por Êhri^tãos ; nem^^tf^iéêâMé mèotirá^^oy 'de 
naáâ, qfvé os C!hr4st&os ajuniio dè ftti(^i*è>'ao9^lseus tÍMnes» 
autiioriza o úSo> antes ó tof ha mais «sirtiubo^e toa W'^g«o 
de Còiidemnaçâo» na Epopéa^ Se o^maràvitbdso' se^ èitfpt^ 
ga pafa dar á aeçlo Epiea maior teafcé,' be claro que éi-* 
ia ò não ^óde tecièber d^sse maravilllòsé, qi|6 todos lem 
pbT ^ao é absurdOf e que por* isso mesnlbo 'fica sendo Jhum 
tiiaébÍDÍsmo sem setviço, o bum jogo i^ketrèmeiite s«per4 
Afio. ; Quem p6de seriamente su|>pór raiais juslificada, ou 
Ytiáis reièfánte a aeç8ô dos Lusiàdas |K>rqíiè Vénus «Mar-» 
te a susteiitdo,' e porque Jdpitèr ^se dectarfi>'fMir eiles ? 
2 Quem (Níde capae itar-se déiifue asopposi^õés eid^al^eren* 
^as m^^ds por ^(^bo augméâlão as diffiteuldadesda em-» 
pi*èza do ^G^àma ? toclo o téitór lium; pouca boosideridd per-* 
gtmta é èi mesmo, ^ poit{Qé' cansa usou €amões de bum 
idiiiiavilbòto' CS^ ukliirersalmeflíte havide per'fiMfit?'4 e res- 
pmiA ttSo^ipéde '^r outrtr^ senio:qtie. ellè etfleodeò' qiíi^^ile-^ 
VtK álfi émpregw iftftraviMi(W,'«é que of âfÍ0'aé6éa meilH^r; 
Kras;[k)r duáé ?i«».faw»e0t(rradpMttf,-e única qiid^^^^pódé 
dff^ moíitd pott^af bomíff aoi Poetp. Priméir^ane^te, lembra 
logo »0'lei1^''o^iMravilboio que* nesse níe^tbo témpoíem* 
pregava o Tasso, e adverte na iofieirioiidttde de^um etíge^ 
nboi seqtteméâta matc^av aè^oulro e^^ntio-t <e^fièa, de- 
pois'*disso,' ainda dovídandttr ise tmma lántesít' potente e' 
crea^tf oaqrpedería frrar éo»íbnda d€|»ta lao^o 6 iài suaá 
tto exti\9iordifiarifi9 circunstiiicitts^ hiim partido, tom que' 



1^ eêcttftiÉse i» iMran4lli<Mi da .Fabiil*» «jÂté >€ 4o TAaaa^. 
Nió digo que eita)duviátt^ mí ntefim^verá. emfiuvM 4a ^fi^ 
nilo. lie Oanldè»; mas iie «floÁqiie se exeíM cotai >i«lgQth 
detrimento do oeoceito do^Voetè»' e a .«locaaiftOíde:^e excí*- 
tor he i»«S9>daqiieile ISoíeiiiATíígaiile teadbihistBo.:^ 
do {H)CéB»:iàU)ibas|n8seiiii:estasi coagida déstcuírde 

toda á falia do «naraf iibosò: ernfiregado .^ela «oaso Paetal^ 
a mistura "dai^iiie he sobrenàluFal ao Cbristíaoismoi oo^ 
06 religiosos ^ cenhos» oa- delirios^ dos Blbaicos, airgue hiv- 
ma iaka de pondeva^^ ^aè ae nfto fóde dèsimuiar» eou»- 
dai%iekio9^deseu4paír. Ea xiojfesso* (fue dIo posso ler as. toes 
<»taliciás'déeÍMÍ e«egiisnte& dè* Caotà IL« sem me causar 
gralida mágoa ú oomfleto desaliho de hum Poete»; de que 
faço tanto iipre^o^' e i[ue:<em mil outros Jqganes mè.obriga 
a fiftzer aídèa mais- agigvntoda do.:seui triepto, .e^aiada do 
seu juízo. MaííN«aneBteipe£on(uado,;4<>>ttndo ovejbwf^oaeàíir, 
cH toM (fê^ jâeda satísfaçib. « eootsntaiiHâitoioi^e sív coqi 
aqupfla^ pálamia da estapeíá duodécima « ó : . : , ; 

'i'-' -li- • í''í.:. ' :-■ r. .hih • • ' , • . . ; Cr- 1 •.! / 
•iv.-' :. ;.'.. :',i -i>.«.' e 'asai -pbr 'derradeiro 
f ^ ' «O-^lsodeos aãoiia o< verdadeiro: / 

e p«)|Dptamente<véeeòrro, >para Boíe^èooaalar,* át Ibrpiaa her> 
díofidas^ de^¥iii^lia^ie<ds auas nfeos modadfs dmoNiÃas4.#n 
ás liadasF»de>aNrtiIbkMri|, •que^iparleài pelo muá^ t)sitJftiaboa^ 
nos eoníbates (temecDisejM ri^cbbs?) de iMiltoo^or > > u 
Maiíniacertado i^ráfporiniy hw^rhúm Jíé^ te^iiah 

' Eu soa de opiniSo que CainSet tirou menos pa rtido para 
dar novidâldè é interesse áo keu Y^oemft, ' dò que podia tirar de 
fendmenos iSo/DovoSy de líl^ó vâffas scenaS' hiaritimas eterrestréií, 
de tSo diversas >u^tfnçase'còlttinTéb.Fdfa'méÍhor aproveitar- iríáís 
este recurso natural e próprio^ e valer menos 'da<]fue]les èngéubo^, 
já muito gastou/ da Poéfià'6tfnfiUea« " : i -."^ 



80- nnhiei^ "defeitos 4«rtes igrâodnrfNèmfMi <f mÃUr os #• 
lhos à hmsMXBB' e a^«ido»>d»^eAiio, (ple< tm offegreoe o 
Foi^a^idos Lusíadas. O Aotlwr íme ápsus ioleira <tisfMÍ- 
çào, e na' maior abundanoíÀ, todUs às eoies ; ; miaitifOMí-af 
com grande habHidacfo; dntribvio^as òlMn súpmoF iiit^(i«- 
geacia. Ao lodov corre o seu estilo s^pre wbr^f el^ao- 
ie e DunieiiDso. Nas partes Tana, segimdo o que ellas jre* 
querem» Gom (lesibilidade admirável 2. já grave ^ou apatxo- 
4ado>; .jÀ fero oti graciosa; já seBtído.eu.alíegre e risonha; 
já mais aaima<fo e vivo» tra maig-sooégaéol.e compo8|o« S^lr- 
vo o. decoro S inviolável em todos osgenefos e muito.«iaís 
no da Epopéa, não ha malitado ou variedade de tõoif de 
que os Lusiaãas nos nSò dètn à fdr : hum acabado; ^eiM^do 
ou muitos exemplos. Nlo nego <{oe • Poeta descshealgu* 
mas vezes, .e (fàe* n^outras be mais. secco oli 0iais duro^ 
jMasqualserá aagii^.tiafòrte» jqnenio |n«oíle dtí.siere^ 
poosax depois de hum v6o muití» ^iftomootadot!} 0^)Um seip»r 
pre brando e affectuoso neoL hètpossivel» Dem -fí^ ^W^ 
vado pelo bom gosto. Certa dureza empregada com prudên- 
cia, tem o eíFeito das sombras, quando servem a sobrele- 
var a claridade e esplendor da luz. Admicò-tne sobre tu- 
do de que Camões, ainda pintando os mais communs ob- 
jectos, nunca mokre baixesa, ;em:huniai;T0Z.ntq.:paff^ 
'iulgar:' ; e de qhe-oio «eiido isenlo^de^ a^éfcaá) 9tj<lg(M» 
«as dutras ObnRs, reeoaheeoBfe tio .porflitMieiitepf^iiè eã 
devia regeitor no» LúsÍAda^ieacguMseiCom tamadb» éoâs- 
«ancifr este sisMdo' oonselhow Se i|âò ^fiilha a minha 'memo- 

. * Gtii^ndQ digo que não Im variedade de^tqm., (^e não o^e- 
^teçSo o&,liU$ia4aSy hem se alcapça .c^ue^ entendo os tons que- ad- 
,;mitte q geoera. Seria loitiçura preteQder inchar aqui .exf»n pios de 
Çomicaou de.BurJesco.. , ,:. , , , . . 

«Nos primeiros quatro. veii^is da ^^ttj. àp C^njU J^.. , . 
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.rHi# qae JK MetâaJk&ihéijá.rníenQàsfiltaie.do^ que > foliioii«- 

LXXY* «VftrLXXJU» do CaiitQ IX» * ; como aluçioado ov 
tirado doi9i9u senytíd^^ peU« queixas /laaovoaa» que Xiaoaardo 
Ribeiro yj^ifdí^seHl^, em il^ai^^ . 

* A'pcí2 Ephyre exemplo de bèlleza*. 

Taeft.filo osí fin^ai^s por que o& Lusíadas tçpi feito Jia se- 
fj^S/íh OWi (M^ tfiir jQp^udado ^uqaa yf^^-. e,^ri9: o g|^ft9 pitUír 
,cq QOfjliajar^.i^ipacQ de %w^f aa:d^ticijfts de tod^ l^u|qi|i 
.Naclk>^.lH^'ha oa^oçfibf^iiogeDuq qn^^os-nli^ l^iascom tr«i$6^ 
pçur^e, qMC^..Adp tomc^. de oór b^ parte das suas es|9ii6Ía;s; 
d3ío ha| v%rlo, entc^i^Q /i^e q^ faça deU9$ applica^o aa# 
<qacjB^i^$, e que oiio as rêcprde com vivo pi*^zer. Voltai- 
r^^ qiij^ <|uando nâo era gonreniado,. ou arra^tado,^ de sei|9 
i^ffectos |ç preopcu|i4ç^es» ajfjújKfva com mfiita sej^raiiça, tir 
ra da^q^ipn^ razSOjbiun ^rte^^;:g^eoto em favor da var 
liando?. LusíadaS;* £ tenho por çertq qi^e ^e^ eUe.pode^ 
Ifire^te Poeifota .na llogu^ o^íginal,];Só.,)liUi(j^ri conceito 
mais eo^ abono de Camõe^* Da h^ftoiíU 4^. Dona Ignez cf^e 
Castro diz este Çntioo que se lhe ayaotajio poucos lugai:e$ 
de Vir^ilip. Mas a verdade he^ctp ç[e muiíí>p lugares pur 
dé^ dizer outro tan^^e da historia de Dpna Ignez pudé- 

O' nao me fujf^s/assi nunca o breve 

Tempo' fuja ié* tua foirtnôzura- •" l'*' ' * ' " ' ' ' 

LttVft9«me]ittfricora$3d'4^e4ii^4i>tlnhaf' .r<fj( 

Solla^i 9. Iberas. mais levefíieiite^ , . ri 

* » Eftle soldado ^q chamava Leonardo |Bl$|beirO|^ sç^gp^ndo mf^ 

w disse Lute de Camoesy j)erguntaiulorlhe por elle, mancebo de- 

w t^nVòltó, dí^idor, e grande namorud6';'V/'(Ma'n/tJ(]rrrea dioa-i 

mane; átest. XlM^éó^Ci^fílò^lilíf <^ kié à rt6M«ll^ Ílá)%stJi|bXXVfv 

do Canlf^f^X.),"- -' tCiííú •>!> í.JtiSíiii-in.o^vO í.'ííi. ii; o'- *• ■ 
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n diíeií muito ntois.Ténbo VirgUbi pidk'! Miift t^lieiifiiM 
l^etto^' do q«e he Ltíit de Canii6eâ. ©uodro ]p|9r <{oaiirb 
mai pôde' ioffmr' este nosso Poeta ^ céákpB^B^ií^' tom aqòel- 
lè'itta9iJe»atitago»ú<Mi't itias:((;ra$o por tvA^, itiíuitasí veiefts 
se pôde medir com éttere^è Atltlíòr dãf^Hftièiiia^Mo be^^áh 
muitos casos, mais, vivo, >Dcm mais Jb^llo, iiem tio ori- 
giaal. 

' Cobduámós êom feto o láQssfr '4ii$(^§ò liitftto èoii^^^ 
^; mas que tiilv^,|Mt Hker heai i^étti ò^^^t^itf»^ 
%úi^4 fi&ó piidéiíâ ^0i^*iíyèiM)ifi'O^iil^t6 tiifto^qite^ dé% 

e4^á^ '4e iMxt de CftiftS^^ 'e (i^^randé"pl«péhsla ér éia e 
ishl^eHá Verdadot dé que ttie paretó' que déi ft<M prdiM^^ 
f!ili(fo fie mea^tòrisao a fazer p^t^iAtíiM^; éottt''éèr(à'(5Mi^ 
ííàniiííi htírma òbáervaçâo hão moito dilÃtâdá áòsfaossíáíá^Gi^- 
patriotas;' e bumá' refletlo ainda mais brévé aos Êstiábgtsí- 
rbfs. N9Ío bé^^ôca e abjééta vafdade se nos pre2amos, e até 
sè'nb^ jac^tamòs, do esforço e j^abi^orià, com qtie nossbè 
aVós'*òbrár9o';á mâiof' cousa de que se coéserva memoria; 
isto he; còiri qtre apeiar dos lúais graves ^pérígos^ por tra- 
Inillios verdadéiràtnèhte fíercíileiís, abrirão' ao Motidó' a com- 
maiiicaçSo, á cámi^ídade bumana d tbedtro mais vaito, aó 
Commerciò noVãs vias è iiovos Empoíidè ; e com que dê- 
rãò ao fioimém tíovirá idéás, ás 'áciénféiysr míáis co[>iòsa mai- 
teria, e nova face aos governos e negócios das Sociedades 
politicas : e se «(^' pfetatnbs* dè W itltiSb^; nta Paltria e no 
sangue, de hura* engenho* abalísádo, qúé !s(;nibe t^ bem en- 
commendar á immortalidade ^ -poi^sa gW^» etp Caotos.de 
Divina Poesia. Ma0..4OiMefD.a4verlirY^'qued&.descaa(armos 
inerte e ociosamente ^obna ftfrpàlmas^Bimros ganbados por 
nossos hraiotés. 'têb" re^Mtado cabireth ás suas proezas em 
ç$<fluecime,nto, ediminiiir entre as Gentes^a ^nossa e^t^oia- 
çl9i^ o:Kque,#e Camãifi» foi bumigrande^P^ta .e Cantor ài^ 
gno do glorioso descobrimento da índia, seri rièimpre òpi^ 
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jiiftQ^-àifatuida; e «bsufubif ê ífmlaéifíptttiérhem èifa^oa» 
e è qptizér.icotiocaiciia drant^^a dèsim?iís<eDgeofciHÍrBaèti^ 
<s^ e iparticalamielilé d(»iAiilbores^.de Ispopè(|8. rlTórádes»» 
astre perderem-se as suas Rimas; mas se perdidos ns>r|j^u^ 
siadas. se conservassem as Rimas, o nosso credito littera- 
rio não teria com ellas muito accrescentamento. Nos Lu- 
siáAiS o nifeso' Poeèa acertou tia escolha da 'acção, e tem 
eminência no estilo i ibas peccou na eofttòriiia$ko dâà par- 
tesy na impropriedade ou ociosidade de alguns Episódios, 
e mais ainda na qualidade e emprego do maravilhoso. Mos- 
tra e$tc Poema huma ousadia que pretende arremedar a de 
Homero ; mas na riqueza ioexbaurivel fíca muito distante da 
lUiada : tem n 'alguns casos, repito, mais origihalidade que 
a Eneida ; mas em nenhum a sua igualdade e perfeição : 
excede o Poema do Tasso no puro gosto do estilo : mas he 
delle excedido na regularidade do todo, e na copia das fic^ 
ções : não tem tamanhas ex^avagancias como são as de 
Milton ; mas também não tem tamanha sublimidade. E se 
quizermos olhar para a Henriade de Voltaire como mere- 
cedora de se nomear com as Epopeas antecedentes (ao que 
facei alguma, posto que não muito porfiada, repugnância) 
direi que o Poema Francez tem menos imperfeições do que 
os Lusiadas; mas que não he para se comparar com elles 
no ar magestoso e venerando» nos traços de formosura an- 
tiga, no cunho clássico, em que eilesaté excedem a mesma 
6frtiMi/emin«.-^ Os Estrangeiros, já que hum Povo, que el- 
les me parece que não tem na devida contaf lhes apresen- 
ta da sua habilidade litteraria tão precioso monumento, de- 
vem ser mais cautelosos^ e menos precipitados cm ajuiza- 
rem da nossa lilteratura, que não conhecem bem ; e devem 
imitar, no que diz respeito aos Lusiadas, a prudência de 
Voltaire, que põe termo ao artigo de Camões com as se- 
guintes palavras: » Pois que huma Nação entendida, de 
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« fOMI 08 defintDS do» Lusíadas uSa pedem* jarigtieradM, 
«>fiiz-detie Poema ha dózeotM anhoa-Msiias dcftíeía^, for^ 
«' Ósda lie que aelle' se coMe&hto bélleia»^mttito jacente'» 
« jlidas.' »•^ ; -■ • 

í Impressa ^f^o Tonfío V/L Parí^e J. das Hf&norie^ da 
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BREVES REFLEXÕES 

/'■'.■ V ' SOBRE \ '' \ "[''' , 



I-Hím» 



IE$ÇBIl\f POR M. ÇHJ^pO^HAGNIN, MEMBRO DO lliS'^TCTÕ, 
^ KO WnQPIO lUr SUA TRAPUCÇÃO DOS I^IJ^IAPAS* . , 

ljinWiQMsi&eni>Pavíz»:]â €|m^l^l« biilfifo tl^adac* 
çfo^desi Lusíadas ^em prosa PrifDeieta^ em cujii ft^èáte vefní 
a vMhi> jdet^^uk- de CainDes, por Jl.€barlèb Magaiiiy Mem^ 
bhe» dofbstitifto. Entre 'oobii^ fontes 4e ^ue tirou flbtuías^ 
cita este Biografo a Memoria acerca de Camdest que com- 
fúft< Franoiâco Alexandue Lobo^ e que Ibi publk^dâi em 
i^íifiyàn Coileeçfto dr fteal A^eaèçniiaf dai Seienci^flis' de 
Ui^^A* e tto"<i^ctirsói àà sm Ttioj^rà^fíli, lietti se còcihece^ 
^uè'fez usp de algumas potíci^ç ^á dita ^ Memoriíi^ 

Ik^ se :c(itm isto/e,algumd8 expi!e^ô^<.de Jo^ 
faz honra, nftd^deixa 09mtodoitoHsefiMÍ?«fq^iVaraefi^^^ 
esta occasifiot^o Author. Nio se pôde, reputar, nem.âere^ 
|H^tá,^ d^}^ut!ior ^^i^^^ sua dni^l^nç^ .e !M)ij $(5iis^ji#^ 

a;o^; e^iy^ tr^quijliiiiienltf^^^^suradey e 

até^^ aficeilarii^ «eem agradeftmei^;'4i'7c«htôlira^ !^ ^eMb eoiíi 
raíto '^e^aiçàissè, W de tf Hgeocia menos tíit(éfsA%l WS^é 
itkilTlbripáw 'dfis(;ur$ò. Toca porém' éiirí5oDtQs, que o Au- 

%^ *M»*9&JJ?\«^*f -d^w^^fl^J? » ® ®^ ^«^t^ W^mP «itoça: a rer 
ctiaSo das suas ii^tenç&es^ e seu amor da justiçai e até o 
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neliodre do seu patriotismo. A Memoria^ òxi M. Magsiii» 
ht altamente pardal ^^ e It&fftpòêía^^^MiiBntemeíUe em etpiriio 
de malquerença eontra Camõeê ^, apostada apologia de toda» 
0$ ònimigps d# Poeta,^:^e ^e tal h^, com^çffei^» a Memo« 
ria» Dem as iDteoçdeft Ãd Auttiòi pédi5b ^er Ideias; oem el* 
le se governou por amor da justiça» nem mereceo bem da 
pátria deprimindo acintemènle o maior brazto de alto en«» 
genh^/de Xliiè^â i^atida «e ^U>tíar: e: ááfts IbáylhicloA por 
apostada apologia dos seus inimigos 1 1 

* ^k Wo amafgâ cenoura ^íi^o *Íhe 'Wcíto Í!car ^?D^ififeréh^ 
te ; é' sM fàlWi* ao' respeito de Imí. Mgiiin, o Á'uiÍiòr da 
Memoria pôde, ou» para melhor» deve desfazer tão pezadas 
accusaçSes» se julga» como^^júlga na verdade» que as pôde 
desfazer. . 

$fs fom^ pósísívtelf^qiie liuont. ficssoai-tloi^r^TS». coma 
|^,M* Magoipi» c0nsuris^risoni aenipooia « >Memèrí*i: sem 
a.: ter lido, o Jlu^íKrr «^.IbixariQ persuádk) dst^^e^coÉi e^ 
feito nfto a léo^por^ue^aa nte e cdosidettir^b i|be!fieUa 

.' f.U «íl.pzffboJciMpt tc^^k! } i '.M.CâttBá<'prof<tôd*':'iha|pim 
fteXi^hh V^ 1(9 ««^v^if |Je;J^, j.jvjfefí, q^$^9^:.^4biiU»o 4^ M. 
Francisco Alexandre ^l^,j|n^ . >i !^rancíaço >^lY,^jt>09^ J^fí9\^ 
titule z= Memoria fiistorica ê . n ria histórica ^ critíea e^tc.^ a 
critica acerca de Lui^ dé Ca* '-'^ ikn parcialidade nãíò iguala-» 
taíàei eld.á=i}'loffVé pas^jKIleáâiff'^'^ aittei^te^táíiMyitò longe disso, 
foiíp [Hr^i,|i|ií^Jí^p«roftlKtttjesir f»*íWidJfW«lfi*í. f! <• 1 

. . ^ Une roemoire de .])L F. . u fiuiDa M^mofia de .M» 

Xt. Lôfô, quÍtíefi'*4ú'è-yc'írtg^i'' ',.'1^? A. Í^Wj^^que ainda' qoé 
(iasfi tiV'syvf«illi lrd^'^<^Vi4e^lJ ^^'4sifiêénmí^í)ik ikiii^ti é^ 
fí^,m^llA^^^cp,m^49(}Téãetítm / w Apnifeo :de>iaiií| U i L»tmtt eUlw 

giftfe jure^de tous les ennemit ' n do apqloguta de todos os luxr 
de^ifotfe p««te;' %ííu'í'étô ^^''^ ' « « niigò8'dó;SicW) tifeWi jperl 
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tem «scriloi^ ^nSoi-s6' qIo .póde.'a6bâEí:f^Ddlrmt$nto^|lMto:^ 
eimvrav. mas preiome athar i^ro» e ^vialeptesr Jirf^oaunito 
d» sttB adpiiPAçlo dos Limiadas» de lempoAbâdá impamali^ 
dade Menea* do' Coeta« e Aeúio m«boâ tmpareialidad/a ipa4 
m CO» iõSjSJBugj ou certos ou «u|<po6tos» iníiqigos : os qdaes 
iNHideiiioasiQa .dbaolvev' segundo ^ qw tinperk>samjMii;e; 4iâr 
põem as ragraa.dBifpiiideate!orillcaÍK : .--U.n 

. CT Jkittkpifireslra 4eCl^imie8« «nm^^neili daH&jescreveo 240 
atitto» depob>ikV«iia Aiotlev^ria JiiiiQ.iprodigi^ dèimo^or^ 
OMt.anta»vhtii».jErQQmeno de sei^^ iwio* -^u&ímaiftée.ptul^^ 
m /f ttrttHMT: ;a ' Aesananío . de cãbf^.á»- que ^^ jreal tiippulU^ 
di^/mi 90Dtad^«'j;;GQÉaiqiie l]Hi]damãltotW!idefiqu6jorigC|m» 
copifif iateiiftoií^Se o>Auklio# ds JtÍ€»oría^raiael^^ 
Poeta £pico poderia talvez airever-se arâeSiitaMiloidç Cja* 
«naea» ^la. feyttDdaiodepríoiil-Ofparaifee^eiMilMr a. j^; Mas 
afto beiPpatftiSÍHOO^ mm sofiwifPocftá^jSQ fasse-eitrang^if? 
ro a,(P«rlii^ padèria' ^alrét ^oAtscarfse d'«ata JN^ilb^Ate 
gVoíp^v] ^ iFende mAas olho» o «bamefii insigne^ qtie ai4ê9 
a PortugaLtilasíbe Portitgúez ée: pais le Avés aftóioode^pó* 
de; fanioiitaria> taradiçiada saa.Abitiar;; )i^Mr(tl§a^!lulflcidè 
deÉlm dai Pís^pumíkaalmkdÈm, koíàfk£amòo9*lhe )dii^ 
ma;! ^ai^tugow de íiicJiiiaçdes^e.ttfectDs» cpie nisto,:. mas 
oi4o.áÓ4'pcidclirft^coiápetir €0m Ctfiiaães* i i/'^ -. * -T;!* 
: f&Éiàor estas pendertçtefchaafcyrtcs ipay ée pmi ptir^ia 
perteariídá- amlquaveoça:. {;Qiie;será»(qittBdDi»8a<aéteddér:af 
ttnoi^/ibtcâml éat. Memori«<11^2Q■^^^ecoi■mend8(ifeb,. 411a 
loayoretvjqtte jpiH^idodMiami^) ddt^triotdr do Poeta lÃh 
loia^geafao^-iguil qnsi >sèna^te^|.(le is. vnes ramor^jqiia ot 
maiores :'9atnobí;|(|e q«ero OifiàtfMjtismo foí^a prineipai 
iiiito'<p»fa^i^iqnrtteiidef ' ^ tiisísiadàiíç qbe k) J^trtotismo 
imqdroai»«i# «iint»8 pbiisariiiei^ 
tld*8ettiigvbde Voéttiai <^rki ^têP áf^de^graças'ldii^ipatria 



friotâfifior Poeth pHuci|Í6>'doi seus^oontemporafitiós, • mn^ 
da agora '^prindipé do» de tèda; o Hespanka; rivai de todos 
oeí grandes Epícoa conhebidos, ãvaatajándft-ae^ por «iguaa 
kdosya todos e cada bum d(eltés;'coiit razão; lemidòt seák 
embargo das pertenções d^ Voltaire» do iltiistre T«rquald 
Tasso, que com eifeito» na' pureza d» pMílm, oa gctodeza 
nobre do estilo não pôde botnbrêaFociqí) <6aBiõea.t r 

^^ ' São' isto iaveetÍTas,niSio prodddos^dt' mii^pierença» 
que o Bibgrafb trata! idè malquerença wideàle? i Ou feiu 
taH^í ár iferdade» dizeódo^ qui^ esiesf^ reeontmendacO^; lou* 
v^er,' e garbos sqaebSo |ióntua1nieiiee na Memorial tNM 
o ipOdvcertánienie affirmér quem^ti^áerVe por*Í8io è^iA»- 
thof' mio duvida, em-seo aboáòí^ ^fenveUér^^en qw^ que 
seja piArQi:a>ifitttra» - :.' ^ -.í-^m o>icp! .. *• 

Nota defeitos^ he verdade, nç^honibiii-e no Poeta'; e. 
não ostiota MÍ Petriota; porque, enr Patriotismo^ fei Ga-^ 
mOes famúiura afOitfetMbb ; Mas quãòièves defetos ho bo^ 
meml Prodíge; iiiuâloi*atdeote em aanor e>muHapnpen^ 
só ,a'.Koreãr-se eom as; suas ehimeras ; inelbado, to flor 
dbi idadepnai&eéèías e cbibteB ásjveÉes anlargDs^^e- impru'» 
dentes :'e<nâda ikiaw. A Titia, eotntefifeito^.di^ gáiodéèiK 
nem. nada mfis .efflbrcfee. Se -mais o&récesae;ei:nMÍs pon«> 
deroso, sem duvida séria Apontado pelo Autbòr da* Meteo^ 
liai Jpm^iit ipii^ia U/gÊteséváiai ^C^ta^ -ccf» verdade im- 
parciab:>ié*aflidabaaBÍpíi.nãopud0r|i seraeeucadttr dé ÍBiiÉf>fonf- 
U4e..HÍ9triria{<ci^^'£atirè qdíb» sãoèoías bebidivenaii 
atádã xfae^ bi^tdmpftité' qooi. a»' hiais negras porei*" cooà 
tanUviquejaaa^equeffra.oobj/acAp.' Eelim^nto aqurdioi.aB^re^ 
quérnhq objécUigi6J|par.âsbornão^}i^ appliúoáraflistoríttdon 
; iDÍQf A>ela^.rp ^ialti».f^^e<^iv^«i^(e^mai& tnip<«lat»r 
tes» .pprque. enteodea «que !*itt: de^viavfiizerj. Sntendeo:b^«w 
ou ;§tttectde^ mailf^S^ e^^ndeo Jbeip, não te&b do: que dar 
d€«Cf^a:j; se «Bt^nd^o^milf^Wli^^*!^ íeiftboia Qiifeu entetidis^ 
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mwta, OMS bSo se eondemoé a sua vontadei» Mal ou bem» 
he cerlo qae entendeo assim ; e ainda boje persiste m mes- 
ma opinativa. Misturou sombras e vivissimas lu^s : mas 
qual be a representação de hamem ou de coizas bumanaSf 
qae flAo pede riforosameute esla mistura? Chamou a Ca- 
mões priucipe. dos Poetas seus contemporâneos» e ainda bor^ 
je dos de toda a Hespanba ; notando sempre, que nSo ba 
principe em tudo perfeito. Coipparou-o com todos os gran^ 
des EpicoS) e a todos o aventsyou por alguns lados; adver-* 
tiodo sempre, que a todos, por oujtros lados, foi ioferion 
Deo ra^âo aoT^sso de ter Camões na conta de competidor 
digno de s^, temer; £qnviod<hsempre ,em lhe preferir oTas- 
so na encolha do maravilhoso, na abundância das ficiQões, na 
regularidade de todo o Poema. Poderá nisto haver critica 
errónea, ma£ deiíneiihtim modo critica odieota« / 

Porém* a Ifetnoria, àk o Biografo, he apoêt/çulu app* 
ksgia de todos os inimigos do Poeta. Discuta-se brevemea*^ 
te este ponto. Os., inimigos, verdadeiros ou.sappo6to.s do 
Camões, de que na si/ia historia ^ costuma fazer mens^* 
forâa Francisco Barreto, Miguel Rodrigues Fios-seccos^ Pe- 
dro Barreto Rolim.e os IrmBos. Gonçalves da Coimara. He 
ç^isurado, do seu rigor para com o Poeta, Francisco Bar- 
reto; be censurado da sua falta de generosidade Miguel 
Rodrigues. . N^o se poupa Pedro Barreto ; se bem que se 
põe en^ duvida o embargo em Moçambique pelos dinhei-. 
ros». que tinha adiantado a Camões, em razão do silencio 
de Diogo do Coito, testem^unha presencial: da inimizade 
dos Camarás mostrasse hesitação na Memoria^ porque a fal- 
ta de provas» e o honroso epitáfio, que hum dos mesmos 
Caaiarjas mandou pôr a Camões, fazem girande einbaraço & 
tl^mativa; e, a redonda negativa nao se devia aventurar;, 
vi^ que alguns dosBiografo^s antecedentes derSo.,a inimi- 
Vl/^e por ikerdadeiní, . sem todavia produi^irem sufficiautfsi 
I. 11 
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argomento»/ 2 Onde está aqui a apologia, e apostada apo- 
logia, dos inimigos de Camões? 

Na» affirmativas dos antigo^ Biógrafos ifdírca dos ini- 
migos do Poeia, achou o Anthor da Memoria certo empe- 
nho, clara exageração, e^ sobretudo^ meaíos indicaçlk) de 
boas provas, que defido pôr em justa desconfiança quem sá 
queria alcançar a verdade. He natural o favor para com ca 
qiie padecem ; bem se sabe : e muito mais, quando o que 
he maltratado, he sujeito de raras prendas, tem feito sér« 
viços insignes, e sem disputa se reconhece digno de alto 
louvor. Mas se por tal principio bum empenho exagerado 
he natural, e desculpável, nem por isso deita de ser des- 
vio da veidade, que se pôde, e deve, advertir e corrigir 
sem injuria. 

Outra eoiza não fez o Anthor da Memoria. Dizer que 
Miguel Rodrigues Fios-seccos foi official de marinha com 
pítestimo e serviços, e foi homem nobre e rico, segundo se 
16 nas Décadas de Goito, nlo he de certo apologizar o im- 
pedimento, que elle, menos cavalheiramente, pdz á soltura 
do Poeta. Tocar, sempre fundado na historia, a nobreza^ 
as qualidades e hcoradas obras de Francisco Barreto, nlo 
he defendel-o do desterro de Camões. ; Nlo poderia o Au-» 
thor da Memoria, sem passar por apostado a^logista de 
Francisco Barreto, soltar algumas palavras de compaixão 
acerca do seu fim triste e lastimoso nas inhospitas ribeiras 
do rio Cuama ? ^ Nao poderia dizer, que for ainda mais 
triste e lastimoso que o de Camões? 
^ O Authoi' da Memoria, que quiz ser francamente im-- 
parcial/ tanto no què respeita. á historia, como no que res- 
peita á critica, a fim de por este mesmo cumprimento das 
obrigações de exacto e honrado, levantar a mais alto, mas 
devido, ponto, a estimaç9o do Poeta, e a gloria Portugue- 
za, he tratado de parcial, de inimigo de Camões» e de a- 
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paixonado a favor dos seus inimigos ! ! Errou completamen- 
te o alvo ; se s3o justas as observações do Biografo. ^ Mas 
sào ellas justas ? Decidão os outros, á vista do ^ue fica di- 
to, e mais que tudo, lendo a Memoria. 

O seu Author disse, e pensa sempre do mesmo mo- 
do, que entre as glorias litterarias de Portugal sobresahe, 
em alto engenho e obras immortaes, o Antbor dos Lusia- 
das ; que os Estrangeiros devem olhar com respeito ( e na 
verdade assim succede) para este illustre Poema, se quize- 
rem fazer justiça. Não lhes occulfou porém os seus defei- 
tos ; ou quando os achou já por elles notados, conveio sin- 
gelamente, e para isso, quando foi necessário, até impu- 
gnou vaas defezas, imaginadas pelo prejuízo Nacional, e er- 
rado enthuziasmo de alguns compatriotas. Desta maneira, 
parece-lhe que em vez de inculcar malquerença evidente, 
déo mostras de amor bem entendido ; que em vez de se 
entregar a parcialidade reprovada, de que naturalmente po- 
dia ser suspeito, procedeo sem ódio e sem aíFeíção cega ; 
que em vez de immolar, sem justiça, algum mérito dos 
seus inimigos, ou havidos por taes, á honra de CamCes, o 
vingou, sem faltar comtudo ao devido respeito ; como se 
deve suppôr que o faria a generosidade do mesmo Poeta, 
se pessoalmente tomasse á sua conta o desagravo. 

N5o prosegue esta defeza da Memoria sobre Luiz de 
Camões : porque a defeza principal e substancial está nel- 
Ia mesma, lida sem prevenção e bem attendida ; e porque, 
no que fica dito, se assegura, sem replica, a rectidão de 
intenções e amor da justiça do Author, e o seu respeito ao 
Poeta, unido com ardente atfecto da Pátria. Gloria a Luiz 
-de Camões! Gloria ao Reino de Portugal, onde elle nas- 
ceo, e que t9o altamente illustrou. 



11 



— 168 — 

SUMMARIO HISTÓRICO 

BA - • - 

CÃMPJLMHJL »E PORTUGAL. 

DESDE AGOSTO DE 1810, ATÉ ABRIL DE 1811. 



JLiEyotJ-MÊ a curiosidade a examioar, no seu todo, a 
campanha de Portugal desde Agosto de 1810 oté Abril de 
1811. Para tal uso alinhavei esta curta relaçio; que na 
Terdade não podia ser mais curta. As fontes quasi únicas, 
a que recorri, forão os Officios dos Commandantes, e prin- 
cipalraente os de Lord Wellington. Não pude recorrer a 
outras, e parecem-me estas merecedoras de toda a confian- 
ça. Os despachos de Wellington, além da simplicidade e 
evidente desaffectáçHo, que os toma estimáveis, n9o dâo 6 
critica mais escrupulosa motivos de os recusar. Tudo n'el- 
les he provável, tudo natural e coherente. 

As minhas brevíssimas notas, ou são remissões aos 
documentos, ou reflexões, que se moverão na consideração 
dos successos. Conjecturo em alguns casos; metto-me a pre- 
dizer em outros : mas não quero que se entenda quetenho 
as minhas predicções por infalliveis, ou por certezas as mi- 
nhas conjecturas. Sobre tudo desejo que os que lerem, saí- 
bão por antecipação, que não sou toilitár;*eque a isso at- 
tribuão alguns dos erros, que poderião escapar-me. 

Quanto & imparcialidade; atrevo-me. a dizer que ne- 
nhum Portuguez, Castelhano, Inglez ou Francez a teria 
maior, escrevendo a historia deste acontecimento tão per- 
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to delle em lugar e tempo ' Se n'huni ou n outro encon- 
tro vai, sem o eu saber, a verdade alterada, impute*se a 
engano meu, ede nenhuma sorte ao ódio ou amor dos con- 
tendores. Amo, be verdade» a causa dos alliados e dezamo 
a dos contrários, mas tratei de conter estes affectos> e pa* 
rece-me que o consegui. 



XraiçÃo ou moíina casualidade obrigou' W. Cox 
Governador de Almeida a entregar a Praça por capitulação 
a vinte e oito de Agosto, dois dias depois que o ininiigo 
tinha principiado a jogar contra ella* Pegou fogo', a vin- 
' te e seis, no principal e em outros depozitos da pólvora ; 
e por força da explozâo ficou meia Villa arruinada, as mu- 
nições de guerra forão quasi de todo consummidas e mor^ 
rèrSo vários artilheiros dos que estavSo no serviço da Pra- 
ça. Em circunstancias de tanto aperto, ou o Governador ha- 
via de ser soccorrido, ou devia capitular : e como nâo foi 
soccorrido, acceitou a capitulação, que lhe foi proposta pe- 
los Franceses. Os termos não erSo duros, nem verjgonhosos. 
Cox capitulou como se tivesse ainda recursos; ou porque o 
seu valor regeitou menos honradas condições, ou, e be o 
mais provável, porque o inimigo, cansado das demoras em 
Ciudad Rodrigo e desejoso de se adiantar, não quiz gastar 



* Em Abril e Maio de t9tl. 

^ Of fiei os de Wellington de Alverca a 20 de Agosto^ e de 
Beresford, Lagioia 31 de Agosto. Gaz.. de Lisboa n.^ 215. 

' Ainda se duvida se este accidente pròcedeo de traigao. Não 
deixa de haver bons motivos de taspeita : e nao falta queiri o af* 
firme sem rebuço. 
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tempo em o reduzir á ultíma extremidade. O Governador 
>e a tropa de. Linha sahírío prisioQeíros de guerra e conce- 
..deo-se ás milícias, que se retirassem a soas casas. «A ultíma 
condição nSo foi, com tudo, cumprida pontualmente, por- 
que o inimigo deixou considerável numero de milicianos 
para Ibe servirem de pioneiros. Tratou, além d 'isso, até 
por meio dosn^ios Portugu^Ees, que viabSo no seu Exer- 
cito,, de attrahir os Officiaes e Soldados de linha ao servi- 
ço do Imperador; e não foi baldada, nas apparencias, a 
tentativa. Alguns * derSo mostras de acceitar; mas com o 
verdadeiro intento de se retirarem na priíkieira occasiSo, 
como poi»;o depois puzerão em eíFeito, 

Regnier, que com o segundo, corpo de Exercito ob- 
servava as froríeiras de Portugal pelo lado de Castello Braor 
CO, avançou * para o Norte e entrou em Alfaiates e no Sa- 
bugal nos dias doze e treze de Setembro. Este movimen- 
to pdz á dísposíçap ímmediata <io General em chefe todas 
ns .tropas, com que estava determinado a entrar no centro 
d este Remo ; e; que conyistião uos corpos segundo, sextos 
e oitavo és ordens dos Generaes Regnier, Ney e Junot. E 
por tanto, sem perder tempo,, marchou logo no dia quinze ^, 
com grande força de todas as armas, sobre a Guai^da, pas- 
sou as alturas e eiitrou no Valle do Mondego ; em quanto 
outra columna, também forte, depois de passar as alturas 
de Alverca e de Maçàl do Chão, fazia. alto no Baraçal, e 
o corpo oitavo passava o rio Goa por porto de Vide. 

^ . A tomada de Almeida, tanto no principio do cerco, 
foi evidentemente hum successo imprevisto pelos allíados. 



' Sao factos tao notórios^ que até seria impertiuencía allegar 
provas. 

3 > Officio de Wellington I LprvSo 20 de Setembro de 1810. 
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e podia caa^r muito embaraço nas seguintes operações. Se 
Lord Wellington estava iresoluto a acceitar huroa batalha 
aos Franceses na Beira Alta ; n9o teria talvez ajuntado to- 
das as tropas, com que determinava receber o inimigo. Se 
estava, como parece, resoluto'a retirar-se para a Beira Bai- 
xa e Estremadura; talvez não tivesse ainda prontos lodos 
os meios de retirada. Mas ou o génio cauteloso de^e Ge- 
neral andasse preparado até para os mais inopinados acon- 
tecimentos; eu a sua prudência soubesse remediar bem, 
nas occasiões, os maiores inconvenienles, he certo que Cl- 
le retirou desde o Goa, sem coofusdo, o seu Exercito, qua- 
si na presença ou na presença de forças superiores '. A ca- 
vallaria aliiada relrocedeo para o Valle do Mondego, por 
Celorico, a dezeseis ' ; e no mesmo dia entrou o inimigo 
em Gelorico e o oitavo corpo em Trancoso. 

Wellington tinha motivos para esperar que o inimi* 
go o seguisse pelo caminho mais curto ; e por essa razfto 
veio marchando em direitura para a Ponte de Murcella. Po- 
rém os Francezes, ou por se aproveitarem dos recursos de 
Coimbra, ou por evitareftn a opposiçfto, que deviâo recear 
na Murcella, ou em fim por julgarem que em virtude da 
diligencia das suas marchas ede algum descuido dos allia- 
dos, entrariSío primeiro que elles na Estremadura, dirigi- 
rio-se desde Celorico á ponte de Fomos, passarão ' para a 
direita do Mondego, e tomàrèo para Vizeu, onde homa das 
suas pequenas partidas ^trou comeffeito no dia dezeoove. 
Acudio Wdliogton também a este novo incidente ; passou 



^ Não pode hir muito longe da verdade a estimativa, que 
attribue aos Franceses, depois da reoniSo dos ires corpos, 80 pa« 
ra 90:000 homens, e 60 para 60:000 aos alliados. 

s >Officio de Wellington, Lorvão 20 de Setembro. 
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a maior parte das tropas para o mesmo lado do Mondego, 
que o ÍDÍmigo vinha costeaodo, e no dia Tinle linha assen^- 
lado o seu Quartel General em WvSo. Dizia-se jâ ^'an- 
tesy que os Franceiíes devtão achar grande repugnância eiA 
algum dos pontos ' da sua marcha em Portugal; e alé sè 
apontava, como escolhida para isto, a Serra dá' Mureella: 
e na verdade ha toda a razSk) de crer \ que o animo de 
Wellington era provar as tropas novas do seu Exeriftto 6 
acc»tumal-as ao fogOt contendendo com o inimigo desde 
alguma boa posição. E como na estrada entre Coimbra è 
Vizeu não Taltavão pontos fortes por natureza e se ajuòtoo 
o desejo de eobrir Coimbra; qai2 o General d(ys'alliados Ta* 
zer, na S^ra do Bussaoò, o mesmo que provavelmenlè me- 
ditava fazer . na da Mur<iella : e em ra2lo deste projecto; 
mandou ajuntar as ^as tropas nestas visinhanças, e déu 
ordem ^ para que asmibeias de Trantoocnpassem as mon^ 
tanhas entre as estradas de Viseu e do Porto para Coim- 
bra. 

A guarda avançada dos Francezes marchou rápida** 
mente, no dia vinte e hum', para o ponto, em que se a- 
juntão os. dois rios Criz e Dão r e os nossos passarão para 
cá do Criz, depois de destruírem as pontes de hum e ou^ 
tro. A vinte e três retirou-^se uCavailaria aliiada pelaSer-^ 
ra do Bttssaco ; e o inimigo,, reparadas as pontes, passou 
todo o sexto coírpo. O de Regnier, que passou também no 
dia JTÍnte e cinco, veio, junto com o sexto, seguindo Pack 
eCrawlDrd, que se retiravio para o higar aprazado, eque^ 

' Este General, noÓfficío datado de Coimbra era 30 de Se- 
tembro, confessa, depois da batalha do. Hussaco, que folgou de 
mostrar ali ao inimigo a qualidade das suas tropas e de acostu» 
mar ao fogo as bijsonbas. 

^^O mesmo Ofâcio de Wellington, Coimbra 30 de Setem- 
bro. 
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d3o x>bstaiite serem seguidos por tamanha fpr^, aSo soffirè- 
tSo perda considerável. Hill, que esiava na Serra da Mur- 
cella, deixando Leqor ' para cobrir a direita dosialiiadoSie 
Fane com alguma Cavallaria Portugueza em fr^te do Al* 
.va para observar qualquer tentativa do inimigo pelo Mon- 
dego, fez hum pequeno movimenito íi esqiierda e passou no 
dia vinte e seis para a outra margem deste ultimo.pioé 
Desfe modo ficou o Exercito de Lord WeUúigtoii postado 
ao Bussaeo a vinte e seia; tendo a direita aberta eotn as 
trepas de Lecor e Fane ptira lá do rio, e a esquerda co- 
berta €<Hn a Cav^llaria* 

O inimigo'^ ajuntou também, no mesmo dia, tidas as 
suas tropas na raia da Serra. Mas ha quem afiirme que ndo 
esperava achar Wellington resoluto a disputar^he o passo 
no Bussaeo* Porém se Massena sabia que Wellington ha- 
via passado para a direita do Mondego, se esperava oppo- 
ssiçSo na Serra da Murceila, e se conhecia a topografia do 
caminho, que vinha seguindo, custa a crer que o colhesse 
de improviso esta resolução dós alliados. Como quer que 
fosse, he certo que elle teve a. temeridade de pectender des- 
alojar do Bussaco, á força, o nosso Exercito; sem tirar 
mais fruto que perda considerável de gente, ea vergonha 
de ser obrigado a deixar a empreza. 

O dia vinte e seis ' passQii sem outro successo mais 
que combate entre as tropas ligeióis de ambos os Exerci- 
tos, por toda a. linha. As seis horas da manhãa de vinte 
esete^, o inimigo atacou pela nossa esquerda e direita com 
duas divizões do segundo corpo e três do oitavo. Huma das 
dívizões de Regnier chegou pela direita ao cume da Serra; 



» C bro. 



mesmo Offtcio deWellingtcMi) Coimbra 30 de Selem- 
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e hiimâ das de Junot fez, 6 esquerda, algum progresso na 
subida, sem. todavia chegar ao cume: mas os nossos* reba^ 
terão logo, á baioneta callada,. esta ouzadia, e (orão ambas^ 
obrigadas a descer com grave damno. Os. Soldados Portur 
guezes homerão-se nesta occasi9o; çofo valor e firmesa, da 
, que Wellington se confessou satisfeito; declarando, que j6 
os reputava dignos de combaterem efUre as tropas, experi* 
mentadas de Inglaterra, A perda da nossa partfs foi p^que* 
na ', em comparação da do inimigo. Deixou no campo quar 
si dois mil mortos ; ficarão prizioneiros o General Simon, 
três Coronéis, trinta e tantos Officiaes, . e duzentos e sin- 
«oenta Soldados ; o numero dos feridos foi; segundo todas 
as relações, muito avultado. 

Prova tão rude obrigou Masseoa.a suspender as tent 
tativas de forçfjtr anossa posição. Ficou naquelle dia con<- 
tinuando somente o fogp das tropas ligeiras. E no seguin- 
te, em vez ^ de repetirem os ataques, fizerâlo os FranCezes^ 
puxando da esquerda pelo centro para a retaguarda bum 
grande corpo de infanteria e cavallaria, disposições pana to- 
marem outra direcção. Encaminharão <sç de Itfortagoa pa^- 
ra a estrada do Porto com tapta pressa, que á^s oaze da 
noite ainda o Exercito passava pelas montanhas* Devião 
achal-as, segundo as ordens de Wellington, occupadas pe- 
las milicias de trant ^ ; mas Trant, por homa Qquivocação^ 
chegou para as occupar quando as dominava já o inimigo. 
Â força de Trant, além d'isso, não e^a bastante para, imi 
pedir Massena ; e só poderia retardal-o e dar tempo a Wel- 
lington para tomar outras medidas. Porém conio não foi 



* Os.alliados, pelo que officUl mente coftstoujg^epfiêrSo 197 
mortos, 1:014 feridos^ e 58 extraviados* 

2 -j o mesmo Officio de Wellington, Coimbra 30 de Se-. 
5 i tem br o. 
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retardado, volteou com effeito o flanco esquerdo dos alHa« 
dos, entrando na estrada doSardão; e no dia vinte e nove 
estavão as suas avançadas em Avetlans caminho de Coim- 
bra. Era inútil nestas circunstancias, e até funesta a per- 
severança dos nossos no Bussaco. Coimbra jâ não podia ser 
defendida, e a sua occupaçilo ' pelo inimigo, ficando os nos- 
sos na retaguarda, era quasi a perda da campanha. Esta 
consideração determinoa Wellington a pôr na planicie as 
suas tropas no mesmo dia vinte e nove ; e os movimentos 
seguintes forfio feitos com tal presteza, que quasi todo o 
Exercito Anglo-Luso se achava ^, no dia trinta, na mar- 
gem esquerda do Mondego. 

A trinta e no dia seguinte ^ marchou Massena sobre 
Coimbra. A sua guarda avançada, no dia quatro de Outu- 
bro chegou á Redinha, o corpo oitavo a Condei&a, e as 
mais tropas ficarão entre Condeixa e o Mondego. A qua- 
tro chegou também Hill a Thomar pela estrada do Espi- 
nhal, e Wellington, que tinha seguido as de Pombal e Sou- 
re, fez alto em Leiria. Fora ^ desta Cidade, pela parte de 
Lisboa, ficarão as avançadas dos alliados no dia cinco : e 
nos seguintes proseguirão a marcha Wellington por Alco- 
baça e Rio Maior, e Hill pela estrada de Santarém, de sor- 
te que o inimigo no dia onze achou já os nossos para dian- 
te do Sobral de Monte Agraço. 

A onze e doze de Outubro, em quanto os nossos en- 
travão e assenta vão dentro das Linhas preparadas d 'antes e 

^ Cortados os nossos na sua marcha para Lisboa, era quasi 
impossivel ou impos&ivel defender esta Capital ; e por tanto fa* 
Ihava o principal objecto ^a campanha. 

^ O mesmo Officio áe Wellington, Coimbra 30 de Setem- 
bro. 

4 Vofficio de Wellington, Alcobaça 5 de Outubro. 



— 178 ^ 

agora aperfeiçaadag, qoe se esteodito do Tejo ao mar, eu 
desde a Alhandra até Peniche, patrulhou ' Massêoa até ao 
Sobral do Monte Agraço, e desde o dia doze ficou senhor 
deste posto. Havia jà entio na retaguarda do Exercito Fraa- 
c«z, acontecimentos, que indkavão as grandes diffieuidades, 
em que se acharia envolvido, se nSo pudesse entrar em Lis- 
boa á viva força. Wellington tinha dado ordem, ás mUicias 
do Norte porá penderem de continuo sobre a s<ia reteguar^ 
da. Officiaes de grande actividade, como Trant, Miller o 
Wilson, tínhio a seu cargo o cumprimento. Ainda o ini* 
migo não tinha chegado bem a Leiria e já as milícias do- 
minavSo ^ a Serra do Bussaco. Quatro ou cmco dias de^ 
pois que o grande Exercito Francez tinha passado o Ifon- 
d^o, tomftrSo as milícias Coimbra ^ e nella fizerSo prizioi 
neiros os soldados da guarnição e os 4(^ntes* O General 
Silveira guardava^ as estradas da Beira Alta. Hído-se a- 
parelbando tamhem grandes embaraços aMasseoa no iole- 
rior do mesmo terrilorio que occupaVa. Os moradores, por 
ordem do Governo e próprio desejo; de segurança, havjão 
deixado emnmito grande parte os seu^ lares, trazieodo com-- 
«igo tudo o que podião transportar : e se isto n8o causava, 
nos primeiros momentos, incommodo muito sensível, necesr 
sariamente o devia causar, andando o tempo. Em summa, 
os Francezes acb^vâo-se encef^rados na Estren^dura desde 
o Zêzere até ao mar, e desde a Alhandra atè Condeixa ; 
jsem communicação fora destes limites, a n9o ser por força 
considerável; perseguidos $em descanso no flanco direito e 
nã retaguarda ; ameaçados de fome e de mil outras priva- 

ji I Ofício dç Wellington, Arruda 15 d« Outubro. 

P, Dito e Officio de Pêro Negro 20 de Outubro. 
^ Abi s)^ encontrou depoáj» eomGai^ane t outros chefes^ e os 
i^ombateo com boiair». > 
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(^s ^ graves : e o bobsò Exercito, desde o recinto entre as 
Linhas e Lisboa» tinha a foz do Tejo e ò nfar á sna dis- 
posição, dominava nas Províncias do Sul, e govertrava, nas 
do Norte, tudo o que nSo era calcado pêlo inimigo.. 

Depois de treze de Outubro o inimigo occopoo-síe* 
em reconhecer as nosdus porções e em fortalecer as suas. 
Se elle achasse que as nossas pòdiSo ser investidas com pro- 
babilidade de bom successo> certamente as acorometteria. 
O denodo dos Prancezes, a necessidade das circunstancias 
e o empenho do Imperador n8o deixSo a este respeito a 
menor duvida : e o Governo Portuguei * esperava a cada 
momento noticia de huma batalha, que por varias razões 
devia ser muito sanguinosa. Porém o aspecto formidável das 
Linhas e a certeza de que os seus defensores se portarião 
com vaior^ eontivevão o impeto hostil. 

Antes de paíisar de Santarém devia Massena saber 
qual era a nossa força e quaes os meios de defeza. Se com 
effeito o ignorava, foi temeridade ( desairosa em qualquer 
Capit&o) que se devia attrfbuir.á militar arrogância dos 
Francezes, ao desprezo mal fundado das tropas contrarias 
e ao deH!uido que devha nascer de huma e de outra causa^ 
E se uSo o ignorava, custa a alcançar porque não ficou des* 
de o prineipio postado naquella Viila e se adiantou para 
Alemquer e Vtlla Franca. Entendendo que com os novos 



* O maior erro dos nossos inimigos,, em toda a caoipanha, 
fui cerianoente o deixarem-se arrastar a esta difâcultosa situasâo» 
Vóâe afúrmar-se que nem conhecerão os nossos meios de defesa, 
nem prevírao os riscos. Wellington ao contrario, mostrou pro- 
fundo conhecimento e previdência de huma o outra eoií^è A soa 
prudência consummada furma hum contraste notável com a in- 
consideração franceza . 

*Officio datado de Pêro Negro a 20 'de Outubro, 
' Proclamação de Lisboa em 13 de Outabrot ' 
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reforços podia abrir caminho até Liáboa e tendo certeza de 
que VinhSo em marcha; esperal-os ali seria maior acerto. 
Vir ser indolente espectador das nossas fortíficaçdes em hum 
confessar a nossa superioridade e sua flraqueza ; confisSSo 
que havia de influir muito no desalento das suas tropas é 
confiança das nossas : e o retiraf<^e, no caso de ser, como 
foi, obrigado a fazel^o. havia de influir ainda muito mais. 
E se élle n9o esperava reforços ou os esperava retardado»; 
importava>lhe ficar desde logo mais em largo pdra pder 
subsistir melhor e retroceder, chegada a occasíâo, com me* 
nos inconvenientes. 

Com tudo^ como se não pede ter Massena por hum 
gnerrèíro V pouco apto ; he preciso imaginar^-the boa razSo 
que o levasse a obi^ar daqueHa maneira : e nSo me occorre 
outra sehSo qifc o General FranCez <;onfiava * em algum tu- 
multo premedHado ou accidental em Lisboa, por t^ujo meio 
se lhe facilitariâo as operações, que erâo tâo árduas ou im- 
possiveis de outro modo. Neste supposto, quanto mais se 
chegasse ao nosso Exercito, mais seguraria ou ácceferaria 
o tumulto presumido e aproveitaria melhor as suas conse^ 
queheitfs : e todos sabem que esta tem sido huma das armas 
poderosas com que os Franceses tem acabado, nas guerras 
posteriores â revolução, empresas, que nSo acabaríão de 
outra sorte. As suas occultas negociaçOes, fomentadas pela 
ignorância, corrupção e egoismo, lhes tem grangeado cer^ 



' As expedições de Massena em Itália e Alemanha^ e esco- 
lha do Imperador para a guerra de Portagal são argumentos da 
sua habilidade : huma campanha pouco venturosa, e ainda erra- 
da, não basta para os desfasei ' 

* Não affianço que taes fossem as esperanças de Massena, 
digo semente que não acho outro fiiotívo especioso da sua mar« 
cha p»ra díanto de Santarém, e da sua demora em frente das 
nossas Linhas. 
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tamente mais poder ifiê a sua pericia ie ^erra e (pie a$ 
suas vlctorias. ' : . • 

Coma qoer qiije fosse« nfto ha duvida '^e dando mos- 
tras pela rapidez das marchas».coai que nos seguio, de que 
vioba resoluto a peleíjar e venqer sem demora, pareceo mu* 
dar de opÍDÍ$o tanlo que^. assentou em Âlemquer. CoDteu- 
tou*se de patrulhar pela .nossa freâte e pela sua retaguar^ 
da, e de repeliir alguns dos nossas piquetes. Em Lisboa* 
nas ProviDçias que tição a^ Sul. do Tejo e no território pa- 
ra lá do Mondego sabíamos que. o inimigo estava no cora- 
ção do Reino, porque a communicação dos Correios ordi- 
nados entre Lisboa e a Beira se ael^va iuli^rrompída, e 
porque o nosso General nos dizia de quando em quando que 
não havia novidade no Ex^ercito que.tioba na sua frente* 
O torpor que pacaliz<Hi os FrapQje^es não podia ser mais 
^ubito ' ; nem a inacção, em que vierâo, a dar tamanhos es- 
forços, podia ser mais perfeita ^. • . 

Perto da Alhandra, da parte de Peniche e junto do 
Sobral ^ houve, até vinte de Outubro, vários encontros de 
partidas» de que pela maior parte sahó^ão bem os alliâdos« 
Não passava dia, em que não chegassem ao nosso Exerci* 
to dezertores e prizioneiros. O inimigo começava já então 
a solFrer grandes dificuldades e privações no seu mesmo, 
campo ; e já sentia necessidade de se aOastar das nossas 
posições para se alargar mais e. forrageísir ou roubar na sua 
retaguarda e pelo flanco que encostava sobre o Rio. A vin- 



^ Massena podia. di^eir nesta opça«.uío justamente o contrario 
do que disse Cezarzz: cheguei, vi e^ fui vencido. 

^ Aa operações .de patrulhas e destacamentos nao se podem 
chamar movimentps de hum grande Exercito. 

3 Officio de Wellington datado de Pêro Negno a 20 de Ou- 
tubro» 
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. te e Ires foi. destaeada ^ o General Lmsoo com 'algumas Iro^ 
pas para as partes de Saotarem e a vinte e quatro entrou 
em Thomar bum graúde €orpo àe íafanteria € (^avaliaria 
inimiga. G^rreo' boato <ie que» o>$ Francèzes quérilo cons^ 
Iruir homa ponte sobne o Tejo 'e passar p;^ra a margem es- 
queitia. Este projecto, com tudo, nfio teve effeito; bem que 
puzerão todo o disveto em ajuntar bãrcoB. Ititentár&o, coni 
.este íim, colher, favorecidos da sua artiíbarta, alguns que 
^ ficbavào curtos da banda da Chamusca ^ poi^m ^ a par- 
tida de Ordenanças, que os defendia, frustrei <a^ suas ten- 
tativas. ' 

Como nSo puderão achar barcos, e como os nossos 
cõntÍDuavão a apertal-os pela retaguarda da ala direita e 
crescia cada vez roais a necessidade de se alargarem, fo- 
rSo^^e estendendo muito para lá de Santarém, fabrícàrio' 
ponte no Zêzere, por ella eruzáii^o este rio e adiante r9o« 
se ainda por cima de Puahete« Tanto que forão senhores 
do Zêzere, julgarão que não lhes era impossivel tentar a 
.ponte de Villa Velha, e mandarão^, para isso, pela Beira 
Baixa, hum corpo de InTanteria eCavalIaria, fingindo, em 
ordem a encobrirem o seu designio, reconhecimento sobre 
.Ajbrantes. Mas a ponte de Villa Velha linha sido anteci- 
padamente destruida, e o corpo destacado para a segurar 
. teve de retroceder para Sobreira Formosa. 

Tal foi a condiçào dos inimigos desde treze de Outu- 
bro até quatorze'de Novembro. Mas na noite de quatorze 
de Novembro, oU porque se resolv^érSo a pôr toda a dili- 

' 1 Offício de Wellington dutado de Pêro Negro a 27 de 
* i Outubro. 

' Officio de Wellington datado de Fero Negro a S de No. 
▼embrp^ 

'^Officio de Wellingtoa datado de Pêro Negro a 10 de No- 
vembro. 

I. i2 
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gencia èm passar o Tejo e o lâo podião fazer para baixé 
de SanUreoii òu porcpie estando o grosso da Exercito oa 
primeira posição nãopodíãô mand^ir os seus destaoaineQtos 
procurar víveres tão longe como èra necessário» ou porquê 
lhes cónvtnba Éiproxiinar-se lúais aos soccorros que jè se 
^visinfaavão âs nossas fronteiras» ou finalmente por todos 
lestes motivos reunidos, levantàrSo o campo ^ que tinhao éot 
frente das no^s Linhas» e marcfaátdo par^ Santarém ^ hin^^ 
do a direita pela estrada de Alcoentre e a esquerda, flan- 
queada pelo TejOi pela estrada de Vilia Nova da Rainha^ 
Os alliados puzerão-se' em marcha, para os seguir» logo 
too dia quinze ; è a Cavallaria Inglezá è guarda avançada 
chegarão no dia dezeseis á Azambuja « ao Cartaxo no dia 
dezesete» Constou ^ entretanto que arruinada péla fúria do 
rio a primeira ponte qúe ?(!onstruírão no Zêzere, tratavio 
os inimigos de formar segunda e que no dia dezesete ti* 
nhão mandado hum grande cotpo de tropas de Santarém 
para as partes da Golegãa. Wdiington^ percebeo logo que 
(estes movimentos se eneamiíihavio a senhorear o Tejo dç 
bum e de outro lado, e deu ordem para que o General 
Hill, embareaildo sem perda de tempo em Vallada, fosse 
postar-se Ha margem esquerda com as tropas do seu com- 
inando. 

A nossa guarda avançada achou ^ nó dia dezoito o ini- 
migo postado tãô»forteméntè em Santarém» quê Wellington 
-julgou que o não podia investir pislà frèAte com bom suc^ 
cesso. As chuvas copiosas tinhSo inundado e estragado it 
tal modo os caminhos que também não era possivel aos 



> Officio de Wellington, Cartaxo 31 de Novembro. 



tíéiiÈ^ desatojaI*o votteando-o pelo flanco d{r«itò« Entre tan- 
to tratou ' elie de se fortificar mais e mais e deó mostras 
de querer ali suster-se até á tbegada dos reforços. 

Hum corpo doestes reforços, commandado por Garda- 
ne, e avaliado em oito mil homens, appareceo* nas vjsi^ 
nbanças de Piníbel ; e Silveira contendeO com os seus pos-^ 
los avançados em dezeseis de Novembro: Voltou entio Gar-^ 
dane á esquerda, entrou no Sabirgal a decenove, e toman- 
do a direcção de Belmonte e Fundão, cbegou a Cardigos 
no dia vinte e cinco. Mas ou retrocedeo ou suspendeo tf 
màrcba, e não se incorporou com o grande Exercito senSo 
depois de te unrr^ com Drouet. Drouet» que a quinze de 
Dezembro estava ^ nas visinbanças de Almeida, avançou pe-* 
las ^tradas' de Pínbet, Trancoso, Alverca e Celorico, e tt^ 
nba'a vinte e dois a sua guarda avançada em Masseira n0 
Vãlle do Mondego. A vinte e quatro chegou á t^onte da 
Màrcelta, marchou do Alva para o Espinha) a vinte e cín^ 
CO e vinte e seis» e unido já então com Gárdane, puserão* 
se ambos em communicaçao com Hassena, e Drouet^ as^ 
sentou o seu Quartel General em Leiria. 

Pouco melhorou o inimigo com a mudança de posi*> 
çSo € com avinda de novos soòcorros^. Todo o movimen^- 
to Ibe M tolhido na frente pelas tropas alliadas, que ope- 
ravio desde o Cartaxo» Os seus esforços pelo flanco esquer- 



' Officio de Wellington, Cartaxo 1 de Desembro. 
* Officio de WellingtoOi Cartaxo 24 de Novembro* 



II 



C^clo de Wellington, :tV de Deienibro. 

® Se o corpo' de Drouet eonstava de 18:000 homens, como 
se dÍMe e he provável^ e Claperede fieou com O para 8:000; os 
soccorrotf qoechégá rifo áo Estreito deMMsena devetti computar* 
le em 10 para idrOO^» 

12 ^ 
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do fotialialdacbs pelaDiyisSo que WélUngtoa tinha mâtH 
dado postar da outra banda do Tejo. E no flanco, direi to 
precisou, de grande força para ndo ser ataeadf) e desaloja-^ 
do pelos nossos. Wellington insisbio pridcipaloiepUe por es« 
ta parte^ não 56 por ser o lado mais accessivie} do Masse*^ 
na; naas tantbem pata que elie 09o pudesse destacar mui- 
tas tropas para a foz do Zezerie ejce^ellir o corpQ que ali 
Ibe fa^ia opposiçâo» e que não era inuito numeroso^ Só pe- 
la retaguarda podia alargar-se ; ynas por esse mesmo lado 
não era inteiram^te livre* Hum corpo de quatro regímeo- 
tos de Gavallaria mandado' em direitura a Coimbra» re-^ 
câou por saber que esta Cidade estava occupada. por fia* 
cellar. Se queria ter ipformaçOe?» era-lhe preciso mandar, 
. como ^ mandou, dois oa três mil homens pela Beira Baixa 
, para as baadas de Gastellç. Br(inco. As mili€iaa da» Pro-- 
KJncias do Norte o acoçavâo de continuo; HemDrouetpd-^ 
de avançar sem ser por ellas perseiguida e muito moIje»ta«* 
do em quasi toda a marcha< 

Mas o que sobre tudo sentio MagsoQa foi-que 0$ nos- 
sos o n9o deixassem passar para a esquerda do. Tejo. Rçu* 
DÍdo c<kn a maior parte do novo corpo ou da rezerva, que 
commandava Drouet, convinha^Ibe também abrir pelo Alem- 
.Tejo communicação com o c<»*po de Morti^> O Al€nak*Te>» 
jo, demais disso». era entre asProvinctas que opodiâq piro-» 
ver de subsistências, a que Ibe ficava mais á mão. Se a 
reunião de Druuet lhe acrescentou o numero de soldados» 
nem por isso remediou^ antes peiorou, a respeito de vive- 
res, ás suas circunstancias : e só com dominar ambos os la- 
dos do rio he que podia tirar-^se de tamanho aperto. Co- 
nhecia tudo isto o General dos alliados; e porque o coobe- 

» • ' ■ • ' • • . fc 

1 Qffioio de Welliogtoii, Cartexô 15 de Desembro» 
^ Ofâcio^ de WelliiigtoD| 27 de Deiendbrotf 



— 181 — 

ék, pòz em o embaraçar adequado empeâho. Ameaçou com 
valentiaf^â direita de Masseaa para elle n9o^ poder acudir 
á esquerda com tantas forçast e pela esquerda tratou de 
dominat oom artilharia oeooflueiite doZezere etejo, fins- 
traiido cteste modo a diligencia que o inimigo * fezia em 
ajuntar barcos perto de Punhete* A coifêeqaencia foi que 
Ifasséna sé achou tio apertado na segunda posiçBo como 
na primeira, que n&o pôde remediar as failas do seu Exer- 
cito, e que com as fronteiras deHespanha, metaio pela re- 
taguarda não podia, sem grande trabalho, communtcar-se« 

Drouèt tinha mandado ordem * a Cláperede para se 
manter na Guarda com a suà DivisSot e esta ordem ibi 
cumprida. Mas postado 4^ Guarda» Cláperede nem a poii- 
ca distancia podia conter as tropas irregulares dosalliados. 
Quiz occupar' com alguma força aGovilMa em meado de 
Fevereirõi e asOrdenanças^^qUe goverifava o Coronel Gratif, 
houverão^se com tal bizarria, que o fizerSo desistir. As mes^ 
mas Ordenanças combaterão por varias vezes com as par- 
tidas que escoltavão correios, e eaus&rão nestes combates 
graves damnos e estorvos ao inimigo» 

O uBico recurso do^Froncezes em meio de tamanhas 
difficuldades seria o corpo de Mortier, se este pudesse a 
rápidas míárchas chegar desde a Estremadura Castelhana á 
margem do Tejo em Portugal. E deste mesmo recurso lan-*' 
çárSó mfio quando vírfto tod<» os outros ou frustrados ou 
atalBtidos. Soult e Mortier ^ moverfio-tse em Dezembro pa- 
ra a nossa fronteira do Alem-Tejo resolutos a soccorrer 
Massena. Puzérilo em sitio Olivença, que capitulou a 32 



^ Offioio, de WellíngtoQ^ Carta^ço 22 de Deiembro. 
^ Officios 4e Wellington e inclusoty Cartaxo 9 e :23 de Fe< 
verei ro. 

«Offtèfos de Mendiíabal, Badajoz 23, 24» 31 de aaneira. 
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àe laseírob BjeodMa difeoça, forlo pôr cereo a BwlajM 
-oa dia viote a seis. Mas em Badajot a cápia.de muniçSeSi» 
MíDuen» valor da guarni^io, o bom aomo das morado^ 
x^; e sobretudo á leal oaostancia do Goveniador Meoaeho 
demoirálrdo e esoarmeniàrão Ofieiiiágo* Tinha corvido.lodo 
« Fevereiro ea praça paréciatlo (irme como no prbcípio 
4iir cereo* lostavdo eotretaatet ou maodavio imperioaameo* 
(Of ós embaraços e ínQommodos^AiasseRa;! e he de crer 
^e Welliogtoii, paraeiudir owccorDo doMortiert oimea* 
jl^s^ com algum ataque violentoi a que os Fraocezes^já 
4iâo podiio resistir, e que os alliados podilo effeiiuar me^ 
Jborcom as tropas que 'de iiesco che^avio de Inglaierrá/^ 
JL retirada para a retaguarda foi fj^r tanto deoididtt>iio cam- 
po Franee;; e.IMassena teve: de se.^ooresiar «eoeido pela 
cautelosa prudeo^ia do mesmo Geoeral, que elle vioha» se*» 
gundo a Jingua soberba do Imperadori arrojar paira o (Vr 
42eaiio. • : ' i ■ ■•■ . •. •:...: 



Mui diffiDreote devia ser» e foi jb4 verdade» a retira? 
da de Massefia desde Saiitarem até aa.Â§ueda> da. que^fi^a; 
Lord Weiliagtoo da Goa at& ás l^iubas, WeUiogtoa .recou-^ 
dúzia de espa^ hum fixercito sâo e inteiro4 pelo próprio, 
paii; sem falta uoUivel de viveres; sem pc^da de baga-« 
^ns; achando .pontos de apoio; confundo no príncrpaUde 
•que elle qonhecia. {>^rfeitam^nte tqda a (brça«, e alvoroçadq 
^€om a qua>i cerleca de q^e trazer o inimigip ao Tejo era 
o mesmo que ganhar contra elie huma explendid^ víctoría, 
Massena retirava hum exercito apoquentado, famiuto, ex^. 
hausto i por hum paíz cujos habitantes er?iò otitros tantos 
enfurecidos inimigos; deixadas ou destruídas as bafagens; 
sem m^is recurso que a celeridade das suas tamfsi^; e com 
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o a^timento de «nimo^ que hade causar neqessaríamente 
bu^ .desbarato pouco airosOt e a consideração da gloria ao« 
lecedeote escurecida e de opioifto futiira pelo ineDos duvi* 
àof^p Em poucas paia?riis, a marcha retrograda de Wel- 
liugtoD foi retiradat e a de Masseoa foi fugida. He preci-^ 
so porém confessar que» segundo o depoimento de testemu« 
nba tào irreprebensível» imparcial e entendida, como 1^ o 
mesmo Wellington S Massena retrogradboii por boa forma, 
e aprofeitando com habilidade e pericia militar o amparo, 
de montanhas e rios» que ofierece o território por onde fi^ 
retirou; e que attendidos tantos inconvenientes, e mais qu^ 
tudo a actividade e poderoso génio do Geiífsral dos. allia?- 
dos, o destroço do Exercito Francez podia ser mais ' çoq^r 
pleto se da sua parte nSo houvesse vigilância, . valor e até 
conselho. 

Principiou esta fugida memorável f. na noite de cinca 
de Marco» quatro mezes e vinte e três dias depois qtie Mias:*, 
aeoa -chegou a Alemquer, e trcs meies .9 dezenove dias der 
pois que recuou par^i Santarém, O inimiga» destruída em 
parte a sua artilharia e munições,, inutilizado tudo o que 
n9o podido levar os seus cavallos, ,e conduziadp alguns res* 
tas de ,viveres. aos honobros dos soldados, deu mostras de. 
querer reunir em Thomar. huma força çcin^ideraveU Porém 
como os nossos, que logo no dia seis se tinhSo posto em. 
movimento, marchassem a oito sobr^ Thomar, foi obriga- 
do a renunciar ao projecto de -passar p^^a a esquerda do^ 
jEezere^ .e eo^i^tou para o Mondego» levando o grosso do, 

.4 Officio d« Wi^llingtOQ, Villa Seca 14 de Março. 
9 O Esercito Fraqcei perdeo, Tèm exagerasSo, mai* de me* 
tãde da sua força* ^ 

3 O mesmo Ofíicio de Villa Seca, 14 de Março. 

4 Se o ÍQÍJQÍgo não fonuou efte pri^^oto, he certo que deu 
mostras de o ter formado. 



Exercito pela edtrAdn de Poíniml, aiXívifiao de hmm pe- 
la de AoeiSo, e o segundo cerpo pela do Espinhal. Ainda 
e$ alliados aão tinhUo ajuntado forçai bastantes; e por es<^ 
aa razão o inimigo reiínio os^ corpos setto, õitiiivo e nono 
6om a GaTallaria de Sloutbrun, em frente de Pombal, no 
dia n6ve, e ali se susteve ^ até á noite de dez. Mas nessa 
noite, juntaa já as tropas aília^ad que basta vfiq para o Ex- 
ercito continuar a^suas operações, entrou à retirar-se; Ta* 
zendo-se ainda forte no Castetlò db dita Viila. Foi desalo* 
jado do Ca$tello no dia onze ; com tudo o sexto corpo e 
CavaHaria de Montbrun sustido pelo corpo oitavo, fizerão^ 
se otíftra vez firmes para lá da ViUa em posição, que só 
desampararão na noite desse dia. 

A dozeposlárão-se' o sexto corpo e CavaHaria de 
Montbrun na sabida de hum desfiladeiro que fica entre 
Pombal e a Redttaha. Encostarão a direita a hum pinhal e 
ao rio de Soure, e a esquerda tdmoo para cima da Redi- 
nha, as alturas imminent^s ao tio desta Vilíaé Daqui farão, 
desalojados coro denodo e bizarria notável pelos nossos ; 
mas para )à da ponte da Bedinha tomarão iiovaaiiente po- 
sição nas alturas, até que as manobras feitas nd seu flanco, 
esquerdo pelos alliados, os fizerão recuar pelo <iamtnbo de 
Condeixa» Se o inimigO' pudesse de Condeixa passar a Coim- 
bra e occupai^esta Cidade, acharia subsistências, poderia 
manter-se algum tempo a favor do rio, e ameaçaria asPro- 
vincias além do Mondego e 0oiro. Qutz na verdade tomar 
esta direcção, e mandou algumas tropp^ para Coimbra ; maa 
achou ali repugnância, e os alliados avisinhavão-se tanto, 
que era forçoso seguir a esque/d<i do Mondego, deixada to- 
d^a outra pertenção. A treze acharão os nc^sos muito, bem 



' * Qfâeio de Wellín^on; ViUa Sdeâ 14 de Mar$o e LoisS« 
lê dito. .1 ' t' 



postaâa em Condeixa toda a força Francesa, meiíos o se** 
gutido corpo, qae estava ^toda no Espinhal; e peffebérfta 
que desistia da. marcha para Coimbra, porque adiantai^a í& 
etítâo as suas bagagens pela esirada da iMurcella. Wellin-^ 
gton lâiúidou outra vez manoi>i^ar polo flanco esquerdo do» 
contrários fim otetante amparar-se €<^ montaniias; e o> 
comprimento de&la ordem determinou os Franceze» a det;? 
xãrém Condeixa e birem acan^par dali buma légua em Ca-^ 
zal Novo» . 

Estavâo a quaiorze anCazal Novo os corpos sexto e 
oitavo, e em Miranda do- Corvo e rio Eça o re^to ip Ex- 
ercito Fraitt^ez, a que já seiinha unido K^goierr Os de^Ca- 
zal Novo forâo volteados ã e$quei>da e }â, direita e obrigai 
dos a cabir sobce o Eça e Miranda, com perda considera-, 
irei tanto eip mortos e feridos», como em prisioneiros. E 
pocqueColè eNigbtinga|e se ajuntarão. poEspintàal na tar- 
de de ^atorz^, pudérdo os nossos passar o £(a;e.d.ispor-se 
para envolver Miranda < Mas o inimigo nào espereiu tanto; 
pòz-se em marcha, depois de destruir carros, esconder a 
imititizar munições • e bagagens ; e foi .dmandõ a entrada? 
cúberta de bomens e animaes mortas. Huma d^asa névoa» 
que durou até alto dia <}uÍDze, tolheo ^t fnifi^o tempo aosi 
atUados ver as tropas Francezas : mas quando a névoa s^ 
desfez, appaKecérào formadas sobre a direita dq Ceira com 
huma avançada em Foz de Arouc^e Jia esquerda. Â avao* 
cada foi investida ipelftdireit|i, t^querda e cqntro; porém 
não pôde ser arrojada para a o^tra banda: sendo ao anoi- 
teeer ; e isto obrigou ofi^ nossoii a p^noitorem» a quinze» 
ainda para câ do Ceira. • 

Wellington, em razSo de falta de viveres, da Tadi- 
ga dos dias antecedentes, e mais que tudo por ter o iqimi- 
gq lia noite de quinze arruinado a pojtite do Ceira, deter- 
minoà^se a fazer alto do dia dezeseis. Entre tanto cetirá*»' 



r8o' oii Franceses a sua rel^guadla cloCeini, e forio pos? 
tar-se na direita do Aha. No dia dezcfsete contíniiápSo o§ 
alliados a sua marcha, e assentarão oa Serra da Hurcella, 
Destruirão os Francezes as pontes do Alva e destacarão 
tropas para diante, sem todavia deixarem eita posifão : na 
qual os alliados a dezoito envolverão, pela Serra de Santa 
Quitéria, o seu flanco esquerdot em quanto desde a JMiir-# 
celia, atacavão o direito. Dei^cárão então o Alva, passáitão 
A Serra da Hoita, e fazendo recuar qs tropas que tínhão^ 
adiantado desde o Alva, reunirão na Moita todo o Exercito* 
Os Francezes coníiavão poder demorar*se mais na po^ 
sição do Alva, e talvez que a isto os induzisse a suspensão 
de marcha que na esquerda do Ceira fizerão os alHiidos a 
dezeseis. Quando os alliados ehegáriLo ao Alva, tomáiHo alr 
guns prizioneiros, que, mandados a forrageari tiobão or* 
dem de voltar ao mesmo ponto. Mas pelos movimentos dos 
alliados, e pelos ataques f&r Santa Quitéria e peiaMarcek 
Ia, foi frustrado este projecto; e até da Serra da Hoita se 
retirarão na noite de dezoito, porque as avançadas da di^ 
i^eita de Wellington estavão já perto de Arganil « as da 
esquerda tinhão passado o Alva. Este General n;poizado oo 
activo, como a necessidade o requeria, não deitou respirar 
os Francezes desde Thomar ; nem tomou para os seus ou^ 
tro descanso senão no dia dezeseis ; e ainda entl^ mais o 
fez por falia de viveres e mina da poote. qoe por dar fo^ 
lego ao seu Exercito. Actividade mui proveitosa ; da qual 
resultou que os Francezes não seguífSo caminho ao próprio 
arbítrio, mas ' recuarão justamente peia estrada que xond^ 
Ihor pareceo a Lord Wellington. 

< Officio de Wellington, Oliveira do Hospital 2t de Março. 

^ OtFrancekes não aó íicárSo attonitos e torpidos á vi&ta de 

Wellington depois que. tomou m «ua posiçãa, Jt fagicão em fim 
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Taato fi^e os FrAoeeses deixárlo^ na qoite de dezoi* 
jtOy a Serra da Jloita S entrarão a caminhar com a m^iior 
diiigeaacja, cppliouaodo a destruir carros, artilharia e tudo 
^ua|Dto podia impedir on retardar a sua marcha. Adçzeoo- 
ve ajuiitou^se na Moita todo o Eipereito dps alliados; e.ai 
$iias avangadai» chegarão a Pinhanco^ no dia vinte e hum ; 
fí tempo que, as milícias de Trant e Wilson já estav^o tam- 
bém em Forig|9s, Então suspepdea Wellington a niarcha das 
outras tropas e só çofn a Cavallaria e Divisão Ligeira» sus* 
tidas pela terceira e sexta Divisão de Infanteria e pelas 
milícias u^djreit^ (lo Mondi^^Oi ÍQÍ pe^rseguindo os inimi- 
gos fugitivps^ Não erão, i^o^eu, concaito, necessárias maio? 
f es forças ; nem a, falta 4e viireres as consentia* 

Beresfordrt que 4a l^^^uerda do Tejo tinha acudido ci 
unir^ com Wellington depois que, f^s franceses se mové^ 
T^o deÇantar^n^ sep^jfpq-se.a quiqze ou d^zeseis de Mar- 
ICqeavinte e4QÍs tuiba ajuntadp^ as suas tropas em Por- 
l^legre^^ O valerosp Me^ac^o fojl içprtQ quando animava os 
sçms sobrç. a muralha, e Ima? sujiístituio o seu lugar. Ou 
Badaioa^ n$p^ pudessie ji^defçnd^sr-se, pu Ipnaz fç^se^depei- 
toTm^aos^çpnstâQte qun Menacbp, a Praça capitulou no dia 
onze, SPVDCp defpis que |ma^ a tpi^iára a seg cargo, 0^ 
Francezes, do quinto corpo marcbárjpip logo a quatorze e puT 
^r|k) i^erci^ litCaj^ppJklaipr. p estadp desta Praça ^, a fra^ 



dosbarafaâot e confusos) maà at^ fugírSo f^r onde eite mébmo 
•qnfs que falissem, ... 

* 1 Officios de Wellington, Oliveira ãq Hospital e Gouvôa 

* J 21 e 27 dft Março, 

' Parece provável que a viver Menacboy Badajoz se nSo ren- 
{ãessetSo^edo. 

^ O mesmo Officio de Wellington, Gòavèa 2f de Mafçav* 
O de Bereisfe^d, 
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qiieza da soa guarniçlo e a falta de provimeotoç feáiSò pre^ 
ztimír que seria quasi o mesmo teroai*a ^ue ganhal-á Mor- 
tier. Mas o vefdadeira valor aioda coafia, quando a pru- 
deceia nto espera. Hum Governador leal e animoso, hum 
Povo esforçado e aborrecedor de dominação estranha mos- 
trarão aos Francezes qoe alo sabemos ceder cobardemen* 
te ^ e merecerão dos Generaes e Governo Portugoez os lou- 
vores mais públicos, mais encarecidos e menos equívocos* 
O cerco foi prolongado até vinte e dois e a capitulação não 
podia ser mais honrosa^ 

Se em taes circunstancias não podia Beresford sahraK 
podfir ao meoos vingar Campo Maior. A vinte e três mo^ 
veo-se^ para Arronches, e a ifiote e quatro foi demandar 
o inimigo, que se resoiveo a sabir de Campo Illaior e que. 
á chegada de Beresford, estava já fora da Praça. Atando^ 
o General Portuguez á Cavallaria que o flanqueasse ; espe-^ 
rando que não fosse apertado com sobeja actividade. O sea 
plano era, que a Infanteriu chegasse a tempo de tornar 
completo o desbarato dos contrários. Mas & Gavatlâ^ria por^ 
lou-se com demaztado arrojo : e o inimigo, assustaek) por 
tamanho impeto, fugto rapidamente a encerrar-se em Ba- 
dajoz. A sua perda, em todo o sentido, (oí considleravél ; 
mais não foi total, ccxmo Beresford tinha motivos de espck 
ràr. E contente, por então^, de ter lançado Mortier dejh>r«* 
tngal, como Wellington bia lançando Afasseoa, aquartelou 
as tropas em Campo Maior e em Elvas., 

1^ Em quanto qs Soldados de Beresford encerra vio ot» 
Francezes de Mortier em Badajoz, os de Wilsoa e Silvei«i 



^ Orficio de Beresford, Jeromenha 6 de Abril \ Portaria d» 
Ciovemo ta de Abril. 

> Officio de Beresford^ Campo Maior 26 de.Maffo» / 
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ta * faziio^ t)érto de Celorico^ grande estrago no Exercito 
fugitivo; A piirte.prífici|m4. deste Exercito seguia a estrada 
de,ÇeliM*tco ; porém o segundo corpo seguio, por.Gouvéa.ê 
peia Serra lia E^rella, o caminho da Guarda. Intentava o 
inifíii^ manter-^e oeisteforte ponto; e por essa razão, além 
4fe mandtir para a Guarda o corpo de Regnier, mandou áin*- 
da mais tropas no dia vinte e sete. Nesse mesmo dia .se 
achava a nossa vanguarda para diante de Celorico, e a ter- 
ceira Divisão na Serra, em Porco, Mizarelia e Prados: ea 
vinte e nove todo o Exercito, que no dia antecedente sehar 
tia ajuntado ;Das visínhanças e frente de Celorico» se mof- 
V^o para lâksalojar o inimigo da Guarda. Cinco columnato 
executarão este itiovimeoto, em quanto as milícias de Trant 
^.rWiison o cobriãa em Alverca e o sustentavlo a quinta 
Divisão .desde o Valle do Mondego e a primeira e sétima 
desde Celorico. Des.vaneceo*se ;enlão a idéa dé persistir n$ 
Guarda; deixou-a o inimigo ^em disparar tiro e fugiopa* 
ra o Sabugal. Ainda no dia trinta Erskíne cafaio sobre a 
retaguarda do segundo corpo» que se tínba mOvldo de^fioi* 
te para o Coa, matou muita gei^e, e fez grande numero 
ide prizioneiros'nas visinhanças de Belmonte. 

Era o Coa a uhima foarreirli, que o nosso Beino po« 
dia, por nqueile lado, offerecer aos inimigos : e porque ^ 
les fotão, ém toda a isua marcha, cedendo o campo palmo 
a palmoi não Umto combatendo, como oceupando postos 
vantajos^a, aproveitarão finalmente este» com<> tiiAãoapror 
veitado tantos oi^tros. Tomarão^ posição. na dij-ei ta dp rio, 
deixando, do mesmo modo i que flaíerãq no Ce(ra, avançadas 
lia esquerda. A' esquerda bavião ts^bçm chegado» a três 



* O mesmo Officio de Wellington, Gouvêa 27 de Março, e 
outro do Mar^neleiro 2 de Abril • 

^ O piesmo Ofíiclo de WellingtoDi Marmeleiro 2 cíe Abril. 



•âe Abril, as tropas alliadas; n9o menos teimoséís éiff m 
expulsar, do que os Prancezes «m se tnaoterein no nússò 
terrkorio. A empresa era, neste passo, árdua. Os inimigoi 
occopav9o alturas e o Coa nlio he fosso desprezível. O ex^ 
pediente de os envolver por hum dos flancos, oceorreo logo 
e foi abraçado ; escolbendo«»se para o ataque o flancd es- 
querdo do segundo corpo^ acima do Sabugat» 

A Brigada ' de Beckwith foi a primeira que passou 
o rio e repellio os piquetes Franceses. Quatido ella estava 
mais ardentemente empenhada com os piquetes^ eabiobu^ 
ma grossa chuva, que impedio a vísia de tal sorfe,'que a 
Srigada não percebeo o risco, em que se aòbava. Cpnhe^ 
teo, ao aclarar da atmosfera, que faia sobre a esquerda dd 
grosso do inimigo; e este cooheceo também as poucas for^ 
çás dos que pretendiSo envolvel-o. A boa océasído tentoá 
Regnier e veio com violência sobre a Brigada deBeckwith« 
Nào se acobardou porém a Brigada; antes recèbeo o iái^ 
migo com tal esforço, que lhe ganhou no primeiro ataque 
hutti obttz. BecuoUv com todo, a melhor posição, resoluta 
a fe^er sempre rosto conÂ gentileza eã renovar os seus a^ 
taques. Três vezes avançou e três Tezes foi repellidii. E 
quando os inimigos Se dispunhSo a repelltl-a quarta vez, 
aptêfsentou-se Williams e rompèo o fogo com a Infanteria 
ligeira da Brigada de Picton sustentada pela de Colville; 
e Dunop, passando a ponte do Coa, subio is alturas pele 
flanco direito do inimigo. Teve eiitlo termo o cofhfoate, -fi^* 
cafido o obuz para trofc{o dos val^ostM guerreiro^, qiiè" o 
havilò tomado e defendido com tamanho brio. ^ 

Marcboií Regnier' em direíiura a Reiídoí; uâÍQ«>se aK 
com o sexto corpo, e ambos caminharão para Alfaiates, ou- 



* J O mesmo Officio de Welluigton, de Villar Fermóib é 
a j de Abril. 
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4è -esiavà o de Junot. Foi A n<^sa Cavallaria em seu m^ 
gúiiBeoto: è elles» na noite de ires de Abril e matihãa se* 
guiote^ derâo*se pressa e passteBo por todo o dia quatto 
es fronteiras. Nem se contentÂrSo de ficar além das nossas 
rrobieiras; mas, o» por perseguidos ou por necessitados de 
vivere» e descaiiço, endireitara) para o Águeda e a oito de 
Abril tinbào os últimos passado .este rio. 

Wellington ba^ia' mandado reconhecer Almeida no 
dift seis de Abril e a nove estavSo os Freacezes sem com<- 
municação com esta Praça. Havifio ultimamente tirado da* 
li tdda à artilharia pesada» que trouxerão para aoppugna- 
çãó: e com isto davão a entender a pouca eonfianca que 
4ibbSô na 6aa ãereza« Almeida, com efieito» nlo deve ^ de- 
Diôrár maito tempo os no^os guerreiros i e he de esperar 
que brevédiente* até deste asylo* sejão obrigados, a sahir 
os inimigos ; os quaes» quando em Agosto passavào o Goa» 
estaVão bèm longe de pensar, que tSo depressa e por tal 
lâodo Targassem o terreno» que tinhâo }i por conquistado, 
e cuja siib^ancia jÃ devoravão em suas inconsideradas ima-^ 
gináções. 



Tal be a relação, n9o digo miúda e profunda, mas 
bem fundamentada, certamente, e completa da campanha 
entre I^rd Wellington General das tropas alliadas è o Prin^- 

• 
' O mesmo Officio. de Wellington, 9 de Abril» 
' Devo porém confessar que ignoro ao justo o numero e qua- 
lidade da sua guarnição e o estado da Praçe, no que toca a for- 
tificações e provimentos. Depois disto escripto, evacuarão osfi'ran- 
«eses Almeida na noite de 10 de Maio. A guarnição era de mil 
liomens. Massena, que os quiz loccorrer^ foi repulsado a 3 e á 
do dito mei» 
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eipe de Esslíng General das tropas Ftançezas em Poftogaf, 
Ambos os Exércitos iivepão, em varias, occasiões S quasí 
o mesmo aumero de combatentes; e se os /Francçses ti-' 
nbio mais disciplina» maior experiência e confiança» os al« 
liados tinbio mai» promptos recursos^ maior força aç. local 
e mais vivo interesse pela causu. Assentada por tanto, ^co' 
mo he forçoso» a igualdade dos Exércitos ; a diíférença do$ 
^uccessos hade necessariamente attribuir-se ou á capacida- 
de dos Geaeraes ou i\ differença dos planos que seguirão e 
dos meios que iiverilo para os pôr em prática* 

Lord Wellington deu moslras de talentos militares 
'iguaes e talvei maiores que os dos outros grandes Generaes 
do nosso tempo. Sábio no desenho; pontual na exeenção^ 
previsto era atalhar difficuldades, prompto e fecundo em 
bons expedientes pra remediar inoommodos, activo em^se 
valer dos do inimigo; só pareceo^ deseuirlado de guarne- 
cet bem as montanhas» por onde Massena passou de.Mor- 
tagpa para o caminho do Sardão. Não direi de Massena 
que mal pôde emparelhar com Wellington em talentos ; 
mas be certo que os não mostrou nesta campanha^ Nem o 
plano, que concebeo ou adoptou se pôde dizer sizudo ; nem 
a execução se pôde dizer adequada. Nada prévio, nada re- 
mediou, pouco ou nada estorvou ao seu competidor. Per*. 

^ Se os Francegés tinhao, na entrada deste Reii>0| Biais.jDU- 
meroso Kxercito; a» suas perdas e a chegada de reforços Ingle- 
ses os puzerao logo de par. £ se depois crescerão as forças allia« 
das, avinda deDrouet tornou a igualar o seu ao nosso Esercito. 

* Wellington sim mandou postar nestas montanhas as mi- 
lícias de Trant, que por huma eqnivocaçSo não chegarão- a tem- 
po : mas era preciso dispor este negocio de maneira qoe nSo fi- 
casse sógeito a eqoivocaçôesi Parece-me que a verdade lie què 
'Wellington nSo tinha forças bastantes para se defender no Bus- 
saco e ao mesmo' tempo impedir nas montanhas visl nhãs o passo 
a Massena ^ e neste caso pareceo, mas não foi descoidado* 
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â^iiHK^ liftó jpterhitfn cotitaJiteiitpo qu desaventurado atasog 
foi:)derpít(M^'QO<>seit f^o lemáos. Fw das suas for^iiis 
etoi^eit^ léxAg^ado; errou torpeoieiite too coD^eilo das do 
seu Adtagdiiiiia»/ FraAsmdio ;dè .emas tHé- íiii|K>rtanle8 co-^ 
m^í-^aiir iiuiin|irbprièéMb dos. Fm^ guerfca diláto- 

rífi,r.o>odiq d0 ^rosso^ dos^Poitug^ezo^ lontra, a typaania dós 
conquistadores» o valor das nossas milícias e ordeoahçàs. 

Quanto a mim» as grandes razões deste dezastre do 
mimigo fordo a sua arrogância prezumpçosa por homa par- 
te e por outra a sabedoria; dom que Wellington represou 
o seu primeiro impeto. Tem vencido sempre' e vencerá 
os Francezes» quem os obrigou a huma guerra demorada. 
Este defeito nacional be muito antigo e talvez íncorrigi- 
vel. A sua presumpção trouxe descuidos» desprezou pre- 
cauções» contou com impossíveis ; e a consequência foi des- 
barato vergonhoso. 

He chegada» se me não engancf, a crítica occasião» 
em que a fortuna das armas Francezas princjipía a decli- 
naf, Á/wctoria de, .N^^ ani- 

mfia^PrÇaàa vez mais.a P^ÍA^a dei|]espaaha;OQ sua re^ 
fitagiiaiicias >sefvirá de modello apodos os guerreiros da Eu* 
ròpàf; qné affrontarem bs de França. Nesse caso, t)u os Fran- 
cezés çoulinuarBo a ser presíimpcosos é só impetuosos» e 
de;ifem,>«Q.l|;i,er Q.mesipQ frMcta,.q,ue çolhêrfk) Qgora; eu se 
temarlkii Biodieatos e contidos/, e acabará por consequcBcia 



^ Toda t| biátoéía tnilifitT âoftFianoecefl o prova ; e todas a« 
fts, qtte.»e21a.«ãb vsréadiRso tabcm perfaitameiíte. Vàltaíre 
o.«anle0sa^ dando aasíni a'raiâo poi^ae •o:abt'iii das cainpaohaft 
hasefnpretSo 'afortunado pata os Franceie8,<ooiBO o «xito cob<* 
lu»a.aõr<.trÍ8ie« Nasr guerras, quo aeteiii seguido; á Bevoluçao, 
lòdaa as Jh(fitiba& a yktorias tau» pi<ocedid» ^o iáfpeio e celerii- 
dade* :>-. 

1. 13 
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mídax arrojo que foi» aiites dette cflinpaahi S a ptímd- 
pai raifto das sua» Vidorias ou o ifèe be o nesnio» tf cau^ 
M mais ]^d€rosa 4as mua^ «taquutitj Com ignmde «oofiatt^ 
ça efspeii>t qpe WelKagtm Aqae íseiub ó* exi^plar «los Ga« 
pitles^ deste soeiflo, a qiie-é éaoiimba iiqporUuitiasiiini 
de Portogal deva' a Europa, aiada i)or esta Wi a >sttar ií^ 
herdade. • • ■ ^ • '•>. •;- • :^ ' ' t. ,> .i ..-^ .;- •' 
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' t^allo das ratões militares^ porque j2l disse etenbo por fn-> 
dubitavél que a intriga occuUá, a corrupção dos tnáosGai>fDètéi, 
a sympatliia éos penrérsos é^ettouva^oft chis outras uaçôés 4io que 
tem sobre tudo atado a violotia, nòt idtiitioi liiiiotf ao c«rca A 
Franga, .Çl^uando tinha Geperaes )Como jCondé e Turena, . n^nis* 
tros da gtierra como Louvois, nem ,por isso fes taroaniios pro- 
gressos* 

^ Todo» os 'Oenerilès de^eió reconhecer Itojè em qae consis- 
te m i^perioridade das armas do Inimigo eoinmam^ e que VKaLi 
lington, oppondo«lhe os meios adequados, chegou em fim a ven- 
cer esta superioridade, por hum modO| que nSo dá lugar a escu« 
ias. Pede por tanto o bom senso » e he muito para esperar, que 
imitem a prudência e sabedoria betiica de- WttUington* ' 

As batalhas de Baykn, Roliça, Vimeiro, Atfem. eTala««t 
ra a a jornada do Doiro alada deixárSo duvidas^ OvO iptmigo po« 
dia desculpar*se ou coro acasos ou infertèrídade de namevo-: nms 
a campanba presente demoiistTou,.semTeplioa', qtie, em se*oon^ 
trapondo aosFranôeses pradencia e direilaapocçio mljilar, o vOa 
das águias he rasteiro e moroso. - ' ' 



ABREVIAM HISTOWA 
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£XTRABIDA OO UVRp !• DA DE CARLOS V* 
«VZ&a. aOBJBHTSOlTy SM IKQLEE. 



ll^eii lÀos pedaços mais curiosos de huma Hi^íforia (• 
ãe Carlos Y. por GuHhernie Robertson) toda curiosa, niçbq 
duvida quê fae t> que refere os âUcces^s da Regência de 
Ximeoes. As prendas doSistoríador e até as suas opifiiõéi 
religiosas/ optntdes a que não mostra tudifferença, tirSo 
toda a ^le^taçãó sobre à verdade do referido. Gom razM 
(Nm, em acabando de se ler, se Ika considerando o Gar;^ 
deal Ximenes, como hum dos maiores Ministros d'£stado 
da Em^tipa moderna, e como bum dos bomenS' majs raro» 
éa bisto^ta conhecida. £stá ponderação, a bonlíade do es- 
tilo claro, corrente, eleglinte, e a brevidade do fragmenta 
toe determinarão a jia^sal-H) pinra a nossa lingoa» 

Hum Religioso, que se distingue no€laust«o >por «uh 
Mstjoã regnlarklade e mais qoe regalaridaée, que «fntra e 
TÍ¥e nyà edite sem quetea da piedade exaltada, cpie fae le^ 
vadè de rastos á Cadeira Episcopal de Toledo, ^em 'deixar 
de ler «m tempo ^Igum Frade Franciscano e TbéoiegnEs* 
ebnÍÉi|lieo; «a idade 'qmsi ^ecuépita on decrépita ; aa Jnaía 
detiçndai c^njtmcAum nceeitn « itesenda de Castalla, e jeio 
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espaiço de vinte mézes, por consí^lhos grandiosos, por/Wgor 
intrepi4^ |[^^^f<;$oj fc^ntépi^^n ff^f^^f ^^ *"* 
terior» desbarata os planos do iniiiSigo e:àm(Slr,V entrega 
a Real Authoridade mais laiga e niai$ segara/ o Reina 
imif. CTor^nte e poderoso do aue o fdra dois annos ante3, 
no^ ^^eA^Mknú kÚiaM làé gtíiaile /cip^cíd^ft; :£iii 
menos p^l^yras não se pôde comprehender maior elogio ! ! 
Este foi Xímenes. Í^óderóáo'iiWto séin diivida'. 

Que hum EccIesiastico^Mide ser grandç ^tjlidísta» de- 

cidio Richelieu. Mas jíi^Antes p tinha, provado Ximenes : 

e mais tinha decidido, que os Claustros, que as suas pre« 

tendidas extravagâncias e superstições não embotSo hum 

bom entendimento, n9o acs^nhão hum grande coraçdç. He 

cefto que nem o Cathoficismo, nem o Monachismo i^e po* 

dido dftt etta9 insigne^ partes* qMandIo eile. de seif ião as 

possuísse; «ias támbénn he cetita.qM^ ifa^s i^o poderão ti<^ 

réí* óu diiiâiuir. £ i^; se digfit qu^ Ih^ tirarilio .a nSo 

senám ex^aordinaría&: ppfque (lado que pa^o^^ssem, .ain«^ 

éii" creado nas tòtt^»: ai^dfi i^errei^ameipte ffu>4i6cada pe- 

k^veosâmifies dorseculoi mmcje^^^ria ^imepf^^^, Qu^J oujtrd, 

na turba íttowinéraVel 4es&es Dípioma^ços,, que.rO.eqtr&rio 

a.sieir qôtisi dô. berço,* e que [se .(prevenirão coai todos os 

meios 4iie t(tin.d^coberla< prufl^t;e.expçrienci^i:: póde^ ja- 

ctàr-sè si3<^4ueil de.alrreinC^Ãf! a^ílcelH^po de.Xol^do? N|$i 

tirio pois: a 1gre|è e a Glau^tr», partes ^ej^ra^rdiparias ; e 

também não j»s;'dãot^ j^omoi vã^o^jà^ d4 p .uso (ÍQ) S^ulo.e ,« 

eseda 4o Alunda -i . • . :^ i.u . . ..' ){ •;. "i 

Ao nfesml» timKpQ que a^faava* XámcíQek a^meisiim 
Latheto o seiíAjiostbkido^; d^ ^ue tampem se.dit. larga no-' 
ticÍQ besta Hisfonai Godiparem^^se estes dois Ffades ti Hom 
prUnetrò Ministro» que morre com justos. ciiedito^ des San* 
i«^ diuja Frà(|o 'Qpbstata, de.qtieos.^eu^.liiesnQS.aéfartae» 
pneetsàede diésiàicdár w félevar os esoancMoSt: £til.apisr 
• 'A 
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tatu he quetn 'doesta 'e-oèmbateja^I^eja .a que p^eoceò 
Xidietiesl 'bé qiÍ6tii'#e' dizia com fiiÍ99&o paca de^maaMar 
n Bal^ylooia^ -eái cuja fèédisciplí ira se forniÉra haM XU 
meoes» em ^^-toila^ era- bum dos primeiros Bispos,: em 
iíuji cdrté eráèutifdds Purpvradoa! Vq8o*se por aqui iw 
ptdpfstiíosj os-mtío^» x)i inscramanios, as falsas exaigpniçdés 
daKerôrma^ fias corboes, meies merameoté humanos, iosr 
tromentds accommodados à bu&g é outipd« eKageraçí^ que 
por sisd desmeatiá Ximebes^ 



\ Jm>k aôteeipar o^^matest q«e diseretaliíettfe? previa, 
lomoif BlRei fomaiidoi^a^siziida preea«iç3o.ife'MHManeai 
TebtaMento uiiiCM>;,Regenfte!de>CasteIlav* atè>aett Ne^o ch^i- 
^ a He^a^av <»iCanlêâi XideieDe& Areebbpo delotedo. 
O sioguiar caracter de Ximenes, e as qualidades extraor- 
diiwias, que o JiDculcfvãof para tamanho emprego « em 
tel eoojimptiwa, aiereeeiíi partiiHilar: noticia* 

Como a sua famiitav posto que bònroda/era pouco 
abundante dos bens dà fortuna, esta .circunsta<hcta e a' pró- 
pria inclinação o determinarão a entrar pa vida Êcclesias- 
tka ; .em q«e logo foi provido em Benefícios piogi^s^ que 
ibe abríão' ctfmiabo pai|t o mais avultado adiaiAaiiièAtOj 

' ■ ' ' • .«••'•./., -^ :. 1» 

^Sé bém qae as qualidade^ ide Kiinené« «juâ«rvio''ali«elíU 
irà^ò- dte' BlRei pitric lhe entregar a Heg^ncia^' hé miáitoí deort^ 
q«e «irazffo de Ecct^iaitíeò eiti pkò êmítieitte foi a esjufw 'prin«» 
cipal/ Ferriattdo. qu» sabiâkneiite bum Rrgente d«í5Ín»erteS!çadov 
pouc« próprio para ai intrigas de ambiç9o poittlèa, e.a tbiiiiR.4 
^rand^ e peqeei|o8^' respeitável : o que be oiano qvie sé i e ^Viú 
énooeti^r «m bam Bcdesltffttíoo dé primeira ordem, come erão^ 
em ambos os Reinos, o Arcebispo de Toledo e o de Saragoçaé * 



Mu nmnúmif pofte» itfms^ a Uià9smB$a%^m; t ]fm- 
Modo por huni severo aoTiciada ein him Goiureata degra- 
des Obserraotes» professoií Bá Ordem áp S* Françiacier q»e 
iié huma dss mia» austeras da Igreja Remada. £m breve 
se dbiingiiio eilre os mais por exlraor^iaario rigor de vi- 
da, e por extremos de sujp^rsticiosa devofAOf que slo pró- 
prios da vida MoDastica ^ Has sem embargo destas ei^ra^ 
^agancias, a q«e regularmente só aSo si^eitas as almas fra- 
cas e propensas ao enthosiasmo ^, o seu entendimento, por 
natureza penetrante e resoluto» conservou todo o vigor, e 
lhe grangeou logo tal credito na sua Ordem» que esta o 
elegeo em Provincial. 

Movida da fama da sua santidade, a Rainha Izabel o 
tfàít ter por Confessor ; encargo a que se sujidtou.eom nsuí- 
te r^pop«neia. Conservou na corte o mesmo rigor de cos« 
tmnefif, que a^ara no Claustro. Faaia as jorôadas a pé; nl^ 
vivia sento de esmolas : tio mortificado e penitedte como 



' Húm sectário», como era o Dr. Robertson, nSo se coUfeik- 
fa de díier ordinaria$ na vida aimiaitlca ; mas dit próprias da 
vida monastiea : falia, porém, com inenoa eaacçSov talyo se ti- 
nha para fti> que toda a devoção monástica he supersticiosa* NSo 
lhe ponho muita duvida : mas em tal caso nao diminue o nosso 
conceito da sua prevenção. 

^ Na verdade» exfravaganetai be tehno dehum hoínem pnt* 
wnido. As austevidakles de Xiinentgi especiQcãdas no paragrafa 
seguinte nlo se podem diíer extravagantes* Guardar a sua Re- 
gra em vestido e meta, redusir á devida sujeiçSo o corpo por 
hiim tralafiM^nto mais áspero^ Jie do espirito do &yangell^, e até 
de bnma diserelaí filoM>fia. O enthusiasmo suppõfe faama certa foc* 
fii acompanha-se da ardor a energia; e por isso n^ naa parece 
acertado tratar de almas fraeas a» que lhe aao propensaa* Talves 
qtia na matéria que aqui se trata, síJb verdade o contrario : is- 
to he, que para desviar do uso commnm^ para preferir buma vi*' 
da ftuaterai «cr^i preetsà mais iúrp^ de que' a que tem^ oa hecaans 
vulgaiea* 



dMrteSr N4o passeu m«it6 tempo, q[Qe ailtaifiH bem tatís- 
feita da soa eseoiba, o nãa ^mMd 90 Arcebispado de To- 
ledo; em rendas a (^ncípat Dignidade da Igreja Cathoii- 
ca, depois^ do Papado^ Esta Di^paídade, pefém, recusou com 
huma drteromado» que 6i^4edeo.^4)rdem positiva doiPoo* 
tifiee Bmmam. £ posto que foi obrado a ceder, ^ao mu^ 
dou.con a promocio o seu modo devida. Ajutitou a aeve- 
lidade mo»aMíca com a magoificeocia, a que o seu lugar 
# iiNgava «m publico* JBacobrito' as Vestes Pootjficaes o 
gnoaseifo-l^i^el da (kdem, que nemendava pela pnopria mio. 
Em tenqfio aeiibum usava de liaho, e yestta eommummeo- 
4;e ^li(»o»> Doroiia oom o ««uhabito ; quasi sempre oo cliio 
ou sobre taboas, raras vezes em cama. E contentando-se 
com a comida simples, que ordeuwre a Begra, não tocava 
nas d^ioBdecas, que vioba* i sua mexa. 

< . , Com so affa^tmr' liaotb, em ludo isto» dos usos do muni- 
do, iíoha-todavia oompletò ce«becimei|to dos seus negor 
cios^; e.^ssím q«e pela:seu lugmr e alto coocaito que Fer<^ 
naedove Izabel fozião dele, foi càamado a tomar parte tão 
prittcipai DO ^veroor mostrou para elle laieato^, que o B* 
ibéria por insigne prudência politica tâo famoso como o era 
por santidade. A sua polítíca, filba do seu verdadeuro ca^ 
raeter, era nos planos ousada e origiaal, e participava 4as 
suas virtudes e defeitos'. O seu grande geaio não conce- 

'' 6toe teni ãffiititar-Be dos usos do mundo em vestidos,' mesa 
ê cama para desconhecer os seus negócios? Não vejo bem a 11* 
gaçao qtre ísupputtl»' o author. 

^ Hé de advertir, que Robeitson hem no caracter, nem nas 
acçdes da Reg^hcia de Ximenes nota defeitos ^ e por essa ra^aõ 
se nao fi^a entendendo bem, que defeitos elle notava na sua po^ 
litica. Seguir OS projectos com segurança Constante*, ter para as 
paixões albefSs menos itadulgencta, mas sem crueldade ^ nSi> se^ 
amrà>r dá elegância e pra«er, oa não ^o defeitos, ou n$o são 
defeito» que se communicassem á sua politica. 



Ka sento projeé^^s vft9los'6gi^ndié9i$0reos1irm persM^ 
890 ék ptH^za dft9 sti«ís ÍBt«iwí(les, íseguia os prijirclôs €òm 
segurança constante e intFcpida. Como fiftfa* d^áe a^ ten- 
ros annos, coMumado a m^Klifiaar as paixões f^roprias, %i* 
nha para as alkeias potfca induigeiíeia. E a^tm cdtno po* 
los dictaraes da sua Religião eonlrastava aliida os seus mais 
innocentes desejos, também aborrecia tudo o que se podia 
chamar elegância ou praier: e posto^ que nunca merereo 
suspeita de crueldade, mostrou sempre no tntto do nnindo 
severa inflexibilidade de animo» e austeridade ^cararter 
muito particular é profisslto monástica, de qm nos Paices, 
em que esta profissio he deseoBbeoktei se ftioi pôde fazer 
idéa. í - 

Este foi o homem, a cujo cargo Fèroaodo^ixou a 
Regência de Castelia; e.que, eom. tocar quasr otoátà w* 
nos de idade, e. \sr porfeiloxoobeeiíiienW éesatrabMhos e 
difficuldaées', em que se émpenhafavaccetloíi^^em hezila* 
çHo, levado : da naturbJ intrepidez da sqa ajmii^edozelodo 
innn: publico ^ Adriano deUtrecht, que bávia ^sido manda^ 
do para Hespanha potioos mezes antes de aeabair iE^itian^ 
do, apresentou pleno» poderes do Arquiduque pâa^a timar 
o titulo e authoridaite de Regente por morte de seu Avô: 
mas os Uespauhoes olbavSo para o governo de hum estran- 



^ NSo se pdde asslgn^f outra caasa» quanto be licito eonje- 
cttirar do8 reconditps motivos d^x^u^trem,. a es^a re^plo^ao de Xi- 
menes. A^ vista das repugnancías que fez ao ptovimeiílo em To^ 
ledo, á vista do tbeof de toda a sua vida, á. vista da idade quasi 
decrépita, nao se p^e, con^ fundamento provável, vfittril>air a 
embriaguei do amor do f^der, ou ás largas esper^o^a^ da ambi^ 
çao. Assim be que nao falti^.quem refíra a, ^Ma morjte ia sauda- 
des do poder» que Ibi^i escapava ^a mao, e ás magoas da,ail>bíç2Q 
frustrada; mas bSo sonbos, pH do gosti) do maravilbosO} .ou da 
malícia vulgar. . . 



gfÉ^0r|}omD tamanha ráTersÍf»i'e;era lio desig^l a^^ea^H 
4i4e do5 tbk.canipêtideres, que a iioiíiieBçip delA4«íbQ<> 
seria totalmárte râcusada, seJ^ratieties* pmr «tmiprasér fcom 
o seu nova Senhor^ i^Nylcòiffiénliase emio recoriíeaer €^iM 
lUií^effite, e admtèislraf n gov^sno de bompaobia com ^tles 
Ad€ia0io,'C0&i'lado,: dSo grangeoii 'eotn ifilo mai» que díg»- 
niddde nomitial; e Ximeoes, se bem (pie oUralon eoiti de« 
cencja > e até cóm respòilo, conserf ou e poder int^iro na suá 
a»o*. 

Â primèifa, coiya em <|tie euadoo o Cardeal foi repa^ 
rar bem para cs;.pasj;os dq lafaiite D. Fernando ;> o qual« 
eomo tbha lido grandes esperaaças dealcaâçaf o^poderso* 
berafio, ^ofiria o vèl*8s :mallogvadasv aòm metia mftís impa-r 
eieaci» ãotque era de esperai i dá soa ipoiíGa.idafb^. Dq 
Glial^lllpe»:K«ide;tíâha sido.etiadov' a^fez KitnettesJpaasati 
com O: plâèteilQ de o pdr em mais^ segarança/ |wra'Mddrid;,i 
em . qAei^sseiikii a ireziéèaeif da eÉPte : e h\\ bí ttufaa da-» 
baixo dos seus Dttrps^ e lobserm?^ com ainÉikkr attítticaDO 
seu cednp(«tameiiio e os da surf foiíiiK?^ 

Má» sbbcilo» ptrêiii,.o'deSxaii!a prkÉeira nolUia qM 
reeebeo dos PaÍ2es*Baixos ; e com eíla ficou perfeitamente 



^ Adri&tio de Utreobt foi dèpdb 'o 'Pafm AdTfano'VI. , «]ie« 
cessor delido X. No Pontificado, ton^^ufe «e níostroti -^rraioa" 
doe -úiicero, dea também a- ver^ t]ae'na peiwtraçSíc», elevação «í 
iBftiiffo, nSo era eonipetidor para' Ximeiíe!!. Bom homem: maa 
dahi vmi muito a^homemd^Estado, e a Soberano : eepcaialtneo^ 
te em eircoastanéías muito mais: crítieag do que erSo «i dòffte^ 
^nte deCagtella. * • . - 5 í ^ . . . . . , 

^Fernando oOaitholico, em ódio de sea neto Caries, fet huHr 
testamento, em que deixava a Regeiveía entregue ao lufante D. 
Fernando^ie o nomeava, demais dis^o, GrSò Mestre dás Ordent 
lAflitaresv teitamentO, que depèÍ6 revogou ou despretou* Kste 
arbitrio tinha pois dado ao Infante toda a esperança de succeder 
«os Beinorde Hespanlm:..' .' 



conhiseeiída ^oam^aidua' emprei* Mria dtfigir <m negW^ 
de hum Príncipe tnoço^ goveniado por Conselheiros, aqnen» 
as Leia e costumes da Heapaoba erão desc6iiiiecidos. Tao^ 
t* que a DOfa da morte d^EIRei Fernando cfaegou a Brti* 
xéllas, Pésolveo Carlos, com o parecer des seu» Ministos 
Flamengos, tom«r o. titulo de Rei* A Jòanna só, pelas Aeis 
de Hespandia, tocava direito ^ás duas CorAas de Castella e 
de Âraglo ; è ainda que por suas enfermidades nla era ca- 
paz de governar, a sua incapacidade nSo havia sido deela^ 
rada poc acto publico em Cortes por qualquer dos dois Rei^ 
nos : e com esta cansa os Hespanboes olliavio para a re-^ 
soiuçSo de Carlos, nlo só como quebra manifesta dos seus 
privilégios, mas também como usurpação repugnante à m* 
tureza das prerogativas de homa Mfti, a cuja condiçSo trís* 
te mostrava Carlos menos respeito e delicadeia, doqne ti- 
lASo em* todo o tempo nMStrafdo os vassallos^. Todavia a 
Cdrte de Flandres,: como suppondo o direito de conferir o 
titulo Real no Papa lem^ quanto Cabeça da Igreja, e ooim* 
perador como Cabeça dó Império, pretendeo e conseguio 
de ambos, que Ike escrevessem carta» como aRei^: eXí- 

^ Era incontestável o direito de Joanna, e a sua incapaci- 
dade não era legalmente assentada : e Carlos deu hum passo mui- 
to pouco delicado'| que $6. pode ter desculpa oar sua péuea idade, 
• mais provavelmente nas suggeltoes dos seus Consélheitds. Pa- 
rece, com tu<to, que de outf a sorte o poder de Carlos- eos Hespa- 
nha seria mais encontrado, .e dietençeso. 8im, lhe ditia Xínsencs, 
que o passo era desnecessário^ e com efieito o era, snpposta a 
grande babiltíade do Regente; pi^ém easa habilidlKlB nSo podils 
ainda ser conhecida em teda a sua extensão : e se a pesar do pac* 
8o dado por' Carlos, ainda' a habilidade dé Ximenes foi necessá- 
ria, p6de presumir-se o que seria se elle o nao desse* ^em eiB« 
bargo do tudo isto, Carh>6 errou em se arrogar hum titulo^ que 
devia esperar de Ugitimas circitnstaBcias^ aproveitadas eom dia* 
eriçSe* 

'* £is-aqui ainda hum exemplo bam írcieo do meom ém m 



isene^ têve ttrdem paisa detetmiiiar o& lI«s|Aab0e» st reo9^ 
iAecél-<H Ainda cpre hafia répreseslado ^em BMiila effiear 
cia, que esle espediènte er» desnecãfsario, e jftouco 4a a^ 
gra<Íõ do povo, Ximenes deienomoihde, com ludo» uem^ 
inregar toda a sua authoridade e credito para dar á ordaoi 
execuçio; e para isso ajuntou sem demora todos os nobres, 
^e estavto aa etet«. Propos-Uies o que fueria Carlos: a 
porque em vez de dareoi cumprímetito, principiarão a moT'-' 
munar de huma violação seni exemplo dos seus ^vilegios^ 
e a fallar alto dos direiMs de Joanna e do juramento que 
lhe linhâo dado, iatef rompeo^os logo Ximeoes^ e disse4hes, 
cmn o tom confiado edecisii^ que lhe era natural, que nio 
erao ali chaiqados para deliberar, mas para obedece, a 
que o Soberano nÍo Ib^ pedia conseUio, mps siyeício «e 
btge^ àcoreac<^toii, ba dé Caries ser emJtfackid acclamado 
Rei de Castélia, e as oqtras cidades bio de seguir o éxr 
oiiplo de fliadrid. n Imtmadiataroeate deu para isso as of^ 
dena necessárias; e sein embargo desar bdm pQ^c^ímen* 
ta n^Oi edo>deseonteotamento occillto dè algumas das prí* 
meira'8 pessoas, o titulo de Carlos foi reconhecido imiv^- 
sdbBeote. Em Aragão, onde osprivilegk>sdos>VassalIoserão 
maioces, e/onde a babilidade e authortd&de do Arcebi^ 

Príncipes seculares ao Papa para haverem o titulo de Rei* E 
quem dará por certo que ii2o forSo elles n»esmot os que criárSo 
e eoriioborárão esta authoridade', contra a qual depoU recald* 
trarão e esbravejarão com tao dçscpsiposto ímpeto ? Entre. taut(^ 
esta idéa, como alguém justamente observa, consagrava e endeo- 
cava o seu caracter co^ grande interesse dos Príocipea e socego 
dos Povos* Nâo^ será verdade que desde que ella se apagou* a Au^ 
tboridade Real entrou a descahir no respeito t . e que os Príncipes 
desviando a influencia Papal, se sujeitarão na mesma proporção 
á do^PoviOf ff em dm que he grande e árduo pr(^lema,,qual das 
si^aisõet hamajs vanMjosa ou umiios iooonveniento ao socego pup 
WMfOf? t . 



de Siii^gocfl, <|ae'Feniaiidó''lra^iÍBi noineBdd- BegeHtei nfty 
^^pareila^M a»d6\lli!^imeD6S V nlio tròitfe' a hièán»súbfliis« 
slky ft votitirie de Carlos» nem die foi ali recoiibeoíi)o aiH 
101 -di sua vinda a'IlespafiÍMr;^^&ão em qualidade dePiria^ 
cipe--' • ' • «,.'•:. 

Se bem que nld ootífoe aXioienes moiatpie bumpo* 
der delegada, qiae efurazSe da sua prúVecta idade nHof»^ 
dia ter esperiâD^as. de lograr por nvui lo* tempo/ com t^^ ti* 
fulo de Rf gente teimou eom^ todo oa peabomeiítôs de bum 
Mouarea, e formou planos para alargar a eathoridade Real, 
os quaes foi pondo em praetica eom tanto ardor e detiodo, 
como $e bon¥esie de recolb^r pessoalmente o firueto^ doseo 
desempenbo % Qs eiíorbit8»ités privilegies dos nobres Dis- 
Idhanos aperlavão em muito eitreiia esfera a pr^ogatíir^ 
do Príncipes OlAava-os* o Gahleâl eomb 4»Mirp«{0es dos di- 
reitos ã^ €íxèi\ e deteníiiooti^se a restringil>»os. ^ Ena <ar^ 
riscada a tentatjivtt ; mas alguma» oinÂinstfaneias prMneltiM 
9t Ctfrdeet^ m«ihdr mecíes80,dÒ4]ue poderia* esperafr o^ mes* 
mó Re« deCastella. A pendente^ e rigorosa eiionomiadaB 
rendas do Âttebispa^' e tinfai^ roais iúopioso de c|iiiiseiro, 
è» que -pudera ser ém qualgtffir :ocaasiio a Goida^ia san* 
tídflde da sàa vida, a Boa'^ca?idiaide e ' liberalidade* magni- 
fica' o fazião adorado do povo; e até os nobres, comodel- 
' ... . -■ , - • 

*' A noinea$ílf«»^d^'Afeehispo' de Saragoça^ euní i)ti^ se nio 
davaò as partes qae no de Toledo, prova que à Dignidade Ecde- 
•iaiititra foi V> sabstancml motívo«dk escoilia de ambos. 

^'Ekiríal'idád€f,^ein matérias que Ibe naó toéavfio pessoal* 
afiente, iaMo etfopenho, tio vivo ardor, c^Mn efeito aó pddem re^ 
ferir-^e á Hditaa enér^h. ^afiiral de animo, qae quanto 'abf^a^dse 
devia tratai com resoluta détermlnaçSo. Para abraçar neste ca- 
so^ parece que 8et*Viria o' átnor da Fatría, e elle sd. 

-' ConfessemdS, que se o entendiíaento-de Ximenes era ta. 
Hiado pára O' primeiro tugari tami)em o era o -sen odraçãOk A vi* 
mo verdadeiramente Real l que ficaria, porém , abafado e igQO« 



— . SOS — 

le iâo^ tíohM'd€fieoirfiaàfar^ÍMerv»vfo -as rèsoliiçSes da seU 
governo com menosieuidade e duneii éo'4ftt6.ac|iieUe cimi 
^itté e9piafi9a«s dos seus Monai^tts»: r .:i 

-r > Xôgftjque.«lie( tomoKjpowa d& Regência, variasficrr 
I^e9i tpiesammdiill ifue éafFOUK^rtão èum pouco. aa. rédeas do 
gelrempr' sniitáDtoia iSJuateir-oa ifteus yaiisalloSt ^e a Ipneoiiraf 
p<r^fón0::d'aiimara.lsatyaçdojdQr>râsa»'e![^ 
atttfaorfd^t ãe^eraaoda.jdts «hurigàra))» díssioiula»^ ou a pdf 
âe>pafcteija^éinoXimèD6s,r! qiie tíohftitoáisda parf»iio<«M 
6èsr«iç&' Uiiin^JM)»! (decpoiíde tropf Sf pagas,;op|fiácitrsè.è' dcshart 
rirtott ^ os ;aQus >dèsí|oios o&m* jinespemb iMÍgor o xom^ facHí-^ 
dadé: e aíá4a que^ql» tratou^^jcom effae)dade<.os aalhorès 
da desordem,. sefnpré/odotjrtgoiij a ;a«t<iisjde «Qhmissio, .'qoe 
mortificèrão i muito ;«^.allivo eíiptsUiol Aos. Gf aiidea ' de CâSr 

£in/:^iiaiito, íporém^' os Atté idtf Card^at se encAmi^ 
Jibatão ai meros indivjdusds, e>4odb o aeto> de pigorj^ateicif 
justificado pela necessidade, reve^sAo^jdaa f armas 4ftjusti|- 
ça, «vlerupefado de brandura^ ^ucâ (»i<itabiim lugiOr bou- 
te pafandesGooâaJBQa e queixas^ Suocedeo o contrai^. sCQin 
outro expadienlití^ quê) como feria Thiim-:pci\i|^io easesaial 
do»jBobrçs,rp4z.dmfeGeio et A teclaria t^doselto. ,K6t«tCoiiâr 
tttiri^o;>!reu^Íiis4«ieiit6 iia6{|Bftas dos nobres, estava o po^ 
der. fliilítaridispQsitado, e se eric^ convocados pada^aiguecr 
i^a.osMdfiiío&rior eeiiâiçh>y.lE0o<Q,^ aomo:seus vaa- 

saljosine: pai]pti^eg$iirem as sqaftbnpd^irâs^ RqÍí eoio fra»- 
ca^ l^d«s ^çiíprerpgativa: Iwit«iay dependia, , nas eXpedií- 
^h.ài^ Tpntad^, de bardes tSo pçid^^o^ Cooi eile^atar 
CAva PS In^^gpf^ com elles>d^Gaiidia o.Reíno,: e ipjsi freot» 
de; tropaS) ^^ recoiibecíSo os b^rõe^ por senbor^^, e.cosr 

ráilÀ iÉé^^tlo\oe(Íi]ít)as»è liá^ti^flt ôccaèiao á Oajeira de T<>k<tò. A 
qttai)toa:«aatèd0rj| Jwajíom: abaf^^ ^ ' ^ t 



ta««éas # seguir m som «rdèas, jAt jpadk ter éento pre^ 
caria aii4iiori^aãeo6 foasr fraeos^eiftirçoB. 

Desta condição apllrada^e depeodeotet sei^sokeoXi^ 
uene» a livrar a Coiiôa : e jpoiqae agovenio feodai desço- 
fibeoia exencitos pertnaoeDtefy e estes aariào odiosoe a buía 
ftove daflo á guèrca e generoso» aaliio com iuina proola<^ 
Aiaçllo, em que ovdeaa^Mriqoe » cada fattina^dasciéinles^^ 
€a(tella aiistasee certo nioineiro dos seas/moradovês^ puràie 
adésIraHreai aos émmgm edfas/siidoaf notexetoiciodaf aar-« 
«ás;* obriga^QKseidie jaKp(OTèrlá<t|iiatB ^do^^ndilico, oS* 
ekie» qae t)S' gifti«teniaàficiii^ e pnainettéodcHlhea jpara oa kn 
dtnriíeDçdo' de -'todas its taxas e mpos^i. OÃérecérãò « 
esla iimovatôd bum especioso pielexto^j as freqpietite» in- 
tsucsões^ do9 Maítos Afriíoanps^ ooittra jquéiníiera néoéasarío 
ter aparelhada alguma força : mas a teuç&o verdadeira era 
ter á disposifió 4o Mbi èum corpo de tropas* ^^e nSo de* 
pendesse' dos barSé», e dè <[ue elte pudesse setvir^se pava 
fiôr limites ao seu pc4er« 

' Cila v^dadeíra> lençlf úilo ftigié aos oobr^t ^ bem 
«irlH)«4|Ue 'O projecto eertmeotefoiisegmiB os fiiui': pias 
húvm se cobria ^eom o pio líiotiiro de atattlar o progresso 
dos 4i](iéis, e que erâ muito do agrada do povo ^ e corao 
pof oulra parle à opposi^ dícMta sé dos nbiíros se attri- 
boiria a »c|ras^ra«$es de interesse;' toB^ifo^ontro ^mi- 
fdio, s inâtérrão a« iMsmas ekladea^ B^ar dbedíáici«t « 
a representar contra á prodainaçlo, ooiiio TOpagnante aos 
^usforáes e priqriiégfosw Rompêi^o portanto em aberto 
motim Burgos, Vatladoiid ^om vartsfs nutras. Deelarário^ 
ae alguns dos Grandes^ seus protectores. StiUlfto á freseo^ 
ça do Rei algumas répresenta'ções vtotèntas» ^ assiístirio 
os Conselheiros Flamengos. MasXimenes» e só elle» conti- 
nuou firme e impávido; e |á por Amoestaçues, já jkm; ter* 
ror, ora mandando «oqi fovçar ok» p^t^bindot tiaiHLa á:ne^ 
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emmià tobmittto as eídadcs «MMioadai : é foi eontiauM^ 
do, <» )tedo o Hm^ da iua admknalragia, a segsk dom 
yigor esto piano, que.fior sua iiiôrtè ao peiÀia 4t ivíatfi S * 
. . O bom ^luccesso com quo segiiio este plano 'ido ofo^ 
quentar o poder etorj^ilaalia da notãMÉ, aniniou^a rioteiK 
tar a4iittÍDmQÍio doa Béiis Saldos» qiw «Ao orllo mei|os ex* 
oabi1l»Rles-« Colrb áa descMEdena nsepararóia do governo féu; 
dai, oa nobres applicados sempre ao próprio inteiossé^ t'à* 
pfi(>?é tJ» d O'flor OT doiiipefftoou^tdfi rmqnaaa^doa Monarcas» 
«m parte ufur|)Aalo» em partéraedbèrio bomo dom 5>a bens 
daCoFôa;.«^pouco a poitto ai:rMcteÍ|a quáai tudo das tntas 
doJPnncjpe e^.iftaorporáiip com os próprios domioHMk 
Mérito siçeijto era aoootcoTersta^OkdkeitQtcoaique possoifio; 
e.H fiasse d'BÍgmisnio Xíê^ oaís.títufo, do qué hmúi ar«- 
psagafS^, que a Coroa poc aua iiiaqiieu não pudAia ataUinr» 
Mio era praticaiytel o inqiiírir a orígeaa do todaà as avroi- 
gaigOes» iio amigas» ou quasi, ^omo o mesmo aj^téma fen^ 
dal ; e tirar do poder de todos os nobres de Hespanha gran^ 
do parte das snaa tendas, oausanagenl reheittlo: e este 
passo, ainda pam.o en^obensito génio de Ximene^, seria 
sobejamente au9adai.. RasIringiiHse ao fieioado dé Feman^ 
do.; principiudo .pelas pbosSes^ de que recusmi «ontínua(r 
o pagamento, com oaoctaro^de ter acabado «om a vidada 
fict o diíeito dos ponaiooarios : e passando depois a inqui*- 
rir do» que no tempo da admmistraçao dó dito Monarca ti- 
nbfto havido terras da Coroa, reassumio tudo o que elle ti- 

^•£•10 foi bum dos planos nuiift gvaadiQsos e «trevidoí qnc 
ofiolsefaM Xinu^nes^ e que pâc em prAticA com tanto valor como 
lidbilldade. Mas aio tarSa elk o que depois saicitoa, e ao raeni* 
ajudou Ofl Coa»muneiieft daPadilla? O certo he que todo tem »- 
ve*99ê. Mai nHo be iiO|Mitnvel, ainda aos homens de mais vaita 
eifei% o nio penatvarem diân da obstáculo posto ^lela naturaia 
aos poderes da intelligencia bumana* 



4riittoiaop«MuHi «foccibudeÍQobiMiK vfcãCMdeiftlirigB 

^v e(|piir beioodatúiác&ií^l^ocptf^ 

fiôaãi«il)a«ullfi|d«i <)oaatí<8, ^píi^*(0»iittcraa dq jitiMtiavil 

fi3O¥àix]fi]d0}^riUlv«ti£í^>aniieg «iptteeélfósi^^litircai d^^^ 

e ()l^deDte;. jet dèsÍBli^asQda afpifiiBQio idas isòiHHiid^siAiÉ 

ci|frai|8oií#í".- ú"h - •í^.••l'^» ,:"irji 'ib ii*l?qo: '^rní j :\i\U 
' ^ u jA^suteúídÀs ic{«< ataf iwsíilio .nifwUdícis^tkÀli^r^^ iK)^ 
1)QQ^ ,pon iiçç£3saria'il€9iari^aairitalí|i9u pam^t>9ia>! >s^raii9a&' 

'pfixa(|iia.i'e8afiuç9e&:;(Hiaft aiité& 4^ aeíaífrejhaein ao mUíim 
fíassD. V QonaftftraQQ, «Iguos ido seu. wssmm maoidm; njpam ^e^^ 
miaãrega-ícqsk f»e jpadç res: eiiençilà«a}'/;o ^Gardéatitaiiiaiiàle 
4iulfa(«ídatfe. ;0 Alailrinitei4teiCasl;èila)(ii Do^ueuide^Jfaifaii^ 

' Huma facção deu a Izabel o throno que o direito dera á 
ex«ellenle Senhora, tSi» 4K>nfae€Ída na npuÁ^ liíilériaf pdc^áA^ in- 
feri anios,/ As duvidai dõ seu.nastinvfiiitoi^^aiivda^^lie^AeMaiidi^at 
4unda(Us, de viSío : lalvt^s :ceder à. utrlidade^coinaaitffiíi ^ ^ eil«>.<iiíéfi» 
«xcmplo pòdiía tfaW^a Cásiellã' grkfl»«filQ« pi«tf)iiiÂ)iSk' Nâci^ifr 
trouxe^ tm yrdváe yei^ prudência! «w>tk«^tdâ 'Izaèel^ K» renMilda 
muito. Màs:naò p^e^ll^ serv» ái kr^ill^^á^JIttrlHiliáitiy^attitoijIto 
em tempos vindoirosf Póde^ pôde. » ' ^} * .;•' - • ' ^-^ • "! "^ - 



Mo e o Húoipèà Btaèittitt/ MdOs 6rmdé^ dtf^frtméiM 
ordpm» forio <» iifiiieaéo»»'^ll^eoebe(His Xtmeúe» com rivf- 
4iiiaie,. mas^ ftia mitidadé«;'e'ei& mpttUa ttosirou o %ei^ 
temenAo ev que Fernando o aometfitt Regente, 6 a riVifi^ 
caçiíe de Garfos* A hama e oalra eoasa flzérao objetçõest 

íevdeúdi» pMT sua patte* o Cardeal a reaKdioide de amba^t 
e icoeta a poaferMui;te fane tomando' maia' ealór, insèasif e^ 
mente osf^foi coadozindo para buma jancfYla» d'otidè se via 
4iiHn iHMíefosaoorpo de tfopaa em armas, e huai gvándb 
tkéiOidé jortittwrãi^' ^ Eis-alit disse elle èotio lévaalaridò 
« vcjBí e iipoMaddo fará lodo at)uélle apf^arato, os poderilr 
ifotí recetHi.de BiRei Catboliea. Com ei4^f gO^mò Cáslel^ 
la» e oom eUeàa- ^entareit até que EIRet» Vò^so aftib 6 
ti. mcii, tooM» |K)flBe:do Retiio. csvR«<lútio-os ao éitetieto, o 
aiBotijhrott oé mais aametadèa ttb «Itíva e> atrevida dééla^ 
^a0o; Seria áosèsperaçao meta pegar em armas colifrà 
Imm homesit que eoobeeta o perigo o que estava apare- 
lhado para o repulsar ^. . Depuxerio-se todas as idéas dé 
conCsderaçio geral eoatra Xkneiie» : e ò sooegoée Gastei- 
la dio to9f roais hlt^raçBo» que a de» laves eommoçdes, iiiis^ 
ôdaa do |íartteular leswtimeiíto de^ alguns nobres. 

s A execiiçto dos jiiaaos do Cardeal trilo tevê ètetam- 
los só da parte, da íiobaeaaHespahboia, teve tamíVem dé 
»MÍlsií coofftaiita li&ta «om os; Ministros' Flamengos ^ qué 
coniiadob ao Anror da novo fiei preleadii|ofdirtgir os nego* 
fm de ifasp^ba, iooiáo dirigião^ os de F)aadri»i Goiá^iíu^ 

• V '.-• •.'. :-.= .• . . ' '■* r» ^ •• • -•••' 

^ âuer-ina pftreeeri que a resoluto intrcpida do Cardeal 
W^ oeita eoeoBiio, tánÁk taiai» podeibsá, que asttíipas e tteoi de 
^iUiMrk»'9&in«fivfefl a a9ceadeDJlè"de Imni hofiiem qoe d sabe 
tMnar;» ^«q«e tem ganhado o «oooeito dé ^^«apat de o ÉtiatiterJ 
E«B •tfirfot j» Mio kwma: deiio^da ffa«oUç^o df*teni aifttas tufgaresf 
aioíhi.^lif Me{io.ènowimdi^ em^serjiò!! d^Almirantes de Cast^-' 
la, e0ç<jjijB?çáte Jftí^açlo.. , - :• • '^ •.: 
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J^iMo# 9)<i%jM9Q:biwx4níi^ queipodjn 'festnDgtc ^Màcpii* 

z^:fyii%fi$ tQí|)i^.iii3i q^ml^ <b. admifiatrftciOidei^lK^ 
¥i9}>f^Plfit^X%<) ^Q^W^^ «riiitiiKd«5>f«rcUet!ft- 

j|n/idi^s;iH^ j^ qite ^)io..pQâiâo, e()ift,deeeooia^i>]pmei^\d^ 
*i^l^ 4^ ft^ep!^* tr2^tárâQ..d(et;llK^, dèipiratt a.^hoiida}- 
<4««,fQe9i^tí^9na* C^beciêrã,0j4og<gqiiâAdniu*b. de Qtredbb, 
jfi^ei^bfi haviSo 4^Q por ^í^ÍQiJtlíqL yfhoi^lbAStaiitet^^^ 

i^9a (iiiQ.Çj|i;fos..]|}ç la^itf^ae, primwt.>t|uiii jGaxoUwírouFU^ 
4neKg9 ^0llidA l^rCbflu^ ieAd«p0isi>iitmk boIms jlgttMdcc 

g^4/^ çt^màriQ oiUóiknài^ poRjpnnitf fiiáien* Xinumf» 
^Q^.qiu^ jCQBbepa>a».iiiãr tençtes idos Cofteiies 4e Rbqí- 
^e$r^ K^ccibeo^bi com Iodas as iiiu)stat&^xtedofwjde.dii* 
1ÍQ<^^9» 4a«jM^te de»idaa an «dUrgo <)ue loiEaiScrr Mas m 
£iC|[^s^, içim^firyou anseseiaLfupeilijQftdádeifae to«à A^ 
no, c coglimum a dirigi^r^sé todosi^a^.negocfosi^Oii «éua fl»*^ 
t^^rCQSfiS^^a conservar a. authoiâdadq, ^iarS0>ap{W9a4os doa 
|l£.^psMÃmi* iminígoa, taWeíisaèrekadosí^»» iaa^ fíovoa» do 
gp^rpo .do.ierttiBQgdfo&; o. ater os fAdMiesv- e^fleoettáb^^Ab 
por #fejlo dftta. paíxio i^étòàaè, doaii^hoiM « doigctoa 
prQpnÍ$^« prafuli^io o go4Fémo.dalnn.adiii|^ia$l>ta,' ^é 
temião, ao de estrangeiros que aborrecião ^. 

df^Qi^ra$|yo^.be. fi:<;«ttMi 4ei|» paúci» esalt«il«»^Gfekt««íèiiÉe^fe^ 
lif i>e;i^ ponfa* El)« ffexjste^fMHter^aaiDfentei^i «Qitc«i«6«i .^a«M4 
Das, . « ,rf ii^4Ma 9» l^^li^Sy .i|ai« lium. Pi indfia ^otra» alMil^ fto- 
dturia I^Zí^r, eHtre||^t)f|Ov«e:ft;f»£o»ealrluHiw« Hqw^^ {iiâ|N>j|feVe 
•flt^r maif loage da ser^dao, do ^ue ^uaiyitr OttlfO*. Na <M>ib< 



dies, Kiifieiíes U^e ainda ^ stistetttar ãuai guerras tatá 
itíimfgi^ âè fihii/ Ft>i>tyiiia áeiltis ^«í^NaVaifa, 6Dotni'o'iti. 
feHr HmiaFcá JoSo 4'^AIUret; què a^ iàvaéio. Pareóia que 
na ^ Aérté de Pémáodò» iMi auseocia deCarlos/é na Siscor^ 
dia e pouco affecto dcb nojbrés Hespánhoes se Ibe òfl^l^à 
boa écé^ii&èè réeobrar oa seiís doiírÍBiòs: Mas nSo o dei^ 
x»â'1e|grar a b^pbttúnídádé a vigiteotia do Cardeal, ttém 
dbs primeiros |^S8Ó4 qu« este détí,i como previa ds''pèfígoa 
a' qèe a^cftlè 4<eiítò estáya ex^s^, fòi ^towftiM '^ara éité 
fefntt iKHnf tiírih*rb'dè trbpas* Eto quàfttè^rf^Altt^é áéocctr- 
pata eom ]^8írtè'db eiíeitíto 'nò cercd de S. Joíío Ked éíi 
FWt, VHIèKa, 6Bcf*I flé inuito >alor -èexpétíèríèíaí^atai. 
ctta db ^drpredt! e' deSbài^aton dè todo kiotifra^j^afée; %oni 
iífo lií hftlréu lií^o o Rei prccrpitadartrente e leve teífcih 
a gnélí^. Mai Icotflô NáVárra estaVa naqúcífe iertj^^cfóa 
de CufildéS^e^Casténos rhaMortfficaAis e firácáiiíetite'^ár- 
necidito, que sem l^ezistiremaò inimigo, só fiíertléo de 1á^- 
gares a <fae tflie se recdlhêsse, Xtmeôes, seínprè aírèvfdb^ 
elálscish^ tios sei» expedientes, d^n tnrdèm pérá ^sêkiá td- 
dos arrasados, menos o dePamplona, de que resolVeC^átrg^ 
nitonftár a todé o coslò as fortíftéatáisi E a esta éxlraor- 
iHoítii fredáucao det6 aHe^páúha o estar boje èm dia 'dè^ 
posse da Navarra *. ten^ 'debóis di Francéze^' entrado lior 

quista dos Árabes, osHespaiihoes já n2o erao, 01» ainda nSo eriío 
lietpafihoesi Peiagl<o-«ia lueta « qué^lle deu pririeitilo, liè que 
totnirltf e«te ncftavél cáracrteiv ou peid menés arefttttuírid. 
^ -^ipiímiutllc^sem dtfvldate4ibÉórdiiiàrfat ea'iii*h>r ^ròvade; 
sag^dad« poMttctfede ãii«iQ^'9epeHor, que deiict^dfa darXi- 
mtne^v '€ttl«a^ileTèr^ ^ «tu hcrma Re^irda, qnt^ iitlnéa j>ddfà' 
stri4afg»^ na^digo sé putés^cr jKs^ébi^a, mas^iíe (Mfectasté hiitík< 
ttvolu^o que aindtf M prlif fhv Momiitii «erià íii*itt> resoltitt?^'' 



ies ^dovlk) fU)|ti^.Mcis ofiiiíM ií%\xm> eMfctt» 

wzpviçs, fiWB ií|^o^Uj4i%o lufares rfçmteg, .a flue »^,fS9^V^ 
pa^?rQm|yjid^p coro qMjB?pJ/j^íÍ9 fcito,^,,; . ^^ ^ . ., 
aejr.FmjAifriçav contra P fa^Qfo,a,YB«|Mr*Wfe Pçtqft JBtfujbír 
í«Vw f wiffi;^.*^ i^^^ Twene. Argrt.,í|^ pWVíjHl^li^ 

fôl^a^^t jGeiÇKlnieQtiç derSo a. Ba;4va;Mi ,ít vJiçtqrjía,.^ctí>j|,«y 
rio muii^ftjiiia batiili^ aiuíH(?p.nv^s ft|ijs4iraiií:.ç;^s ^^ 
f^ii^rto.viçr^q a|fi^ipanl^ i;i)^e^8 4^(P|iDrqt|i;i^ ^S^^m 
^ mjfgQ^ida^^.çf^V quf o Caíd^pl affiptçft^fajf ^e^f^B- 
tr.ç» Q,jp«p ^ne ffoffr^ açn to^ O ^^eotij^ 4a,.na .A#su^sr 
iiççiç^o, deu jttpvQ iusMe ?í9 «ff»; Çftfa^iler 5,^0*1 .pçgj^lgi^ da 
hum. cof^jirfirío successo, não se-esfierav^a Ifjroanh^ conpç^r. 
t^i:^ d|ajDÍfnp,.da par^e 4^buai \\m!^r!^^M^ «««ííTv 

pa(|iencia*. , \^ ,;. ,,,, ■.»..:•(,;, .. - :í-.íí ^^..^^-m. tó 
^ ^Duroçi^ pouco a lemtif^fçffl disfl^iç^astref:, p,co«(^pos^^^ 

tftii^te jlucojmmodfl..,n^ §6 ao Çftr^fli roas^j^^^^íq^ig^j,^ 
ra/Huma sórdida e abjecta avareza offuscava todas as grão- 

. • A>. fllfnai^ gran4^ft>'(Mia .0^ 4Q.aé em JiiHkn . iilgQ«»»y-')«Hiei«$ 
bum «jK^ontro. A, tua enetgm, ^i|/a^fMÍo o bpfi mrío «'•íq Útúitm^ 
obra çom -jtiQ^AiTa v^lfsntía D9tfir«is liat $al>e r^pifaiôr:*» ^tfando 
Q boi|i^i|Çi|j(^.lbQ.prdena. 6^i|ftiito.4MÍ0f jquejòJieQUftiMlIila^e 
hnm Bi|io4i|çc(fffp^^^f»l>j[olproc?diB 4» wpradffiQia |»ro|Jri«^. DÍo 
p&le curva? Inuo. aAiqko forte ^ «ife9!i4iiienWi qifiHi4a.ieU0^tta«.»r. 
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e? qAiSaáles aéChiévres, primeiro I^nistreíe prhíé^ò dd 
6Íro'líte í"e tóh^ â saccesslò áe Gàílori-á €òrôà- de Hwpár 



MÍro'ft^ f"e tóà^ â éaccèsslò de Càrlo^-á €òrdà- de Hêspár 
tíkíf sfe liiè' áBlÍBi íiotà' ecoptes» -fonle dè Ineíos pira ísff- 
rikR^i^éstflí pín«S6. Ciii qáaiilo á Cdrte residi<i em FUh«-' 
Ares, ''fódft a turlãi dos' préfebderitM de òffibi69 e de ftivor 
Mt V^ébrpníV' Descobriõ Ibgo ^ue toda a ' esperança de hini 
«Moessae^i iâ^ft; se ò^nrito ajudifva ia pMeéç^ 4e Chie^ 
M^â; è tAé Uit íàltott^ áagaeiéáde fidlnírjdeséobrrr ô meio 
sèjgâro de^a obter. €iN>sm&it)»M; sommas de diólieira^ aahU 
féô ptfití^e^fè em(trèg(Vde Hespanha': tãdiy era Vêiíal ; tu^ 
êo títá dédd^^ qíleM! oi^pâga^a paif ^ais altel pe^o^ Miâfi^ 
árÍBflrosiiirétíck^ derSía^se,' > á^támtdr dêf CtHétré»» ao mei-t^ 
mo trafico; que veio á^^r Ulo ^ie¥at é detoeòbarto, comÀ 
efâ-ílrtaáiér^-'^-*' -•• ^''- ^> r-^'r'.'> ... 
' An^a éA Ttii^a os If espadões âo verem ot officio9r 
qiiè mais WpoKtfrao ao bem da Vatria» pèstós em velidlii( 
por't$fiítáitfgèiik)Sr a q«í^ a soa iiom*a è fèii^aSeerão-init 
diffemfteèí. ' » Xiamcêf ^ q4ie tialia ' mostradode^nteresse em 
toálf^ M8Í ^admi^íati^çlbiív é qaercom eíFeito, pela aúa^mea^ 
ma geM^6siddd^d«'afiitHi^nftaof)òdià ser tentado de avá- 
iètat^ iiiv<MiviVa c<Mi gvafde deiMTo contra a veaaKdáSto 
im Fiamengoík Nòft-mait' fortea termos levoíi à prerân^ 
d5 Reia ^iodignacio, e maémma^fiqs de bum povo iivte o 
ifltiva toúvk' lai procedimento ; e 6i»p{]lieoii*lhe que p^isás^ 
sè 9êm pèi^ de t^mpo a' Hespanifa, para que á í^ua «pTe^ 
Mítfçâ éiipalbasse as miieba/que se btip ajuntando sdbrê tcP 
ào o A<ím'1\ • • Nio fatiar p^ntof' conta aos filioistrosi 

pf\'-.^ ' •'•>.* ., í '••>-.> ^ ,-.; -. . ' .. . ! ', 

^ . ' A tffadaeglo ^pprJme a^jL bua^fragmeoto, nSò muito es* 
tenf|[^.«)a,ocigiiuilj^ ^ue dá çopjta do eiUdo das coifas da E^|:9« 
paj^ qua^foi nVoessárío compor pêlo Tratado de No^òn enti^e Çar- 
hi^è tlraácíicó i; , e eíúii queAimenei nao t«ve lierópodja ter 

pafláí'^^'- • ,^ ■ *•••:; i/ •! t' - ":: "'' • ' . .í^": :"'" 



name^goi, que Cftriw f^m^f a J|i«f0a|49 íto ^ii4«v^ 
quaiiti»! Carlos rezidia epi Haniire^». 4as9ie9(iMíp.f(e riÚt^dAft 
asTeod^S'd4<Cofiya;.ell€# desfruptiivSQ sieiii cftmiíetepQiii 
todoí. o»! efiéftiQft 4a gtnie^oftidade 4$i MoQafCfa; «iaqaif^atçiA 
era o assunto dir:GoT6So^i e eiA^ dispeoM^os |N)r «va oOlft 
ifiàfH ds foyores : e de^ jt^dos este9i CGmmodcQ <^Jiijia nso«i 
de le ?er |^ri?ados(, ,ii« , «temo ponto em.qw i^,Sqbeiêm 
eotf»8se ^m ile^)«iili^. £rii. natural: qiie f«BSMi? pa^axis 
Béapaubocto. a manejo idos pioptiofK^-negpqia^; psPapxe^Bai? 
XQ9 sd podí|9.se|::Aesde.^€»tito!eon8âderadQ9:CaipAPir09f|M^ 
dt^ tufma giwde^ Afon^n^bi» ; . e eU^,n po^ne agffrA o^rílt 
para Qft ojtttros otílArofMrid^ Pfipçipe» deúSf^iaoi^iitai^^ 
d« 05 qbler da* míSoí dos estranboi. ; >. ; ^ 

Mas o que Cbievres desejava princípalmef^ QTÍtaTv 
^iab&Qia' entrevisto de Caijloaicomnllfiaieiias. Ilor/huma 
lártearprudeaoija, a ioleirbzai a magnamiídade A^Cêf* 
deál». Ibe dai-lo Untoí ascdidento lobre weiiUos bfffiíei^ 
^pe era mais ^ue prova«el. i^ estas. «dtaSfiqtalidadet* Qf- 
}<Hitando*se ooi» à reveveneiai devidn iá sua Âdide le» efficfíoé 
obfigaásett ao respeito hfim. PrJMÍpe mknfbbOt disposto ^ 
Mibtei^ e^ generosos aSbcto^ eifue^estít; iiO;ip^jmO'<gráp de 
admirado, quette iospírasstm^asiviitudM do ppelaAoi dí^ 
«inuísse a suíeíffio a «pessoas de oppoçto^eiMelfir. SjeCar? 
los, .p^r otitra parte, opotípiíasse a dar. aos; C^lumeogoSTa 
me^maitnflaencia nos.aetis çodselbo^^ripie logiíavip {«gora^ 
era hfítn de prei^r qoe! o Cardeal fatia- omito «rfives JTOr 
presentações cooua; tairdesafttençfiò faáte aQsJftspíli|#w;^»(* 
pugnaria pelos direitos da pátria com a mesma resoluçio 
e bom successo, com que tinha assegurado os privilégios 
da Cdrdai Por estas razdes, unirUo-se todos'OsGenselhèiros 
flamètígos^ pára demorar â partida; é Carlos, á (|ttéffi' a 
falto de experiência nãò deixava t^r suspeito dassii^ toa*; 
çOes íoteressadasi e de mais a pais obrigado do amw 44^ 



Wpfti ttfttutalf doimcettmaiwa*! jrie tdeiiiori^.ein.Ekmdyeft 
lH»44iaá> iB^iflOtodeiMle^ «i^Hgftitm do Tf atado d«|l!toyT> 

. . oteiéepettdftst: íàaladciaè delXimne»»* a ^ptrqcer. 4q seu 
Alèíiiaxmikino^MaiiHlnurâçte itassal- 

kwtfleapáDfadwi otid^leitei^ifte etíníkit a emtMineíirnseo 4^ 

jiyinéifd^niiobr«9 Fianengos ; lúa ipit t^vniigosto ide fNi^ 
aoieenÈtr^giMMleÉar mt^ qmrerem ter,)MrtefiiiaSi^ra6l$ 
ierr^evBiiedfaw Depà»> de hnraa: pdmgosa wageiDft»<de^to« 
bârifou-cnVáiilMiifcíosa juta Astidiiaa; Aífipi;.r«fiiebi4«»!içe9i M 
nvn^aolÉBafdef^ foei poditf €f|Nsnn: fauor jmio Mwar<u^» 
eiipí jduBfdto seddsí^fwa com taate- aidoa*: CaiwtftP <4a 
teda^tiiiíipaFieB doiítteíno-a ni^renk Haftpaoh^la a.fi(¥pt4^r 
0. Sobenaio, íoatetrtando Ain^QÍfieeBeífit. ^ilíl DftolpfdiA ^^ 
igoabda idoa tfiliuMngoii .' . - ■ /> «j. .-. • -. <,- .^ . . . 

o!' r ij^mtoea^ iq«c( rapatala». a:^ktK«i^ - JfilS^i^ q^ 
maior veQtuia.idoKjeiía :£atados; Mmtímm,dk.íakim\gÚi^ 
eept á priHÍii|ltidla qiMtpotoiíttia a saa^saildfe^.SeoidÊliibar- 
(ger êai,mxi^iiiaàm e 4Õ» âmlM^i é«Bi»gêii«»t >«ada:abi^ 
taa.oa ifreipianiaiè e rigdiiâas auas iraaèeixffQçs : ; e a e^t 
ajimftatovitdg^^vlaboiiosa asMdutdade -âo^foe^taiQSyr.qilfi fo^e 
TB deabaratar a constiluiçSo mais verde e vigorosa. Todos 
ai!4Ma4i*va >Ç6rta$ borii^.âOçac^o^celebçata. Missa; e aló 
haá0mtê^ teaupOíiiMura.eslydau^^ F^iraidiatò, assiMia.regularinau:^ 
tt;;WÇòasdhbt rèeebtii 6'Ka todos os p&pe}is qu« se f hè 
âpfeseátaV^ò V ãlctava jbartas e íostrucções ; e tònfiava a seu 
WTfifrfa.JiftHí^jÇôÇ^ dQ,tQdQS,,çjS .n^ftciç^^çivis, ecclçsia^tícpf 

^ O Tratado de Noyon em 13 de Agosto de ;ii6ta,'a|Wgou 
o^^o 4d'g9étmi} ^ufesèravia aoeendido jcAiibosa Liga dè Gam- 
bfài. -^ a pMfH^a algoni atmos pioce<leo do eoncérib dedolj Pipín* 
ti^9i€uféí^rikdlÍdúdté^mUgão^ o^enna H«>bertfiMl, o9 ieven& 
f€stant€ do seti r^nado ^làipftfietàom^iVknmto^vditcwãimm^ w t * 



«>ilÍHl^af0ib Nio iidfii IhiMé ttomenta^^^K^si^^foMe iM« 

va dos oegoeiosi eraprâliear com alguns IMigiosos eTUeo^ 
l(hg€#^iti jMwtps enfamçádoà darXiMasíaí fimlaitka. 

^€ii»cito af asÉfeniâ todea ijh/wHnca» >^óho aAaMA 
bti»4Sorpai fàalo eom tto»a4wn».lh6érítla ndbjfJit Jòtm^ 
da ^B4ibiMbío^lte ám liM6Íipiil}oa buuriliifiia^vi^iilo^ emni^ 
aji«A|K4faDiir4Íir»'dir>of4qiai«o; que asqtie-a.écoiii^iilmt«lai 
òttiâflk) c<Miiò éfeité de f^nem h sen» paderen ^Nvéoa^db^ 
eidt^Ti se^a criaia deviai ser aHeibuídQ! ao odjo^daií nabrafc 
Weifánbmi se á inalUki dos ConezlaadStaaieage»*.nfiiM 
aiu^ideitte oMgauMMa :s«s|^Bder'a|joi;aada^#^eÉlla'>e90^ 
vaD^a>€aiÉM^coA a iuaieoêt«mada>Maaliitla( athorlÉadafC» 
a de^)6dir ô» asicangeifos qae o «egiião*; cilJ0iMiBMia..ar 
^^anfia iam jA pombra aos ^Hespaidioeii € ^poderia* vir a 
príval-o da afecto de todo o povo* MosIrMra ao ttosoui^laiite 
]k> ftvo desejo Ae da ttM) ^am-EIttei, paia a^Urfamíar da 
«Mádo^<da'Nafia^a da iadole dos seas aasfliiias; r. r :>.m 
" Bsra hnpôlif eita anlreíiísta uaii^or4bittadaia wAta« 
tm oâa»aó wHaineai|^at^tiiaSitáBftlMmaafiraaA»ideBea^ 
}>ftobar e»de< pÉafOiilD tiveito' €arios em d^alancja d'Araan 
da^ at)de>aGard«iisa -havia reèoihtdo. Eva regaitada^poi^ 

'"''' ^ Siipposta É propensão dé áèslgnár aos succeno'! 'ié% gnlÉdiAí^ 
lidmoli» câQSBs MtraordíaatMS^ ))eia seria pMmillidb darito 
d«Me críina« Xim^es tinha ni^ita idailei estava Já ^i^%fflpo^ li^l«' 
ma jornada nio lhe devia ser iodifferente, Os aieua^ft ii^mdii- 
6o, que siiftpeitárSo veneno, nSo sóut^rSo decidir 'por qíie par€e 
fbi propinado : o qne mostra como a caso 'foi itovUiobò. ^líkAtéíi 
tanto áobertson não inculca duvida \ posto que também n&o a* 
jmxUr «l&Muitãiy» <* '. •< :^' :f:«^.'t - 

• . < l^ilvi» nem Jtuns^ nemoiitfOB: mai: a gaaew a í d a d o Hai* 
^Mnhòlaif tqiie .titriM moitrttdo' a Ximanet tanto rMpeíto v ^ne via^ 
da qiM^oer. modo, aoabodo oteu podar^ parece^ iiãtkndo em ab^ 
sdirto^^ãffareaer menosfasio áe snapeita» 



— itt — 

M^jéMfí^%À Bei»4ÍMiniri0ftv IMtí^ Dique «Ite 'jMMilnieD' 
iwm flMk|40^felUldD^t6il ttiè^foMrfc^ «i^eé 

Méileòer'«ttad(lBV^ qut^ a wa Mfth^rMidt timvii o termè 

IrecrJifiiiéMs «ité tratimetitoi cDag>a «w «tfádl» firtoleiv^.^ 
GettO:^! «ba^iUtwteaíie mevfciirtaila, rcspétftfa âíflfMifir 

(h'Ret«ò «m «itaA> nuns <flDiwle d^iqm>míiú9í4àmi eav^ 
thoridâde mais exteitsaL e anâs^laeiti Mséáàiaf ' d» qoe t' 
tinhlo poflMÍdo 01 sais mais illustres Avds. Lamentou á 
desgraça df :))atríB«.a?atíi;iiiêa as calamidades* que lhe de- 
irifto procedcir da iasoteacia, avarexa e ignoraacía de es* 
trangeiros. 

Em quanto elie estava ne desasoc^o destas oouside^ 
rações» eh^u huma carta d'EIRei, em que depois de al- 
gumas palavras de fria atten^^ e formalidade, Ihè eenoe- 
àia qoe se recolhesse á íua Diocese, para dos uitimés'$a|í 
desçumir 4<^ huBíii\ ^TÍda de trabalho tte atufado^ Ablbouí 
eiBa.3 l i ia w n» ai^ ooaalheudeidaata. ceitex^* ou. pogqueiè seu 
i|tí¥0' èsfririto Oto pMe sohl^evífer á ^desgratar doPriocípér 
io^ii porque ti^o pôde o seu coraÇlò generoso rDiistifc á eon^' 
sideraçSo cloV iofortunios im^iiaentes ásufi pátria*. Ocer* 
tehe qfíeí>«|^roo {toucas horas depois, de ^ len> 



' *<fti htf^—ttp ^foé -ombÊ^ pasio^lfaqnw» o animo do Ga t d <i a lj 
baalania detcolpa teire no. Miado ^ 'loolattiA^ ts «i«lMftÍ4 fffate^ 
em qae te achâva. O hoMam lio çravemanle eafêmo ni» hm ú 
wmmú, 'H^ §em natvfid, liunsoarai^ Hoiavgo,. Imaia panetra* 
$So tio Tàítáf qi|a . o' devia tat ptepataxlo pata as; ioJ«itífaérdai. 
tMeêf*f9éimm\mtnim. •MemkwiiD^d^náuaamisae Abadanènto* 
f* AindiS mpÊÍ recém ^«e lecoiMMtU • éhto ti« «riíiwtfto/ 
de asft^iMv ^m via por oníut o que pneada imatadiatâ awt a u 
O veneraifel velho luctata jÁ com m mopler^ «no ae vâl doinlav 



— st»-- 

1/ Considerando ^a.vmedadeiMgfmide» o b0|a.fpoees$«^ 
A)s«ut plaaos» Je»«lHiiiia R0g6«(^a>ii|ii9yii|f dm^ m^^ 
âoíTÍÉle mete»; ciístá aisescUerr. soopepMewmai» Iôuvop 
pebi^igicidftde dos<xMi^tm, sefela pi»dwÁÍ9>»0|Qe*â<^ 
8d .peia/ou6ádía da rcaobci^f^^ ContoiVfNl^ iiiidii^e» Hea* 
pliBÍia'>a sàar ioitUt' kma.de sabedoria a iQt4id« «Mrtidède : e 
B8ot<apl>iita ftlMstoría lantrõ príaiieírQrlfííâ$tÉ>/ 4iftrii 4e Xí?' 
mengsi^itt ^oaif m ^ef&icíooleapdrabeea tíyeaiefli oui oonta 
deí^oD^Ot e^a{(qaettrlle teiÉp»idfo Mi/gokefa» íQ )poi4 aU 
tribiiísse a Tirtiiée dejfeitr mUagrea-^b t > >]. «t ' , : 

' ^ ^16 deWòvetabft)*? tSíi.-- ' > 



fi H. 



..-! 



foMáS* Beni,|i^e.fter Que elle fosse lá poueo sensjvel ao golpe. Hè 
cerfó porém.' que enítbdqís sao de suppor taes fraquezas, è que 
jiítè eotrceliÒ getiU tfá Wttito irorpo' ^ si Milbáirtes icòtiJeéUsHit: '' 
I? «:• ^CtiÉfa«tft>iÉí feflMté^ a^raáoNer^ tiMttoar>>»c4Mi|it^^ 
•lií^ m^iifeà i»e| ifi ao> .coro a»i9Íti5»ii»U»(W^ ea|>9o^a|^aiita.isoii| 
a,PÍirt# ^i^it^jgjSp dj^. 3egeD9Ía., Pdo qoe aqui se lé, Ximenet fi- 
ca iiiefeo^iifk> conceito do maior Mipistró de Esfàdq, de que ha 
noticia ; poi^qúe à WSò 't&a dêf quem,* éití tio ápiít^dái^clreunstati- 
das, tca^atta ^ ébiièsé-UiiiiiiÀia doiuaiw^ aitfcia; qveBpbecÍMt 
fiiUa deXimeaes com grande honra, fico duvidando aehê no lev 
louvor mais corto do que devia ter* NSo fae impo«siveI|jqQe ho^ 
lÉa'Rcgènéia aiaki Jaaga. paiièaaa; XsiMtees -««a pvava.mâis^diffi- 
çuHa^;. maer^qu^^nSòadfltttta duvida, he què oiiiguemdea 
tamanhas mottras dèi«t».iu>CQio iappotto*: «>:.:.. 
^ t: . '^fiiobartaéi^iponflcAi com mviftatftilèUigMieia ^ hnm piliitaír 
aalMim<lfQ'l! das aaaa ooMaa^aiianeos li nò Umfi^ 4o.-tea S^vart 
liaÂfDevia.aaaa:aaAâidadef«er hampoivo>8i4«ita:aidttvidai. Ma« 
^aa é 4iWÊií: Mimiró wma €m micftl<» deSmlm, ^ »uito 
*p0ticoi« CoíÉ tudo iiliuM;sa'i^ideiia oabit mab dftj^ana da biun 
MiUirid Presbj<tarianad'Íbc«isia». 
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RESUMIDA NOTICIA 

BISPOS »E wtmmKí 

NOS SÉCULOS XVI, XVIf, XVflI, 



O Pacire Joio Ce), Coa^gado âo Oratório de Lis- 
boa» compoz, e offereceo em Í7â2 á Real Academia de 
Historia Portuguesa, o Catalogo dos Bispos de Vizeu. Nto 
be este Catalogo, nem podia ser naquellas circunstancias, 
senão hum apontamento de nomes, em que a historia dos 
Prelados, pelo conunum, nem he levemente tratada, e mui- 
to menos s9o discutidas certas duvidas que a embaraçio, e 
que oAuthor nÍo faltou em reconhecer. Nem por isso dei- 
xa elle, comtudo, de ter bom direito á nossa recommen- 
daçio ; assim como o aselo da Academia de Historia o tem 
ao nosso a^adecíinento. 

Huma e outra vez me tem occorrido alargar em no* 
ticias o dito Catalogo, como a dignidade da Igreja, e a va- 
lia dos sugeitos certamente mereciSo. OccupagOes porém, 
saúde incerta, e o descahimento de animo, que ella traz 
comsigo, desvanecerão logo essas lembranças; que agora to- 
davia se suscitarão de novo, e com mais determinada re- 
solução. Acommetto pois esta empreza ; posto que bem du* 
vidoso de a levar ao seu termo. Bem sei que não he das 
maiores dá mundo : mas para bum animo apoucado quaU 
quer empreza be muito árdua ; e o meu, pouco alentado 
talvez de seu natural, ainda pela idade e outras causas se 
tem enfraquecido. 



t».-f. 
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jlft^ipa Chronologico dos Bispos itféj Vizeu, com posse e go^ 
urna pelos Oí^ms de que hfi noticia. . . 

\/: TÇWPÔ P0« SVEVOS £ G€)DQ$« . r 



)|eniÍ89o1 . Cooc Brac, 11 • 
Sttnill^.C^Qiic. Toli9<i. ílh 
G<(t|den[iaro Popi^m*.* • • 
LaatQ Çkws^ Tokd.; IV • 
Fa^po ou Fariiio . Cona^ 

ToL VI. • . i • • .. 
Pafino Conp. Toled. Vil 
UiidiUaiKHiW|idlM«.Coii«. 



Chthko 
ÓVÀ 

663 



«3» 

646 



Toled. VIU. fe Coiic* 

fimeríteMo* •••••{> 
Reparatp Cone. Toiad. > 

XII. e XUL à . . .} 
VHiefoiíso .oQ Viaaifrado 

Coae. Toltfd. XV» l* 
Theudofredo Conc.Toíed; 



de 
ari*4 

6ilS 

661 
666 



66t 

r6» 

í 



TEMPOS SARRACENOS. 



Tbeodemiro '^ Sa^ração da 

' fe"«in 4e.S, Tiago 

Qu|ideii|iro oa .GaQdjsmi* 

AmericQ. D^oquQi^ « « « t 
t^bafícQ. (sfgiiqdQ Flçce») 



I' 
876 

fOê 

»l'6 
.823 



Salamon. (seicundo Flores)! 932 
Dalcidio. DaouQK']» • • • 934 
Hermenegildo. Dpcaia. ■* ^964 
I^Qila^ PQ IqtiilaDO. Doo. 096 
()•: Gomes. Qocum* • .. « 106^ 
l>«'SÍ3nando..l>ocumf • • 1066 



TEMPOS DA MONARCHIA. 



D. Odorio 

D. Gonçalo I 

D. Marcos. • 

D. Godinho. •••,... 

D. João Pires I 

D. Nicoláo 

D. Fernando Ray mando I. 
fallecido a 8 de Fevereiro 

D. Gil ou Egydio 

D. Martinho I 

D. Pedro Gonçalves. • . . 

D. Matteos I 

D. Matleus II 

D. Egas 

D. Martinho II, . . . . 

B. Gonçalo II 

D. Miguel Vivas I. . . . 

I>. João ÍI 

U. João Martins III. . . 



1144 
1166 
1170 
1171 
1179 
1193 

1214 
1226 
1230 
1260 
1264 
1279 
1289 
1313 
1323 
1330 
1360 
t37ã 



VI. 



D. Pedro Lourenço, de 
posto por Urbano VI. 
(suis culpis et demeri* 
tis exigentíbus.) • • • 

D. João Pim IV. . . . 

D. Jo2o Homem V. • • 

D. Fr. Jo2o d'Evora 

D. Garcia 

D. Luís do Amaral I. 

D. Luiz Coitinho II. 

D. Joio Vicente VII. 

D. JoSo Gomes d^ A breu 
VIII 

D. Fernando Gonçalves de 
Miranda II. fallecido. . 

D. Di<»goOrtiideVillegas 

D. Aftbnso Infante e Car 
deal 

D. Joio de Chaves IX. 



1385 
1386 
1392 
1414 
1426 
1433 
1438 
1444 

1482 

1606 
1607 

1620 
1626 



D. Miguel da Silva Ú.^Car* 

deal 

D. Alexandre ' Farnetio 

Cardeal 

D« Gonçalo Pinheiro III 
B. Jorge d^Attaide I. . 
D. Miguel de Cailro III 
D* ^ Nuno de NoronlMi.-4 
D^Fr. An^e^io de 8oi«a 
O. Joio de BNig.inça X 
D* JoiíoMaii^l XI* ' 4 , 
!>. Fr. • JoS^Ei de Pérfugal 
XII» '•'• ^' é « •'•■• • 
0; >Fr. Bernardino de Serm 
IK Migue] de Castro IV. 



^ IkBBO» 

' ' dé 
1527 



1547 
1563 
1569 
]57â 
158fi 
1695 
1599 
lOfÒ 

>^29» 
1633 



0« t)inix de Melloi • • 
D. Manoel de Salda nba. 
D. JÓâd(/eMêllbXIII. 
D. Ricardo Rustel. • • 
D* Jerónimo Soares. • • 
D« Júlio Francisco d^Oli* 

veira. . . í . v .\ 
D. Pram:iséo Mendo Trf- 

toéol. . .'. . .' . . 
D: Jbêê- AniôAfd Biirb^ 

So»^N« ' • '• ; é '. ^ 

O* Fr. José do Menino Je* 

Sus* '•'•'• • •* • • •' 

D. Fr«ne4sb»ltfilnli!Íi«P»^ 
reira d^Atevedo II. 



f 



de 
Cbriftto 
l«3d 
1671 
1673 
1686 
1696 

it4 
tm 
im 

ír4i 
179a 



BISPOS DUVIDOSOS EM TODOS OS TEMPOS. 



Aulo B/ e Maftyr. • . . 

S.' Justo*'' •• 'I ■»•'«» • 
MailisttHÀi t w ;i .'j i'W V 
A*íninJo« ■ • i »''i<* * • V 
Jfi»tb .'( 



Vtilpeciano. 
Fcstino. • < 



3^0 

64í 

600 
«3t 



Hitp^no. • V<. « * • i' é 
Galindoi '•'*V'*' '• '; - • "• é' 
Pèlagto « J^io. ' • '%■ • •' 
PrbbOft # r # «r # •;'' • ■ • • 

CSemenle. ' • ; 

D. Jorge da Costa. • • 



712 

f80 

80» 

1606 



. . J 
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desde 1482, em que passou da, ?i4a presente o Bispo ^ 
João QoiafS.d*A^i!ew, ^afé W^^i^ ,PeÍBados. dQ Qf Jf&o IL 
e D. Maooel * .. Q fijiipo, D, FiçrpjQ. Goií^lfe^. d^ Mjnind^ 

alta GoiHia^ef^;4Q.^uraQÍa» primeiro Seohor dp: dito JlIoFr 
^idp^^.^cp licfipei^ e Çava||eira do Conselho, de M.Mr 
^1^. V. ; ,c dfr,P* Çwoqa de Sdizí^,. oe^a, pof|,«i«i mãi [^ 
le^onor deSqij^ii. dp; M^^tre de ChristO D. L0po^ Dtieis df 
Soiza, e Dama da Infanta D. Izabel de Aragio, mulher do 
torante D. Pedro'. 
* Se|;iito> logo aar armtis D; FeTÉSO Gônçalfes de'UiraQ« 

• ..iPreferínjios,' com ^ò ÍPadre Joao ÇÍol, ó téstemi^nho de'Fr^ 
Joâío da PovoV sobre o dia e anno (16 de Fevereiro de. 1482) d« 
morte dé D. João Gomefl d*Abreu*-r-Os Reinados oe D. ^oão 
ít. e D; Manoel procederão desde Setembro di» 1481 ate I)ei^m« 
bio de 1321 • ,^ . r .(. . .i •• £>: -■ 

^ Vcjâ^e 1)« António Caelaiv9. de SoÍEà,(To^.^Xn p^*,??^ 
e seg. Ahi dh-cjue 9 Morgado da Patan[ieira,j9H^o,^Xorrf,i^ye« 
dras^ .foi Jnstituido |)pr hum Airefb|spo de ^tm^y Df Âjí«rUin A(^ 
fo^sq^/Pai ^ Avd ^p. primeiro ;ej^g;ui{flo. admífli^t^dqr,, o qiia]^ 
Ajrcebispo^^p^pg^oQ s^o Morgado oFf drQado^d^](gi;fg^.4^,l^ Chn^ 
tovâío de Lisboa* .- / . V, / \ , ,- :...•--, :í .'.. . '♦ 

; ?O.InWe P. ÉedrOfO BÍe^fp^s^foJi caiado, f^ççil |t,]ífir^f4. 
D. Isabel, ^^y^ di«^4íi .iV'«í*Oi ppr; .•ert.wft* . ^ PfiFM<í XX M* 
Aragão. 



da ; e cóm EIRei D. Affonso V. , a (pem por suas prea« 
daçr f ^pDvigp^ difeip. f[iieipi;apic«tiOr j|^ aalmi.fi^^^òqiada 
de Arzála èm Agosto de 1471, é oa famosa batalha de 
Touro no :^r/^ MUjfÇp de, 147$/.. 4 balflU de Touro« 
duvidosa do successo militar» mas decisiva no politico, fe- 
rio vivamente, pelo dezar e ingratidões, que se lhe segní- 
rio, o animo bellicosó e muito sensível do Monarca Por* 
tugiiez; que cabindo em profunda melancoliii, deo^ 90 res* 
tiníte db vida, que nío Ibi muito dilatado, H maiores de* 
iHobstrá^es de descontentamento e desprezo d^ tnfúnAa 6 
de stias'^nj^attosas promessa ^ 

* ^ * federa conjectuf afr-st, giie tj sen líiVorècído, Jé dan'-» 
<^ ba^do |)orbtimèm de timorata consciência, nSé*deikar^ 
ria de jiarifeipiír 9da disisaÍMMrèff e desenganos do' Priíkitíjpèi 
B qne àindii sem inéitamento ae dMermidâHa ar mudar átf 
^oiissdo, trocando4 por estado mais espifítiial. Masbêer^ 
i^ h^Qúé al8#fn9oi,'^ue Eillet mesmòj eobfatécendo ns snad 
Ipias inèlífia(9es'e boa vida, o persuadío a^^tfar haEcclo^ 



. <^ £r&i eém «lis '( SAeí D. AAmaa V.) «i| to««dbi ile Ar« 
lilla e na batalha de Touro zrdis o£pUa6o, qu^ tem na tçr«ja 
d^ 8. ChxistovSoyem MpnuQicjito elevado na parede sobre leões. 
dje'|iedra : Epitáfio, qáe vem copiado noAgioIo^ioLusiUnoToinf 
tí» f^àf ^^a> eque fambrfn trai copiado, e parécé«np^ que máU' 
éxaclámente, D« Àlitonio Caetano, de Sqím no lugári^que cil4t 
mos acima. . ^ . 

' Na batalba de Toujro , o corpo ãe trop^ji, ^||ué mandava Ó 
I^Hntlpe ty, JòSo, *fieou venceílór, o qúe mandava Câ^çi flcou 
\«nc!d6V másWCaêtelhanos, qué seguiSpò partido áa.e^çèlteh- 
té'l5^'t/làórà^ tiésanipiirárâoiogoStReí èa càiusa da ezcellehtéSe-' 
nfibrai ^ bándè^t^úr-secdtti a Rainha t). Isabel *,' e Lúis^X]t. áe 
F^nçâ fiiriòd-cW a^díversãò b soccorros, qué tinlia promiéttiáo 
• ajustado. £ o singelo animo de D* AíTpnsp Vf cáhip 90 impút* 
«b de^tíitfft bómtijastes ciá fortuna, e n3o se recobrou do 'deíiaí^ta 
iii 4úk íàéáiyiúchiõUk'tíiitú cnnos ée^§ tfa fótáthk ãcTónro} 



sia^iea,^ qoé taòto que elfó se fei Clérigo, o nbmeou sétt 
£apeIi9o-iiiór. 'EYIftei t>. Jdflo II. o continuou oò c^rgo de 
Capeimé^niár, o fez Guarda-mbr da Rainha 0. Leonor, e 
prçpos, no segundo tmno do seu Reinado^ para Bispo de Vi« 
zeu^i e'conio tai, no anno de 1490, receheo com solemm 
Prõdúã^ efti Estremoz aPrinceza D. Izabel^ espoza do 
Prificí^ D;í Affousó, ftfHo único legitimo de D; João IP. 
^ Hereck larga vida este Rei, qiie a historia, nffo seiá 
algum enéarecímento, aiàda que desculparei, trata deper« 
feito; "^mas for breve, mesmo <oroparahdo*se com as vidds 
ordinâtías^ por que de 40 annos de idade, e com 14 de 
Keiímda» falleceo em Alvor a 25 de Outubro de 1495»: 
Oseh cadáver foi depositado na Cathedral de Silves, e dal* 
U fot íÉráfisférido para o Convento da Batalha; em Outubro 
de 14^9;- com appáratò de magnifica piedade ; em que o 
empenho do Succéssor deo a ver, que ao menos sabia sugei* 
tar o próprio resentimento ao justo decoro, HRei D. Ma- 
noeU diz o Relatório da Trasladaç&ò, foi pqrélle cò^ todo* 
los Grundés de seus Reinos^ ArábispoSf Bispos, e Clerezia^. 
Entre os Bispos, de que faz meuçSo oRelatqrip» exr 
pressamente vem o de Vizeu, que sem duvida era D. Fer<^ 



^ Veja-se o dtto Epltafto : do cargo porém de Guarda- Mái 
da Rainliá íklla o Agiologio nó texto ib. pagt^ 7^4. 

« Garcia de Regende na vida d^ElRei D. JoSo II. Cap. CX JCIf 
conlá o recebimento da Princeza em EftremoE peto fiispo^de Vi- 
leu/oomeando D. Fernão Gonçalves de Miranda* - ; 

' D. JoSo II • foi bomem de grandes prendas; ^ como Rei 
bum dos melhores, de que ba noticia : mas a sua mesma bisto^' 
tia, eacripta por seu grande apaixonado Garcia ^^Jà^v^ndcj des- 
enganaria^ quando fosse necessário, da^chimera de per&íspea h^p 
manas. ' •' •.*■..'',■'■'.<•'■ 

! '•O appirato, como o representa o Relatório. d^ Traslaiiaii 
çãfO| nip podia 'ser mais griíndio-soy nem mfiis>a(JpqMada-á,9p|«, 
mKo em (][ue era tido o Rei defuútOi « Ho rospeito que lhe quis 

I. u 
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nto GoQçaWes deMitanda; que assistio aoeDtrar o. cadáver 
na Igreja do Convento da Batalha, e depois, na occasíão das 
Exéquias, encorporado em alas com os outros Prelados. Ha- 
via também concorrido» no. mesmo anno, nas Cortes, que 
ElRei D. Manoel a 7 de Março ajuntou na Igreja de S. Do* 
miogos de Lisboa, a fim de se acclamar neste Reino o Prín- 
cipe D. Miguel, como j& fâra acclamado nos de Castella '• 

Desde a sua assistência na TrasladaçUo do cadáver de 
D. Jo9o II. , nSo temos mais noticia do Bispo D, Fernão 
Gonçolves de Miranda, qne a de huma apresentação doPra-^ 
zo de Mozellos, pertencente á Mitra Pontifical, em, Gaspar 
Velho, sen escudeiro, no aono de 1504: porque a ordem 
que deo ao DeSo D. Pedro para visitar a Sacristia da S4 
de Vizeu, e fazer, para seu governo, e sobre as obrigações 
do Thesoureiro-mór, varias constituições, que em grande 
parte se mettérão, ao diante, nos Estatutos do Cabido, foi 
datada de 16 de Março de 1487, mais de doze annos M* 
les da Trasladação de D. JoSo II. *• 

Falleceo por fios de Abri! de 1508, e foi sepultado 
na Igreja de S. ChristovSo de Lisboa, de que era Padroei- 



moslrar oSuccesior: e da bondade conhecida deste oitimo se p<S- 
de infi^rir, que obrava sinceramente, e de todo esquecido de an- 
tigos aggravos. Veja-se o Relatório, que vem no fim da dita vi<* 
da por Garcia de Rezende. 

' Q»ue assistio nas Cortes de 1499 afirma o Aglologio Losi- 
fano ib. pag. 770. Das Cortes e do seu objecto fax menção Jero« 
nimo Osório, no 1 .* L. de Reb. Gest. Emman. e D. António 
Caetano de Soisa, Hist. Genealógica Tom. III. pag. 22a« . 

^ O Agiologío ib. dis que fes Prior de Motellos a Gaspar 
Velbo ; mas como no Bispado de Viseu nao ha^ nem consta qua 
houvesse, Parochia de tal nome, entendemos ser confusão dePa« 
rochia comPraso de Mozellos* Com a data de 9 de Julho de 1491 
cbegou a nossas roSos buma carta, em pergaminho, deconfirroa« 
são de certas Capellat da Igreja de Santo André de Pinhel, eoa 
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ro« e onde dará o Epitáfio» que affiaoça a data do seu hU 
lecimento '• 

A sua piedade, que antes tie ser Ecciesiastico e Bis- 
po tinha merecido o conceito e approvações de D. Affonsd 
V. , e D. JoSo IL f devia subir, e ao menos perseverar, no 
Bpiscopado : e be certo que o dito Epitáfio a louva mui- 
to, mostrando grande confiança na opiniSo que corria ao 
tempo em que. se lavrou^; e que Jorge Cardozo se julgou 
obrigado a pdl-o no Agiologio, com admirações da pureza 
de alma e corpo de quem fòra criado nas delicias da Cdr« 
te, e liberdades da guerra '• 

Vasco Fernandes^ feita em Viseu e astfgnada de próprio punbq 
por este Bispo. — Da ordem para visitar a. Sacristia da Sé, e fa- 
ser as Constituições encorporadas nos Estatutos do Cabido, dá 
noticia a Memoria roanuscrípta. 

^ = £ se finou ( fia copia de Cardoso se lê falleceo, ma« 
preferimos a de D. António Caetano de Soisa) no &m de Abril 
era de MCCCCCV annos.rs 

* =: Foi Bispo vinte é três annos ( na copTá de Cardoso 25 ) 
e governou virtuosamente a sua Igreja,' e Ihedeo ricos ornamen« 
tos, e viveo sempre em tanto recolbimeato e boneatidade|. que & 
opinião de muitos era bavido por virgem, e fes tal vida, que se« 
gundo a nossa fé agora vive bemaventurado para sempre =• Com 
a variante de vinte e três por vinte e cinco cessa todo o funda- 
mento da opinião, que refere ao anno de 1480 a morte de D* 
JoSo Gomes d^ Abreu, e recebe ipais força o testemunho de Fr» 
João da Povoa. 

' Nem a vida deliciosa das Cortes, nem o denodo e licença 
da profiftèSo das armas parecem muito de conciliar cem a auste* 
ra gravidade e compostura dehuma vida verdadeiramente chris«, 
ta ; mas he certo que nas Cortes e nos Exércitos tem havido 
muitos Cbristãos de eminente piedade. Nas guerras de Religião, 
como foriíQ pela maior parte as do nosso Reino até á batalha d^ 
Alcácer, he isto mais commura, assim como he mais natural. O 
completo caracter de Got-fredo he o modello de exaltado valor 
e alta piedade, tauto nas singelas paginas da Historiai como nos 
enthunasmot da Poesia de Tasso» 

15 « 
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IjNTRfe outros Bispados do Reino, attribue-se a D. 
lorge da Gosta, o Cardeal de Alpedrinha, também o de Vt«- 
íeu, e o Padre JoSo Col, no N.** XLVII. ; o aponta coma 
imnoediatò Successor de D. Fernão Gonçalves de Miranda: 
sendo todavia de parecer, que o recebeo de JuIio IL eài 
1606 e o renunciou em 160&* 

Â esta opinião, sobre ser inverosímil, repugnSo as da- 
tas de duas Bulias de Júlio II. a favor de D. Biogo Ortiz 
de Villegas; ç.em todo o caso o Cardeal, se tivesse com 
effeito o Bispado deVizeu, não ppdia ser mais do que ba- 
ma* espécie de Bispo Commendatario,^ e só por algcms me» 
zes. Referiremos comtudo a sua historia, abreviando, a nos- 
so modo, o que achamos nos Escritores dos Séculos XYI. 
e XVII*. 

jOTge d» Costa iiasceo no anno de t406» em Alpe- 
drinha, Bicado da Guarda. Seus pais, António de Gusmão 
ê Maria da Costa,^ erâo pobres, e provavelmente pessoas do 

^ Nâo he veròsihnl, que se desse ham Bispado, a quem já 
possuía tantos Benefícios, na idade de 08 ou 99 annos : e tam«' 
bem o 'não hé, que Jorge da Costa acceitasse em Junho ou Ju« 
^ho de 1605,' para']ogo renunciar em 1506. Porém tira toda 'a 
d u Vida á Bulia de JuHo II. , dirigida áos vassallos da Igreja de 
Viseu, cujo original temos presente, onde dic que transAírio Dt-' 
dacum da Igreja de Ceuta para a de Vizeu, vaga per obUwn bo^i 
nas memoria t'emandi$ : bulia datada do quinto das CaléifdjK^ 
òè Julho ('27 de Junho) de 1605, segundo do seu Pontificado; 
referindo- se &1)i mesmo a ctítra da mesma substancia, que deve 
éer<à dá e«nfinna{ãO| protti in ncttrii ante confcdh liiieru ple^ 
niuM çoniintiur^ 



povo* :• mas o fillío' recebeo da. natureza 'indoIe elevada, e- 
raras disposiç&es de entendimento. «Quiz,appli€ár*se &s le^ 
trás e foi fl Lisboa ; onde, com os soccorros dados aos scho- 
lares no Hospital de Santo Eloy,; teve n^eios de aprender» 
e com im Padres da Congregação do Evangelista, que en* 
tretanto toita&rSo posse do dito HóspUiU eoocloidos os. seus 
estiidos,: perseverou como CapeUâo, estimado por suas pren- 
das eboos jeòstumes; Daqui procedeo, qme o Reitor de San- 
to. £b)y, o Padre Jo3o Rodrigues,, que, depois foi Mestre 
4e D. Joio IL e de sua irmd a Princeza D. Joianaa, por 
se e^usar a si, o.incuièou a D. Âffonso V. para Mestre 
^.Infaáta Q. Gatharina;, inculca, que. sendo approvadae. 
«éguida, Ibi o alicerce da graodd^a dé Jorge da Costa ^<. 

Gumprio fíelmeote com o. seu encango, grangetuido a 
vontade da Infanta e não menos a d'EIBei rseu irmio^ Em- 
pregou-o ElRei em grandes negócios, tanto fórá como den- 
tro do Reino, e assim ficou satisfeito da sua destreza e 
pontualidade, que nelle pôz, por toda ayida« a maior con- 
fiança, dempdo quendo parece ejcageraçSo o dizer*se, que 
veio Jor^e da Costa a ser arbitro do Beiao. Como a dis- 
ciplina prática daquelles tempos não pubha suflBciente es- 



I o Padre Francisco de Santa Maria die^ que a quaKdadé. 
da Família era duvidosa^ porque h uns adavSo por nobre, ootros 
ttao : e em tàes casos a mesma duvida inclfna a suspeitar Fami« 
lia plebea. Veja-^ea Chron. da Congregação de S, JoSo Evan* 
geii»ta Li^. II» Cap. XXV. pag. 460 e seguintes. 

*Veja-8e ib. o Padre Francisco de ^Santa Maria. A In- 
fanta Dt Catbarina foi filha d'ElRei D. Duarte e d» Rainb» D* 
Leonor-, esteve contratada a casar com D» Carlos Príncipe de 
Navarra e com Duarte IV. de Inglaterra, mas nâo ti verão lugar 
os casamentos: morreo solteira em 1463 e.Jai em^Santo'Eloyde 
Lisboa. Teve por Mestre, CapeHSò e Confessor (di»>o A« da H« 
Gen^ah Tom. If. pag« 065) ò Cardeal D» Jorge da Costa^ bo- 
lhem de vida exemplar e letrado». 



tom, iceumolirSo-se na sua pessoa Benèfieíos e IKgnida* 
éúB Ecclesiasticas, eujo numero causa hoje assouibro» a 
cbriga a reputal-o talves singular nesta; reuiitão : e per cgk 
rte, oltimamente, o Papa Stxto IV. , a instancias d'EiRei, 
o fez Cardeal do título dos Santos Martyres Harceno e Pe* 
dro no primeiro de Janeiro do anno do 1476 ^. 

O alto animo do Priíicipe D. João ( depois Bei 1)« 
JoSo IL) soffiria mal a influencia deste privado, o ou poi^ 
que notara abusos, òu porque taes se rêpreseatavio ao seu 
ardor e^ impaciência certos procedítqentos do Cardeal, de* 
clarou-se contca elle com muita determinação^ o referem* 
se acoBtecimeotos nesta matéria, que a serem como pare* 
ce« rerdadeiros, mal podem desculpar-^ de outra maneia 
ra, que altríbuindo-se &yerdura do Príncipe, pouoo maior, 
a esse tempo, de vinte annos ^. 



' FraDcíeco de SaDta Maria ibid. o dis arbitro do Reino ; • 
com offeito aqui parece que topavao os reparos do Prindpe D» 
João; Jorge Clardoso Tom. IL pa^. f 16, f^randsco de Santa Mfa« 
ria 'pag. 4S4, nomeaa os Btspudot e mais Beneficio» que possaio, 
a saber, sete Bispados no Reino, entrando o de Vieeu, treze Ab- 
badias, dei Priorados além do de Guimarães, oitoDeados; e fo- 
ra do Reino os Bispados de Albano, Tusculum, Portuense e de 
Santa Rutina, e duas Abbadlaa, fauma em Venetai otitra em Na* 
varra. Severim, nas Noticias de Portugal, não falia porem no 
Bispado de Viseu --r huns escriptores o disem criado Cardeal 
dos Santos Marcello e Pedro» outros Pedro e MarcelUno ; todos 
põem a criação era 1476, mas Francisco de Santa Maria e a Evo* 
j:a Gloriosa em 18 de Dezembro^ João Col eom Severim do ^* 
de Janeiro^ esta ultima data nos parece a mais verosin^il. 

* Veja-se Francisco de Santa Maria ib. e concordU em^ub* 
•tancia com Garcia de Resende no Cap. XIX. He. de notar o 
^ue este ultimo diz dos motivos porque o Primfiipe nunea/oieon^ 
iente das coizas do Cardeal^, nem lhe parecia òem a muita Aof»* 
tay que El Rei $eu Pai Ike/asUfiíf «9Mits do que era razão^ çomqum 
Q Cardeal $e mottrava rijo^ e/a9Í0 algHma$ coisos mais tolh do 
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Muito meiío» bastsvc bo caracter penetrante e preea^f 
ttado de Jorge da Gosta, e obserfaodo qae depois que EI«^ 
Rei voltou de França ei» 1477, o Priucípe tomava cada 
dia mais asc^eute^ e a melaác^a de seu Pai indicava 
fira atoíto próximo, fez dtssímuladameiite os seus prepara»- 
tivos, e passou para Rom^ em 1478 ou príncipios de 479t *• 

Em Roma, bum estrangeiro, que ia como fugitivo da 
«ia pátria e ao desagrado de quem a governava, que de 
facto era já o Príncipe D* João, nio foi menos iMifejado da 
fortuna, antes se pdde dizer que ainda o foi mais do que 
BO próprio ReioOé No largo espaço de trinta anãos, que 
ainda durou em Roma, no governo de^uatro ou cíuco Pon<^ 
tífioès de génios e costumes diversos, soube baver-se por 
forma, que de todos foi estrmado e até respeitado e de «I'* 
guns particularmente amado i que no» negócios geraes 'da 
Igreja, sem exceptuar as eleições dos Papas, teve especial 
influencia, e quasi inteiro arbitrío nos da Igreja de Portu- 
gal ; quç foi promovido, sem obstáculo ou encontro, aos 
Bispados de Albano, Tusculum, Portuense, e de Santa Ru- 
iim, chegando por ultimo, em raz&o da sua longevidade, a 
ser o Encano do Sacro Còllegio *. 

Ha quem diga que recusou o Pontificado, para que 
teve votos. Não sabemos o fundamento desta noticia : mas 

q\jke devia ^ de que o Príncipe tinha detprasatr por Kl Rei íhas cott" 
HúUr : termos vagos, qae indícaa nao haver que especialhar coi- 
ta muito importante. 

' ^ OCardeal partio depois d^ElRei voltar, de França ,em fiiin 
de 14VV. Nio partio pois senSo em 1478 ou 70. NaEvoráGlo* 
Hosa dii Fonseca, que £lRei em 1470 o mandou a Roma com 
pretextos de negócios da Córôa. . 

•Durou em Roma desde 78 ou 70 atl 608. — Os Papas fd- 
riío 8ixto IV. , Innocencio VHI. , Alexandre VI., Pio IH, põf 
iftínte e tantos dias, e Júlio II. : teve a seu arbitrío a Igreja dè 
Portugal, especialmente sob Alexandre VI. 



bem :9iipp(m»Ml^o;seu^ «ntettdiraeato; .<)ii« j^ie&r^^ nas 
fiíns :et^ciiDStoâ€Ía9^ a toaoqu^lA ínflneDcia^èm faum «egw- 
do kig;afr, ás enclas e tempestâde^^do ^ primeiro ^ 
f . Sobcevtveo a ^D. Joio li. - e* podia eékio pe«óiber«^e 
am segaraoça • a, Portugal, t> que muito «oUctl0«;filRet 
B« Hanoeh a pcúito de coóseguíri á força de ífistaoeias; 
promessa do Cardeal ; mas por (indt allegâ^do com os seus 
aonos e indisposições, perseverou em Roma, eonteâtaudó- 
se de servir aili a sua Pátria, como sérvio oa dispensa do 
voto de castidade dos Cavalleiros de Santiago e d'Airii, no 
negocio da Bulia da Cr^izada, e talvez no dâ Bulia da re-* 
]»irtíç3o do muado novamenle descoberto: entre Pprtugue?? 
ze^e Castelhanos: Bválalamosa, qube deo tfto laigo^assiUB*. 
pto aos motejos e declamações da crítica do Seeulo XVIII. : 
19o discreta eriti^ na verdade, que pão soube ponderar as 
utilidadei^ ao menos occasioaaes, da«|ueila resolução» e se 
aventurou a ajuizar dos successos de toma idade, pelas 
ídéas e principies de outra muito distaute ^. 

Com cento e dois aaoQs acabou, no de 1S08, o Car- 
deal d^Alpedrípiba, efoi sepultado naCapella de Santa Ca** 
tharína da Igreja de Santa Maria de Populo, de EremiM^s 
de Santo Agostinho, onde tinba- escolhido e mandado dis- 
por jazigo, com hiim letreiro bem moral e de notável sim- 



^ Jorge Cardoso e Fonseca, Ev« Gbr., fiallSo em ter votos 
para Surntn o Pontífice. Severím, mais precatado, limita-se á gran^ 
de influencia que teve nas eleições de Innodéncio VIII. , Alexan- 
dre VL , e Júlio II. Na dó nltímo nos parece que se einpeniioa 
mais, em agradecimento a sen Tio Biitò IV. , e que daqui fMro« 
eedêrSo ás amizades e finezas de .Júlio II. 

' ^ l^s ínstandkS a^filftei- D. Manoel, dá notkiftSeyèriln de 
Faria* pag. 2T2; -^ Dos negócios, da- dispensa dós Ca^alleirds ^ 
BuUá da Crusada, faiiSo o mesmo "Severim e Fonseca: da fié^ 
partição do Mando Fraiicifco de Santa. Maria» 



ptieidáde^ tícnnoM podia esflçrnc do. aeuigraiide 'aviso. O* 
Pupa-fféÍBíiaite, que eeaJuHa^H* »4 0aiidoittdepoúi*acBesaeti« 
tar o letreiro* com gabos e dedaraçUo de anocessos* aen 
se-a^qo^er do amor e obsep-va^cÀÂ» ^^àe o .defunto tioba 
gttérdado ,e mostrado para com.a pe«a& delleP^f»'; .como 
prezandcMe Kpuito, «. iisoBgpeMdorse de os haver nier^ído 
de tao iofiígoe èwgeito *. ■ : « . » 

Eograndeceo o Cardeal e eoriqueceo os seus páreo-* 
tes por despachos, por dons e casamentos» e instiluio casa» 
que aioda subsiste^. Mostrou-se sempre agradecido» leal» 
e bom patriota. Alguns erros de D. AíFonso V. oao se lhe 
podem imputar» se he certo» como temos lido» que forão 
contra o seu parecer'. Embora, e muito embora» recusas- 

' Segundo o acréscimo do Epitáfio por Júlio II. (como o ci« 
ta Francisco ét Santa Maria) fiilleceo no XIV. das Calendas de 
Setembro {10 deAgoAo) de 1608. — He o theor do Epitáfio que 
clle mandou abrir — Gtorgius Episcopus Albanem. Card* Uliexp. 
dum $e morialem ontmo volvit vivens sibi posuiU =z As palavras 
do Epitáfio acrescentado» a que se allude, sSo = Sub Júlio IL 
PànUfice Maxtmo quêm smtee diiêxU ei obiervaviU "ss 
f •' f iBfttililio tfmseit ÍMQa6;^(#» da Gesta o Itfiorgjadp de;y«ii^ 
cas e o de Atalaya na Beira^ os outros despachou para grande» 
Dignidades», suas jrmas casou com pessoas de muita nobreia • 
Veja-se Francisco de Santa Alaria^ % a Bifpra Gloriosa de Foií- 
seca* 

' Tocámos Já o aeu agradedmento á memoria deSixtoIV. s 
K ElRei D« AffuBso V. 'mandou faaer em Roma grandiosas 'exé- 
quias,: e pelo qiie respeita á Infanta. D. Catbarína, allegaremos, 
çúvck as^egointcis palavras doCbi»QÍsta.Dqrainico Part. II. h* I* 
Cap.iXII. z:;D. Jorge da Costa Arcebis^:de Lisboa, Cardeal^ 
como varão generoso e. agradecido á criação > que em sua casa re« 
cebéra, e também como testamenteiro, lhe levantou o.tiumulo,. 
e fisera a : ivasladaçao^ se.lbo nao tòlbérao^ encontros e su^spesaòSi 
que 4> levárSo do Reino para &oma com mais! pressa do ^ué cuir; 
doA» JMo Ijbe .tirarão estes oonaervar toda a vida. a.sua^ .m^nfi^Qriai 
e nomci trasendo pçr empreia sebró suas ftiniaa huma^rodaida. 



se D. Io9o II. indigna sugeicto ti falidos ; mas parece cpie 
tem ella podia aproveitar-se' das experiências de D. Joi^e 
da Costa, e que isto fora niais próprio de hum Príncipe 
perfeitOf do que determinismo por descortesias» a ambos pou* 
CO airosas, a ir antes servir Principes estranhos, em des-» 
terro, que elle sonhe comtirio converter em pátria; poden- 
do diíer por sit que do sábio he pátria todo o Bfundo. . 



Sanlft Catharina. sr H« d« «drerti? , qoe oi 'Dominicof prtlea* 
dera, que as eiimn dá Infanta iiiiaca te trasladarão para a Ca- 
pelta de Santa Catharina e Mauftoleo, que para isso fes construir 
o Cardeal em Santo £toy, e que os Cónegos de Santo lÊlojr pre* 
tendem o contrario. -— Sobre o que dos suecessos de D. Affônso 
V, se p6de inspatar ao Cardeal, dit assim FnineiMo de Santa 
Maria = £ era. sem duvida, que se Ibe daviSo todos os bons-auo- 
cessos daqoelle tempo, e que nos máos que EIR^ teve (como a 
guerra de Castella e Jornada de França ) foi elie de contrario 
parecer. == N.B. que o testemunho de Franeiseo de Santa Ma« 
ria nó que toca ao tempo, am qne o Cardeal esteve em Santo 
Elojr até tabfr para Mestra da Infiinta nos parece attendivel, 
poit GÓn^ssa que escreve guiado de noticias lavga a miadameate 
referidas pelo Padre Joio da Santo Estevlo t^mlemporaneo do 
Cardeal em Saato Elay a kea amigo: para os tempoi seguiatet^ 
nlo sabemos qua tivesse guias tia abonadas. 
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r 01 Saceessor immediftto do Bispo D. Ferelo Gon- 
çalves de Miranda ( porque não contamos D. Jofge da Cos* 
to ) bum estrangeiro, natural de Calçaditha no Reino de 
LeSo, por nome Diogo Ortíz de Villegas. Era filho de D. 
Àfibnso Òrtiz de Villegas, natural deTotedò, e de D. Ma* 
ria da Silf a ; e veio para este Reino acompanhando a Prin- 
ceza D.Joanna, conhecida na nossa Historia pelo titulo de 
s=?A Excellente Senhora = '• He muito de presumir, que 
para encaminhar em matérias de espirito huma Princeza de 
tão pouca idade e em tão delicadas circunstancias, se tíiressé 
na escolha particular respeito á sua religião e costumes, e 
ainda á sua capacidade e saber: e não ha duvida que em 
tudo o que se alcança dos seus successos posteriores, se- 
não acha motivo de desfazer esta prezumpção. 

Se coatinuoD, e por quanto tempo, a dirigir a Prin« 
cexft depois da suá entrada em Portugal, e que parte ibe 
coube nos acontecimentos, seguintes, especialmente na Pro- 
fissão religiosa em Santa Clara de Coimbra, de todo igno» 
ramos. A Historia, no tocante á Excellente Senhora, ha 
maito escura. Inoocente victima de partidos e ambição, 
protegida com pouca prudência, e por isso mesmo com 
ruim successo; a infeliz D. Joauna desceo» quasi sem inr 



' Em todas astas^olioias no» raierímos sJmente ao Catalogo 
do .Padfe Jeâo Col» qaie as propõe com toda a «on fiança, «em 
comtudo indicar a fonte* NSo p^e haver duvida de que a teve 
a. de que a suppos aitendivel; e não podemos n^ despresar a 
sopposição de sugeito; em quem reconheo^mps saber egravidtde» 



tervallo, do throQo aó ftindo de bum claustro, e na mesma 
terra, que a pretendera para Rainha, passou a vida em 
profundo retiro e esquecimento : tao pezada talvez aos que 
a hospedarão, como odiosa aos que a tinhão despojado dos 
seus direitos. Apenas se sabe que fez Profissão e que fez 
Testamento ; e até tem havido duvidas sobre o lugar do 
seu enterro*. 

Foi mais venturozo na yinda para Portugal o seu Con- 
fessor Diogo Ortiz. Agradou nas Cortes de O. Jpão IL e 
p. Manpel, e nellas medrou ^ por forma, que mandou vir 
para este Reino alguns dos seus parentes, que aqui se esr- 
fabelecérlo com luzimento. Àmboa aquelles Principas, cor 
)íno á competência» o distinguirão constantemente, fiando 
da sua capacidade materii^ de grande in^ortaocU» e/a- 
yorecendo^o e honrando-o com lugarçs aventajados e Dig- 
nidades. 

Quando ChristovSo Colombo veio» çm 1491, propor 



' D. Joahna Filha de Henrique IV; 'de CasteHa e de soa 
nulher a ftaioha D. Joanna Filha d^filftei D; Duafte'tde Por- 
tugal, foi jurada herdeira em vida de teuFaí^ e estralada a ca* 
sar com o Príncipe D, João, que foi ElRei D. Jo3o H.Nao se 
realizou este casamento, epor morte" de Henrique IV. hum avul- 
tado partido negou em Castella oa direitos de D. Jòannaè re« 
conheceo de preferencia a Rainha IzaAiel sua Tia, casada eom 
Fernando de Aragão. BlRei D. Affonso V., pojpqoe seu Filho, 
o Príncipe D. Jeao já era casado, despozou-se coni a Princesa 
D. Joanna, que tomou o titulo de Rainha,, e en mantença dos 
léus direito^ fez guerra à Fernando e Izahel, poi^^m guerra màl 
succedida, que teve por eíTeito vir D« Joanna em 1470 para Por- 
tugal, onde se fez Freira e onde viveo quasi ignorada até falle- 
cer de 59 ann*os em 1630. NSo falta quem nisto' aecHse 'D. JoSo 
II. , tendó-o nesta matéria por mais politico dò que justo. Vé»^ 
Ja-se Duarte Nunes, Cbron. dè D» Aflfonsò Vi e também D.' A n« 
fôiiio Caetano de Soizá. Hist. Geneal. Tom. II. pag. e70 e III. 
piíg. <JÔ e seg. 
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a'£ÍR€t D. Jo3o II. as áias idéas ê intentos de navega* 
(So, EHRei, se bemqaenHo olhava para Caiombo sei^ 
eomo fauin Aventoreiro enlhiiatastat mandou conitudo qua 
tratasse- com três sugeitos» ^ ^m elle eommeliia as coizáê 
áe GosmogmfiA t 9èus ãescohrimmips ; dos quaes o primen 
ro Bonieado na Historie fae D. Diogo Ortiz Bispo de Ce* 
pta.iOs Ires Gosmografo; forão de pacecer eoiáram, eCo-r 
lombo foi negociar em Castelia, onde» também depois da 
varias diffieuldades e repulsas» cooseguio emfim ^ pretea- 
çto e foi descobrir o Nova Mrnido^. 

Alguns» que avaiião tudo pelo successo» estranhão e 
atè argúeiD este parecer de Diogo Ortiz e dos seus com** 
paoheiros: como se elies h3o fossem obrigados a seguir, 
na falta de terteira» dãcrétas probabilidades», que erãa toa- 
das contra a proposta de Colombo; o qual» por isso» achou 
ainda èm Castella grandes répugnancias» eao mesmo agur 
do^ B ousado espirito d'£lRei não pareéeo mais doque im- 
poétoir e pelo menos bum ardente vizionario '. 



' João de Barros na Década 1. Liv, 3.^ Cap. XI. á\i assim 
^ElRei porque via ger este Cbristovão Colombo homem faila<^ 
dor e glorioso, e mais fantástico e de imaginações com sua liba 
'CypaDgOy do que certo no que' dizia, dava-lhe pouco credito. 
Comtodo Á*força de suas importunações, mandou que. estivesse 
com D. Diogo Ortis Bispo de Opta, e com Mestre Rodrigo, e 
Mestre Joiiepe,..i e tod^ hotiverao por vaidade aa palavras 4a 
ChriftiovSo Colombo, por tudo ser fundado em imaginações. =:: 

^ sr E cotn este desengano espedido elle d^ElRêi, se foi pa* 
ra Castella, onde< também andou ladrandoeste requerimento em 
'a Corte d^ElRei D. Fernando, sem o querer o^ivir, te que por 
líieio do Arcebispo de Tplédo D. Pêro Qonçalvés de Mendoça, o 
ouvio óLc. = Barr. ib. De sorte- qiie Kum Bispo de Ceuta consuU 
toa contra Colombo em Portogal e faum Arcebispo de Toledo in- 
tercedeo por Colombo em Castella: e {Provavelmente «as lu^t 
épémograficãs da Arcebispo erao inferiores ás do Bispo, « o dis- 
ciicao deite mais fundado, mas menos bem succedido. jQluaiitas 



Mostrou o acòatecimentOt iogo em 1493» <iuê se* ba- 
tia mallogrado huma feliz ooeasiío ^ : masElRei nem por 
isso deo em culpa aos Cosmógrafos esle incoafenieote» nem 
átmÍDuio coiza alguma da estimagltó e cooíkmca, que pu- 
uha em Diogo Ortiz, e que eouservou até á morte, porque 
peio seu Testameuto de 29 de Setembro de 149K» huoi 
Diez antes de morrer, deixando por seu Testamenteiro o 
Duque de Beja, que devia ser Successor no Reino, Ibéas^ 
sociou, para o cumprimento, Diogo Ortíz com outras gra-^ 
ires pessoas, que tinha no conceito de leaes e de entendi-* 
das '• 

A' confiança e serviços correspondeo, da parte d'EI« 
Bei D. João 11. , o galardão. Fallecendo em 1491 D. Nu<» 
no de Aguiar, Prior de S« Vicente de fora e primeiro Bis^ 
po de Tangerei EIRei nomeou para Ibe suceeder, no Prío^ 
rido e no Bispado, Diogo Ortiz» conhecido desde então pe^ 
lo titulo de Bispo de Tangere, com que constaòtemente o 
appellida Garcia de Rezende'. E como, em virtude delui«- 

veses se realiza o provérbio r= maia vale acertar qae escolher !=: 
Nenhum discreto, comtudO) se dispensará, nas occasiõesi de es- 
eolher com ponde raçSo. 

^ D. João II. estava em Vai do Paraíso no termo de San- 
tarém, quando a 6 deMar^o de 1493 Hie foi dita=sque ao Por» 
to de Lisboa era clieçado hum Ckriiiavâo Worn^ o qual disia 
qoe vinha dajílha C^pango e trasia muito oiro e riqueias á% 
terra =: Barros no citado Capitulo. EIRei houvesse neste casa 
como Priqcipe generoso, fasendo merçâ a Colombo, «oMra o pa- 
recer dos que lhe insinuavio o eontrario. Note-se de eaminbo 
como Barros, trinta ou quarenta annos depois, ainda tratava de 
Atim ChriitovãQ CWom aqueHe Cdomib0| á quem o século XVIII« 
pouco menos que ergueo altareSf 

^ Veja-se a Hist* Genealog» de D* António Caetano de Soi* 
sa Tom. III. pag. IM. 

' Veja-se a Chronica doa Cónegos Regrantes Liv. XI. Caf # 
XXIL pag. 484 (^4 u9 m Mfip, d^onde coMta, que antes da. jaf 



Boía Bulia de Alexandre VI. t o mesmo Prkieipe ordeoasse, 
eoi 14d4, Capella com formalidade^ que depois eontiauou, 
el^eo para CapelIão-mórD.Diogo Oriiz» e para Dedo D^ 
Piogo dé Soizo,. que veio a ser Arcebispo de ,Braga^ Nu 
qaalidade.de .CapeU9o*móri he que D. Diogo Octiz, com 
outros Bispos e Senhores, foi com ElRei na mesma casa, 
em que falleceo; estando o Bispo de Coimbra^ como dii 
Rezende, com a, crm tia$ mãoSf o Bispo de Tangere com 
o vulto de Nosso S^tAar, o Bispo do Alganíe com a qgoa 
hmtQf e o Conde de Penella, que lhe teve a candeia ele. ^» 
Não valeo mienos com ElRei D. Manoel^ nem repre-f 
setttou m«ttos no seu famoso reinado. Na trasladaçfto de O. 
loào IL para-a Batalha em 1499, teve elle huma parle 
priojcipal ; nlo só acompanhando e assistindo, como os ou-^ 
troa Prelados, mas recebendo ordem com o Bispo de Sil* 
ves, com D* Francisco d'Eça e João Fogaça para tirarem 
o ccHPpo, como tirarão, da primeira sepultura, e pronun* 
ciando, n& dia das Exéquias na Batalha, a Oroçlo oo Prè* 
gação, de que ò Relatório aponta os capítulos mais insi- 
gnes. Passou no seu tempo, Diogo Ortiz, por grande Theo- 
logo e Pregador egrégio ^. Nós nãa possuímos monumen^* 



Priov de 8. Vieente .tomou o babito e £» profitiSo* — Era co- 
nbecido por Bispo de Tangere, ainda que na Bálla de transia- 
(So^ por Jolio II «era 1605, te cbama Bispo de Ceuta, e JòSo 
de Barros o nomea Bispa de Cepla ; dVnde se deve inferir, que 
era bum Bispado com doas nomeações ; e a nomearão legal com 
tudo ou das Bulias Apostólicas era Geuta« 

' Pelo que pertence ao lagar de Capelfôo^ndr, veja«se a 
Cbran. dos Con.Regr. ib. ^ 0^ e quanto a estar presente ao&l* 
lectroento d'£lRei veja-se G. de Retende Cap. CCXIII. 

< Veja-^se o Rekiorio da TrasladaçSo, que vem no ftm da 
vida d^ El Rei D* João II. por Garcia de Resende = e prégoU 6 
Bispo de Tangere e contou as grandes virtudes do Catbolico Rei, 
e a» giandecasi e esmolas e m^fcás que fizera dlo* = Andrade^ 
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tos da soa èto^Qcia, em que possaiaoa agora 6rmar jm^ 
to; e pouco ajuda o.apoatameoto do Relatório : mas como 
a eloquência aoda de pftr com o pçliaiento dos séculos e 
das línguas» he de suppor que a dos fios 4o século XY», 
começando a surgir da antecedente decadência, conservas* 
se ainda muito dá primeira barbaridade* O certo, be cooi* 
tudo, que b^ eloquência de todos os tempos, eqiie osme- 
Iboreâ JQÍzes contemporâneos applaodirio a de DiogorQrttz. 
. Em Restello, no anno de 1500 hum. Domingo 8. de 
Marçor fez díle outra memorável PrégaçSo, em presença 
d'£lRei e da Gòrfo, e benzeu as Bandeiras, que deviâo m^ 
na af mada dè Pédrálvares Cat»ral, que se acbaKa pronifta 
ipara: partir do Tejo em demanda da índia'. EsjUi. armada 
depois que sahío ao largo, foi combatida debra^o ifhpéto 
erigeza de ventos, eneila foi arrojado Pedf alvares. ás. praiw 
do continente .d'America^ onde tremuUrão.as Bandeiras^ 
ique bepzeuaquiellf mesmo Cosmógrafo, que persi^adijlp de 
que a America nao è^istía, tinha, contrariado, poucos aiH 
nos antes em Portugal os projectos de Colombo. Da ciur- 

tio principio da Chron. de D. JoSo IIT* y dis que lha dei^ío por 
Mestre D. Diogo Ortií Prior de S. Vicente de fóra e Bispo de 
Tangere, Pregador famoso^ e havido por consummado Theologo» 
N«B.' que acompanhoa também ElRei D« Manoel e a Raiõha 
Izabel na sua jornada a Castelia* 

^ Na qual Missa houve SermSo, que h% D.DiogoOstii Bis« 
po de Cêpta, que- depois' foi de Vizeu.*., Estando no Altar. ar« 
vorada bumà bandeira da Crus da Ordem da CaAraltaria deChris-* 
to, que no íim da Mítsá o ttiesmoBiispo beozeo» e de si* ElRei a 
entregou a Pedralvares Cabral, com aquella solem nidade de p<i* 
)âv^ras, que os taes actos Requerem =r Barros Dec. l . Lív . Y. C*p4 
t. No Capitulo seguinte conta como esta ^rmáda, empçgandõ-iSiB 
lifcuitó no mar por lhe* ficar seguro poder dobrar o Ca^ dá Boa 
Esperança, a 24 de Abril, ha segunda «atava de Páscoa, /ot ã&r 
emo^it^aCosia^de iérrafirme» Vqja^se lambem Danckiaò deGoòâ» 
t3Írohé'd'Èffiei D. Manoel Part. I. Gap* LIY. .. .' J 
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teza e ig»»N|n6M' biÀpit«i jto aefa^ para 

^melhor nSoros ,preeim dia por 4^k evideociA ; por^' mfetl 
se ledste ít t^tjijs&o-de oa âotar, iq|iiando!temi;àalo de Sirf- 
golàv de GiiKÍ;>s^ concM) O: presenie. . ': .' 

' He tombem ilembfiida e tecoitlmomáada a Pregação, 
que fez ao Iríunfo, digamos assim, dó iilostre Duàíte Pa- 
checo Pereka. Por ordem d'EiRet D. HaDoel, que queria 
hpiirí^ por modo iosigae as suas façanhas de valor ua lôí* 
dia/ ?aio Duarte Pacbeco ekn compdohia de Lopo Soares 
na armf da* que cbegou a Liiâbóa em 22 de Julho de 1 505^. 
EIRei jj^andou fetór buma Proeiasto da Sé até S. Domiu- 
gos« em quQ levou ao seu lado debaixo do Pailio o bifioso 
SoldadOf ; com uoi versai applaqso das proea^s ^ehum, e dá 
política generosa do Bloimrea: e acabada' a Profciss^» su- 
bio ao púlpito p. Diog^ Ortíz, já eotão ^Bispo de Vjzeu» e 
com elegantes eoEpresêoes persuadio aos ouvrates ' a d^retn 
graças. ao Arbitro das victorías, peias que áo pio valor de 
Duarte Pacheco havia còocedido sobre os JuimigOs^ da s^ 
cruz e do seu uome no Oriente ^« 



^Veja*se Diogo Barbosa Machado no artigo de' Duarte' Pé» 
ebéco Fefeira, onde refere com alguma largueia aqnèlle iocces* 
so. '««-A Jornada de loraa viagem de Lopo Soares^ è a Bua che- 
gada a l4shoii no dito <fia conla Barros, Dec. 1. Lív. VII. Càp. 
XI. y^a*ie Dai^lâo d« €ioes Chròn. de D* Manoel Part. !• 
Cap. C. 

' s Foieertaménêe geiíèrosa e discreta a politicai em tal ca- 
to^ d^Et^ei D. Manòel/Por im foi muito diverso e até conti^» 
rio o tratamento de Daarta Pacheco^ e sSo notórios os trabalhos 
por qoe paftou, e a pobma em que aeaboa os seus dias : maa 
alím de que, pêlo commiim, taes são os claros e as sombreada 
vida huiàana ainda a foelfaor; de mais a mais se deve advertir, 
que ò& avessos pf)deriao nascer, e prova véliáenté nascerão, das 
maquinações dá' inveja, mas o triunfo necessariamente procedeb 
da generosidade dó Rei. — • Diogo Ortiz era Já Bispo de Visea^ 
porque a BiiUii de Jtilía IL , que o irasladbii para Viseu, hV da« 
I. 16 



' Oomoflj^e dss^idèiMestriçOfêg^^ alto (í^eeito e t>ar^ 
liodlar confiança; qii^ tinha titi»fcizé»^e Virtudes doBispo^^ 
EIRei D/lfanoèMbe epmtiietle^v pbr^ttU/iilM* H) ensiRô dè 
sea 6iho mais relho e )pre80ipptívo Sucn^iieíi^, ^ Pritaeípè 
d: Joto, (fud eoiHP^£feUo lhe nibcMcleolcttiii^ò nbíiiíef de D. 
^Jolo IIL Neste ensâôor que proraveimecíte còrae^arra 
iSOS a l&lO, ptiesÚBiímo» que t^' eecupau D. Diogo Or^ 
tiz alè ;sua' morte '• Dó aproveitamento dó Real Discípulo 
em letras^ peiaco sabemos; do aproveitaúMintó-eiti zelo âk 
Fé e da com^turá- da Religião, em praetiea piedade, eth 
^mor da nobre glopia do seti wótBêe e da suárFatría, attea- 
ta largamente aHietoria de bútii dos' nid^sos Réis, em cn^ 
jo Reinado a Rèlígilo Catholiea mais flòreceò e melhor se 
guardou da fatal- temeridade 'de homeos inquietos e tufbn- 
:lent08, 'e em quê a glona Portúgueza,- em todo o ^eitet^ 
de 'prendas e virtudèfs, subio ao. sèu cume, de modo qtié h 
'niemoria daquetle ventuiíoso tempo he hoje a nossa conso- 
lação e hum dos nossos titulos máfís honrados'. 

tada, como dissemos, de 27 de Junho de 1505.—* Elegatde§ ex- 
ppe»tÕ€$f dJB Diogo Bafboza. ■' ^ 

• ^ V^j««se Andrade,. no prineiplo da CSiròDka.daD. XoSòIU* 
C^mo est« Príncipe em 1608 fez seia aanos^^èntio he qiie «e pó« 
de presumir, que pnxtcipioa ò ensino de Diogo Orth^ e. porque 
.este eiti l&%9 parece que ainda segma aCòrle^ jdlg»m(9 que du- 
raria ainda o encargo do Magistério. -* 

SQ Çbronista Anteoio de CastiUio ao Panegjrieod^ElRei 
JD. Joio III. (copiado poiv8everinÉ nas Noticiai de Portugal paf. 
4291) fallando na ensino >da lingua Latina>, accrasoentà com sía- 
|;e\eia = o Prinçipe apKoveL4ott*«e mal. desta dotftfina, Qa>pqr 
culpa dos. paAsatempoB, a que se alTeiçoaiia ntáis, ou destes doo- 
.teres ( Diogo Ortit e Thomat de Torres ), qeè o goiárão por es- 
aninlios torcidos* Z73 Mas he bem de presumir que a culp»foiaa* 
.tes dos passatempos^qne dos. doeloret^ -«^ Caátilfto^ aliás' louva, 
e com Kalentè» termos, a memoria e-juÍBo d^filHei. Todavia ea« 
le. Monarcbá leoa tido muitos e ardâfte» datract o aes ■; qoe i 
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.De^.aujtro.^iscipal^ ^de jeriH'çya«^nQS subida, n^as 
4e jeríif^bi^^íaz.aiod9 mepçSo. a Hi^^ria;. concordando. os 
que é ^escceveni» eni.ponderar«. ,que s? f^^e,m conheceOjO 
Meatre^jíeyia operai* .muit9 do lo^acebo, que ellè encanvi* 
Dbay9,,pdoutrinava»,.qu^m, agora «teiK^ conhecimento dodis- 
cípiijo,, ^^ye aitafnenjte.ioferir, da capaçiclade e diligencia 
do Mestre. Este discípulo illustre, ^ çpaidp fof D. Diogo Orl 
tiz» em qwjaçtjçi. Prior. 4e Si Vicente» foi, I).^ Fernando d? 
yasçoncéílosr segundq filho do primeir(^ Conde de Penellat 
também Prior-mór de S.yi^çente,. Bispo, áç.I-amego, Cá- 
jiçU&OrrDQiór, dçOfi. |refl| Beis p^ Manoçl,. p. Jòâo líí. e D, Se- 
bastixo, ,e J|Lirçebispo de lídíoa pntrp dois Infantes Car- 
deae?, pJ.yíiffq^vço^e.,!); Hewque : Prelado que emendan- 
do, cpÂf.sincèjro^jçíiio^Xf o. arrependa algufnas verdu^ 
m de mqcc^.çç fe^jppr griíni^es , qualidades açceito aos 
Reis, qstioiadQ dos prui^enles, bem quisto de todos, e de 
lodos chorão por sua íaorte, a(» oitenta e três annos de 
idade, np^prinçipio de Janeiro:,4^^ , , ^ . .^ 

Para cjoncljuir á compjâraçao entre o favor, com qóei 
Eli^ei.DvMíjapet jpjbou até^ ao ÍGpi D. Í)iogp Orlii, e b 
com que.Q^sça^a^iftécessor Q olhou também .até ao fim, po- 
demos jBCçi^sçeqtar, que de bum e outro foi conteraçíado 

•.' . • •■/':•. õ li-é.- .,. .j / i.'i '. .; •• . ';. í! ... í 

tvdo Mppointtí.que »e nSa aTfiP^iwaM5<>>R««»^' ó louvor, qnej^ 
texto se deo ao seu Reinado., . ' , [' 

^ Veja-se a Chron. dos Coneg. Regr. Lív.' XI. Cap. IX. e 
a Hist. Genfeal. tom. XIÍ. pag. Í2V e seg.*Nfco!ao dtí Sattéi 
Maria falta cm desgostos com o Cardeal Infante D. Henrique : 
D. António Caetano de Soisa enumera vários filhos naturaes de 
D. Fernando ^eVasconeel^os^, sendo hum delias o D* João Af. 
fonso de Vascoopellos, que si^ccedeo no Arcebispado de Braga a 
D. Fr. partWomeu dos Alartyrcs, e com o qual teve líiigio», 
cm 4|ue mostrou nwjnos generosidade, do que a que devia a seu 
Antecessor, e tao generoso, e venerável Antecessor l Veja-se Fr. 
Imiíi de SoiíCAf na. vida do Arcebjspq, Liv. IV, Capt XXII. 

i6 * 
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em Testamento. í). JbSo II. quiz, por úilíma TODtacle, que 
elle assistisse no seu cumprimento aò l)uque' iíe Beja; I>. 
Manoel quiz, por ultima vcmtade, qúe^ elle assistisse *com o 
Príncipe, Juntamente com o Arcebispo de Braga B/Diogo 
de Soiza, os Condes de Tarouca, Villa nova, e Vimieiro, 
e o segundo Barão d*AIvito*.FaIlecendo D. Diogo Ortiz 
em 1S19, mal poáia executar o que dispoz por ultima von- 
tade GljElei D.Manoel, que falleceo dois annos depois; mas 
lie de notar que ETRei tinba feito Testamento dois annós 
antes do fallecimento do Bispo *. 

Ainda qu<s entendemos que este Prêíado; nos quator» 
ze, annos, em qúç o foi do Bispado de Vizéu, pela tsaiõr 
parte seguio a Corte em razSio dos seus empregos, e gtie 
d*uhi yeio proyayelroente fallecer em Almeirim, como faf- 
lêceo, e ser sepultado no Convento de Santa Matfa ía Ser- 
ia, dá Ordem de S. Domingos, fundação do séii discípulo 
t). João líh ainda Priqcipe, hfi forçoso comtudo confessar, 
q^ue em Vizeu deixou indubitáveis argumentos do seu graa- 
''de cuidado é zelo, .da sua piedade, e até dò seu animo 
grandioso. Úeo ^ásua Sé Estatutos, que è^istiãò reiímdos 
em livro ainda em dias do Bispo D. Jorge de Attaide; 
'mas de que ao presente só consta porhuma Certidão pas* 
sada naquelle tempo'. Consagrou a Igreja Catbedral : ten- 
do dantes feito oónsrtrair a principal abobada deste nobre 
Ten^plo Q a. que ^erve de pavimento ao Coro ; obras <esme- 
.radas, e .d(é1iuma sumptuosidade, que agora parçce^muito 



* Veja-se Híst. tfeneal. Tom. HT. pág. 201. O Tesfamen. 
to he datado de 7 ^e Abril de Í5l7 no Mosteiro dePénba-longa. 

^ Morreo EIRei, D. Manool em Lisboa à 13 de Desèinbro 
d^ 162], niascom Codicillò referindo-se aoTestamento de lAt7« 
'Hist, Gçneal. ib. paç. 202. 

' i» Existe ebtã Certidão' uò Arehivo do Cabides de Vlieà* 



superior á$,suas f^rçis, a nSa ser aj^da^dç^ de auiillo esr 
tranhoV .; ' í^ ,; 

Hum douto Bispo da nossa idade» que por muitos tí<s 
tolos temos em grande veneração, e particularmente por- 
que» coii^onosf a, Prelado Oiocez^o» nos instituía, qo )^ta- 
ào Ecçlesiastico» e nos copferio. todas, a^ Ordens, inQ)iiiu.da 
a do Presbyterato, aponta cor^o obras de P. O^iogp Ortiz . 
buma Historia da PaixSo segundo os quatro EvangelíataSt 
dedicada a ElRei D. jfoSo II. e da^a ^ li;^,por ^u Sobri- 
nho D.. Díoga Or^íz,. Bispo de Ceuta e Doutor Parisiense* 
e bum Ca(;befisfno,.doiiljriaal pequeno^, imprenso, exn 1504, 
talvez .^ppiario, de outro maioç» que^^^^s havia escri* 
pto^><.Ése bem que «em Diogo Barhoza,. na Bihlipthqc^ 

' NestatadM^xadas, le Mi tarios l^aMi d^èlbs) se vem a« 
armas de D. Diogo Ort»| enp Giro altp §. legiiilote; iq9erlpçao;| 
= £sta Sé mandou abobadar o muito magnifico Senhor D. Diogo 
Ortii Bispo desta Cidade do Conselho dos Reis, e se acabou em 
a era do Senhor 1 6 13*= Segando antigas memorias da Cathe- 
^ dral de- Viseu (o antigo Marty rologio e Livros Diários do Coro) 
a festa da4!on8agrasSo da Se se celebrou primeiramente em 8 de 
Janeiro ; depois passou a celebrar-se em 8 de Janeiro e 23 de 
i^ho; e em fim oessoa em.a,de.«fviuie|r4>j e eontkiuoa, «.iKMitir 
nú»f em 23 de Julhof. . J^ista e naturalmente ae ii;kfere daqui» 
gue hpij^VjB duai cpnsagmsdes.v P"<neira eni Janeiro, feita s^giin»- 
do se dis, no prinolpio ^o .seoulò XIII. ^ por D. Bernardo A^r 
cebispe de Toledp, que foi Legado de Pascoal II. e Calixto II. 
nas Hespanhas^e segunda a de 1610, feita depois que seconcUiio 
arobra das altobadas, de que duca a tradição^ e de que a, festa 
am 23 da Julho ha attçiicVyel; meniimento* A, ultima prevaJecee 
deade 1672 para tt673> ou :dçfde o. antecedente, no Epiacopado 
de {>. ^o|^ de Atuída, 

' ^ Veja-se os CuidadoftXiitteraríos do Bispo deB^]^ pegv2t8 
e 220. Nç proemlp ^oCathecismo impresso amt604 dis elle (l\n 
pag* 220.) =r Aos meninos convém darleyte eaos perfeitos tnsip- 
jar d.ui;o ; E se algum qqizer mantymento de baram : leea ho Ca« 
teci^iiM>.^n^oor Que deata mema matéria e^revfiyip* çí= Wo. tocan- 



Luzitana» nétti Niéòlatf António ha líisipiinica cbnt3o'éntr6 
os Escritores a D. Diogo Ortíz, parece todavia irrecusa-^ 
veí o testemunho vde quem nos comitiúnrcá a nòtitiá, inda- 
gador laborioso dó que toca 'á Ristdrià Littèraría de Por*^ 
tugal, á cujas investigações bbbsantès é httn dirigidas; 
não he maravilhW que ocèoV^essem espebies, que lAo ai* 
èançou a diligência dós dòi§ fliUiòttiiecàrios» posto que mui ^ 
tò diligentes*. ' ^ ; : i: i. i 

Na' ]^essoa de D. Diogo Ortir de' Villegas tem poí< 
a Igreja ^ Vrzeu razlo de ^ pre2ár' de hutn Prelaáo^ dè 
grande nome e Importância neiste Refino, muito e^iiníada, 
ê const&ntemente^ esiimado, de dòtsPriificipes»' {âí«^eè jar- 
ies do iDereciraèhto, sabie/|^io, iéèldèò; teagnanttna: dé 
quem nobres e duráveis monumentos, o Templo da Cathe« 
dral e a solemiiè main^ia da ima «ctosagra^,' atlestlo o 
magnânimo isete e a f iedade^. '' > « , 



íè i Ohrk ãa PalxSo âifh Atitór dot Cuf^fadòs Lii feira rios =rH<è 
bem volvida a Eseríptiirafiàgirada, e também he trátidá cm seá 
Ibgar a lembrança doá Padres •«• Qtu ando he opportuhó mbstra 
'^uè entendia a' língua Hebratcà=r ib; pag* 218. '^'^* ' 

'He forçoso dar aos dois fitbliothecáriíis ô loaVor de dili- 
gentes. Mas não õ' merece menos o Bisjpo dé- B^Ja, depois Arce^ 
f>ispo d^EVora^ onde falléced, nòiíegétíario oo quás^^ ém 1814, 
B. Fr. Manoel dó Cenacàlò e^^Vilhí B^ Autor da K^ro aHei^ 
gado. Ftofti lidou á tiosfia ItistoHa 'Llttèfaria^ «òlK^iò com òmatorr 
empenho os livros raros, emaiormente os' do nosfto Reino, ;eomtf 
ire -vé' a cada passo nas' suas obras ; ^etpecialmente nos Cuidados 
Litterarios e naa Mèihbríat Históricas do MiAisteriO. do Palete 
óm Portugal. 

s O Pad f e Mia Gòl dii . que D. Diogo Ortíi dé Villegaa 
d^omotf bs seás' parentes para eáte Reino^ e hé ce^to que • • • 
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LçiKtotf a .pvtfNíM Gardíaaiioía,. aSo s6 pela Real 
ascendeiieÍA* niàs tandem par costemé^ e por vitiodea, e 
reaic^na» aiaia Dignidade» e Lugares, "q^e tây« a a^u^siN'* 
go, o dardeat biffiiite fi. A^adse, Fti^a 6.'' dElRei D« 
Manoel ede anâtai^uDda inalhdr a Aaínha D. Maria. Nas<^ 
ceo oa Cidade de Evora «aa 23' ée Abrii>de :l«09v e faU 
léceo, cem mágoa e saadade de* tòdoa da boas«> aa de Li^ 
b<ia« é*oDd0 ena Aicebis[ioraw:âl de Aín;íI de 1S40, na 
flor 4» ^ida ,e das' eaperántaà da Igreja de PartagaK - ^^ 
- u iái5'{inosperidadea de iàim Reísado veatut^oao ale dea- 
loa{briffio eu ddbíiitáriQ^ eom^ fae Úb ^orlbario» o espi* 
rito d'QRei^iXMaaoeL Criada nas duas éseaiaa da adver* 
aídaifiè e* pieAade, .eaéolaB de^támaniio prevetto para nho^ 
meiii^.sprinoipaiiiileate noaprvaieiros '«anòsi o$ favere» da 
(avtimíípavdèrliH eam èlie, o aa^do aftito <de 'deairiarem 4 
aea iraKdoiída eatradpyí^ue nb«decu?ãof4a Yída inaaddo se^ 
gtiir o^soiída fniioiie a^Ráigilo^. n *j ,,. ' , 

Restringindo-nos em especial ao governo de sua Real 

.^ Niagui^miiaaora tfd^taatit» de Paque de Viaau D. DÍQgas 
inaie d^GlRei D« ]M[|UM(9k:o.poi^<ii.tiUo P^ JoSo JI.9 aam o bom 
ftraUnieiieo da D^ Maaoçl «^s^ aflieQigdes com.^ lofanU P. .Brâ- 
.tes f«ft Mãif quift de «IfaiRNi aor.te {««eU^s. ««queoer 4b «uticeab 
tifktngm^ p^julgartw <l«a&^s«!vm a »»&. r0oe0i»< e oa«ii«lo0a 
mcsnmtpeqflò^ «^ quanto' d^ii^u , O .ReiíMido de .fa«qi - Prúici^ 
tao ievero e tSo resoluto. r-TodNlB as Priaei|iasMPofittauaiot^ a 
{Mrti(ealarménte> nTaqaaUes ta«i|tas ffMio Ofi^doa em muiU reli- 
gião ie (ifa^iíoatf >]e!pi#dade': poadniijqttaadoj^Utoi) a le^peito.d^EW 
&0i D^ Manodl^liattvesBe algmaia idiividai tíbi-la4iia a Hktorjn 



l^apnHa ;• todoa o$ seus Filhos de atnbos os sèSM fec dar 
educação própria, comoietteodo^a ás pessoas mais aeredí^- 
t^das do Reino» e vigiaiulo-a com empenho e diiigeocia 
verdadeiramente paternal. Da sua diligencia colheo fructos 
de benção; porque todos os Filbps e Filhas, desde JX João 
IlL e d lorante.D. Luit até á lafiiiita :IX Máfia, cfue ti- 
iih$o aliás (outro "traço, &11I0 o menor, da ventara deHe 
Prií^cipe) Índole btm conformada, aprqi^itátftc^ em^CbVia^ 
tandade e nobres pnendaa ^, por itema qué não dv^idamoa 
affirmar, que será. inoiito diffiotdtoao apontar obtra^ R^ta 
Família tão. numerosa, e t&o oompletameále jdiatificta em 
bo{ii3 artes ç virtudes» Boas artes porém evivtudes (ooeiil*» 
toç e adoíravlsis jtáios^da DÍYÂw<ÇcQvidenciai) isiiBliáàneote 
mallogradfts pSra, o mm^ è feHdtdade dn jMfsalReioa 1 1>^ 
:, Ayre^^t Barbosa e Â9dró dé Raieãdè, ésúw Ifaimams* 
táf diHii)i»t9S.4aqudte t^nfio, e 911^^ scciko.;em cpialiiiier 
oujtro^ fdrão *m Mestres, «o» fiía ò Ii^Mfte D. Affonso es- 
tudou HumaoidAdes, i P«iro Mai^atbo, &>uko em Theo* 
Idgia .e DimtQ Ctaomeo, ipfeidoisea.flaber deor^m^Caa* 
tella gt<aodj»SiliiostiMMf» e (mnt el)e for empitsgád». na, Uni? 
3[f^^6id{ld^ jesJtwradia.deiCoindira, loi.cftei» o dfa*i^!inDies«» 
ludo das Sciencias maiores^» Ntis disposíçdea do Infante, 



' Todos os Filhos e Filhas d^£IRei D. llfanoet forSo educa- 
4o% com pattíoírlaT levmero, éÂaéo»f mak óví HnmM,' 4ttVréS{Í<Nfidé- 
«io. Da mesma infanta D# Brites, ''Dttq«i«cá' dtf Sebodà, Teea«i<- 
Hieoda^Dv A nfoific»* Caetano de Soita a fnstruéçao;' i^ inftliita 
I>« M^ia>temos »ioti<»ft certáv filRtti 1>> MíattiM^ tiÍld'diVÍgio á 
twiaea^o d*Ala uHima, pofq4k)rdlÉ|*por>siia^«tic»^é«) fiMNidl^^tt*- 
eçs mesesi^tmas hão ba:d4ívida'^Me> M^edocad» sagyndi» m M^ 
commeiéiiflfdttse maxlinasiie D. ^Manoel. "* ' ^ *^' 

^ ^Fratiumeo* da Fonseca, 6 viHrá Gloriosa, e DlaprlBailMa 
ns BihHotlMaa nomeSo Resende como Mestre do Cirrdtei^ ^ tàW 
at&Baabezale d HM.GmtmkAsuMméno Pedro Misfiiltibr^li «ae^ 
peito de Ayres Barbosa concordão todos» Para louvar A^er S»- 
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^MÀotf oi i«fo edkeefto de Mes|ré$^tM escothi4os tudo ô 
que podia desejar; porque» tinha eogeiíbo, docilidade, egos-' 
to de aprender, qiae o Ixmiata éfiffiieadil com perseveran- 
ça. Apruvéilòu efeft nnJOt^iHtignMo nos seus estudos, é 
e«i parlioiíla^ sa^ oèta^qtfe ^lim gtleiáde Latino, ao pònlef 
de compor ver^s naqaella Liogua, que Rezende n8o dÍH 
vtdou c^igfr eââr«& twí, %om Dédíeatoria á EtRei D. JoSo 
III'. Fof grande aia^o, 1íòm*âdor e fautor do^ estudiosos,' 
ndo só oaluraes/ mas aiúda estrangeiros; argumento, seoSo 
infalfiei, * ao ttiéliés muSM gràve, da sua bqa rastrucção e 
hizeS) seguiidò aqueUe acertado dictame do Poettt s»»: que 
quem nHosabe a arte^ bUo a estima ^.r^íí 

EIRei seu Pai, que pmra eitabeleeèr, segundo pare^^ 
ee» tio uttmerasa Finfi^, se determinou a lançar mio daà 
rettdaa &c)e$íastiiuiè, i^oitio Ifaepermittíaò o uso noioriov 
e até es prittdpiosy do seu temipo/ conhecendo aIrAs em D. 

boca e Rezende basta nomeallof: Pedro Margalho^ natural d^ 
£l?asV^^®P*'63^>>tou muito, como li itera to, em Salamanca ; cba- 
mado para è«tè Rélní^, Ibi Òonbgod^ Évora, Lente de Prihia dé 
Theologia em Coinbra e DeftembaVganbr db'Ptfça.5.Nieoiáli Àttt 
tonio allega com V«68bo, que tratava Margalho de coDMiltisaimo 
em Filo^fia, Theologia e Direito Pontificio. 

' FallSo deste^ livro Barbosa, a Hist. Getieal. o Francisco 
da 'Fonseca t e atada q»a no apreço <)ue moitrou Resende, sepos» 
•ft Mippôr algum' desejo de agmdar, « aeu earaoter conheoido, t 

• MM bom goste ^ex<^ liem 4oda a- id^ de (mlsa* adulagie. D* Nf-' 
eoláo- de Santai Mavia faila também eim hama Vida d'B)Rci Dv 
A#NMo Renriqnaa ctcrlte em Latim «pelo Carde»! D^-AArnsir 
comr^^ndê «lêfoneia 9 flore» éh Rkêíoriea. Lhr* IX. Cap«ai^ 
pag. ase e a etta noiieia ae refere Barbet» mi BtU». Ln|.- > 1 

a Do favor aos eetadioM* fallfio Severím,. Fraiteisoo da fioiU 
•eta^ eiNicoiéo dé Sanita Mwta, ^leg^od^eom Damiio de Goes 
na Cbve»* :de<p. Maâoel Câp» 4a, Antonio CàetaMide Sofsav 

• Batbeca) este jeltlmee Franaisco da Fónieea iRUaotem.^ favor 
a j«ilttdiotQS de terral estranhas. -^ *> ' '-^^ 



J^Sfíl^ mansidão, eompoailiirA e outras ^Alidadkfih proprfaift 
dft eslado sacerdi^talr ioclÍ9ii^-<o ; d^Mb log^ á i^da ;£çcl6- 
sMiíca ; e tapio elle» coiiio JglIM) D. Joio Uh ^ fiff^f^rio 
na adminUtraçio 4e U»^ Bi^i^ados*:^ hum AroebiipMo,. e 
l^iP(fí^dorin4r de; S9P(a.CirfitZid€^)G9Miibi« QAbbBidia 4o 
Al0ob«fla.. . , . •• •• ;;.i ,.•.••">.:..'•{ í,-.... , 

Em tmv^ 4'E)]BloÍ! II^]M[aw>çU foi, t M> ^mio : |}ô i j$^t6, 
Bispo.. da Guarda e Prior-ò)<Jír:/4í SaQfal$^C|ft^|«?9^í^fd^do 
em ambps of lugaç^ (i;]^ P^dM .VA*=^ayilft: om .1&19 
desiatio do^Bi^paído da(Gui|fda § pMsw^ii MR Bí^ppl de Vi-r 
aeu por loorM de X>. I>i0go OrtKr e jl a^i^ AbiMido^dj&Ah 
cobaça por sacceasãp^ de D») Jorg»! 4®iMeilOi fw f^i ^prp- 
vidomoiBíspado^íia Giiaidawl^ RisfDado^ídooD^I^ HL» 
foi' ornai S23'ãdmioiflftniior pofp^tilio!4b Emra: por/ morte 
dníBíapo Ib AffoQSoií.deiíPoiliugal» le Areíebítpo sdei UsbM 
por iBOPtêirda ;I^sM4Mi9ho dt Coi^t ;irp|ó.4fi:€fi^a) 4e 
Alpedrinha : demittío o Bispado de Vízeu em 1524» e de- 
mittio em 1S27 o Priorado de Santa Cruz de Coimbra em 
favor dé seu irihio ótnraojte,!). ttènr/que: (^óoservando até 
sua, flK>r;^e !p .Arçebis^ X^W^^do 4^fyq%à 

ea Abbadia.tde'iAlbobà«4fc^# r. :i - > . . t^ 

. < A|>^icáme-nos 9oi|ií»lgMi^4wid|idâA:d9daiii!|'0oiit a pcK- 
livol iegumnça ecluffesf^ «ÇbifOM>l«gia mimíUí aa^p^çadA doft^Lur 
gara» e DigaidaiW, ^^^ poMMÍ0 o^Qird^al: D4)Aftn$0,-e que ou 
deànittao «u donaerv^^u^ Pura.QPn^anifío âe]SaQta:Cru9« Bifpada 
da Gttaeda» e Abadia. de Aleob«8a^.«i)giii«id^ a .^Catalogo áoê 
JBÍ8pà#^.daíBiiartJ«i.e IK« ^icóláà da Santa. Matta^ çam o^Bi^^ 
do da Viíeji, as Carta* aMritiia fwla Câtdaal. ao.MU Cabid^v^.pa'^ 
ra os iQiipiidas de Biir«i».a Jâisboai Fjaaoiéeo da Foaaaca, a Hítt» 
Genfesh '• Barbosa -r^ A . pèrsevarança< «in Alcobaça^. . tlría-se de 
b4tma' loêcrip^a Latiaa, qoe.tfaaJo^a €ateloto aã Af^ologi^ a 
21 de AbfilM^O. Niceiáo de Santa Maria. be que re£rjra qu^# 
Ciardeal professba de Cónego RegM^lèi aosd^iefeh anuoa daida«> 
de, em 1&25» 



^ iti ^ 

f ' iBarSQft ptrte os Smnios Pontífices o cdsdecoféhrié 
eêm ires litolòs de Ctffdeâl: Leào X. com o de Senta Lih 
m em 1SÍ7 ««Clemente^VIl. ;eqin ò 4e>S. Braz etn 4£ã4; 
Paula ill.^^nã; 10 dos Sent^s^Biliilé c Joio em 1S8G^ Pof^ 
réiâ' nb de iS^i be qiieidf D^ Fei^oittido dècVfseOnéettiW 
Bispei de Lain^Q>irecebib em^Aimeipiá o Capello, pve^ 
sétitê EiRéi eoBi^Da' toà Çérte,^ e ;erandD« cofii recommenda^ 
da elegaiufia^iFraneiseo db JUelio, H^maniGÉa e Mathetnai* 
tico de grande credito, depois nomeado Bispo deOna/nai 
nomea^^^^ue 140 teve «ffeito^^^por falleeer ao nièiiy tem* 
poFraacílBco^àè' Mello', •' . 1. j- ,.> 

'■ Attesftao geralpneate oi iEaeritores, qae en qÍHmto o 
Inraále ^DI Affimso nfto; podi» ftori ai* mesmo. adinínktrar oi 
Biapados e Libares, ém ({ue foi provido^- se proeedeo< coitt 
grande prddeoeia m escblhà dbsageilis, que ' fitassem aa 
j^uBS i^ezei; e ({dedepois' qcie eHetefe eompeteote idade* 
pastoreo» eigorérnou com ^gilaocia^ ^^lo/ exeiiq>teíeT<ca^ 
rH^e'géiyosa.' Atíríbáè-se^h6#4)Stão deaisimir o'Ca^ 
tecismo nas Igrejas aos meninos nos dias de guarda, e o 
uso de livros nas Parochias para registo dos Baptismos, 
A^^íttirartos e Obilés, "^ uso que di^is tomou tnÍYverlal o 
Còocjlid de Trento^; é qu^a a Igreja 'p0z era re^ra liòs seus 
^iúiaé^, Conta-se que em pessoa administrava o Baptismo 
eiBoai^ Sacramentos; que levava o Sagrado Viati(^p .aoseIl- 



' > * dtvcrím collaea' o C!ardloaÍailò, ieom o tilakr idb/Saata Lii# 
glff^ #ò deBupo>TArgitaii«, oii de fTav^y etn.SIV de^ Jrtmho dé 
Iff 17. Nos oulf^MT Ú6\% èdAoordao a Hist. GeneaK/ « JBaahota eiil 
1624 e 1-696^ iDfl» 4 Oahilogo dds Bispos d& duarda pie o u|* 
timo antes èe i^»6; ^ Fura a Teeép^xMdoOapeUo^ veja*se Bar» 
becaVHklv GaneaU^ e Niholih de Sânia Mariay e o Cataloga 
dos Bispos da Guarda qtie Mbfr da orá^o de^-Ftanoisooide M!^ 
lói'V^3it^i^ ná Bibl.^ da Barbosa a artigo deate alUmO) qae nSo 
caiBée de'«ttríoitidade« . I -I 



— 2lt ^ 

hfíàcê; pnkfiúào os mais fobiw; que eòm esto/ <íii em 
doeii0 oa ehi saodet ecomoadofi»*e protiòieáto út 8o«s 
IgtefM-àaspeidía oprâictfMd 4e suàiliieiiiar .EiKsaieee-^sa 
emfim a «sua. piedade e iodei Ofganero -de víriudes qae.|>rQ** 
ttòi^aila preciosa mtf a ala partk|il«r i -puresa da aoa- 
ttm^ffU» áidar dòs aoddlB,. na iibètdade/de p0der« nà a** 
floeoota de reodas;* am.suiiinia, saatidade- eminente, óo meio 
de tflàtos ioceoltvos. para .a.'rélaxéBfto^ e ao menos p4Ba o 
deaeiíido'. J 

O Bispado de Víseut nossa ai»umpto priodpaU foi .da- 
do ao Cardeal Infante por morte, conoM» sèidtíse^ dftD..9ÍQn 
go flMiz, -B consta, pot.deàimenlos, qiie ji a posstfia em 
Jonbode Í&19» €íi)«ia aieda ^ possi^a aa Agosto. da>lSâi^^. 
Como: pofèm se: prasumcr caiii^ grande prol|iihlidadi$» qua 
flKsma>deMro do .amio de 1524 Ike^ siiscad<»> D^ Bf, 4a|a 
deCbaves» iiem se «onclus» ^ onio teri^. olnfapta iqvÍ'» 
to mais de cinca amio3» a saber^ desde os dez até jaosquin- 
leda sua idade ^«Cioveivou por eUe D* MartíolM de R#c* 



• I». .-yr . . . .r : . . 

1. ,J Todiis Itt i|0|ici|ii concordio nfis virtude e^ c^«ei|i||^1i0 
Ffi»t&r|^f^d/sftte.Pçe)/^d.o. Osório (de rel^f get^. Eipipap» liv« Yl.) 
o louva «fn breves termos, mas por isso mesmo, e em razão da 
grande valia do aeu testemunho, de muito ^to zi^tingutare 9pB* 
timen ireHfkmt^eifToh^atk^ eima^rM^çettitaeyi. e. exemple sio* 
^ular de religião, de probidade, de magnificências:: porqae na 
verdade consta que o Cardeal ajuntava o apparato próprio do 
«eu nHiemisíitoV com m ^rtadét dó aén estado. NfB* que tanu* 
inm ae 'dia, que,. muito curioio daboa.ovdem na parte Utorgiea, 
troei r«.o:BreviartQ estrangeirei qued^anlea lervia^ peloB^omano* 
, ^.Da jdoonmenfies «Sp duas cartas tqat para o Cabido de Vi« 
teu, em que o trata jde Cabido da.nefid 8á\^ |;* de. 15 de Ju* 
iibd4ic. 161 9| a.;í/.de^3 de Ajgoato 4e 162^, «t ^uae» af^baa se 
■flehio ttflk^axcbivo do Cabido e.tiveaios presentes. 
\ . fp^JTr. Joio: de CJ)aves, ^m 1^25, collava na Abbodíade 
MoUedo a D. Diogo deCastrO| enSo ha duvida .%i\o bllfceo poi 



tUgai/ depois eteita Arcebispo da Faochal e Friínas do Or 
ríente'. Nío ba comttido notída de que D. Martíoho re^ 
iidisse, por miríto ou pouco tempo, em Vizeu» e sómenle 
se ^abe, que na dita Cidade goTernava o Licenciado Ai- 
Y»fD Borges, que ao tempo do seu faUecimento, o talvea 
Uniitoâbées, ei^/*f!onego da meâma CathedraP. Be pro- 
TÍdeuefas iè Yuflopára o dito Bispado, iiurante esta ed« 
tttinistrai(ll^; também 'nlo ba Ddtfcí»; D.Mártinbo eseretia 
que estava designado para t> visitar Xolo Vaz, esmoler ^ 
Cardeal, e GápèllA) d^fSlíRèi; mas parece, combin&ndo os 
tempos e succfessos, que a virit» ttio passaria de tenflío*. 
•ETÔraMé^lásboa, que a de^stir de Vizeu fbe forlo entrei 
giies, 'tí^rSò mais ventura; porque ebegirfo a lograr a 
presençH, o» désirelos e ^exemplos de bum Pftster» de qote 
'iHkit boj^, tom saudade e ire^òâbecímenio, derrem aben- 
çowf a miemoriá. 

âii9 do mesmo anno : tem poii «'maior proba1)itUttd«i o«:)|«i»i 
ceftete^ qu^ foi; nòmeAdp «omi i^ltispjpft a o»i 4 metât (|e í62^* 

^ D. Martinho dePortugal| que governou o Bispado de Vt- 
Eeu, era irmão do 1*^ Conde de Vimioso, e ambos filhos de D. 
Aflonso de Portugal, havidos, antes de elle ser Bispo de Évora, 

* em p. 'Ffltppa de Macedo. Foi PrfoV Comroeiídatario dòMosteí- 

* ro de S. Jorge de Cónegos Regrantes, Embaixador étú Romk, 
liegado áXatere ém Portugal e Domínios, Ai^éebispo do'FaA« 

' chale Mètropolita do Oh'ente, e por fim Bfspo de Silves, mt« 
"antes de chegarem asÈoIlas, morreo a 16 de Novembro del54T. 
" Vejá-sie â Híst; OeheaK Tom. X. pag^ •«. 

* Álvaro Borges morreo em 1 529 ^ como se colK^ de hvhtuí 

Car^a do Bispo D. Mfgòel da Sitva para o Cabido, datada de 

' 28 de Agosto do dito anno, em qi^é toca a fiiortc^ áb 'qote' p^reòe 

de pouco tempo, d^iqUelle Conexo, lembra nd4'6}mlò Vkn par» 

se suòced«^r' à'à Coneiía. "' ' ' ^ .i'- > • ■ « ' 

'' » Como aCrfrta de D. Mnrtiiiílo lie tíe le Aí Abril 1SÍ4 e 

"no mesmo anno demiítio ò Cardeal iHfante, ésuccedeo D, Fr. 

JoSo de Chaves, he de suppor, que em t$0''curto interVaTlo nÍo 

teri»'rugar*4ivisiúr^ " ' * ' ' »" ^ ' '' ' 



s^SUmm- 



. X)e hum Cardegl da, Igreja Boiçy«ia,. do, buni.Pria- 
cipe |egiíiuMv.poi»ai?,pppt[mp g^*p.csníií0sM«aFcliw f^^ 
^í^^\^B,, foi sucicessQr nfx Bi^do ^^.Yiiíeii :(di»ci«lt« ^e^aii^ 
,191 Disciplina da IgÇ€gajÇ)];rii^li ! ).rbium Re%ij9^o da Ordem 
4e.J« Fif^aacisiso; de cujos Pa^ ^a^* V^ a Histpria decli»* 
rar-oyi ^QO^ef^; e de cuja pátria pto ba cj|j9 iodo oçrta .oott- 
cig. ,Cbamou*se^Pr* JoSq de Cbavies ou Jpão.l^a^^^» e 
.na^jgo, seguudo a <)pÍQiao qnaU b^jtu fu}\4^^t. ei^ ;Gi|iiiii^- 
r&es^ For l^Q^.foi PcoTiaicial.dji «ua corpo^-jção;; e./oo- 
jmqXal4,v£\gw a Md^çto do Contento daqiiell^ Qrd9% que 
está situado quasi nas praias do Oceano, a ineia l^i|a pou- 
co mais ou menos da Villa de Sines, na Comarca actoal- 
«iQeiite>doCatt)po de Ourique ^ ' « 

O eredito db «eu sàbefe a ^ua piedade determiitibao 



^Pretende o Author da Hisioría Seráfica (.Part<,^ÍV* Líy. 
III. pag* 259 ) que por ser do§famo9os Leiríufos do^seu. Umpo^ 
f Metire grekduado em. Theologia^ se nomeava Mestre Joio 
Cbaves) sem con^tuclo negar^^ q,ue em algpiís casos se nomeava 
Fr. JoSío deChaW^*: Ocejrto be, ,que ein^Cart;! escrita áDuqui*»! 
D. Brites de Vilhena, elle mesmo se. assina ITi*. .JoAo^iet a Cia* 
vikw*'ih* pfg« Sl« Osório cbaina-lbe Joasin^s Chiavienm^ 
I . ' Fr. Fernando da Soledade funda n^iciéniem^nie esta opí^* 
niSo. na. muita, residência que Fr^* João dç Chaves fes em Gui* 
marãeS) pa vontade qii^ mostrou de fioar ali sepplta^o^ e sobre- 
tudo nas suas armas, einco eKave» em ospa, que fqp qi da.fami" 
lia dot Chaves f f$^qi^L$e ,cm^9^Mf nm Filia, de^ Gfêin^mes : iiSo 
isostfa po^"ém.^rande empenJho.em a suMentar^ Veja-^..«3Í9t« 
Çeuafv^Parjt. IV. §.,4ar9^, . ., - . 

« Veja-se a. dita Hist. Part. IV. Livr^ L Cap.,XW. 



p«^;^âi'461^ 6a exfdM'^ dê Africb, «m que a f isden-» 
w'^ 6«ii^ait>e o I0rrô#»dtf0' ftfmMfMrtugOesâ)»» stim »anK 
faé e qbadi^iíeiíi emftit^; piteèr^o aCiifádé íléA^aiAòr ao 
fMísò*<lèlnimo. AlTaoilAtelté^ida^ vH^dríava'}n<{i0rtfl^ da 
tí(kq«iiãa, bxdhandk»^ M^fiimòs «iKiMiÉildò as esperanças 
dd C^eltk6 ií0tte«dof;*^o áccèndêí^^iem^désejói êè passar 
àdianfè iô gMâfhffrí^odõ ^ RéÂifõí 4e Mànôbofir;; déj^joft^em 
^óê^^SotMlfè pai^ #é'!a jgMté inferitfr 'e tflenoft [KHiéefrtf- 
d« doEirá^riíto; Pr^lol«^dé^GifiBit^,.o(tr pè^ii^^ dcIs^Ca- 
kís ptíoeipaefi; tatrjpbfíjuê -clAn^^lles' èra dá mesttia opiniip» 
t^ratou 'este fotílx^^ pv^aífào eiii^AzaiiM',eoiii força e elo* 
i{tiélicía; ie féi lat o eíTèlto, que. õ Daqué^.í). Jaime se vfo 
<»br%jldè, pavtt^aflalhar l^uni ^âipenhè 'menos prudèáté qtte 
gerferoso; a "declarar, tiaquédle mesmo aeto, as suas razões 
«ni'e<$titrário'} #efefçaãd^s eom a obrigà(k<y rigorosa- de 
gttatd^F é tlk '«ftjòeder;^-^fift mbfivo ut^geíitíisimo; ás Op- 
4etíS'd^ PMiiéfj^'^ À^íetou a briosa impacteDciadb Ei- 
erfcitô,^ o6eflèIi|^^reite9in^ disposifMs necessárias para a 
coDser?açio e fortificação de Azaínor, torôoci ^a o Rti- 
DO^ e com elle tomou Fr. João de Chaves. 

DçfHM» de.tprxi^r de Africa achámos Fr. JoXo/de Cha- 
f et outra véz Pronoeial de S. Francisco eni 1 517 e Prior 
Commendaiarió dò Hostiéiro dé Sahta Marinha dá Gosta, 



•*• Gonhi tudo isto Jerónimo Chònó na \Íãa d^EIRei D. Má« 
noét líivri* IX. pag. 3J6.*'(01yéipon. MTÍ ) accréébeiírandof: 
■'Hwò ó^m éijtihetieri^netH&uidém^hoihinumcompretsH^ non Ha 
' iamtn uiíion exfeht hôd^ petmUia çtii dò/ecmí, maximain fuiúe 
ikne abittú dècúi^Í9 0pptffÍviíUá^mpr^adermihamszeno(\ixe toéa 
aa i^régadbr dn zii'Sáeerdok'^idemj'^qúiãivi F^áneiket imtUutum 
se^páiur^ eui ncmen erài Jnktnnet Chiarihnm^ quipostea Epi§* 



.perto 4e Gm^am* 4«^ miirtitM de Gonflgotf^ KflSMItop 
de Santo Agpsti&ho, ef^M>ii depw para Q»..PAdDes,i|»»8L 
JeroDÍn^ : mas ae o Pcòviúciahtjio precedeo ao :Priorad0^ 
coma parece maia provavelg nSO.alBraiarenaol ée€ididatoi«ti?- 
te. Diz a Cbnmioa dos Cónegos Regraiitet» «[De^fed^ eal^ 
HoaleMroem CoiritMnda ao DiK^ile de Bragança D;JakBe, 
esle o àfiPf por bomJBreve de Õemeate VII. de 27 de Jar 
neiro de 1628; aos Padres de S. Jeroóimo; e iergeCarr 
rdeaf^ dia, que devolcito pela aomaaoio de aea Prior- Gomr 
me^tario, Fr- JoBq de C^fes, paiw e-Bispaiio deViaeu, 
e seilfcitovi e obtfve para os Pildces de S. JeiH)awo o Diir- 
. que D. Jaime ' : e á vista, destes dois testeiminhos* n>o pa* 
reaecá conjeolura muito aiariscada* ^pie posto o Mosteiro da 
(Costa 4 disposição 4o Duque D. Jaine^ ^te ff z recahNE^ Jo- 
go o Priorado em Fr. JoBo de CbaveSi e oomeado o Prior 
Bispo de Vi^eu, o mesmo Dufoe, por motives que nlio.al* 
eaocamos» o fez dar aos Padres 4& S« Jeloaii|io« Gofoi^qoer 
que seja, nio pôde pdr*9e em duv^a» qjoe depois» ou ai|- 
. le$, do Prov^ciaiade de (âl7 M Prior Cotioieqdatarie 4e 
Santa Marinha,, e^qi^e peitou de o ser peia oomeaç&o pie 
. ra o Bispado de VÍ7eu '• . 



> Veja-M D. Nkoláa de Sanita Maria Liv. VI. Cap. XII. 
§• II. 9 o Apolpffio de Cardoio lèt ptimmo de Mar^ letra li- 
Aa palavras do ultimo são aa seguitttea^f^Oi qua^ (Conegpa Re- 
grantes) habitarão nelle até ao de 1628 em que D. Jaime Du- 
que de Bragança, por nomea$So do seu Commendatario, D. Fr* 
João de Chaves^ Frade Menor, aaBispado de Viseu, ficando de- 
voluto, o solicitou para os Hieronymo%z= O Padre João Cel at* 
gue aqui a data de 1fi28, e argue juntamente; se nâo be que a 
data se refere antes á mudança, dos moradores do Convento^.do 
que á nomçaçSo do Prior para Bispo, como temos por mais pro« 
xavel. Veja-se também a Hist. Geneal. Tom. V, pag* «04, 

^ Além doqueaffirma, segi^ido a nota antecedente^ aAgiol* 
de Cardoso, o Autbor da Hist. Seraf. (Pait. IV, Ur. Ul*^- 



r 89#Piioret CaaiiíeBdtfiaribs, ^u^ ó^ wàimesi òH 
as tarmptókSf do iHimf»^ IriliaMto mabiéfe fograri e tdl^ 
yea éiaip»r >ag reaéss, e akisar das auHioridlldes è ^ivi^ 
kgío9, 4)ue dei^difioar e cofiiiolarr ós moitadôrèis d(f» ttds^ 
têifoa^t Nio flueoedeo aisim x^m Frw Joft^ dè Chave» tíd d^ 
Sasta Marinha da Costa: sábio, observante, eai dresmdii 
idade, provadotie^ap^mvftdo em prelaeíaB e governos de cor* 
pi9rat6es e Casas Rqgiila-res^.boui^Hié por forma no sea 
Brjorádo, que os Cónego» B^gniofle»; eifi iugar das usadas 
cazdeS' de queixa e&i sknilhanles casos, só as tiveí9o^ dé-sa^ 
tisláção' 6 db agradecida coriespondeDeia'; da que no seu 
retnÈto^^ que a esse fim maodárSo faaer por Pintor insignei 
Airsvft aiéda blim aBromaseiito em principiosid^ soetíld 
XVJJl?,'^ .. V- ,•••••' • ■'' -^■" "^. »-* 
^ ; Por desôtenci» do Cardeal D* Altoisoi ««HiddÍEià^ 
laoSt e por fins de: 1624^ soccedeo l^n João de^CMv^nè 
|tt«pado:ilè Vizeit. Deste Epieoopado ndo pôde a •ChfrotMiiof^ 
giA :ser befn po6Ílíy«,ponque nos fakão memorias^ ott que 
i^da . fiirme^a ; . e apenas se acha a Colia^^ da Igi^ejá • dé MoU 
ledo em D. Diogo de Castro no annotie^lSââ^^é Péd8 



434) citi» um Alvará d^£lA«i D. JoSo tlt., d« 22 de Abfi) d^ 
li^&y a favoír de ATitOnjo Gil, Clérigo de Missa^ que servira a» 
Bispo D. João de C(iave« era tempo de Prior Commeúdatario è 
de Bispo de Vise^^ doa<|jd. ben^ ae infere' a successão continuada 
dos dois Empregos. '> 

* O Author da Hi«t; Seréf^ { ib §. 483.; díz, que vio ainda 
a vera effigie, nao já na livraria^ onde primeiro íbra collocadajl 
n^.paCella de hum Religioso particular. £ adiante dá conta de 
buma pedra, posta pelos Padre» Hieronimos, que dis,íallando de 
Pr.- João de CbayeSySzPriçtr^ Ministro de S. Francisco e mor» 
f eu Bispo da Guarda =::; Estranho erro, quanto ab Bispado ! á' 
cerca- de 'fatmi>uQcei9Q notaveli que talvez náó teria cci|i annos 
guando ae coUoçoa. a. p^n^« . • / 

V '^A^Hist. èeraf. (ib. §• 484.) aponta esta' ÍDollasao,eíam- 
I. 17 



^omta^ lkfll0glura^4e• $ein beNtaoiOt cpe antes de Agosto 
d^, 1^24 Fr, JoXo deXhâWA oto era Bispo» e que já o 
tttõ era m prioeipio de 1 &26 ; por. coostan cem eerteiar 
que em Agasto dUo ainda nto havia desistida o Infante, e 
nos primeiros de Janeiro de 1526 já era nomeado D.Mi* 
gnel d» Sttva*. 

Purpi» pois hum anno, se ainda Jfcf nte, o Episcopado 
je D. Fr. João de Cbavea*. Muito tempo^aotes de 1534, 
lem. Carta escrita ft Djiiqueva de Coimh» D. Brites de Vi* 
Iheoa $obre a Tunda^iQ.do Conrento de Sines* dizia dk 
^m data de 1505. «s ainda qne sou velbo e doente epou* 
ço confiado da vida . e deste mnifedo «es ^. Com mais deie« 
pove ou vinte annos, aeba?a*4e agora gasto da idade muir* 
to provecto, cortodo de trabalho e de achaques, e mais pa- 
ra conlieu^ no manso retiro de Santa Marinha, que^'para 
9firontar cuidados e fadigas de novo Ministério. AffronUni** 
os todavia com animo resoluto; mas a carne enferma, que 
já nfto correspondia aos brios e promptidão do espirito, 
succumbio em breve^ e a pouco mais da entrada no esta«- 
dio acabou a vida. . 



bem o Padre JoSo Col ^ talvei copiando a dita Historia, ioi' 
pfeasa 1^ óu 13 annos ante» de João Col apresentar o Catalogo* 

^ Consta porhuma Carta do mesmo Infante, de 3 de Agos- 
to xle 1624, e pela Cart^ de D. Mí/^uel da Silva, escrita de AU 
nieirim em 8 de Janeiro de 162S, agradecendo os cumprimentos, * 
do Cabido pela sua nomeação. 

s Q Duque D. Jorge era Senhor deSines^ epor intervenção 
da Duquesa sua mulher, he que concedeo o sitio para a funda* 
Çao do Convento, de que falíamos : o a este respeito he que Fr* 
João de Chaves escreveo á Duquesa a Carta allegada. Veja-se a 
Bist. Seráfica Part. IV. Liv. I. Cap. XIV., onde vero copiado 
este documento digno de alguma curiosidade, a que o Author da 
^istoria iguiita circo nstanbias de ar maravilhoso. N. B. A Do- 
qOaia era filha do Senhor D* Álvaro, ode D. Fxlippa de Mello. 



Deste sammariOy muito concizo sim, mas feito cotn 
a possivel exacção e com sinceridade, se v6 que no seu 
tempo mereceo o õoiicèitõ de doutribã e virtude; concei- 
to, em que certamente asscntárilo as estimações do Duque 
D. Jaime, e a repetida escolha dos ?ogaes da Obserrancia» 
e o agradecimento dos Cónegos Regrantes do seu Mostei- 
ro da Costa. Não pofdemos nós também, ô vista da opíniSo 
de tdo graves contemporâneos, deixar de lhe attríbuir ten- 
ç6es de bom e solícito Pastor, e obras ajustadas com as 
tenções; mas nem as obras, em razão da estreiteza dotem- 
pio, pç!díS0 ser nniètas, nem chegárSo â nossa uotieia ; co- 
ma também não eheg&rSo^» sem embargo da sua diiígen- 
etfl, á ftdticíado A^ithor da Historia Seráfica, que por is- 
so se limitou a suppósicõesaboâad^s ^eto duvida peio aa- 
teeedente. (Comportamento *• 



isxO que nsilé (kispado de Viséa) dbrou niío.eoiisfay pov* 
to c^ a SOS gmnde vÍjrUid# nos imioaa, que todas as suaii «e* 
soes teriSo muito louváveis =: ib. Liv. III. .§• 494. 

17 4 
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ÍNo principio do annt) de 1B26 era já nomeedoBiV 
po de VÍ2eu Í>'. Miguel da Silva : por talentos; empregos 
e siiccessos hum dos mais notáveis Prelados desta Dioce^ 
se. Devia nascer por 1475 até t480, fins do Reinado de 
Di Aflfonsó Vé Sèu Pai foi D, Diogo da Silva e Menezes, 
Ayo d'EMlei D. Manoel em quanto Duque de Beja, pri- 
meiro Conde de Portalegre, Mordomo-mór, Vedor da Real 
Fazenda, Escrivão da Puridade : sua MÁi foi D« Maria de 
Ayala, filha herdeira de Diogo Ferreira» senhor, por casa- 
mento, das Ilhas de Lancerote, Forteventura e Gometa nas 
Canárias : seu irmão mais velho D. Jo9o da Silva, segun* 
do Conde de Portalegre, casou cora D. Maria de Menezes, 
(ilha do Senhor D. Álvaro e de D. Filippa de Mello; e 
deste casamento nascerão os dois Sobrinhos D. Jorge da 
Silva e D. António da Silva, que representSo na historia 
de D. Miguel *. 

ElRei D. Manoel, decidido protector desta Família, 
mandou D. Miguel da Silva a estudar em Parizi segundo 



' Barboza e António Pereira dizem que D* Migael da Sil- 
va morreo muito velho, devia por tanto andar por setenta e tan- 
tos annos, ao menos*, efaliecendo, como faileceo, em. 1556, devia 
ter nascido por 1480| ou ainda antes. — Q»uanto ao casamento 
de D. João da Silva, 2/ Conde de Portalegre, e a seus dois fi* 
lhos Jorge e António da Silva, veja«se aHist. Geneal. daC. R. 
P.Tom.X.pag. 129. O Beato Amadeu, aliás D. João de Mene- 
ie* :da Silva, é D. Béatrk dá fiiiva fundadora do Convento da 
Conceição de Toledo^ erio irmãos de seu Pai> e toidos fiiliof de 
Ru^ Gomes da Silva* . 
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o Gostoioe dos nfoçosPortoguezes d aipidie tmapo. Pam» 
enir di»de muko mite», ceputada Eseola de Filosofia e Theo^) 
kgía ; Inas antios. depois do príõcipio do- secúb XVI. , Jiá 
que eomeçoii o Reisado de Fr«misco J. > com ({ue entrou^ 
em França a raktf o erepusculo das Boas Aiiea^ £ra jâ 
maafaã clara em Itália ; porque em 1613 abrío o PonUfi^ 
ci^o de LeSo X. # que se olba eom<^ a luz. meridíaua do 
seu afamado século. Hum mancebo engenhoso e de altos 
espirites, como em I>; Miguel da Silva, mal podia defen- 
der-se do desejo áe a :visitar;.e com effeito» ooncliiidos oi 
estudos em Páriz,^eei vez dè sabir logo? para o Rein^, ie. 
foi primeira a Itália, tocou Siena, Bdoidni. e Roma, e dan 
qutise reéoKeo á Pátria por 1510 até 1M2^ . 

Dieem que se encontrou emRomã £om lo celebre JOr. 
ronimó Ozono, que foi Bispo : de.Silyes; ftilIliQ. de huma> 
}omadá literária, que amboa.fis^r&Ot^a Vfeoiêza, e por esl^> 
oecásiaò os coÁparla dando «Qzario. pmniazía emeloquen*^. 
cia, e a D.Miguel da Silva em poezia latina, eã.e^ul-. 
timo grandes TdBtagensjemjltebéfra^oce atino ovttieo.. Pon- 
do de parte a comparação, (](tte bem se pódeinstttoir, qvíei 
se eneoutrassém^u^p otb em Ita^iai temos pòr certo, que 



^ Francisco I. he chamado, em França | O Pai das Letras, 
porque Ite certo qsfe , no leu reinado principiou em Fraiiça a 
boa Literatura a (romper pela cerrada escuridade, qué por ser 
Gulq» tinha pezado s<^re toda. a Europa : e o primeiro «nn o d» 
Tdik«do de FrAociaeo I« foLode lál6, ^ ...» 

V ^fiuiis 4os Escritores fallSo em Siena, outros em Bolonha, 
e todos em. Roma V d?ond^JnferimoK, que e&t?ve. em todas .treu. 
-^Nascendo D. Miguel .da .Silva .em 1480^: contaria 30 annoá 
em 1600, e então provavelmente he que sahiria. a eitudariem- 
Boinosi; estranhos^ I» paireee/^ereaimil què nos Estudo» em Fran- 
ça e. pereglloaçSo* a Ualia gastasse: 10 ou. ia annos. Na falia de 
dcKiuiMeoto»9 Hji^iacamos coojeetiira^ mas não a damos senão poe 
conjectura, ...«.>«> s. 



«ta dois MgneB saseites ounca ctíneorréiCo em Itelb» e 
que só podérBò concorrer, tratar^se e estímar^^se dentro do 
Reino desde 1536 até 1540. Quando D. Miguel da. Silva 
esteve em Itália para completar estudos, e'4lepois como «n*^ 
luixador, ainda Jerónimo Xhòrio nSo tinbai^saliido de Hes« 
panba, e quando Otorio voltou a Itália no Pontificado de 
Gregório XI II. , era D. Miguel fallecido de vinte ou mais 
annos^* 

Ao recolher-8e D. Miguel da Silva ao^ Reino depois 
de completar os estudos^ principiava, ou principiou pouco 
adiante, o quinto Concilio de La trio, ^ a queTrístAo da Cu-* 
nha (Pai dó grande Nuno daCunba'),fei por embaixador, 
e de que afsinou ^a Sessão IX. de 5 deMaio de 1515. 
Mas Tristio da Cunha, em assinando a dita Sessio, voltou 
a'PortugaU e em vez delle foi por ^embaixador. D* Miguel 
da Silva; que já se assinou na Sessão XI. de 19 de De** 
zembro de Í5t6> oomo também na Xil. de 16 de Maio 
de 1617-V • . 

No mesmo anno de 1516t, iem-que^assinoè .a Sessio 
XI. Lateranense, \he íoi comettida» sexn embargo de estar 
por embaixador em Roma» a administjracSot do JSJ^pado da 
Guarda, que Leão X. deo ao Infante D. Affonso ; o qual. 

4 Jeronymo Onrío, inaíft moço vinto e iiiatoé mnis que D. 
Migoel da SíW«, f«i pata Paris em 1S26 e* depois de lá estudar 
hm que 6)i a Itália : mas em 1624, ou í&:t6 feeriiDu D. Miguel 
da Silva da embaixada deRcwia pata- o Reiney e aqui perÉMue^ 
oeo até 1540^ quando Osório já estava no serviço 4e inâuife D. 
liuis. Glorio sim voltou a Itália, Já depois d0 Bsspé, no Ponti« 
ficado de Gregório XIII.< em 16V6, mas D^ M(gud da Silva ba* 
via fallecido em 1466. 

^ Vef a^se o Oposoido do Padfie AnIOKtp P^reiaa de Biguei- 
redosxPortuguems nos ^OotteiUos Geraes r&pagt. '^6^ «O Cb^cilk^ 
de Latrio prtBei|Hou sob ^io li. em I61ft »OQPçia i o>4 ^ aeb 
Leão X. em 1617. 
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em raeSo ãà Madè, qtie aodava spar sete aiiims« iila podia 
aâmiobtrar senão por outrem. Coociuido o CmcíUo, coa^ 
iiãwHk D. Miguei áa embaixada por todo o lempo deLelé 
X. , no Poalificadp de Adriano VL » e algum tempo no dd 
Cioneole VIL Ma^ enteodenfos que nlo por larg«> e6p«c<^ 
no deste nltínio, fM>rque eomeçmi em 19 de ItOYembt^ 
de 18ÚÍ3, e D* Miguei voltou, protavelaietite, ao ReíM 
por todo o anuo de 1&24, e ao mm tardar pridcipíos dé 
1526*. 

Teir e cm Gommenda o Prioraito de Landim de Cone^ 
gos fle^flÉtes» a Abbadia de S. Tbina de Bibtf d'A?e dé 
Beoedietínos, e a cte S. Pedro das Aguiàs da Ordem de 
Cfster«: masasfrecisae datas» em que eslas gradas Ibe fo^ 
rão feitas, sio de. nós daseoobecidas^ e áiónes parece que 
toèaSf/ou as pviucfpaeSt receberisí por favor á'E)ftet D« 
Haiioel; quando acabaA» os estiidos veio para o Reino, ^ 
qiianâo^por 1516 voltou a Itália por embaixador, porque 
enido Iheeabiie melhor, ou eom^ recMirpeosa do^^ro^és^ 
SCO» ou eorae ajada e auxilio pata « eitibaixada *• ; 

' ' ^ ^«fi-se Leal; nò Catalogo áès Bispai ãá GuVrdà, artfgò 
do Infante D* Afibaso.-r?- Algum «tcritores sappoaM, f a«í D* 
Miguel da Silva voltou a Portugal entre o Concilio de Latrio 
e o Pontificado de Clemente VII, mas todos, ou quasi, diísem 
qtie esttsvè em ltdi«á/por taéa o re&feo^ áé PontlOéadò^ és Leão, 
e «m tenipo de Adriatto tfáé ClettkMil#; «^iie, pòivA^nidA bém 
a C^reuohgUt dos tlrtfs Poattfi^adoi,' ttSd pdde câVieitíafr*«è ccná 
a vitida aO Reino para yoltar â RoMtt einl teihfko do Clcttéftté 
¥11 : pQ¥ fèsM» ent^néamos qaê pcivevéroa em ttomá desdo 1êSí4 

' H!Ni Comtrtendas liSd pSié haver dúvSdW, p^k^qWtf èllèni^sa 
mo fék a déêkra^o na Comt^l^^ò^ que áO tefttàf^sé pvrii tCd^ 
ma pafssoQ ao 8«u Provhot Fefirào lÀtfHíirty;: CommlMSii Irás^ 
ládada do ordem do dffo Proirhor, iio Atito âé OonaçS(y d^ Igréi* 
ja de Safktfai^, Areefiispado deBraga^ a2 d«f Setembro db 15^1 ; 
qiie tentos Hdto ao Livro compefenfe; -* 
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Nâs HBÊe Ott joitoãmoSf que esto dúixHi, he qoe D* 
Miguel da 8itva tete eosasião de adiantar estudos, de «ou* 
versar os grandes homens da Gdrte de-LéSo X. , ede- se 
aperfeiçoar, ou epnsinnmar, na .estremada cort^onia, para 
que todos eonfess3o que teve: r^ras disposições,- e em que 
se fez admirar sdos, mesmas Italianos* Padicularméiile se 
cppcíliou^ eçlão a mclroação, e estima da Familia Famezia^ 
já, nesse tempo importante, .mas que se tomou muito mais 
importante, quando obteve depois o Soberano Pontríicado. 
Contrario, segundo pareee, intima amizade com Alexandre 
Farq?|ia» ftãoicoifio alguns, euidâo, o qúe jidiímte^^i £ar^ 
deal neppte.e íi^ seu.sjtteeesaer no Bispado ie/Vtzeu, mas 
o Avô deste. ultiinpih Q mesmo qa^ ym> a ser Sammo Pon- 
tifice Paulo lU..: amizade, que, a nOisso entender, .foi a orir 
gQini do sen ej:Arâvip>]da iHia elevaçio aodasdiMlado, e doa 
sjeus desgostos. A qualidade»^ a» labras,>iQ dMi.rde fi^radar 
grangeárâo a D. Ajliguel: da Sã va, em toda a* culta ^ltaHa, 
e sobreUido^QmEUma, mnitos e poderosos a«íigos» em^pie 
elle pòz^e mostrou grande confiança; .e, certo be que a^x* 
periencia, sem embargo de estorvos e contratempos e sem 
/embargo da ordinária incpnstancia.de .amigos .podesosos, 
provoíi^ que não havia sido mal fundada ^» ... íí. 



^ Se o Cardeal nepiite^ Aleiaadre- FarneiK>,(iia8cço, eomo 
he.ceitp, epk>\420f mal p(>di« tr^tai-a por^.i^ntSo D» Miguel daSil* 
Va, que. deixou Homa qu^n.do: elle teria 4 ou 6 aoi»o#.: ^o trato 
ppU e amiiade intitoa^a julgar pelfM a^Uas, foi com o avô do 
a^^uiido Alexandre*. — jB^ni, pr/|«i| 4a . ie9ti«na$ão que naieceo^em 
Itália acorteeania de D. Miguel da Silva, dii Severiin.de Faria, 
q-ue JBalthaiar :QraciaiiMo ih^4e4icoat<3^9eu Xâvro áoBei^ttícL Cor- 
ipsAo. Supf^sta a verdade. do fapto, seria de certo gfapd^ prova, 
^ muito boi)rp^4 popf\iib. b^Lij^ro e o Autbor ^m.sido aempre 
lidof em f raada cimU ; \e l^a erudição de Seiverim pdde p6r*se 
moita ^oi^ança, .mas «n^o .temos ,ou.tro fuiw^i^io^ato*, Co^a*iiat 
que a primeira edição, onde deve acbar-se ii^Ped^ofi^orif||.,tam a 
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Kestitttidd ao Reino quabdo já o governava EIReí D* 
JoSo lU* f achou oeste Monarcba qúasi tanto favor coma 
em D. Manoel. Se deste ultimo oSo recebeo o Priorado e 
Abbadias, forçoso he que as recebesse d'ElReí seu Filho :> 
aas como quer que fosse do tocwte a estes Benefícios de 
menos^ importância, sempre he certo que houve deD. JoSo 
Ul* a iiomeafâro para o Bispado deVizeu e oOfiieío de Es- 
crivão da Pinidade ^ I 

Ndo he fácil porém assentar precisamente a data do^ 
provkÉento no OfiBcio de Escrivão da Puridade. Teve este 
Officio antes do Bispado ou teve primeiro o Bispado que. 
o Officio?. Os Escritores que eonsuHámos, nlo ajudão para 
resolver ; e o mesmo Author da Historia Genealógica; qu& 
affirma, por .dioersoê documentos da Torre do Tombo, que' 
eUe foi Escrivão^ da:Pundade, pão aponia data*- Jorge Car-»' 
ãozo parece assinar' ò anão de lSâ7, o que sendo certo; ^ 
resolveria- qu6 a nomeação para o Bispado preeedeò ;>iha» 
nSo descançaimos dà todo na* poirtuaílidade de Cardoso. In^ 
elíoanuMDoa eomtudo ao^dtto «no, por dos parecer, qae^ 
era qualquer dos anteeedçiites, nlla haveria tempo bastauH 
le de provar o sugeito para Officio de tamanha coníiahça 
pessoal, eque em qualquer dos seguintes, maiormente des- 
de 1530, se não ajusta bem este Despacho com os acon- 
tecimentos da Historia ^. > 

Desde Almeirim, em Carta de 8 de Janeiro de 1&26, 



data de 1428. Veg^nfeTifaboschi na Hitt. Lit^r. de halta Taalft 
VU. pag« 679: 

' ' Particiilarmefite mostrada estiflifiçSô e cdiftança do Sobe^ 

ranOf 9 Offij9Íp;.dQ Sscnvao 4* Puridade. • ^ u 

^ N«« Cçnâtituiçôei de Òatobro, do. 1427 ( Vcj^M a not^ 

segai|i%e) Ji D»\]^|(giifel da Silva he intitulada .fi^^ivSçi da PurU 

dade, o qnp deeid^^.que não fpt nomeada- daçoU do.fdiU abao) 

nSo fica decidido ainda se b foi antes de 1626. 
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agradecia os cainprimeãtoe da Cabido de Viwu péla no- 
meaçllo para o Bispado : he porém de notar, que em Gar-* 
ia datada de S. JoSo da Foc em 9 de Agosto de 18^, 
ainda se aasioava -^Btspo eieíto; d 'onde ae dere inferi r« qne 
nSo foi sagrado senão por fins deste ultimo onno. Tomoo 
comtudo posse, por, seu Promor Joio Mendes, em meado 
de Fevereiro de 1&27; eo qne be mafis para se advertir, 
celebrou no mesmo anno Synodo, em. que pubKcou varias^ 
Constítttiçdes a 16 de Outobro ^. 

No decurso do seu Episcopado até fins de lS9i9, 9r 
abamos que foi inatitnido o A rcy prestado da Sé, e que env 
Maio do dito anno» por intervenção sua cornai bè de sup- 
por^ se expedio em Roma bun» Breire; em que «e: permita 
te ao Cabido e Clero do ^Bispado testar dos' bens adqutrí-i 
dos ínltMtu Ekck$imy e em que se regala o inodo, psr quo 
se devem ▼aneer e repartir oâ frectos dea Beneficies eotro 
0$ berdeiros das fallecidoa Otsiacceasare»; qoe be, qnai sem 
differença» o qiie se pradicà ao ppesenlé : diieode*ae bo Btò^ 
YOv que a ^ça.foi. coneniida pera^auAainiaf a confirmar 
buma ConalttaíçloiSyniMlaljdg&BiaiM» ; quo por ventara fei 



^ No arcYiivo do Cabido conservSo-se vinte e nove Cartas 
originaes, e algumas escritas do próprio ponho de D. Miguel 
da Silva, as quaes todas vimos e «x«ffliná«iés« 8ão datadas de 9 
de Janeiro de 1626 até 11 deDeiembro de 1641, escritas de vá- 
rios lugares do Reino, por onde elle acompanhava a CArte, e a 
vllima de Veneta. -^Entre o» LivrOrt; qãè pertencèrSo a Motw 
senhor Hasse, e agora pertencem á Livraria da fJniversidade dè 
CMmbra, te adia hum, de ^ue^ se nc^ eomitt^iifeòu o estracto, 
intitulado =r Constituições í^tas píer ftiahdado do'ittuytO' Reve^ 
rendo- 8endr ho Setidr dom MiguM da 9\hk bispo éé Viseu do 
conselho d^filBei : ^scHf escriVSo da puHdA#srr as qmies Camjlf« 
f ulçOes no fim, se dfien^ Udas è ^blkadas tem ia á^ Outubro ét 
1627,. ••-.•.. 
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alguma das 4iue este . Fretada :fdbiic(Hi am Outabro da 

Fez canstniir o Claustro da Sé, da ipie^ slo argameb* 
to as SOIS armas ; aio parem a varanda a galerias supe« 
, riores, que sfto de abra muild omís madema t e não sem 
fuodameoto se conjectura, qua a raranda, que caba sabre > 
a pra^ da Cidade, foi lambem' coustraeção sua, pois quat 
a esse fim houve d'EIRei, par éoaçSo, >haaias Casas aati^^ 
gas, que havia do mesma sitia. Também mandou iacer as 
Cadeiras do Coro aka* > o que Botelha prava pela tiiscri^^ 
pçio, que aiada durava em 162S, e<]ae eile dlega par iii-' 
teiro; bus que hoje J^M)^ exiale/mais do que nas suas Me**» 
marias. Em 1S33 fez 6 Cathedral preseute de bumOsten^) 
serio de valor, em cuja baie se lé. o ^ oome^ e que aío^ 
da agoca serve nas Exposições do Santíssimo Sacramenta 
da Eacharistia e nas Procissões ^ 

A quinta da Mitra, chamada da Faotrilo,^ que aigu-) 
mas pessoas, cem pouca conhecimento da antiguidade, temf 
julgada «er dom das Duques de Viseu au sen espolio, sen^^ 
do etia pertença da Mitra muito antes da <kaadã' lulanter 
D« Heurique, que foi o primeiro Duque, foi' ampliada lem^ 
território e ornada por diligencia e direcção de D. Miguel 
da Silva : e Balthazar Telles, na Chroriica da Companhia, 



' Etto Breve «ooserva^e m& dita arebivo, ^ na vatcUée ^ 
f«ftre á Oonstitm^o 23.^ entre |»tobveditaa, que cenclue ma»» 
dáMMb, qee Isge le jiroeare Confirauifao do^âaotoi Pacbe pars 
^ue ella teolia força e vi|^« 

< Oensla a do*^ dai CaaSs anti^t da Menoria aMnunai^í 
ta* «—A iinenp^ diu Cadeivm du Core all6 era^ acuado Béi^ 
tellio, a seguinte sMichael SIIvíim, PMeiblter CavdÚMlM,.Vitii4 
li Basilic« fiS. Diiodedm Apostoloràm, awno 1544,* fipiieopiit 
WseiiMê, Mde»te Paulo III. Foatiáee MáxiaM», ^ it«g% Joaaa^ 
lII. Portugali«.= .) . 
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dé^rm fom poetifio èneardeimeiítD» oa lagos^ eis d&ita^ 
das redes, onde as aves voavão de huma em outra Árf^eg 
]ulganda««e' én liJberdadé, quandd^cbotinuaYfto em. cativei* 
r<K Mas não ha, raitoa ao^veseste de* taounilia fpaadsza^ 
ae he qiieeBa existio fóra.d«>iiifi>mêçâo exagerada, qúe: 
derto a Balkbatar TeHea, oiarfórji da sua twsAm^ : e so- 
mente ae prova, q«e D* Mtgurijda Silva, por compras e 
eajcaimèos, lhe aoi^e^ceotoa ooosidaravQtisiefijte o reduto: e 
ae suspeita que o .-bosque», a ^ue: evdiaariam^e dSo o m^ 
me de mMta, seri do^ aeu tempo», como se pôde arguir dã 
eeqndeneia de algumas, qoe jà hoje aio poucas, -das auaa 
arvores, a que nio abria eslmiho «IbBbuir três e maisM*. 
eulos de idade, % .. ; ; . 

lograva X>* Miguel da Silv«^ ao pacecer de^ todos* o 
iftipor emesmo.a.pnbKafitft do Soberano è quem senia,- quaa- 
do o horizonte, atéli puro e desassombrado, «éutcM a. tolr 
darnse e fi carrej^rse; amQai$aQdQ< de inabeira, guá elle, 
por evitar tempestade deafeita/ise teve por obrigado.a au-. 
aentar^sé, cerne «uaecAou* eaeoodújhimeDte doí Reino* A va* 
ríttiade dos Esorilòres em assioanem os motíves cb deisgos« 
to d'ElRei e dos reaeioalde D. Míguelda Silva« lança gra»« 



1 QÂuthot da Memoria manuscrita dis, que vira o primiti- 
vo documento da acquúição da Q,uinta de Fontello pelo Bispo 
D. Odorio, que o foi por 1144. — Veja-se Balthaiar Telles^ na 
Cbronu»! Tom. I. pag* 125, oado fai de Fontello a «xa^èrada 
descri p$io,' que dixemoiSi e de que hoje appareoem fracos. ou ne^ 
Bhttns vefleiigios=:yrtirufeiMi«y ^o palavras «i^as, queerãikpari» dt 
$êu animo grandioKo» zzz Antes disso tem fallado.^ conàe «mire ar» 
giMMentodoA granâea.èspíHtes e. magnificência de D. Miguel da 
Silva, na balii^i da.entrada ^oDoaro no Poita;:^^!^ «íkjeuoi^, 
Um para nguvançm c{<l»<fHit;fot| fue <tMW«e e faAem per aq^Um 
kirra.z=0.que devia, s^t^in rasao doiC^olo de §• Joe^d^Poa^f 
que pertenciíi ao Mosteiço deS.Tlqr^ii \ Coutode^uesao.daiadaa 
algumas das Cartais sobreditas. . . . ^ : « 
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4^:.fisi»iidlad6 sobre este succesao: huns deekrlcMe por 
ti^iMs yagos de certM respeitos e motivos de alia poliêica'; 
Alguiu cbega a dizer, que oBtspo catrio em desagrado por 
nHo foliar á vontade d'£lRei em «legoeío de importância ; 
mas' a tnaior peifte «ttribue a desavença áoppesíc&oiDTen- 
dv^l d'ElRei ao Cardiaalado de D. Miguel sem que, tam« 
hem péla miliop parte, apontem :a0 causas da opposiçjlo^ 
O que parece mais provável he que o pomo da dis- 
córdia foi o dardinaiado, que D. Miguel desejava com ar- 
dente empenho, e a que EIRei resolutamente se oppoz, ou 
por ser* négo(Âa<|o sem aua tnterven^So,: ou pOr<s» obtido 
tmtni soa votitadOi Nnabe de todo certa se em 1S39 foi 
creado; Cardeal e re^rvado in petio pelo Papa PMilo Hf; 
ie dièólarado só depois de ler psíssado a Itália, <4I se a crea« 
ç9& foi inteiramente posterior á sua ausência do^Beíiko. Aí^- 
^ahs Bscrítores seguem a ultima opiniào^ mas a prhheíré 
he a do maior numero ; a que nos inclinamos, e ao «ne-? 
DOS, a que em i&8d teve promessa dd Gépello, coAio pa- 
rece incukar Francisco da Fonseca na Évora Gloriosa^. 



1 Seyenm^ Anno Jibtoiieo^ Évora GlorioMi» B^j^bon «tIrW 
baem ao Cardinalado o desgosto d^ElRei, sem comtudo aponta- 
rem as rasoes; salvo Barbosa , queallega a offensa feita á Sobe- 
rania^ por íaità.da-saá.intervMçrSo e oonaeottmciito. Balthatar 
Telles não se affoita a assinar causa ^ Cardozo baque assina a da 
Aa« fdlát á vétitade d^^lAei. . 

) > He de pfêkumnrv que D. Miguel da Silva desejava muito 
««PjirpiirayObjêQlaprdpHOy liaqueMo teínpOf a eslimuiar osdMtv 
joÉ doaEcclesiatticQs de altos csfnfiios» (Eciict discnfoi feito Ca»» 
deailquoera á priiicd(iiil idsse, qoelbe doo evi Portugal )=a 
^oe Vbi cneado trr peito em Í&S9 -he. a epiaitò ooininiiaa ; poMÍm 
fWatioiseò >da Fonseca falU 9& èni promaasa^ .e TelWt nem íalla 
<eiít pcomestfa,. mas dis'que foi/eita emlugajcdo Cardeal Infante 
Í>„ . Aibnao, (|oe n» verdade /aliáceo jsiit . Atirii de l»6á0 .trai aM- 
tes antes da ausência de D. Miguel* ... 
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O êneb de 163d carece ser o em que priacjpiAia^ 
08 desabrim$DtoSvd'£lReit e os temores e precates de Dv 
Migjuel da Siha, qde se resolverão p^r Sm na soa fugida 
para Itfilia^ Aos 20 de Julho. de 1640 esereveo e assíiUHi 
ide sua mão» em Viseu» fauroa eommíssSo ao seu Pro?izor 
e Vigário Geral^Feroio Loureiro, pai». ooUer e coBÍir«iar 
qualquer Beneficio que vagasse, ou> do seu Bispado, ou per*' 
ieaceajte aos Mosteiros de S. Tlàrso, Landim e S. Pedro das 
j^guias» e confirmar os de Padioado se fóffitta eostiiiAada ; 
isUegando com o indulto» que para isso linba, da Santo Si 
«Apostólica, e em> particular de Senhor Papa Paulo Hl '^ E 
^esta cqmfliissSo e. sua data, em lu§ar e tempo, fica muito 
privei o. que .refere Botelho ;na^ »ua» Mem<Mrias : que em 
dia da Magdalena em 22 de Julho (mas qÍo. assina o v^iv 
4adeiro a^oo^ que foi lõ40}, se retirou deVizeu paraliST 
1^, aeompaiàadQde Antewiô Godinho e do Arc^tagoMi- 
gtt^ |U Pa^^ .".,.. 

Ao desgosto antecedente d'£iReí aciseseeo a surpresa 
da. furtiva retirada de D, Miguel àã SiWa, Mandou-*lhe á 
toda a pressa ordens positivas para que logo se rec(rfhesse, 
e afim de desfazer os seus temores mandou-Ihe assegurar 
ã Real benignidade ; e com Roma fez apertadas ínsfáueias 



2 P^de iwr*«c ette euric»o documeiífo no Litro das Coll»- 
fôe»» •, . . , • ' 

^ zz:jini€n%0 Godinho^ disBotalho, pái é€ Míena Barreirow, 
Devia ser bum Cidadão deViíeii} casado cooi Franehica de Bar» 
TOS 9 filha de Ruy.de Seiajis Barreiros e de Maria de Barroa, ir- 
mla do nosso .Historiador Joio de Barras»; mas este^ ftlfco natu- 
ral, e Maria de.Bartos' filha ^egjtiaíka de iLepo de Ewrn^ FvMl- 
aisea de Barros foi irnaã do £serlptor Gaspar Barreires^ Cwie» 
go de Vkeu ode E^ora^iO mãi de outro Gcaspav Barreiros^ fam*> 
Ikiii Cónego de Visea, o qaal teve de seu marido Antask» Gi^ 
dinho. Das Carias de D. Miguel da Silva se calhe qoa tmot^ 
cia esta Família* 
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patA <}ue elle (me olhado como iugeito que iaoorrèrff m 
desagrado dofiêu Priocípe: mas D. Miguel da Sriva coii'- 
tímiou a' jornada* e Paulo IIL sio o oibou com menos a^- 
mízade» e antes de hum aooo da soa auxeocia do Remo, 
o: hpvia empregado na Legação de Vene«a» d^oode datava 
jA em 4 de Maio de 1541 K 

Vários fordjp, e mesmo cimtvaéictoríos, os discursos dos 
home«iSt ia que este siiccésso^ que se fez muito reparatel, 
4eo lugar. no seu tempo. A maior fia^rte e a mais si coo* 
^emnavka:^ arroja do fi^tim a quem a raaão de vassal* 
lo, o seur, estado e empregos, a gratídlo respeitosa para 
^om a Família neioailte tmpunhiosbricta obrigação de sa- 
crifioar tudo« salvo a .consciência e a boora, e de se sacri- 
ficar todo 4 vontaíde do Prineípe. Nâo fakou porim quem 
julgasse e queo; dissesse^ que o Príncipe 'pudéra ser meooa 
austero naquelia occasifto« O JMÍiodastdades seguintes tem 
abonado o parecer dos que condemnavão D. Miguel da Sil- 
va ; e posto que a substancia de tal negocio não seja, nem 
talvez possa ser, bem conhecida, bem quizeramos o^s, que 
não tivesse merecido nota de. tamanha estranheia« bum 
Prelado por tantos outros tiiulos recommendavel, e até res- 
peitável *. 

No 6ro dò dito anno de 1541, continuando ainda D. 
Miguel em Venez^^ foi creado» ou deçfarado, a 2. de De- 
zembro, Cardeal, dO: titulo dos. Santos Apóstolos, e recebeo 
o Barrete mandado pçr Paulo IIL ; o que ellê participou 

^ Todos os Cscritfiiret a)Iegado8 dSo noticia do desgosto d^EI- 
Rei D. João III. e das diligencias que fetf por ocoasiio da rt* 
tirada de D. Miguel da Silva* -* A Carta de Veneta em 4 <le 
Maio de 1641. nao vimos, roas vio^a^o Author da Memória Ms» 

^ Js^r^e Cardozo ( Veja*se a nota 1* pag. 269.) fez doeste ne* 
gocio coDceito mais Cavojav^l ao fugitivo; refertnde-se , - como 
sappomosi • noticias do Uinj^n %u» taoibem Um eiio £avoMveis« 
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Mm dftmorà «o seti Cabido, em Carta de U dd Biesino 
lOiez» na qual se assina «=% O Cardeal de Vtaen»^. Rom-» 
feo eiiilo de todo a iadignação d^ElRèi : matidoa logo pro-* 
.cessar D. Miguel da Silra^ e por buáia Carta de 23, ou-» 
jLrQ9 dizem 26 de Janeiro de 1542^0 desnatoralitou do Rei- 
no, o privou dos reditos dos seus Bèneíieios, ao que De se-^ 
i;iiio mandar devassar os eoatos do aeu Bfópadp assim den- 
|ro, como fóra da Cidade; prohibindo^se de méis a mais 
■a iodas as pessoas, (pie se acha vão no Reino» o télremxsòrri 
jdle comtntt&ifiaaçto, ou de r^fcado» ou por esc^ifcí: pootc^ 
^m que £lReí andou tBo'rig^oso, ique por se acbar nefl 
Je culpado sed soèrii^ D. Joi^ da âitva, foi preto na 
T^rre de Belém e desterrado ( e ainda isso por ^ffo dé 
.ijiitaa intercessões) para as terras de Africa, oiide em bre- 
4ie tempoi eomo valoroso >e leal»* morreo coiti asãróurs^M 
jnio em «ervifo d'£lfiei e da Pátria^» 



: * Esta Carta he a ultinla das qae dissemos que festão nó 
arcliivo do Cabido =::Q.QÍá«vo8'dar esta nova , porque sei que ha- 
.v«is de.feJgar com ella q^^nU> be raiSo, :• por tos p^dir muito 
e encommendar que deis por tydo graças a Nosso Senb>ry de «u» 
ja mão vem tudo, e Ibe pedir que me faça dii)o desta Dioidade 
e gráo em que roè pôs, para serviço seu e da sua Santa Igreja, 
«de £iRei Nosso Senbor,*e a todos \6s outros e a essa inínba 
^gpwja daii^e Hk^straÀ quanto' amor vos tenho; e quanto (Tellà 
me honro* =; > i 

^ Veja-se í Carta Regia naCbronica de Andrade, Part.m. 
Cap. 82, onde tem a data de Sd Janeiro. — Áhi mesmo se refe- 
« a pena de D. Jorge da Silva, que Andrade erradamente tra- 
ta de irmao,.6endo elle Sobrinbo, de D. Miguel. Intercedeo em 
«eu faiwor a Princesa D. Maria, ao partir para CastellS em Ou- 
tubro de 1643, e«Bt raiSo disso foi degradado para Máxagao, 
que ainda antes dte bir se lhe comfeutou em Arzilla. Bâltbaiar 
Telles no lugar citado, e a Hist. Genealog. Tom. X. pág. 132 
OQUiaa tiMnbeni i» trabalbo e a honrada ihorte^ de t>: Jorge da 



Janto empenha pdz a Gôrte de Portugal em- impu- 
gnar e contrastar, conto a de Roma em sustentar e aceres- 
cantar o noyo Cardeal de Vizeu. Diz-se que esteve deter- 
minada, a de Roma, a maadal-o por Legado ao Imperador 
Carlos V. , talvez com a mira de recobrar por este meio 
8 graça d'ElRQÍ ; mas que o Imperador, iorormado do que 
pasmara» o recuzou, tendo respeito ás justas queixas d'£I« 
Rei D. João III. £mpregpu-o pois. em Legações dentro dos 
Estados £ccle$iasticos. Governou a Marca d'Âncpna e Bo- 
lonha ; a que alguns acçreseentSo» ou substituem em Rave- 
m$ de que ba comtudo. razão de duvidar. £ aíBrmão os 
Escritores, que nestes Empregos se houve com diligencia 
e inteireza geralmente reconhecida e admirada, de modo, 
quis. ficou passando em provérbio ^* 

Francisco da Fonseca diz, que a grande custo e com 
penosas solicitações e lagrimas, obteve, depois de estar em 
Itália, o Capello que se lhe havia promeltido; mas o que 
referimos tira a este dito toda. a verosimilhança. Diz mais, 
que andou pelaa Legações doPiceoo e Bolonha, mendigan- 
do com que sustentar decentemente a vida e a Purpurai 
até que se lhe restituírio. as rendas do Bispado, por inter- 
venção de Santo Ignacio de Loyola : mas o certo he que 
D. Miguel da Silvai no tempo em que se pôde considerar 
em maior aperto, aioda mandou donativos de Itália para 
ajudar , O: culto Divino na Sé de Vizeu, e que nos últimos 
quatro annos dii; sua vida não desfructou as rendas deste Bis* 
pado*. 

Silva •=;: Da deva8»id2p dos Coutos dá noticia^ allegando docu< 
mentos, a Meinoi:ia ^la. 

^ Os ascritones Italianos dSo fallSo em Ravena, e esta.saa 
negativa h^ de pj^to. -r- Veja-se Severim de Faria^ qaanto ao mo« 
^do por que se.h^aye iios Governos o CardeaK 

^ Veja-se a Évora Gloriosa de Fonseca^ que p^recç, encara» 

1. 18 
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NSo negamos, comtudò, ' que' Paulo Ilí. determinou 
Santo Ignacio a intervir com Elftèi, é que deste se obte- 
ve, por via do Padre Simão Rodrigues, consentimento pa- 
ra que o Bispado deViíeu se desse ao Cardeal népote, com 
a intenção de passarem as suas rendas ás mSo«$ de D. Mi- 
guel da Silva, que a este firii demittio por 1548. Refere 
Balthazar Telles o suècesso com alguma largueza, traz por 
cópia a parte mais importante da Carta de Sbnto Ignacio 
para o Padre SimSo Rodrigues, e èxpôe bem ao vivo o es- 
tado do negócio, com as razões allegadas por ambas as 
Cortes; e he preciso' confessar, que as razões da de Roma» 
tendo attenção ás ídéas dó tempo, não parecem tão frívo- 
las cbmo agora se pôde presumir; 

Antes da demissão em 1548 os negócios do Bispado 
corríãá em nome dé D. Mígnel da Silva e por sua autho- 
ridade. Nas Provizões e Cartas d'ElRei foi tratado de Es- 
crivão da Puridade átè & sentença ãe 1 542, e depois dis- 
so meramente de Bispo de yizeu;'mas os seus Officiaes, 
nos Autos de Collirção ou Confirmação, o tratavSo de Car- 
deal e Bispo, e aiiidá a 26 âe Março de 1548, na Coiia- 
ção da Abbadia de S. Pedro de Espinho, Gabríel Macha- 
do se diz Provizor e Vigário Geral pelo Reverendissimo Se- 
nhor Cardeal, entendendo D. Miguel da Silva, Bispo de 
Viieíi, .«.--••• 

Não sabemos' se antes, ou depois da demissão do Bis- 
pado, renunciou o Priorado de Landim e Abbadia de S. 

cer o apuro do Cardeal para faíer subir o preço da intervenção 
dos JésnitfeLs. — Nà Memoria Ms- lemos, coth eíTeito, que no ati- 
no de 1644 mandou dar quatro mil réis fàtR a Cera do Santi^- 
=siino Sacramento da Catfiedral^ como consta dos antigos Livros 
-da Confraria^ e quatro mil r^s, naquelle tempo, nSo erão pe* 
quena esmola, e muito mais id, parte dé hum Bispo privado dás 
fuai rendast -^ -''' 
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7hinfo; mafl nSò ha duvida, que depois de retirado do Rei- 
no renuficióti ambos estei» Beneficios cm seu sçbridho D. 
Antooiò da Silva, que muito d'antes era jft Cónego e Ar.- 
cypresfte da Sé de Yizeu : e he de notar, que na renuncia 
de. S* Tfaírso ójuntoú a clauntla de restituir em seu ponto 
a. observaocía Regular no Mosteiro. O favor de sqbrinhos 
e outros parentes, uos prineipaes Ecclesiastlcos, era entSo 
.^mmum, e tinha conspicuos exemplos; mas he de crer 
que não era commum b recommendar aos Resignados a res- 
.taurafão da boa e grave díseiplina : e assim as renuncias 
em D. António da Silva fiéão á conta do costume^ quasi 
;geraK d'aqueita idade; a reoommendação de melhor disci- 
f>lioa deve attribuir-se ao juízo e delicadeza do nosso Gar- 
deaK 

- Ao tittilo dos Santos doze Apostoílos ajuntou elle os de 
■Santa Praxedes, Santos Marcelto e Pancraçio, e Santa Ma- 
ria tram Tibetim. Este ultimo lhe foi conferido já por Ju- 
Jiò IIL ; dos outros dois ndo podemos affirmar se pelo mes- 
mo PontiGce, se ainda por Paulo. Julgamos porém que a 
Paulo se deve atiribuir a nomeação para o Bispado de Mas- 
•aa na Toscana; vago pela translação de Bernardino Maffei 
para o Arcebispado de Chieti; pois que Mafiei foi secreta- 
rio valido do Caldeai nepote Alexandre Farnezio» e em ra- 
zSo disso seria transferido para Cbieti por Paulo III. 

Entre o Papa lulio seu successor e a Familia Farne* 
lia houve grave descoofiaoça, de que procedeo perder o 
Cardeal Alexandre o rico ArcebisfMdo de Moptreale, e, ter 
de se retirar a Florença, onde se demorou por algum tem^ 
po : mas nio consta que D. Miguel da Silva, ainda que unir 
do intimamente com aquetia Familia, seimplieasse na desr 
avença, nem què este incidente alterasse a siia harmonia 
.CMi qualquer dos partidos. Continuou a viver em Roma 
alteodido, segundo dizem? e he bem de suppor, e estimar 

18 * 
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do do seu Governo e das pessoas de mais importância e 
merecimento; assistio nos três Conclaves de Julío HL , Mar* 
cello II. e Pauto IV. ; è por fim retirado ao seu Tihilo de 
Santa Maria trans Tiberim^ ahi passou os últimos iempos 
da vida eiU practi(ias Christis e desafogo filosófico^ e fale» 
ceado a B dè Junho de 1566, ahi mesmo jaz sepultado. 

Da regularidade de costumes^ da inteireza em admi- 
nistrar justiça» da sabedoria e resoIncSo em manejar go- 
memos, dSo testemunho unanime todos os que escrevem de 
D. Miguel da Silva; particularmeote no que toca ao seu 
comportamento em Itália desde 1640. Do seu engenho e 
aproveitamento em letras rèstUo monumentos ; se beiii que 
eile, mesmo de propósito, não era facil em soltar as pn^ 
prias composições. Mas quando nSo restassem monumentos 
de preço, restavUo altos louvores por juizes contemporâneos 
e tão competentes como foi André de Rezende; louvores 
repetidos pelos posteriores sábios com implícita crença, e 
com reverencia : e por tudo bastariSo duas graves conside* 
rações, qual delias, a nosso eiitender, mais ponderosa; a 
amizade e escolha de Paulo HL, e a comparação, queqoa- 
si todos os nossos, incertos ainda de quem merece ser pre- 
ferido, fazem do Cardeal de Vizeu eoQi Jerónimo Ozorio. 
Paulo assim foi feliz na escolha de Cardeaes, que não du- 
vida dizer bum Escritor Italiano de boa nota, que a pnr- 
]pura por elle conferida honrava igualmente quem escolhia, 
e os que erão escolhidos : e Ozorio, por' doutrina e elegan* 
cia, 'foi tão egrégio escritor, que ter depois delle segundo 
lugar fóra muito honroso, quanto mais disputar-lhe o prN 
meiro. Récòmroendavel, tornamos a dizer, e illustre Por- 
^uguez foi o Bispo de Vizeu e Cardeal D.Miguel dá Silva, 
sem outra falta conhecida ( falta porém de muita gravida- 
de ) que deixãr-se arrojar de buma paiiíio além da nela, 
que nunca he dado exceder a hum repoitadovassaUo» 
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A gtmàe amitade, que o Papa Paulo IIL consfan^ 
tementp guardou á D< Miguel da Silva, e com que o no-- 
me de hum e outro poderá passar particularmeutè lionra- 
do á posteridade, a$siin como: foi prompta eni determinar 
Santo Ignacia a inter? ir com EIRei D. Joio IIL , assim o 
foi tamb^ em acoestàr, senM foi atiggerir, o alvitre^ que. 
£IRei apprbvòu como o mais próprio, a.coíidescepder con^ 
a Carte de Roma sem dosauthoridade da &ua;Sob€;raQÍãf 
Feita por D« Miguel da Silta deintôsão áo Bispado de Vi*? 
zeo, o Papa o deo em Gommenda .ao Cardeal. Ale^caadro 
Faraezio; declarando na Bulia, quei]uando vagasse para a 
futuro» nto seria provido senSo sabre proposta ã'ElReft< a 
%ujos direitos denisahnm modo queria. causar pitejúizo. Aos 
dhos da prudebcia meramente biimaoa, este alritre não 
pode deixar de parecer muito discreto, porque com gran- 
de suavidade na:execuc%o, ajlEslou bem todoa os inleresses; 
dando o Papa insigne (Hròva ^a sua aoiiaade delicada^ conf 
sentando EIRei o sen. respeito ao mesmo passo que andou 
generosa, ebonrando-se a biiarria do Gárdeo^ Famezio com 
n eaaa&ança de. hnma. nobre commis^o. 

.. Ok Cardeal Aiexandre Farneeto foi neto de Paulo ID^ 
€ Glbo de Ptdro Luiz Farneúo, primeiro Duque de 'Par- 
ma^ e de sua mulher Jeronima Ursini Nasceo em Ronia 
a 17 de Outubro de i&âO, e em Roma começou os seus 
estados, que depois foi continuar em Bolonha. Clemente 
VIL« que faleceo em ISâS»: tinha^tí já. promovido ao Bis^ 
pado de Parma na idade de treze annos ou ainda meno% 
PaUio Ul. » <{ue auccedeo a Ciementei treou-o Cardeal em 
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1534, e andando o tempo o proyeo em Arcebispados e 
Bispados, tantos em numero e tamanhos em vulto de reu<- 
das, que pudera competir em numero com o Cardeal de 
Alpedrinha, e certamente o venceo em riquezas. 

Se em algum homem podessem admirar fraquez^as, po« 
deríamos admirar-nos da de Paulo III. a fafor dn sua pa- 
rentella ; sendo aliás hum Príncipe prudente, egrégio em 
zelo do bem, altamente aaimoao para o empreheíider, e 
Afto menos constante em o proseguir por. entre empeces e 
difficuldades, em que soçobraria qualquer resoloçto» a não 
ser muito ^extraordinária. Mas he também certo, que se 
eom seu filho Pedro Luiz, em razão da sua iadocilidade e 
Ticios, foi pouco Tenturoso, com seus' netm succedeiHlhe o 
contrario, especialmente com os dois Cardeaes, Alexandre 
eRannudo. DerSo homens detenta monta estes dois man** 
eebos, que confessSo os e^ritores de Itália, que delies to- 
mou lustro maior a Purpura, e que honrariSo o favor com 
que os ajúdoj] Patiio, se procedesse de ponderada escolha, 
em vez de proceder, ooné realmente proeedeo, de:cega to- 
olinaçâo. 

Os movimentos de Germânia, a rivalidade entre Car^ 
los V. e Francisco L, a variedade e opposíg&p de outros 
grandes interesses, que surgirão com estes acontedimeotos, 
^rão occi^i&o a imporiaiittsaimaB negooiffções, em ^e a 
Corte de Roma devia to*, e tinha, parte prioeipai Nlíofae^ 
aitou Paulo IH. em as commettw ao Cardeal Faraefto, que 
andava por, vinte annos ou pouco maia, enviaodo-o ora ao 
Cezar, ora ao Rei de França : nuis icom pnideneia eonsimH- 
mada, se com a qualidade da .pessoa realçava a dignidade 
da Legação, e se dava ao Cardeal prôpor^JOes de bem a» 
prender em escola pratica de tamaídio aproveitamento^ .Bem 
for isso fiava dos seus ponâos anhos e neaboma ou fraca 
e!q)èriencia o resultado. Faróeiio bia semprç acompanha* 
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dp de S!^g^íto$» que o.acoqiselhavSp e dírigíSo» e tsugeit<»; 
escolhidos entre os mais qualificados jpor capacidade e tra- 
t;o de nejgecios, deque eatão ab.uadaya Itália, e, muito es** 
pecialmeote Roma. 

Pou^co fructp se colheo, destas negociações^ .b ao me- 
nos muito inferior ao que se desejava, e por ventura se es« 
perava : a pc^rfeita conciliação dos dois rivaes», ie que pea« 
dia a paz e bo(i ordeip da Eqropa^ e o socego.e assento da 
Igreja Catbolicdt se alguma vez parecep tomada ás mãos,^ 
sempre se escapou .como illuzão ou .mera sombra. NSq pa-», 
deceo cpmti^do. de^r a prudência e habilidade, do Legado; 
por(^e bem sabido he, o ppvico que pôde a mais alta sa« 
}>^doria para contrastar paíxQes ardentes^ p£(rticularmento 
se domu^o cafjqipteires de ^i^a tenvpera, como erSo os dos 
contendores : e em tal caso não faz pouco o negociador sq 
sabe da refrega sem a opinião, de ter. damnado ao successo* 

Sahio sem esta, opinião Alexandre Farnezio^ e antes 
com alta estjin^açao dos mesmos Soberiainos, que havião ma« 
logrado as.suasdiligencias; que sem embargo da obstina- 
çaq, ^cpm qi^ cçrrav^ oii.^^i4o$ ás in^nuações de boa poli^ 
tica., forão. (|píibpfi[ djscretps avaliadores das acções edos bo* 
I9|.ens. Cònta-se que dizia. Carlos V. , que não haveria no mun- 
do asseiiibléa içais augusta do que o Sacro Cpllegio» se to» 
4o fosse ^coqiposíó de homens cqmo o nosso Cardeal; lou- 
vor egrégio na ver4ade| . assim ..na substancia, como pela 
^rave penders^ãô de ^(iiam deo tão honrd4o testeiçunho. 
.4 Morto Panlo<m* ena Novembro de 1849, a fortunfi 
jdos Farnezios, com. a usada inconstância, yoltou-se a outrp 
Jadp. Jniio III. , que fuecedeo a 8. de.Feyeçeiro de 15^0| 
^ve iogo,por ocçasíã^ de pretençSes.e interesses politiços, 
desgostos com Octávio, irmão mais moço de Alexandre, e 
^gundo Duque de Parma; e foi n£^ contenda envolvido o 
ÇÀr4?aL Perdepi cim^p já, toc^oips» o rico Arcebispado dp 



^ 280 ^ 

Hontreále* e Foi viver em Florença, onde se achava já eta 
De^mbro de 1551. Fosse atbitrio próprio, fosse necessi* 
dade das circanstaneias, neste mesmo aono de 1551, ou 
entrada do seguinte, demittío o Bispado deVizeu; pois que- 
eifi Março de 1552 era jà nomeado D. Gonçalo Pinheiro* 

Do que passou na sua administração deste ultimo Bis- 
pado, faltfto memorias: pur que até consumio» ou extra- 
viou, o curso dos annos o livro, em que selançárSo os au- 
tos de Gollações desde ISiS, no qual se podia apanhar al- 
guma luz, ao menos por illaçSo, sobre os successos e pes- 
soas, que por sua authortdade tiverSo a cài^o o governo. 
E apenas resta huma Carta, datada de Santarém á 7 de 
Setembro de 1551, em que o Núncio, respondendo ao Ca- 
bido, lhe promette os seus bons oflScios sobre a' ^eten$ao 
. de alguns reparos, que erSo necessários na Igreja Cathe- 
dral: reparos, que he muito de presumir que senão fizes- 
sem por ordem de Faruezio, visto (pie nos ultímóB três me- 
ses deste anno ou no primeira de 1 552 deo a demissio» ' 

Tornando a Roma, nSo affirmareroos se em vida se 
por morte de Júlio III. , àllt víveo pdr mais d^ trttita an- 
nos, com grande explendor e mtiito crédito, occupada nos 
negócios occurrentes, na -cultura das letras, na protecção 
dos que nellas se distinguião, e eoà empregas do mesmo 
género de notável proveito para os estudos e para « Reli* 
giâò, e próprias de hum animo de Principe. 

Hum homem douto, que o traflou em Florença, agoír 
irava, do seu gruâde engenho, memoria rara, senso maia 
que ordinário e applicação incansável á leitura dos Clássi- 
cos Gregos e Latinos, que èm letras não grangearia me- 
nos consideração, que com as suas negociações : e da sua 
fnstrucção e saber bem sé faz conceito pelo dito, que dei- 
te' se refere, que nfto éabía dé eoiza' mais torpe do que 
erdo, cobardia em sóldadi^ e ign&ranok em EcdesiasUoos» 



A sua casa» em ambas as fortanas, era sempre chea 
ãe literatos, qae agazalhava CQni bppdâde,. que ajudava com 
muníBceacia. O douto Cardeal Bernardino Maffei foi seu 
Secretario ; foi seu Familiar e TÍyeo muitos annos em seu 
serviço e no de seu irnião o Cardeal Rannuzio, o celebre 
erudfito Fulvio Drsiní. De mHos dadas com Marcèllo Geryi- 
no, depois Papa MarcelIò H. , emprehendéo, ainda muito^ 
moço, homa Typografiar èm Roma, em que se estampassem 
os preciosos manuscri tos' Gregos da Bibliòtfiecèyatlcanía^e' 
d'onde sábio com effeitò a edição- de Homero cóm oá Còni-*^ 
mentarios de Eustacbio; mais a necessidade dã fieli^iSo/ 
que crescia com os combates do9 novos beretkos, ' obrigou^ 
a mudar o projecto, convertendo-o no de estaínpar os es-^ 
critos dos Padres e mais aufliorès Ecclesíastiébs^. ■''■'' ^ 
Aos 09 annos, lOo cònipletos, de idade, já' Beband 
do Sacro CoHegio, faleceo em Roma a 2 de Março de 1889^ 
o Cardeal Farnerio, e (bi sepultado na Igreja, que bavia etí-^ 
gtdo é ornado, da Casa Ptó{bssa'dos Jesuítas. Deixou por 
Imes' è virtudes hum nome acreditado, 'sérvio a^ Religíiò 
Galholica» servfo á causa das Letras e Boas Artes. Fez da^ 
suas riquezas úsosemjpre nrobi^e em muitos casos pibdò-^ 
so. "B tanto p6de a; Igreja' de ^iíeu prezar-se deste Bikpd 
Commendatario, tomo db outro' também Commendatariò e 
também Cardeal o Infa&te D. AfTonso: ambos, por bum 
curioso accidente, Tios de biirn hçroe, o grande CápitSQ 
AlexaQdte Faroezio, e dQjfuA miiib^» a Príupeza de Por* 
ti^al D. Maria, consorte bem -digna de. hum beroe. 



Sena. 



FaitSo as seguintes Vidas até D. Fr. Bernardino de 
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Oe o Episcopado de^ D. Fr. Jo9o de Portugal foi de 
curta duração, aioda menos durou o do seu siicçessor. D.. 
Fr. Beroardino de Sena, Religioso de S. Fraocísco da Ob« 
Siervaocia. Da Pátria e País de O. Fn BçiD^rcjUao de Se- 
na, não ha iateira certeza. Diz-se nascido em Torres No- 
Tas, de Miguel de Arnide (filho de Daniel de Aroide es^^ 
toangeirp naturalizado em Portugal) e de D^ Camilia ou 
Camila Gomes de Mello ^ Aos 15 annos de idade, no de 
1686, entrou em Novioiado, a 7 de Setembro, ^mS.Fr«n<* 
cisco de Lisboa; e professou a, 8 de Setembro seguinte, 
tomando o nome de Fn B^nacd\no. da Natividade^. Foi 
logo admittido aos estudos^ que esta vSo em uso i|a> sua cor^ 
poração; nas escolas foi dando muitas pro.vas de bom en- 
genho e religioso comportamenjto: e porque^ CQodci^dQs .os 
esludosi se|;uio a carreira do l|agisterio, os seus saperjo- 
res o nomp^rSo para ler em varias cadeiras» e o elegerão 
para diflerentes Prelacias locaes, até que por voto miani« 
ine foi eleito Ministro Provincial em 16|7^ . 

' Rèfçre o Authpr daHht. -Seraf», que se aleançoo esta no* 
ticia por testemunho de hum parente do mesmo Bi&po, e o mes- 
mo tepete o P^dre JoSo Coh O primeiro tuppôe, que seu pai} 
Miguel de Arríiâe, foi aqnelle Soldado iiil»«pido, que sé -arrojou 
ao mar com a espingarda na boca, em demanda dos camaradas 
que hiSo para o segundo cerco de Dio, como refere Coito ntk .2.» 
Década Ltv. 3.° cc. I e 2, êTreire na Vida de D. João de Cas- 
tro Liv. 2."" n. 123. 

' ^ Naspeo a 2S de Maio ide 15^1. Ainda que na Profissão tro« 
cou o sobrenome, prevaleceo sempre na-Corpora(|ao osobr^ome 
de Sena. » 



Eoo 1618 houve Gapi(Ql0 em Sakmaiica, em que Fr« 
Bernardino defeodeo Oondiusões com applftuso, e íbi no- 
meado Secretario Geral da Ordem. Passou em 1621 a ser 
Gommiasario Geral» e ultimamente, foi eleilo Ministro Ge- 
ral em 1625: e attesta a Historia, que em todos estes 
^ves lugares se mostrou exemplar e zeloso, dirigindo os 
súbditos com muita suavidade» e os negócios com rara pru-. 
descia ^ 

Para os empregos da Gommissario e Ministro Geral 
ai^bou.Fr. B^roardíop de Sena grande opposiçio, tanto nos* 
Religiosos Gastelbands, que mal. Soffiiao. vel-os ocçupados 
por bum Portuguez, como da parte do Governo, onde» se 
liaba por si a iqdiíiaçSo d'EIHftei, tinha todavia por con- 
tf lujias o Secretario D. BaltiMizar de Zuoigta e o valido D; 
Gaspar de GiusmSo» tio conhecido pelo titulo de Conde Du-: 
que de Olivares :, mas venceo todas as difficuidades % pru* 
dencia de Fr. Bernardino^ ajudada de alguns amigost par* 
ticularm^te dos que tinha na sua Ordem» e favorecida de 
Soror MargUcida: de Áustria, ou da Crws» Freir;a nas Desr: 
cateas dê Madrid» Infanta» que ElRei hta ver inuitaa yesês 
e taratavft com grande attençãoe affecto. 

O merecimcMo reconhecido do Ministro Geral» o fa-s 
vor de grandes. Senhores» que stíube gcangear no deemso 
de suas IpeiegrjaaçjSes por Hei^anha» Frmiça e Itália» e esi? 
peeiatmenle o de Soror Margarida» eootrasiavâo com a e- 
mulaçao Castelhana, e com o pouco affecto do Governo» 
nascido já da inteireza e izenção de Fr. Bernardino» já de 



^ Nà Historia Seráfica Paft. V.1Á%. III., qu« «egaiinot 
prtncipalinéntey vem referida com largaeia a historia doeste Pre* 
lado: e ainda que se devio dar alguns descontos, tío aJTecto de 
€õr^aç3o, nlo èamotíto árraiòado fiara pòr em duvida a sin- 
ceridade do escritor. 
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âesconflança '.- E deste ce&traÁtd procedeo DOtevel aifema* 
tiva da saa fortuna, que ora e&ia afoge )he promeUia bo* 
nanças, ora se recusava aguardar-lhe fielmente as (ironies* 
sas. CoQSuItâdo pelo Conselho dê Portugal em Inquiridor 
Geral deste Reino, ficou sem effeíto a consulta; outra do 
mesmo Conselho para Bispo de Leitia, nSo le?e melhor 
niccesso. EiReí, que tinha o seu parecer en tammba con- 
ta, que até o fazia chamar a Madrid para dar voto- em ne^ 
goeios ponderosoi, iembrava-*se dielle^ para grandes lagares 
e até resolveo dar«4he nominata para Cardeal-; mas a f ro« 
pensBo e vontade d 'El Rei ei^o frustradas cem pretettos st^ 
nuiados, e a inveja òu malevolencia s6 deixou, posto que 
sempre com o mesmo espirito,' qne fosse nom^do Arce- 
Inspo de Goa» dignidade de que sedscusoú Fr« Beraaréi^ 
no, sem qbe F^iippe IV, ^ desse por; oáfeBdido ^. 

Finalmente a 5 de Jnnho de 1^9: receba a notieía 
de ter sido nomeado Bispo ide Vizeu. Diiem q>ue por oc- 
càsiSo de ser transferido para o Bispado de Goimblra D. 
I080 Manoel, houve intentos de mimear lego Fr. Bernar- 
dino^ msfs qne se snspendeo a execução, pérque elle sábio, 
nesse mesmo tempo. Ministro Geral. Morto agora D. Fr. 
loSo de Portugal, renovou^se, se he eerlo que o faénve d* 
antes, e realitou-se aquelle projecto. Fr. Beráardino rece« 
beo a nòticáa com maia que indiíferença, e aio se dea pres- 
sa a correr com os papeis, que deviâo ser enviados a Ro- 
ma: e as Letras de GonfirmacAo ( pelo Papa Urbano Vill. 
em 16 dé Janeiro, de 1631 ) con^ eÍBPeitò nSo chegarão se* 

' Conta a Hist. Seraf., que o Conde Duque lhe estranha- 
V», qiitf nio quMéièe ?aleri>se dò.s^ favor ^ e:qiié douifeasando o 
teu merebi mento, accreseentAvaisaàái nSo.me fie <PelIe.=:Ve* 

' ^Fr. Bernardino h« muito Portogue» e niuUo ag^miors 
era o Engenho com que se rebatia a vontade d'£ULd ; ib«. §. aif^« 



nUy^emJtÉíAo do mesmo aôDO, dcâs.ataooft depois da elei- 
ção. ' 

' NlBi «Igreja das D^scalses de Madirid foi^ a 13 áe Jur 
Ibo seguinte, sagrado pelo 6í$po de Sigueúza, D« Fr. Pe< 
dfo Gtoçaiyea de Mendoça» assistíado oa Bíapoa de Malaca 
e de Mérida ^ A Sagração foi feito com graiide appamto» 
{letT eoipeiiiio especial de Soror Sliac^arida da Cruz, <{ue ae 
^|o poupou ádeapexas e.fez iavuUàdos prementes, no qi^ 
iat {tDuMft.4#variaa pessoas. da ;Gôrte. IHtrou o festejo ires 
^'as: e o novo Biapo ficou tçtík eotrada fraaoa no Paçp, 
preferindo oíiato a tod0$ os mais Bispos» que se acbaylo 
«m Madrid» 

Feita eotroga^ já depaj& daaagraçSo, do Sello da Qr- 
4ein, ainda ^ déitiorou em Caatella; .4e 80i!te, que quasi 
hum.anQo4epoia» a 2 d$ luniio de 1632» he que entrou 
em Vizèu-, em' cuja Sé gelobrou PiMitiíkal a 3d do mesmo 
me^^i JjEmVi^eu a sUaFatniiia ]iadu2Íaise.a dois ReligHiK 
«os de.S.. Francisco» buía 3íiçerdote e bom Irmio Leigo. 
Todas as rendas, que recebeo « achou em deposito* forSo 
distJ^ibuidâ^ peios p^eis : corno.,porém o Cabi^t em Sé 
vacaote» Unha (eito,- A pusta^ da Mitrf, grandes deçpezas 
com oa telhados da Igfej^^ Cathçdral, o deposito de¥i«^i ser 



^. D. João Munqd, ««gun^o jiHist. Ser^f.» achia^iMeen^o 
em Madrid, offerecia-6e pára ser o Bispo consacrante, mas por* 
que o Bispo de Siguenza era Franciscano, D. Fr. Bernardino 
Aotepbs ás i^Iáçoet dà 4Ua Ordem, á razão de antèccsaor. Os As- 
«tatenlesy sef^iindo « (Memtíria Ms>- abaixo citada, lor&o Gonçalo 
jda 6ilva Bt»p^ 4^ MnJfica, e o B^k» de,Sidatti&i / 

^ Algumas particularidades aqui apontadas, qjtâ senão lem 

.ntt Bi»t» Se)'^f.,'Po.nst2^ como o^t^, Js buitia {kítesdoria^. que me 

.contou, o actual Cónego de Viseu. José António Feteira i Mb alei- 

,^Q,[,home^ ic)bdagador a qtnleMidc^^ que se funda prineijpaUuúile 

em Papeis e Livros do Archivo da Sé, .; , <... 
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pouco coosidéraTel ' e desta oircanitancia resultou contes* 
taç9o entre o Cabido e o Prelado v mas contestação que 
-não podia bir muito adiante, visto que o Bispo faleceo lo- 
go a 5 ou 6 do mez de Outubro^. 

Foi sepultado na Capella mór da Sé, da parte da Epis- 
tòta, junto da sepultura de D. Gonçalo Pinheiro. DaIU de- 
via ser trausferido para huma Capella, que a esse íim man- 
dara edificar na Sachristta de S. Francisco de Lis|K)a ; mas 
atêgora, como os mortos tem poucos procuradores, e qual- 
quer eMorvo suspende, talvez para sempre, a execução de 
ultimas vontades, nlo tem tido effeito a trasladação. 

Do que na Historia lemos deste Prelado» justamente 
se infere que era sogeito de disposições n9o vulgares, com 
muito enteódimento para antever difficuldadès, e muito ani- 
mo e espirito para as affrontar e vencer-, mais por arte e 
dkcríçdo, do que por violência* As ondas da inveja edes- 
affecto pudérfto retardal-o e desvial-o de mais cómmodo* 
porto; não pudérSo submergil-o. O que junto com o que 
aliás sabemos dos seus costumes, religião e deslejo do fru- 
cto espiritual dos súbditos, dava á Igreja de Vizeu boa es- 
perança de aproveitar com o seu governo : mas atalhou-o 
a morte, em idade que ainda promettia alguma duração, 
pois que pouco excedia 61 annos. 

Diz-se que ao tempo em que falleceo, ainda a Corte 
de Madrid tratava de o elevar, promovendo-o a Bispo de 

^ N2o er2o d^antes cobertas de telhado as abobadas ( consta 
da dita Metnoria ) com grande detrimento do edificío, a qoe o 
Cabido quis oceorrer, tomando o arbítrio de que proeedeo a 
coAstéstaçSo. 

^ A 5 de Outubro ditem aHist. SeraP. , o Padre JoSo Cot, 
é o Beneficiado e Académico Francisco LeilSo Ferreira no Ca« 
tãlogo dòs^ Bispos de Coimbrã ^ ttkaf a Memoria sobredita dk a, 
em huma quarta feira* - 
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Coimbra e Beformador da RelaçSo do Porto ; o que, a ser 
verdade» provaria que a fortuna iusistio, até ao fim, em lhe 
prometter mais do que lhe intentava dar: porém quanto 
ao Bispado de Coimbra, o mesmo Autíior da Historia Se« 
rafica falia sem grande confiança '• 



' Sem embargo, o dito Académico Franciâco LeitSo Ferrei- 
ra, a quem se oao p6dc negar o testemunho de indagador ecri« 
tico, mostra-se propenso a acreditar este indicio da Hist. Seraf. 
a que accrescenta o Letreiro de bum retrato, que parece que 
elle \io no Convento de S. Francisco de Lisboa, no qual D. Fr. 
Bernardino era tratado de Bispo eleito de Coimbra : e he certo 
que D. João Manoel, no decurso do mesmo anno de 19Z2^ foi 
transferido de Coimbra para o Arcebispado de Lisboa» 
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BIOGRAFIAS E juízos 

SOBRE HOMENS DE LETRAS. 



Fb. TUÒM^ de JESUS. 



Cintra^ 31 de Maio de 182fO| ás 9 da manhS. 

- Lm quftDto a compunhia se Foi gozar e admirar a 
matta de P^obaverde e seus arredores, alguma íiidiitj)osi« 
fio me obrigoa a £car em casa. Puz-me a ler =3: Os Tra- 
balhos de Jesus ?» por Fr. Thomé de Jesus, na primeira 
Farle jmpressa em 1603; e occorreo-me o iauçar aqui por 
escrito o conceito qite.faço deste livro, no que diz receito 
Ã substMcia, ao estilo e lioguagem. 

£m substancia he.este livro hum a admirável masséi 
de ponderações mysticas e de exaltados affectos « que só 
podiio nascer de hum entendim^Q absorto nas colzasSui* 
tas, e de bum coração abismado em hum mar de aosor de 
Deost e. assombro das Obras Divinas, principalmente tocan-r 
t^s áfiMempção dohoqiem por Jesu Christo^ Pasma o lei- 
tor na. consideração de tamanho fervor de piedade ; e con- 
cite ^ne eãAa virtude não pede estar am gráo mais subido 
do qqe. estava no espírito de Fr. Thomé de Jesus. 

ReiUdersc^ eUe de tal modo, humiihanse, anniquilla*se 
tãQ inteiramente, que parece que de todo desterrou de si 
estimi^So prppria: pensa, falia de.Deos eom tal respeito^ 

I. 19 



eom veneraçlio e adoraçSo tão Soberana, que parece que o 
homem acerca do Ser lofioíto, nãó devendo menos, iam- 
bem ndo pôde mais. Tol era o habitual conceito que elle 
tinha de Deos, e deste nascia o que tinha de m ; pois al« 
cança-se que tirando os olhos daqueila incomparável alte- 
za» e descendo-os ao seu próprio sugeito, não achava se^ 
não vileza e nada. Assim ajuntava em summo grào a sua 
desestimação e a estimação das coisas Divinas : derivando 
estes affectos de buma uuiea origem. 

Em Divina filosofia, acho que ninguém pôde ir maia 
longe, e que a pouquíssimos he dado tanto. A filosofia hu-» 
mana, que sç preza de mús sóbria e he mpis fria, notarft 
certo encarecimento, quererá rebater certas exagerações, 
se não nas idéas e affectos tocantes a Deos, ao menos nos 
tocantes ao homem. Hum gosto muito medido e muito cir« 
«uni^eclo recusará tamanha reprodticção dos mesmos pen^ 
«amentos, tal proUxidade em os explicar ; e lembrar-se-ba 
de reduzir o Kvro ã quarta parle do volume. 

Mas he preciso adfortir qae esta repetição prolixa se* 
tia muito mais de r^eitar ein b«m iirro que fosse tratat* 
do único, do que neste, que propriamente he bum apoo- 
toado de tratados^ que devem ser íidos por outras tantas 
vezes em separado* E por^ntis que os sóbrios filósofos glo« 
lem as byperboks» requ«tra0 nas idéas a grandeia nata-* 
ral, estranhem que os pensamentos do Author deixem tau- 
lo de ser humanos; mal podem deixar de ter alto respeí« 
to è piedade que o sea livro inculca, ede confessar a ulU 
lidade religiosa daOim. Da fogueira immensa de affectos 
Santos, devem saltar para o coração dos leitores ^gumas 
faiscas, que neiles prendão, « também os aqueção a sav 
modo com amor Divino. Este effeito tem na verdade sido 
observado pela experiência; e daqui tem prcnt^edído o al« 
YoroQOr com qw tantas nações tratarão de o traduzir oò 



Idioma próprio. E tal be o seu esseneiol merecimento» que 
posto qae boa parte proceda da lioguagem original, o ii* 
vro áiiida deve der muito iofteressante e proveitoso» depois 
de se passar para outra. 

H. Bem longé está o estilo, de ser curioso e traba^ 
ibado. Nio pôde ser ta) o da paixão» e paixSo tfto exalta'<* 
da. Gomo ella, ou antes como o c<»*ação o dictou, assim 
eorreo' ardente, e com alguma, desordem. As metáforas 
afio podem ser mais» nem mais encarecidas, nem também 
mais próprias é formosas. AbundSo todas as figuras vebe^ 
mentes. Em lim» be o estilo do entbusiasmo, mas enthu* 
siasmo bem distante de delirio, e sempre agradável. Nem 
aquelle coração podia sentir, nem aquella penna devia es- 
crever de outro modo; e be preciso confessar, que entre 
os pensamentos e a locução que os veste» ba perfeita ac- 
eommodação. Comparando esta Obra com a Imitação de 
Kempis» parece-me que ambas são estimáveis no mesmo 
gr&o^ e ambas religiosamente úteis; e que se Kempis be 
mais lido» a razão não está na obra, mas na lingua mais 
geralmente conbecida. Em ambas os affectos dominão por 
igual : a Imitação be mais branda e singela» nos Traba- 
lhos de Jesus ba mais força e riqueza ; mas não ha toda- 
via maior irregularidade : por ultimo» Fr. Thomé não tem 
de Kempis outra dífferença que fantazia mais ardente. 

III. A linguagem bè pura, e tem a dignidade e ple- 
nitude que era de esperar de hum homem nascido entre 
nobres, e criado na ultima metade do século XVI. Ainda 
quando a razão de ser enérgico o faz descer ao familiar e 
commum, desce sem cahir nem se abater. Alguma falta 
de correcção tem desculpa, porque accrescenta a naturali- 
dade, e sente-se proceder do impeto de espirito: e bebem 
compensada pela copia de termos e ousadia feliz das me- 
táforas, que ao mesmo tempo que enriquece a memoria 

19 * 



4o leitor, lhe ftie coidiecer e admirar o que admitte e 4 
que pôde a lifigoa Portuguesa. Nesta parle de atrevioieD* 
lo e belleza de metáforas, f ence iudisputavelmeute todo« 
os nossos escritores de proza : e se em Fr. Luiz de Soiza 
o gosto se satisfaz maisf o estudioso do idioma nSo apro- 
veita tanto : e se Vieira não he menos abmidaiite, e be 
mais regular, na audácia metafórica fioa inteiramente a 
perder ée vista. E quem,* no que. toca á proza' Portij^oe- 
za, sobresahe a Vieira e a Soiza, mais ninguém lhe resta 
entre os nossos, de que possa gauhar victoria. 
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d; JERÓNIMO OZORIO, s JACINTO FKEIRB 
DB ANDRADE. 

Liois Portugaezes de eminente e reconhecida litera»-. 
tura^ coidberão por Péroohos á Igreja de Santa Maria das 
Qièas, no Concelho de Tavares : o primeirot Jerónimo Ozo-. 
rio, qw depois foi Bispo do Algarve; o seguodo» jacinto 
Freire de Andrade» que recusou o Bispado de Vizea,.que 
lhe oSer^cia ElBei D.João IV. A concorreo(!ia de taes.su-. 
jeitos no mesmo lugar e encargo ^, posto que «níi.div^tscrf 
tempos, tenho por buitta das curiosidades deste Bispada ; 
que estimula a inquirir bem os successes e considera ot-* 
tentamea&e^as obras de hum. e outro^ O exan&e, por y;arías. 
ràs5est nlo pôde ser profundo: ihas assim mesmo sopefíi- 



^ As noticias que aqui vão lançadas, tirámos da Biblioiheca 
Luzitana no» dois artigos respectivos : da Hispauica de Nicoláò 
António, especialmente no qúe respeita aOíorío, porque tfobr^ 
Freire dé Andrade he aaiKÍto s«]ce«nto;)dY> Âgiologio iMpitano n 
20 de Agosto*, edo D^oeionario d^«M[oreri vertido. ^mCastel^a^ 
no. O Epitome da vida de Ozorio, posto por seu Sobrinho eni 
frente da Edição Romana, será talvez o mais pleno e certamen- 
te no tocante aos successos o mais seguido, mas n^o ò podeitios 
consultar atégora, e supporaos que o consultaria Barboza, e que 
delle extrahiria a maior parte do que refere. AVerca de Jacinto 
Freire, nos coÀtmuVílcou o Principal Freire,* seú parente, ' algu- 
mas notfcias nianii8Crita« , que nos pareeèrSo copiadas d«!6F> 
bliôtheca Lusitana a qtie se refere por fim. 

^ Nao eneobríremos que no tocante a ser Oxòríò Papooh*. 
éé 8. Álarià das C%9as, discotdão os nossos Autborea« Tavaroi 
áh Nfcoláo António, Tavorce o Diccionario ée Moreri, ToVares 
o Agiologio Lusitano. Mas Távora e Tovares' parecem impertK> 
nentes-, Tavarce diz Com o Concelho de Tavares de Barboia, que. 
he muk^ ^âíplieito e positivo neste particular» 
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ciai» talves que adiante hanni ou oatra espécie, e qae 
emefaíde algum erro doa Biógrafos e faça avaliar mais ao 
justo as suas reflexões ; e em todo o caso me dará mais 
conhecimento de homens» que ainda nSo pertencendo.de 
algum modo a este Bispado, e não aendo nossos naturaes, 
oierecerião ser bem conhecidos. 

Jerónimo Ozorio, natural de Lisboa, Toi filho deJofto 
Osório da Fonseca e de Francisca Gil de Gouvéa, e oeto, 
por seu Pai, de Álvaro Ozorio da Fonseca, Senhw db^ \iU 
las de Figueiró da Granja e Santa Eufemia, e por sua Mãi, 
de Âflfonso Gil de Gouvéa, creado do Infante D. Fernando, 
Pai d*£IReí D. Manoel, e Ouvidor dai; Terras do mesmo In- 
fante. Nasceoem 1506, e em IS 19 sua Mãi, a ^ujocai^ 
ficara, porque seu Pai partio para a índia por Ouvidor Ge- 
ral daquelle Estado, o mandou estudar em Satamaaca ^. 

Em 1521 voltou a Portugal, porque seu Pai reoolhfi- 
ra da índia; mas .este lhe deo ordem para tornar a Salaman* 
ca e entrar no estudo de Direito Civil : ordem, que cumprio 
com pouco gosto, porque preferia, dizem, a profissão mili- 
tar e desejava entrar na ReligiSo de Malta ^. NSo viveo mui- 
to tempo depois Jote Oiorío, e seu Filho passou em 1528 
a estudar Filosofia em Pariz : e por esta occasiSo conhe- 
ceo e tratou o fundador dos lesuilas, d'oade procedeo con- 
tribuir muito para a entrada do seu Instituto neste Rjeino^ 



* Salamanca^ Parii é Bolonha, antes da Reforma da nossa 
Universidade e seu assento em CoimbTa, erSo as Universidades, 
a que recorrião osmosos Portugueses, quemais aspivavão nacar^ 
teira das Letras, e es de outras Na9oes Européas* 

a Cona estes brios guerreiros nSo he de todo ioooociKaf el o 
ter Osório fetto, nesta occasiao em Salamanca, voto de castida- 
de, oomo conta Barbosa ^ a se parece haver alguma iuoohereaeia 
fujiPenil, nio be de estranhar na idade de 16 ou IS annos* 

s Niooláo AntoniorC o Agíologio diseffl| que teve em Pacit 
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Voltoa de Pariz a Portugal» e d^^pii p»9sou a Bolo* 
oha a estudar Th«ologia : pnd? $q acreditou de.inodot qua 
£lBei D. João III. , fuodaDdo a Universidade de Coimbra^ 
^ mandou vir jMura Me^e^ da S^gv^M Kioritura. Expd« 
efa Combra Izaias e a Epi^tol^ do 3^ Pi^ulo ao» Roinanos : 
mas cuido qiae tave nesta Cidadã pouca domora, e qu0 
^uasi Ic^o se recolbeo a Lisboa '« O lofaate D» Luiz, a 
quem» como Príncipe muito estudioso eenteadídof foi beoi 
acceito, e a quem dedicou 09 livros 4e NobitíkUê, impies» 
S05 pela ffftmeira vez em Lisboa em 1648, o fez seu Se-» 
cretario* o eqcarregou do eosino da som Filbo o Prior do 
Crato, e lho deo.as Igrejad de 34ntii Maria do Castello a 
S. Salvador de .Travaaea, 90 Concelbo do Xavaies, Bispa-* 
do de Vizeu*. 

Cootioiiou em Secretario doiab^tq até sua moite em 



^rato intiRiOi nao com Santo Ignacloi nia« com Pedro Fabro, 
bum SaboyanOf queBalthazar Telles (Chronfca Liv. I. Òap. 3/) 
no Catalogo dos Companheiros de Santo Ignacío, aponta em 
primeiro lugar* 

^ NIo consta <|iie Ogori« evpozesse em Coimbra, «enSi» Iiaias 
ea Epist«U aos Romanos, o qne seria empre^ de doit ou ftr^ 
annos, qvando mnito* Ai^m disso, ímprimio em Lisboa o Tra* 
lado ik NobUUaie em 1543, dedicado ao Infante D« Luii, a para» 
ce de sitppor que já estava no seo serviços mat se por esta coota 
•ertia oloiknta desde 1540 ou 41« e na Universadade, cujo pri* 
meiro anno lectivo foi 1636, devia ter entrado ao meno» por 
taav, a demera em Coimbra afio podia ser maito*-malif»r dò qne 
coftjectaramos. Pod miiquod annoã dia oEpifeame da vida por seu 
Sobrinho, asas a 3 o« 4 pode convir a ax^ressSo, como convéai 
outro aiiqiiod 4inntt de residência sia Igrcjja Tawiiieqtse, qua ni» 
podia chegar a cinco. 

* No concelho de Tavares ha Saata Maria, eS. Salvador 4? 
Travanca, bege annexa de Santa Maria, phamada, das Cbãa# '^ 
nome, com que menaii de ham século depois eia já vulgarnieota 
conhecida* #•; 



27 deNorembro de 185& ^ FaUecido porém ò Itiraote, Je- 
rooinao Oiorio, pouco aSéiçoado à Corte, em que-^ re-' 
queria génio roais flexiyel e menos izento do qoe era o seu^- 
retíroU'Se> contra o gosto e o voto dos setis aiíiigos, parv 
asJgrejas, de que olnrante Ifaefez norercè. Eralft66, com^ 
tudo, nomeaodo-o Arcediago da Sé de Evdrá; o arrcincoa 
do Concelho de Tavares o Cardea4 Infante, qtie tombem a 
tittiia an muita conta, e depois o nomeou por parte d*Ei» 
Rei D. Sebastião Bispo de Silves em iS64; ao qoe se 
prestott» nSp 'tàuUy por itiolinaçSo, como' por subiftiasão '• • 
Congregãrâo^e osTres Estados em iS6§ e tomou às 
reéeas do Governo £>Rei D.Sebastiâò.Desêjata o Cardeal 
Henrique que o Btspo de Silves ficasse em Lisboa fomaa^ 
do parte nos negócios públicos; mas escusou-se eom ofno* 
tivo das suas obrigaçOes 'Pastoraes, e mais provavelmente 
peio pouco gosto que tinha da Corte, e pelos fundados re- 
ceios de maiores inquietações na do novo Rei^. Deu po- 
rém a ver o seu zelo da Pátria nas duas Cartas^ quê es- 

* Barbosa diz que foi Secretario do Infante ate sua mortei 
e òmeareo d» o Conde de Vimioso ns vide daqvelle Principef 
^ando liomea os seua cre«dos« = A famíHa que ainda còiiMr* 
vava no tempo em que falleceo • • .era esta . • . Jeronimp Oiorio 
Secretario, que iníò s^S hierecta, mas aiilhorisava ó emprego =:: 
e eomo Barbosa dii qae- elle fora Secretario mtiHoar anãos , 1180 
be supposigSo temeraria.^e^o foi -hob 14 ou li» de 1540. ou ^él-a 
1665. . • % 

^ Ctífuírangido cK&eiiáu áh Barbosa* Nicoláo António affir* 
ma qoe foi Bispo por nomeaç&o . da Raiiiba D* Cathariíia ; mas 
se a data de 1664 não be ertada^ etigaoaHiey porque a Raioba 
cedeo a Regenda em mãos óq Cardeal Jnlsuite em 1662. 

^ Desde a morte d'£lRei D. João III. até a d^£iRei Di 
Sebastião ( 1567 a 16Ta ) lbtffo'flobifido de ponto as inquietações 
da Cò^te de Portugal^ & hão admira f|ue as anteei^sse emr seu 
eonceítOi h^m bomemr tao peactf ante e previsto como ^ Oiorio^ 
louito mais por 1608» . . . .- -^ 



ereveo «Q Monarca : buma desde Vilta Nova de PortimSô, 
em que o dissuadia ée partir pra Aftka antes dé casar, 
e outra, durante a primeira jornada de África, em que lhe 
persuadia que se recolfaesse ao Reino ^. 

Nâo forâo bem interpretadas estas duas Cartas, e o 
Bispo de Silvões entendeo que lhe convitiha sabír de Por-' 
tugal. Sábio, com effeito, preteitanda visita âd Ltimna Á" 
postolorum, e de Sevilha he que escreveo pedindo licen-; 
ça.** Em 1576 tocou Parma, onde a DcKjueza D. Maria, 
De}ad'£lRet IXMaiioel,.oj?ecebeo muito honrada^mente ^; 
e de< Parma passou a Roma, que governava o Summo Pon- 
tiG|ce .Gregorio.;XlIL , e em querelas primeiras Persona^ 
gens». entraado <o Suamo Pontífice, foi tratado c<^m a me-- 
reeida>dÍ9tiacQfta Os seus escrúpulos; porém, no tocante A 
rezidenéia, einstencias repetidas que lhe forão do Reino V 
o determinirié a vôltár promptâmente á sua Diocese; cu- 
ja Catbedral se transferia cbSitves para Faro éml577V 
. £m lõ30i| ^sci^ando^ae^em Tavica tumultos por oc«4 

•. ' A primeira foi: datada de Villa Nôva dePortirnSo a t2 de 
Qutubrp 4e 1670, a segupd^^^âJUisboi^ a 20 -de Otktabro da 1674* 

^ O Agiolqgjip aUribaQ.e»}a jornada 9 Vidros efieitoa de piq« 
dade : porém he constante q\\e a ElAei desagradavão todos 09 
qtfe faziâo diffie^Idade ái suas etn prezas de Africa; e sé Ozorio 
pedio lieençaf desde ^villia<^ cômó afirma Barbosa , este passo ex^ 
tetnporaiieo nó ae explíea bem por alguia. receio, de Ozorio« 

5 A Duqueza dp Pariaa D. Mjirí.a era filha do Infante D^ 
Duarte e irmà da Senhora D..CalIuirina. Ca^ou com o Duque 
Alexandre Parnezio,*^hQm dosmaís illuslres CàpitSesdo 'seu tem- 
po. Foi Princesa de rara piedade, e de rara instrucçaò, até nas 
línguas antigas. Falleceo no a nno seguinte ao que Osório a visitou. 

* Qfmgod^ ú^t Cariai ef^EllUi D^ ^ebasHão e do Chrdeal 
2>. JHew^i^iue p^ra v^liar cto ReinOf como'íumbem do ctcrupulo 
' 0^0 são pfil^avra^ (oi;niae# de JBarbqza, 

^ Parece provável <]fue fosse por Ozorio negociada em RomA 
nesta óceasião da visita od léimia^» 
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casiao das questões sobre a sncc^sSo' do Reino» partiu áo 
Faro oa inteoç&o de os socegar : mas a chaga, que pade* 
cia em huma perna» e se aggravou com a jornada em tem* 
po calmoso» o obrigou a recolber^se no Convento de S. 
Francisco de Tavira» onde depois de vinte dias de ardeote 
Cebre falleceo a 20 de Agosto» e foi sepultado» segundo a 
sua disposiçSo» naCapelIa m<}r» para ser daltí transferido á 
5ua Cathedral '• - 

O Bispo Ozorio foi hum homem de grande talento e 
rara penetraçSo. Appiicou^se com ardor aos bons estudos 
e graogeQU grande doutrina de géneros vários. Pouco co- 
biçoso» senSo de gloria» nio se aproveitou do favor do In- 
fante D. Luiz e do trato da G6rte para as seus adianta- 
mentos. MuUo tarde chegou a ser Bispo» sem embargo de 
ser bum Ecclesiastico de alto e gerahnénte reconhecido me- 
recimento» familiar e acceito aosPriocipes do Reino'. Di* 
sem que nio se encarregou do Episcopado com inteira von- 
tade, e he de crer» supposto o seu caracter e idade : mas 
consta que desempenhou .o encargo com a íiel pontualida- 
de» que requeria a sim grande iieUgi9è e ô sén^ entendi* 
mento (io ponderado. Do seu amor da Pátria sio teste- 
munhas mais que bastantes o Tratado da Educação e dou- 
trina de hum Rei» dirigido a ElRei D. Sebastião, as duas 
Cartas ao mesmo Priocipe sobre a sua primeira jornada À^ 
Africa» e a Carta á Rainha D. Catharina» quando esta Se- 
nhora deliberou deixar o Reino. AccrescentSo, que a per- 
da do Rei em Álcacerquívir desbaratou a sua saúde e foi 



' Tendo faoúldade^ difem, do Papa para tmUít de grossa 
quantia, nSo uiou dMla, Umitando«se a mandar pagat aos seas 
creados ot estipêndios da^elle anno^ ainda aSo ' os tendo ven* 
'«ido« 

^Em 1664 contava ^SanDai* 



a origem de sua mortes o que tenho, ao meãos, por mui-^ 
to verosímil *. 

Oq no Estado Ecclesíasiíeo ou na RepuUí^ das Le- 
tras, não vejo outro Portuguez que possa ser preferido a 
Jerónimo Ozorío; na união debuma e outra coiza, n9o ve^^ 
J0 Portuguez que Ibe possa ser igualado. Prelado gravis- 
simo, exemplar, zeloso; literato altamente erudito, pro« 
fundo e critico; escritor copioso, explendido, elegantissi*' 
mo ' : neste ultimo artigo basta dizer, que em abundância 
de estilo, em numero e graças delle, na escolha dosassum-* 
ptos, no ar e tom com que os tratou, nio ha copias maia 
parecidas com os origioaes deCicero, do que sSoos escri* 
toa de Ozorío, e sobretudo os FilosoRcos e Polémicos. £n* 
tre os muitos e felizes imitadores do Orador Romano, de- 
pois que a lingua Latina acabou de ser lingna viva a pal« 
ma deve ser, e he, dada a Ozorio: o que já fora muito, 
se fosse só no tocante á linguagem ; quanto mais no tocao-^ 
te á' escolha e modo-de tratar os objectes* Baconio trata 
o seu estilo de luxuriante e pouco nervoso; mas elle^copia 
de tal sorleo seu modelo» que para lhe caber esta repre<» 



^ Não casta a crer á vista do seu declarado patriotismo e 
dàs consequências funestíssimas d^aquelle desastre, que Ibe nSo 
podiâo ser desconhecidas. O mesmo se suppoi sempre de Luis de 
CamÕQS e de.putros boo^eiis illos^ras daquelle .tempo: o imor da 
Pátria, nos bons Portqguefses, tiiih^, entSo subido,^ na m^sm^.rar 
iSo que a 6«M importância e gloria em arma»| latutf eoQia^ 
mereio» 

^ A poujcos homens tem cabido bum louvor «pubtiro tSo ge^ 
ral Q €So sustentado, como a Ozorio* Os seus contempoi^aneofl^ 
imrím áfttttraes como eatranbos, CtiUarâo delle com alto iilogio e 
com respeito^ otdas idades seguintes nlo fatiarão, nem ÊiUaode 
ostra sorte. Se b« exc^M|ão» nao temos delia notioia : mesmo • 
Bonceito de.FraiteÍ8oo Baconio nos não pareee excepção, redaiia* 
do*8e a sua nota a r^wiâancia « mfnM v^Unth <k e$Ulo9 



-. 300 — 

heoslo be necessário áccòsar Cícero dos mesmos defei* 
los*. 

Compoz JeroDÍmo Ozorio muitas obras; quasí todas 
em Latim. As de que temos noticia sSo impressas e ma- 
nuscritas. Impressas s9o, no género Escriturístico, Exposi^ 
çdes ás Parab(Jas e livro da Sabedoria, a Izaias, Ozeas e 
Zacfaarias, ao Evangelho de S. Jo9o e Epistola de S. Pau^ 
k) aos Romanos, e Parafrazes do livro de Job e dos Paal- 
mos. Pertencem á Theologia theoretica e practica os Tra- 
tados da Justiça Cbr^tã* da verdadeira Sabedoria, da No- 
breza Chrístâ, a Epist^rf)» â Rainha kabel de Inglaterra e 
a Repulsa contrq Guakero Haddon, da mesma nação. Os 
Tratados da Nobreza Civil, da Educação e doutrina dehum 
Bei e a Defeza do seu nome 'tocão 6 Moral e Politica* No 
género histórico imprimio-^o a Relaç&o do Reinado d'El- 
Rei D. Manoel : no género Oratório huma Oraçlo em lou- 
vor de Santa Catbarina : no poético humrpoemdtto ao Na»* 
cimento de Nosso Senhor Jesus Christo : e por uUtmo va- 
rias Epístolas. Tudo isto se acha coUigido em bdma edi- 
ção de Roma 1592, em quatro toteos de folio, que pij^ii- 
cou seu Sobrinho, chamado também Jerónimo Ozorio, e 
em cuja. frente pôz hum Epitome da vida do Author, 
, ,. Ás qbras manuscritas, que se conhecem, são Com* 

^ ÍAixuriaM et diluía sSo aspalavrat de Baeonio citado pelo 
Bibliothecario de Bespanba. Se ea me nSo engano^ a nota naõ 
deixa de ter funda mento, mais nò que toca aoviço§o,'do qae ao 
pouco nervoso da dicção : mas também parece certo que se no 
«stilo de Cícero ha que notar, he isto me^mo: tatvet poréin em 
menor gráo. De resto, dois bons^juises, e ambos estrangeiros (De 
Thoa e Nicoláo António) faxem deOtorio mençSo bonradíssiraftf 
abrangeiKlo o homem, o Bispo, e o Eseritor na sabstancia das 
coisas «excelléncia de estilo, e estilo Latino^ e o seu louiror, 
cuido que a qualquer imparcial não ha de parecer maior, nena 
menor que o merecimento e valia de Oiorio* 
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meDtario Latino ao Psaltno Miserere ; Tradocçio em Por^ 
tuguez dos Decretos do Concílio Tridentino ; Tratado do 
Reino do Algarve; Oração nas Exéquias d'£iRei D. João 
IH. em Coimbra; doas Epistolas Latinas, huma a Jeróni- 
mo Cardoso, que he a decima entre as deste Escritpr im- 
pressas, e outra escrita desde. Bokmha aoCoodé de Vimio^ 
zo ; e seis Cartas ém Portuguez^ a saber, huina à Rawha 
]>«.,Giitbarina« duas a EIRei D. Sebastião sobre a primei* 
ra .joroada de Africa^ otitras duas ao mesmo Príncipe so« 
bre poato» dâ JurildicçSo Eeclesiastica, ouitra Máximo Dias 
de Lemos, Juiz dos Feitos da Coroa, e huáa ao Cafdeal 
JDi Henti^ ácèrcà dá SuccessSo do Reino. 






— 302 •— * 



JLh Beja* 00 Alemtejot Dftsceo Jaointa Freire de An^^ 
drade por 1597. Foi filho de BerDardim Freire d^Almei* 
da e de sua mtilfaer D. Luiza de Faria. Como era tercei- 
ro filho* foi logo destinado aoa estudos e á Igreja ; e cons* 
ta que tomou o gráo de Baeharel em Direito GaDonice a 
13 de Maio de 1618. 

Fartio» depois de tomar o gráo de Bacharel* para a • 
Corte de Madrid* em busca de fortuna. A sua qualidade* 
os seus talentos e luzes lhe fizerSo lugar na Corte; e diz* 
se que o mesmo Conde Duque de Clivares o distinguia e 
ouvia em negócios importantes. O certo he que obteve a 
Abbadia de Nossa Senhora d^AssumpçSo de Sambade, ter* 
mo d^Alfandega da Fé em Traz dos Montes» e pouco de- 
pois* a de Santa Maria das ChSas* no Concelho de Tava-» 
res. Bispado de Vizeu* Beneficio, naquelle tempo* de gros- 
sa renda. 

Os Portuguezes soffriSo com impaciência o jugo Cas- 
telhano* e não ignoravão que o melhor direito de Fílippe 
II. á Coroa de Portugal foi o exercito do Duque d* Alba; 
e Jacinto Freire era muito vivo e ardente para dissimular 
as^suas opiniões. Manifestou-as ; e como as mesmas razões* 
que o distinguião* o fazido mais de recear, o Governo Cas- 
telhano entrou em suspeitas* e contSo que resolveo met- 
tel-o em prizSo. Jacinto Freire* que teve aviso ou se te- 
meo* sábio occultamente de Madrid e veio acolber-se á sua 
Abbadia das ChSas; onde* entregue ao cumprimento de 
suas obrigações e aos seus livros* permaneceo até & Revo* 
lução de r640. 



Accifiomâo Eifiei D. JçAú IV. « deixou Jacinto Freiv 
te ^ 3iia Abbadia e.partío pari: Lisboa. Nobreta* discri* 
çio, e as mesmas suspeitas jque Castella tif era da sua leal* 
dadci Q toroiívlo recommeodavel. EIReí e o Príncipe D. 
Theodozio gserSo delle grande caso, que nlo ficou, pelo 
^ue toca a ElRei» em mero loonceito. Por morte do Prín* 
cifie, Dv Tbeodom» quie EIRei fazel-o Mestre do Prinoípe 
D;, Affonflo; ao que Jacinto Freire se escusou, talvez ein 
rasfto. das di«posic6es já conbeddas doBtscipulo. Teve lam^ 
ll^.P.Joliç IV. lembraA^a de o empregar nas Cdrtes Es«» 
traogeirts, e mandou-lhe offerecer o Bispado de Viseu. Nao 
acQeítou Jacjnto Freire o Bispado, respondendo =3= que nio 
qoeria goz^r em leite, Digaídade. que não podia gozar em 
carne = allusdo ás difficuldades qae Roma oppunba á no^ 
mea$$Q do» Bispos de Portugni por parte do novo Go- 
TemOit 

Ea presumo que Jacinto Freire tinha sua propeásSa 
k aatira, e que a usava com moita gra^a, é por isso mes- 
mo com maior offensa dos outavs e maior risco seu. Tinha 
pois inimigos, e muitos dispostos para o virem a ser ; flru- 
cto neeeasario d'aqueila perigosas propensão, principalmente 
quando a sátira he mais aguda e picante,^ porqne fere huns 
e põe- em receio todos. Por esta mesma resposta ao áí" 
fereotmento do Bbpado, o representarão na GArte como pou- 
co ooBiedido^ e manas serio, e em razão disso ímptoprio 
para tratar em Reinos estranhos os negócios da Pátria. O 
^ue be fora de duvida^ he que a lembroifça- de o empfe-' 
gar nas Cortes Estrangeiras não teve effetto, e que Jacin« 
to Freire achou nas friezas da Corte motivo de se retirar^ 
VoitoQ para: a Abbadia dasClAas, e abi continuou ne mes- 
mo modo de viver, que antes de sahir para Lisboa. lH)rém 
tallecendo seu Fai^ e ficando em solidão sua Irmã D. Ma^ 
ria Coitiiibot gne nunca toaoiou estado» deixou nas.Cbãaa 



liam Àbbade Encofkimendbdo, e veio Vi?er aa companhín 
de sua Irmã, com qiíenar morava ás Portas de Siáto Ad- 
tto, Freguezta de Santa Justa. 

Ainda vivia EIRei D» JoSoIV. » ^ile^o li«ha estima** 
do, e alcançou a Regência daR^inba D. Luiza, arquem ha 
razOes de crer que ndo deixou também de ser aceeito; mas 
não consta que tivesse emprego oa representando publica. 
Consta só que de todo se deo ás letras, ou lendo, ou oc- 
casionalmente compondo, sem mais ineidefite notável, que 
o de perder a sua livraria em hum incêndio das casas, «eiu 
que morava. Apesar deste incêndio, continnoU' porém na 
mesma casa, e ao meno^ âa mesma Parocbía, onde se sa« 
be que foi enterrado em sepultura commum, no aono de 
1667, quando contava sessenta de idade. 

Jacinto Freire de Andrade era dotado de grande, e 
muito grande, engenho, mas não teve igual ponderação. 
{Se na veirdyjra dos annos ^ mostrdu em Hadnd mais im- 
petuoso do que considerado* na idade varonil não deo em 
Lisboa argumentos de muitaf prudência. Em Madrid ser- 
viip-lhe de desculpa a idade e o amor da PaAria ; em Lis- 
boa faltarão estas razões, <e be forçoso altribuir tudo á sua 
Índole, capaz de refles^o e de refiexio profunda, mas pou- 
co disposta a (azelra e a empregal*a« He bem de suppor 
que com o seu nascimento e talentos, em ambas as Cortes, 
ainda^sem grandes diligencias,, acbaria bcmrada fortuna, se 
tempera^e com certa madureza o impulso de.suas opiniões 
e o ardor de sua imagin«^ão : mas faltou a ttiadureza, e a 
fortuna foi inferior ao seu nascimento e muito mais infe- 
irior ás suas prçodas. 

He verdade que dle, segundo todas as apparencias» 
pão seoccupou muito.seriamente do empenho, e ainda cui-» 
dado, de fazer fortuna. A lição, o tratp dos seus amigos» 
a eompo^içio de algumas poessias de mero praaer, parece 
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terem absorvido quasí exclusivamente a sua ioclinaçio e 
os seus desejos. Fora destas suas recreações poéticas, nio 
sabemos que elle se desse a outra composição, a não ser 
o)>rigado de parlienlace» respeitos. Per obsequio ao Bispo 
bquistidor Geral D.tFranptsoo de. Castro, compoz Origm 
y progresso de la Cazay Famitía ié Castro;, e pelo mes<^ 
^0 motiTO, e a instaníi;ÍBis, repetidas dodito^ispo, com? 
fios a Vida de seu AtôIK João de Castrou 4.^yisõrei da 
Índia. De maneira que o valioso titulo, porque dleiOiere^ 
iífiQ a& estimações dos seus.naUiraes, e por que a sua mef 
jnoria passou á posleridade, e talvez larga, posteridade, foi 
.arrancado á sua indíBPerença pelas importunações de bum 

Verteo em Castelhano, e offereceo á Rainha D. Lui* 
«a, o livro do Bispo Capellão. mór D. Slaooel da Cnoha» 
intitulado Luskania «ttuttctttfa, que em formato de 24." e 
sem nome 4e impressor e bigar 4a edição ( imitando eiíi 
tudo isto o original ) sábio i lut publica. . Suspeito porém 
^ue o respeito da Rainha D.Luiaa lhe fez. força pára es- 
ta versfkH como Iba fez a amizade de D. Francisco deCai^ 
tro para a vida do Viaorei. 
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ACERCA DE FRA PAOLO SARPI. 

IN 3^0 soffre duvida a eogeabo extraordiDario é a era^ 
diçto, tão Testa como profundai do religioso seryita Fra 
Paolo Sarpi nascido emVeoeaa a 14 de Agosto de lSlf2, 
e fellecido na mesma Cidade a i4 de Ja&eiro de 1623, 
aos 71 annòs de idade* As obra» que decididamente forão 
por elle compostas, ôs testemunhos dos literatos contem- 
jioraneos ea fama geral e constante ^sde ò tempo da sua 
vida até o presente, affianção» sem deixar pradente moti- 
vo debeiitàçSo, bnma e outra coisa* Bastaria para isso» e 
sobejaria ainda a Historia do Concilio Tridentino, produç- 
ão certamente sua» e monumento ineontrastaTel de grão* 
des talentos» e de saber raro. Além de que» huma vida 
larga gasta em leituras» ipeditações e composições de oito 
horas em cada dia» he fortíssimo argumento de disposições 
pouco communs para a$ tetras e de abalizada doutrina. 

Mas sobre a sua moralidade e crença dé religião tem 
havido disputa» que eu nHo julgo ainda convencida por 
qualquer das partes» ou dos seus fautores ou dos seiís adver- 
sários. A curiosidade me levou a considerar esta questSo e 
a lançar aqui algumas reflexões» que* nenhum motivo ma 
obriga a julgar alteradas pela parcialidade. Admiro certa- 
mente o seu génio, os seus trabalhos» e as suas obras ; e 
grandemente me deleita a liç9o delias ; e em particular a 
da Historia do Concilio» que eu concordo em emparelhar 
com as melhores modernas : e direi mesmo que pela gran- 
de habilidade» com que desembrulha e expõe claramente 
as matérias mais implicadas e subtis da Theologia» e pela 
arte com que dá a conhecer os seus juizes» sem nunca, ou 
quasi nunca» os declarar positivamente» leva dianteira a to- 
das ellas. Por outro lado não sou do numero d'aquelles que 
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«8 opiniões dd Sarpi lispegeSo e favorecem ; nem p posso 
ter por assistido do espirito iofallivel deinerraDcia» queím^ 
pede os extravios do eateodimeotOt e desordenadas paixões 
do coração humano. 

Fra Paolo Sarpi teve muitos e poderosos inimigos, e 
teve também muitos e poderosos amigos. O que suggere a 
prudência he que uem huns nem outros o representão verda- 
deiramente como ellefoi» e que quaesquer delles são guias 
muito arriscadas para Tazer acertado juizo do sugeito. Elle 
mesmo, muito propenso a julgar o peior, como he evidente 
da Historia do Concilio, onde, senão iguala aconcizão, for« 
ça e energia, iguala sem duvida o que o nosso Vieira chama^ 
tão a propósito, as maiicias de Corn« Tácito, elle mesmo, 
digo, em caso símilhante não teria outro conceito. Donde he 
forçoso tirar que nem foi o animo Celeste e Divino, o Anjo 
do Paraíso, que diziSo alguns dos seus amigos, nem foi o De- 
mónio com cauda e pontas, que dizem alguns dos inimigos* 

O mais abalizado destes últimos, e o que lhe descar7 
jegou mais perigosos golpes foi o illustre génio, o abali- 
zado sábio Bispo d^ Meaux Jacques Benigno Bossuet. Co- 
mo ós Protestantes seus contendores lhe allegassem com os 
juizQs e relações de Sarpi, Bossuet recusa a authoridade 
ss de hum Calvinista com habito de Servita, que deseja- 
va abolir a Missa, que celebrava todos os dias «=». Gravissí- 
mas notas são as de herético e de hypocrita, e muito mais 
aendo feitas por tão authorizada pessoa. Para as desprezar- 
mos, receamos faltar ao devido respeito de Bossuet ; para 
as termos por justamente applicadas, receamos faltar á jus- 
tiça, que se são pôde negar a Sarpi. Pondo pois de parte 
notas e depoimentos de amigos e inimigos, consideremos 
^arpi só á vista do& seus escritos, e da Historia que del- 
les esereveo ^m inclinado compatriota. 

As pessoas mais intimas deste grande homem são una- 

20 * 
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nimes eití protestar a sua puta orthoídoxia é ibuiía reíigiãd. 
O Senado Veneziabo nunca deo delle diverso testêmutibo« 
Todos os papeis, que èlle publicou nas Contendas entre os 
Papas e a Republica, sHo cheios de liberdade, sim, e firme- 
za, mas lambem de respeito á Igre]a Romana e Sé Apos- 
tólica. Se alguém o quiz infamar de ambicioso e de ava- 
rento, a opinião geral desprezou a calumnia. A pintura 
por este lado he bem agradável e até formosa. 

Mas Fra Paolo, em 1600 é 1601, pedio ao Senado 
de Veneza que o recommendasse ao Papa para Bispo de 
Caorla e de Nona =^ per aver tempo e commoditá d'at- 
tendere piú riposatamente a suai studi »=s como conta e 
documenta o seu apontado historiador. Fra Paolo oíferece 
na Sua historia mui copiosos e notáveis motivos de odío e 
de irriz3o da Igreja Gatholica aos inimigos declarados des- 
ta Igreja, em cuja communhSo, pelo menos exterior, etle 
viveo sempre; eFra Paolo; em íim, quando Marco António 
de Dominis fez imprimir a sua Historia em Londres, dedi- 
cada a ElRei Jacob 1.^, chorou de ddr, nHo pelo grave da* 
mno que com élla fèz á Communhão Romana, mas pelas 
idéas impróprias e perigosas qtie nà Dedicatória se davSa 
da sua pessoa. E mal se pode negar que por est 'outro la- 
do tinha a pintura grcíádes dezares e deformidades. 

Ponderemos hum pouco tudo isto. Gomo he, primei- 
ramente, conforme ao senso commum, quehuma pessoa da« 
da ao Instituto Monástico ache no Episcopado mais vagar 
e commodo para sécutregar com socego aos seus estudos? 
tjue idéa fazia Fra Paolo do Episcopado, ainda que os re- 
l:)anhos entregues á sua inspecção nSo fossem os mti& bu« 
merosos e esplendidos? Trocar hum estado de retiro e quie- 
tação por hum encargo publico e trabalhoso, para milhor 
cultivar estudos ! he coisa que por certo parece muito ex- 
travagante. De mais disso, em que se parecia ô conceito 
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qtte- de Bispado fazia Fra P«oÍo com o que fizerSa taotog va^- 
jltes de aiU doutrioa e piedade, que o deelioarão ou lhe fugi- 
rão ? Ou esta nvodestia humilde dos varõç9 verdadeiramen^ 
te Apostólicos he de admirar eestimar, ou não: quem dirá 
que Q&o? B^s se o be, que juízo formaremos ou da arrogân- 
cia ou da indifferença aos trabalhos e ri^cps do Bispado de 
Fra PaoÍR? Porém damo^ cjue solicitou sem arrogância, e 
até que scigQip.sem culpa o caminho opposto ao dos gran* 
des saJbips e Santos da Igreja Christâ : repulsado; duas ve* 
zes pela Curiâ liomaua» não devia Fra Paolo, se queria por- 
tar-se como Filhotípor^to e obediente da Igreja Gatholiça, 
ge temia as repreb^nsdes da copsciencia^; se fazia caso do sou 
credito, não devia, digo,. aJbster-se dé entrar por própria 
cffbeça, ou por aJbeâ«^, epi aitercasões com a Guria, para não 
parecer aniq^ozidade, ou víngAoça me^mo, o que fosse defeza 
sua, ou desempenho de.çeu.oRiçio? Foi arrastado pelas o/*- 
dens do Soberano. Mas donde consta que essas otdens.for 
rão tão urgentes, ou que não derão iugar a escusas ? Tam- 
bém he requerer do homem muita perfeição. Não requeremos 
tanta perfeição do homem : concluímos somente que não ena 
Fra Paolo a alma celeste e o anjo quedizião os sieus amigos. 
A historia do.Giaapilio Trideutino he hum tecido de 
jrelaçdes, que não revelão outra coisa mais qtie politieas 
mundanas dos Papas, aslpcias adulatorias dos Legados, im- 
.becillidades e tibiezas dos Bispos, fallacias e inepcias dos 
.Thèologps. Se Fra Paelo tiqha estas relações por falsas, 
com que pérfida e caluiiiniosa aqdacia as tecia em suas 
.elucubrações? Se as tinha, por verdadeiras, como se delei- 
tava em as descubrir, e dava» a tantos iníniigos contra a 
Igreja coUuiados e infi^mmados, armas de tanto, perigo? 
.Que cidadão, ainda que tenha razões justas de queixa con- 
tra o seu governo, oSéreçe aos seus inimigos armas e. ou- 
tros meios de offeqH? Nos coUoquips e conferencias áp^ 
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Seitas que se separárSó de Roma por certo ha (Viaqfuens, 
abuzos, humanidades. Mas qual dos seus as re?elou ainda 
em huraa historia trabalhada com cuidado pelo espaço de 
oito lustros? Que mais faria hum inimigo» aleançando co- 
pia dos materiaes ? Não a queria dar á luz. Em sua rida 
creio que n9o, mas por certo desejava que se publicasse de- 
pois da sua morte. Empregaria aliás tantos trabalhos, faria 
tBo diligentes e penozas indagações, gastaria tftò largo es- 
paço de tempo ? E se em nenhum caso queria dal-a á luz, 
como a mostrou aos seus amigos? Como deixou sahir das 
mãos a copia que se imprimio em Londres? O Editor diz 
que a recebeo delle; e por mais suspeitoso que seja o 
Editor, onde estftò as provai de que neste caso foi falsario ? 

Publica-se em Londres com buma Dedicatória a Ja- 
cob 1.^, que dà informação da heterodoxia hypocrítá dó 
Âuthor ; e o Author doe-se da Dedicatória e do titulo, e 
hBo se doe da impi^ssSo ! He isto argumento de que nSo 
queria que se fizesse publica? He argumento de que lhe 
pezava, com o damno que delia podia receber a Igreja Ca- 
tholica ? He argumento de que se lastimava dos applausos 
e triunfo dos heréticos? 

Quem não rê, por outra patte, ao ler esta famosa 
Historia, que a aifeição do Autbòr pende para o lado con- 
trario á Roma ? A boa fé e sinceridade nunca está da parte 
de Roma, os seus motivos nunca são puros eracionaes, as 
suas decisões e decretos encaminhUo-se sempre é fins sinis- 
tros I ! Quem conhece a humanidade sabe que tanto erra 
quem exagera os seus males, como quem exagera os seus 
bens. Dir-me-hâo que assim o teve o Author por verda- 
deiro ; mas daqui resulta a suspeita bem fundada de que 
no seu coraçSo se inclinava mais para os heréticos que pa- 
ra os Romanos, e de que a sua perseverança na Commu- 
nhão dos últimos for forçada e fingida. 
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VOLTAIRE JULGADO IMPARCIALMENTE. 



IN ia estudei de espaço a Tida deste homem» sem du- 
vida ootavelf nem li com attençSo profunda todas as suas 
Obras: niQ ignoro, cointudOt a sua historia, no que hç 
mais capital ; e tenb^ lido boa parte das suas Obras, tan- 
to em verso como em proza. Lisongeo-me pois de o. ava- 
liar ao jusio quanto ás qualidades do engenho, quanto As 
do coração, quanto ao seu meredmento literário, e finalr 
mente quanto á influencia que teve, e que terá, em Fran- 
ça e em toda a Europa. 

O engenho de Voltaire era certamente agudo, justo, 
e vasto. Penetrava largamente e com facilidade; julgava, 
posto em seu natural, com grande acerto ; abrangia maLs 
ou mqnos a todas as matérias : e se em algumas se dis- 
tinguio pouco, o defeito mais procedeo de falta de empe* 
ohada diligencia e assiduidade, que de falta de aptidão. 
Assim foi eloquente em verso, e nlo o chegou a ser em 
proia : abundava de sal e facécias, e não fez vulto no gé- 
nero cómico. O seu gosto era prompto e seguro. Se as suns 
decisões alguma vez inculcão o contrario, devem referir-se, 
não ao seu gosto verdadeiro, mas ao extravio da paixão. 
E tudo bem considerado, parece-me que não pôde negar- 
ão, que possuia engenho raro, e gosto quasi perfeito, se não 
perreito . ititeiramente. 

Mas o fructo, que se podia esperar de tal engenho e 
gosto, foi atalhado, ou pervertido, pelas más qualidades do 
seu coração; ou antes por huma só, de que se derivarão 
todas as outras. O coração de Voltaire trasbordava do de- 
sejo mais ardente, e menos escrupuloso^ da consideração 
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do género hamano. X)aqm os seus esforços literários; e da- 
qui tambefB a saa inveja, vingança, tHJus(iça> irreUgíão» e 
até asquerosa obscenidade» Todo o bomem que lhe faúa 
sombra e o não adulava, tinfaa em Voltaire, como succe^ 
deo a Montesquieu, bum inimigo mais ou menos declara- 
do. Todo o que o censurava, quer com fundamento quer 
sem elle, se tornava objecto do seu ódio e vingança imfta* 
cavei ; e para o desaggravo, justiça e injustiça lhe erio ín* 
differentes. As facécias irrehgíosas rendião-lbe applifvsos 
dos perversos, e estranheasas dos sisudos; nlo guardava par 
tanto medida em grangear, pela mesma via, mais applau* 
SOS de buns, e em combater, ínsuttar, e desacreditar os 
outros. Para satisfazer, emSm, aquella baixa e demente 
hydropizía do que tinha por gloriar para captar as estima^ 
^ões e louvores de homens perdidos, que a qualquer ani- 
mo inteiro causarião horror, nlo duvidou atolar-^se e sub- 
mergir-se no lodo vil das obscenidades mais grosseiras. 

Do composto infeliz de grande engenho e ruim cora- 
ção, procedeo bum bomem de letras, que no género Trá- 
gico tocou o primeiro gráo, e ainda na Poezia ligeira; q«» 
mereceo na Historia certo louvor; e que em Filosofia te- 
ve por vezes exactas idéas ; mas também procedee o Poe- 
ta obsceno, o Historiador satyrico e pelo menos temerá- 
rio, o pseudo-^SIosofo propagador da irreligião e anarchia, 
cobertas com hum veo que dissimulava pouco e incitava 
muito. 

A real volia, e os mesmos vicios^ derão, no tmnpo, 
bum curso incrivel aos seus escritos; elfao promettem pou- 
CO differente no futuro. lofluio, em razão disso, no seu sé- 
culo, ao ponto que se pôde olhar como aquelle,* que nas 
procellas movidas em mil setecentos e oitenta e tantos, te- 
ve a parte principal. E pela mesma razão he de crer, que 
influirá muito no futuro; pois que não hão de faltar nunca 
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Toèoiiâiderados e perversos» <pie s9a Soldados nfttds deste 
General extraordinário. 

Corrompeo o goílo, porque tocou o termo aníeceden- 
te áquelle em que principia a €0¥r4ipção, e accendeo os ho- 
mens para hirem mais adiante : promoreo a impiedade, a^' 
tacando com furor, é sem reTerencia nem jiiiao, a Reli- 
gião que dominava : tornou a sociedade política mal segu-^ 
ra, tanto por este principio, como por declamação contri^ 
as suas instituições, insinuaçâlo de dictames arriscadosi e 
empenho de desacreditar por mil modos os Governos. 

F0Í9 em summa, grande Poeta trágico, insigne Poe- 
ta de sociedade. Romancista singular. Historiador media* 
no» e Orador ainda menos que mediano : e foi Literato sem 
generosidade. Cidadão perigoso, homem imprudente e im« 
moral. A' gloria literária da sua pátria não fez accrescen- 
lamento, porque não escureceo Racine : à sua felicidade e 
á da Europa foi muito prejudicial, porque accelerou, pe- 
lo menos, a ruina da que desfructavão dantes. 

Se de M. Tullio se disse» com muita razão, que sen 
embargo de suas fraquezas honrou a humanidade ; de Vol- 
taire pôde dizer-se, com verdade rigorosa, que a deshon* 
rou sem embargo dos seus talentos e escritos. Ambos ti- 
nhão grande engenho : e se Voltaire pudera ser aprendiz 
de Cicero na oratória ; este pudera ser seu aprendiz na 
Poezia. Mas o coração de ambos era muito diverso. Vol- 
taire foi filosofo igualmente agudo; mas muito meoos pro- 
bo : hum compoz a Pucelle d^Orleans ; o outro o Tratado 
admirável de Officiis : hum faltou muito em pátria e hu- 
manidade, fazendo no seu interior pouco caso d'ambas ; o 
outro amou, sérvio e salvou a pátria, e foi hum dos ver- 
dadeiros amigos da humanidade. Hum e outro erão arden- 
tes amadores de fama e gloria; hum e outro muito pagos 
da própria valia : mas Voltaire cobiçava toda a casta de 
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gloria, Cieeto preferia a mw oobre e geaerosà ; i vaida- 
de deste era ionocentet a do outro era sanhudat vingativa» 
e inexorável se nfto à força de servis adulações. 

Talvez Cicero se daria por ãggravado de o eompa- 
rarem com hum homem por certos lados tSo bai&o e até 
perverso: mas em desaggravo coacluirei diaeados: Ainda 
bem que nasceo e medrou Cicero 1 Ainda mal que nasceo 
e escreveo Voltaire. 

1823» Maio 19. 
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SOBRE HONORATO RIQUETI 

FILHO DE HENRIQUE RIQUETI, MARQUEZ DO 
MESMO TITULO: 

POR OCGASIXO DA LEITURA DO SEU ARTÍGO NO DICCIO- 
MÁRIO UxNlVERSAL &C. PARiZ 1810. 

As opínides moraes e politicas» que togárlo taoto 
por fios do século XVIII. , conservarão no principio deste* 
e conservSo ainda* grande numero de adherentes. Devia 
proceder daqui a continuação do respeito á memoria dos 
seus campeões mais declarados e resolutos ; e portanto á 
de Honorato Riqueti, que^enlo foi o principal, não foi em 
muita distancia inferior ao primeiro. He o que se alcança 
bem deste seú artigo histórico. Por mais que o Âuthor 
queira inculcar imparcialidade, o leitor desprevenido infe- 
re forçosamente o contrario. Promettendo, para dar iáéã 
mais exacta, offerecer o pró e o contra das opiniões ácer« 
dà de Mirabeau» quasi que não offerece mais do que as 
opiniões favoráveis : encarece evidenteibente as suas quali* 
dades : e empenba-se em desculpar os seus erros e defei- 
tos, que admittem menos deseutpa. Examinemos agora,' 
mesmo segundo o relatório 4o Diccionario, os talentos, o 
caracter, e as acções publicas e particulares deste idolo re- 
volucionário ; e apuremos, se he possivel, a verdade, ou ao 
menos a inaior probabilidade. 

Que Riqueti tinba viva e Ibrte imaginação, não se 
pôde disputar; nem também, que possuia certa força de 
múmOf e grande presença de espirito. Ainda as qualidades 
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exteriores do Orador lhe nSo Taltavão ; e erão acompanha- 
das, até certo pòtttó; de! erudição, e abapdaiicja de fácil e 
boa linguagem. Mas a penetração não podia ser extraor- 
dinária, em quem se admirou de certas coose(|uencia§ do 
movimento politico, de que foi tamanha parte, e não sus* 
peitou talvez as mais exorbitantes^ que deviâò sobrevir, e 
que não faltarão ; e toda a sua historia attesta contra a so- 
lid.ez do seu entendimento. Ghamái:ão-lhe Demostbenes os 
seus enthusi^stas ; porém os seus escritos^ em que se de- 
via achar fundado esse titulo, altamente declarão que com 
elle, ou se quiz abater muito o Orador Grego, ou se pre- 
lendeo èx;agerar cora vaidosa hyperbole a eloquência do 
Gallicano. 

Que caracter tão perverso ! Casou por interesse, e pov 
meioi^ indignos de hum homíffii arrazoado ; : maltratou sua 
matber; reelamotíra, depois d^ separada, com o declarado 
e uníco fim de desfrutar os S6us eabedaes; tratoa-a de an- 
jo em bondade e pureza, em quanto julgou este meio ac- 
commodado aos seus fios; al€cusol^'à deiíois, iegatmeutev de 
insuppôrtavel e de . adultera. ; enganou e arrebatou a seu 
marido a espoza doPresidetíte LeMoaier; assinoo-^se mer- 
cador de pannos para ser eleito Deputado plebeo aos Es- 
tados Geraes; entrou neste ajuntamento, suspeito, com ra- 
zao,^de querer antes desafogar a sua vingança e satisfazer 
tenções ambiciosas, do que acudir e servir a Batria. Não 
vejo aqui senão cobiça, ambição, deslealdade e baixeza. E 
ou se bio de negar eates factos .{cpie são ínnegaveis), ou se 
ha de abominar o caracter de que precederão* 

Nòs primeiros annos foi indócil a seu Pai. Se este o 
educou mal, teve culpa: mas teria o FíIIk> merecúneuto 
porque não emeodou a soa educação? Casou cémo, e para 
o (fie dissemos. Preso home^ vez e outra, não se correio : 
antes com os trabalhos se tomou j^ioda peior; sem.obeigftf 
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jamais a persuadir-se, ou de que as penas erSo justas, ou 
de que quando foés^m injustas,; a. ifiQ^em he licito, por 
desaggravo de huma particular injustiça, perturbar a Pátria. 
Esta Pátria perturbou, e ajudou a desmantellar e destruir: 
se sem intenção, com temeridade insensata; se com ella, 
com eií(éfandii ferocidade. £s|creveo poucas CQÍz«9 úteis; 
as mais ou malignas, ou arriscadas, ou obscenas. O que 
portanto apparece nas acções da sua vida, he o filho re- 
fractark)» o façmçra arrojado e é^sjeaJ, . o. cidaddo te9iera« 
rio, o escritor pela maior parte maligno ou torpe. 

Como se atreveo o Âuthor do artigo, depois de re- 
ferir o que fica substanciado, a tratar Riqueti com Tavor? 
Oa foi aHéetnaçlo causada pelo prestigio, que no tempo 
aeompanbou Riquéti, ou foi seducção da similhança de o* 
piniões. Mas digãò o. que quíierem amizade e enlbusiâs* 
mo; que. a posteridade hfi de dner que foi hum hotiiem 
isiprudente e inquieto» e hum cidadfio estouvado e peri* 
goso, e que se teve talvez menos ferocí<kde que Catilina, 
lambem careceo do rarx) valor, que distinguio a conjuradli 
Romano. Tio baixo como Clodio,'tllo -vingativo domo Cèt 
iilina, tãoiBimoral como ambosi mas mais hábil que o pri« 
iwiio^ e menos atroz que o se^do,) foi^ «orno elies, buiji 
dos ÍBstrumentos « mais activos da ruiua da soa Pátria. E 
eifiwiquí.os.hoaiOTS, que França divinizava no seu deiirio, 
e cujo nome ainda hoje, o que he mais, se pròouncia^ enii 
França, >e fora de França, còm emphase, com respeito, e 
até cuido que com saudade I ! I ^ 

1823, Junho 8' c 9. 
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DISCURSO 

80BRE 

A IIPORTÂIIÂ DA RMIÂO NO ISTADO, 

COM 

A TRADUCÇÃO DA PASSAGEM DO CONDE DE 
MAISTRE. 

O homem exterior esseDcialm^te depende do iote* 
ríor, isto be» as obras bumanas, objecto da politica, sSo coo-^ 
forme as idéas e conceitos de seus Autbores. Daqui se vê 
^Bto as idéas. e conceitos importão â politica. Tocando 
porém á Religião (crei^a de bumDeos remunerador, eda 
liberdade, espiritualidade, e immortalidade da alma) affei- 
coar, e dirigir as idéa» e conceitos, também se yé como a 
poUtica be obrigaida a ter a ReligiSo em vista. 

Deve. pois tel-a em vista para impedir* que se altere 
para mais ou menos na substancia e iòrma, que esmoreça 
na massa social e ainda nos indivíduos; nlo 4ligo para tm« 
pedir que se extingue, porque nas massas lie rigorosamen- 
te ioextíiiguivel. 

Tal be o fundamento dos direitos do Soberano Civil 
circa Sacra. Elie ndobe juiz daReligiilo; mas he authori- 
tado a promover, pelos meios que Ibe competem, a sua con- 
servaçUo; e também a fiscalizar, que com o seu pretexto se 
nSo faça damno á Sociedade Civil. Nestes dois sentidos se 
considera protector da Igreja e defensor dos Cânones, e man- 
tenedor dos direitos civis contra arrogações com pretexto 
de Religido : e grande habilidade ou dexteridade preciza pa- 
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ra que na razio de Fiscal nio falte ás obrigaçOes de Prote* 
etor, ou na razio de Protector oSo Rilte á vigilância reso- 
luta de Fiscal. Mui rara dexteridade por certo ; pois que o 
comBium he tornar-se somente Fiscal» ou somente Protector. 

As luzes do nosso Governo» e em especial o seu co- 
nhecimento das actuaes circunstancias do Reino, affiançSo 
que elle seguirá esste meio justo : está bem prevenido (ató 
pelas opiniões que ha muito s8o dominantes) para atalhar 
arrogações ; e sente bem a necessidade de promover a Re« 
ligiâo» por auxilio ás authoridades respectivas que a diri* 
gem, e por outros meios da sua competência. 

A necessidade be com effeitp evidente ; e de hum Go- 
verno entendido e justo nio pôde deixar de se ter espe* 
rança, que lhe acudirá com promptidáo e zelo discreto. 
Saltão aos olhos os objectos capitães deste zelo ; a saber 
L respeito á Religiáo» II. obstáculos á impiedade e seus 
progressos* lil. repressSo da insolência e insubordinação 
religiosa dos povos, IV. reforma dos Ministros, e ao mes- 
mo tempo, V. a contemplação com as suas pessoas e di- 
reitos, e os auxilies ao presente necessários para o desem- 
penho efficaz do seu ministério. 

I. O Governo respeitando a Religião, respeita o seu 
Auther ; o que está tão longe de o debilitar e deprimir, 
i{ue ao contrario o alenta e exalta. Quanto mais respeita 
a Religião (evitando hum excesso cego, que seria despre- 
nvel ) mais se toma elle mesmo respeitovel e sagrado aos 
olhos dos Povos, e portanto mais seguro na sua existência, e 
mais livre e (4)edecído nas suas acções e mandados. Respei- 
tará porém a Religião, fatiando delia e de suas coizas, par- 
ticularmente nos actos públicos, com a solemnidade e gra- 
vidade attenta, que ella por certo merece ; zelando por to- 
dos os modos sábios e justos a sua pontual observância; ze- 
lando a decência e até o esplendor moderado do seu culto, 



Mais disposto, néstè ponto, ao de rnsisdoque aodemenos^ 
IL. Para obstar á impiedade e sens progressos, ha de pu-- 
oir ooi¥iriBerte2a, promptidâo e seTeridade os. crimes públicos 
desta nçitureza ; ha de excluir dos empregosi principalmente 
os de mais confiança, as pessoas notadas com sufficiente fua- 
dam^to; ha de vedar nas Escolas doutrinas, nSo digo livres, 
mas que possão conduzir proximamente á perigosa liberdade 
de pensar; há de atalhar por hiuma cenBura sabiá erigida, 
e por huma policia vigilante e vigorosa, a impressão, ia- 
troduçção.e voga dos livros heterodoxos e immoraes. 

IIL Òs Povos, sem terem perdido a Fé, estão toda- 
via fr4xQS, tardos, e até refractários ; no cumprimento da 
Religião prática ; escravps de seus appetites, atolados em 
seus \içm^ absortos em gostos vãos, e caducos interesses» 
ensurdecem, e até desprezão a voz da Lei, e o brado dos 
Pastores, que os cbamdo a seus interesses verdadeiros, á 
.verdadeira felicidade, ao conhecimento e apreço de ^eus 
altos destinos. O Governo deve reforçar o império da Lei, 
deve ajudar o brado dos Pastores, pelos meios que a Pro» 
xideucia, certamente para isto, tem posto em seu poder. 

IV, Escolha (no tocante aos Ministros) Bispos discre- 
tos, pios, zelosos; inostre-se inclinado a favorecer os seus 
bons intentos; ajude-os 'eíTectivamente na sua execuçÍo« 
sustendo com empenho a Santa xliscfiplina, deferindo, dSo 
desattendeudq, em conformidade pontual com ella, ás quei- 
xas e recursos do Clero, . que eiles tratarem dé melhorar 
ou reformar. £m muitos casos tem mostrado atégora nl* 
mia suspeita das intençdes dos Prelados, como se fossem 
qommummente attentatorias contra a si)a aulboridade oq 
9 boa ordem civil ; he preciso regular melhor esta sustei- 
ta,, de que a experiência certifica que nAo tem tirado se- 
n^ menos segurança da sua authoridade, e mais facil des- 
cq^Çjerto da g^deai.ctyik . ^ 



. (^ ri^t8o« Hiiktrâi, ètffíttàtmi ã<A Vbpis $ s e ai iBaia 
l>f^Q9a,.){MfftaQt9^ 4enBiflp<w o#m a« qu6li(bde^'Dpatítaidi«t 

|iopitaiti$a)fW0;da Reti^ei^os RbguUnaiit oaja^tEcfivma ato 
Kfm^iD0<^S9^^*' ^ :ioais.difficuUofiav cit&^idaodâ^etidinf 
d^4ofÍ0»piib0!.^jdtnBO^^do 4aoi»tD^ IXsflre.e|leid0keriAÍ4 
|»<ftr-iie^>4|Ha9ta antes o esta téfocBiá;.on loéfrer ock^pnnçKa 
ÍBttt#ísi oabedras despaidiçadò^ e ^Hmiaiia çpiè qam wgaèBk 
|i. RieJígiiQ, rama i>>^efK4>lscà,(.)aa'vesiàvÍEr^se aèuiiia ex^ 
tÍMClot* > ^TCitu$íiria(«8Daiid8tk^ f «kttitria r4o^ ápiíito h)o£íh 
ih^lícèPAQ^e sehia*tni«ite iaftpoliiica. * -^ 

. mV* JEni .adio da iRaligião, e-^or^HMds 4Íar setmdadé 
di9.^âiMhni^Al,!)d iaipiedada ou a iiidíflfereDça'tfem'pd^l$6^ 
saMp ^vp^ohí» «D^dvUtar as pessoas das seiks MÂn^^A»; 
e em de^maar? oa atua dic^itel» e aftd ptfde ai^âr^ ^ 
^^G^j^oiii^^iMJa por «fto prdpm» wja{9(ír M^i^o d<>ft 
máos» tem.friNiadídò pe íiiesiBo seiíiiddi ' e ao ^metoòs âãé 
Vm .l6Í^ia«ep»8Saria- éiligéMepara wdtefandêt sclieáte no- 
vo género dçipfirsaguiQSq. Oi^ Oorembis ipiàreMi» e <ler«m 
^êf^er Rc^ll^iaoj eiiei^do deprôâir» oiqs0Ú»Mintslrôs e V$o* 
l#r a€Í»tet9ailtet)S(mia Preitos : a^Lagipa do» inipiosi^^ke; 
para dfiatf uk «. ReligiU» <» «vihte e as e^baHiSO) ke, "por 
desgrwa« ttHib coâséq^nbc^ Seàcaso se enTilecevem ^agw» 
grayai;?9i ofii llipiatros do ReU serji o Rai par la^Hò tém^ 
po inviolfiiiriíl? >;£ fiorqae se.!|upporà aisto diíEmí^-^trê 
a Religião e o Tbmvè? Jt taiofltenta do Tiiroaoi iMlffairtál»JÍ 
miHfp A Speíedad^js :;iiWi HnportaèfinuUo :a da ihsUgião? 
If9MffUK]Hlftfi.dl»aúlitameiiáa á dt^íTImDo? 'Ei9Ma<fâí 
o qjue;eo9ir6oii|MidíQBafc wmtíi; fà^U/iftãúào^ffejmÊíoè a ÍMí^ 
sa^ aat^«tpç(Í§a« .qafoif bj» lâèrtb 4e>afraí^^ 

to» ou Mr««tiitiite«i0adofw jQDda^aigrqai(QMliê^'di^íÉ!H 
I. * 21 



]itttgil«íyj[iaoL6 ^e ser/ «Dao iní^no^ fót imi^Or/têni^ 

pa.7 <tgtqfli^1i»%in60datei» »o.EiM»4o^;^lnftS''^or iSso^^més^ 
ts&9. oarnieiDta joo mosiiiuBáà^ ac RefigiUo do BÍ^clo»"E '(|1ârè 
fúiS.A òon&fl^ci ilastimosii dtííioda aiEuroj^av ^lie «fterw ^éOi» 
aialbiÉr^jiiiipiraBéQí iierdadeíifa iaMom i^e ^a»fèn|$li^rÉ»íbhi^ 
fiD^^. aas, 6ov«nM^ a Dírina . Pr(»t ídenciai > ^ ae-râ^eva- eni 
fiafao63t;eidpletov e^anmqiúlaçSbMjeMa-fa inrdfeid-^xi^tedtei 
~vj £ áefos ]Mbiiui^fosrdla.Rd%iiO':|)édiiS6em m 
Mis pedein bufláa)roáleáiplttçSo madara^i'p04eaf fiufiAfà 
leve distiiicç9o, tanto mais! faetl dé conoeder, qvítm^he é 
§mimnmoi diiiiwiiÉo;v pedem ^ nvénoi^ igóaidacfe (ifue até 
jâtgi 41^ lhes)tm negado) 4;oin ^ bat^císi Gidailao!^ >iiM eiv^ 
,e«tiigi»a!;:^ed!ein ^Ue ^ 0e l^s inaDlJéiiharnaeififiâ^^g^a^liò^ ò 
gç« ((^oi; <|iierâit^ fififtiqieDtejfpíb aeffilcfc^^eiKttaa^ol sétíSd 
^í^(HiHe0l,Npcnrfr0!mi,ei[iQh]iQei^ «ifagmso^tf^pàeh^, 
:So]t]rF#i»^ d^t^waú. Caegriias aKáarpoifaiSisíiiiai. <f^ '' - *^'- ^ -"^ 

gdo^^e a^ual coQsjtti^fer aitída .peiôivr R^l^^io tiâs^€^ 
Iwm* rjF^Múj.Vifíppi) âi Séoetflotes;! éãa b» iBlls^oilariéSi 
Dãçv.t|a:;pQr <;ot)sequ!Biiiia isesAormemm^^Jcõéht^ltti^é dé 
P^, l( ^a: R(^igià€i^ que; áDe> nry eJráV j e áiiii tê^ tíietàhs (k^ 
qú§DpÍ£k: ^^Sderaoneiitoav 4eyí)ç%a; piedáfde; Ô»t(, ^^Mit^da^ 
q^e cÍQâ(^a0 <^{Gfdt>HOs/iijqiM9Jln}brao' ei^fé í^iíèiretn-tíi 
(^V:eri)d4pefii liiu^ o; Glemi(|ue^r€6il^í^^ícii!|^#a'^tíè ^6 
ttie.idfiiçwiott.írtladosíiauitolaboè^ t' '^ oír fvM » 

' .),; ijOiandOí e3o:bQttv«s8€f^rapÍ9 déqi»e'Í€í^ati^S laslíÂféU. 
$11^ 4o; Cle^QiiCestibté» /e «lamoree^doff Ciiion^f^à-tHitaliài^ 
d^ei, 9-,l^e^9Í&9i);« jiiiaiii^a àxíiim detoetfifiiqar^òCiotémd «t 
#i^f}Í^<p¥^ÂdU»'ia ^dfifer^éy siiMlfÉetepsQê»pM)is' 4i^ierki-^ 
brABtfds^òfkir^^fiwpto^^jdab Gof erDadoreãadéf êg§ dbtfgá^o 
1^^Víá^m0]mm%iÀ9ãeobia, ^QMe>^'^poKtJ«lti ^'^ «'^' 



O interesse do Gotertio he que as Colónias tenhSo 
coãHA^ !Í»f»rÍB^o^ttiPUH«rj)9 C;fieb:gí9<i, |i:i«;jp||. 
mente, dá tudo isto. NQtb^My&TnÉí^ Madeira, nota-se já nos 
Açores, que os peitos em que dura a Religião Gatbolica 
sBo Portuguezes, que todos os roais são nossos inimigos. 
Am edÉinniríi IfindcKlnoiso^Kilniâigosi^quasíj^tQdoAiQ&Bloizilei- 
tos/)<fiDd{mi<jBoReHgi^)ídfi Atí^^ se ^riiMilfao^jio^fi&isili 

^J9 o||sbr^çdbuqdee(kKd6|.EijE6[]3tce)epi ibià^sL %\itQjfàiãi 
^eieipte^ifl^^ áljgimBíslpessoaf tem feitoi que díIiJberalis- 
9im;i.> í^^éè^iodoagor^d» ;de opiiáõêi^desílrvctÂYaf :tlo> lod» 
o tirâi^mqoidairminiiUM.rèp Mm<!a-ftfbs)iaridad|B 

f^t^ éba^ Jd^shcfffp dbnjP0vosi ádáa -úa Tazfio ànversètida 
iteItgífior!^itfqkiotofanefite>d0^lMicÍ8ÍBíiu:iSé te']vei4*^^ 
'tBíf'^amhcií^ t^tío\Méf^^i oomépóde o GovetnA deíl- 
3£Í/d^^^pte^,i'éãit>ted|oif dirige^ íestfttiotidffo 

cd^aí%i>0>jpo»íédtlihj[)«Qíoai;f! á^iin^%eiiienisá<jpe8te;iiqoraK 

^1* iJMlipido <eitp Religião 'de-ÊoloBlBi^ qàe as :def emassei 
gttk^ii^Jpââe^^antin! 6mit>rc(aâ<v«lto, :oíecorreai o&niê^ 
suitai, ^fllè 4bi€o^0miAavída) os roai9: deteravmadas, Udbo»- 
»io0ôki(iè>pdrsèverant«f: «^ricoítores désia ospeoíçíj tantoinaf 
fio^sasojpoi^^dtes; ebmqvbaa Hespanholâs. Ectta Sooiedade 
Múéítik\i^\H)mÚí^^ 'jfqe' ainda ^urt em grafiãt 
pflé. Sufgio. d0'm?oi'««*tèift^hojé b«stavttè8 àpâíogista» e 
l»^conii^di(H*^s.' ^orqflê! tíio ba '^ o n^sò €dvehi« 

ée^Hè^lci»íteispoiidem ás^^áf^olégias ^ èíògios, fórmâfidovn* 
^ék»^ b«m^ ÊôHègto^Uiác^idigoiíiiai^^ éi^qle ^ etiassêri 
Mi^ÈÍé^rié^^Saôéa^láMs ^)h4 a&<^ias I^Tánto^itíai^quMt 
dcH^f^ í^m^W iiècièsâMádi\le «U«r estès^obreikis^db ftím 

Clirtt Se(»rá'rV^n*m ií^R^gtriáfí^effefttehi rèfe<irsoí!.Faft(íè«i 
^#'l)uè't^oíWft*a ' riventurdg 8ité^étòatótHit*f ^fe^Ôbf §ft» 
«étídit^ft de '^lè'%iiei^ce, 'i^^ {iMa^'^è»^l^^^ , 

21 ^ 



ihewià,' d(]fi»*^wimí^ ^^ ififliftsréiiteihigdmMespesiiii o^m o« 
hMv|Qi: 7Eslàdò'qQe são tiã({dé)l|&jb{wdi&?L«idí^a-Hidb 

qualq[tier buiía o Chri^lâianisniD, ' pelo qtie)lHS'e polo fws^ 
t«a qm esli t Estais ctatenVésí: O0t& . m Mnifíúns' (qMM 
tem fisíte nesta odateriaçi e ^s^s^^^baicasé^qu^IsdtiiPNaís.^i 
Apbtefes: em ^ebbir qUetos Fibiptro(rtM}eiMar,tí«i^s.? N$9 
tosopart jse !0 Arviab éo^Maiúi hm mfSÁH\\fMi%^^ de |W^ 
Hl?si]Se o Vbfd tocb^iegitlâsseopoi ;eHel)Q0!Wti9^.fiOStiiaiaf» 
£c«rias ;SatÍ6feilci6 2 «Partoíé-BÍe «ipiç^^ oiço jrbflfiMidfer que 
«iii. rP^ilffimc eite niQiWfrftta mtfb que Ae^pooser^i^ 
r RèligiaoqliiemtilepóDãest'^ odsio lendeSr) não 4^90,», ím^ 
períciA, digo A eriíioMade, deii toiuir. eoivâimqocapiAK..^ 
s^etlér jíias mios do Favo Jtom depeatlp ti^ preo^o? Vó» 
«Bocdaift : importaoúift Ã.fifrtçv A»gfiiâtica «^estii Reiigito : 
€0090 pois yo&eQ«lr#dizfift tã^if^tpi^bMieate^ qit^t^iiÃ)' ce- 
^olv^er /Uoi)^|-3a(p9r;taigiim{|s<«if)h4ifiÍ9is'|ja.^^E^ e eo*- 
ifto :)# Ib^lc^maU por.íeií^Wkv^ rfíi4p«ftfSv4# palawa? 
Gmux^-fiSi'}mQfm p0r,^íc^fl^<bLA}v^)i'etmm«ií osfiísh 
p^4í^;QH^beç e^ A^;íl4è»PHP^^ «a 

llW«^.,4)^tai^;,díftp^^p,^Jd^ste gr^gd^ pri\^i;pgj^> ^S^íô^le ^e 
»Wftci¥>:)P*ÍSL*ilípi«5o^,y,p^^ rjpwww,» 



«ssentalla ? Porque nSo ba de preferir o meio maiâ pTom«> 
pto de a eoDterj^.(^ei.|er€p9^({upmv QA^ffispos do Mundo 
para determÍDârem'^ iiíacba HrQadé^i^da^e necessária á 
Salvação, natural he» quando não possa ser de outro mo- 
do ; porque para chegar a hum fim tSo relevante, deve em- 
pri^r^*^fódo^^'P'eÉip^al»\n e^ãrábtlM 'Venoetnsl lodo o 
tmkmífíi>ii »M^pi|ra pte liinnanòpíiij&a(«tn:v»z^id0ioa^ 

Í09ígâ6.^P(mgtl' qtdm liDicáâ fliaisipraci«isaaft{tt€bbar íteMiv 
poí e i^nhèii0:r«seièvtiae£9nní(f aiai^qiiévod maqdem kffft 
mk i^âsioj|0idi,9qqebdbçiafe^<|j4if^ 

S^Sc XIL/Íá t,[ 'jwp scnno ob iio ,. r.j^iif .luf {# í\ oIíjídíiítíj 

^nsi: :>-f^ ::•'"■• i'/p^í>rn J .n;9":>íj?fí c ijíf» -jj:) ií.i.j ;íí:)í :;,fn 

)r,y ,lfâai:dnT{>Of';r.) jc^on wiòl li;í?y ^' <í;y.n.' .1 o.v dí;;; -^b no 

f^;íp'".o ;jbii.\ífflfu: fcf) <;5íiomíílo & <;'::)5:v.} >•. .;^ b.í;.SAO ... ,?-. 
-í»i fib 4) 98Sol 68 oífu :> ^ohfiiti':) > o-'.>>'[1g oIj .Kl.,' ;. moboiíj.o 
oJiboio Oiuoq moD ,:/::. íJiu^r/ifj c»» .) '•»; ;;.!..•, ^..'v)í5i;í9b or;^ 
-oí. ojgfl tjbno'b /=f)i.>5j7 'iir.!) í '^icj o;.';) <=; íJ»í:;S i/o^ <>{> 

; 9L.>binri/nud otòI onn Oiioj nior.jnq A ?ec;C*.»:!!i ^ri;?, gs 

.ííib'ií>dur tv^iurn s.J? rli.í.rvi. 6 

9íip ,í9.'n')' oCi:»'^:; t} eb r.mofi A .<.L. ,•.»{•) .> íí. *ii : lem 



oLfui». <»»• ^' !^tf'-|^yVW'j«<H^J-V^iJ^ ' ?)b o'.; 

-' .r: .Th, ; • 1^ V ■ 'v.i')íj ofifi olvi/.jp ,'H imjilfia r'í:vj'''í?5'^ 
-iítí> 'y*2^. , j* •;> -Iji 'r.lj .:íÍ| míiri 6 i;:;-;:: } ?:'irfj 'uipií^rj : aÍi 

gvi^i«^múif»ffoiiifa9)f.pQf)(io«imli^(tf)re MgfsMca de» >fiiHil0t'^ 

Bi» ã6ideM«frÍB0MrÍ3Ui(^eumcKtoidhe «■í)ipohigi«ta?.'&|ioPt 

principio a declamação* ou do crime que já rècelJofi ip^ 
na» ou do ottiãil ^éiUht^fji^ltaíill escapar? 

Tal he o caso, leitores. Os inimigos da Inquisição ou 
s9o os que sofTrérão justa condemnacão do seu juizo, ou os 
que tem por certo que a merecem* Duvidarei contradizer 
criminosos» que desacreditUo o Tribunal de que se doem, 
ou de que se temem ? Qual fora nesse caso o Tribunal, que 
pudesse ser defendido? Os suspeitosos são os que acceitSo 
sem exame as exagerações e clamores da inimizade; os que 
attendem a voz do aíTecto contrario, coroo se fosse a da ra* 
zão desinteressada ; os que presumem, com pouco credito 
do seu discurso, que podem tirar verdade, d'onde não de- 
vem esperar mais que informação pervertida. E negar-me- 
hei aconvidal-os a melhor consideração? Temerei desfazer 
as suas illuzões? A primeira coiza não fdra humanidade; 
a segunda fdra muita cobardia. 

Inimigos, não me lisongeio de vos aplacar, e desar- 
mar : nem o pretendo. A honra da Inquisição requer, que 
continuem contra ella as queixas e sátiras calumniosas dos 
Ímpios, dos blasfemos, dos corruptores da doutrina e da 
moral, dos perturbadores das consciências. £m taes quei- 



X9A e sátiras be que está, não digo a sua mais firme de- 
feza, digí Ál)í«l Xa&. aítèl e' acataafoíiilfagia» L i 

Homens preoccupados, comvosco fallo, NHo vos peço 
h^!|ii9./WflWi<5«gf ; ,*e60n«IO.<x»Uari^iHi^ mm r4íf vossa 

a|fed(94«t<9dffj/!^j4JHp«4inieiM«íiâ6:b^^ 
pWs9iM'.4Pr<l<Q(Md# 4^:^Í9MIÍg<^n9i;e4qusp'44IAr o|M(9^jpaai 

&ftmãrfmofi àHtW'«e.»p^iu«lid«9^aiè«;'^jP !iiJ)<(4iflf!Í4 

f«*í| IWlifiioMiiSfclf tóRtpí^^d^cjsOm, í^toMa ide»ieHiiqi|^ 
t^)ítóWft»«í^^<fe ^çiWíltolQ«^lteo§,,fjWtifps», (;fe^eMS.:#e^ 

temi aWp dMtf 9ilípwt)iP%tíEite|l(»;^m ji^e i se í^m^jpaplíiôtb 
4Uf a^fc(»faitóiaiídós;:íadii^s,i:,ír^ C!WW*Mii^j4^.b4^ 
racter nobre e sincero, a santidade dos princíp«M«n^i|d^ 

-10*1 Itfoftie :jiilgiwj)ÍqH©offit«ito,ipe5^^ a.fe^RQfMKÇffci^t 
bdiftXríbitealg^>4tlá acpí^rar)iíè^e..#e^Kú 
vigaancift.e; da ísmlj^irtioft. P«»4tei|hoí;Oi«r*o}<>«t«ii*rtdo 
do^qnefec ^ffioamiabao tas, xetoltaçõto dei fiAvQ^)4)r&iUt)im 
solvetá : o /qae^itivtfvcpõr >jiiàifii aoaiàào ^e ^)r{.pps$i««i t^c^ 
liinilar>^eibâíijàriAeiatganarnde(|9^vefiçg9^ii a.^^iifof^if fod 
biinaJaai <(^.|)OKr aMiito>(«prti4á8 eudiy^lgftdiKifiiDl^^lo (o^t 
aos eahfMip»/ áidevenk ^tiidn^tidas <^$mi«i{|idr]itaipeiib«i; 



ESTÀBELSCHIBNTO DA INQUISIÇÃa 

^' Em lõA^ d$ teimpos io^pihi d èlBpirifityHÍIé itmováiiflo ; 
á (in^fiiiitipçfio é A inveja es^r^tSò é aqpi^étiXè todas as oe«« 
ci^iOéi de wpj^aoftar e domiíHir,- «BèttréeAdo obásos» lè'^- 
meiitamio malev ppop9ndèii^«là»ina«r e >tifatisf<Mkiida pov 
estes meios, se lho cousentem» a ordem esléfllèlèeiâa': àú&\^ 
tara de ca^áel&"ÍD0l)iitfi^tti9ré ^tti d(^^S'^ul! 4' faT<>- 
r0«íèm/ Sòi^la >côl»píve««i ' préi^rk^^fatttdfesv iè^tíit^^ ^Déiii 
j^ftofiil^tdsi m^máisièMfá^>iMuiJrs!tM «ttíéiÀ ^ottloi^síftf»- 
ms., «Irév^Sb^sè^&^iiè fcMMé>i^'j>ò^«Mílh|^ tj^iaènH 
»!(>» 6-^M)riea^W)lle*avèl^i}i^f>fed^^ eJoge^ 

fi^rqiié a i(lMMria# ^p%$fc(i)èÂiifa''e'-a^!iÀ>rri^)iirá(í^a^pr^ 
mtà a IMsciplida ^ot^ b^^ «t>iiir4i^fl^($S(S fàssáilD a isniéaií 
oti^etírrâquè<^ia fdj la^ a lâeprtfvárHOs eOMOtâè^ cMi^es^ 
trag<) dê iida^ki^ dosfiêils, dilm^^sc^^ aèn» 

evídeiHe pet^i^o d^* 'toâosotfUèftv ^^io^w á-^^i^âiWúASátíiA 
Ml todi^ és 'pontoa b^e^itodos' eâ iado^r^nftoí ^«(M>sa 4á 
atíá pètiÉíliiétitiai fiíii^tie <»'ia-topfomeSíÉ''sofeiiiw dOiFuÉ**^ 
âád(]^';;'ma8 tio éâièiBiçada a sua ekM&sSa« arriseada ò»per-* 
aúcí a siíU respàito;ie'tt «ua pas de ii<m^ ntlerâda por bani 
g«iieV(^ âe^fem^mAmi» ' ma ia^^ repriibèiiftifeia' ÍMidfi^ 4o^ qup 

Que deveria fazer neste caso a Igreja fi^baitatioen-» 
ttaai^ advei^tír? BjitoiítòQ^^iiioOriadf^a^ per* 

fèrsidadi9 iiSo raít^eaio ^e bdVet^ocitSé» LefK^bidaré&aohd 
^i laim^ ' artaaCdr dO'frQipri^'sei«aí a» tibavas* cortai B^cbgi^ 
iMD^K^a^âo^tlo» eóAtigiadós? £staffa0ffl'sua M^ra e :ai>soà 
ttSQXJÁ^a : ' pprémt %s MÍibbroso ia8iflitta«ãp-«e' ide >qovo ; ;.os lo» 
bOB irúgiao^itínn^ r^:do r6()ahha^^aipedràntovSòf pedttl»^ 
rScTi a^ettíimâíiio5.ikifiÍDs ^d^ènfao)} ia:arhpM|agiaabJifli 
iMit»,mrbtilMp«raíiaer <;oii)fpci«iido^ JoayHky^o,4^ikfdtt aen 



— 8i0 ~ 

Dão se coBtilia eom ]ndifiiia%)«(^i bv«iiiatid»(«eid»dà*iiU 
pôde seriíiíerle ; «ompaísfto^feia' é ef^árilridestáutas^^victi- 
iQlM 4^ eire, v^nr* e5lh*ahha : « i mbsnir/^ 
}|||fi«9tlliiMcidEli./Qiià disfçi(a< faicr^oiB ji igr^2'^:i<j > 
^ ; • ,')i^fii:ie0aí4ade!<iiilpario» 4' «cmstl^aiif ea;á'i:<Midé$cMÍleii 
GOtnnitr^tadftfiliNlieèk ^^qwiáhoiipcdià }BÍ»)f» 6etotoa,^')nii» 
i^m^m joijto$9ifKStieeAli%id»fiiiiegaBÍ«^^ mrifNídteqoS' 

rij^if^ Bfif^fi^. i^milK» ielíim {dcDftinhbs l»ii»ocQi|imitMi , 

9lii9Íim%i^Mii9íldiaiSí.^|iir^^ MlMiiiDtfáifdaftJió^^^^ 
bfts<M^«Míiadil0so9^ £6in^,flegdi^jUteMr[h^ «tlen^MftJlH 

s4flM^{«i# t^mtolimsem» w«ipr^i«ilMce0íiífÍAf|pMle,or«loè 
luçSo impudente e culpável, meios ÍUiagitÍMOli^lfMopfciMl 

-^i I ^l^tobfHriA^iogfbdbQtri^í i *U Qom oiaegp ?hBtitq«^ 
hm»mí».ií&&m i^d«a«É«iifeerí(ffdqtKFa8èoui)bii«t^ 
beto?dftÍHW|>iifif indykvèdiMf <«ilbl»^M&npiiau«||nqHíi^i^ 
e?fft¥4lT«t«isn»4mt«ftoMÍd(«t^ 'v«i^tftíi&Mi»i4ti6 

vidft algúBiirJ.Mfilt^diii» «ofilTíMrbs^ íarpMH|dftA^á)»ii»ioi| 
poff itnpiitoMeé9o'jP«rft(iiiMI«i^ !jdft:;§9^ ^bp 

Dedea«tri<^yro»^«i«r «Hmeufli p.imtett«i^íi^iMÍQi»»i;i|«9 



~ 8fi6 -^ 

-i) i /Agfld«UeBÍíalí^ueUefiritioifu«; (rjo^^ 
nBba>^iiii^Hbd67Ai(]^i«fl«"boniaoár vefergMb^ftKiocí^Mlta 
de urgeStei^^ «[ué sermlaiilgrejà àB^JtedéáoàiííMtêni^ 

«rneoiotedo'^ areisç láesr|inalàiunfis 4oiMl^iob^ Ubiiiafi^S^ 

piise^m9irc»faefs%i(«!f»ítoiddtJ^a4»^ 

*fcÍ3Í4»%M}»iiwnçaflèésá» de W8Iep^0|^éKtmit<tMKQ|^ã9 

MRinsiide ja^ttitfidué júlf»n»aM>clrr«^í|péí«í#»dÈ|e**Jí^08Í) 
pekbiiv><4ue éif laizer ídeUê. lév «e^Lafo^tii Ide l^b ¥lfir^ 
der ^tiáMnàS f^^ffi^ tolbe^oiBvfitigtlMi^^^^^^^^ itiitd iiél'« f|»0 
tfQeocitetána aQff>'rbE^^MJj»itié^ 4;mtf«otthl|}gèriéi^o^^ Pu- 
lfii!aifd»?(iei9<^iifri:pQ^ tliftciilla^Mnbsfi^i^f^ôiittèi» 
6lk>ft^€í;i»0obBa0i«tfi»teaèairí»Uie^ ^ 

Bii«lôi;n'i]te «»Ipntiidbáçfibsoac«fl^ «o<j«ek«í^^i^^te^tf 

^Uoififnivopor'|()i<ékniexè«ipilo9,^ Oic»|rtiit'íd d&riè 4fé^ m^ 
dadêii»^ir^ ro<w d(Js9fai^psBfttSfl%oi»:'^6qtteifii«è^^ 
eri^1aiiW|ir()pftds:^90Ínií^í;i0eBi ^a^i«ifa«(n% %|ftii^àrf^ 

Mas embora inquirisse, contÍDu9o^<6}joÍg8i9e^^f|jPíM 
jar^ u$adá f^dint 8»e6fciaLafitè0f«lidey«4oiimlo»&q[le lhe 
dfiéih'i^^ettoi)(!p()9éaíf spoifiio^iK)^^ e fi*aGbQan')pMiJ 

qt^ »ilípregèii^^hiq[nqfa^^ fMnrcpiv^oifdecI 

ankitf^Main^a^&i tafn«nbTOiainbM»;âi^^nrffstari«t%f !4v^ 
pos<ifíiíbj|ill«:|)rom|)la 0iif»'hiH, Mibi^ta md0defi»U pir^ 
que 'ai) i^gtéikií^íi^JmguaMai:}!!^^ dc^ 

e^rer «»>ÍMtmiaf^^^«itoí^ <tei')jO»f^ ifffMJMftiíiSti-itosob^ 



frar mais em. segam, e coiftr«)jl^}#W(sifti^«?.fl««iHKViqb 

^«nhMi<l i|)WHd9d«(4A4«NAriilk, «ffntívMÍ«i>08,pi9gMieMpidil 
ll)W|<>y>fNiMWHMlH ír.9 r.il.oijin! c^.oiL-Doq oisil ■'; i nT.~. aoj» 
-ii<] lA 4#Nrà%'.èí((S^^)MP9^0J!M<]MM|p9Í^4ASt§l3MÍ»« 



eãthoKt»: evétM «I8'cihhili9linict&is'^# âétiS Reiíf(f$;>\fAlil{o^i' 

tv « :gM&d«^li«#cte, «)n>èMoíit'^íelin<^fttA«np' It)tríá/> e es- 
tkfceliseíeF «Mifl»É«i éÉtr'(í^«(^«'fai|i^a»l/CW«éiii ém tin. 
«it«n^r \e(«ba«4lÍM)^íi> IH^iAitft^NidiíMrtliMrBté fJàM 

tíaiiiâtno? A-^wMèridadefviípO^Útit^-Á dut'ftçaw>di«^«idtiy!V>' 
piníde»;'IMS (^««^«â proKéimV^pêmf; '\p6rmm!mi>^\ínfi 
d« p<r^lMttn»ÍlÍ9Mr84v^Ídstl»iâ«frté'9«^tik''fe)<yiílo^^ pér- 
fida^ (ÍÍi»«Nl«M$liO'!6 -è%i»i(AÍsmiii(^iVi«<]r%Íd 4lSèlli#^rí^ 

deí«ífàcatas8ei«'W-TÍtti((í»á«iifi-fw » .'• :'4^« -*"» «'^in v.u- 
'■ ^^'^'A^iitJlleig-^fitiiMMi»'-» ^Wíiii|(|èv«l'á'<liW4rt<%ffM}«'^è-i6(' 

nMM» dt<0ènÍi^!é^J8<NM( p«dpri?Ml<>CWaip<ÍÍ¥^«lii>S'fÍrilÍffriÍ6 

que com este freto poderoso impedio em I1tíj^ÍMliMÍW<p(tfu 
^MM»'^a rttfea«ii««l»ííUpalM)»''dV'^lMk4Í^ A pri- 

voa dos tMí4Mié)âiliHÉ9»ifli>(Ítrfré)»«t^ 
Mfts' verâlnAs :(Mr^W«'Í|i|(íiia«èiâWFl!nKMlá(]í>íBip^tl^ 
gresaos- d»M|aw!: e^iéS*^ j«l'p««d^ii»^«íyiae»it<ia^iW oá^' 
qâétíé ««s»tb6!«àMÍelM«M''«^4i'!i»ea««(M%fl||SJd«láin»tp^^ 
HiÍétí'<4lMcrtiUiã ;A ilèi9iii»-iAM 4b«< >i>«MieUfitW^qíi(^'«MkBtf^' 
oftJBáH^eifte^rKigel» em.Wè«^ <W>sMli^«iá^i«É«^'Ált piWHÓ^ 
tá dofii « t>è«(HHw^<>''R«Hg}M^ fie<«tlB6v(rMoM» »l»tol?r 
Setia 'i]«<%9«èf«l«H|t!iè 4Fet«M«d<^ t#èilie'^i»oM«à "^^ R^igii« 



esles pretendidos políticos no lugar! ddfvcjli Mosleto/ oa 
otM-arião o mesmo de que o coudemniOt ou por sua impe- 
rícia, je mif^jjífími^plle^^rmt^ da reso. 
lução e valor de seus passados, e verião cahir o edíficío po- 
l^%tfP,MMM^ (}li<iJUíta:feim se- 
pMltliTÇio.í.iòiii mui ., /•■:.í,í'.íi03íí') r;. •;>;:: -.q /ifV-u-yjí ../ 

,.^ r:i)0(h, Hhíuyiím. KoBtaplj^fíftppMiíOhineamo obfacpyif 

iiMkay b fiift;iaii»fcç»im re«Q}«fiBitodaésa£fipi9piK. Bmpivwf 
ai^fil^mi^i^iia J&i4$0pa, tfiBiqii^ MòpnlaSiUiKqãJi 
9bQt«iaiii^mtt7ate;firiiír<attpãiKkda.i^^ dK^SaoiftOis^ 
iá^lÍM^féai igreja»; ;)CHte:jiúHHiia«fe/ -aáini» da «pprpèaBriáfsde 
id^jCoéáMQCÍa0i èaiperigo' .dá àsàtísci^fué» JBStn^Jobi boi 
<f«pn^l(:ií^0^)adia)adaíxiaQ ^de sf i^d€otiq)ádiadta(>d^ 
4^i(g9#riis^ ^de jclímei^; e^idc^nlre^ .'QuBbsérili ^'Moné&i^ 
.^^m de^iiiioiè,:)quU ai^oUtasse, s&m^fobmsalim^iffiíeáiÊÊp 
^teíft^fé.tonDienipfiào^i ({oe.a ifito maaÉtetisBè pèió modb 
lAab f i|ca^iíflaali9oeaftemMtedk8t^il)Ioaamip, ^lo^ tit 
rão o perigo com frieza, e ifM^ atttis«faBciliiàrtk»}è ajudátti» 
^dwpagnelte Ji« ^U9hnVbíòín) QiraflBÚtMeiRijqffehatareza, 
«P^6|fi#i> fnililuliP^a,.jnopiitíneMa^<^ 
JM^ftt4eKí9^ piriftcif |^adêtmDfcam<4ttl^60(^QffM^^ 

•Hí^iii^ á^>|lmi«lc«Jftllê4«t<»Ef )|ia/|)MÍai3fiiiÍ»iÍahafQeèi 
-«i p«ipfeb^((i}j«|^fc6 ^^HííipóMtoéliit^ iDC9fN4ac.^aaK»- 



toli>t<9aUl«Q (j|A0 ídii^ídb» >i9(iOBtar; hum í4oí isueemug ^é 
teON úêàH wéSf.f^t^iífl» jedamac^ lèttisíiD^as) SjBgue^ 

Uvvar^^jjW» cois^djDi òfis Esbrítainui?cÀà|ès lie forfo^ 

-i»' j ,1 \) m* ; r-^- ' jf ?^- T' * ' . 'í. : ,í. , .' ^» ; \ ^i • 

I ' • • .c • . ■ ... .'.si 



,1 


Il"f> 9 


i;rf::j.-i 


) -^ >">;:•: .'li • «. ;': .n 'i»-''''-;^ •: 


'iJ. líí.!.. 


.'■ 




: Ti f 








.; í: ~:- 




}» ')uíH-^' : :> •" ■ . -'.'■• .'. . lo 


« 


-• 


:'; .0.-. 


. > 


<• ií]i:" ■ .:•; :. ' \iu --.'^-i . 


: tr;ii ' 






r«': ■•! r 




,<■'••' 


-; 


'■ >J t'. 


i" ' 


' .; .0 .^.: i.'..: i . fc:.. í; ,t:c . ^ 


'y\. t •• 


H'.^ 


* •■■.(;■ ; 


•i '." j 


•; if-': íii'* , íí . , ' • yi oí; í 0?»».' • 


•• íí - ! 






— 3ST — 

PONDERAÇÕES 

SOBRE 

O mim mhm u um mmm 

E 
PARTICULARMENTE DE PORTUGAL. 

O MoDQebistno Çbrktlo díf » em parte, com o sloi^ 
cisKia dos antigos. Am^r ardente da virtude» despresò dos 
mM bcaas cadiieôs quedesvel&o o bomein, empenho con- 
iiouo e trabalho íafaligaTol por amiiquilor, eao meoos por 
sopear» aspaixdes que: seeobammlido a perturbada ea des- 
truil*a« caraGterizte buao e.outro. Equal seria osindo que 
ousasse represar a v^Mranda Fiioeofia do Pórtico ? Qual se* 
ria o Çaiis^ severo que aSo. perdoasse a hum ou outro coa-> 
ceito enear.^id0 de ZeriSo, desarmado pela viril formosura 
da sua moinai ? Qual seria o inseusqto e inimigo dos homens, 
que quizesfie desterrar d*entre elles a escola. sublime em 
que se cri^rSo. Catão Uticense» M. Aurélio e Epicteto? 

X) iMonacbíamo CbristiQ e^ede» porém, muito o stoi- 
cismo. Os seus motivos sSo mais modestos ; os seus meies 
sSo mais adequados; o, seu propósito he mais digno da ra- 
zBo» O cpphecimento das próprias imperfeições, e ofto so- 
berha estimjicdo de si mesmo, o incita : e entra na carrei'* 
ra conÊado, não na sua qatureza evidentemente tão fraca e 
para pouco, mas em çoccorro mais alto» que oàeve corro- 
borar : não. põe a mira na CQmpJacencia orgulhosa de hu« 
ma virtude est^il» mas em venturosa immortalidade» na 
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posse eterna do Grande Ente, bem sumino è centro natu« 
raU a que se encaminbão ars propensões essenciaes do ho* 
mem. Em hum CDnsumiíiado stoico podeibos imaginar a 
virtude com certa' allucinaçlio de hum honrado propósito, e 
dBo sei que dezar de arrogância. No perreito seguidor da 
Instituto Monástico podemos imaginal-a com Ioda a com- 
postura da sabedoria e o aíavio tão interessante da modés- 
tia. Pouco he ainda comparar o Instituto Monástico aostoi- 
cismo. Comparemol-o com o Evangelho em quanto o Evan- 
gelho he a Lei a qne se obrigão todos aquelles que cha- 
mamos Christãos. Lei admirável, por certo, que deiíLa tão 
longe de si as especulações da razão, as máximas da vir- 
tude merameute bMaanaB* as regras dos GoBfucios e Zo- 
xoastres, os «jstaiias ethícos da asliga Grécia; corpo de 
Qioral a que a, audácia dos ultimos secutos ulxy àii outra 
calumoia que o. ser a recopi|at8io do melhor quo achou e 
assentou a sabedoria e experiebcia das passadas idades; a 
^ue a engenhosa polemica de Bajle nlo pôde oppor duvi-^ 
das que nSo stjllo, mesmo em appareoeia, ftilus; a oôt sih 
blífflidade, e Mites Divindade, 080 podem^ deixafr de render 
homeoagem até os seus apóstatas; corpo de raoinl que as^ 
sim ennobrece o homem, que assim o sustenta na Hiiieeen- 
eia, que assim 0^ emeada dos vícios, que assitti o adverte 
na prosperidade engaiiosa, que assim oconscAa nas desgra- 
ças ; corpo de moral em fim a que a Europa de i^oje, tal- 
ves pouco reeonfaéeidki^ deve os três unieos braços tonli que 
pôde desafiar se» susto os mais iltestres Povo» ée outro 
tempo; moderaç9o ^s Monareas absolutos, faumanfidade 
entre os estragas e horvores da guerra^ extmcçSo, pouco 
menos, què totaly de hoMeis eseravo». 

PoDém como o viajaúte, que atravessa aeadAa dos 
Alpes; teaido subido t levantada énlnnenci^ que se ergue 
aoíma dás nuvens, ainda eonteAifflã efaeiv dé^ assombro' ser^ 
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rádft tio fiD&rsneeira que a qnè tan vencido Ibe parece eníi 
comparação buma colina pouco mais que ordinária; assim 
o admirador do Etangelho professado pelo grande numero 
ainda conteâipta atlonito o tnonie mais aito, ém cuja ca- 
rôa assenta o maranlhoso edificto da vida Monástica. O 
mesmo Legistàddr Divino advertio^ que era o mfoftte da per- 
feiçlo; que só 09 que o^lemadd&o tem alguma similhan^- 
ça ecnn o exemplar estopendd da jasfiça Ghrista, na alte* 
za de seus propósitos, na generosidffde de seus sacrifícios^ 
que aspirar por aquella via suMime á gloriosa eternidade, 
não cabe aos animo» vulgares, mas aos espiíritos privilegia- 
dos que o Sopremo Senbor de todo, tem enriquecido com 
os dons muito espeçiaes da sua misericórdia. 

Realizou-se buma vez o honei^to sonho' dã filosofia bem 
intencíoDada. Vio a Terrf , com pasmo; buma hunierosa Ta- 
milia sem desavença e sem desconfiança, m^is còtojuncta 
pelat ptízdés da Caridade qu0 pelas da IVafuiièza ; húMa lar- 
ga sociedade sém diílérença èe opiniSo, òfá ben^ e dè es- 
peranças ; húm povo de irmUes ; biim empenbo da graça ; 
kutn prodígio de Jesu Cturisto, tão prodígio e mais' raro 
que as curas dos paralyticos, e as resurreições dos mortos. 
Mas como se a Divina Virtlidé não quizesse fazer mais do 
que confundir o oJ*gnIbo.bumano dando áet e vida á fantás- 
tica republica, do que poirvenfára desesperou o seu mesmo 
ereador Platão, edequé se ríSo, não sem motivo, os roais 
profundos sábios do mundo erudito ; a fenz Tgrejá de Je- 
rusalém foi hum meteoro tão refulgente no seu esplendor, 
como breve na sua duração. A ira de César prostrou a Ci- 
dade de David e degradou os seus moradores. E a Divina 
Frovidencia, de cujos conselhos não era Adriano mais que 
executor, deixou que as victorias de Roma dispersasseín os 
Cidadãos, que já desde a terra o erão de Sião bemaventu- 
rada, Nia restou senão a memoria de suas virtudes, a ma- 
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goa da sua perda* a siNttdndt dos seua exemplos, o desejo 
da sua restauraoSo* 

Esta saudade e desejo he que intenta coDSõlar e sa- 
tisfazer o Instituto Monástico* Áecendido « eorroboredo pe- 
la CaridadOí emcpstadn ao (irDMssimo estão :da Cruz do Sal- 
vador» com os olhos postoa^ no norte da yírtudé camtoba em 
demanda dp Ceo, sem Tacer f caso ^a Terra «enão para soe-- 
correr com suas orações e^ras piedosas» porá edificar com 
o beroismo doa seus sacrificios, para estimular cem a glg^ 
ria e corda dos seus triunfos os miseráveis eseraves do Afun- 
do* os aniiQos rasteiros e eobardes, que ou se comprazei» 
na pc^se da cajdqçidade e do nada* ou nSo se atrevem a 
quebrar e romper cadeias, de cujo peso a sua mesma ra- 
zSo e experieiioia os tem já deseontentado* 

Homem ÇbristSo,^ e como reprebendes ou escarneces 
t&o admirável Instituto! Basga primeiro as paginas do E- 
vangelbo, que o engrandec^eani ^ue o^recommendio. Homeai 
do Mundo, Filosofo PagSo, SpQsta irreligioso, aqui tens os 
intentos, aqui tens of mj9Íos do Mpnachismo I Ousa empre- 
gar contra elle osaffectos da tua eloquência, osaldtôlnaa 
tacecias, a caustíçidade dos teus sarcasmo»! O sóbrio en- 
tendimento do observador imparcial affiísta es prestígios da 
eloquência e não considera mais que a força das suas ra- 
zões. Todos sabem que o mais virtuoso entre os Gregos 
Gentios foi exposto por bum^ Poeta cbocavreiro no Iheatco 
de buma Cidade frívola aos apupos e rizadas da multidão 
leviana, que foi accusado em jujzo pela inveja e condemuan 
do pela prevaricação; mas todos coneordão em castigar com 
severidade o licencioso abuso dps talentos, de Aristófanes, 
em detestar a calumnia dos accusadpres, em se horrorisar 
da corrupção dos juizes, e em. prezar e admirar aa virtudes 
de Sócrates. . . 

Ohl se jSocrates chegara a conhecer o Mtnachismo 
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Cbiistio ! • . . Ou eu me engano muito, ou este Filosofo tSò 
errazoado e t|lo modesto se reputara pouco mais que dís- 
ciputo na escola da moral. O mais alto gráo a que cbegá 
a sarbedorta humana he justamente o mais baixo d'onde se 
levanta a sízudeza Sfonastioa, principia onde acaba a sabe- 
doria bomana. 

No yigor da idade, na abundância e fervor dos espi« 
rítòs, no Ímpeto das patx5es, que ignorância no homem! 
que presúmpçftò Insensata! que désà tinos filhos dá presum- 
p^o e 'da ignorância ! Quer ser feliz: equem consulta de 
ordinário neste ponto dètio substaticial gravidade ? Ôs tu^- 
lorc» ptreeem-lbe iditíiigos: nôi» annòs provectòs julga á 
razão já attemiada pela tiaducidáde : as especulações dos 1i<^ 
▼ros tem por soilhos impraticáveis da ociosi(fiidè filosófica* 
O sen uníco oráculo he pois a substanda grosseira, que lhe 
diz que a feKcidaáe «fslá na satisfaçlo dos sentidos, no uso; 
ou no abuso, do mundo material; lEiUd correhdo sem go* 
vemo e sem tento para as delicias dóS' sentidos : eíl-o en* 
voho no lodo itnmundo e asquérosé do rebanho de Epicu- 
ro, por nSo dizer dos animaes ignavos a que a energia dt$ 
Taeilo eompárou o indoleâte e di^loto Viteliio. Màs em 
brere o^temperámentô éthaure^, as enfetmtâãdes surgem 
e doáiinio; -os remorsos e pezares accrescentdo oseu estra* 
go» e èoflh^ce^fio era fim què éra preciso ter as rédeas á 
propendo dos mentidos em vez de as' largar á diÉitcriçSó dá 
fSBtttazia. 

Vmrém demos què maiof^ delicadeza dè anímio e^ huni 
acaso n^os desgraçado àifásta outro mancebo deste mise^ 
ro principio, e aiites 6 empenha na estrada que conduz á 
tegítiinâ estim«içáo dos seus similHantes. He bum Gabo do 
guerra honrad<>, he hum Magistiiadõ digno* das Léís, hé 
hum PoHticode merecido crédito, e que soube^ grangear 
e sabe manter crescida influencia nos begácios da Pátria e 
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nos estranhos. Mas que trabalhos» qii« saerificíos |Mas me- 
recer e conseguir ! que desvelos» que risoo» para desempe* 
phar ! que receio de perder ! Como {Nirçee a espenoça di-- 
latada e custos»; a possej^gre ou pelo ifienos ttsliisa; o 
termo ultimo vazio ^ãqujeUe durqyel cnfiimtiinieQto debite 
se tinha enlevado a imaginação I . • . Empenha-^e na estra* 
da, ainda mais nobre, . que dirige á gloria pela virtude? 
He hum ScipiSo, que res^ura oquasi perdido alento daPa^ 
tria; hum Cicero, que aaalva de Catilina; JbimCatto^ qufB 
affronta com gentileza as anqua», e todo o poder do usurpa* 
dor da libeirdade pid^Ucfi ? Ma^ p grande Africano alcança 
por fim que sérvio ingratos.; Çicero qiiasi que ae arrepen- 
de, m dest^ro, de ter impedido, os incêndios doCk>nsipira* 
dor^ Catão, para consnmmar a nobr^ re^ignaneíft ao j^ãg» 
da tyrannia» precisa tifar. d<l itÍ9ta o pK^sente e a terra^ 
precia^ qoe.Plat&o o acai)e de. convencer da imniartalida-^ 
de dp animo, da vida Tutura e C^Hz qpe espera o Cidadão 
justo. Todos por ultimo eoncordap no deseogaqo da formo* 
aura que os namorava, no reco^hecineqto d$ 4)^imera cpie 
proseguiilo^ n . 

Sejamos liberaes em supposífjBes;' facampa ainda oatrt 
mais favorável. Cabe desde logo o ipaoepbo. m^ brafoa e 
doutrina de hum sabio^ áiK^eita com, do^itídadp* cis 4icta- 
mes de bem consideriida experiência. Tomapârdíviza a 
Aoirada mediania do Poeta. Disp9e-se e prinçifMa a paaaar 
dias serenos em quietação, quenSo chegue a degeniaiarem 
letblirgQ; em trabalho, ^e exeriejte sem (adigji» oii pra- 
zer, que recreando bonpstaineet<e o aninio, iilk> iivite a se- 
de morbosa de dplieiaa, para que na q«a§tituiçtq: humana 
ba tamanho, nSo direi i^qilidade, direi ante^ iticlinafilo* A 
pouco ccnnínho andado, hum golpe de vento. de^qn}p9e 9 
eurso da baixel e faz vacillar a cqníiapça do filolo* Sobre-í 
vem outro e outros ; como ^. tSp fl^qiuwtqs w «tar en« 
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gQ9oéo 4a Tidii. Os pro^tositoé sjfaiéos nSOipodam ciraiprir* 
se ; aos projectos maia. bera fecniados nH lOCHTeapoiíde o 
siiceesso; perde*^ o tioo e 6o|ii eIJe a «aperiaça; e des^ 
caJieHse.para mqi looge da bteotadõ rumo; tepi tirar oa^ 
If O: .fruto da empreaa, que o ficar eârto de que a felicida* 
de nllp oal>e à vida preseate, e qae a mera prudência do 
seculofbe guia muito poiucQ seguia peira «ouduair a ceguei'» 
ra do bomçmt 

E Qã0 sio estes recaobecimentos e dessugaoris a méw 
ta ultíiua da sabedoria bumaua ? Algum dos 4$abio6 da ra-^ 
2ão procedei»; mMs; adiante oas suas profundas espeauiafOes? 
Não be essa mesma balita tocada tão tarde que coufimoa 
to<fos:««i confessar eom q Poeta «* e quando ss=s U vergo- 
gno$o erropeifss a êcoprir si mcominciar ^lor d iMore^s»? 

He 'daqat todavia que parte o Instituto Monástico. 
Porque, sabe que a felicidade ria ^erra nio be sfiâo som- 
bra, despr^a o faatasma para se.bir abraçar no Ceo com 
a realidade. Pi^rque sabe que a estimaj^fto e gloria do Muih 
do qS^be seaâo fosfoco enganoso, ou amai^ura disfarçadas 
deixa aJtluiido com os seus applausos e as sImis vanglorias* 
Pôrqufit sabe qu^ be pr^tf«so ter a rédea aos eeródos, lan^- 
ça .m^HOtdaCrMiJi « e«taa a<ir oaminho» asp^KO ao par^er da 
c^rne, mas ao parecer dos wirSes de espmto brando e ma** 
cto. da õdor^iâcaçlio e dâ penitebcúi^ Entio remoobi o vòoí 
a agiiía sublimei, quando' as aves i\asteiffas se descem de p«h 
ro cansai a buscar re^auso no mais vísinbo ÕK^te I Eu-* 
tão procura e enoontra novas ternas» nmm. amidos o ge-» 
nio extraordinai^io. de navegante, qíiando a multídãe snppoe 
que tem descobertos os cauTms do Globo e trata do ínsa»a 
a tentativa de ulteriores descobriaíieatos ! ; . 

Mas de que n0S;p<hle servir esse Mouachiwo de tar 
manbo preço; que bem nos pôde grangear?. • . Desculpe- 
mos tal pergunta a esta, po$$a idade tão aifeiçpada dp seus 
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interesses. Slo raras» e áe darâçlo curta, as epoea«, em 
^e o homan» todo absorto Da contem^ laçlo das aeç9eâ e 
propósitos geoeroaos, se esquece de indagar para que ^r- 
vem e de que nprorettlo. He poueo menos que uoiw na 
decurso dos tempos históricos, e nio dura mais que hom 
momento, a condição do Povo sublime, que, ao ver tomar 
Regulo ás asperezas da escravidão, se enleva todo no sa^ 
crifício Dobilissimo dos mais imperiosos affeotos á justiça, 
na Cdrtaieia magnânima que antepõe, com fria deKiíeraçSo^ 
captiveiro é morte á pátria e viài sem bonra, e nio per« 
gwita ao beroe : qoe consegues ? que pôde lucrar Roma 
com tão assoaubrosa pontualidade ? 

Accommodemo-nos, digo, ao egoísmo do tempo e á 
fraqueza dos homens^ Nio vivemos entre Romanos, e Ro- 
manos .contemporâneos de Regulo. • • De que pôde servir ; 
que bem pôde grangear o Instituto Monasiíeo ? Aos que o 
abração e seguem sem retroceder ou desmaiar, a paz àa 
consciência, as consolações da esp^Tinça, as delicias da Tir- 
tttde, e felicidade son termo, sem mistura, sem alternati- 
vas. Nas aos demais homens e sociedadeií? Exemplos e luz 
de ReligiSo, modellos de vida innocente, e reprehensio 4e 
costumas impuros; caridade heróica pata eon osprcsimoe; 
remanso aos atormentados da inquietação do Munda; asjlo 
aos arrependidos de suas devassidões e crimes; ricos pro- 
duetos da Lavoura, artefactos dos misteres fabris, trato, a* 
diantamento nas sciencias e ém tedasas artes tiberaeSi ^in- 
venções. Que outra coiza pédéra requerer delle a «nais de- 
cidida e zelosa filantropia? De qual podéra, nio digo^já 
requerer, mas ainda esperisir sizudamente outro tantx^? Ptf* 
de abranger no âmbito de seus ofiSoios e empenhos pouco 
menos do que abrange a larga esfera de toda a instituição 
civil. 

Não serve» he verdade» o instituto Monástico aô «&• 
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ercicio das arm«s e ás calamidades e devastações da guer* 
ra. Veotarosa profissão, a quem be redado bir corromper* 
se no tumulto e soltura da vida militar ; ser instrumento, 
bárbaro da ferocidade dos Conquistadores; eolbèr loiros o»^ 
diosos entre gemidos de moribundos e lagrimas de Cativos; ' 
tingir a terra de sangue, aiastral-a de cadáveres de seiís^ 
irmSos ! ! Mas se tudo isto repugna com a doçura de sen 
espirito, com a inteireza da sua moral e índiflerença á glo- 
ria falsando século^ professa ao contrario remediar ou ado- 
çar os males deste flagello, com que o Todo Poderei, no 
furor das suas vinganças, castiga, os criminosos mortaes. 
Suas mios caridosas «abem lavar e ligar ^s feridas do guer<« 
reiro e abrir sepultura ás victimas da batalha. Seus rogos»; 
suas christis lagrimas podem deter e amansar a fúria dos 
vencedores; seus discqrsos de consolação 6 piedade abran- 
dar as magoas, alentar a deseqieraçSo dos vencidos. .. 

Eu sei que na injusta agressio, na invado períida, a 
Pátria quer antes braços para a victoria, que alivios e con»- 
solaçdes do desbarato. Mas sabido be que nSo só venceo 
quem entra no combate: e sem recordar agora que mais 
trinnfórão as suppitcas de.Moysés, que. o valor dos Israeli-* 
tas ; quem abre generosamente oa^eus celeiros e põe a mer 
ra aos soldadas áo exercito, quem os sustenta no amor da 
Religião desmisPaib e no desuas obrigações civicas, quem 
os incita com a esperança de soccorro e amparo a suas es** 
pozas e fUfaas no caso de hum^ desastre, pôde, «em encare? 
cimento, dizer-se que tem parte no conÕieto e rompe com 
elles os esquadrões do inimigo. 

Itto fdra» «lém disso^ glande absurdae mais aggfa** 
vante injiirta assentar como a»oma que todo o. Cidadão- qufe 
nio maneja as armas faé iautit ? NKe provocara as bem fua^ 
dadas queixas, ou antes os clamores, do Lavrador, do Vkàr 
gístrádo, díO Stcerdote? Que sma 4<> exercito se desafo* 
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gasse nesta jactância, e movesse com t8o pungente estimu- 
lo a separarem-se delie as outras profissOes ? O mesmo que 
das outras profksdes» se na occasião do risco alienassem de 
si a força do exercito. Repetir-se-bia a insana e funesta 
divisUo dos Magnates e àtk Plebe de Roma, e teria outra vet 
lugar o apotogo, tSo justo como eiigeoboso, de Menenío 
Agrippa. Cumpra cada membro e cada estado os officios que 
Ibe tocSo, e confie que tem justo direito ao recoidi^imen- 
lo da Pátria. NSo tenha emb(H'a o Instituto Blonastico bran- 
co feito òá armas; que a Republica se nlo dará por des^ 
servida, como elle' a enriqueça de tantos bens e tão avulta* 
dos, com que á pôde enriquecer, e de qiie acima se fe£ 
kmga, posto que ainda imperfeita e vaga enumeração. 

Thesouro ittcakulayel, ou tbesouros, encersa o Mona-. 
cUsmo só na çstremada Caridade, que lhe. deve servir de 
distinctivo essencial. As sublimes palavras do grande Apos- 
tolo «»(ÍE-me tndo a todos ea: são a legenda ou o moto do 
seu timbre. O verdadeiro monge be o amigo puro e síq'- 
gelo dos boníens, sem. dislíncção de (Sentes, de sexos, de 
condições e ainda de Religião. Ao barbara be cultura, ao 
mde doutrina, bevigop ao frafco, consolação ao triste, re- 
médio e s^ecarro opportuao e prompto a todos os que ae- 
cessitão. Se o^Cbristão se distingia tanto dos eíotros bo- 
mens pela Caridade, principb e fim de todas as soas ac- 
çQes e movimentos, alpba, paca odixer com a energia das 
Escrituras, e ómega da sua lei admiravel, o monge se dis- 
tingue, ainda pela Caridade» dos outros Cbristãos. Lide e 
cance-se embora a Moral bumaaa; compooba muito a seu 
sabor justos imaginários ; exhorte, incite oom recompensas» 
dicte regras, alardee máximas : só a virtude do Evangelho 
pôde gerar filantropos ; béroes da filantropia só os pôde G»r- 
mar o espirito do Monackismo. 

Longe de mim o pensamento de illudtr coái declmua- 



— 3*7 -^ 

ções exagecadas, e represeid;^ cem jc&res formosas, porém 
falsas* A causa nio requer adoraos emprcistados; o.patro-, 
no^ se possQ arrogar-me este título, qSo tem enfi que coa- 
fie» seuâo a justiça da causa e a. própria boa fé. Confessa 
que s$o tantos e tão avultados os bens que «ttribui ao Ins- 
tituto Monástico, qnc nãQ be estranho. que a sua enumera^ 
ção mova suspeita de byperbole. Mas julgo fácil empreza 
mostrar que he simples e nua affirmatíva o que ao primei- 
ro aspecto pôde pat:eoer affectado encarecimento de hum 
panigyrista. Incontrastayel prova, argumento sem réplica 
do bem que pede Tater. o Monacbitíaip be à recordação do 
que t^m feito* E taes são aa riqueais, de que aqui se p6-^ 
de f^zer uso, que o iQ|ii(Mr embi^aj^ .eat6 sem duvida,, não 
no que devojrefenrt mas .no. que preciso pôr de parte fa- 
rá não cansaff a. pa^íieincia fios leitores» enão passar muito 
os limites, e^n q^e convém encerrar este escrito. Nem he 
necessário lançar inãQ de noticias recônditas, ou de sucçe^ 
SOS cuja verdjade posíia eontrovecter arrazoada >crittc;a« Mi|i- 
to mepos o he ainda «valer do maravilhpso e sobrenjoiturltU, 
com que n'filgu9s casos, a verdade» mas na maior parte 
delles credulidade ci^ga, e ^Ivec zelo mál entendido,, tem or- 
nado, OM ajptes.desoiHíiadoí, a historia Monástica. O notório, 
o ittdísputa vilmente verdadeiro» ú verosímil, não ji & pie-* 
dade cr^dtítla» mas & razSo sebpia .e apurada» são ojiiiito de. 
sobejo 1 uem o ampr, que professo á verdade» permitto-se 
esta declaração em meu abono, e a candura de animo» con^ 
que escrevo, soffrerião que eu argumentasse com faotps es- 
curos» controversos e paradoxos*. . 

Nenhuma . pessoa, ainda mediapameute instruída m 
que respeita 4 prigeip do Estado Monástico, ignora que o 
desejo de achar, remanso contra as tei^pestades do mundo^ 
easylo a.huroa sincera cpntrição, levpu os primeiros mon-^ 
%^ ao des^rtoj fundou ;e povoou o$ n»aia antigos mo9t?i-* 
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ros. O mondo foi, é será sempre, inquieto e 'tormentoso, 
€ os sedis mesmos átcfentes apaíitooaíioá sentem e se qúei- 
xHo, em mil encontros, do furioso embate da sua agitaçSo; 
foi e será sempre, pelas opiniões bfsas, pelo incitamento 
às paiiOes, pelos ruins exemplos e distracções inevitaveísr» 
laço ou torpeço ao justo, estonvo á conversão do criminoso, 
tentação violenta, e quasi sempre victoriòsa, contra a per- 
severança de sínceta penitencia. E muito eni particular o 
foi no tempo em que ú Monachrsmo €hristáo surgio, como 
novo astro, no Oriente. 

A incerteza ào throno, a itriipç9o dos barWos, a di« 
minuíçáo do amor da Patifia, e do valor nos Cidadãos, ti- 
nha posto o Império em médóiiha convulsão, de que se a- 
cha^So abaladas todas aD hPQvincias. Dècio tinba principia- 
do eontra a Igrejaflbtistã guerhi aberfa é erueltssiàia, nBo 
]á de enganada politica ou úe pòticia cautelosa, mas de vi- 
vo zelo, do fonatismo ardente a favor da ftefígifto, ou da 
superstição, dos seus maiores/ A corrup(9í6 dos costumes, 
não tinha passado tíftfvez do alto ponto, que tòcára nó ze- 
ttith da grandezr R^mdBà, ma^ também hão tinha desca- 
bido; eo fició, perdendo o veo^é^eòiòso'iÍe polida decen- 
eia, se nio era mais dditiinaiitê, ^era mais grosseiro, e por 
isso. mais pr<^rio a áftié<ih'oiittír'tts âiáfiàs timoratas. Offe- 
recra em fim o muÉido iftorat a imagem' de h\im 'Oceano en- 
forecido, cheio dé escdlbos, e coberto dé reK)c[mas de nau- 
frágios. 

De suas borrascas e penedos,, he que o amor da paz 
religiosa, a innocencia precatada ou o verdadeiro arrépen- 
éittiento, fugirão pai^a a quietação do ermo e segurança dos 
Conventos. Paulo é Aiitonio não êsperái^ò ^ue os doulri^ 
liasse triste experiência, e ínuito a tempo puzerlo entre si 
e o mundo as distancias e incómmodas asperezas dos deser- 
tos doEgyptb. Outros, que se ha Vião julgado quasi comi- 
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iíos daa oqdas na.tempiB&Mde, procurárSo, tanto que lhos 
foi pos$ivel, praia affcrtunada., resolutos a oSo affirontar de 
nf)|Vo o. fisco temeroso que tiohào <;orrido. Os primeiros ex* 
em pios for ão approyadps» admirados e seguidos. Os mes« 
mos motivos cootínuárão a repetir resoluções similbaotes, è 
muito em breve oasceo por este modo, cobrou forças» e se 
dilatou o Instituto Meoastico. 

Desde então ficou servindo de porto sempre patente 
e tranquillo, de castello de refugio, para onde os tempos 
forSo levando milhares de náufragos, ou de acautelados, con- 
tra a tormenta incessante e ciladas do século. Occorre aqui 
logo, entre tantos nBo menos respeitáveis mas menos co* 
nbecidos, o nome distincto de Arsénio. O amor paternal» 
o zelo do^bem publico, a discrição do grande Theodozio 
reunírão-se para dar a seus íilhos Arcádio e Honório bum 
mestre digno dos Principes do Mondo Romano, e a esco- 
lha cabio sobre Arsénio, que a não esperava, e ainda me- 
nos a solicitava. O juizo de Theodozio e a importância do 
encargo obrigão a fazer do escolhido o mais alto conceito : 
mas a reputação e a gloria de Arsénio não assentão em 
fundamentos exteriores, e a eleição honra menos as prendas 
e virtudes deste grande homem, doque os seus comporta- 
mentos honrão o zelo, penetração e confiança do Impera- 
dor. O Palácio estremeceo ao ver exemplos de discreta 
piedade, que reprehendião de continuo os seus costumes ; a 
gravidade das lições desgostou os moços eíTeminados, que 
o ar da grandeza tinha corrompido quasí desde o berço, a 
pezar das cautelas e empenhos de Theodozio ; Arsénio re- 
conbeceo sem demora que se achava em terra estrangeira, 
que não estava em soa mão sogeitar a indocilidade dos pu- 
pillos, inclinal-os á felicidade dos Povos, evitar a ruina las- 
timosa do Império ; e na idade da roais vigorosa sabedoria 
humana, com perfeito conhecimento da vida de hum Cída« 
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êMo particukr e da de buiít homem de CórtCr determinou 
bir abrigar-se nas solidões da Tbebaída» onde, surdo ás 
instancias do poder e da amizade» perseverou por mais de 
eincoenta annos em Santas occupaçdes e pios exercicios do 
Vida. Monástica. 
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CULTURA DAS LETRAS. 

A PROPÓSITO DO QUE S£ IMPRIMIO MA GAZETA 
UNIVERSAL FAG. 111, cot. 2.* N.^ 27. (Ig23.) 

J • J. Rousseau eserevea sempre com preeis9o, algu* 
mus Tezes com expressão bem viva da. natureza, e muitas 
erai ardor é com valentia. Huma das suas Obras mais va* 
ieates, he aquelfa por onde a sua celebridade teve prioci* 
pio : i^DÍ8cur$0 em d^stÊbono das letra$9 qiw foi coroado nu 
A^ad^ma do Díjon« 

Os homens dado^ ás Letras, que notário o perigo da 
hmna invectiva escrita cotai força, e pelo n^nos espeoiosi 
de razSes, reéorrérSo^ a esçnsas, e tomárSo o partido de tra<- 
tar o dito Diicurso de hum paradoxo sustentado com enge- 
nho. Os maUs apwUados pelo Sofísta^ disseraot ^ eúmpuh' 
íAeiros^ nõo são effekos dal Letras : e Rousseau cõv^undêo 
com frineipiot o que não be simSo comkiva. A paz diUUai' 
dã e abundância trazem o descuido de perigos e de preoefh 
coes : c&meHe descmio vem as Letras e juníamente os vícios» 

£m Rousseau poderia haver equivocaçlo; mas nesta 
escusa dõs contrários ha certamente pouca cautela. Dír-me- 
hSo que a Dftò pudérSo dar melhor; e eii convenho : mas 
valerá mais deixar a causa totalmente á revelia; porque 
antes escusa nenliiima, que ruim» Nenhuma^ pode deixar os 
juizes em síispençSò ; ruim, completa a victoría do adver^ 
sarío; 

He de notar que, completando deste modo a victoría 
deBottsseait, mais a segturárik) ainda, reconhecendo os fac- 
etos que elle tòriíou por fundamentos. Os factos sim sãp 
incoiitestaveis; mas o reconfaedinento dc9 patronos dasLq- 
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trás torcia a sua realidade mais evidente» e certo qae o 
patrono débl^a causa o3o lhe pôde fazer peidr senrico, do 
qoe certificar por hum lado os fundamentos do accusador, 
é por ontro accrescéntar o brilho do seu triunfo pelo au- 
xilio, muito foderosoi de huma inepta defeza. 

As Letras, ou a sua cultura vem com os vícios^ filhos 
bumas e outras da ociosidade e descuido ! Já os Pais e os 
irmãos (ornio a parentella bem pouco honrada. • • • He lo- 
go a cuHura das Letras hum próducto, qae nasce» com^a<^ 
tros perversos, de hum principio pouco airoso! E cpie g«* 
nfoa eom i^o? Da causa muito atqeeta msíl pôde derivar 
gloria : da irmandade s6 pôde tirèr suspeitas sinistras. 

Mas cada hum deve aváliar-se peh que he- e tiSo de 
quem ou com qumxu procede. O iostinctô do género buma- 
tfo peiãisa^se hum poiíso a conceder esta pteteaçlo : he pro^ 
tnibial dictaiye, que águias n9o procedem de pombas.; e 
que no charco vivem sãmente râs e seus similhantes. Po- 
rém fatiamos esta violência ao senso comnium, e conceda- 
mos todos os baratos. E que be esta cultura das Letras, 
fará que, deixando os aeeidentes» a ponderemos pela sua 
substancia ? Que fructos recolhe o que com ella se afadi- 
ga : que proveitos causa o seu empenho ao grosso do ge- 
Der0 humano? 

Cultura das Letras reduz-se essenciahniBnte á diligen«- 
cia em procurar verdades ou tn(Mee«»m<, oip muleíi, ouqua* 
si inuím, ou prejudidaes i á diligencia por conhecer factos; 
úe que ou não ha documentos, ou os ha imperfeitos ou erta- 
dos; á diligencia em fim por adquirir a faculdade de imi- 
tar, nas Boas Artes, o procedimento da bella natureza, em 
ordem a offerecer ^ssatempo a espeptadores ou leitores 
ociosos; quando oSo seja a «subornar juiBOSivalhiciDar ima- 
ginativas, e a corromper corações, que talvez se conroat* 
periSo sem isso, mas com ioeoos huma caiis^ de cdnrfipçio. 
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Pois iUo he subsUineMmenie culíi&u 4ai Letra$ f. ]>Í2 
«gora a boa geole, que alio as cojliva, e que tem as fa- 
digas' dos adeptos pelo sacrifieio mais custoso» mais nobre, 
mais releYaate» que o alto hei^smo de montes sublimes 
pôde consagrar i Telieiãade bímana : isto he» sim» isto bet 
e se o quereis recqnbecer oom maior certeia, segui*me 
em hum discurso, que não será mfuitò largo. 

Põnbamos exemplo no pais mais letrado da aotigui.« 
dade, que melhor conhecemos. Thalés, Anaxágoras, De*» 
mocrilo^ Epicui^o e seus parceiros indagarão a substancia 
e formação do Universo, e recolhârão o que podiâo recor 
Iher: nada; ott^iAf euppo^çdesi q«e tanto valemcomo na- 
da.' AcIiAi^o osAcademièi^ que o homem líão-pédealcan- 
çar certeza, e.q^e tem de se contentar comi^mnis ou me- 
nos probabilidlNlere melhor f6ra q»e o uSoaèhassem. Que 
o movimento do Sol ou o da terra (como afites de Goper^ 
nieoalcançoo.ou suspeitou outro ^Grego) cause a constan- 
te alternativa Aos dias e das noít^, que nos Importa? En- 
trarent 'todas as idéas pelos sentiéos tó affirmativa, se não 
foi invento d' Aristóteles : roas nSo vejo que o mundo fos« 
se a melhor ou a peior, antes or depois d 'Aristóteles; qcier 
nas occasiões em i\vie a siia affirmativa offascou, quer na- 
qu^tlas em que succumbio á opitiiié das idéas innnlas. 

Seriâo os RoinKnoS) serto os modernos indagadores .. 
mais. bem afortunados ? Os Romanos n9o 6zer96 outra coi- 
2â que repetir os visionários discursos da Filosofia Grega. 
O liiais de que os Modernos se podem 'jactar com razSb bé 
da corroborarem o invento d'Aristoteles e adiantarem aU 
gum tanto os de Hipparchio. 

Pa^ssemos á Historia. Notei sempre què somos mC' 
Ihores de coqtentar com a veYdàde doâ factos antigos e re- 
mateis, que com a dos próximos e prementes. O reparo pa- 
rece exolico; mas he verdadeiro. Sabemos, sem duvida, o' 

;. 23 
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que OH o porque obrou em cercas ^ecasides <> Senado Ro- 
mano; e hesitamos sobre fal ou tifl resolvçao qile temou, 
jha seis meses ou oito» o GoTerno Poi^ugue^. Ha tal im- 
l^icancia I Mas huma obvia réflexSo a desemple^ racilmen- 
%^y Dosi antigos siiccessts ntofodemos^speraT senão asi^re^ 
JU$Oes de Lívio e deSuetonio; estas pos^ímos, e a nossa 
curiosidade com issoaqtti^ta^ Dos pr^entes e próximos es^ 
»|)erámo^f è devemos esperar» a mais^ miúda, a mais' fiei, a 
j^ans indubitável infocihaçao ; que nunca conseguimos : e 
por esta causa « o entendimento que acolá descança com tão 
|K>ttQO, aqui fica inquieto, ainda com muito. 

PédQ acolá aer ^ Mticia ma«i exacta 9 Nâo : o iiosso 
.entendimento' be que fae mais índuigente^ Se da historia pró- 
xima 890 os .documentos», como silo na Verdade, ou falsos, ou 
imperfeitos, ou mal interpretados pelas paiicdes ; ntopodiSo 
na sua otigem ser os da antiga mais verídicos, mal» com* 
f\eioSf e melhor Jnterpretados ;,e:aocrescem^Hie eindao^de- 
ieitos, ou da malicia, ou do «rro» daquefies que os tem 
transmittidoé Este be todavia o corpo inteiro da historia, 
.em cujo profundo exame encanecem e se definh&o os mais 
abalizados eruditos I •«• • . .' ^ 

A Pintura, que significa alguma qoiza, se representa 
por modo persuasivo o amor paternal em Priamo, e afiliai 
piedade em Eneas, am<)a maia- persiAiaivAmefite representa 
às graças perigosos de Vénus colhida nas redes astutas t 
muiU) diafmas de Vulcano. A Escultura, se move o acata- 
mento religiozo com buma Estatua niagestosa de Júpiter, 
provoca ainda mais as ideás lúbricas, e torpes com á de 
Priápo. Hum mal fica logo compensado com o bem con- 
trario ? De nenhum modo* 

Poupes pais se.tori)8o mais amacies, poucos Filhos 
mais piedoso^ com as representações de. Priamo na tesda 
de AcliiUesí, e de Eneas curvado com o peto jde Anchíses; 
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e nfl adtiltoriòs» miutos mil estupros {Koeeâém da píntata 
liceocioaa dè Veous despida* Bor .biifti moca bem disposta 
que 56 recolberià respeitoso ao ter a estatua príiii<>rosa da 
Pbídias» quantos 'serfto fortemeote estimulados á desiatinos; 
pela rtpreseDtaçio grosaeira do Geoio tutelar desiardios !.«4 
A musica e a Dança estão no mesmo caso: e. dío seria 
talvez eacarecimeoto dizer, que em muito petor ainda. 

E 6êm, seestiu ar ies podrni. causar danrnM.tporim* 
ira parte utilidades, gaverne-se com discriçèo^a mi cfdtwa; 
€ afasUmda-te os damnosi hão seja ahmnamdade privada 
de S9US prweUos. Seria bem acertado ; mas não be possi* 
?el. Primeiramente» se lhe tírds ii liberdade/ esmorecem ; 
se lha consertais, corrompem. Em segundo lugar» se con«- 
fesaais que esta cultura.be Riba do descuido» evoropAiihei* 
ra ottirmia dos.vicios: como podeis esperar iadrertido pre* 
cate na filha dodeseuído; ou na irmda dos vicios regula- 
ridade discreta ? .. 

' Já nos <)hàtliÍo a Eloqdencia e Poesia»' apadrinhadas 
por maior numoto de advogados:; porém eu n9a conto» pon- 
dero off votos. Prineipíemos pela Eloquência» que por ven^ 
tura prezume de sier mai» utiK O dom^ de arrastar os ho'^ 
mens» por meio da < palavra» para onde quer o Orador» be 
a que se di2 Eloquência. E o Orador para onde quer ar- 
rastar os homens» pára o bem» ou para o mal? Se para 
o bem» a sua eloquência será hum dom proveitoso; se pa- 
ra o m'al» deve causar incalculáveis detrimentos. E Tallan- 
do sinceramente ; quererá grande numero de Oradores» que« 
Fera sempfe o mesmo Oraâ<Nr arrastar os homens para o 
bem ? Outra era cè<tameute a opinião do entendido e justor 
Areópago. (Bem sevé qoeaqui náo entra em conta aCon- 
cionatoria da Religião; prescindimos por ora desta maté- 
ria» e restringi mo-ttos aos negócios meramente seculares). 
Accusou Cicero hum Verres infame ; mas achou pa« 

23 ♦, 
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nono em Q. Hortênsia/ competidor nHo iwligiio'de Cícero 
BOI poderei da Oratória. A' nvesma EloqueÁcia» com que 
Cícero fulmÍDou os projectos ruinosos de fiidlo, sérvio aos 
Gracchos de assentarem projectos ainda mais ruinosos, que 
só podérSo ser desfeitos pela virtude de hum Cidadte ani- 
moso, e pela fortuna da Rcqpublíca. Se trovejava Demos- 
tbeoes contra a politica insidiosa de Pbilippe, nlo teve em 
frente Oradores, que servifto» pela Eloquência»' ao sagaz 
lllonan» de Macedónia? 

O mesmo Vuilio persuadio a perigosa omoipoteoeia 
de Pompeo; justificou o âmbito. de hum prevaricador ac- 
cusado peta integridade de Catão ; em cuja pessoa, para ser- 
vir aos interesses do seu Cliente, n9o teve duvida de fazer 
a virtude ridicula : e o mesmo zelocivico de Demostfaeaes, 
n9o se isentou do conceito de alguma vez desvairar como 
o de Tullio. Assim que Oradores próbos ainda se desmen- 
tirão em algumas occasiões ; o bem que elles podião e de* 
sejavão fazer, era embaraçado, ou destruído por outros 
muitos Oradores venaes e corruptos: e apezar.da eloquên- 
cia d'ambos, á sua mesma vista, entre a^ suas mesmas 
mãos, ambas as Republicas sujeitarão o cDllo á tyranaía, 
favooeada ttambem pelos recursos da Rii^etoric^' perversa. 

O maior proyeko da Poesia, por içais? qiue nos quei- 
rão dizer os Poetas, be deleitar a. imaginado e os. ouvidos. 
Nobres, formosas verdades prega e alardM Homerç, : assim 
be; mas Alexandre, que olit^ comentbusiasmp, nãoapreo- 
deo justiça, uem moderação. Defeito ^cmlpa do Leitor^ me 
diz alguém ; mas eu replico, inutilidade, . impotência dos 
cantos de Homero. Não corrigem, bum, animo avesso emal 
disposto: aos bem inclinados. n40,>to neqessa*rios: então 
de que servem ? E quem safie^ podem iostar-me, se proce- 
deo dos cantos de Homero a bi!^arf:ia praçticada com a Fa- 
mitia de Dário I. Por isso mesmo^que .se não sabe, be que 
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nSo pôde tkter argumento : e t> qae eu sei, he que nada 
ififluio na magoattimidade de Poro o estro da Poesia Gre- 
ga , e que sem o seu influxo, se houve o Príncipe Negro. 
€om EIRei João por tniai rnodo^ humano e nobre, que nas 
suas melhores 'representações nlo pôde ? encer a mais feliz 
e bemfazeja Poesia* ' • 

Qm admiráveis qmdrosr c do mrão jusU> e pmie ! o 
da fidelidade animosa de Regulo ao seu juràmunio! o de 
Paulo pródigo dagt^mde almu^ em serviço da Pátria! o do 
fero animo de Catãty^ izentò mVkfti quando o ItÊundo iateira 
subjugado! Adiniraveis, nSo • o nego ; mas só de serviço» 
como dizia, para deleite de ímagiBativàs e,áé ouvidos. E 
se não dígio-me que outros fTuctos produtirto; ... O seu 
Au€tor era muito agudo ejndiciose para Ihesulo reconhe- 
cer a inutrlíéade. Quando dscompuiÃat 9ó tratava de hon- 
rar o en^eiihi^ próprio, de se fazer admiiíado dos leitores* 
de hombrear, no templo da fama, com Alcaeo e outros Ly- 
ricos da Grécia^: e em vez de se comprazer na esperança' 
de novos Gatões e Régios» antevia prole Romaim mais vi- 
ciosa ainda, queà que taxava já de perverea. 

Reduz-se, não bezíto em o repetir» o proveito da Poe- 
sia ao deleite ée ouvidos e imaginativas* Hum proveito tSo. 
mesquinho fora, porém, ainda tolerável» se lhe -nlò fizes^' 
sem companhia tamanhos damnosl . • E se em bons versos 
se cantSo, como fez Lucrécio, a irreligião e o atheismo ? £'< 
se o mesmo Cantor de Regulo» de Paulo e de Catão, cook 
p8e e pnblíca irifártnlas e torpezas^ que' o bom sedso se 
Té obrigado a esconder á 'mocidade »as Edições? E se o 
auctor da Arte Poética FraUceza, com exagerações íccla- 
matorias» desgasta os homens do legitimo matrimonio ? E 
se o mesmo que compoz Zaira e Alzira escorrega equivo- 
cas impiedades, provoca a insubordinação» e escrevendo a 
Pucelle d'Orléans, estraga costumes, amotina os Povos» e 
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insulta á Religião e a compostura? N8o se acKa, á vista 
disto, muita fazSo do que escrevia pessoa do meu conhe- 
cimento : 

toUo joBto 
O treineodo esquadrio do Limoeiro» 
Menos damnoso fdra que bum Poeta I 
Na hypòtbese presente, o meu voto b%o pòdé deixar de 
dizer com. o delle. 

Qúe a cultura das letras, em summA, desserve, ou 
pelo menos nio serve á viftud^ e tranquillidade dos Poros, 
prova de sobejo a experiência. 'Ogde be ^e; mostra a His^ 
toria esplendor literário, que nio seja preludio de ruina» 
e se(^er de degeneração ? Será na Grécia? Será em Ro- 
ma? Será em França? Oaidias.deDemostbenes precedem 
immèdiatamente o ecKpse da gloria de Ath^ias, e os de 
Cícero á ruina dá sua Refmblica; os de Luk XIV. não 
distSo muito dos boirores daRev^lutAo: e^i» distancia, tai 
ou quaU foi devida ao influxo de buma Religião salutar, 
conservadora, divina em fim, que detéVe o progresso do 
arrojo nas opiotões, e da soltura nos o^stumes. .0 desatino 
e a imínorálidadei com effeito^ só depois de prostrado em 
renbida loota este dique maraviltioso, be 400 alugârfto e 
completamente esttágftrik>' bunfa geração infeliz, que acabou 
nas convulsões da mais temefoA agôma, quaildo soberba-* 
níeute se piiezava de tèr, por éeus ddiri^s, conseguido a 
miais prospera perpetuidade. 

Appiiquemos esta observação ao nosso Portugal ; e re* 
conheceremos que ou as Leiras 'pnNtuovidas por D» Ipio 
III. trouxerSo apóz si os iaforbuiloi e degradação dos olr 
timos quarenta annos do Século XVI. , ou que éo menos o 
brilho literário dos Rezendes, Barros,- Nunes, Ozorios, e 
tantos outros, nSo foi pdderbzo a dissipar as sòoibi^aSt que 
entrftrlo-a cahir desde o auuo de iSK7. 
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. '. 'Qbech^Mm; qoeohr^St que vastos e nobres atonte- 
civae^toci: ouf se^xeàlisâidk^, .ou<.se pve(Hiir^o na. rudeza. doe 
Século XV.l ! Em jpc^^oas» em pi]ojeetofl^ em aeoinmeitt* 
mftotos allí está tfda, e kteíra a gloria Portugueea. Ha 
esplendida, he nobilissima, he igual, qomào^ póueo^ á çb 
qualqaer das maiores e. aventafaikis Nações 'da Europa moh 
derod. J^a. £ui?opé^ Da.Alrica,:Da Ásia, desde a victoríadá 
Aljiibarnata- até ao triuo& em Goa pelo.diesaérdo/de Diu,; 
tudo heissoffibmo, tudo be» sem ea«arecáiiieati»« beroiisa: 
mas tudo foi executado,' ou pleMúncnte jMreparadcí pc^ bu^ 
ipagécação, que t agora tratamos; desdeábosamente de Go«' 
thii^a. Os Pi^efimsp (to MeDezes, os Âlbuquerqucíâ eríárâon 
se com a preza, emp^çalda e hmJ polida dei Pern%0' Lopes,' 
e com astro^s do Oaticioowo. Víerit Poetai» Historiado*- 
res, Slatbematieos, Aotiquarios, Latinistas : mas aeobardou- 
seo^alor, afrouT^ou a paixão deaobre fama, a emprebeu- 
siya actividade diesfalleceo, a lealdade bizai^ra etttUbJou; er 
bouYe.pâtos tí)fm)&ét«, em que'se4eJxou subornar da^ pro^ 
mossas do mmpadof e destruidor da'^ Pátria, t^ * . 

Que foi feito do brio, do primor, do denodo Pòrtu-: 
guez? Nèo. Ç8 affiig€9tíQU par ^mrta a iit^aiur0, m# res- 
poadem;a!qui^ queUo conceder;; ma^ pei^Mota, porque o$) 
uSo: manteve?*.. Concedendo todas > ^ eyazivast, reoolbo, 
pois, se nio o damop^: ao menos! a vaidade ou ínutilidadje^ 
dessas Sciéncias^ e Afiei tSo jaòtadas e. deoãi^das. Orga-^ 
iiiaa-^se, planta^-se n0;seio do Reino buma Academia; ct|af^ 
mllo-se:de<toda: a parte os Portuguezes* mais.^miiíe^tes em 
dota trina; vem Bucfa^nanos a gftàssas despezas; quem não, 
esperaria deate empenho do Príoetpe, da eminência 49%^ 
Mestres, do alvoroço dos vassallos, osfruetos mais <M)piozos 
de pàZí de prosperidade, e de gloria ! Os^ fructos porém. . . 
O filencid serve aqui melhor Ar que. piídora servir muito. 
la. eloànencia^ 
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Os que âa de cootrapio parecer nSd idekSo de sahir 
a campOiDieste passot com otne^knho fooCafAnia da IwfMi^ 
^içio ; que .se emprega 'pqerílmente para explicar tod^a os 
inales j Como ^. ao nascer da Inquisição não itvesáe jA prín- 
eipiado a decadência : como se a.ialderaQoia, que etia apa- 
driobava^ não fosse desde muito antes a diviza dos nossos 
Maiores: e como se o enlbusiasmo retigioao, companheiro 
inseparável de tal intolerância , não fosse hum dos mais 
avultados ingredientes^ que compoaerãò o sobranceiro cara*- 
éter dos Poctugueies do: Século XV !! ! Esta machioa he 
muito velha, e muito gasta do tempo e do uso. Athenas, 
Roma, eFrapça, decadentes eprostrddas, n&otemque tor* 
nar ciripas á Ihquisiçfto. E a verdade be que costumes re« 
laiiadõs, tiálvez pela mesma prosperidade e gloria, nSo se 
emeodão com literaturas: antes (^ erros monstruosos dos 
Filósofos, a soltura das Poesias, o avesso emprego dás Ora- 
tórias, desfazem alguns óbices que ainda duravão, e a cor- 
rupta inundação alaga,' em tal cazo, e subjuga tudo, eneila 
acabão os poucos reMos de elèvÀção, de nobreza, de gene- 
rosidade. 

£ se nada ganbão, antes tudo «perdem para o grosso 
das gentes, os bons adeptos da Ghariata^eria literária ; 
que lucrão ao menos para ii propirios ? Pobreza$, desterroa, 
riitas, satyras e motejos; fama incerta, reputação duvidosa, 
moléstias e morte antecipada* Taes áão os galardões da in* 
differenjça, e da emulação ou da' inveja t Taes os effeitos do 
trabalho obstinado,' irregular e destruotivo em ordir e te- 
cer téas de aranha, em affeiçoar quisqoilias; se já nlo he 
em doirar pirolas envenenadas, em corar e dissimular mons- 
tros, em cobrir précipicios ou esconder laços com astúcia 
tão pérfida como pcrigoza ! Os mais aproveitados colhem 
frutos menos agros, :m«^ sempre in^pidbs ou' pouco salio- 
rozos. Reconhecem por ultimo a sua impotência ; lastim&o* 



ae da sua,i^(M^upie^r e aiiMr^iodDte ae mtf^à^ de 
tçr pefdjdo o ^eiQp^j:;a factee4iâ^; o^^socega, < o^ vigcrrt e «/ 
vida, ;«f99.<^<)^r^ç s^ fâAc^ «tpiS^de hwn faotara», de hu-i, 
ma sofubrap qK0 ou^oSa ftkftAçÍ^«.oii &lcaoçoda os> defien*> 
gaoa comptetan^Qte d^ ido. p{issftrrd$ mera. ^vaidade.; 

Que fcumno^ logo? J>00t$miP a$il/etrm^ feehar \a$ 
Escholas? despedir a$ Jfoâw pam ^ (Ja$$ari08 da: Beskt^. 
riaf A' fé, á fé que nSo seria pequena pragal 'placu 49^-*. 
berescos ! • . • Mas vamos com menos precipitação. Ostra- 
cismo fique para pessos^:^e i&ai$''iilto pèrte. Dar, com tudo, 
a minúcias tamanha importância I Cuidar que alii consiste 
todo o vigor e gbría dos Povos, quando as letras, pelo 
menos, só são comitiva 'da sua atteouação e vergonlíal 
Pôr empenho ancioso e perseverante em as recolher e ani- 
mar ! Entreter charlatães, falladores importunos, sciolos 
prezumidos na opinião enganosa de sua grande valia 1 • • • 
Voto redondamente contra hum erro de funestíssimas con- 
sequências. 

Religião, virtude» que na Religião tem principio e ar- 
rimo, compostura de costumes ; eis-aqui o tudo para a fe- 
licidade humana. Com isto, nenhuma Sociedade he desgra- 
çada : sem isto, nenhuma deixa de o ser ; ou desde jâ, ou 
pouco depois. E se alguém ha que se lisongée de- me mos- 
trar o contrario, venha embora, convença-me; que eu dei- 
xarei fallar o bom de Fabrício, e mudarei singelamente 
de parecer. • . Mas a Fabrício sobrava-lhe a razão ; e eu 
continuo a ter Religião, virtude, costumes bem regrados 
por essenciaes e únicos engenhos da nossa felicidade. Quan- 
do elles se puzerem em jogo, então, e só então os conse- 
lhos hão de ser sábios, os propósitos grandes e nobres, os 
meio$ achados com discrição e applicados cora bom suc- 
cesso, a Cidade venturosa nas pessoas dos seus membros e 
respeitável no conceito dos Povos estranhos. • . 



As pesiM>a8 que nio forem sQpditiciaés bém bitor de 
?6r quanto^ este rezumo podara sèr-dilMAãd^ è a varieda- 
de de ápplfcaç9e9 que se podido U^ér; e de éoroAIaribs qae 
ae podiSo deduzir : mas para impiarciaes, teaho que be bas- 
tante ; para os creudeiros* das fetrais db do que chamão 
luzes, e mésnio para os que affiectffo (porque assim lhes 
serve) tilb ptpdosa èreiíça, j( aqui yJSobUufemiãs e impie- 
(bdii de 'sobpjo. . : ^í ^ - ■■ "' ' 

17 FeYtreíra823; 
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CAUSAS BA BEVOLUGlO FRAMEZA. 



JL/Bsofi O meado do Século XVIII. senotoa» áo norte 
da Europa e em França, hama inquietaQllo dos espirito^» 
bumà ti^enc^ í^jAío deteroMoada .^a mudanças na for- 
ma polití|[sa da9 NacSes. Groweo em todo ò deeurso do Sé- 
culo; e r0m,peiiid& por fim delié em: Ffcança com mienoía} 
enorme^ a fama eos acontecimentos transcendentes a fim-» 
paigàrao para todos os outros Estados, até então izentos oii 
pouco menos. AJcançar as cauzas e apbntal-as, seria para; 
o Mundo proveitoso, e para os particulares curiosidade niOi 
indigna. Não entro aqui assentadamente em M empreza : 
rnas rascunha rei ;á pressa o, que á pressa me occorrer; re^ 
conhecendo que nem a importância^ nem a qualidade «dai 
ponto âdmittem pressas. 

Ferrand (Theorili das Reg^oliiçòes! em vários lugares) 
diz a. Revoluç&o Franceza procedida do excesso da civilisa-^ 
çSo, e do da liberdade. A cauza da dito Bevolueio certa* 
mente, foi a cauza geral do que digo .acima; e portanto se 
a da Revolução ibi.aquelld, aqueUaibi.a do geral effeiV>tten 
tado. Ao bem estar, dizeile, unioHse.logo n anciedadi^ poi^ 
estar melhor ; e como isto oSo era possivel de o^itra manr 
neira, occorréilão as mudanças politicas: a autborjdode.pS^ 
reprezou, e as mudanças desejadas puzer9o-se *em êflUilQ* .*. 

Eu convenho ^ro certo modo. O que se ichama* gran- 
de cívilisação be hum estado de muito adiantamento dd 
commodidiiídes : as commodidades multiplicadas edisfrur 
tadas trazem ou accrescenlSo vicies e cgoisrao i vicios e 
egoísmo desejando sempre crescer (desejo iodefectivet) pr<H- 
curão para istp o que podem, e sem estrupulo e coroivio* 
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leocia. A authoridade entretanto ou se contamina também» 
ou nSo pôde submetter a violência viciosa» ou tudo junto : 
eis-aquí logo vicios procurando romper, ea authoridade op- 
pondo-se em apparencia» mas sem realidade. Em quanto 
se oppõe em apparencia, provoca contra si ; em quanto 
sem realidade, nfto detém a força provocada ; e finalmente 
be a primeira victíma do rompimento. 

A mmia €Íviltsa<|io provocou, pois» em larga parte 
da Europa, os vicíosi e enerveo a authoridade ; e daqui aade* 
daraçtos tão vivas dá idquietaçUo dos espirítos. Mas buma 
filosufitt insensata aggravou muito o mal e as suas cauzas; 
1.^ fazendo guerra âs opiniões estabelecidas, e particular- 
mente religiosas ."^ 2.^ fezendo conceber aos bomens bum 
eoQceíto orgulhoso dos seus entendimentos. 

De tudo isto foi a RevoIuç9o Franceza resultado ; e 
por isso se a^entejou incomparavelmente a todas as revo- 
luções conhecidas : cantando também com oshumores espe- 
ciaes da Nação. 

Dos outros paices da Europa, buns estavSo nas cau- 
sas tto adiantados como a França, outros muito menos. Os 
qae estavSo tio adiantados, ou erão mhis reprimidos peia 
authoridade ; ou nSo achavão em si força para tamanho de- 
nodo; ou esperérão ò àuocesso Francez, e ainda elle nSo 
era bem declarado, quando a elies os tinha jA sopeados e 
maneatadas. Os que estavSo menos adiantados, isso mesmo 
os devia reprezar; eaté porque nSodevíão desprezar tanto 
á authoridade. , 

A inquietação ainda d«ra» Os seus pt*odaetos últimos 
nSo podem bem calcoiar-se. Potém se me' nfto engano, a 
vertigem cessará em breve ; e o mâo suceesso Francez tão 
enorme, tão notório» e tão fresco deve contribuir muito 
para isso. As Nações (}ue aprenderem na cabeça alheia, se- 
rão bem felizes. Mas be de (^er que sejão poucas. O re- 
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médio mais efficaz será suscitar a ^'dvid^ncía Governos 
bem inteoci^otiadosi sábios e resolutos; que chamem com 
cliscri^So ecoostancia 09 homens, aos ix>BS principios, epar- 
ticularmeqte &ReMgia0| á moralidade, e ás virtudes cava- 
lbeires€as« A g.eraç9o presente, por .isso mesmo que em ge^ 
ral be muito Corante, está disposta aoeder do seu org«i<^ 
lho, e a.ÍDdioar««e para onde a dirigiréiti caôn habilidade 
diuturna* 



O que fica ponderado be bem fará confundir asober« 
ba do homem, e fa?^Uo reconbeisf is a sua miséria. Não se 
civitisa; spffre todos os males da barbaridade: civiltsa-se; 
e tem de soffrer os da corrupção^ ainda maiores» Tem guer- 
raSr e inópia ; he mofino ; tem paz e abundância ; be des- 
graçado pelo vicio. Não cultiva ^ seu entemiimento.; males 
gravissimos da ignorância edo erra; cultiiuHo; males hor* 
rendos do erro e da presumpçio. Parece que parando em 
hum meio termo (civilísaçáo, paz, abundância, cultura de 
entendimento, quanto baste), seria menos desgraçado : mas 
não está em sua mão parar neste meio, e por natureza 
corre para o mal maior ; e se deixa de correr para elle a 
toda a brida, nem he por vontade, nem he sem magoa. 
Verdades, medqphas 1 mas verdades. 

A. cultura das Letras e Setencias, coi» oa.seus natu* 
raes effeitos, entrou a discutir os antigos prejiiizos na Eu<- 
ropa moderna. A ambição dos Prioçipes. e particulares vsf* 
leo^se. desta claridade contra as InstituiçOes antigas» que os 
incommodavão e os atalbavão. Ao mfismo passo, com pouca 
differença, os Rçis e os Religionarios forão alliinda as fa*- 
bricas do Estado e da Igreja. Quanto mais crescia esta des- 
truição^ mais creaciUo o desejo e ^ds n^os ie* a tionsumr 
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joar» O d<MliÍBia abioluto doi Soberanos tocou o seu auge : 
À fríeca da Religião recebeo prodigioso adiantamento. 

Nestas circunstancias, filosofia tão audaz como ambi- 
ciosa redobrou os seus esforços, e assim se preparou a com- 
bater com denodo, como se empeobou em grangear sectá- 
rios: e porque os Reis e os Sacerdotes, dtfndo-se por ío- 
stincto as mãos, lhe fazilio frente, accsommetteo huiis e ou- 
tros com toda a força do freoezi, e os braços innumeraveis 
de auxiliares sem conto. Rompeo a Revolução Franceza ; 
e posto que por sua mesma tendência natural, e o abuso 
de poder, foi suffocada, tinha d'antes propagado á maravi- 
lha os seus principies immciraes, e as ptopensões & destrui- 
fão do presente com o pretexto dos incommodes, de tudo 
inseparáveis, para sobre 9ís ruinas levantar bum edíficro 
>mais vantajoso ao egoismo» 

Os proselytos das ostras partes da Europa fizerão eau^ 
za coramum com a França, e d'aqtíi veio a facilidade com 
que ella levantou a sua colossal grandeza, e a difiiculdade 
com que o bom senso do resto dos Europeos a pôde conter. 

Contida esta Poteâein gigantesca^ ficarão conítudo 
muitos dos seus amigos, dentro de França éfóra delta, uni- 
dos sempre em desejos é tenções. Huns 6 outros ou rom- 
pem contra a ordem estabelecida nos paizes respectivos, 
allegndo motivos plauziveís á pouca reflexão, e inculcando 
fins tão justos e prósperos como falsos ; ou estão dispostos 
a romper na primeira occasíãd. Tal be o estado da Europa 
neste momento (Setembro 1822). Poucos, comparando-se 
com os outros, é muitos faccioso^, attendida a sua energia 
e o descuido ou ignorância dos contrários, tratão de des« 
truir tudo o que existe, e em particular a Constituição po- 
titica e a Religiosa. O fructo da 'sua prétençHo elles mes- 
mos ^goorão qual será : mas será por certo; em parte, a 
mina dos melhores estabelecimentos. Da mina dè taes es- 
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tabelecimentos parece que nSo pôde fesultar senSo peryer** 
sidade» desor^oi, e anDÍipiiiaçla geral ; que dará (jccasiao 
a nova fórmá. Os architectos são pois ou perversos e illu- 
didos» ou ílludfdos siSmeote: a fabtica deve ser a torrç de 
Babel, incapaz, pela mesma essência do seu desenho, de 
se cAiipietárt e cuja de^steocia deve ser et príucípía de 
novas revokiçSes do género humano, por ventura oppostas 
diametralmente ás que precederão. ; 
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OB A CATASTROPHE DÁ 

FAMÍLIA REAL DE FRANÇA. 

O amontoado de desastres, com que aeaboa o Reino 
e Caia de Priamo, talvez, ou certamente he o maior, de 
que na antiga Historia achamos noticia. As suas particu-* 
Iwrídades nfto constão de modo bem distincto e irrefraga* 
fel. Fragmentos históricos de aothoridade ainda duvidosa, 
tradi§Ões e tradições espedaçadas, relações e alluzões da 
Poezia sSo monumaitos pouco claros, e sobre tudo pouco 
dignos de confiança. Todavia he muito de crer, que não 
faíla verdade na substancia daquelie trágico e memorável 
acontecimento. Como quer que seja, supponho-o agora cer- 
to, segundo a narrativa mais bem deduzida e mais acceita 
entre os eruditos ; e nesta supposiçSo, resolvo-me a com- 
paral-o com o que opprímio o Reino, e em grande parle 
a Caza de Luiz XVI : por ver se alcanço, com qual dos 
dois Monarcas foi a fortuna mais rigorosa. 

Hum filho de Priamo, a quem, quasi apezar de hum 
oráculo, conservdH a vida Hecuba sua mdi, chamou sobre 
a infeliz Pátria, roubando a seu marido a Princeza Helena, 
que corrompera por modo aleivoso, e que levou comsigo 
para Tróia, a ira, a vingança, e as armas de toda a Gré- 
cia. Âcbou porém a Grécia na execução da sua erapreza 
gcavissimas diffieuldades. Dez anoos consamio em roda 
dos muros de Tróia ; perdeo por moléstias e pela espada 
dos guerreiros Troianos a flor do seu exercito. Perdas por- 
tanto graves» o acdor por se recobrarem de alguns dosares 
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da mãicia, sòbte hiònsafliroDta, de^fiie jusUimente pediSo 
xeparaçfto, e de que injusta e desatinadaoieote se lhes ue^ 
gava* tiohSo provocado o: mais exallado furor d€s Gregos: 
e uefite estado de ex9Uaç]to be que Ackilks tirou a yid^i a 
H^toTr^ arrastou insolentemente o seu cadáver em pre- 
sença do; mesmo Priqmoi supplicaote; be que o ferro dos 
Gregos cortou em batalha os dias do cobarde Paris ; e he 
que, expugnada Treina, perdèriio a vida és mãos do inimigo, 
6 po ardor de hum critico momento» Priamo» Hecuba, Po* 
lixena, perdeo Cassandra a vida e a bonra, e Aftdromaeha 
vii^va de Heitor perdeo a Uberdade. Os executores erSo 
inimigos provocados, e muito «purados pelas demoras, peltfs 
perdas, pelos riscas «que porréra o seu mesmo credito mi«^- 
litar: o tempo era cerrado e bárbaro, em que o Pireit0 
das Gentes quasi que se desconhecia, aluda éutre os Povos 
que se podiSo ter por menos rodes. O sentimento dos oia^ 
les devia ser taníto menos vivo, quanto era maior a impo* 
licia dos que os infligido: porque bem que no Reino de 
Priamo a cerração fosse menor, nunca podia ter enorme 
difierença, e os aggravos, como be razio, sem^pre se me* 
dem pela ínitelligencia dos agravantes. 

Vassallo^ de Luiz XVI. , levados de paixSes tSo in* 
justas como desenfreadas, arra^târao-oo a huma priíSo in-^ 
digna com toda* a sua família» e da prizao, depois de hum 
processo iniquo» er.eom todos os refinamentos de cruelda« 
de, e de escaroeo» <[Ue a homens depravados podia sugge- 
rir huma idade culta até ao excesso» arrastárão-no também 
com a sua familia» ao patibulo dos malfeitores. Elle aca- 
bou jsem cplpa, spa. mulher aem culpa e sem pretexto at- 
teodivel, sua iro^ãa. sem cutpa e ihesmo s^ro pretexto. Seu 
fil^o^deid^de^deoito annos, não. foi ao patibulo; roas nem 
ppr isso deixou de ser a^assinado com todas as circunstan* 
cias de: horrível })fTJ^jda4e : lOa fiiha» d&Made de trczo 

I. 2i 



— 370 — 

ou qimtol-zet áe por graves motivos ée poliliéã escopou ã 
norte, só nisto se di&reaçou das outras víetiiDas Tenera* 
veis do furor dos Antròpophagos ; e «e fiSo passou do ca- 
labouço para a eseravidflo d'ADâromacha, passou^ para os 
abatimentos e desconfortos da orfandade e do desterro. Ga- 
tastropbes temerosas liuma e outra : que se forSo iguaes» he 
certo que nãa for&o similhaotes III 

Mas forao igúaes? Eis-aquí <i que eu trato de liesol- 
?er, e para cuja resoluçio he necessário comparar os mo- 
tivos» os «Gtores> os soffrímentos dos pacientes. 

£u nlo duvido dé que a ambição de Agamemnon e 
de outros cabeças da Grécia fosse a principal cansa da 
guerra Troiana, que coneluio com n ruína de Priamo e da 
sua Pamilra: nem duvido de que a ferocidade d^Âcbilles, 
e o orgulbò bratal de Pyrro, com as ttaiçdes dé UHysses 
fossem a rasâo immediíita dos insultos e cruezas por que 
passou, com os seus, o infeliz Monarca dé T^ia : porém 
hè certd que aquella ambiçio teve no roubo pérfido dé 
Helena forte côr de justiça, que se accresc^íitou com a ne- 
gativa immoral e pouco considerada de reparação ; he certo 
que os excessos de Adiiites procedéiilo da sua fina e pri- 
morosa amizade por Patroclo morto em peleja por Heitor ; 
he certo que os dolos de UHysses, e as brutalidades de 
Pyrro foráo de inimigos legitimos, em Intima giierra, 
qoando os direitos e condiçOes desta «rio igoondos, ou mal 
entendidos, por Povos ainda semibatbliroi. 

E onde se acharfr câr» mesmio levisèima» de jnsiiça, 
para doirar as ambiçSes d'Ch'lean9, de Mtrabeau e dos ou- 
tros cúmplices? Onde bum motivo tSó nobre como o de 
AchiUes? Onde legitimidade de gderra e de guerreiros? 
Onde emíkn a despulpa por falta de luz e de cultura nos 
homens e nos tempos? A morte de Luiz XVL , suppostas 
4IS disposições e decretos da AstembMia^Nftoiwal» seria m* 
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díspeOMTel : mas ^sas difposiçQes e decretos, no qaè tUeJ^ 
rio de exorbitantes e arriscados, sSo élles mesmos incapa- 
zes de desculpa. De mais disso, es assas^natos da Rainha, 
e de Isabel» e o dò Delfim nid forão totalmente gralaitos t 
Demos ainda que o do Delfim era conveniente para os fac« 
ciosos : esta conTeniencia n3o tirava a barbaridade do as^ 
sassioato, e maitó menos o horror das suas circunstancias ; 
e em todo o cázo as atrocidade^ praticadas contra a Rai- 
nha e sua cunliada nem sequer forSo pifovocadas pela ne* 
cessidade oir es proveitos execráveis do egoísmo. 
.Os adversários da C«ea dé Priamo Torão Reis estran* 
geiros e Capitães, movidos de grave oílTensa, com outros 
taes que se álU&rão por parentesco, por politica, por amoi* 
da gloria. Nto via Priamo nos seus perseguidores, ou pa- 
rentes indignos do seu sangue, oii vassallos ingratos e re* 
beldes, ou baixos e vis instrumentos de huma faCçSo per- 
versa. A todas as outras dores do Rei Troiano n8o seajun*- 
tava a de cahir aos golpes de huma illegal e indigna es* 
pada. Mas ajuntava-se ás de Luiz XVI. , e de sua mulher 
e irmB. Hum parente, e ao mesmo tempo hum súbdito fe- 
ipz, vassallos que lhes deviSo o mais profundo acatamento» 
horaen» que se achavão carregados de seás benefícios erSo 
os seus perseguidores ; gentalha vil e corrompida, por meios 
infaoQés alienada da devida sugeiçio, servia de instrumento* 
Na qualidade, numero e demora dos tormentos, a di§« 
laneia foi também muito larga. Ameaços, sobresaltos, prí^ 
zSes, insultos, privações, separações : nada ésqueceo aos al- 
gozes das augustas victimas de Fratfça. A morte pôde dt* 
zet-^seque foi o menor dos seus soffrimèntos: e tanto o 
iMnor, que as três priocipaes victimas a desejavSo, e a 
contcânplárao como alivio. Androôiacha suspirava, com mnftò 
menos razfto, por ter tido antes a sorte de PbKxena. O' feliã^ 
vm Mt$ (tím Priamá Yirgol £ què ameagos, sobresal* 
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tos e insultos tSo Yariados/ tio pungentes, tSo repetídos? 

Quasi até ao fim esperou Priamo, com úiaís ou me« 
nos fundamento, -qae fosse vão o propósito dos Gregos con« 
tra os muros Troianos : e bem se vé pelo descuidado aho« 
roço, com que amachina fatal foi recolhida por?oto e di- 
ligencia publica* Huma noite, e antes parte de huma noi- 
te, lhe trouxe o desengano e a morte* Te?« até o desafo- 
go de disparar lãun tiro fraco contra o inhnigo : ese oão 
mprreo vingado, CH-4he ao menos permtttida a resoluto 
e o esforço para se vingar.. L14Í1 XVL , e o» seus,'i}ae fo- 
j.So ao s^crificio e que o' consummário com a innocencia, 
jà mansidão e o silencio de cordeiros, por dois annos e mais 
bebêrSo, sentirão a morte cada dia, a cada hora^ a cada 
momento. Em agonia por mais de dois annos t Sem a pros- 
tração de potencias que tira o sentimento da medonha con- 
dição ; e sem a retnissBo de paroxismos»* que renova de 
espaço a espaço huns: vislumbres de esperança I! Entre as 
victímas de França e as de Tróia ha a mesma differença, 
que faz da dilação dcbuma só hoite^ a de dois annos bem 
crescidos». • .« 

Se porétti a vantagem de rigores, está como parece, 
da parte da Fimilia Franceza, pode affirmar-^se, que o suc- 
cesso de França, no rigorozo é abominável, be o primeiro, 
e atéqui singular, na Historia conhecida do Mniido ! ! ! Ce- 
lebrcrSie embora a luz que raiou ao entendimento humana 
é a sumoia policia da Europa' e de França no'^ Século 
JLVIU. : que a posteridade, á vista do crime horrendo e 
sitigular na Historia, pireparado pelos mais profundos, con- 
aummado pelos mais engenhosos contemporâneos,; duvida- 
ria, se podesse, dessa hi2 e p<^íciá tão jactadas; e com» 
lião pôde duvidar, perguntará = 4e que servem a hix o 
policia para izentaJfem o homem de criííie?^» - 
19 de Mato t$a*- 
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(»[«P0, ORADOR, IStfAS MipiS, 

IJraçZo he hum discurso prepariáo com arto ptrá 
operar a persuaâoé Orador he o quo faz taes discursos. A 
arte segundai cojas regras 'se aperfeiçoa ou se julga o quf 
pcoduz. o taleoAé otatovio he a Rbetorica« Quatro silo às 
fmeçõqs dó Orador,: 1.^ achat^ a^ coizasque deve dii»«^r 
2.* pol-as em qrdem conveiitéiitei?, S^^ exprimil-as cotni 
decência ; 4^* .pronunciar; aptánmite o. discurso» Para per^ 
iHrâdir ès boaiens be precizo piovàr^ agsidarv tt^Ofer; ioga 
oa^ coiza&epaiaYras deve haver tsDddDcrai^á|)révay'4ekite 
e iOioiíhneato^ o» dev^ haver argunie^tos^ por -^i^ seíptéve; 
Q05tuMs< por .qóe i^^agrade, e paixões por que ^e Biova. 
Qtialipei! desthsxoizas: domine só^ oú mais, ^e^uikb oge* 
Dtioía;que.'pertenCe>o discurso* 

Sto três. os geiíeros : demonstrativo ou qne louva e 
vib^ca ; dèlti>emtivo ou que suade e dissuade ; e judicial, 
que «fcuza e defende; O género demonstrativo, a^que per^ 
lenirem Panegyrieos, OraçGes fúnebres, discursos Academia 
cos, cunfirimentos aos Reis etc.a^oveita todo ia que pôde 
fazer boara A pessoa que se louva; Mai evita nesto escolha 
baixa lizdnja e secura de factos/ O aeu pnipeniio he offe^ 
redel-QS de hum- modo vivo e tocante. Consente a ouvinte! 
cpK^fidle sefa tttdo medido, escolhido, enfeitado -de-flores 
e griiia|das. O PMegy^icò he o: trhjnfo da virtude ; stiàiafo 
deve^tcr.«splendor;e pompaí í<to hp assim naigpaéro de- 
lijierátivã'4 eonbécMa a fundo a matéria, (considerada j)ov 
todas as suas faces neaes «e possíveis, scgue-se eaqpôr còm 
forpi e simplicidade. Conveda-lbe a etoquèneiauéit, qrfd 
regei te tudo o que tem mais; esjHendor que força* Accuzan 
se hum homem ou defiende^se de cwmes, isto he de actoí 



contrários ás leis naturaes e pozítivas. No primeiro caxo 
he precizo |«i>var ou xfíe aio eãtísiio;' ou que tilo Toi con- 
tra lei. A isto se reduz o género judicial. Hum discurso 
ou as suas differeutes partes podem pertencer a mais de 
tiiun gisoero desteSi Quer^se persuadir a lei de ManiJío; 
«juntasse para isto o louvor de Pompfeo* Ha ídéa oa si»^ 
pies rejHreseataçSo de qualquer jcoiza no espirito ; iia \igt* 
çio de duas idéas òu jui»>; ba unHio de «loitol juiio»:^ 
raciocínio ; por outras palay»is» termo» |Hropozi$ao» ih^-^ 
mento* O argumento pai&«be o.mesmo que racioetiNa/ O 
argumento oratório ji tem tiea. i»iopoziicdefl, já tem doast 
be maÍ4^ieopío20, menos {orotal que o FiiosoSeo. £ste be^ 
dizia Z€;pie(i.:a;inSo:Cècb$dai.o bratario a. m&p aberta* Por 
çostitipe» Oiratorips sia entendidQs as boasj qttaiídadea^do 
Oradw. Red|izem-se a probidade, modeslá», «elo éo beifi 
dos ouvlote^y prudência* Hum homem immedostõ indi^pSé: 
pôde pois esperar pouco fructo do seu disourso* Humtbo- 
mem. djs probidade e zelozo dó bem 4os> ouvintes oio pôde 
^nganalros ; be prudente nio póde-^ganar-se. Estabomen 
be oridosem exame» cood elle be q(ue t^n >higar. o que dif 
aiar: Santo. Agostinho « atidmtaU crédere nuxgmtín jcamjfo^ 
dhifíffníMusUéar, >» Consideramos. por bum po^ o en- 
tendimerto e vontade, separados* A vontade ama <>tt abor- 
rece os objectos que^ eatepc^meoto ibeprop5e« EsSéaraor 
j odío; OU. 63o brandos ou violentos. Se sfto bralidoa cbá<^ 
mio^se isenlimentos, movimefitos^ paires brandas, e ásve^ 
sea «ambem costumes» Se sSo vÍQleMos.cJkainaoT8eifiatxães« 
.A& partes que; apromjjAou a Invençãcí? devem . ser ar^ 
lanjadas. segundo ainatnreza a inleressei daí ^matéria. Cmno 
Ioda a obra deve 4;er princípio, meio e fim, o diseorso 
Oratório devo ter Exórdio, Narractoo^ Provas e Gonebi- 
2&0* Exórdio h& a parte em^qua aeforepar^ o ouvinte para 
ouvir orrestpw Narraçio be a aposição ourta e clara.' de 
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lum ffieto; pmva hebmn raciociíM^ que «atabelece a;ve&» 
dfde de iuima Propelii^o* He escazado dmr que cobii 
If^^ Cmn^lmio. O 0Kcrdjo.seja eagenhoso, modesto, earto^^ 
tíradb 4aa Mtrwhas d« m^tem* JSogenbo»! nfto he efa^ío 
de pwt^ e antítbeses» «as arrezoado» e temperado, de ^(oip 
que dê boa opinião do taleotot geoia e bom senso do Ota« 
^OTt qw aiiDiiBeie bem o que se deve sègatr, e determine 
4 imvir ftttentame&te. He curto quando se proporciona a 
extonsSo do discurso. O. Orador na prova tem duas emas 
a faser: humjk Jbe estabelecer a soa proposição» e outra -be 
refutar os meios dp seu adversário^ A's vexái precede a 
refuteçlOt óubras vezes acpi^iriiçlo; e. nos argmnentoé 
deáta ultima já ha buma* já ha outra dispozitao^ que á re^ 
§uia : ha a prudência e juízo do: Altista* 

O pensamento e sentimentos podem exprimir-se pof 
trás modos: peto tQm. da v«ikpefe> gesta, pda falavriu> A 
oltima he o qtte ise cbaiha Eiociilíão. A Elocução^ 1.^ devii 
ser sempre alegante: 2.^ deve ser decora. He degaole 
sendo pura. correcta» clara: puras ^s8o as palavras^ qua 
qaakfier Liagua admittio no seu tvo» e que. t^m direito a,' 
enbaremno seu vocabulário; poden sel'K) mais ou. menos 
sagimdo o merecimento, da idade a qoe^ pecienèem, e ii ror 
gra be preferir as de melbor idade : correcçSo be a oen^ 
fenaiidada aiacta: com as regras ^ ooDOOlidaocia e regên- 
cia:} a cbireaa dqMade>.dQ propríedada idos termos ; a es-» 
eundade nasoeda palavras desuzddas, periodos compridos, 
lijperbatos longos* ofdem natiiral desprezada, pareptheses 
Icmgos, ambiguidodet perífrazes desnecessária» ie pouco ana-» 
logaa^ iAscta$Ío da toysteriôv demavada brevidaide. He dar 
cora a eloeacio qaaodo se accotnmoda ás otrcunstancias 
pessoaès ou reaefei. A elocucte qua ftorteoce a huma cMia 
ordinária nSo he a mesma que pertence a huma cauza da 
maior importância ; diante de pessoas nobres e graves falia- 



— 376 — 

•6 differenteméfite do qite em presença da g^éoté eomimmi 
etc. As proYas re^pierem siioplicidiKkitiáspti^i^es grande- 
za» os sentimentos ornato medíocre. Todos estes tons toma 
opfMtanamente o eslyio, que 080 be outra eohah* aenio a 
que rezuita da combinaçSo das pa>»Tras eóm os penkineá* 
tos. Se be elegante» como o de Cezar» he simples ou (énoe ; 
ae atóm de elegante be enfeitado de ornamentos otr%uras» 
tropos, sentenças de gráo mediano^ '. be ornado ou medíocre» 
como o de Massíllon pela maior parte ; se tem Bguras» tro- 
pos e sentenças de certa grandeca, ebe ebcao de ampliS* 
taçfe» beisubKme oiu grande oomo Or de Cícero na primeira 
Catiiinaria» na Terrina, de SapKciisetc. Todas» estas qua- 
lidades se podem aobav em bum estyfe de certa quatitída» 
de. Esta quantidade; íijié se mede pelo nuiftero das ídéas e 
lermos» chama-se Atti<;isalo quando nSo tem- sobejo» nem. 
defeito» Laiconismo quanéo tem deleito» Amitièmè quamlo 
tem sobejo^ e eat^lo Rbodio quando he poucp mais afcui>» 
dante que o Atticismo» e tneoos que O A;íia4ismÇé Já se 
vê que o Atticismo peio que pertence 6 q«iantídade lie a 
estyla mais perfeito» e qne dos que èe ^ontta em razio de 
qualidade» nenhum he mais perfeito que' o ou^, P^^npie 
qualquer o he em smwio grto guando se appUca à fio^ 

positOk • ■ • •''..■.>■*'.. i ' , 

Appendix âcu fãix9e8s:=: As paixões ntí Eloquelicia ^0 
desejos violentos. On a nossa; alina»^^iteríc<Míi'*brça'* pro- 
porcional aa bernw mal que se lhe niprèsente^ e pata a 
fazer querer oii aborrece fidenlSfflDÍe&te.i^ tem mais do 
que represeotar^^se^be bum mal grandeibu hum bem gcao* 
de ; a eot^ficaçílô pois be a alma dofPatlietico. Mas mte^ 
se que a amplifica^ falsa e gigantesep pCodosvO «ffeito 
contrario: be oecefsarío ^ seja vecoánul e natural. • 

i.' ' ' • -• . .i ; •• ■'. '• ■-. • '>:.-. jiil i jA '■ r »w . i;r> 
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MM mê reges regrunú, et^leguni condiíoréi juMã 
iMnwfifí » taesiiSo as<f)&l«vTa6 porqneiá Santa Bscriiur^ 
dédiara d-onde praoqde' a authoridaáe *do «upt*eiiíid mdgís*'' 
trtfdojr» (foeni ÍDspin«ía '8al>è()aria ^ ^uas leis, Oeos he' 
» fontd primeira do poder Real^ o prioieífo autbor da jbs* 
tiça e equidade de scms decretos. Sé' Saul na verdiide, è^ 
se Dand^e elevto áo&uraino império danaçUo escolhida/ 
a mSOfde Deos, por Samuel, òs cbodus; a mio de&eosV 
por Daffid» põe a corop, túm preferencia, em Salomlío^ 
Dâoa permítte, em castigo das imprudências de luim Rei 
moço e mal aconselhado, e dos erros depláraTeis de seú 
Pai, que hum vassallo éontraponba ao de Júd& o reino 4e 
Israel, arrancando ao neto dè David a maior parte dolpoti 
TOS» que lhe erão obedientes ! Que outra voz, senão a voz 
omnipotente do Senhor, chamou os Reis da Pérsia e de 
Macedónia ao supremo dominio da Azia ? Quem chamou 
Cyro, sento aquelle que, hum século antes, o apontou pelo 
seu jproprio nome nos vaticinios de Izaias? Quem Alexan- 
dre, senSo aquelle que séculos antest por Daniel, represen- 
tou com energia sublime a celeridade estupenda de suas 
yictorias ? Foi o Senhor, por outro lado, quem reprovou 
SanI, quem atalhou os projectos ambiciozos de Absaluo, 
que(n despojou Roboão do maior numero das suas tribos» 
quem trocou em grilhões os sceptros de Joaquim e de Se- 
decías, quem proferio a sentença de Balthezar, quem mar- 
cou a catastrophe temeroza e sempre memorável de Dario« 
Chamem-lhe embora os bellicozos poder da guerra ; cha* 
mem-lhe os Estadistas força da politica ; chamem-Ihe os 
inconsiderados favor ou desfavor da cega fortuna : nío he 
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sento a Divina Providencia» o braço poderozo de Deofl quem 
levanta ou sotemi os tfaronos, quem fax Ou desfaz os Reis. 
E o mesmo que os faz ou que os desfaz he quem os diri- 
ge quando sSo justos, e cujo impulso ou inspira$Ío despre- 
zSo ( mas servindo setnpre aos seus desígnios } quando sSo 
injustos ! Onde foi David, criado na guarda dos reiMinhos 
de seu Pai, beber o alto avízo, comique governou por tio 
largo espaço, em justiça e j^loria, hum povo inconstante, 
mâl soffirido de império, qiiasi sempre ii^to ei sempre 
iacil áé se desi^onteotar jde aeuftoapkaés e magistrados? 
lElle o confessa oot seus cânticos admiráveis ssa A medita-^ 
(lo à)9 teus consdhos* Senhor, me fez Tencor com sabe- 
doria os sábios: aprendi nos teus^ preceitos a aborrecer a 
iniquidade: considero os teus oracÉios ; e os tens manda- 
dos rito |L nunbn prudência* ;ra»M>7àiiii meum jmti^mH 
hm: snpor amrles doeehieê mpvHeUeai q^ãa Usimoma $m 
nMrfÁíatto mia s«í. ep^.( Ps. ri8. ) 

.■ • ... - I 

■ " .. i. ' í i • , . .. > 
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OlIBM SÂO OS imBDCLOS? ' 

MLai qum to4p$ Qs.Sçeulos da Igreja GhristS tem 
appareeido a iner^dulidade rjetigioza ; parque em todo^ elle» 
se^t^pi dado a» cauzas de que procede*. Mas d8o se pôde 
Degar, q^e<desd.é,que:os ISeeIjariost que chamamos Protes** 
taDtes e.R^f^rmiMlaSft sacpdícap o jiigo da . Aiitberidadé,. e 
^erâo á razia Jiç^f a ílliiDÍtada, e^es malcresceo lÉuito» 
em numero- de pessoas e se dilatou por toda a Eut^opa^' pe^if 
Pf^r|alída^.^;s^ ;I^í^QM>s maia defe^ 

O JbpiQei^. be patiiràlfiEi^te religiozí^ e ja;edtteflcl^ 
em toda « p^rte refaria 0staij^apepsaa nadutaU Canftuda,» 
como eiQ militpsr c^zfif .o gf^fagio e<^ttpto4esèja sacudis 
09 .receios de h^jga .|híz infAlIiyel e reóto» e a soèet ba. de 
ealeiídimeota se impicieQta . das decizQea da •. Antfaoridadef 
e quer.dis|;ii]guirfe fiiigjçi|fi»d0 tudo aoexapic-^ròprid e 
própria d|eter^iD^ca^• 4 eorfup^a e soberba/ ou deaoofda 
eotre si ou em separado, ixapugulo os.dktames dá nalii'» 
reza, desprezão as decizões da razão universal, e anoj9o as 
brandas prizões de buma saudável obediência. Poubas ve- 
zes porém a cor|!«ipç8o por si só se adianta a tamanho (les^ 
atina» e.qoasi sempr<e nas suas exorbitâncias se* encosta ao 
depravada enteódimento:- este ultimo he que em grande 
parte depter tristes sueeessos nfio.necessita 4eque o ^ora^ 
çto o preceda, e estimule, e s^m maia inoitameiito que o 
do seu orgulho procede á ternerai:ia investigação, e. resolva 
a sabor dos seus prejuisos e. ^glindo o que. m^ts tisongea 
<^.seu;frepelicâ.prnrit,o dejndepeodenoiaft, ji^o ^ '^: * 
,\ Ha diii^rsas castas de iòêvedulos» Hunsr|as5o per dis- 
«Nffse nipis: Du menos ponderado ; outiròs por imitação, por 
%3m^ du singularidade e por moda. Eâto^ últimoa impi^ot 



priameDte se chamSo incrédulos; s3o imitadores, arreme* 
dadores paetís do^ primeirosi . 

Os primeiros ou se límiilo a duvidar e ainda a de- 
cidir em silencio» ou se adíautlo a publicar e lalvez n 
pevduadir os seus conceitos. Os que publicSb e persuadem 
sem akaoçavem o damuõ grat e que com isso cauzão» sSo 
iMBíOs eríminosob, porque lhes faltia a consciência de obrar 
mal: mas nSo aicanf ando d que be' t86 jObViò, o'^ a ez« 
perieocia nrfoa^a a cada hora, dão a v^^ bf^tna leviAndlai- 
dei< àuma falta • de reflexão, que de folf^a e^ilecé' o Éea 
testemunho^ ? • . i í^ * 

Se publicSo e persuadem com bdáí eónhiefèimeiíto éo 
damii^ que qualiãcaoSo se dê^e ãpplicàr áf sua tèiÃèrídt- 
de? Ihiffém, de mais de sèremiiô culpados crftbítiocos, por 
ieso mesmo ^e 'Oônhécem qúè ã incredulidade cãtuzá ao 
bòmen^^ande detrimento, tem à cfonbeéer que a ReligiSo 
lhe be^firèBréit^áa, porque o mesíno he s^r damntrai a to- 
eredulidadev qtieiser de prorèito a Fé èR^Kgiílo. Dès<»rte 
f ue< nio sái são rtumigos detibetudds da humanidade^ s3o 
ainda mcobemilteá, e antes çoatradieitorios ^m suas espe* 
culaçOos;f;- .-.-i'-.'' .:..'•••:.; :^ , ; ^.: —--...^ 

• Os qUedecidem-^eni silendo; tem èu tflò profundédd 
aa queétões tão relevantes como aUstruztíSj ^ué devem ser 
ventiladas antes ida déeizSo .-' se nlo^témtpmràodádo» ^(lem 
H fóde:aa4var da nota^d^ juites tevitfbôst Se tem profun- 
dadov mam saa lâo pra2umtdos'>qiie se If2òngè96 de tomar 
fé *€pn>tem pego aMsirimO; óaie (^s^Socfátes^ os Platdes» 
aslAisífitoteieSi os €toáros, tv @; òá maiores; os'^i^ i^tos 
ef>ç0efsèitadioa engenhos; da qu« ba noticiar seo puderfio 
tomar foi encostaoido^^é ao^ dogmas filosè8c(^ÂaReÍigiiaf 

'O» que^por dtimoièavidSo enitèi$(i meámòb,^ii^ 
testeiMutAo contrario áRel}gilo,<iM«r(}tíe duvidar he l^laa 
bel» diversa de aMestar:' e ani(es em certo moAQ r^eòbiie- 
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cem a iraliA 4(>s seusíundainentos, poit.liuei.qaeaiiluff<li; 
deixaria de o fazer, se lhe {Mireoesaem ditos deltoda a ya^ 
lia os fundameiítos 4o pooto, aobrè que dviéda^ 

Bugios, leviíwosi peívorsos, iacoiíereaies, prezúmpço^ 
zos, duvidadoores eiiifiai, que sen.quererem abofiio áReli- 
gi&o, s3o.|)or c^naequencia os ifidividuos, de què^se cotai- ^ 
põe a grei dos jqcredulos. NÍo terei duvida era me desdi» 
zer, se ine limarem que ha exdepfSo ; se a oSó ha, que 
cauza he e|if]4eiite]iieQte a quenSO» tem por st mais que 
aimilhantes. ahcma^QFes? 

Se. a (^\i74 uio tira preço da qualidade dos si^itoi 
^ue a{8^gu€ím jt a sn^teotão, também o nio tira dos* mu* 
tivós por que; elles aqui se determiaib*' Deixemos ok pue- 
ris arreme^adprea^ pujos motivos claramente devera ser 
despreziveb. Deitemos ainda os duvi^adores, porque, tudo 
bem considerado, pão seguem, nem sustentão< Queimoli^ 
vos se podem assinar aos mais, que nSo sej&o ou^^epognan- 
cia de suas paixões a. hum freio saudável, ou d£S^o. da 
terem cúmplices e companheiros no críine, ou empenho de 
innovareip por seus particulares interesses bera «u mat en^ 
tendidos, ou huma soberba ra2Ío que em seu freoeci or^ 
gulhozo despreza o seiíso universal dos homens, o das ida* 
des, e se aílreve a dizer s» sugeite-se o mundo todo ao 
meu arbítrio; só eu possuo a verdade^ «=? 

O amor puro desta filha do Q^, o serio iesejo de 
aproveitar á felicidade dos homens jamais inspifirlo, ja- 
mais. i^Q-de inspirar huoi incrédulo, rezojuto e#eQ03 hum 
dogmatizante : só aquelles motivos çomtudo pod^rião» nio 
4igo /uictprizar, ipas desculpar a exortwta^cia .4a qualquer 
Aelles.. ' / .' 

... r^ara se conhecer b^ ^l^fimi^ot^ i^.o.4wejo de 
ajp^oyeitar á felicidade humana np^ pôde iqspiír^ir linm m- 
^redírfPt bajtia ob§erY#r o komm doj& íiwredoloi^ « ,comp^«- 
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rato kom o 4a RaiigíSo. No homem dos iócreàuloa (ou 
ao, autómato, porque se dSo pôde diter bomem) nem ha 
nobreza de enincta e origem, nem elevado destino, nem 
honrados estimidos para a virtude,, nem a consolaçSo tão 
Buave e em todos os cazoa tSo necessária, de esperanças. 
Sabe do -laboratório do Inverso como o mais vil e abje- 
cto dos entes ; e para eile deve tomar todo, sem differeoça 
do maia baixo reptil ou da herva mais desprtòfvel : a sua 
essência nSo passa da de honor relógio de bem acabado ar- 
tificio: vive entregue aos impulsos arrojada^ da sua ma-^ 
leria ; e quando, melhor, aos dictames de huma irailio (ra- 
ea, escura e incerta, que a cada passo ho llludida pela 
vontade, e tacilla e hesita éní trevas profundas: a sua es- 
perança próxima nSo se pôde encostar sedSo á própria e 
reconhecida fraqueza ; a remota pára na desolação da mor- 
te, na medonha sombra de hum sepulchro. 

He este ohoroém da tua creação, ô cega e vH 61oso« 
fia? He certamente. £ onde lhe pões o principio das idéas 
nobres, dos desejos sublimes, dos grandes projectos, das 
obras dignas da immortalidade ? Onde pOes a faísca sa- 
grada, de que deve proceder o ardor, a chamma da vir- 
tude ? Onde a guarda, que o embarace de se arrrojar ao 
precipício espantozo do vicio e do crime? Onde o bálsamo 
suavíssimo para tantos trabalhos, tantos desastres, de qué 
Mo' |)odes aliás defender a triste existência humana ? 

Para o depravares assim e o degradares, he que o 
arrancas dos altos e eternos conselhos, do plano admiras- 
te!, <las mios omnipotentes de hum Deos t 

Lastimas-te de o ver reputar-se pouco inferior aos 
espíritos Celestes, imagem do eterno, objecto especial de 
sua Providencia, destinado á immortalidade e á gloria sem 
termo ! Estudas sofièmas, empregas calumnias, irrizSes, 
brados, fS eloquência para o convenceres bem ^e que he 
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mérò broto, 3e que d|o tem que e^erpr mais do ^e hvL^ 
voA^emMtià existenda e pot fim complebi aoíquitaçao! 
Perguoto, e se fosses o seu mais decidido e furiozo ioíim* 
gOr qve farias ? 

í Nilo heprecizo ser profeta» para vaticinar qoe esta 
contagio nubca se hade pegar no grosso do género buma* 
no. As lidas' da incrednlidade» se a tanto aspirio, serSo 
sempre frustradas : eternamente seirá reduzida a encobrir 
as suas jpretençõesy a minar debaixo da terra, a laborar 
nas trevas. Não digo já que se por occazi&o fizer algum 
progresso, os-seus mesmos effeitos h&o-^e doutrinar dura-^ 
meníe 09 desgraçados prosélitos, e pôr todos os mais em 
justa cautela: digo que nunca farão progresso que tenha 
proporção, nem sombras de proporção, com o grosso da 
humanidade. O bom senso não pôde desamparar os homens 
ao toA>, o seu irrezistive! instincto não pôde ser repreza* 
do, não se contrasta o seu impulso universal. Assim zomba 
a Divina Providencia dos esforços insensatos dos frenéticos 
que « contradizem ! > . 

Eu não sei se a fabula dos gigantes que intentarão, 
sobrepondo montes, escalar o Ceo, se inventou como em- 
blema de huma simiUiante emprezá : mas sei que he bum 
emblema perfeito ; sei que o intento nem |ie menos sacri* 
lego, nem menos vão; sei que não já a verdade, mas a 
mesma fabula pudera desenganar òs novos gigantes, qué o 
fito Ao mais que em frenezi e no orgulho. 

Èpiciiro e a siía escola pregão o atheismo e sequer 
a irreligião : os moços deliciozos da Grécia e de Roma» 
e mésm^ alguns homens, ou preoccupados ou meqos pro- 
liindos, abração a sua doutrina : os costumes públicos, o 
Valor, o caracter nobre dos Povos résentem-se da sua in- 
fluencia : mas o género humano continua na. sua crença 
tubstancial, a religião dominante não soi&e detrimento. 
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' Appârece a ReligtSa Cbri^H frégando bqnia MtnUt^ 
cia, bamilhando o entendimento, declarando guená aos af* 
lectosy com a Cruz por diviza, (;om o» seus tormentos por 
preceito; e lança raiz, lavra, cresce e dilata-se por toda 
a terra« por doutos e iqdo^to^, por filósofos e idiotas, por 
grandes e por pequenos, e isto entre obstáculos, cootradíc- 
(õesi de todo o género, conflictos lãortaes. DesampftrSo^e 
os teoiplos geatilicos, mingáa o concurso das solemoidadeSt 
arde ou o zelo ou a emuiac^o^ dos Sacçrdotes dos deoies, 
e .0 Çhristianismo obriga pelo s^^ vultD a politú^ a reoe 
der-lhe vaçsallag^n e pelo menos reverencia* 

Que ser4 isto? Se me dizem os ^iicredulos que. a raiT 
z^ da diíferença consista em bum empenho especial da 
Providenciai necessário be que. a reconbeçào : 90 ndo di- 
zem» como, não hão-de dizçr que.be manifesto empenho 
do Cep ; ao menos h&o-de conceder, que o homem l>e natu- 
ralmente propenso á religião e Repugnante á incredulidade. 

Mas se be assim, porque me esforço, em desenganar 
o mundo das insinuações da incredulidade, em pôr o))sta- 
culos ás súaç emprezas? Direi: nSo tenho o mais. leve re« 
ceio de que a incredulidade gr^ngèe o género bumano, 
nem sequer parte avultada delle, nfto. Mas ainda huma 
parte miníma não tenho por, desprezivel. Ah! como beide 
ver a sangue frio, que este moço incauto se disponha para 
ser varão perverso, e velho desesperado ? que este homem 
simples se torne infeliz, . bebendo o veneno que desconhe^ 
ce? Se defender só estes dois, não be perdido o trabalho; 
nem o seria defendendo só hum. E não será possivcl des- 
infectar algum dos mesmos contagiados? Conheço a dif- 
ficuldade ; não ignoro a obstinação do erro, do erro que 
lizongea aà paixões e assegura o viciOj e sobretudo a d^ 
capríchozo orgulho. Mas emfím esta obstinação não be io* 
vencível. Ha momentos Tenturozos: ba occaziões em q^^ 
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á sòbètba âfiTrau^a, e á' razto tem aòcesso e penetra. Nto 
tesbò notícia de Spinozas que se desdissessem. Mas quem 
sabe'! e huma palinodia de Spiao^a vale bem ò trabalho 
dè se procurar. 

Demais disso, se fiSo he possível que lavre este con* 
tagio por avultada porç&o da humaoidade, he certo com* 
todo que as Provincias, os Estados» as Partes do Mundo 
recebem do balilo empestado huma frooxidSo» hum desfal* 
teeimento- dos bons principios, que he de gravissimii impor-» 
tancia. Não cedem lugar aos ruins, mas elle» relaxlo-se, 
remittem ; e se para serem bem efficazes precizavão, como 
he. certo, de hum determinado tom, de justa intensidadct 
áqueUa remissão ou destroe ou diminuo muito a sua eíB'* 
cacia. Pl>rque nSo acudiremos logo com remédios? Ora hum 
déllès, certo que be precatar e pôr em guarda os homens. 

Nós não intentámos outra coiza. Das pessoas dos in- 
crédulos temos lástima; Sabemos que caro, e bem caro» 
Ibes custa o contentamento com que agora ou se desvane- 
cem ^as suas hizes, ou se pavoneio de dominar alguns es-* 
piritos fracos e descabidos, ou arrojão úteis cadéas, ou far- 
tão sem remorso, se tanta he possivel, paixões brgrtaes. 
Tempo virá, e não he muito distante, em que não ha pai- 
xões que satisfazer, em que as cadéaa arrojadas entrão a 
parecer necessárias, em que a futilidade do pretendido im-> 
perio se tnette pelos olhos, e em que as luzes começão a 
rèputar^se meros e até eoganozo? vislumbres. Chegará di« 
go a fi;ia velhice; e com ella as duvidas, as suspeitas, as' 
ínquic^àcdes, e provera aDeos que tombem os desenganos. 

Homens incrédulos, não aguardeis para tão tarde. 
Desde logo, desde já-sòpéai paixões, removei prejuizos, con-*' 
siderai friamente, ie vereis que a vossa pretenção he v3^ se' 
86 eneàtnlnha a converter o Mundo.; que a vossa especula- 
ção be mal fundada, e que a força que suppondes nos $eui 

I- 25 
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ÁiDilan^eatos nSo passa doi vossa própria fantasia. Que mal 
vos faz a Religião? Hupií|ha-vos: mas quem nio coabece 
que o orgulho humano preciaa ser muito reprimido? Cook 
tém excessos, impede ou reprehende desatinas : mas que- 
reis em razSò disso perseguil-a, quando a devíeis reveren- 
ciar e abençoar 7 Alenta-vos com esperanças, promette-vos 
gloria e ventura sem defeito e sem íimite : e he possível 
que sem demência intenteis destruir o principio de tamanho 
^npficio? Diz: oh ! que me alenta com esperanças falsas e 
m^ eptretem còm promessas enganozas ! Nio, nao s3o fal- 
sas,, n^o são ei^nozas: mas demos por hum pouco que o 
sejao; e pprvQS entreter e alentar çem detrimento por 
qualquer modo merece a vossa ira ? Guardai as iras para 
p amor grosseiro, para a ambiçSo, para a avar^^ e toda 
' a cohorle de suas companheiras : ellas he que verda<jiçít«- 
mente vos dão esperanças, vos promettem felicidade que se 
torna sempre en^ ruioa e desventura», ^e de que a experiên- 
cia de cada hora vos dá incorrupJ)0 ^temonho* Mas a Re* 
ligião que. as denupcía ! a ReligiSo que as previne I a Re* 
Jigiâo que as encontra, que as cr&za, que as re&ea!... 
Acazo negareis qne tal he o en^penho e o emprego daRe- 
Kgiâo ? Fio de vós que vos n5o atrevereis a tanto : ae me- 
ãos em presença de, quem vos pôde facilmente confundir 
por injustos, ou por cegos á evidencia. 

Abri os olhos^ ponde-os neste bello astro; que a su« 
luz he benigna ç. suave. Erguei-os do abysmo das duvidaat 
das incertezas» da despsperaçSo. Como páde ser qi|e vos 
deleiteis parando com a viatanas son^bras, na soledadei^ oo 
esquecimento .da sepultura K Tal he o prazer amarfp, tal 
he o deleite espantoso e horrendo^ ^.que o or|[alho pretende 
levar os homens 1 Sob pena, lhes diz ainda. . « Sob pena de 
que ? E pôde haver mais cmn pena do que * dese^speraçí^ 
^ qi)e çpnvidas? . . : . , 
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Â iocredidídade accuza a RdttgiSo de tomar o bomem 
tnfeUzi quando he verdade figoroza é de bem facil demoa-» 
atração« que o homem privadci de Religilto be o mais des« 
graçadq de todos os animaes, e por isso mesmo de todos 
os seres do Universo. Os brutos aão esperSo ; € também 
nSo receião. Para os brutos a morte nSo só nâo he temi* , 
vel, mas nem sequer existente. Para o bomem, e para o 
bomem só, he o ooutrario. Conhece, previne, receia e abor* 
rece a soa dissoluiçHo. Se pára lá do sepalchro, que de força 
se lhe offerece muitas vezes á fantazia, nSo alonga os oihos^ 
que será dèile nos bens, e nos males ( ainda mais certos ) 
da vida ? Para os bens, que quereria eternizar, a morte sa 
lhe apresenta como termo inevitável e terrivel : apresenta- 
se-lhe para remédio dos males, a morte que he o maior 
de todos. O gosto de possuir he aguado com a certeza de 
perder; adór bresce com a certeza, e ao menos vehemente 
receia, de -nib acabar septo eom a existência. 

O Poeta Romano exbortava o amigo a lograr os pra- 
zeres do Mundo, incitando-o com á lembrança de que em 
breve, e muito em breve, iria jazer entre os Cjprestes 
odiozoSf de que se acompahhavto os túmulos dos antigos. 
Ha tal semrasSo ! Chamar aos prazeres com a lembrança 
da jnorte que sè apressa,, nBo he o mesmo que cotividar 
pftra o banquete dô Tyranno, onde agudas espadas pendiilo 
de cabellos sobre as cabeças dos assistentes? E áo seu bom 
amigo ouzava fazer tal invite o discreto Horácio? Sim, 
parque a incredulidade não sabe, nem pôde fazer outro 
Bielbori 

- lias a Reiigilo nSo arranca o temor da morte. N9o 
arranca o temor da morte ! E que significav&o os desejos 
de hum Paulo ? qne sígniRcSo as resoluçóes dos martyres ? 
Se nleobra èm todos o mesmo denodo, a culpa claramente 
he delles, nSo he da Religião, que naquelloutros mostrouf 

25 ^ 
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f mostra o que fióde. Mas demos que ò oio pójíe arraa* 
ear ; ò que se segue be que não pôde sufifócar a natureza : 
mas BÍo a pôde emendar? E o èmendal-a serft pouco? E 
seja embora pouco : esse mesmo pouco deisa de poder e 
até de iolentar a incredulidade. 

,0 Mundo anda sempre em conflieto com a Religião, 
e a Religião com » Nnndo : nenri pôde deixar de ser. Os 
objectos sensíveis» os interesses, os negócios que Ibes tocSo, 
be o que obamaraos Mundo. No seu uso, no ses meneio 
he requerida indispensavelmente a mais rígoroza circuospec^ 
ç3o ; ali&s a sua mesma prosperidade t^vk perfeição se des- 
mantela e acaba em ruinas. AppUcar e&la eirtunspecçSo 
be 9 proTideoeia da Religião em grande parte ; mas quanto 
mais cila se empenha e apura, mais o Mundo se lhe recuza 
e se desvia. Daqui a guerra' perpetua; 

Os incrédulos são os carapi&es do Mundo? e nisto 
mesmo se vé a discórdia entre o Mundo e aReligiSo, pois 
que para defender o Mundo be necessário pôr a Religião 
de parte. Assim são os incrédulo» os manteõedores do or- 
gulho, das riqueias, das delicias, dhs:eomaiodidades sea^^ 
suaes ; e a Religião a ínGaosavel pregoeira da humildade 
do coração, do despego dos bens caducou, da austeridade 
e ainda dureza dos costumes. E basta apontar estes contrar 
postos para vèr que o bem verdadeiro dó homem nik> pôde 
estar na filosoBa de incredulidade, 

E pois que: a nossa felicidade pôde eonsiatir com o 
orgulho, que nos cega? cora as riqueáid, de qiie o abiizo 
he quasi necessária consequência ? com as delicias, que nos 
en^vão e nos desbaratão ? com os eommodds aeosoaM^, ini- 
migos certos do valor e soffrimetito tio necessários? O mes- 
mo Epicuro e Aristíppo não prelendiio toott»; eaté a in- 
credulidade menos grosseira se próza de pretender con- 
trarioK.- .• • .' . .' ' ■.' -.. -j^i . : ... ' 
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Ptézá^^se éonitode de pretender o contrario, fn^é úlo 
Imbaiha senão. èm promoTèr áqueiia relicídade absurda. t>á 
tudo á razio ban^ina, 6\qoer reprimir a sttft soberba? Iti^ 
cita ao amor dos bens cíadueos, e quer deter o abnzo? Trata 
ée aniquilar é e^irito, <ie redusir tudo aos sèniidos; e |m}^ 
de condemoar òs comoHidós sensúaes e as delicias? Hice^ 
ra^g contradícções, quá poderá encobrir a vefrbozídade 
Bhetorica, mas qtie forçozamente hade revelar a practica : 
d onde vem qae as máximas de Epicujo inculcavão buma 
€OÍza« e os costumes dos seus sectários mostravão outra. 

Os incrédulos, que não passão de scepticos ou duvi- 
dadores, já nós dissemos que pSo dio testemunho contrario 
á Religião, porque duvidar não be attestar. Mas se em 
quanto duvidão entre si mesmos não empecem, já não be 
assim quando pubiicão as suas duvidas. As duvidas fazem 
vacilfar os ânimos a que se communicão, e a sua hesitação 
be bum grave detrimento. O Mundo presente o mostra. A 
temeridade, que tudo assoUa, tem-se agora reprezado hum 
pouco, e o que talvez domina mais be o Scepticismo ; com- 
tudo o estrago oão be menos temerozo, porque ao homem 
o que lhe serve be crer decididamente, e. a decidida crença 
dista pouco menos da bezitação que da incredulidade. 

, Se porém os resolutos incrédulos são pouco desculpá- 
veis no seu dogmatismo, os Scepticos em assoalhar as suas 
duvidas ainda (M^o menos» Os primeiros encontrão e atro- 
peilão o que desprezão, os segundos atropellão o que ainda 
oão chegarão a desprezar. Talvez vós seguis e abraçais a 
verdade, mas não escrupulizo em vos indispor e preoccupar 
contra isso mesmo que seguis e que reconheço que pôde 
ser o verdadeiro ; eis-aqui o practico discurso de hum pre- 
gador Sceptico. E quem não vè o absurdo e o criminozo 
deste discurso e desta practica? 

Es absurdo, ó Sceptico, não digo já em duvidar, mas 
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em le?ar á davida os outros homeos, quando nlo tens re- 
solvido ainda se o que abraçio he a falsidade. Obras con- 
tra a tua consciência infalliveímente ; porque obrigas o$ 
mais a se despegarem e desviarem daquilb mesmo que cla- 
ramente ainda nSo tens por máo. E se for bom I NSo és 
o inimigo do bem em tal cazo ? Mas por isso mesmo què 
yacillas» te expões contra o próprio juizo são a eneontral-p. 
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ACERCA DO OPÚSCULO INTITULADO: ^ 
CÀItTitS DE HUH itHICiO M. OUTRO 

SOBRE AS INDULGÊNCIAS; 

N. I. Lisboa, 1822/ 

Lf> abjecto ^ <;rèD$Q Catbõliea, no qâe i*espeíta ásr 
Iiidulgeneías, redilif-^se a nduito pouco. Contéín geralmente 
os entendidos que somos obtígados a crer $6. qtíé è Igtejá 
foi dada faculdade de as conceder, e que o seu uso he de 
múíto proveito aos Freis Ghrístios. Isto he na terdade o 
qiie decide, nó seu Decreto' da SêssSo XXV. , o Gonciiid 
Tridefttíno; e he o que propõe a Profissão da Fé do SS."^? 
Padre Pio IV* Tudo o mais sio pontos opinativos, em que 
ds Doutores se repartem» affirmaodo' e sustentando ò que 
a cada bum parece mais provável; ou' á vista do canceito; 
qna formão das indulgência» segundo o tiso da antiga Dis^ 
eipiina, oo á vista do que ' a respeito ddias observSo na 
jiractíca presente e commum. Bestes doii5'Cnndamentos nasce 
com effeito toda a variedade. Quem assenta a natureza das 
Indulgências, rêgulando^se pelo qpeforio desde os primei- 
ros tempos da Igreja, tira humas coúsequencias ; quein a 
pretende accommodar a certas practicas, que lhe fazem for- 
ça^ tira OQtras: e se de hum lado haverá mais recto uso 
do. entendimento, de ambos «e pôde suppôr, que ha boa^ 
tenção, 2eio e piedade mais ou menos considerada. 

Não pôde negar-se que a fraqueza humana, com or 
andar doa tempos^ introduzio nesta matéria abu«)s e menotf 
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acertadas especulações» que derdo cór á. declamaçSo, e in- 
felizmente abrírBo caminho ao seistna ;' e que o Concilio 
de Trento reconbeceo e desejou emendados. Dos que tinhdo 
raiz na cobiça, a teaior parte se atalhou em bre?e; por- 
que foi fácil á Igreja tornar evidente o seu desatino e cõn^ 
JPundil-o. Contra os que se acompanhSo de opinião menosí 
correcta, ou que nella se fundão, a empreza he muito mais 
árdua, e requeria por isso mais vagar e empenho mais cir- 
cunspecto. Os homens amSo as suas opiniões, de que de or- 
dinário s9o tenaceá ; e principalmente quando nellas tem 
alguma parte a Religião. Encoutral-as de frente» em tal 
condição» e com arrebatada violenta» ha perigozo^ Mas a 
razão proposta com bom n^odo, e ajiidadB:.d^ poder do tefm* 
po faz o que be impossível á violência descoberta e preci- 
pitada. 

Asshn tem succedido até certo gr&o, a.siiccederá epi 
todo, nesta matéria. Homens doulo» e graves por bojjs ar- 
gumentos e ^sizMdo discurso tem pouco a poMco desengaaiKlo 
a prevenção» desfeito espeeulaçÇes menos fo)idfs, vencido, 
e sequer diminuidoí a t^nacídude. Isto be ó que se ote»- 
ya de presente em toda a Igreja CatboUca^ Em t^d/A dia» 
e determinadamente neste ReinOt graôd^ omnero de sugei* 
tos de instrucção ciompetente»: distinguiam neste artigo o que 
be dogmático do que deixa de o ser ; peasSo» fallão, e obrio» 
quando assim he conveni^te, coíbo Bossuel» como Veroo» 
e outros similhantes em ponderação de Voto e apuramento 
de principies» 

Alguns porém (também em toda a.,%re]a GathoUca 
e determinadamente na Fortugueza ) não tem feito tama- 
nho progresso ; impedidos ou do apoquentamento das suas 
luzes, ou. das profundas impressões da:eduicação# ou de me» 
l^os disposição de animo para c^er a noyos dictames» ou 
V^yeii do piedoza reTereocia a certos objecto e pessoas, 
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que ma4ia qoe bSo possa djzer-se muito jllastradá» meree» 
sempre, pelo motivo, bum geoero, dSo sô de desculpa, ma» 
até dè contemplaçSo. Com este$ intorpofa-se o eommumr 
dos Fieis ou o Povo : de <{ue^, pelas mesmas raztes, se 
d9o pôde, nem deve esperar maior adiabtamento em esmero 
de idéas, mesmo .em matérias de mais fácil coahecimeatò. 
Não be douto; be bmiíIo governado pelas impressões da 
ptímeira idade ; be. tenaa do que abraçou nos tenros amios ; 
embebe se desde logo de opmiõefr piedozas, de affectos de 
reverencia ás coizas da Religilo, com que be educado : e 
em mui toa cazos «uccede» que os que o dirigem mais iin* 
inediatamente» nem sSo menos prevenidos, nem ménoa jetr-^ 
rimadosiOtt pegados ao $eu parecer. 

Razão be que si. coiitinue a diligeacía por melborar, i 
nas matérias importakites* os princípios e oomportamentos 
dos sãgeitos medos adiantados, de qne^ aqui failo. A cari* 
dade o requer, nâo sú a bumanidáde. Mas liio deve correr 
esta empreza por conta de quem não ajunte, com puro e 
vivo. zelot grande discrição e muito conhecimento da natu- 
reza bumana. Hade ter o em prendedor bum zelo, que não 
exclua comedimento, paciência é brandura ; que desculpe 
com foeilidade os desacerttis albeios ^qúe inculque com sin- 
geleza ; qué convença seni acrimotíia ; que prometta trtun« 
far sem jactaneía e insulto. Hade principiar e contbuar 
reconhecendo que o tom da v«'dade be essencialmente gra^ 
ve e modesto ; que opiniõíçs de longo babito não se despe^ 
gão por força, mas com diligente saavidade ; e que dés^ 
acatar grosseiramente a consideração, em que aqoelles que 
pretende trazer ao seu partido, se tem a si è a^ suas mi* 
zas, be o meio mais seguro de os affastar para longe e para 
sempre, e de mover talvezperturbações de qualidade muito 
arriscada. 

O tempo e ocçazião da empreza tambiem Ibe não de* 
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Tém ser nicliilerèDtes. Não foi já madura 6uma modança, 
que o veio a aer depoia: -e se fauma loecaciSò torna os eni- 
mos bem tratáveis e dóceis, outra ós (orna roais atitetipa- 
dos e repugnantes. Sobra tudo isto, be precko atténder ao 
jogo e enlace, qué humas opinides tem com outras. Em 
vários caios snccede, que opiniões, mesmo fúteis e erradas, 
vão jogar com outras muito verdadeiras e ponderozas. Quem 
não guarda esta attençllo, etpde-se ao maior perigo de aé-^ 
rançar o bom juntamente oom o máo, e pôde ser que com 
o indifferente. E fora coiza fácil notar, na historia dos tresr 
últimos Séculos, monstruosidades, que procedéi^o de ten- 
tativas levianas^ cujoa auctores n&o linhfio tão extenso pro- 
pósito, e provavelmente não as farião se bem aicançassen> 
, de antemão as consequências. Não^ direi que se^ão com- 
bata o erro por prender, como pfende ás tezes, cem opi-- 
niões respeitáveis ; mas direi que se combata, em tal ca- 
io, com grande resguardo, com precauções escrupulozas, 
em ordem a pôr em seguro o que importa nmito, e pôde 
correr hum risco grave. He necessário muito tento, para 
que a emenda do defeito de hum edifioio, não fr^a com- 
sigo a ruína de parte avultada, ou de todo ette. 

Deste zelo aetivò e sabio^ deste grande conhecimerito 
do laomen e das^eircunstancias^ da constante circmispecção 
e attenQão ás consequências) não ba talvez mais aeabado 
modeUo: entre osTheologos, por não fallar muis geralmente,- 
do que o illustre Bossuel. Sempre proropto» mab sempre 
advertido; ounòa' antecipa nem tavrbom desperdiça a occa* 
zião ; nunca erra m escolha do tempo mais próprio ; nunca 
Ibe escapa o tek:mo, em que convém suspender o empenho. 
Propãe sem fausto; ata e aperta sem arpoganeia*; refuta 
aem roáo humpr ; e até castiga sem. provocar ódio. Com 
tão coosummada habilidade, be que elle grangeou (o ^pe 
he tão raro em tpdo o geaero das esnprezas humanas I ) o 
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pleno acorcb dos dia saa comiMiiblio, o respeito e venera- 
ção dos mesmos oppoeetes, o appiauzo de todos os imparciaes» 

Trata das Indulgenetas em dois lugares notareis; a 
saber, na Expoiição da Doutrina Catbblíca, e no Galbo-< 
cismo para a sua Dioceze delieaux: e he muito para ad*« 
vertir a ponderaçlk) giayissima, com que propõe» em am^ 
bos os ca^KOS, e explica toda a matéria, sem fazer detri- 
mento ao dogma^ e sem approvar, nem também vituperar, 
as opiniões» Pudc»*a ellê, na ExpoziçSo, <fazèr valer aos Re-; 
formados o vitupério ou o desprezo das doutrinas Escolás- 
ticas; pikiera« no Catheeisroo, querer a respeito delias acau«^ 
telar 0$ rjudes : mas discorreo sem duvêda, e com o acds* 
tumado acerto, que aqfielie vitupério n5o era generozo, que 
esta cautela seria importuna ; e nem faUa jle generozidade, 
nem ímportuoidade cabíSo na sua rara elevaçlo de animo 
e no seu bom senso.^ • 

O Mksionapio V^on, hum dos primeiros modemoa 
que se/occupÃrao em separar miudamente os dogmas das 
opiaíÕeSf «9o faltou, na conhecida Re^ de JP«, ao artigo 
das Indulgências. Em mão do seu Instituto, apontoa e cri-- 
ticou as opiniões mais acceitas e as menos : e na verdade 
com tal largueza, clareza e rigor de bom jutzo, que todos 
os maíSi que neste ponto se lhe tem seguido, se tem visto 
forçados, no substancial, a incorrer a nota de faievem tão 
sámente o que jã por eile se achava feito. Mas coma Fran- 
cisco Veron só queria sinceramente desenganar os e&tfavia* 
dosi e dirigir bem osCalholicos menos instruídos; nem na 
e:KpoziçSo das opiniões, que reprova, desattende os seos au-^ 
ctores cu partidistas, nem Acerca de Roma se desvia dai 
leis de bem entendida delicadeza, nem se aventura a vitu- 
perar ou rídtcuikar practicas, eajo vitupério ou ridicuio 
muiio forte, tem o perigo, mais que provável, ou de oflen^ 
der a piedade dos menos eatendidQSi Qu de: a relaxar, i 
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O Abbáde Pabnieriíem 1786 e o Bispo de Coite em 
1789 forão menos bem 9il<$ciedidos<^ue Fraocisco Verou. 
Não disputo a sua Ortbodoxia ; bS» coálesto o seu saber ; 
raspeitarei a« svaà inletiçoes. Mas hè certo que a occaziáo, 
eardop»* a menos attençdo ás consequências tornarão as suas 
ioteocdes suspeiliaa is pessoas vufgares, e a sua prudência 
pouco CQDceituada dos verdadeiros Sábios. Estavio em vi- 
gor os projeetds de ionovaçao do Imperador Jòsé II. , e imi- 
iava-os seoí IrnHlo Pedro Leopoldo no GtSò Ducado de Tos- 
cana : projectos» ({ue iado tenho duvida em tratar de dignos 
de muito reparo; visto ser constante^ que o mesmo Impe- 
rador (posto que jé muito tarde) os julgou ao menos in« 
tempestivos. A execução dos ditos projectos, seguida com 
mais zelo que épportuudadc, cauzou receios bem sérios de 
buma notável e triste dissensão; e os q<ie mafe coadjuva- 
rão aquella execução devião incorrer na desconfiança de 
buBs,' e ganhar com oiitros o credito de menos avizados. 
Eis-aqui ocazo, eís*4qUi a occazião dos escritos de Pai* 
mieri e do Bispo dê Colle, a que me refirbl e o rezukado 
foi, que o que n'otttro tempo, e com nmdestta e cireúnspec* 
ção maior, poderia accrescenlar a luz, e servir & edificação 
geral, fiCjivio a muitos de escândalo ou tropeço; e quando 
era necessário que attrayssea boei vcptalde/ provocou de- 
cidida repugnanciaé !. . 

Não alcançou b^m, ou não iez cozo do pouco feiíi 
rezultado daquelies Florentinos, o douto Portuguez, que na 
nossa lingua publicou em Lisboa úo aano de 1791 o Opús- 
culo intitulado Analtlse da Eé; qqe nãò He mais do que i 
repetição da Regra de Fé publicada por Veikin. Mas jmre- 
ce-me que não errarei efn dizer« que a diUi Ànàlyie da Pé, 
fará a iostruèção dos nossos naturae^, foi inútil; e para a 
desedifitação ^e escândalo não foi indifierente. Foi mitil 
para a inltrueção, pcnrquê a Obra de Verbn UB rejnxidu- 



BÍdà. DÍo era cdza nota para ás pe»òas instruídas dePor^ 
lu^l ; a que bem se prova pela licença da impressão, que 
se lhe coileedeo ' com* Gonhecimento de cauza. Não foi ia^ 
differente para a desedificáção e escândalo, porque es^es^ 
touvédos tirário d aili incentivo para bírefii muito mais 
longe do que quereria o Author ; e Qsmuiloi timoratos le^ 
vantàrão alto grito de desconfiança, e provável, ou CB^tâ^ 
mente» se confirmarão mais nas contrarias opinides^ NSo 
deixou, confessemos, de os mover a isso o mesmo Authof 
do Opôscttlo 'r pois que (^m sahir do artigo das indufigen* 
cias) reflectindo escuzadamente sobre buma palavra do Dé^ 
creio Tridentino ^mudada na Profissão, e referindo a ma^^ 
dança á sagaz astúcia dos Pontifícios, indicou antigo rcsen^^ 
timento^ e mostrou parcialidade, faltando ao respeito e ao 
menos á delicadeza, com que os bons^CatboUcos Portoguet 
tes esporão, e com muita razão, que seja tratad« a Suprem 
ma £aderra da Igreja. \ 

Do qne fica dito bem seinfere, que em geral o zelo 
dos escritos Theólogtcos, e particularmente des que se ea»* 
caminhão a insbiiir em matérias, xomo he a dns InduU 
gencias; em que reistão duvidas epreoccupações, deve ser 
opportuno, comedido, circunspecto; e que nãp seâdo tal) 
be sempre vão, e quasi sempre muito arriscado. Isto sup* 
ftis^t como be forçezo que se sopponha, direi .. o que me 
parece do Opúsculo, de que me foi agora encarregado o 
exanie. 

Ainda que o seo Autbor^ para o total desenrolvimento, 
provas e corroboração das próprias opiíndes na matéria, se 
remette ás Cartas 2.* e 3.% que oo se não -imprimirão, õ|i 
sé acazo se imprimirão não cfaeg&rão ao mèu-i^onbecimento; 
julgo, que alcanço quanto basta para affirmar^ que ' se alo 
desvia,. neste artigo, da Fé Catbolica. O poder de conceder 
Indulgenfiíqs.diída itlsreja^ como dissei com o dasGbnvei» 
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(t o ptoteílb das ladulgeneÍAs aos FíeíSi a quem á Igreja 
«B pôde dispensar, e as disj^osa» sfto aqui os dois pontos 
de Fé» segundo o Trídentiao, repetido na ProGssSo publica 
da Santa Igreja Romana ; e o AiUbor muito clara e reso* 
lutamente os admitte, e confessa^ de maneira, que não deixa 
lugar algum para se pór em duvida, à este respeito^ a sua 
Orthodoxia. 

Porém se com muita sattsfaçio declaro, que estou 
plenamente convencido da pureza da sua crença ; nSo posso 
ter, €omo quizera, a de declarar^ que o zeio, que be evi- 
4le9te neste esorito, seja circunspecto, comedido,^ mesmo 
opportuno» Começando pela opportunidade, ou importunida- 
^ ; que bem ^ue seja menos grave, não deixa comtudo 
4e ter importância : não ha duvida, que o Opúsculo foi im- 
prosarem 1832, e que tal tempo era impróprio para des^ 
fiMor em [lácticas religiózas antigas, a que oPx>vo seacba 
piedozamente costumado. He notória a diseordiar de affedas 
e pensaimeotoa, que eotão lieioava ; he notória a propenção 
de muit^ indiseiietoa pára novidades na Religião; be no- 
t^uía; a grande desconáançà dos zelocos da conservação das 
idéas- e practicas Christãs dos nossos bons. maiores. Toda 
a tentativa pois» que bem ou mal as encontrasse, esporeava 
Qeeessariamente os indiscretos no progresso de seoa mali-» 
ciozos propjozitos, e escandalizara os sinceros amadores dos 
antros usos* ; 

Por isso mesmo que havia liberdade de imprimir, os 
nelozos, de q^e, TaUo, devião ter as tentativas, qaé encon^ 
travão as sua$ opiniões e practicas, por effieitos dignos da« 
queUa líber4ade; que elles olhavão,» euão sé elle».^ eorao 
Uoença. Diz o Autber no Prefacio, qoie se:idío temia da 
Ceosfn*aj como eUa haitta sido antes da dha liberdades e 
assim aeré: mas temesse ou não temesse, -sempre he cer- 
tOi <qu9 aa dita liberado tinha j6 o Opúsculo, ?para aquel- 



l%s seloros buqi gra^e título de repròvêtao* E iiè dissert 
gue dSo escrevia para o publico» atas para o Ámigò, ^ue 
o coQSiiltaTa por oeeaaíSo do que elle ch&mtt Hvreco daê 
$i/^stiçôe$ descobería$ : póde^se replicar, que d3o seria ia»* 
portuQp escreveudo a huna Amigo ; porém que se éscreveo 
para hum Amigo, imprimio para todos, o que he coiaa 
muito diversa. O tempo prezente» por nossa veotura, nSo 
be o que foi quafldo o QpusQjulo se estampava e sabia á 
luz : mas nem aioda tem corrido o espaço necessário para 
^ ânimos recobrarem o socego e assento, que he para de*- 
sejar ; nem o Opúsculo com a mudanga das circunstaociaa 
tem perdido a razlo de suspeito, com que era inevitável 
^e iippareqesse no seu oascjinento» 
. . OstentaçSo de confiança» desprdzo muilo claro e forte 
dos de opinito. divçrsa e das suas ratões, mesmo termos 
de injuriar e ao menos de desatteirçio, n&o faltao nô Opus«- 
cu)o ; e por isso mesmo carece daquella modéstia, ndbra 
complacência, suavidade urbana, em que o comedimento 
consiste ; que justamente se esperão èe lodo o cultor das 
letras e muito mais das Divinas; e que por st só vencem 
e convencem» ainda empregadas em ajudar buma oauza 
fraca. À. polemica vulgar nÍo s6 mostra, por taes modos^ 
que desconhece as leis mais sabidas do decoro, mas atè que 
de^çfi^ece os seus pr^oprios. interesses. Quer attrabir, e 
empeoha-se em alienar : quer debellar os contrários, e sub-» 
mtinistra-lhcs motivos, armas, vontade de continuar na re- 
zis^qcia. Quando o Autbor a pi^. 29 estranba, com boi^ 
ra^S<Ví ai$ villi^ias doDominieo de Veneza contra Palmieri ; 
qqçm.póde especar, que elle seja tão pouco delicado coo-) 
tra o INujaiojfso, como este;Qontra o seu contendor ? Mas 
acha-^se reajíi^cla noQpusculo esta espécie de iticobanncia^ 
^ue ,se ni^o-esperaf ; £ com , os prezeoteis adrersacioa, oo» 
os que já espera contra si em campp, alo me pasece mais 



iMdèrado, nem mais prudente, qôe cem o estranho e re* 
moto impogoodor 4<^ Professor de Pita*. Nao me admiro 
taoto de que o^xeio, propepso sem dnvtda a saAiir dos jus* 
tas limites, os transponha e se extravie, como de que de* 
pois se lastime da sua pouca eficácia, que tem quasi sem* 
pe, no seu mesmo imp^o,: a causa priacipaK 

Se porém o Opnscub, sahindo.ft làz em occastdo im- 
própria, e deiumdo aquelle bom termo que fociiila o pro- 
posto effeito, labora cootrasi mesmo; pela falta de cir- 
eunspecçSio e resguardo serve» ou pôde servir, de tropeço 
ou. de escândalo aos Fieis desle Reino, a quem se offere* 
eci para maior facilidade, na sua mesma lingua. A opinião 
de que para ganhar as Indnigeocius he pi'ecizo estar em 
graça, devia, e deve levar muiias pessoas ao empenho de 
a conservarem para este fim, ou de a recobrarem pelo santo 
uso dos Sacramentos. Este empenho, ainda procedendo de 
fundameuto meãos cer^», be hihn bem gravissímo na or- 
dem da Religião ; e alaihai-;o, he atalhar hum bem reli-* 
gioio de importância, o que be de certo modo escaodalt- 
lar. . Quanto mais, que se a Igreja antigamente concedia, 
por via de regra, as Indulgências, determinada pelos sinaes 
de fervor, de cempuncfâo, e verdadeira contrito ilos Pe- 
fiiteoles ; agora, faltando a penitencia publica, e com eHa 
06 sinaes exteriores, que a costnmavão determinar, não se 
aCTastaria do seu primeiro espirito, em requerer daquelles, 
a quan dispensa as Indulgências, a graça que he efifeito 
da verdadeira contrição, que ella suppunba. Porque o Fiel 
se acha em graça de Deos, será menos efficaz a Indulgên- 
cia Z SerA ofteoos rajtificada no Foro Qi vi no? .O Atrthor di* 
rá.que lAo afirma isto, e eu' o concedo; mas pèrece^me 
que insistindo na desnecessidade de estar em graça, induz 
os Fieis .a pâr de parte aquelie empenho, ^e reputamos^ 
a he innegavehnente,. tio proveitoao. 



A èifciiiHrptfc^ò idb bê maior -sobre o que toca ao» 
MtÁrês '' privAegiffdos. ^E^tè pòfatb, qbe ta& defia ife ler ^ 
^ a Igtíifaaá oj^ioiiaKMrb^é olhado com respeito por imiitas 
j^soas êl6\ IhmI fê. OomèiateK^ tleubdlàdátoeote, e sem os 
pE^udeni^s^TéjfUiroííy que pedb o seu meHmlre, deve offender 
áqueHas pé^oa^, deve movér-^lhés dúvida» tâilvez máis gra^ 
ves» pede èsfHar è até 'fe:(liiiguir a sua detcçSo. Poi a isto; 
oomo he' moiro 4e supipdr, qub tfeve e0hsidéraçfil^'O inestno 
A4itbor da AntUysedaFé impressa em 1791 , para 6 passar 
éift silencio; e que ateve Gmeioer, quetíab he suspeito ao 
Author do''Oposou)o, para que, bem que eiícrèves^e para 
aa Escòla&í, e que b9o escre\'esse em vulgar, sè dispensasse 
de o ièx{)âV'/i'^kn^ttaoícláM)'^cí próprio juizo de quem quij^esse 
tirar ilM^$õè8 dos pi>ÍD(Íip(bs, que eiie^ deixava a$seiitados^ 
Atque indet qiUd de altaribus privilegiatis sefUienâutniitt 
quUAél próprio mm^ie^èiligereypòtèst. 

Bissimolára^ tÀd^via>, ao Aiithor do lOpuScuk^ • mSo 
imitar a rezerva ou discrição destes dois Escritòresí se elie 
bSo páisasse tanto a 4&nte \ cobrindo dè &um tidículo, maia 
que forte, « practita de Rotfta s<]6re^ esto ai;tigô.' O que 
4â è pog* & doseu Appendix,» netndevia* escapar de hu^ 
ma i^eana judiciòza, nem me parece voMàdeiro. O Summo 
Bdátifioe não ignora Mfoe dé'Rema s^ exftedidos Bteves 
de Altore» priírile^ados, nem o pôde tgíiaran Conrociita-se 
com ÍMim uso antigo, posto que odo antiqmssímo^' apoiado 
cm opiniões^ e nrqiierido pela piedade* dos' Fíeisr eia ma** 
teria de que Itieauão |)óde vir grave deirimento e^pirítuat: 
Oiffúe 4iffere muito da reprezentação indeèentee' burlesca, 
que fièóduvidou fazer o nosso Author. Huma ooodesceo- 
deociatio tem motiVada» nilo he hunía impostura ,'On hum 
escaroeo, com quie Rotoa < lir^flémla eaganarive insukar a 
Simplicidade reapeilpfvel dos k'ecorrentes* v • : í 

Dôo^ime, na verdade^ da pouoa cèiMm|)Ia$9íoi 'que- 
I. 2ti 
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guardio algons Catbelicod a olojeetoi t|to veneráveis : e em 
tempos que requerem tamaoha aévtrteocia^I Gcmvirá des» 
truir, na opioiio d^s Povos, a autboridade da Cabeça da 
Igrcga, a importância do çeutro da widade tfio peecíaza, o 
respeito do primeiro dos Pastores? Creio que o ofto tem 
por couveoieute. Mas porque se de^euidSio ou se desmandio 
em reflexOes e reprezentafões, que por força se eocaoiinbão 
^ueUe deplorável iim? A teaçSo será ioooceute, porém 
'devião reconhecer que o odo be o acto, que delle proce- 
de. Faiia-se de Roma« ceotro da Religião Cathdica, quasí 
como fallavio os. declaBiad(»res da Reforma nos dias da 
mais fervente exaltação ! Onde esUk) os stnaes de venera- 
ção profunda ao CatholicísaoM) que se professa, oade eslá o 
bom seoso^ opde o respeito ás mais ordinárias regras do 
decoro? 

Huns replícão a isto, que não faHio do Sommo Pon- 
tifiee» ou da Suprema Cadeira, mas da Cúria. Porém oi 
inimigos, os levianos, e ainda os rodes distinguem, ou sa* 
bem distinguir entre a Suprema Cadeira e a Cúria ? £ para 
os que não querem ou não sabem distinguir, os sarcasmos, 
os motejos, os escândalos dirigidos á Cúria, não recabem 
sobre a Cadeira ? . Outros respondem, e bum delies he o 
Autbor do Opúsculo no seu Prefacto, que respeitão o Pai 
e Pastor commum dos Fieis, mas que comtudo querem alar- 
dear e vulgarizar as. exorbitantes pretenções, os arrojos, os 
deslizes, de que a pobre humanidade tem dado exemplos 
em Roma, como em toda a parte. Fique porém á sua conta 
conciliarem, se tanto podem, tão emphatico respeito aos 
Pais communs dos Fieis, com a renovação, tão virulenta 
como desnecessária, da. memoria de algumas das suas fra- 
quezas. Não querem ser aduladores ! Embora o não sejão: 
nisto os louvarei e seguirei de boa mente. Porém tem tanto 
>de baixeza a adulação, como a fatta do justo e devido res* 
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peito tem de insolente TiHania. Oh I como Tora para dezejar, 
qne os que escrevem nas materiat da Religião trouxessem 
sempre na lembrança aquellas palavras de S. Paulo «» Obse^ 
cro voih ' ^ àigm amhihiU m vocaHom^ qúa èáxai estis. 
Cum omni humUUatey eí matutieliitfne, dm patientia, sa^^ 
portantes nwicem in chmiiatef solidti canservare unitatetn 
spirkuê^in vinculo pacis = ! Epbes. IV. 

Rezumíndo, por outros termos» este papel, muito lar^ 
go, nSo para o que a matéria pede» mas para o que tal- 
vez merece o livro: o meu parecer be» que ainda que no 
dogma não haja aqui desvio» se eu fosse o Âuthor» nSo pu«* 
blicára pela imprensa o Opúsculo : e se fosse da minha 
competência» tolherá que elle se reimprimisse» ou que se 
imprimissem ás Cartas» què pròiíiette, sem ser tudo lima- 
do e reformado de maneira» que nem para as pessoas gra- 
ves ficasse reparàvel» nem fièasisé perigozo para as de ou- 
tra condicBo. — Ignoro quem hê o Authòr; este be oprí«^ 
meiro» e por ventura será o único» exemplar» que ishega 
ás minhas. mSos : ; n>o tenlio pois motivos de parcialidade 
contra a pessoit» nem oà tenho de desgosto antecipado da 
Obra. 

Vizeu» 5 de Fevereiro de ltó*# 
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AGRADECTMENTOS Á NaÇÃO^BRTTANICA 
B A LOR» WELUNQTQN, 

■■ ■' ' POR ' ■ ''\ '■ 

' F. A. l4. 

/I.0 Poente j ao Levante, ao Sul, ao Norte, J 
Avassallado o Mar : d'ambosQS Mundos,, ^ 
Toda a Riqueza com sizuda industria -^ 

Trazida aos 'próprios lares: 
A Minervft Trofeos: Quer nas fprmozfis ' 
E nobres çiíte^, quer nas inâis profundas 
Sciencias, presidindq o. grande Newton , . 

Ao Congresso dos 3abíos:. ' 

Xiberdade civil» nia$ enfreada . 
Feia licença, justas leis guardadas; . 
Monarcas Cidadãos, q^çi^^i 9SI0. podem 

Tomar escrava a pátria : 
Nos conselhos aviso ; nas epiprezas 
Ardor, perseverança ; em contratempos 
Firme constância ; em cazos venturozos 

Modéstia e siúgeleza : 
Eis tuas Glorias, Albião famoza ! . • • 
De taes galas ornada ao Ceo levantas 
Frente sublime, e desde a baixa terra 

Os outros te contempISo ! • . . - 
Os outros ? . • • Mas ah ! não, que já da terra 
Se ergueo honrada Ibéria, e quer comtigo 
Competir em virtude. • . ó raro exemplo 

De ousadia e valor ! 



Ao vér inns cadéas ípveparadas; / 

Fero Ié9é^ bramÍRdb ftiMIh os ares^ • 
Inimigos assusta, d'a:lt^ -sotmé • ' • . 

Desperta o GODltaitate; ' * ^' ^ 
Transpõe os Pyreii<»)i$ traiAdf cdtNirdei ' 
Nem ousa aventorar-se a novos rt$eos, ^ 
SMIo eni nieio'^:.cerradas ho^es ' ^ ^ 

* De milhões ée''6uerremíS. ^ - 
Intriga, astiicias, sdhicçSo^ 'nekkin^ '^ ' 

Filhos ingratos, peitos' desmtsiijftdòs^^t': 
Governo incerto; tudo se coBspífa' 

Por debellar.Héspaiiha.' ' < > 
Has Hespanhanão^dobrá àò/ torpe jugo - 
A robusta cerviz;- ttra dos damnos' ' 
Novo vigor; depois de fawÉa H)esbara(ó 

Mais nobre se levanta, ^o^ ^ * 
Recorda*nos de Rom», .<}afindo em' Gmnas 
Jouve pMístfadá sue moci9|idé: t ; < \; i 
Tudèlar; 'ttedeUiiáM Veles, Ocanha, f • 

Não trazem desalento. > >^<^ 

Vè Principe» e «Pevos-què ajoelblo ^ » í 
A Ídolos de barroj: mas «Uiva 
Ou se ri com -disddfa]^ ou reprebeiíde . - 

Acobardado exemplo* » >: - 
Ibéria em Om^be digna/ qub te^s fi&os^ ií 
O' Gram Bréianbaâ^neroKa, vóeál , :: 
A suas praias, ie^tf^a^^nã^thonrcMio' ;f«^ v! 

Por ella se aveatiilremi ; '• * í 
Nem tu recuzM á virtude afflictá' 
O honesto, e nc^e amparo; antes poclimbre^. 
Tomas pôr freio á tuntida iniàféácía / • f«ií 

De Tjrannía estnlta. ^ s/jl ^ *<? 



A gente incertii e firiíi, que |^cocl«ma 
Humanos fom n uni momenfa^» e a'oatro 
Com bruto desatino e fúria eegi^ 

Os calca com áeifírdiort 
O frenético poro» que entre rios» 
Lagos de. sangue, montes de nmaa»: 
Audaz boDtem qttd>roii aeu Jiifo idloir^ « 

Por tomar hum de feris^:. 
Hoje serre de beafo com qlie intdnta 
Ter insensato déspota «dativas 
Magnânimas ni^Sea : 6 vergonboza* 

O' Gallica inconatancia I 
Porém repi^naSf AlbiSOi é férmaa 
Escudo á liberdade; a ti aé Molhem^ 
Praguejando» oc( a|x>alalas traidores ^ :}^ c 

Que ha pouco . a tBTOcatflOb , ? 

Tem[áo ttie tens ba aeoulos erguido>* - . ^ 
Grandiozo ; mas rsimples^ quid ntO fodmi 
Erguer, por maia que lidera, tèas MAr|kri0St 

Inda em tosco arreiaedo. : 
Mas pôde Ib^ía; è jirna-vaatii nmité ' 
Traça nota estructiirà, já prepara : 
Alicerces, columitas ; nem Ihb fiãltio . 

Zelozos sacerdotes : - 
^Só lhe fallecè que das ricas mafgeift : 
Do Ebro, e Bastis, eono 4as.do T«jo, p .. 
Seja lançada toda a má pecòfsbt . 

Por arte e por vater, ■' j :.;\ 

Wellington, Wellingtoti, téu braço . .n 

EL tua mente invoco I ó filho insigne . : r 
De Marte, e é'Albiia: Mestre 4a guerra 

Que usava o velho Pkbio ; í 



Tuaé âemòrái» libértfrSo Lisia : 
Trancei orgulho em cooruzio tornérao, 
De assombro enchéiHo temeraTÍo vulgo, 

Que inepto murtiÉúraVa.' 
Tenta o Mareebal soberbo além do GAaf 
Lançar grítbOes ao Te}0, sem que possa 
Trazer*te ao eampo: desigual combate 

Evitas sem fraque^ : 
Eis entra ivoíó, é |á fios ameaça 
Gomo á: meia vencidos', já proclama 
Os usi^dos ^6mbuste&; jft di tbúXk 

Elm bombástico eétjla; 
Mas tem primeiré dè pfov^ér crueAta 
Resistência, entre o» iMtítb» Vêr de loftge 
Altos trofeòs M cume Sobranceiro 

Do frondozo Bifssiica* 
Confessa aquíf valor t porém prezuttié 
Fraqueza nos èôníielhost deixa ■à vik ' '■ ' * 
Por nós vedada^ ao nosso ftaneo^da 

Sem ser mais vènturotta. ^ ^ 

Então começa e Jirincifíe itludtdo ^ 

A duvidar da sorte? fias píoèegi» • ' ' 
Rápida mareba t*q'ías AUiados - 

Apraz dictar-lhe termo, ^ 
A' dextíra ornar, dps Gaites tSo temidoy ^ 
Armadc^ o^Tejo peta esquerda ; em fmâê ^ 
Heroes e' Bíilttarle#;*d'out» bdo ' 

Ódio, furor doa Povoai i:» '^ 
Qual na itàVÊiài ^ueuréiiwi eairto cílloDé,^ ^ ' « 
Se vè colhido lobo carnitteérôr , ^'^^ "- '' 
Quando 9ê#ego eápeii ii^fièmi '*^ * ^ ^ - 

Amedrontar ptitom.^ ; -^ '-^-^ 



r^, 4/9^ -r-s 

De bum modo, ef-^'pptro se resplye a^fí^iQ 

Mimozo da yictQria.;.,BBde,q vpt(i 

Dos sábios ; ^çu^ parcfiirçs, :^nft ];^|W)qdeffi. . 

Não menos e^I/ea^p^. ..(?, . . , . > 
Trinta vezi^s, e j|t«i|,^q ,3ffl ii^p^iGOçli^ , 
Radiante mpstrou, sem q'os {in^rpJexQS . 
Gallos ach^tsfi^m |lQrta^a(orl;uaa4Ai - ^ .., 

Ou Magica sabida.. .» (,; 
Coohípce em fim já. tímido A[a|íspiii9.r' 
Q um profundo Guf^r«irç: as; m|[os^ lhe prende» 
Que estragos lbe..pjPQpirfli,, jpiQ be jfcrçoafp 

Guardar-se em.4efai9Ív:av . / 
De medrozp jfeçfáa ^brf^jOS JW^Ml^^ , f. ; 
Altos de Sajftaiem^ letVMJt^.mufpp, . 
E quasi eDcai;oerado.iitoga,rQa pihos , . 

Esperando soccç^ps: ; , ., 
Mas cbegS^ de DiH)iMt.DOvaiS;iÇp^oF.|^ ; , 
Ao Sul Da}Aa?ja cpm TfJíirise,ía8sóniÍ<h, ,, . . 
Cabe Olivença, BiidaJQi vacJUa^ií . , . 

E não mud^ ^ fortana. , . :., 

Wellington insis|fi,;!Q ti^v^o sôji, .. 
Pende a propelia: Principes, epijnues, ;,, ; 
Soldados, Generais, Jtodotpoqurlp . . 

Saudena fugidftinjJJilkh ,,.3/ ' 
DesdQÍco:eteriio:jS rawdm^raiI.iÇiWriia / íb '> 
Sem itodida e sem teraao i«>. jcIdrorCabíp .,;,/. 
Dos séculos mdddrBQSi:..;iI|i«|i,iiiteirai ;....• 

Te applaude agrad^idib í.)M;t ^ri^d 
Tanto le.4ftveicoi»'aoífeiteA^^ . . ; 1 ' 
E Nuno deveu já,: jS6mpre>faift(íza.i;.:*, 
Como o d'^qwllea[.^de jfer.jteUí,!»^»/^, Anvy^- 

Eatre os Luzos. wdQtt|)9#;>!iii ilij 
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Tu recebe» ÂlbiSo, em peebor firme 
De grata fé, de lizá õonfiiBáça, f ; ;^ 
De perpétua amiiáde, os pios Totos 

Que ao Geo por ^ piandamos. 
« Crie sempre teu seio afortunado 
« taes SMiQS eomo WelHngtou, taes cbefes . 
« Gomo Jorge ; que nunca terás medo 

« De Gallica ousadia^ 
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TRADUCÇÃO 

DA 

ODE Vn. LIV. 1.'' DE HORÁCIO. 

1 JLouYBif outros embora a nobre Ahodes 
Ou Mitylene, ou Epheso» e Cortatho 

Que aos dois mares impera» ou as insignes 
Por Baccbo Tbebas, Delfos por Apolio« 
Ou Tempe na Thessalia. 

2 Não falta qnem somente da Cidade 

De Palias sempre intacta» em largo carme 
Se empregue dos louvores» è anteponha 
A todas as mais arvores e plantas 
A redonda oliveira. 

3 Muitos em honra da Rainha Juno» 
Argos celebrão porque em seus pastios 
Uza criar cavallos primorozos ; 

E celebrSo Mycenas opulenta. 
A mim menos me agrad9o 

4 A soffrida Laconia e .pingue campo 
De Larissa» que Albunea sonoroza, 

Que o Anio despenhado e o sacro bosque 
De Tibur» que os vergéis humedecidos 
Sempre de vivas aguas. 



6 o ceo Noto sereno ás vezes limpa 
De nuvcfns denegridas, e oem sempre 
Sacode as azas prenhes de chuveiros ; 
Assim põe tu» de quando em quando, termo 
A' tristeza e trabalhos, 

6 Com doce vinho, 6 Planco ; quer te occupes 
Pressurozo entre as águias refulgentes 

Nas campanhas de RÍiarte, quer â sombra 
Vivas dos teus espessos arvoredos 
Em Tibur recolhido. 

7 Da pátria e de seu Tai, que o recuzava, 
Hia Teuero fugindo; mas, contudo» 
Sobre a cabeça de Lyeo regadia 

Pondo a coroa de chopo, aod companheiros 
Dizem que assim fallárai: . ( 

8 t(IliremT>s, sofãos^ sim^ oade a fortjunâ 
Mais favorável que meu Pai nos leva: 
Descorçòar não vale. quando, auspícios 
De Teuero vos dirigem, quando Teuero 

De conductor vos serve. 

9 De ApoUo tendes a proinéssa certa 
De acharmos outra Saiamina : ó^ fortes 
£ já provados ém ttaaiope^ males. 
Com vinho afugentae tristeza^ hoje ; 
Hiremos âmanhS de nov^ aos mares 

Vastos aveBtllrar•^^9s• ». 

Junho de 1814^ 



ODEULIV. liiV.II. 

Al como de apressados se atròpellâot 
Postbumo, amigo Posthumo, fbgiodo 
Huns atraz outros annos t 

Nenhuma compaixão retarda as rugas 
E velhice iramiDeote, ou prende ó braço 
Da morte sempre invicta. 

Se a Plutão sacrificas eada.^i^^ ux- 
Trezentos toiros* não se aplaca o Nume 

Que lagrimas despreza : y^ 

Inexorável Niuse que os^ ttes corpos 
Do vasto Geryto^ que Ticio enorme 
Deteop jcom tristes ondas» . 

TSo tristes ondas surcareióos todos, "^ ' 
Pobres colonos de pequena herdade^ 
Ou'grahdies'^Reis sejamos* 

Porque a Harté 'fugiihos sai^gúínozo ? 
Das aguas Adriaticas debalde 
Fugimos á* prbceíla» 

Furtamo-nos debalde» em vindo Outono^ 
Do vento Austral ao sôprp tão temido, .. 
E aos. corpos tão damoozo. 

Temos de yér por xertoa preguigoia 
Negra levada:dQCoc;^to errante . / -J 
E as. infames Danaides. . .1. ' ;[[ 

Sizyfo hiremos vér fithò d'iEo1ò 
Levantando sem fim grosso penedo 
Que logo lUe^dJsciÃie. 



Hasde deixar a terra e branda caza, 
Os braços ám ooníortè. erii qUt dé|caDcas 
Ora tào clocéinente. 

D esse básU arfomd^, ^^e cultivas ; \ 
E de que és senhor breve, irâ comtigo 
Só Cypreste Ímííozo. ^^ 

As amforas guardadas a eeiQ 'efaáves 
Profuzo gastará pródigo herdeiro 
Mais digno que tu eras. 

Hdde enac^iMr so))eilx> paTÍmesto <« /. 
Com vinhp que MS Pwtfficesi aafl eèas 
Faria grande ÍQVBJ<i.; • 



ORAÇÃO 

DE M. TULLIO CÍCERO 

EM FAVOE 

IN os momentos dados á necessária relaxaçSo de am* 
mo laneei mSo das Obn» de Cícero ; e btm por êXAta reli 
a Oraç&o por Q. Lígarku A tua fiirmoiura, que sempre 
parece nova» moveo-me a poQderàI-*a com maior yagar; e 
com isto surgio a lembrança, convertida depois em rezolu* 
çSo, de a trasladar para Portuguez. Estou convencido da 
muita difficuldade e pouca gloria de huma tal empreza. 
Não posso prezumir do conhecimento profundo das duas 
Línguas, e ainda muito menos do raro engenho, aperfei- 
çoado por insigne arte e largo exercicio, que deo ao Au* 
thor o bem ajustado titulo de Príncipe da Eloquência Ro- 
mana. 

Determinado, de mais a mais, a nSo verter servil- 
mente o original, porque tal servilidade, talvez nunca ne-> 
cessaria, he de fugir com especial cuidado nas Obras de 
Poezia e de Eloquência ; não pude acabar todavia comigo, 
o desviar*me tanto da letra, quanto o requer, para o per- 
feito sucçesso, 41 liberdade do engenho do traductor, a con-» 
formação com os usos e idéas daquelles para quem traduz, 
e a expressão completa dos artifícios e bellezas, que con- 
sistem ou nos elementos da Lingua primeira, ou na sua 
bem avizada collocação e contextura. Se a Versio, empre* 
gando plenamente aqueiie desvio, tomaria cdr mais Portu- 
gueza» e por isso mais acceita dQS Leitores^ também dea- 
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botaria nmifo « eèr prknitíva, de que lemjpre le eqiera e 
se pede» até certo gráo^ a cpDserra«lo. 

A verdade do avioina s» que a VersSo hade ter taoto 
mais perfeita, quanto maia se avinnbar do que faria o pro^ 
prio Authw» se com o cabedal necessário cooipofeafle orí-» 
gioalmeiíté na segunda Líogua^^a verdade» dig»» deste 
axioma be inquestionável; porém, se dificulta muito as Jboaa 
VetsOes ep gerak tor&a de todo impossiveia as das Obras 
antigas» ou as <1as modernas compostas entre Povoa muito 
affsisiados» emnoçSes e costumes, daquelle a quem aaVer^ 
sõe^ sBo offerecidas* O fructo deve unir os distiactos sabo^ 
res de terrenos muito diver^; mas á uniS^ rcipugua to^ 
talmepte a ji^sma diversidade. 

Por vario) motivos deve logo ser. iaiperfeita esta Ver*? 
s9o, e como tal a reputo. Mas porque a não desprezo ior 
teiramente, aaimo-me a satisfazer o dezejo que tenho, da 
a vér eataniipada. Aos reparos, cgm que algum indiffereo^ 
tOt que a vir por acazo, pôde notar esta minha reaoluçfiot 
oecorro.affirmaudo, e he verdade com eíFeito, que desttoo 
poucos exemplares impressos meramente para o meu uso, 
e o de alguns amigos, a cuja indulgência nSo duvido aven- 
turar até os meus desacertos. 



Q. Ligario tinha estado em Africa empenhado (por 
sua.Koatade ou contra ella) nO' partido de Pompea, em 
oceaziUo das guerras civis. Desta culpa o accuzava Q. Tu- 
bero a C. Cezar, e por ella deprecou Cícero no fonm com 
este Discurso, que Ernesto trata justamente de Deprecaçia 
em vez de Defeza. Porém, ainda que nSo defende o facto, 
coroo diz expressamente, a só mostra implorar indulgen^ 
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tím |i(te o priAcifftl cuidado, como preparo ao bòm saéeesso 
da Deprecaçao, emaUeQttar a culpa*. 

i ômodo jpor que procede ne^ atteiroaçlo^ nSo hk tanto 
jQStiQewodo os moliv08,e pondo em luz fovoraTel ag acções 
de Ligarío, como dedfazeado na authoridade e impugnando 
o' crédito, do accuaadon Este melbodo» menos directo, era 
Aõ m^ma tempo o mais persiia;ivo ^. 

' 'Mas na impiígmiçlo do accusador, em rasSo das eír« 
cúiístaitcies; epòrque a persuaa^ pretendida dependia gran- 
demente ^da imoderatio de Cicero, precizava eiie usar de 
muito espectaes comedimentos ^U^-(«b com effeito; e 
tahez ^ue ^ a maior habilidade, qué èépA ostenta , consista 
menos nas artiíiciozas desculpas do réó, tk>s vivos e amiu- 
dados golpes no aocuzador,^ e nasdií^tas lieoój^as ao juiz, 
do que ria magilstral Qoncjlíaçlo ãfá vjsbetoencía e comedi- 
Biento a respeito de Tubero ^i Em bum ou outro lanço 
parece Gicero esquecer««e de que ibra bum Gidddâo pare- 
lho cora Cezar; mas inculcat faltando gereiliúente, huma 
dignidade, sabedoria, e suavidade éé índole, que tomando- 

i VejSo-se 08 §§« I. XI; XXIII. 

^ Porque melhor nos persuade quem nos parece menos oc« 
eupado do interesse próprio \ e Cicero encaminha ndo^e, quasi 
de todo, a Tubero, parece menos occupado de Ligario, cujo in- 
teresse era aqui o seu* 

3 A moderação de hum pretendente he sempre bem acceita 
daquelle a cujo arbítrio recorre, porque he huma contemplação 
cora o seu amor próprio, e como argue miiduresa e gravidade, 
dá ppnderaçao aos ditos de querif a lísa ; nesta occaiião, Cícero 
tinha, «spedal motivo de a^ tAê ii(iostrar dtíto ao séu próprio £i- 
milíar e amij;o, ç de attend^ç.ttfiiibemf pa pessoa deste, 4 «nii* 
fade com que o favoreci^ Çejjar^ 

* Comparem-se entre si os §§. VIII. IX. e XI. e os três 
seguintes, e com graiide especialidade os §§. XVII. até XXI. , 
çm que combate Tubero e^seu Pav oom a maior força, reptesen- 
tando-os sempre, 091110 Cidades honratUs e eoBSt««l«»« . .^ 



^ M7 -- 

p filtanei^te eMÚMvel e õmml dia ao «ea empenho eS*/ 
caçia èeckiva*. r , - 

. PoF modo breve» maa cabal e clarissmio, justiSea a 
proceáimoBto de Ligaria; refmndo é qeeeSMdadè ifivenck 
?el o que pareija mais culpado, e dando ao testante a cdc 
maia ionoceole e ao mesmo tempo a mais Da turai \ — * 
Desfaz a autboridade do accuzodor/ iaculcapdo desde iogo,' 
pela bella iroaia« a iropQJa ;odioza da accuzação, econfuiH 
dindo-o depois, em bem poucas palavras, pela observacSo 
de que accuza em outrem o mesmo :delícto de que elle e 
seu Pai bavi&o sido cuoiplii^e^.'. Impugna o credito de Tu* 
bero, ( fora da identidade da cauza entre elle e Q. Ligatio^ 
ou antes da inferipr^dadeda cauza de Tubero) pelfi* cruel- 
dade imprudente do seu Gm em accuzar, e pelo modo dur^ 
e baixo por que faliára da. Cauza Pompeiana^ 

A identidade OH inferioridade da eauza de Tubero 
maneja coin grande destreza : ou pintaado vivissímamenteâ 



' O esquecimento de soa igualdade antecedente tom Cezar, 
•usjpeita^se mais dos $§».yi. e VII. 

* Particularmente he eate q eiçapenlio daNarraçSo {j. IIL-* 
V. A necessidade invencível he inculcada no V. com grande 
destreta e naturalidade, 

* A inépcia desauthorisa muito, e mais aiâda ájuntando-se 
com maldade : entretanto he o que intenta arguir em Tubero a 
Ironia ate ás palavras Gm/êsta o rée. As seguintes o confundem 
pelo que significio e pelo improviso* Na sua mesma concisão e 
enunciado simples, tem a reconvençao poderoso estimulo. 

'^He duro j4 o accusar o cúmplice^ cresce a dureza sendo 
a cauta do^ accuzador mais nsal qualificada i poréiá passa todòa 
os limites, propondo^se o accusador faser tirar a vida ao cumpli* 
ce, ou propondo-se coisa ainda qptis deshumana, se be possível 
S&o èomtudo encarecidas estias duresis pelos doestos bárbaros e 
iervís ÍL Cauta Pompeiana, vencida sim, mas ainda respeiti|da 
pelos Romanot. O accuiador com tão: odiosos propósitos màl pd« 
d^ «onservar o credito^ a estt aecuiador he Tubero. 
I. 27 
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M argúaientaiido com força» ou occorrendo a éesett1pa9« 
ainda aqueilas, que talvez n&o allegou, mas que puikra ai- 
legar o contendor, oa pudérto por elle imaginar os ou?ía* 
tes ^. Insiste muitcl particularmente nesta comparaçSo das 
cansas, porqne bem provado que a de Tubero fAra igual 
eu inferior, ficava muUo maniresta a sua imprudência, e 
com isto & sua authoridade desfeita; e nlo ficava menos 
conhecida a sua crueza, e com isto o seu credito pouco abo* 
nado^ 

Attenuada por tal modo a culpa, parece o Orador, 
por buma delicada lizonja a C. Cezar, fazer deste meio 
pooeo cazo, e firmar-se, principal ou inteiramente, na Cie* 
meneia ; a que se encaminha de todo na PeroraçUo '. A 
sua commizeraç&o move; nesta parte ultima, a sua commi«- 
zeraçSo obriga. Move-a pelos rogos tSo graves, Uo senti- 
dos, tSo fortes por sua mesma brevidade, move-a pelas re- 
prezentaçòes tBo vivas e enternecidas "dos Sopplícantes, e 
especialmente dos dois Irmãos Ligarios, cujas sopplicas ai* 
tameate se recommendão pela intensidade e pelo justo e 
nobre principio de que procedem ^. Obriga por argumentos 
rezumídos, mas sem réplica, da necessidade que Cezar tem 

' Os §$. XI. e XXI. offerébem duas destas dtscolpas ima* 
ginàdás \ mas bproTeitSo-se ambas para maior eonfasSo do des- 
culpado *, porque sobre a primeira recabe a nota da sua inconsi* 
deraç2o^ sobre a s^uuda a enérgica affirmativa da infierior idade 
da soa eauza. 

^ 6tuem accnsa em outrem o mesmo de que elle próprio fce 
téOf e réo ainda mais qualificado, não pdde ser prudente, porque 
n2o antevê, ou nSo préxa os perigos da reconvençlo; e be duro 
e cruel com evidencia : imprudência, porém, e crueldade iieces* 
sariamente deáaboniTo e envilecem o seu sugeito. 

« Veja^e o §. XXII. no fim-, e todo o XXIlt. 

^ Os rogos vera principalmente no §. XXIIT. , a represen- 
tação dos Ligarios Supplicantes no §; XXVI. por fim, e noXXT« 
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dè ser, pcrdoabd» tLígario, « elgaem agradeciclo, econn 
sigo mesmo cohereate'* Tilo. Ligarío, «gora SupplícaiiCet 
tiofaa «do actiTO em fanor dos negócios de Cezar com to* 
das as circunstancias de. desintecesse ; e escutar de preeeiíle 
a sua rogativa tão arraioada, era devido agradecimento* 
Cezar negancto a Ligario o que a outros ooncedéra na mes- 
ma condição; dêsprexaodo rogos^ ou pelo justo ou pelo gra- 
tmoi simitfaaotes aos que havia acceitatle era paridade de 
cazos; rbeusando em Ligdrio ao Povo, o que outorgara ao 
Senado em Marcello; fojtaria á coherencia comstgo mes* 
mo, por modo a elle pouco aírozo, e a todos grandemente 
reparavel *. 

Esta substancia precioza, ideada com discreto conse* 
Ibo, disposta ao natural mas sempre com advertência, he 
exprimida pela mais pura e culta linguagem Romana ', em 
estylo precizo, porém cheio e claro, ornado de beilas figu* 
ras-, e tão verdadeiras e graves como raras Sentenças ^ ; 
animado por interrogações, por apostrofes opportunas, por 
diálogos curtos e por isso mais vivos ^; deieitozo em quasi 
toda a parte pela còr mimoia e branda de amáveis costu- 
mes, que devião sentir com doçura os ouvintes, sem dili«* 
gencia conhecida do Orador. Tal matéria e taes accidentes 

' O agradecimento faz fòrçaao homem probo ^ coherencia 
comfiigo mesmo fai força ao entendido e constante* 

^ Até viria a ser menos popular e odioto : odioso pela par- 
tialídade ingrata^ menos: fkopular pela preferencia dada sobre o 
Povo aa Senado. 

? A de Ciceio em fim^ e de Cícero na sua completa mádoreva* 

. .^ Qjie bellaa figuras^ a ironia do Exórdio, e a apostrofe a- 

Tubero Que queria llibero âie. no §. VIII. ! ~ No $. XXIX. 

ha talves aa únicas -Sentepças explicita», de todo o dii^arso: e 

quão verdadiriraae grava^l 

.* Vijw<fia#ein espacial Ovdialoga do f» XVII^ entre Tubero 
a CicaMi J- . . i • . . ^. , i 

27 • 
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iioi (fois^ na Deprecatto por Q. Ligaríd bum primor áé 
Eloquência, hum admirável mcmumei^ da eoQsummada faa« 
bilidade de Cícero na arte de faltar, que, ponderadas todas 
aa circunstancial, leva vantegem mesmo á Milooiaoa e ás 
ultimas Pbilippicas ^ 

Se delia fiaerão tSo élto conceito os amigos e fiimi^ 
liares de Gtcero, nSò posso affirmar; mas das Epistolas 12 
e 19 do LÍVIO XIII. a Attieo constio os altos gabos de T. 
Pomponiot e as aémirs0es de Oppío e Balbo íntimos de 
C. Gew^ 



* A defeta de MilSO| e as Pbilippieas posteriores á segunda 
passSo^ Justamente, por Obras acabadas ; mas a Deprecaçio por 
lii^rioy igual em tudo o mais, exeede-as na discreta nrbanida- 
de, dSo 90 conciliada com a vefaemencia, más convertida em va- 
lente reforço da mesma irebemeiícia* 

. ^ lÀgarianam prútelare vendidUHf dii a Pomponio Attico ^ 
làgarianatn^ ut video^ praelare aueUnitmê iua emnmendmMm 
fiertjMsf enim ad me BaUm» el C^pptut) «tirite te frohare^ o6 
com q^me couiom od Cauarem eani te oratiunctdam misiise* 



ORAÇÃO 

HEI. muo mm u hm u q. ugabio. 

h kjstÉv^em Africa Q. Ligariol Ek^-aqui o orít 
ne Bovo e atè boje inadidito» C. Ceiar» que feio denun- 
ciaMe o mea parente Tubero; e que aaimado tal?ei pela 
tua fomiliaridade se arrojoa a coDÍessar-te o eogenhozo G. 
Puisa. Perplexa me sioto e embaraçado ! Era a minha in- 
tenção valer^met em fa^r do triste Ligarío, da tua falta 
de cooheeimento deste siiccesso. Atalba-me» eonfunde-me 
p diiigeneia do.accazador.em alcançarão: denunciar tSo te* 
condito segredo, certificado ainda peb confiss&o de Pansa« 
Jolgo-me pois forçado a; confessar também. Renuncio ase* 
gafivàs; nnicameate imfdoro a toa compaixão, que tem sí« 
do, oSo digo tão indulgente com os erros, digo tão prom«> 
(^ em abs(4ver de culpas '• . 

-, II. Não pôde, Tubero, dezejár mais hum accuzador : 
O00&SS1I o féó. Confessa, porém, o que não ba?eis 4e re*» 
prf^ender« ^em que tu e teu illustre Pai se declarem etU 
mnoios ; pois que à condição de ambos foi similbante i 
que de si confessa Q. Lígario*. 

'< He esta á ironia, que Q,aintiliano trata de divina, e pela 
qual Cícero motejando brandamente do accuEador, chama ao fa- 
vor próprio o Juií, e tanto mais, qaanto coida ena lhe inculcari 
qae tó confia na soa clemência. 

. ^ContintiA ainda a ironia, poréní coaa h«m« teconvençSo, 
qoe pela <«a justeta^ e brevidade, devia^pioar muito agudamente 
Tiibevo : e de cffminho propõe o ponto mais tratado em todo o 
discitfvoy que he a similhansa de Cauias entoe o aceuiador e o 

•ccuzado* .:/.=• • .. :< 
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III. Partio, nSo ha duvida, Q. Ligario para Afríca 
eomo Legado de G. CoDSÍdio, sem haver ainda sequer sus* 
peita de guerra; ehouve-se, na razão de Legado, tanto a 
gosto dos Cidadlos e Sócios, quê Considio* ao retirar-set 
entendeo ^ué para os satisfiner» devia deixar a Ligario o 
governo da Provincia. Rtecuiou largamente Ligario: opas 
B&ò tèvé, emtim, modo de se eximir do encargo, que des* 
empenhou em quanto durou a pas, por maneira que con- 
firmou e adiantou a boa opinião dos Súbditos* Nisto ergueo 
repentina cfaamma o incêndio da goerra : e tão repentma, 
que a primeira noticia, que delia tiverio os de Arrica, foi 
a do seu rompimento. Cooi esta noticia, húos movidos de 
mal avizada cobiça, outros de temor. sem raião conhecidar 
procurarão primeiramente humOapitão que os defendesse, 
e logo hum cabeça de partido a quem seguissem, em quanto 
Ligario, com os olhos sempre em Roma, só dezejava des- 
apressar-se de n^ocios, e vir unir-se com a sua PamiKa. 
Chegou neste meio tempo a Utica o Pretor Accio Varo. 
Encaminhárão-se logo a elle, ^ elle avidamente lançou mão 
do império : se pôde dizer*-se império, o que a humv parti- 
cular derão os meros clamores da multidão ignorante. Fosse 
porém, ou não império, be certo que desafronta(fo de tal 
modo das implicações, de que muito se receava, respirou 
e socegou por bum pouco Ligario '• 

* A confiBsSo, d*antes oíFerecída em lamnia, he feita mais 
pelo míudo nesta Narração breve, clara, natural : Socegou por 
hum poueof lie o modo destro, com que aponta, o lade mais fra- 
co. ,Cofifcisa sempre, mas emprega bum termo que| se não aa» 
cobre tado^ ainda esconde o menos desculpável. 



— 423 — 

iV« Sábio poi» Ligario de Roma, aiite^ da guerra, 
e mesmo aiites de haver suspeita de guerra. NaProvinciap 
então pacificai comportou-se de sorte* que lhe convinha 
muito que cóBtiDuasse a paz. Nio teve, logo, culpa, de que 
«e possa arguir, na sua partida. Telra-hia na demora ? Muito 
menos. A partida, posto que írreprehensivei, foi voluntária, 
ja demora foi de necessidade honrada. Mal se lhe pôde, 
portanto^ ioipiitár erhne em qualquer das duas pccazi5es : 
ou quando foi para a Africa, ou quando, a muitas instan- 
cias dá Prorincía, se encarregou do seu governo^. 

y • • Mas a demora depois da chegada de Accio Var 
ttiJ Se Q tivra de crime a necessidade, em que o puEerão 
4I& instancias da Província, nest 'outro tempo o livra tamr 
bem de crime, igual cmj mais urgente necessidade. Bem ur- 
geote devia ser, çom eífeito, para se ficar em Utiea priva- 
do de RfM» ; com Varo ém lugar de Irmios com quem 
we na maior «oncordia; com estra;ábos em lugar dos seus» 
Soffiria impaciente a separação quando Legado, loleral-a-hia 
4e« melhor animo quando o tinbão como arrancado de sem» 
kmSòs as dissensões da guerra ' ? . 



VL Nilo temos até este ponto, G. Cezar, argumento 
de menos inclinação de Ligario a teu respeito. Podes notar 

' Gtuer principalmente escuiar o lado que dissemos fraco ; 
se porém se oecapasse delle b6, nisso mesmo faria sentir mais a 
•na fraqueia. Esbusa pois todos, e aqui com especialidade os pri« 
meiroft dois, do modo confiado e rezohito, que fax, presumir bem 
.ào terceiro, onde a mesma confiança e resolução nao era possível • 
^ A necessidade que accuiava o primeiro tempo era mais 
qnesUonada e menos fácil de pravar : a Orador tomou o partido 
de a, tomar crivei por arguinentos rápidos mas valentes , como 
qóe recebem impeto^da .mesma velocidade. 
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á inteireza com que defendo '^putrem daquiílo mesmo que 
em mim d9o defeado. Admirável clemência! Clemência 
digna do louvor mais encarecido, digna de se p^petuar 
com escritos e monumentos ! Não duvida H. Ciceró suslen- 
tar em tua prezença, que Toi izento Ligario de tençlo, de 
que o mesmo Cicero se nSo diz izento ! Nlo se receia com- 
tudo das toas tácitas ponderafOes. NSo se receia dos pen* 
samentos, que acerca da sua Causa te podem occorrer, em 
quanto elie te falia da de outro. 

Vil. Digo pouco em dizer que me não receio. Da* 
rei ainda maior prova da coqGança que, para fallar diante 
de ti, fundo na tua prudência generosa. Parei a grandes 
brados a seguinte confissão» para qiie me oiça o Povo Ro- 
mano. Nào antes^ mas dq^U de ter rompido a guerra; 
quando Ma hia já em muUo peogreseo, sem coacfão^ de pro^ 
^pria vontade e conselho^ me fui encorparar no EscercUo que 
te combalia. Ao Povo Romano o digo e não a ti, que sem 
o ignorares, me restituíste á Republica amda aates dé nos 
lencontrarmos, que me escreveste desde o Egypto para per- 
serverar no meu antigo estado ; que na digni^de de Im- 
perador do Povo Romano, me soffreste por companheiro 
único ; que me enviaste, e por mãos deste C. Pansa a per- 
missão de fasces laureadas, de que usei em quanto me pa- 
receo acertado ; que entendeste, em summa, que a minha 
conservação o não era, quando qualquer das minhas conde- 
corações padecesse algum leve detrimento '. 

^ Como 86 nio bastassem os argumentos do §• V. , os cor- 
robora no VI. e VII. com a inculca artificiosa da pròf^ia sio- 
gelesa. O Orador encobriria d'ootfsemo qoe declara de st? Ma« 
negava de Ligario o què de si tinb a declarado. E aqui aproveita 
a occaiiSo opportana de conciliar César com osgabos de soa gene- 
rotidade 6 clemência queávult&e amplifica, poí admirações, pon* 
dera^ões, e por enumeração de cnrcunstancias com grande etigeahp* 
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Vllt Nâo me atrevo, repara Tubero, a confessar 
de Ligario, o que nio ponho duvida eiii aflBrmar de mim. 
Mas affirmo*o. de mim, para que me nÍo estranhe Tubero 
que o affirme delle mesmo. A razio do nosso parentesco. 
o seu engenho e bons estudos me levío ao dezejo de pro^ 
mover as suas louváveis applicaçôes e a sua gloria. De mais 
a mais, em parte reputo meu o louvor de hum mancebo, 
que me be t9o chegado. Mas nío posso dispensar*me de 
perguntar: quem he que tem por crime o estar em Africa 
O. Ligario ? NSo he aquelle que quiz- também estar em 
Africa? NSo he o que se queixa de lho impedir LigaríoT 
Nite he o que pegou em armas, e entrou em conflicto con- 
tra ò flhesmo Cezar? Que queria, ó Tubero, aqoella tua 
espada n6a ná batalha deFarsalia? Que peito procurava? 
Que fim tinbão as tuas armas? Qual era a tua mente? 
<dhos? rolos? ardor de espíritos? Que dézejavas com em- 
penhe? Que appetecjas eôm anda? Mas he muito. O man* 
Mbo perinrba-se. A mim toriío : segui com elle as mes*- 
lus armas*. 

IX. N8o era o nosso deíejo, Tubero, podermos ò 
mesmo que este agora pôde? E será cri?el que aquelles, 
a quem poupou a clemência de Cezar, sejão os mesmos 

^ de presente o incttao 4^ crueldade ? Não posso, Tubo- 

/ • • - . . .... 



< Jostiíicados os motivos do réo, fMssa a detfacer na airtiia- 
xidade, e a impugnar o credito do accuzador. A transíçSo he 
excellente. A similhança das Causas entre quem accuza e quem 
he accucado, he representada, he mostrada aos olhos, de modo 
admirável, na conhecida e egrégia figura Que queria Tuberfk 
Ac. Mas por isso mesmo que o golpe era muito penetrante, foi 
preparado com arte, e depois como botado cdm maravilhosa dtt* 
crifio. ji mtm, tomo : tegui eom eUe oê me$ma» armatj he traço 
*«jii»pendo; que parecendo comedimetito, honra o caracter do 
Orador|i «wai dimianir todavia ot repajros mereçidoi die Tubero* 
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ro» cpiando coosiderp neste Cauzat deixar de me maravilhar 
da tua falta de prudeocia, e mais aúida d» de leo Pai. 
Hum homem de tal engenho e doutrina nlo advertii^ na 
sua deformidade : porque» se fizesse advertência» he certo 
que se haveria por outro modo. Argues quem confessa ? E 
não satisfeito ainda» aecuzas quem se acha em condi^, 
q^tanto a mim melhor» e no teu próprio conceito igual á tua '• 
X. Mas se isto faz pasmar ; chega a ser prodigiozo 
o que agora direi« Encaminhasse esta accuza^o» nlo j& a 
condemnar Ligarío» porém a que se lhe tire a fida. Hes 
o primeiro Cídad&o Romano» que entra em tal emfeobo. 
Taes costumes são alheios de Roma. Só se costuma provo- 
car a sangue o ódio de Gregos levianos» ou de bárbaros 
ferozes. E que procuras tu sen9o sangue? Que est^a fora 
de Roma ? Que nio possa desfrutar ns eomafiodos da própria 
caza? Que nfto desfrute a companhia de IrmSos que ama» 
Ae seu Tio T. Brocho, de seu Primo o Filho de Brocho, 
e de nós todos ? Que n3o logre a Pátria ? . • . Logra por- 
ventura a Pátria? Pôde ser ainda mais privado dê todo 
isto ? Probibido esti| de vir 4 Itália» anda em dest^ro. Não 
queres logo privado do qiie jâ nSo possue» senXo da vida» 
que be o que lhe resta. Isto estranho muito. Isto» digo» 
que ninguém tem pretendido» nem ainda daquelleDictador* 
que condemnava á morte todos os que aborrecia. Mandava- 
os elle executar» sem ser rogado ; e até incitava os mata- 
dores com prémios : crueldade horrivel» que vingou, alguns 



< O qae «e segue (X.-XIV.) tem por fin 4ftiiçar sobre To- 
bero ódio muito forte : he por is90 aqui modificado de aotemSo» 
.attribuindo-ae a aua cruesa mai» a inadvertencia'.do que a pro- 
poxito. Se escapa de erucl e sanguinário» nSo pede escapar de 
pouco ponderado. Porém Cioero ao mesmo tempo que o emp«i^ 
em t^nto aperto, parece respntal-o como verdadeiro . 



aiuiQ9 de|K>iSt 6s|e mfemo que i^éra pieteodes tomar bruél *• 
XI. Dírme-has, lol »5a|?refrâda. Não pretendes hc 
certo* Conheço-te; eoubeçó teu Pét^ conheço a ?ossa Fa- 
milia 0, appellido ; conheço os pensamentos e ^opoiitds de ' 
toda a \as6a Mnhagem, a tua virtude, bumanidadet dou^» 
trina, muitas e egrégias f)rendas : tudo conheço. Sei pois, 
de certo, que não procurais, determinadamente sangue : riio 
reflectis porém que vem à ser o mesmo ^. Se ainda vos não 
contenta a pena qâe soffre Ligario, como direitamente se 
collige do vosso modo de proceder, qual outra senão a mor^- 
ta? Qual outra fora do desterro^ que padece já? Que n9o . 
seja perdoado? Pretençfto . fôra ainda mais dura ou maU 
jbarbara. Lançados aod pés de Cezar, com rogativas e ia** 
grinias, imploramos a sua bumanidaèe ; não soiiettamos a 
sua justiça ; é tu pugnarás, para que sejão vãos os nossos 
rpgos ? Quererás impedir par violência o efifeito jdãs nossas 
lagrimas? Def^ois de. prostrados diante de Gezar^^ até nos 
vedarás a^ suppHcas ? 

XII. Se quando o fizemos em caza de Cezar, e es*-^ 
pêro que não de balde, te arremessasses clamando, ^tordat- 
U, Cezar ^ de perdoar; guard4jhle de $er compaseivo á$ sup* 
flkQê de Irpum por him hmSo^ íAo âerias deshumano ? 
E lUlo be maior dureza ainda vir oppngnar-nos no farumi 
e querer tirar^ á mízeriía. tamanha e de tailtos, Hté este re^ 
fugto da compaixão? 

XUI. Direi francamente o que entendo, C. Cezaf. 
Se esta tua prospera fortuna não fosse acompanhada de tua 

' A crueldade inepta de Tubero he encarecida por muito 
próprias ponderações : e eomparando-se Sylla a Cejtar, ao mesmo 
tempo se fax sentir o ridículo da pretensão, e he Cezar elogiado 
com grande finura. 

^ Cbrno vai augmenlar*Be ainda o odioio, repete o Oimdor 
os macios e adoçantes^ sempre rc^m o mesmo effeito. 
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natural brandura, da tna» éígo muito adverUdamente, triste 
e luctuoia seria por certo a nctoría. Se ateados iFèncidos 
ba quem queira que sejas cruel» que seria dos vencedores 7 
Se os mesmos a quem perdoaste té nfio querem clemente 
e compassivo, que faríâo os que estiverfto em cazo diverso 7 

XIV. Demos que era possivei convencer Cézar de 
que Ligario nfto esteve em Africa; e que intentávamos va- 
ler a hum Cidadão afiQicto por hnma mentira honesta e 
piedoza : fora em tamanho aperto e risco, impróprio de 
hum homem desfazer e refutar essa mentira ; e mais ím« 
pr(^rio ainda de hum homem, que seguio a mesma cauza^ 
que laborou na mesma fortuna. Mas s3o coízas diversas, 
não querer que Cezar seja enganado, ou nSo querer que 
seja compassivo. Na primeira sâppozição dirias. Nao creias^ 
Ctzar ; Ligario esUte tm Africa^ tornou (armas contra ti. E 
agora dizes 7 Guârda-te, Cezar ^ de perdoar. Será voz de 
homem para outro homem 7 Quem ta dirigir, Cezar, renun* 
ciará a humanidade própria, mas ndo fará desmentir a tua *• 

XV. Principiou, cuido eu, Tubero dizendo, que qut- 
ria feMar da atrocidade de Q. Ligario. Bem creio, Cezar, 
que te admirarias, e com razáo, de similbaote modo de 
dizer. He desuzado; be muito reparàvel em qoém se achou 
nanfesmacauza; inculca erime nov6 einuito enorme. Atra^ 
àdade^ Tubero? E por que motíviít Ninguém de6 ainda 
tSo feio nome a esta Cauza. Huns cham9o*Jhe erro, ou me- 
do; outros a tratSo de esperança, cobiça, odío, pertinácia, 
e em fim os mais desinclinados, de temeridade : mas de 
atrocidade, tu bes o primeiro. No meu conceito, a querer- 
mos dar-lhe o verdadeiro nome, foi huma triste fatalidade. 



* O que corre desde o §. XI. he paiheti(*o em alto gráo : 
• no mesmo gréo honroio aa coraçSo de Cícero, útil á Causa de 
J^gario> prijudicifll «o accQiador. . . t-. 
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qw ftHttCÍnou entendimefitos pMco pooderados;- e por isso 
«lo ba de admirar, que ineooIraslaviBl diapoziçdo divíaa 
coBfuodÍ56e errados coBsellios huoMiiios. 

XVL Não se inauUem mízeraveis: o» que morre* 
râo» digo, e nãò nós» qúe ooHo podeiBos ser com tal ven-* 
ceéor. GiameffiHSe embora cobiçozos, irados, pejtíiiaies ; 
Dias poupe-so a Pompeo o >titulo de crimínozo atroz, do 
furiozo, de parricida ; poope-se a muitos outros. Quem le 
ouvto jamais» Cezar, proferir similhantes doestos? Que ou- 
tro ftn ioi o das tuas armas, seoSo o repubar affroaias? 
Por que lidou aquelle teu iâvicto exercito, senão por mau-» 
ter o seu direito e a tua dignidade? Que?... Quaodd 
trMavas de ajustar paz, entendias pactear com malvados 
00 com Gidad&oSj probos? Por mim declaro, que se me 
puzesses a salvo, réputando-me malvado, teria em muitd 
menor conto o teu beneíicio, e a minha, obrigação. Fariasi 
á Republica egrégio serviço, eonservando-lhe tantos mal^ 
vados ! DivizSo de pareceres e de preten$Oes, e nSo guerra 
te pareceo no principio esta diíFereoca; dissensão civil, e 
Dão^ hostil anímozidade : pois que de ambos os lados se de* 
2ejava o bem da Republica; ainda que, já: por errado con* 
selbo, já com ruim prc^zito, houvesse desvios do proveito 
commum. Quasi que emparelhava a dignidade dos cabeças; 
flão era talvez parelha a doS/ que os seguiSo. Era a Cauza 
ainda então duvidoza, porque de homa e outra parte havia 
que approvar: agora devemos ter por melhor a que ven- 
ceu, pois que até foi ajudada do favor dos Deozes. E na 
verdade, quem pôde, & vista da tua clemência, desapprovar 
huma victoria, que só custou a vida a quem a disputou 
com as armas na mão ' ! 

^ Tudo o que. nos ^, XV. e XVI. reflecte acerca daCauza 
Pompeiana be nSo menot em prejiiiio 4e TuMoy a bSq aienoft 
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XVII« Dekemos porém» Tabero» a cauza comoiam, 
e tratemos da nossa '• Que reputas tu mais fteil, sahir de 
Africa Q. LigarÍQ, ou não binies vós 6 AíticaT Podíamos 
deixar de hir, me dirás, tendo es$e o parecer df<( Senado T 
O meu voto he que nSo podíeis. Mas Ligario recebeo tam- 
bém do Senado a Legação. Vós e elie obedecestes ao Se- 
nado, só com esta differeaça» que elle obedeceo sem poder 
deixar de obedecer, e vós obedecestes^ quando só quem 
muito quiz lhe obedeceo. Beprekendo-vos? Não por carto. 
A 'vossa qualidade, nome, familta, educação era devida tal 
correspondência : porém nto so&o que culpeis ligario, na*» 
*quillo mesmo an que quereis fundar vossa gloria. 

XVIU. Estava Tubero attzente« e até estava impe^ 
dido por moléstia, quando fot sorteado por hum S^iatua* 
consulto. Tinha rezòlvido escuzar-se. De tudo teiAo noticia 
como condiscípulo, contubemal^ par^ite.e.em fim familiar 
por toda a vida dá L. Tubero;. a quem me liga estreita- 
mente, de mais a mais, o poderozo .vínculo das mesmas 
applicações. Sei pois que quiz êcar em «ia caza. Mas tanto 
se empei^rão algumas pessoas; tal força lhe fizerfto com 
o nome venerando da Republica, que quando outrôs fossem 
os pensamentos de Tubcãro, ser«lhe-b^ impossível rezistir 
á gravidade das razdes propostas. Cedeo, ou para melhrnr^ 
obedeceo, ã autoridade de hum bomém de grande respei- 
to. Partío com os eiilros que se acbavão empenhados na 



em honra da discrição e constância de Cícero. Se no mais be 
Orador, aqui parece. Romano ; mas hum Romano a. quem nem 
OB desastre» da fortuna faiem eaquecido da sija dtgnidaxley nem 
a lembrança da sua dignidade faz esquecido da.fortuDa.preiente, 
' Daqui até o fim do §. XXI. occupa-se em cotejar as duas 
Cauzas do accozador e do réo. A do réo he sempre aventajada, a 
do accuiador sempre deprimida ; nias ^as contemplações côiti Tu- 
bero e seu Pai'> sempre guandada^* 
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flMpnia Cauiá ; . craiiohou poFém inaig de ^paçot e deiste 
seu vagar pracedeo qae achasse a Africa jA occupada. Eis* 
aqai o fiiodameiíto, nSo do crime de Ligario, mas da ira 
de Tuèero. Pois se o (juerer be crime, não be menor o 
Tosso de quererdes. appos8ar«Tos da Profincía mnfis reforça* 
da e mais apta para a guerra contra Roma, do que em 
outrem o querer ser-vos preferido da mesma posse. Este 
outremt porém, q8o foi Ligario, Varo be que se dizia em 
posse do império, e be que tinba realmente as insígnias 
delle. Mas ou fosse Varo ou fosse Ligarío, a que vem aquella 
?ossa queixa, não fomos reedndos em Africa? E se o fos- 
seis ? Havieis de eatregal-a a Cezar, ou batíeis de- susten* 
taUa contra Cezar? 

XIX. Aqui verás, Cezar, a licença, ou o atrevimento 
a que nos arroja a tua generozidade. Se Tubero me res**» 
pondér que seu Pai te bavia de entregar a Província, para 
que a sorte e o Senado o mandárUo; n3o duvidarei, mes^ 
mo em tua prezença, e bem. qiíe esse passo te seria util^ 
reprebender asperamente similhante determinação. Não pó*- 
de a tua consideração séria approvar buma coiza, só por* 
que te he conveniente. Mas ponhamos isto de parte, não 
tanto para não offender os teus ouvidos, já muito pacien* 
tes, como para que não cuide alguém, que Tubera obraria 
o que nem sequer lhe passou pelo pensameíito. Procuráveis 
a Província de Africa, a mais opposta das Províncias á^ 
prezente victoria, onde bavia bum Rei potentissimo e ini- 
migo, onde bavia grandes e firmes associações, e vontade 
repugnante. Pergunto, que faríeis ? ou para melhor, não o 
pergunto, .porque já o sei peio que fizestes. Impedírão-vos 
de pôr pé na vossa Província, e impedirão-vos, segundo re« 
feriz, com injuria grande. Como. a tolerastes? A quem vos 
queixastes ? Áquelle mesmo de quem seguistes o partido, 
« com quem fizestes conapanfaia na guerra. Dado que tives* 
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íeis bi4o para Artka por parte dé Cestr.he. certo qsm 
Toitarieis para Cezar, quando delia fostes excluídos. Maa 
pilo : eDcaminbastes-Toe para Pompeo. O' lá 1 e queixai-vos 
a Cezar, accuzando ootrem de V09 impedir que foaseis oa 
guerra cootra Cezar ! Se tos quiserdes, porém» jactar, ain- 
da que falsamente, de que, se vosnio atalhassem Varo e 
outros, entregaríeis a Ceacar a Provinda, dar vos-heí liceu* 
ça ; eimtdo confessarei em Ligario a culpa de vos tirar a 
OccaziBo de hum feito tfto gloriozo. 

XX» Adverte^ Cezar, ^na egrégia constância de L« 
Tubero: virtude em que não faiiaria, com ser de mim tão 
prezada, se nSo soubesse que a tens em alta esUtnaç8o« 
Quando mostrou tamanha constância? Digo constanciíi, e 
devÊra talvez dizer paciência. Quantos seriao ps que em 
occaziões de discórdias ciyis, recuzados e lançados de bum 
partido, e até lançados cruelmente, se voltassem para o 
mesmo partido? Argumento sem duvida.de grande animo; 
firmeza própria de bum homem, que nem forca, nem pe- 
rigos, nem injurias s8o capazes de demover da cauza e re* 
zoluçio que tem abraçado I Quando Varo igualasse, o que 
^e nenhum modo se pôde admittir, a dignidade, noj^eza» 
esplendor, e engenho de Tubero, a razão de ji|sto império 
havido por hum Senatusconsulto, tornaria este sempre su* 
perior. Lançado todavia d'Africa, não se encaminha para 
Cezar, por fugir á nota de irado; não volta para Roma, por 
fugir á de inerte; não procura outra região, por^nio pare- 
cer que condemnava a cauza que tinha seguido ; dirige-so 
á Macedónia ; assenta nos alojamentos militares de Pompeo; 
continua no serviço da mesma Cauza» que o tinha recuia- 
(do, e com injuria recuzado. 

XXL Mas talvez por não achardes em Pompeo as 
devidas correspondências, proseguistes na Cauza com menos 
ardor. Seguieis conoi o corpo a milícia, que interiormente 
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Ae^pprovan o* animo* Nfo ver agitava, ao contrario* e a 
todos os mais, como i^e cosiame nas guerras eives, alto em^ 
penho pe)a víeioria? O meu voto fot seinpré peiír paie; mas 
eotao já Dio era tempo^ Reluzindo jh o ferfo desèmbaioba-* 
do para a bataJha, cuidar em paz seria demência. Ainda 
o digo, iodOB queríamos vencer; e muito mm tu, que te 
achavas em póziçlo, em tpie nlo havia outhi coiza senão 
morrer, ou sahir vencedor. Daquella pcc^ziSo Mio ; porquê 
de prezente, bem crero q^ue antepunhas a segurança aetiial 
A pretendida e procurada victotia, 

XXIL Passara, Tuberov tudo isto em silencio, se 
OQ vós estivésseis arrependidos da vossa rcoostancia,' ou Go- 
zar da sua geAerozidade. Agora pergunto» pi^tendeis vin* 
gar as vossas injorias, ou as da Republica ? Se as da Re^ 
publica, que direis da vossa perseveraiiça na Cauza, que Toí 
vencida ? Se as vossas, erraes, ou eo m^ engano muito, sup* 
pondo inexorável para os voskos inimize» o mesmo t&o der 
niente com os seiía '• 

. 'XXIII. Qu0' prezumes/ Gezar ? Que tratei de susten* 
tar aGauza deLigarío? -Que me empenhei em 'defender á 
seii comportamento? Avelude he que n9o quiz sendo mo« 
ver a tua commizeráção, incitar a tua conhecida humanidade; 

Entre tantas cauzas que teobb defendido, e até com« 
tigo, quando em razfto dos empregos frequentavas oforum^ 
nenhuma; Çezar, defiei|di pelos termos, p&doai juizes : er- 
rou: áUtíéinout^se.: jamais. o fará para o diante. Por este 
modo só se falia a hum Pai. Aos juizei diz-se i n&o <ífez:' 
nem em tal pensou : fáltao á verdade as testemunhas : 4 

^#u«tífi«a4o a Bétí' medo a t^o, 'eonfundido o aéouzáddVy 
•iibfitáliéCa ne8l« dilènifia.Htiígtthtíssifnp ou a incoherèndftttntita' 
absUrda; Ou a ira múitO ei^lrc^fada do ultitoo; e neite estado de 
ódio é desar o déixa^ para se dirigir á compaixão do jtiif^i que 
affirma é4Uf o seu Atvd nlío fé pi^^meiro, mas bnico. ** ' 

I. 28 



mputaçSo io crime he falsa. Por facto, se Ui me ,H%ts fpm 
bes^ juÍEi ^ me perguntas em que {presídios e&teve Liga* 
mt oalle**iiie. Em jok^ p4de ser que valésseiè.' aquellas al« 
legações» f^ como Legado. onbB^éa $u€rrú ; fiem, mu du- 
mfèd0 a.fa% : eMr&ht na ftt^irm, for^aio dâiúircu^atmmas; 
nào $e port^ wUa comafiimwiídad^^^; par fin^^ubrqçau de 
coração é mtriío aclm^amef^-oím partido. Mus nem delias 
me quero servir» pérque slo pfc'oprm para juiz» e eu Mia 
a hum Pai. Fui temfrario i errei. : Mau arrependido : re* 
corro á tua compaixão : pèsio i»duígeneia : p^rdoa-me. Se a 
f^ingum tem concedido perd&>f ^erei arrogante :í h o ten9 
èmcedidajamuiíoei.iatiifax á esperança que me provém da 
tuâ mesfna chme^wia. E cotn efreite^ sé.ev fe* Tenho regar 
por outrem, úSú tém Ligárió bom fuodároèiitode esperan- 
ça? Fundamento» r digo, ' não nas rainhas rogativas, ou na 
inlerveBç&a dos léus amigos •; mes na tua generezidade, de 
que nós mesmos somos exemplo \ ' 

XXIV. Tenho observado e conheetdo e> q«e prinCH 
paknente attendes^ quando te rogão* em rfávot de outrem. 
Vejo que olhas mais para os( mofhrtfs porque ^e rogSè» que 
para as pessoas; que Tazés mais cazo das razdes que ha 
çptre o raiedor e o necessitado, que^ das que ha entre ti 
e o valedor. He notável» certamente» e achniravcia libe- 
ralidade que Usas com os teu». Cointodo» reparo» como di*^ 
zia» que tê reioWes menos pelas supplicas que pelo motivo 
delias» e que melhor persuadem aquefles» cuja. dôr coneei^ 
tuas mais bem fundada* . ' , 

' A confissão do erro, a confiança na clemência de Cezar, 
a. lastimardes Supplkantet. « 4^«s|í||^lioa^,: Cupartiteiaf mente 
d^ hlgã^iífBy. a gratidSo a X» hlg^tifij a »atls£i$lo>,ao F^vo, q 
exemplo de jyiarcello, ^ uio tudo temperado disqretf|.mente com 
fi,na aduUsSo, he a composto dos meios enc^minl^ados aocoras^ív 
do juÍ2^ sem h^perjboles) sem pf^liiidade^ fen^ embaraço» 



í' XXV* Em tottsernir po» LigBiiô^ «b coivâSfráQ^ 
á voaiftde dos teus Aiiiigos,^ também €orres|)ooderM á^df 
Mtros^qoe te suppliefto com gnwre fuiKkimeiíto. ^A(^i (eos 
Sabinos vaUoles» ou antes o Campo Sabkio juleico, .flor^ 
e força da Repubitôav de ti bem contieoído. NaCa a Uísti*^ 
ma « dôr deitado elle. Aépaca oo locta e. lagrimas de TJ 
Brocho, que, sei cjue teos em muita, cpnta ; repans tas de 
seu Filho. 

XXVI. Que direi dos ImàSoa de Q^ Ligarití? Nlo 
tratamos^ Cezar, são tratamos de fa«ma pessoa só» Oit hú 
de exterminar ou eonservar todos três. Antes 'querem oa 
dois yirer com^este no desterro» do que lograr sem elle a 
Giza, os Penates, a Pátria. Affectes sfto fratemaes, pioa^ 
próprios- de buma dâr justa : mõva-te o respeitarei sentia 
mento de verdadeiros irmãos, movão-te a sua piedade e 
as suas lagrimas. Ouvíamos que dizias, que nés. rifava* 
mos contrmas tc^iof^ os ^ nõo erãa eonrnost^; e íu wp^ 
pmhas ã& tua pàríe todo$ osquefOo erao contra tu WMm 
^gom este teu dite,^qu0 te fez ^ictorioze. Aqui tens Sup^^ 
pUoante tanta e tio ^esplendida gente, que^ foi >pov ti Naoi 
forao comtigo' a Caza inteira dos Broches, este>LuoioMar-H 
eiOr G. Cèzetio, L. Corfidio, todos estes Cavalleiros Roma^ 
nos, de ti conhecidos e estímadosr que aqui vés de vestida 
mudado? Faltárào ao nosso partido; irados éramos contra 
elles ; alguns dos nossos ató lhes fasião ameaças graves»» 
Aos. teus Amigos conserva, pois, os seus if^migos; sejiBi^ 
neste oazo os teus ditos tão confirmados na pratica^ aonó» 
nos mais. .. ; . 

. < XXVIK De< certo assentaras que esti«erio cdmtigo^ 
todos os Ligavios, se bem conhecesses a. sua uotio* VAie- 
haver dwrida de que Q. Ligarío, se eMivesse em Itália, se-* i 
ria do mesmo parecer de seus Irmãos ? Ha quem não saiba 
do ajustado, ou pan» melhor do fundida dè vjontades nesta* 
^ 28 ♦. 
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«sâoekiçSo^ verâadeiraméàte ftateriiri? Ha ijuem tflo tenlia 
por imfiQni?d> deixarem os Ligarioi de aegiár todos, de 
ace^rdo as miesmaa opiaides e ferluoas ? Farão; aioi, forlo 
todos comtigoiíãyòotade. A occaaiSo levou arraistádo para 
outra parte violentamente a hum delles : porém, qulaudo v&o 
fófise arrastado por vioieuciav aebar-se^bia ao mestnoxazo 
de tantos outros a que tem. valido a, tua compaixão. 

XXVIII. Demos que saliio para a guerra^ demo» 
que discordou de ti» a até de Irmãos; estes Irmãos^ que 
são teúst depredo em seu. favor. Tenho! bem prezeote o 
modo pnrrque se houve, oos cacos de tua honra, T. Liga» 
rio então Questqr Urbano* £ estou certo de que tu» aquem^r 
como be próprio dè bom entendimento e grande valor, só 
esquecem injurias, te lembras de sua Qbestura, e ta recor«^ 
das de rátros Qoestores. EsseT. Ligario, pois, que entíio» 
sem poder advinhar os successos seguintes, só queria dar- 
te mostras de affeição e argumentos de probidade, agora 
te supplica por seu Irmão. Se á lembrança daqueUes seu9 
tão puros òfficios.^oncederes Q. Lig<irioy faris prea^tfite de 
três Irmãos altamente recraimèbdaveis, oSo só. a elles mes* 
mos, não s6 estoutros tantos e tãó attendiveis, quetam* 
bem supplicão, não só a. nós que isomos seus familiares, 
mas a toda a Republica.. 

XXIX* Ptactíca, sim, no fomnif com Ilrmãos bonra-' 
dose prezadíssimos* de todos os. assisteote^í o mebmo que 
com o nobilissimo e clarissinió C. Marçelio practioaste na 
Guria. Como concedeste M. Marcello ao Senado, assim coi^. 
cede Q. Ligario ao Povo ; cuja boa vontade tiveste sempre 
ein muita estima* Se aquelle dia te foi' tão gloríozo' e tão 
grátor ao Povo Romano, não te peae,^ G« Gezar, de oieie^er 
muitas vezes similbante gloria. A i)(mdade he o ti^io inaia 
próprio para satisfazer ao. Povo; a niais admirável das tuas 
muitas virtudes be a clemência* Os liomens ^m sahar ou^ 



tros homens he que 93o mais parecidos com os Deozes. 
Poder conservar muitos he a maior vantagem da tua for- 
tuna; querer faaeT-à fie a '^maís pfeeiôi» das tuas propen- 
sões. Pôde ser que a Gauza pedisse Oração mais larga, mas 
nem tio larga a preciza certamente o teu natural. Concluo 
pois; fendo por mais ptòveifoik) qué tu, antes que' eu ou 
qwi|c|)]êr oiAro, faltes eomtigoliéstâ matéria. S6 t^ leitt« 
brarei,' por ultimo, que oonservândo aquelle mt^hte, con^ 
iervàris todos estes aqui prezéntes *. 
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^ Este complenMfito com todo o ar de naturalidade, me pa- 
rece hum exoellente rasgo de destreia* Em poucas palavras, em 
poucas, mas verdadeiras e elegantes sentenças, sao por fim ati- 
rados ao peito de Cezar, o seu amor da gloria, a sua generozi« 
dade, a soa vaidade, e os seus respeitou aos próprios amigos, e 
a todos 08 outros que deprecavSo por 6t, Ligario. 
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^ 

JuijGou-sb mais a propozito que peste volume oSo 
fosse o manu^rípto, que estará destioado para o cooiple- 
tar. Supprem esta falta os dois elogios de SimSo de Covr 
des Brandão e Attaidét e Francisco Xavier d'()Iiveira « 
Mattos, Lentes da Universidade, cuja memoria ainda hoje 
he alli muito respeitada. 

O elogio do primeiro está perfeito; ao do segundo 
parece faltar alguma coiza, mas como o que allt se diz he 
sufficieote para se fazer idéa do caracter de hum dos ho- 
mens de letras mais estimáveis do nosso tempo, não hezi- 
támos em o publicar, mesmo assim n&o acabado. 

Esperamos que os leitores se nto descontentem de se 
publicar este manuscrípto, que aliás teria melhor lugar 
com as biograãas, que vio a pag. 289 ; porém estas esta- 
vSo já impressas, quando a alteração se adoptou. 
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ELOGIOS HISTORIGOS 

. SinicO DEXORDES BBANDÃO E ATIAIDE 
FRANpíSCQ; XAYipk DE OLIVEIRA E MATTOS, 

. DAS QJtPEVS MI|:.ITARKS. 



' ^ Jl^spÂíLOÁtt ItoiM #obre « fiej^ebtô dós amigoi» qué 
•rrebaiou a^morte íaletflpeitívii> ile a aiai« toàturaí è ú mais 
leffieaz ieonsçlaçUo d8'«uA^perda. AlAs ^ai^a offera^ér ao pu*^ 
blieó, em cutfU» «tiaiDiark>/a histértà de SfinSa dé Gorded 
Brandia' e Attapde >e de Pratieí^ir Xavier de Oliveira è 
Mattos, i>bfigamte, l6rã deste motive» a eerte^àí dè ^é 
sem (ákar à verdade^ por fingiiât^nte ou por etaget^aça^^ 
posso propor a todoir òg€idadSo«, <e em particular aès que 
profedsSÓ !eMs> hotirc^dos modelas; a cbjA .vhta quem (á 
èbserveu rééoiibé(flf éom prazer a vetrdade dtè tíef^á^s, oá 
bÒQ^ Poriiiiguezes^ fblgiftsM dé hbbar que a Pátria produz é 
eriãf sempre fllbos merecedores de larga memória (^ estima^ 
e- h^ petVos gefieresp» sé áciceihllo para os sej^uir- pela es« 
Irada das ^çiéuciaa e' dà virtude*. 



1 . SimSo de Cordel; Brandio eAttaid^, qué pef mead0 
dd/Saoalé^XVIlL iiáseeo.iia Vilhí do aa^ííl viriuba de^ 
^iiitesi eatrMi desde idade mui íeM^ dol Góuveato i». 



*- 4*0 -* 

Aviz e passou a estudar na Universidade de Cdin^bra, como 
aluinno do GoUegio qoe alli tem as chm$1lrlens Militares 
de S. Bento e de S.Tbiago da Espada. Começou em Coim- 
bra, por desvelos de bum bom Rei e de hum Mtni&tro de 
grande capacidade e^zélo, 'a^reiiascer obóm gosto na re- 
partição das Humanidades, quQ.de ordinário uzão abrir ca- 
minho á bem entendida cultura das Sciencias.; Enlevon-se 
logo Simão de Cordes na sua formozara e deo-^e com rara 
applicaçSo ao seu trato» O que costuma ataUiar ou distrt«' 
hir deste emprego tfto nobre como agradável ânimos juve- 
níSy não podia enlear hum entendimento como o seu, que 
desde muito cedo soube avaliar com justeza, e teye força 
para se 4otermina? pf^IjO qve hú mmi0^n%woíi^e aos ?a- 
ruQ#: sízu()q8* EpttiçgoD-ser cqhí ardor, i Ih^o .d«is.Cl9Sl»ees 
%egos e Latinos; a aprov^tâU/de talsorJte, que além da 
gmogear n^s, matérias da doqueocia epoeziaibuna tatta 
delicado e,ha(n disyc^rnim^to segaro* «nriquai^oraltameiíM 
a. noen^oçia^ cios adii^:4vei$ traços e abigubtfas beUezas» qoe 
toroão tão pi]f9a|o^ ^s.a^ríta^ da dqota aatiguidada;^ r 
. ^ ,fL Aiiada o> vfifi^ feUjK)9,a^eabo6 daacahçva aqui fre« 
qyeptçfi V4aQS;para hum precipiciotvqae «ia} se poda evitar 
sem grande .pTudancáa* Namorados, ida 9ua?0 biranduia 4|M 
Boas^rtes^.poitumados a pizar çlilo rap6Í(> e aeiQeQdQj<ls 
roztô, Q|io.sa atravem a qicarar:p aspeptO/S^veFj9;:âa'^'^ 
trina, e.raagoão^sç em.d^vj^^iè de algMA&iftfpinbi^^^^t* 
ficuldade e trabalho que offçrece ^o,c^r^nhp»>'buwí»pPu^ 
Inais áspero, pelo campo das sciencias. A imaginação muito 
mimoza os persuade a desprezar verdade utíi e mesmo ne- 
cessária, quando be desacompanhada de amenidade e de 
elegância. Porém Simão de Cordes soube ser cautetozo neste 
pa$^ arriscado;, e eb^^daii^Cfiatilii},. àppficoarfià sciencias 
oin/^m^, eaipaip^bp.':q^fi tijabli appUcadQíás:lMt« Kumâia^ 
Al^nwu.%ilfflegte quB.,se ^a «nWwío be.^aanpfcjwnalfc 
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qae o vestibtdo»' tombem he taiàiâ lugusto e veneráiidot é 
(pãe taiyçz q príoc^fal uso dos omamèntos^Qb ▼esiíbahy hd 
coavi4ar á eotradq no sairtuairío^ ! 

3. Empregou ;B0 estudo de Direito toda a dill^ocié 
jde quem quer eppàrelhftros. mais disfioolos condíseipulos 
e de quem de^f^jai e^tar pròiópto fmra os mais altos escar^ 
goj» da vídfi ; civil» de maoeíra que oft deècáanpenhe com srpr 
pri^vacSo^e mesmo.com appUoio dos que sabem ajuizar; 
Porém até este tempo, oèo tinha podido o Governo, emlMi* 
raçado com tantos e t$ò graves negócios^ pdr «m effeito a 
projectada reforma dds 0st«dos maiores de.Coíiribra : e Si- 
vaAo deCordesteve o ioibrtwío de gastar nmitas horia efe 
trabali^:sem i|lg«ii)iirpi|ovi$ÍJba;'«ntes com ot}BmMid6"je 
Gostuqi^ a, um^ .methÂdaaie embel^er de fal809.pfÍDe>|iÍQS^ 
cuja emendai §é pádè;^r «ojbra do esfoiço qiiftsi pmdigibiò 
de je^e«[diii)eDt<v^.H^^s, qiie oRdiaarios. Mas eomd «He eei^ 
taq^f^te, tiolia este^ eo^eodjirneoto^auporior^ taoto quó entrou 
j»^\esco|aa o apurado qiiethodo spíeotifico. ^ comeQftrãD^n 
jdonAipar osfprÍDCÍ{HOs.^^rda4eiros, a ptonta vbal torcida io>- 
mou' o g/eito que convipba e<ootitiuau ftloedcair.eom oayul?* 
tado processo, qi^e po^ia esip^rar-so de grandes' talàitos 
ajudados de appiiçaç^o bem dirigida.^ injoaiísavel. . 

, 4i A.(|U9lquer do^ lugares de. letras des&es^ Reiao» e 
su^^, Colónias podia toraçce^a fácil; etn ,qu|ilqupr^deUes 
podia, bem servit hum bome^ cavalheiro, ornado . de todi^ 
as bea^ .preipid4iii[:nii^id^;.em budia das ea^s ripas dàsPro» 
viociaa Portuguesas, Mas.Sfnv^oide.Cordes nfto hm eaco 
de-.outrot esplendor, qUetOiotrosse o da jneceoiment^ pes- 
soal; nem soffri a sfer ^slr^bido^, por outras OCcupaçôes, da 
J;ral]|a)bo lítter^rio ^Q:aeu;gabÍ9^c».Per esta^r/izào deitados 
liinjt9§ outros caminboa^; que íbe estavpio pateotes, delíbe-f 
r^ll^af^ a.eplcflgr;.9^iuin9fifâ doy? ^,i;afí.piío|>uiikb8o ensinai; 
ei^S9^dífgxXí9A^ 4PPi^» 49 Uoiversídaded^ jQoimfaKft» a mciif 
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esçoIbiAir porçSo iá noeidadle Portugoeza* Qúir <!ohcílittr 
Q seffviCb àt Queria buanno e o da PiÃm còtn a própria 
iaclioaçio e gâslo; percebauda étftramedte qêe raras vexéà 
bi») titíl é estiiiia«rel o CidadSo, qm dos seus plano» e pro- 
pozUo& iâio ajmila. bunift com ouir» coiqa : pois na Verdade 
ioelioaçdeti que não se €ftCM|«ifaÍd pára h^m iio Hoiído s9o 
pelo menos vaidades^ despreziíreisr 6 prdpo2iÍòs formados e 
seguidos contra a oateirai íiieiio^çSe^^^em' o meísmo suecesse 
^ue navegações contra tente e maré^ sempre vagarosas e 
muitas vezes li^llogradas* 

S* Mas n&o ignorava SttAio' de (>ord%lí*qiié se os gráof 
Académicos eoro&o com raato' os 4oii^vei» trabalhos de 
bom maaceIio'deesperançaSr nem por Sé^ dbabilitio des^ 
de).logo:perfettamxÀite paca o eumprmetfto év» fíincçdes tão 
difficuIlD&tas como íaiportahtes Òò Magistério. Os anhos e a 
experiência devem trazer a àalBidura discricVb, que be fenda- 
meàtO) indispensável de ^cet to èm^ tedo!» ós estados e encon- 
tros da vida,- etrazeíh também de companhia ã compostura 
e gravidade de modos exteriores que contetflia e reprima 
até eetto pontoanvicidâde e amável petulância das idades 
verdes que^^e blie^cfeneanMnbai'^ aippKisaçdes mais conti** 
nuadâs e profundas JiSo^ assentar melhor» augmentar e 
aperfeiçoar os conhecimentos de quem profess^^ ilustrar es« 
euifidade, polir rudeza; aflbstar embaraços^ desAizer duvides 
que es»torvSo e enledd princífiimiles, é' ás^giiahr*-ibes"bem 
o eamitiho por que p^demr sem desvio, sidbi# "A eminência 
litteraria. éirnSo de Cordesi-portanto^ It^gó què' tobsòa o 
grá<^ '<te Doutor em Direito Eedesiaátieo, ^eputod^-sb;' nSo 
eonsumniado Mestre ou douto seni defeito; o quem só resta 
deseançár sobre os livros è ^ande mutto fa^íer algtiiís es- 
tudos de tebrea^So para se furtar ao tédio da vida déstk;-^ 
eupadé, mas »im pMgtfdò # dobfat^'09 seus esforços ecbé^ 
gop f(k iai'modé ^ ser* o cpie^deílei' àmiM dé^U9l'ifMÍu^ 



((fiúf tridia direito papa f equèvèl' ó PufaUco; Q!tempoqM 
correô atéjs«r Aoineado Mestre nio: foi; oa-. verdade gasto 
«ifi;pnaerefi>Qti fatais di^fik)çiilea,liaas'diiipr^g^dl> «m>tníto 
sagas e priidèuta doMondo'» e.eiD estudos ieoiMiirods e Uh 
l)oríogeos sobre as imaterias: q^ne jdtáein m»»}' iinniediaito ret^ 
ptiio & sua< pnoâssto: partrenian,! ersoire' és- outras ^qi» od 
pek) encadeaaiento necessário dos^conbécimefites buniaiies 
servem ós primeiras, ou aio podem» sem desar, s«r igncH 
radas^ pelo salno qae ke dignode Ião sul^do oome. E certo 
que passo a^rmati sem receie de queme desmintão m 
pessoas que! «tratèrfto asais dé pertos que nenhum .dos seus 
eonten^oraneos emJPoHiigal e por lieoftara.fdraddliQ'^ chet 
gou ao moanaâlo ide entrar BoMagísiferio com. cabedal mú^ 
aíseoQiinoAtdo de Isnes/ com maia apCirádaá idéasv com vaim 
ciJikhfkçiiaefilo ètô obrigações ée seu oficio; e com mabi 
aplidlto para sâ coslprir» : ; r '. ^ 

. : i 6r A esp^ziçSò èi8 Itistitiiiçdés de JmrttpmdeiiciaifiaH 
çia«Mtíta< Aos^moQOs. dadoa aó estiáo do^ Direito Carioaioo 
Civií» foi a piiiúeira ipso^iâoia'<^' que o eucarrégau o fio^ 
vernci' Ao selo viiror e coaslaote^ .ao desemp6ii|io em todb 
asentído perí^ito; ajubtou Jl^imão de Oordés« . nefle 'lugári^ 
biM deiemfiaraço de Msas preftotâes, hutRa fortfie» ide 
animo paira affiroolirv «m fai^c^j>ei^ade« ofâfliSes ymU 
gafes^.que ex|Mfidof^ tahez « céãsaras mal' fandadtis» IW 
iMseceogr^es gabos de (odos^shoÁaeiíi^dé bom-joisò e 
deísã lá {irafunda"d0ntrin«. . As qitfxjmas qae^ se disem ulH 
Xtmmbniiff-ú^ pc^mm 'mBÍ$ fièdéz^H' dolquè iK^ fuiH 
dadoshaailo jÂ!p0rdidaiquilo(<;«ri^o^áqupm:ô'me^^ pat« 
Ur dos Alpies. lífiUãéHui todam encastelladoêtti alguns Itt^ 
gares 'fortes, e daqHoaTfto ainda éiti;'cevli9s eiiienditiiMo» 
d«.¥ottii^L ffâo ecãoestes enleodimenioidespretívesr; tfo^ 
tes:knBr«n|i snuitvilaavior a tenacidAd^ ^^^e^'^iili^<' P^ 
ittrdaAeáraM ejdcÉoáo «mi fí&iáif$fM0íf<i ffii4tktiio^ f^ 



MsOf o «fA6f sioeéTO pda Re^io, qae era a caaza dehii*^ 
ma e de outia eotza: « devilHse geande descalpa á tmpU- 
cito crença e á submissão Mflpeítãsa qaé professavto a piia* 
cicies herdades de nossos iiRiÍQrès,^:Guja.«ab6d6riB» em ou* 
trás muhas matérias, nlofióde sec disputada i^ Mas o saèiot 
ienranda o que hé dl^o de louvor, ideseBifaqdo.fraqueaas, 
e respeitaffdo muito: as ^udientes masimas. e arcertados 
prinoipíos doa maiofes, atrei;ei>8e, e de?e átrever-ee, a exa« 
mioar.o qne os^oalros recebem sem eoqame, e a revelar 
tmpvido os extcavbs e ertos que desci^brer' quatido assim 
o requer, seu. offirâ), e não, tém qwYéDéér dentre» obstáculo 
mais qtiè 'o* clamor imal eojleiídidq^ da^elles que/adorSio as 
pRi|irifiâ*allaiio»ç»es. Neate^caao se adiava «é is^ praçtioava 
MâDtamBote-fiimãodeCkNrdès.t Devia ?erdaâe iriguro^ aos 
Maneebos que tiÁha a s^ cargo ;' uSo tiriíá oitflro> impedi-* 
mento senão o zelo cego de alguus .homens s^jameiíte 
amadòses de séos- prèjuizoá; dlo dav^dóu, p^rtaatoi correr 
^.^dbsèqiiio de. sob obrigaçio o risi(o^^ve» na terdade, 
quê eoFxe. toda a<pessoa qèefaixoBlif^ épínii^s eavelheci'- 
dasvi oorao i^ofacom tantçs esemfriosa histom da^ReKgíte 
edaFilotofia. Maa a jitótifa iviquer de mim que eu aceres^ 
eèDte# que âimSo.de Ckirdes -i^o se houve aesté»^ delicadas 
cifiouBstanôiafi (Him o arriogo jnseiísat^ qiie<caraeteriaa os en- 
tlMlsiastosí a qlieip 4Wii»aImeBbe cabe aas mios humavn- 
dadev e qu4 Itatio 4e e pr^aagar compor estrepttO'« «^i»^ 
gtote.lKurímoDia mai^i^p^ía^. parai torabr.â.vèfdtde ódio* 
joki qiie^ai^|de$teri?ar ai f i^am> quê à cpntra^i^ mie.co- 
idiçcia por oi4m; pf|rAe. quanto hè perigàzo, mâiorÍMiíte iios 
pa6t0s que respéHao de algum moda è Religião^ descobrir 
e engawdie ceirtas opioiões a mo^os iqneít eom ia impru- 
dência ião natural aos primeiros annos, confundem o ver« 
d%deim:CWh,i(^<]ilflo -0 at^pIieSo ao substancial o qàe só to4» 
•Q9i aGcid^teS|. QHímmmobit>m &ms obviste» Dor.réspéHo 



clèviíÊto á^tgreja CatbcAica.e éeiengaoalrM ao> mesmo tempo 
òe prèrençôes que* nod» 'tem com; eiia^ aolesi se Ibe pegè^ 
riò nos' séculos de^cebração «: escuridade^ qiiaado oSíSeiitH 
Aellás desla Igrqa* respeitável ou «adoriíecêrllo^ òu w&o .pti-* 
deiíio^ ver qae mat^ia estraaba se vinha miatuiuM? com o 
puio depozito que guardavlo. Advertia» pois, com graade 
cautela ; dotes iori&uava do que propunha ; mais deixava 
eniendèr do quedieia: e desta maneira tfto dkorçta unta 
nespeítoBr com isenção, ensimiva a veidadè e deféadija d# 
camiidio» as ima^açSes fogozaa e improdeate^ do 4kbu2o; 
a > que sem d«vtda sSo propensas. c . 

' •' 7,^:âe homo alguém que se nfto cootentasise deste; sh 
zudo conselho, pois sfto muito vários e desencoflisados os 
jiritos^-hfumafos, fae certo que as pessoas immediatè^mente 
enoarre^das do^erno da Universidade ficerftai deUfttii4ai^ 
vido piprecD, e ficárSo entendendo que nada faUava a Simib 
de CoFdesíparaser bum Mestre abalizado, Iftooapaz de 
aproveitar aos mancebos que dirigia, como dte honrar a Uní« 
versidadeqae o empregava. Juiio bem seguro na verdade 
e de ^ande accfrto; e nnitlo mais lizongdro por ser idé 
pèssipasiquepossutik) as^qualtdades necessárias para-aifaUâr 
justamente, e que tinhão animo. inleird afundado, queiuto 
era facil.de abalar e ^perverter por:affèiç§e^oOu'por capvi^ 
cfaos ! Foi este boiíratb conceito 6 moveb que deiermimim 
na primeira occawSo o Principe à nohiear SimSo de Cotdeé 
Proressorde Direito Natural. Nibguem ignora a imporá 
tanqae dífficuldade desta cadeira. Aqui se Ilação os^fun* 
dameoles em que assenta o edíficio defamboa^^ Direitos-; 
e saindo he quai» temerário, quão vaidozo ivs^o e^forço^éè 
edificar sem fundamento. Muita observarão eprofandaa^me'' 
dStações^, itíeeSsanle trato na historia <èas diffemitos règvOOè 
e secnlos devem ter dado ao Professor, •confaecsmonto intiu 
moinas natureas' da homem e da cidade; amesma em todos 
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01 íodividuiw no (^toca ao .essencial, Aès tSo irregbfir; 
tSo vária e-app&reDtemeDte tão av^sa.oas siaas nio^iika'^ 
ÇÃ8I moraes. Sara eraéiçUo/prectza de4udo:<}iianto escre* 
véiio, «a Ethica e Politica») os aftlígosie.inodeisos* Hade 
DiisteT' gvimde força « destreza à^ tacioeinb para l>eiii jol^ 
gar das regras antes deile asseotedas ouipara dediuár oa- 
trás de aovo. E ê<mi ser tdo gra^ e áo laipórtaDte este 
segundo eneargo^ nrogoem oasota, pouco ou muitís affiúçoa-* 
do, p6i em dutida^o acerto da^eseoUia, oa dar o mais leve 
indicio ;de que tioha o pezo por maior qoe as forças^ que 
devião sustental-o; antes esperério lodos qae. agora se ataor 
lajasse a si diesmOr e não tivesse i^e teaaer comparaçto 

com ({imlfMer dos- seus antecessores* 

8« '£ certamente iqae' o&o fiMto taes .esferaafas eo- 
^ozas^ Sinto déCotdes pooedeo demaneinir oo eosiao 
<te Direito Natural» que pôde propôr-se.como exemplo a 
lodos os>tkomeDS que para '^ o futuro tomarem âaua conta 
ioatfuir.nasatiejB6Íasía moçidado. Nfto falto da pontaalrttXae* 
çlo com- que^ acudia a tudo o que ^ra de seu offi^io» do 
adb ardante^com que procusaira o adiantamefito de seus 
distípuloa, da giratfidade de termos que obrigaira ao respeito 
sem cauzar ma vontade* ou ainda desgosto nos que eosma* 
va: ^tas virtudes são orcfoarias e pelo menos muito cora- 
mueana ordem dos Mestres e.nãe êsvmi por isso merecer 
caittemplafãTo no elogio da bum Pi-ofessor distmcto. Fallo 
sim do cuidado incessante» do esmero apuradissàno em nio 
carecer acoiordoutrína limpa de tudo o que nesta parte 
das scieocias bumanas trài pretendido introduzir» oei»> em 
todas ellas, oua.pamalidade» oii 'a inadvertência» ou* lógica 
ma) iseg.yira,oa> talvez: o órgulbo^ deiafatir.notos camislios; 
tornai opiíMães sio^diíresjem.priacípiol inteoatestaveis : &II0 
da maioT ctaresa um^da com alta pintfuii^dide nas Pxelec- 
€$»$; doâscráimo t}iá raro comoicustoao flofuofnífo e^ikii* 
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4w á, verdadeira utilidade e provei te>: real dos ottviotes ;M 
jj^teôif^^» fioaln^efiter eoni:<}ue se havia nos juízos' de ^tse 
era incumbido pela lei* aeveros eom^a requer a hm ordem 
e.O bem commiiait mais ioelioados conitudo ^para disereta 
úidaigencia que para. dtaro.e.tnfl^ivel rigorísffio* 
- : 9; O «espirito tutmaiio, por mais realçado que seja, 
deèM eto t*.doáqiiiUo que trata (verdade tão notória co«ié 
iiisten ) »naes de sua fraqueza. Áeerca do bem supremo 
e dos meios deo akançar» áêerea da felicidade das Repu^» 
Ukas.è da economia que a dU p^ coodàzir, ácerea das 
máximas e priocipios que d alli rezultão e dos officios que 
lhes correspasdem^ as opioiSes tem sido tto ^diffiáreutes, 
nio dn*et como as èeitas ou as escota», mas quasi como os 
bomeit».: Q entendimento dos Filósofos e Estadistas raras 
vezes he imparcial e desprevenido ; aobservaçioquasi laun^ 
ea bç tio profunda e bem dirigida eomo devia ser; os fa« 
ctosnofacaisSo idênticos eapplicSo»*se peia maior pattesem 
exacçèà? o>raciqekiio frequentemente ou se^^funda^em^folsaa 
|^opo2ítçães,'/du nio cooclue bem de propôzitl^es verdadeí^ 
ras.. D 'aqui pccicçdem. algumas poucas verdades eovolvi«(a4 
em muitos mais. disparales, conU!adicçõe»«absur<fos; bum 
cabos de.aceDtaâ le desatinos .lâõ embaraçado * como o doa 
Faetas, eièm quem mente, ain^a privilegiada e singular; 
se vê perplemnem alio gráo e enletida para escolber; « 
mulita faz> se u^ se^ perde de todo no empeço poucos me* 
nos ^e ine2fplÍQavèl. E poeto que n ^losofia m a experíen- 
oifttenblo, nos últimos dois sécidos, 'ãimíhuido esta coq* 
Suzãoe acbftdo fita que passa guiar;: comit^a- esperança, nó 
labyrintho^ sempre o risco be muito avultndo ^ sem{N[« be 
perdoo qtie.qnètm.o affironta marebe com cautela superstir 
aiaiat,. pois de cadar passo pôde proceder ^buma quebra, a 
cada qaebra deve cmzer bum extravio* Com esta' cautela 
çamifibava sem diivida J^imio d» Cordes constantemoAtOi 
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tom respeito sobiictudo é otiKâaâé de 0éu« ouviíites» 
se f ecutar nunea aos enfados que ttaz^ Gomsigo oià vemitlir 
€om alguma da perpetua e caDçada contençlô^ de animo, 
a que. porAfirça d>riga propozito Úo ^sonifMikizo. Traèatho 
verdadeirameáte Hercúleo! do qual- ibeaSo devedores ta»^ 
tos diaetpulos que hoj« servf^ ebonrto os dtfferentes dís- 
irkjtos die Portugal e do^l:azi^; e de que Ibe iie^devedera 
.per todos, a Pátria, a quem elle fez por este- modo saeri* 
£cios de saúde robusta e de buma vida que, a não ser gaSí^* 
ta c(»ii taqQánhas fadigas, pudera, ser muito mais diia* 
tada. . 

10. Recabia este trabalbo sobre o daoontkioa e pe* 
Doza iuddgaçfto oas proiuodidades IMLetafèyaíoas, que servem 
de base o de encosto ao Direito Nateral. Qufto dilatado, 
qul» alto e quão desoonhecádo be este Ocásàuo; com quráta 
lida e uusto alcança o mais atrevido. e.desvelad(f| aavegante 
algMmas escassas ootisiaa*; cpm ^quanta difficeldado.ipóde 
commuoícar aos outros de modo Jotelligivel b que eUe jdmsh 
mo nSo vè soDfto dp iooge e teivee por eutre.^nefoeiras;: 
oèoiperciía certemeate ser «oarècido. Siailoi d« Gordes 
Q&o.bezitou jeim se aventurar, como pe^ia a sua pbrigiacfte» 
a esto mar temeroso: reconheceo; com lodoouasdor ecir-* 
çuQSpecfao de homem apaixonado peia verdade todos > as 
pontos de. importância; . Of de tudo o qiie reoottkeè^ra, o que 
be aifida muito, nuiis,: dava conta aos sens díseipiilo» por 
modo tdo lumindzo, que oquo d'((ntes. tinfafto por esoiro e 
quasi incomprehensfv^. sé. ihes toínava lo^ claro e por esr 
tremo faciLde.entendei:. , Nem era es^ clareza, leomo fá 
notei, em del^ioieBto da pmfuaídídade ou prueefiida de 
prescindir do que era mais alu^tràcto e pesfdfxo pi|ra/ tooac 
ióroeote o que melhor alcançi^ qualquer espirito;, nascia 
lim durara distinccto nas idéaa« da rigor. matbeMatíca<èa 
raciocioioai e de preciiAo^ ainda mais om, eoi os profitti^ 
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afiastAodo tudo aquillo que era estranho ou que, mesmo sem 
ser estranho» era supérfluo. 

1 1 . Esta preciíBo tão estimável como pouco oommum» 
que só pôde fundar-se em abalizada prudência Utteraria, e 
que he de tamanho preço no conceito dos entendidos, não 
deleita as imagittações, não lízongea os ouvidos dos homens 
ordinários, que reputSo pobreza de doutrina ou de Iingua«> 
gem o qtie não he seoBo avultada riqueza de discrição. 
Parece*lfaes que o rio apertado poraítas ribanceiras, e por 
ISSO mesmo mais valente, leva menos aguas que o arroyo 
que se espraia nas planícies; e 6cão tendo em maior conta 
o regalo, cujo leito he humedecido só em tempos de eih- 
xurrada, que o Doiro sempre caudaloio e todo o anno vio-* 
lento. Maa em querer antes possuir do que ostentar indís- 
crelamente, em de^prefear tão rasteiras estimativas, em pre* 
ferir, o proveito de seus discípulos a louvores ineptos, he 
que Simão de Cordes dava melhor a ver hum alto enten- 
dimento, buma filosofia consummada, e hum coração namo- 
rado somente do qne he na realidade honesto e generozo. 

12. Bem se pôde inferir de tal paixão. por geoeroza 
honestidade com quanta inteireza se haveria na distribui- 
ção do premio e do castigo de que a lei o encarregava. 
Este ponto he na disciplina Académica de Coimbra de ta- 
manha importância, que delle depende em muito grande 
parte o bom ou o ruim estado da Litteratura Portugueza. 
Nimia severidade he injusta onde se preciza dar alguns 
descontos e coifar que a idade trará mais sizudeza e ap- 

, plicação, e he damnoza porque embaraça, apoquenta e tal- 
vez perde de iodo os engenhos mais tímidos ou menos acti- 
vos. jVimia indulgência augmenta a preguiça dos tardos, 
kictta ao deseiíido os diligente^, e torna huns e outros ou 
Utteratos meramente de nome, ou empregados no publico 
serviço pmoo merecedores da confiança publica. Fugia pois 
I. 29 
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SímSo de Cordes desies dois extremos com igbsf catrtéls 
pòr amor da boa ordem, por zelo da mocidade e por bem 
da KaçSo Portugueza que tanto 8ma?a. Acudia impreteri^ 
telmenCe cora a pena ou galardão segundo os merecímen^ 
tos dé cada linim, dados os descontos qae a boa razão 4>e- 
dia, e postos de parte ou sepultados em perfeito escf^eci-», 
mento os motivos particolares da má vontade ou da afiei- 
çBo. Está rectidSo inflexível be, para o dii^ s»sim, mais 
que diiScultoza ao juiz em áõis cazos de muita pondera- 
ção ; ou quando julga de hum benemérito» que leve a erra- 
da modéstia òu a fraqueza de empregar valias e protecções, 
ou quando be fot^ozo pronunciar sentença favoratel aos 
próximos è amigoè condemnando os competidores, que sio 
de todo ou quasi de todo indifieréntes. Recuza ent&o a vir-i 
tude expdr-se á censura muito ordinária dft toVjpe corra- 
fçho; e setAo cbama em ^occorro toda a sua força; corre 
perigo de deixar dé ser virtude com o receio de parecer 
que he vicio. Mas ainda nestes cazps o3o vadiara árecti* 
dão de Simão de Gordes. Eii i) ouvi ponderar ^tcm vários 
encontrois a enorme dificuldade ; e tíve também dccazides 
de observar que ao mesmo passo quê a reconhecia, dòltfava 
o animo e o esforço para a encontrai é a vencer. 

13. As qualidades de Mestre eminente nflo podem 
andar separadas das mais que se requerem no CidadSci dis*- 
tíncto da Republica das Letras. Este abalizado Professor 
era animado por hum vivo zelo do progresso e adiantameola 
das luzes principalmente entre os seus compatriotas : em 
promptissimoem incitar e conduzir todos aquelles que pô^ 
ãi9o Tazer bonrada figura neste tfaeatro tnilbante; e em 
promover e ajudar todas as emprezas litterarias^ de que 
rezoTtassè honesta gloria oii v^rdadeim utilidade: aindar 
lios ramos» que tem com a sua profissão de Direito nmlOB 
p^rentegco, pbssuiii conheoimentos tão varioji^coflui^^i^tQAwr 
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e coroava tuda isto com síogalar modéstia; virtude mm 
IK^^Ssaria do qae seguida por, muita parte dos bameos dar- 
dos ao^rato das Boaa Artes e Scie&cías. Ou a grande pair 
xio por lioorado nome lhes dá fiara o grasgearem sobeja 
impacteocia» que tem quasi seoipre o coutcarío effeito; ou 
duvidozos do próprio merecimento querem haver quasí por 
violeocia o applauzo que deviSo esperar da livre vontade 
dos outros» Quem isto escreve teve a fortuna de tratar 
muito de parto SimSo de Cordes e por largo espaço de 
tempo* e pôde afficmar que aaoca lhe ouvio o mais iadi^ 
recto testemunho em abono próprio ; nunca lhe notou hum 
rasgo de vatdozo pedantismo; nunca lhe percebeo, per-^ 
mitta*se esta palavra expressiva» homa velle^faide de íncul^ 
eatf nio digo de encarecer» a sua valia. Verdade he que 
lanta modéstia foi o motivo porque Simlo de Cordes nos 
olo enriqueceo e honrou ,eora algumas, producç(S^ por es^ 
crito» para que elle tinha cabedal mais que bastante e que 
puderao levar a sua memoria e a per^o mais esodlbida 
do seu espiritç a séculos remotos e meano ao templo da 
ímmcMrtalidade ; mas ae he muito para lamentar esta gran- 
de .perda, não he menos para reflfwitar o principio virtuo* 
zo» que delia foi occaziio* * 

1 4* Succede, nSo sei se diga por vergonha das ietratf 
se por mizerià da humanidade» que nem sempre o insigne 
Utterato he homem de sa moral, e que raras vezes o he de 
agradável .companhia* Muitos são os eazos em que a dou^- 
trina Bio pôde vencer hum natival errado oo huma edu-' 
eaçlo de&ituoza : e o retiro que demandSo estudos» e gra- 
vidade que se contrafae com tão serias applicagdes excluem 
de oniinario o maeio do trato» as graças na oonviveneia, 
q^e 0ó se adquirem no uso cont^uo do Mundo e Mwido 
de(ioad# e pplidd. Mas Simão de Gordas não teva inclioa- 
^lea, da Mtnrtsa^ que^^ feme^íar^ Áem« torcida ducado que 

29 * 
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cérrigir ; « fKxsoki éem custo todas as qualidaites qoe eoRs^ 
titiieoi o homem tirtttOKio. Tinha en subido gráa exae^/ 
poDiualidade, eandara sem prejuízo do segredo, cotnedt* 
meatoi desinteresae* amer da jietiça, -respeito á rirtode 
alheia, paixão, e a(é tDthusiasmo, por todo a(|iiiUo que se 
reputa bom e honesto. O odto do vicio era, nelle^ ttoèxal^ 
tado, que- se em tal matéria pudesse haver excesso, os jui- 
zes severos o taxariio de excessivo. A sua compaixão do» 
iBÍortunios e de todos os males de outrem er|i tio viva, 
como prompta a generoâdade iiberai em acudir com 50c- 
corro etemedio* Possoy en certa affluencia os ultiinos doca 
ou quiose anaps ^a sua vida, mais em razão de frugal sim* 
pltcidade queje cópia e grossara de rendas ; nías oem pdr 
isso era o seu trato 'menos singeb ; a sabia mediaraa foi 
ao4eâ^ e dé|)0Í8 a sua dsfi^ ; e t> supérfluo era as^nipslo- 
zamente :a<^icoda a satisAiíer a nobre pai^dlo de adquirir 
liy rós, e. a oitira» mais nobre ainda, de soceom? os bene- 
méritos* icem queo) se mostrava .escassa -a fort«ia< Da soa 
gratidão^ nto darri outra prow^que «legado prióioirozo -que 
deixoa êm seii» te^meirto & casa em que se criou e pas- 
sou atmaiqr pnrte.>dos fie«s diasilTí^o ajuntado comgiam- 
de desvelo e avultada despeza huma livraria, querela qaa«* 
MMe^eiesdriki^. peio apuramento das edições, e mesmo 
pda exterior' elegância era hum preeíoró tfaezouro e podin 
ciCMBíifitettr com as melhores que tem cdligido pessoas parti- 
culares» aioda^mais poderosas que Simio de Coides. A s^ 
sQ.rediiKÍSo todãfr tt^suas riqiiezas, elhi ara todo o.seufra^ 
zer» Dt^Ua tinha postos, ôomo dizia justamente hum ^sisudo 
mni^Q,' itíias os ;sqiis> amoras. £ qtiando.loi forçoao^ q^ue «a 
4espedis9ef par a sen^p da formozora; que maisxr eostovava» 
mandou que %asse em podei do GuUegio dlis: Oedeata Mt** 
Uta^eSié p«tendQ. disfiiHSe, ,que ddsta mineira' pam ae^oios* 



toáoy preferiBdo^a g^erornneate á Cõkniiiai em que tnrert 
QAscimento, que aliás aiua^a e ^ de que sabia prezdNsey mâ^ 
oSodesvaneGer-se. ^ ■ -^ 

iS. Se foi nrluozd' porqiie seu corat^o tieoraé» e 
excelleiite eoleodimenlo são adiárfia cíbslaeulos que-Tencer 
da parte da educação e da natureza^ foi também homem 
de compalihia doce e amável por siogíilared preodas da sua 
lyÍBié, que elle aperfeí^mu aproveitando "com cuidado as 
muitas occazides^que se ihe oiFereciSo de viver com pessoal 
r^ommendaveis por e?ítrem'adatuii>anidade e perfeita cor*, 
iezanta de teixos.: O seu trato era^prezado e procârado' por • 
todas as pessoas de'SÍzo e de bom gosto. Sabia amoldar-se 
l|bo felizmente ás oireunstaiiCTas, que mesmo sem estudo/ 
guardava exacto deeoro com huma coustancia; qúemlncá 
vi ftesroeaticto. Grave eom osí graves, ou quando a impor^^ 
taocia das matérias o requeria^ alegre e rízonho com os 
ânuos verdes, ou nas occaziOes de menos contenção ; de tà\ 
sprte temperava alegria eom dignidade que aquellesmes- 
iqOs eom quem era mais fácil o oih&râo sempre com rds^^ 
pèUo. O. que os^Franeeies chamão fimira de espirito a*a^ 
hum; dom pai^tícular de Simão dè Cordes. A sua conrersá* 
^abundara era lembranças ingenbozas, em reOeiSespro-. 
{andas, em pinturas exaídtissim^s dós costumes *e màneírasi 
Httma fraze, buma palavra lhe bastava- para reprezentar 
humibMiem com tanta propriedade como graça* Sea nossa 
língua, quefallttva quasi perfeitamente, Ibenão ãéudia com^ 
tersas bem significativos, elle os inveniava ou osfiroeura*». 
¥a nas estiranbas com tanta felicidade, qt^e nãé éi^ precizõ' 
mais parafazer «Ito conceito dos seus taleutos e saber. Apa^ 
làava.aridiculo de todo com facilidade adirífrave!; e íèí^^U 
gnuias horas de desenfado reprezentava-o, entre bs seus ín- 
timos confidentes, com singular energia. Tráftanddr^ eom 
^aera era capaz de o entender, a sua practiea,^^ tom 
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grave com alIuzSes clássicas, era erudita sem ter todatta 
o mais leve sabor de pedaotesca. Assim alegriava, enlevava 
e iostraia os que o ouviSo, e ninguém se apartava deHe 
sem saudade e vivo dezejo de o encontrar e tratar de novo. 
16.. Merecedor era tão qualificado sogeito de larga 
vida, mas a morte« quando apenas tocava sessenta annos 
de idade S o arrebatou á Republica das letras» de que era 
esplendido ornamento» á Pátria, que illuminava e enloobre^ 
cia, aos amigos, que se lastimão sinceramente da perda ir- 
reparável, e que em saudozas e magoadas memorias lhe 
erguem o monumento, de que mais sé contenta a ambi^ 
sempre discreta do sábio. Qué estrtu^tura na verdade ou 
grandíozo mauzoleo teria, para consolar os maneà de Quto- 
filio, tanto poder como as lagrimas de Virgilio, as senti- 
das queixas e louvores bem ponderados de Horácio? E se 
Simão de Cordes nSo contava entre os seus amigos Virgi- 
lios ^ e Horacios, contava certamente pessoas tio capazes 
de bem apreciar a virtude e o merecimento como forio 
aquelles celebrados Romanos, Taes pessoas declarSo e con- 
fessSo comigo que SimSo de €<mles em qualidades e Vir- 
tudes moraes nto envergonhou, antes deo lustre á náturezii 
hjumana ; nos desempenhos do seu encaixo procedei» de tal 
sorte que todos os Portuguezes lhe devemos o mais vivo 
reeoiAecimento ; na profissão das letras subio tão alto co- 
mo podem subir os mais eminentes espirítos ^timulndos 
pelo ardente amor da gloria honesta; e qoe sé nfto deixou 
por escrito documentos de seu engenho e saber, rara mo- 
déstia foi a cauza ; mas càuza tSo honrada qué o efiTeíto he 
por ella mais gloriozo do que seria o sdu opposto; nem 
pôde haver dovida em se lhe applicar o qué disse bumaa* 

^ No principio de Outubro dé 1800. 
^ Pudera adlantar^me maU etc. 
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Mgo de Brulio e Casaio por occazião da pompa fuo^bre. 4e 
J|iDÍa « resplaockciao muito .maist por isso meçmo j^u^ ^ 
fAo viãp as suas imageos. > ; . ' 



1» As ciazas de Simão de Gordes BraodSo e Attajde 
for&o ajuntaria, quasí no niesmo ^pulchrot com as de 
Fraaciaço ILavier de Oliveira e Mattos seu companheiro e 
seu aiptgo, qrà faltecéro ^ anno e meio antes, com quarenta 
e seis de idade pouco mais ou menos. Este homem amav^ 
oaseeo de bõma lamiUa honesta na Villa de Serpa em 
A)ém*Tejo« Seu Pai|. que era entendido e coito, mandouro 
de quime aonos estu4atr em Coimbm» nSKi sd cQm vistas 
de adiantementp, mas obrigado muito mais pelaa grandes 
6 bem fundadas esperanças, que deo desde iogo » oompo^ 
tura de costvmes, a comprehensS^.exoeliente, e,a sUiMa 
applicaçlo do moço. Tinha já estudado na Província, icom 
bons Professores e com muito credito, as lingaaa Latina is 
Orega e a Filosofia Racional e Moral: em Çoinlhra.eiiii*- 
dou, com igual. credito e n3o menos apnoveitamejato, as 
regras da Rbetorica e da Poética; e matriculou-^ depfllSí 
na Faculdade de Direito Gíi^il, rai que recebe» o gtâo de 
Doutor no mez ^kMaio de 1783. O seu progresso foi rá- 
pido. Admirado dos Condiscípulos, altamente estimado pô-- 
los Mestres, hans e outros o considerarão desde rentio co« 
mo hum oMincebo destinado a fazer, no Mundo brilhante 
figura por merecimentos e empregos. i .-. 

2. O Çollegio daa Ordens Militares, a qliem <se nSo 
pôde negar muito desvelo e alguma felicidade na escolha 

. .^ h Z2áe Janeiro de 1800^ 
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ddB seus sócios» tnnto cfoe 90^ intèiroa dã Mrícta verdêder 
C08I que ck> caracter e talentos de Francisco Xavíar de 
Oliveira se publicavdo tamanho» lourores, rezoWe^ eonfí- 
daK-o, na Broie certeza de que adquiria bum companheiro 
capas de manter, e até de adiantar» o bom nome, de que 
toda a corporação gozava nesse tempo. 0$ votos forSo una* 
pimes na primeira deliberação : mas sobrevierSo conside- 
reções, sem Ipcarem oomtudo no meredftiento morai ott 
litterario do escolhido, etroucerão ao negocio taes emba*^ 
recos, que foi necessário algum esforce para se pdr final*, 
mente em effeito. Deste esforço coube a maú>r parte a Si- 
mão de Gordes; e uãohe Taoil determinar se foi mais em 
abono. do. merecimento de; Francisco Xavier de Oiiveira o 
eofpeAho de Simão dé Gordes, se mais em abono dó juiio. 
e virtude de Simão cte Gordes a encarecida díHgeneía, com. 
que^ tratou de graàgear para o Co)legiO'e pam si hum as* 
sooiado tão benemérito. A entrada de Franciseo Xavier de 
Oliveira ao Cdiegto verifieou-se no anão de 17SS etn com- 
panhia de outras pessoas que pudera nomfear com grande^ 
élogJD» se tiãovivesseai aifidà<, e eu não fugisse até dia aom- 
hm da» adulação. 

3b Não, tardou muito o. Governo em chamar para o 
magistério oppoeitor tão acreditado, e e« satisiaror com: 
isto «os votos de todas as pessoas ^ue canfaecião a Univei^ 
sidade de Goimbra e dezejavão com ardor o seu adianta* 
mento. £ como pcnr virtude de algumas circunstancias, que 
não 4em aqui lugar, fosse também pronovidò sugeito,«cujo 
despacho, offendia «n cejrto modo os direitos de Fcancisco- 
Xavier de Oliveira, bastou huma leve reprezeatação pnra. 
ter^ sem-ideittDra remediado o aggravo é compensado com 
gf^ande boarâ todo» o detrimento. Mas he de advertir que^ 
a rept^entação não foi feita por Francisco Xavier (te Oii« 
veiraf nem motivada por suas queixas. P<kjle..prezumir^e 
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âo 6èa grande comediflieiíto que nlo viVoffeosa do pmprtò r 
direito, onde a notatSo aiida o» mais indtffereiites : /«e- se 
por ventttra a Dotou com os mais» ke certo <{iie a'^sttbttin^ 
sfto réspeitoza que tinha» e todo o CidadSo por amor da^ 
boa ordem deve ter» ao Goretno estabelecido» faia tão loist*. 
ge» que até o embaraçava do perturbar com reprezentaçOes . 
Justas o que o Governo. havia ordenado. Ou desconheceo o 
agjgrairo» ou o soffreo em modesto silencio; e zeloza amisa^ 
de be que tomou a cargo reprezentar o.seu damno e obter 
a devida tompensaçãe. ' 

4. Nio queria o Governo» he pencizo conressal-o com 
singeleza, fazer^lhe injuria* Procedeo contra os seus bite^v 
resses sem o perceber.; foi menos justo centra a própria in» 
tençio» e arrastado de engano» que he muito paria descvt». 
par em qnefpn desde aquelle posto* eminente regda es ne- 
gócios tfto vários e* tio oomfdicades . de^ bnma iàrga < secié^ . 
dadè. A prompta compensação tira a este respeito Ibdas 
as duvidas ;* e n&o as tira menos o inodo honmze^ com qnf 
se houve dalii em diante com Francisco Xavier de Olivwa* 
-^ Lráabro&^se este PiHifessor depertender entrada, na Re» 
loçfto e Gaza do Porto ; eecaoiiohou-se aç Marquez ^de Pènti9 
de. Lima» que era entSo bum dos prioeipaes ou oprioeipa) 
Ministro do Principe ; e quando taes pertençSes costnmM 
acbar sempre dífiãculdades» ou pelo menos soffrer grandes, 
demoras» o seu requerimento foi despachado pouco depoia. 
de offerecido» accrescentando-se muito o pre$o da mel^à' 
com buma reflexio notável doMinfstro «que evaimfoist* 
vel nlo deferir o. Soberano a bum sugeito» de quem todos, 
parecido epcatados a dizer eacarecidos louvares. to^-^Vagoir* 
bum lugar- na Juirfa. enearregada da direeçilo dos estttios 
menores rem Portugal e seus dominiea; bom dos amigo», 
de Ff amsiaeo Xavier de OHveira lembrou o sea nome a 
tfasm oipedia prc^ wi eonsultaj a pnfosta foi ímoM^ 



difttaméiite feitat e com a mesma pr^mpt! jfo de$ceo ap- 
powdto pelo.Goveroo» por tat modo cpie Fraocisco Xavier 
éd Oliveira se achou despachado e recd>eo parábeos do 
en^pre^o anles de ter noiicáa, ou .ainda suspeita» dos bons 
effieíos do seu ami^o. Amigo p(Hr certo geoerjazo e delica* 
do! Mas tal bom«m era Francisco Xavier de OUv^a que 
possoia similbantes amigos, eque elles, quando assim obra- 
vao, euleadilo fater o devido serviço a merecimeoto ktcoa^ 
lestavei. — Ultimameate; quando o Governo rezolveo sup- 
prir os defeitos que ainda resta vio no ensino de bum e de 
outro Direito, dar huma férma.mats bem entendida a es- 
tas duas Faculdades, e crear com outras segunda Cadeira 
de DireitoNaturak eseolheo com grande conhecimento de 
eittia e deliberação muito considerada Franmsoo Xavier de 
Oliveira para lha confiar ; mostraadb pelo empenho da oc* 
eaiiio, pda importância do encargo, e pela notória valia 
do illustre Proressor, a quem o associara, que o emparelhá*- 
va no conceito ao que havia mais distinclo e'abaKcado em 
boma das Universidades mai^ apuradas da Europa* 

8•^iFrliwisco Xavier de Oliveim' nSo havia mister es- 
tímulos 'eskanhos para corre^KNider a tào nobre conceito. 
O dtieejo do bem em todo o género, e por elle o amor in- 
tenso de sua.obrigBçSo era o movei único, mas muito po- 
deri^Oí de todas as suas acções., A sorte não permiitio que 
eile enchesse :a Cadeira de. Direito Natural mais. de deis 
annos* Huma cffuel moléstia o atalhou pcmco depois, de en* 
traf aacarreíra ; e a magoada consideração dos males ipie 
l^meaçavao a Pátria afarrasott a ruina total de hum corpo» 
que n>o tinha já forçiKí para lexirttr a impulso de tamanho 
Ímpeto. Porém o modo por que cumprio do oficio ^m tio 
eçrto espaço ide tempo, justificou plenamente a iprudenrái 
de quem o escolhera* Poucos o igualavão, mngnau, o^^xr 
cedia no atelo^ na exaqçlo e na poniuidídade^ Av dosnsa 
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bem eonbeetda jb seu genkv a iodulgiencia do «ea cftff&i» 
Gter talvet o íódioavao para nimia brandura, mas sabíii 
fazer Tioteocia a si mesHio» pam ser» quando, o pedi* a oct 
cftzído, severo oom justiça. As suas Prelecções, :maslinii»> 
bem de doutrina sS e profunda v ^rio expostas em liitgnfe^ 
gem copiosa sem prolixidade» elegante sçm aifecjtaçSOk Pata 
dizer tudo em poucas, palavras ; os seus ouvintes mak en« 
tendidos não se atrevião a preferir-lhe ou a prefiM'il«o « 
Simão de Cordes. E a verdade he que as Prelecções de Sí- 
mio de Gordes, satisfazendo cabajcnente os juizos da mais 
^ta capacidade, n%o faziSo o mesmo efifeito sobre entendi»- 
mentos vulgares; as de Fr^mcisco Xavier de (Mivetra re^ 
creavão as orelhas do vulgo» sem descontentiffem as enfaras: 
se o primeiro merecia ser muito. applaudido» o segundo aÍo 
podia ser castigado pelos Àriatarçhos. 

6. Na repartiç&o da Junta dos estudos menores foriio 
muito para reeommepdar a sua vigilância, inteireza e lAr 
borioza appUca^o^ Conheeia perfeitamente ^anlo. importa 
nos Estados A instru«ç9o publica, e quanto a initnieç^pu^- 
blica« para se espalbiur e aperfeiçoar» depende lia Jéscolha 
dos Mestiies# Por desgraça ha entre nós naitto^ pouco ^m 
que esc^lbef; Muitas vezes o ouvi lastimando^se da pobfeznt 
que neste ramo tem padecido e padece Portugal. Tfto graan 
de poinreza o obrigava em alguns cazos a ser mais indid«- 
^nte do que requeria o seu auMur da justiça. « Antes Mes^ 
Ue menos apto, queinenhum» era a sua discreta^ máxima. 
tffls metws apto em habilidade littararía; porque^noitoeante 
A regularidade de costumes, Francisco Xavier de.OIiveita, 
jM>r princípiea e pdia pureza ddicadissttta dos seua« ^fa 
com razão inexoravd. Hum Pai despelado n&opáde sermuis 
sçttoítoiácerca das qualidades dOfMentor, a quem ei^airreiga 
seus fiifaaa# do que era Francisco Xavier de OUvèii» ao qua 
|eqpeita<aos pnmeiros Mestres da moeidad^ PoiAugue9ft« 
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pQia*^ iiiiGèraibeiite 4e ver esta idade- tSo iDÍeressaote ea^ 
Uegve a npAos iecapazea de bem a eiisaaiÍDh«rein, ou ea- 
peses de a perderem. NSo se poupava a trabalho ou dHi-^ 
genda para occorrera tamanho damno, lãformata^e miú- 
da 6 escnipulozameote 4e todos aquelles, a cujo respeito 
ptdia alcançar notícias exactas-; ineitava e animava por mil 
medes os que erio louváveis ; advertia, OQUlinha, oorrígía 
como lhe era possível os defeituozos. Bm manter as leis 
cai Gostttmes prndentes^quedirigiloõ procedimento da Junta, 
era de tal firmeia, que n'um ou n outro encontro chegou 
a, grande compostura e mansidão de sua índole suavissiiOi^ 
ai.alterarHBe hum pouco por eita caliça^ e a contrariar com 
energia, nio me atrevo a dizer com calor, opiniões, dis- 
cursos^ e até decizSes de muito grande autborídade. 

7. Mas deixemos o bomem publico e mostremos aos . 
Ieijtoi:es o bomem particulan Eu reconheço que as qualida- 
des particulares ^ãode menor valia que as publicas, e que 
a perfeição depende, do ajuntamento de toda» ellas. N9o 
S0Í. porém que estranha doçura eocerrio em si estas virtu-. 
^es^. que se ehamio menor^, que a peona tem mais faciU- 
dj^e em as escrever e o animo mais recreà(IUy«m as con- 
templar, vBecarrendo agoora a exemplos de ordem mais ai-, 
ta; o valor è perícia milítqr, a honesta politica e sábio go-. 
vêrno de Henrique IV. são lidos e oavi<|os eom muito me« 
nos prazer que as anecdotais d» sua vida familiar e dome&*>. 
tica. O retrato ^.General e doPríoei^ satisfaz, e admira, 
a.do ^companheiro e do amigo, encanta suavemente e faz 
verter lagrimas de contentamento. Assim suoeedé^ ou deve 
sttocedar, déem*me lieençade comparar ^litteratos^ com be- 
rpos. e.bomens oom Deoses da^ terra^ no ^e^oca aos dois 
i^b^itesd^Fraucí^so Xavier de Oliveira. N8o haja oom«. 
tu4e receio. de^que eu seja prolixo, e queme deifice arras-. 
tfií dçsta suavidade ao équeotmento de^que pisametti.ser 
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bpêfe^ Invejei sempre a féKz concizãor que diz muito efm 
'poíico ; e sigo a regra :. que hé percizo cortar pelo príoprio 
gosto para uão caoçar a 'pqieienGia dos que lerem. 

8. Quem quizes^: reprezentar Francisco Xavier de 
(Miveílna de huma 8ó pincelada poderia dizer icom verdade 
rigoroza que carecia de todos os defeitos eásenciaes « pos^ 
suia todas as virtudes privadas. Mas para Tazer huma te^ 
prezeataçUo menos valeo te sim, porém mais tocaate, eu di^ 
péi que honestidade de idéas e de sentimentos em nenhuni 
dizo violada, comedimento l&o modesto que se poderia 
equivocar com desprezo próprio, officiosídade universal e 
sem limitesi doçura estremada e ínalteraverem toSos os 
encontros e todos os successos, formavão este caracter. pon^ 
co menos que singular, sem duvida quasi perfeito, — Quem 
vio nunca, quem ouvio de Francisco Xavier de Oliveira 
huma acção, huma palavra, que desse o mais leve indicio 
de menos respeito á honestidade e virtude ? N§o faço esta 
pergunta rhètorícamente. Chamo com ella todos os seus 
amigos, ou indiffereiites qucM) conhecôrão, e se eHe tivesse 
inimigos desafiaria mesmo os seus inimigos, para deportam 
e me contradizerem sem receio, se entendem que eu tenho 
a impudência de faltar á verdade escrevendo para o pu- 
blico e a impropriedade insensata de empregar astúcias e 
artifícios quando fallo do homem mais franco e singelo en-* 
tre todos os que tratei no decurso de huma vida, que se 
nSo pode dizer muit» curta, nem muito retirada. Certo es^ 
lou e muito certo, de que em lugar de me desmentirem, 
hdo-de confessar commigo que o honesto eta a Divindade 
a que tinha voltados os olhos de continuo, e a que 4udd 
quanto projectava, dizia e practicava era referido sem dé^-^ 
vio^e sem excepção. Daqui procedia suppôr a mesma fiih- 
peza de tenções e obras em todcís os outros, e cahit f\í^ 
quenteiii»te em enganos, de que a perv^dade mafigna 
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ou leviana ioconsideraçSo poderia motejar» mas que o tor* 
naVilo cada vez mais amável e re^^ítavel no conceito das 
pessoas de sizo e honra : e daqui procedia ainda que al- 
guns, mas muito poucos» achando inteiramente alheio des- 
tes tempos tamanho respeito á honestidade, o tinhSo na 
mesma conta das drogas que o mercante interessado con- 
trafaz para lucrar com astúcias ; e que só mudavló de pa- 
recer quando a isso os obrigava forçozamwte ou o maoH 
lesto desinteresse de certos sacríficios ou a prolixa repeti- 
do das experiências próprias. Nio se receava com eflfeito 
de provas este puríssimo oiro ; e recebia, como he costa- 
me, da incredulidade e das duvidas maior firmeza esta 
verdade incontrastavel» 
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